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0 seti magistral discurso de 7 de Setembro de 1^55, 
aos historiadores ^ue em Roma tomaram farte no 
X Congresso Internacional de Ciências Históricas, 


Sm Santidade 0 Rafa Pio XII, gloriosamente reinante na 


Igreja de Deus, poferiu estas justas, ofortunas ei luminosas 
falavras: 


«Bien que Tliistoire soit uiie Science ancieniíl, il fallut 
attendre les derniers siècles et le développement de la critique 
historique pour qu’elle atteignít la perfection ou elle se situe 
maintehant. Grâce à Texigence rigoureuse de sa méthode et 
au zèle infatigable de ses spécialistes, vous pouvez vous rqoir de 
connaítre le passe avec plus de détails, de juger avec plus 
d’exactltude que n’importe lequel de vos devanclers» (^). 


Preito, de justiça ao trabalho benemérito dos cabouqueiros 
da história, as falavras do grande Pontífice são também um 
foderoso estímulo fara todos quantos têm missão de arrancar 
ao esquecimento os factos do fassado, fara que ele fossa ser 
conhecido uvec ,flus de détails)), e julgado uvec flus 
d'exactituh)). 

À história, afirma em seguida 0 Pafa, é das ciências que 
com a Igreja mantém mais estreitas relações. Pois não é ela 


(^) Acta Áfostolica Sedis, 1955 (XXXXVII), n° 14, pág. 673. 
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mesma, a Igreja, m fâcto histórico? «Commc une puissantc 
chaíne de móntagnes, elle traverse Fliistoire des deux derníers 
millénaires; quelle que solt rattitude ad.optée à sqn égard; il 
est donc impossible de 1 eviteD). Seja qml for essa atiiuáe 
~*^aceUaçk total ou rejeição absoluta-^a Igreja esfera (tem 
esse direito) do afrumo mental do historiador, que ele se irh 
forme ada consciência histórica que, ela de si mesma fossui, 
ou seja, di maneira como ela se considera um facto histórico)). 

Guardada a devida' distancia, fodemos dizer tamhém da 
acção missionária de Portugal, tanto no es faço como no temfo 
estudados nesta obra que, seja qual for a atitude 'tomada 
fara com ela, Portugal esfera também (tem esse direitoJ, do 
afrumo mental do historiador das missões do continente negro, 
que ele se informe f reviam ente da consciência afostólica que 
de si mesmo fossui, ou seja, da maneira como se considera 
missionário ao serviço da Igreja. O que jamais lhe será fossível 
é deixar de encontrar, em dedadas frofundas, indeléveis, essa 
acção afostólica. A f ré-história da Igreja da África Ocidental é 
história missionária de Portugal em fleno. 

Conceitos bem diferentes, conceitos mesmo antagónicos se 
■ bem considerados, o de história e o de historicismo. 

Com efeito, disse Pio Xll, (de terme ((historieisme» designe 
un systhème pkilosophique, celui qui n’aperçoit dans toute 
réalité spirituelle, dans la connaissance du vrai, dans, la religion, 
la moralité et le droit, que chaiigement et évolution, et rejette 


par conséquent tout ce qui est permanent, étemellement vala- 
ble et absolu», 

Existem, forem, outros úistoricistas)) que não estão defi¬ 
nidos nesta categoria, Menos filósofos, menos materialistas, 
menos evolucionistas, e mais ofortunistas, mais > calculistas, 
detestam que se faça folhica com a religião — e bem hajam 
for isso mas nao vislumbram quanto seria sórdido inverter 
os termos e for-se a fazer religião com' a folHiça. Há métodos 
que não mudam com cálculos, com habilidades de momento, 
com os lugares, com os indivíduos, com os temfos. São de 
todos os séculos, fara todas as circunstancias, fara todos os 
homens, fara toda a farte, São do Evangelho, que se não 
vincula a cultura nenhuma determinada, que menos se iden¬ 
tifica com qualquer, inclusivamente com a da Idade-Média. 
Cristo não fez nunca froselitismo com a folítica —: e ter-lhe-ia 
sido facil e de êxito antecifadamente assegurado. Nunca san¬ 
cionou, tao fouco, que se fizesse folítica com a sua religião, 
Jamais! 

Esta foi semfre também, a inalterável posição e sistemá¬ 
tica fortuguesa. A do Evangelho, Ê essa a folítica ainda hoje 
instalada no Perreiro do Paço. Portugal considerou semfre, 
desde D, João 1, o aserviço de Deus)) seu frimeiro dever, 
iiflantar e aumentar a santa fi católica)) o seu afrincifal in¬ 
tento)). Dever e intento do Rei, do Chefe que encarna a Nação 
inteira. Podem os governos ter esquecido momentaneamente 
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em cinco séculos de conUcto com & Ãfrice Ocidental, esse dever 
e esse intento. A Nação nao estava, então, com eles. Represen¬ 
tariam uma facção, mas não a representavam le ^(timamente ã 
ela. 0 Portugal autêntico foi sempre cristão. Foi sempre missio¬ 
nário. Jeito de tamaninho que, já agora e por mercê de Deus, 


Não 0 entenderão assim, possivelmente, os óistoricistas)) 
da acção missionária portuguesa. Os calculistas, os Jjahilidosos, 
os oportunistas, os que falsamente nos acusam de fazer poMca 
com a religião e não se vexam, os pohres míopes, de fazer reli¬ 
gião com calculismos políticos, com processos falhados de mão 
estendida. A natureza vinga-se — revient au galop — e os 
cálculos absurdos degeneram em- ridículo, por vezes trágico. 
Ê história do passado. Ê tamhém história missionáriahodierna(^), 
Não temos, portanto, que arrepender-nos dos nossos métodos, 
nem que arripiar caminhos trilhados. São nossos conhecidos, 
e diz a experiência da história que são os bons. Ex fructibus 


(^) É trágico 0 que ocorre na China e Indochina, evangelizadas, 
em primeira mão, pelos tao censurados missionários do Padroado. Sobre 
a situação «alarmante» da Igreja na União Indiana, é de meditar a 
Declaração do Episcopado, de 30 de Outubro de 1955. Nao assistiu 0 
Cardeal Valeriano Gradas, Arcebispo de Bombaim, 


eonim cognoscetis eos, Nao falta mesmo—‘para glória e esti¬ 
mulo nosso — quem, tendo-os descoberto agora (quatro ou 
cinco séculos volvidos!J julgue ter finalmente inventado a pól¬ 
vora, Em boa parte,., por culpa nossa, Pelo nosso sistemático 
silencio. Porque aferrolhamos em pasto de bichos os documentos 
que deveriam ja ter revelado aos historiadores, aos missiólogos, 
aos homens de estudo, que temos uma prática destes problemas 
de lidar com povos de outros climas, outros ventos, outros céus, 
outras estrelas, que nos da um lugar no. planeta que só pode 
ser concorrido, embora não suplantado, pela Espanha. 

Para remir estas culpas se publicam estes papeis, Para evitar 
ridículos trágicos, vingar juízos sumários, pulverizar veredictos 
levianos, se publicam estes documentos. São peças de um pro¬ 
cesso, O processo da história missionária de Portugal. Publi¬ 
cam-se ainda para dignificação da inteligência do historiador 
— dont c’esc la tache de voir et d’exposer — para que possa 
conhecer 0 passado uvec plus de détails)), para que possa jul¬ 
ga-lo uvec plus d‘exactitude)) e, consequentemente com jus¬ 
tiça, quanto a justiça é património dos homens, para que á 
acção missionária do padroado de Portugal em África seja final¬ 
mente aplicado 0 velho aforismo do velho e esquecido Direito 
Romano: ninguém seja julgado, sem que seja préviamente 





ÜUlizmos neste volme vários documentos do Ms. 12^16 
do Fundo VaticanO'Latino dã. Biblioteca Apostólica do Vati¬ 
cano, autógrafo de Mons, João BaptisU Confalonierh outrora 
na colecção Miscelânea do Arquivo Secreto, Julgamos que em 
melhor ordenação arquivísticã 0 Ms. seria devidamente encor- 
forado no Fondo Confalonieri do Arquivo, Seja isto dito de 
passagem, para que não se imagine que em questão de arru¬ 
mação arquivísticã e catalogação é apenas em Portugal que há 
razões fundadas de"queixa e lacunas a lamentar. 

O Ms. 12^16 está âctualmente - hem cuidado, mas ante- 
riormente ao reparo ou beneficiação recebida deve ter passado 
as passas do Algarve... hfelizmente muitas das suas espécies 
— se não a totalidade — estão irremediavelmente prejudica¬ 
das. Os rasgões, particularm.ente no pé e cabeça, são numero¬ 
síssimos, tornando 0 texto por vezes incompreensível. Por outro 
lado Confalonieri, sumariando e traduzindo a seu modo e 
segundo 0 interesse pessoal que no caso tinha, inutilizou cs 
originais. Pelo menos não se encontram em qualquer dos Mss. 
do Fundo que tem 0 seu nome, nem onde seria natural encon¬ 
trarem-se (Lettece di Priíicipi e Epistob ad Príncipes). Perde¬ 
ram-se assim peças de grande interesse para a história missio¬ 
naria, do Congo, que 0 trabalho que nos deixou está longe de 
substituir. 
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De Manuel Cerveira Pereira publicam-se neste volume 
alguns documentos de singular interesse para a história eco¬ 
nômica e política de Angola, e de não menor valor para a 
historia das missões, São nomeadamente dignos de estudo os 
documentos do Museu Britânico, conseguidos graças aos bons 
oficios e especial gentileza do Senhor Embaixador de Portuga! 
em Londres, Doutor Teotónio Pedro Pereira, pertença actual 
da Filmoteca Ultramarina Portuguesa, íi com 0 maior prazer 
.que neste momento e lugar renovamos ao brilhante diplomata 
na Corte de Sua Majestade Isabel //^ os nossos mais rendidos 
agradecimentos. :* 

O Professor C, R, Boxer, nosso prezado Amigo e eminente 
Amigo de Portugal, quis ter para com esta obra e seu autor 
0 nobilíssimo gesto de lhe oferecer alguns documentos do mais 
alto interesse histórico, originais comprados em Lisboa no leilão 
da biblioteca de Aníbal Fernandes Tomás. Gestos desta natu¬ 
reza sao tao raros que pedimos licença para aqui 0 deixarmos 
registado. Bem haja 0 ilustre mestre do uLondon Kings 
College)) pela sua colaboraçao tao amiga como prestimosa, 

0 Rev, Padre Francisco Leite de Faria, 0 . F, M. Cap., 
neste volume como em vários dos precedentes, deixa também 
intervenção e colaboração sua. Sugestão de documentos, oferta de 
um que outro, correcçao de provas, enfim colaboração prestante 
e dedicada que os estudiosos lhe ficarão devendo e agradecendo, 

Embora não tenham ainda aquela eficiência que desejaría- 
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mos — e que certos foáerim efectivmente ter— como ins¬ 
trumentos de tràdho, é de justiça fresUr aqui homenagem 
muito grata ao esforço prfiado — em luta com falta de ç>essoal 
e de dinheiro — dos directores de alguns dos nossos arquivos, 
Neste cafttulo é de registar o brio com que a Directora da 
Biblioteca da Ajuda, sr.^ Dr.^ D. Mariana Machado Santos, 
se tem consagrado, de alma e coração, ã fesada tarefa da reor¬ 
ganização e catalogação das eS'^écies daquela rica Biblioteca 
e Arquivo, que encontrou em estado bastante caótico, De regis-_ 
tar é também o acolhimento simfático. com que ali recebe os 
investigadores, E é tanto mais fara notar, quanto sucede nou¬ 
tros estabelecimentos similares encontrar-se o desinteresse total. 

Neste capitulo do acolhimento e do esfirito. de família entre 
directores e investigadores, cremos insuperável e modelar o que 
se verifica no Arquivo Histórico Ultramarino. Ali, sentimo- 
-nos em nossa Casa. Está ali o preciosíssimo recheio—incom¬ 
parável — das nossas façanhas do além-mar, E está ali ã nossa 
inteira disposição. Ã nossa disposição o Arquivo, a nossa dispo¬ 
sição a Biblioteca, ã nossa disposição, uma excelente sala de lei¬ 
tura, á nossa disposição o pessoal mais , pronto em servir que 
é possível desejar. Ã nossa disposição ainda a, secção fotográfica. 
E neste capítulo, é dever nosso, aliás de muito grato^ cumpri¬ 
mento, agradecer neste lugar ao sr. Dr. Alberto hla as parti¬ 
culares facilidades que houve por hem obter ao autor para a 
elaboração deste e outros trabalhos. 
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Dos senhores Conservadores da Torre da Tomho tem o 
autor recebido sempre o mais simpático acolhimento e a mais 
devotada colaboração. Se mais não fazem é devido à crónica 
ineficiência dos serviços, aliás em período de activa remodelação, 
pela catalogação de espécies arrumadas a esmo, renovação e 
actualização de índices, etc. Colecçôes como a de S. Vicente 
de Fora, Mesa da Consciência e Ordens, Desembargo do Paço, 
Miscelánks Manuscritas, Cartório dos Jesuítas, Documentação 
chinesa, Inquisição, Institutos Religiosos, Livros das Monçoes, 
Ordem de Cristo, etc., precisam de índices eficientes, sua reno¬ 
vação ou complemento. É de ver que da sua falta resulta neces¬ 
sariamente. que esta obra terá ainda de ser retomada no futuro 
ao menos parcelarmente — quando a reorganização do Ar¬ 
quivo Nacional for um facto... consumado. 

Nao se veja na. omissão desta ou daquela biblioteca silêncio 
intencional. Referimo-nos, naturalmente, àqueles estabelecimen¬ 
tos de que a natureza desta obra mais releva. Mas não queremos 
deixar de mencionar o excelente acolhimento que sempre se 
dispensa ao autor na Biblioteca da Universidade de Coimbra, 
ou na Biblioteca de Évora, ou no Gabinete Histórico do Porto, 
Também aqui os directores se nao dedignam da convivência 
com os investigadores, de os auxiliar, de os estimular, em luta 
brilhante contra um burocraticismo ultrapassado, tão enervante 
como esteril, mos que tem ainda os seus ahencerragens. 
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Smente se ãff‘(idecms 

Aos críticos ffi se têm detido a malisar este trabalho 

_ _ espcificamos <t recensão do Rev- Padre G. Hulstaert em 

iíquatona — o testemunho muito sincero da nossa estima e o 
nosso muito grato: bem hajam! 

Lisboa, de Outubro de 

PADRE ANTÓNIO BRASIO 
C.S. Sp. 
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Por engano de correcção de provas saiu truncado o SUMARIO do 
documento 13, página 48, que deve ler-se como segue: 

Motivos dít recusa dos Missionários Carmelitas fora 0 Reino do 
Congo'-‘Sendo necessário mandarse-iam outros Religiosos. 

A data do documento 27, página 90, é io-2-1612 e não como saiu 
10-12-1612 

A epígrafe do documento 31, página 116, deve ler-se: CARTA 
DE EL-REI AO GOVERNADOR DA ÍNDIA, 

Na página 129 (^) leia-se Sfondrati. 

Na linha 19 da página 495, deve ler-se Roíz Morales, 

Na página 515, linha 10, leia-se Maço onde está Maco. 

Na página 586, a llnlia 20, em corpo 10, deve ser suprimida, 
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SIGLAS E ABREVIATURAS 

ACL . Academia das Ciências—-Lisboa 

AGS . Arquivo Geral de Simancas — Valhadolid 

AHU .. Arquivo Histórico Ultramarino—-Lisboa 

APF .. Arquivo da Propaganda Fide—Roma 

ARSI.. Arquivo Romano da Companhia de Jesus 

■ASCC ... Arquivo da Sagrada Congregação do Con¬ 

cílio (AV) 

ATT ..... Arquivo da Torre do Tombo—Lisboa 

AV . —..... Arquivo do Vaticano—Roma 

BAC ...... Biblioteca da Academia das Ciências—Lis¬ 

boa 

BADE . Biblioteca c Arquivo Distrital—Évora 

BAL . Biblioteca da Ajuda—Lisboa 

BNL . Biblioteca Nacional de Lisboa 

BNM . Biblioteca Nacional de Madrid 

BUC ... Biblioteca da Universidade — Coimbra 

BV . Biblioteca Vaticana—Roma 

MB . Museu Britânico—Londres 

Arm. Armário 

Gap. Capítulo 

CC ... Corpo Cronológico (ATT) 

Cfr. Confere ou Confira 

Cód. Códice 

CR.. Colecção Pombdina (BNL) 

CSV ... CoUcç&o de, S. Vicente (ATT) 

C. S. Sp. .. [da] Congregação do Espírito Santo 

oc. .. caixa 
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alvarX-regimento para o vigário da mina 

(25-1-1611) 


SMkRlO—Esfecificií os deveres e pdetes do Administrador da 
Jurisdição Eclesiástica da fortaleza de S. Jorge da Mina. 


Eu el Rey. Como gouernador etc., cy por bem e me praz 
que 0 uigairo da jgreja matris da cidade de Sa 5 Jorge da Mina 
e administrador eclesiastiquo daquella Capitania, que ora Ké c 
ao diante suceder no dito cargo, use da jur[is]dÍça5 cclesíastiqua 
no dito distrito pela maneira abaixo declarada emquaoto eu asi 
0 ouucr por bem e nao mandar 0 cÕtrario, 

Tcra 0 dito administrador }ur[is] dição no cyuel e crime em 
todos os casos que pertence ao foro eclesiastiquo, asi por direito 
canoniquo como por quoaisquer capitolos c comcordatas emtre 
mí e 0 dito clero deste Reyno e das terras ultramarinas e de suas 
scntemças auerá apelaçap pera a Mesa da ComcÍencÍa e delia 
para mí na forma da bulia do papa Pio 4.'’. 

Vesitará todas as igrejas do dito distrito, asi no espiritual 
como no temporal, mandando cada anno os autos das ditas 
uisitasoes ao tribunal da índia e terras ultramarinas, para neíle 
SC uer e se mandar 0 que for seruiço de Deus e meu açerqua 
das cousas que forem necessárias para 0 culto deuino e serviço 
das d)itas igrejas comfirmará 0 uigairo da igreja de Axém e de 
todas as mais do distrito que ora e pelo tempo em diante se 
erigirem e isto precedemdo minha apresentaçaõ, como padroeiro 
que delias sou e emquaoto se nao prouere as tais igrejas porá 
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nellas que sirua, com o ordenado que por minhas prouiíoes 
esduer asinado a cada hua. 

Terá hu escnuao por ml nomeado e com o ordenado que 
eu lhe asentar, para seruir cm todas as matérias tocantes á dita 
Jur [is] dição, asi do ciuel como do crime e uesitaçoés, e nas 
exccusoes e deligemcias que ouuer de fazer por meirinho se 
seruirá do meirinho da dita capitania, o qual ey por bem e 
mando cumpra seus mandados no que toquar á dita Jur[is]diça 5 
eclesiastiqua e nos casos em que coforme a direito ouuer de 
pedir ajuda de braço secular a pedirá ao ouuidor c capitaÕ da 
dita Capitania, o quoal g[o]ardafá â ordenaçao no modo e 
maneira, digo e forma de a comcedèr. 

Terá hu selo com a cruz da ordem de nosso Senhor Jhesus 
Christo, com o quoal selara os mandados e cartas que ouuere 
dc pasar com sello. 

E asi mais terá huã arqua dentro na samcrestia da dita igreja 
em que Se recolherão os papeis originaes que pertemcerera á 
dita administraçao eclesiástica. 

Falecendo o dito vigairo sucederá na dita administração e 
Jur[is]diça 5 0 Capelaõ mais antiguo que ao tal tempo residir 
na dita igreja raatris da Mina, até eu prouer e goardará este 
Regimento. 

E em tudo 0 mais que aqui nao vay declarado goardará as 
Constetuyçoes da Administraçao de Tomar e nos casos c nos 
casos (sk) que ellas nao dispozeré goardará as do arcebispado 
de Lixboa, huãs e outras nos casos em que se poderem goardar 
e aplicar, o que tudo asi h^ por bem cumprao e goardem como 
se neste aluará comtem, o quOal quero que ualha e tenha íorça 
como se fora Carta feita em meu nome, pelo que o efeito delle 


haya de durar mais de hú ano, sem embargo da ordenaçao do 
3.“ liuro titulo 40 que 0 comtrario dispõem; e jurará na chan¬ 
celaria que bem e verdadeiramente siruirá (^) 0 dito cargo de 
administrador eclesiástico e goardará nelle 0 Regimento e pode¬ 
res que neste sao comoediidos, do quoal juramento se fará asento 
nas costas deste aluará, semdo pasado pela chancelaria da ordem 
e em outra maneira nao. 

Manoel do Reguo 0 fes em Lyxboa a uinte e cinco de janeiro 
de mil e seis centos t onze; e eu 0 secretario Antonio Uiles de 
Cimas 0 fis escrcuer; e emquanto nao for seruir 0 cargo des- 
.criuaõ das matérias eclesiastiquas, na forma que neste se comté, 
Gonçalo da Costa, a que tenho feito mercê do dito oficio, poderá 
prouer delle hü dos moradores da dita fortaleza, 0 que lhe 
melhor parecer. 

Registado por my Guomez dAzeuedo. 

ATT—Chancelaia dn Ordm dâ Cristo, liv. 9, fls. 340-340 v. 


(^) No onginal lê-se: siraa. 
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ABONO DA TROPA DE ANGOLA E BRASIL 
(10-5-1611) 

SumAriO—T fnio-íí informado da frofa qtte se dam aos oficiais e 
soldados da Angola, achou que se lhes fagava mal e em 
ruim moeda—Emite 0 precer de serem igualados os 
mditares de Angola com os que servim no Brasil, pra 
4fflm íÉi pderem valer em suas doenças, saúde e vida, que 
tantos tinham já ferdido naquela terra. 

Senhor 

Jnformelme das prassas que reni os Capitaês, Alferes, Sar¬ 
gentos, e Soldados que seruem em Angolla c achei que aos 
Gapitaes de infantaria se paga por mês a tres mil e duzentos 
reis, dons mil c coatro çentos aos Alferes, dous mil aos Sar¬ 
gentos, e mil seis çentos aos Soldados, ás quaes prassas se 
lhe[s] pagaoMá mal he em roim moeda, auendo de ser pello 
contrario, por uiuerem em continuo trabalho, caminhando mui¬ 
tas uezes. pella terra dentro c 5 notauel perigo de suas uidas, 
sem se lhes dar tempo para a gastar em mais que em continuas 
ocazioes de guerra, e exercissios delia, 0 que hé tanto pello con¬ 
trario no Brazil, que seruindo os Soldados os seus officios parti- 
cullares, e aca[m]pandose em tratos, e cóuzas de seo proueito, 
SC lhes fazem tao diferentes pagas como se uê pella sertidao que 
aqui uai junta; pello que deue V. Magestade auer por seruisso 
de Deus c seo mandar iguallar estas prassas de Engolia com as 
que tem as que seruê no Brazil, por que seguirá daqui ser 
V. Magestade milhor seruido, e terem os seos vassalos que 0 
seruem naquella guerra de Engolia remedio para se uallerem. 


em suas doenças e trabalhos, cõ 0 que poderão milhor conseruar 
a saude e a uida, que tantos tem perdido naquella terra per falta 
de remedio c‘preniiò de'seos trábalhós; isto hé ò que me pa- 
reçe, etc. 

IO de Mayo 611. 

Francisco Corrêa da Siluá. 

Esta informação foi mandada tomar por despacho de 7 dc 
Maio de 1611. 

ATT-CC, 1-115-118. 







CARTA DE SESMARIA A BALTASAR REBELO DE ARAGAO; 

(6-^-1611) 

Sumário —0 Capitiõ-Mor Bento Bank Cardoso faz carta, de sesmaria 
a Bdtasar Reíreío de Âragáo~Bm docmento de data 
fosteriçr confirma-lhe a doaçao anteriormente feita, 

Dom Philippe, ctc. Faço saber aos que esta minha carta 
vire que por parte dc Baltazar Rebéllo -dÂragao, morador em 
Angola, me foÍ presentada a copia da petição e carta de que 
0 teor bé 0 seguinte: 

'// O CapitaÕ Baltazar Rebelo dAragaÕ [diz] que clle há 
xbiij anos que serue a Sua Magestade na conquista deste Reino 
c 5 muito gasto de sua fazenda e perda de escrauos, como 
V. M. sabe e vio e ora hé morador e casado nesta ter[r] a aonde 
lhe hé necessário ter seus gados e escrauos pelo que pede a V. M. 
em nome de Sua Magestade das terras que fícare devoluto de¬ 
pois que 0 Bispo tomar a me[l] a legoa [de] que V. M. lhe fez 
merçê, entre a data do capitaõ Joaõ da Viloria e dos padres da 
Companhia dc Jesu e a mais ter[r] a que ficar lhe faça V. M. 
mercê Õ nome do dito Senhor, entrando me[i]a legoa pelo certao 
dentro e Receberá Mercê. 

II Bento Banha Cardoso, Capitaõ Mor cÕ pderes de 
Goucrnador destes Reinos e conquista de Angola e suas prouin- 
cias por Sua Magestade faço saber aos que esta minha prouisaÕ 
de carta de doaçao de ter[r]as vire, que hauendo respeito ao 
que na petição atrás escrita me enuiou dizer 0 capitaõ Baltazar 
Rebelo dAragaõ c morador na cidade de Saõ Paulo dc Loanda 
e os muitos seruiços que de xbiij anos a esta parte tem feito a 
S, Magestade nesta conquista, seruindo sempre cargos muj hon- 
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tozos e de muita importância ao seruiço do dito Senhor e 0 que 
mais largamente consta da dita petição, cy por be de lhe fazer 
mercê em nome de Sua Magestade, de hu terço de legoa ao 
longo do mar em quadra, que começará donde acabar a me[i]a 
legoa de ter [r] a que ora per huE doaçao minha concedj e dej 
ao Bispo destes Reinos. Dom frei Manuel Baptista, pera a parte 
donde estiuer devoluta entre as ter[r]as dos padres da Compa¬ 
nhia de Jesu, que chamaõ as ortas, e a ter[r]a do Capitaõ Mor 
Joaõ da Viloria, que chamaõ Sao. Baquitele. 

' //A qual lhe dou e concedo, sendo caso que por outra 
doaçao mais antiga naÕ seja dada de sismaria perpetua, para elle 
dito capitaõ Baltazar Rebelo, seus filhos e herdeiros e descen¬ 
dentes até 0 vitimo posuidor, liure e jzenta dc todo 0 foro, 
tributo e pençaõ, obrigada sotoente ao dizimo a Deus, e dentro 
no tempo que Sua Magestade manda e seu Regimento avefa 
confirmaçaõ delia e fará as benfeitorias que nelle saõ declaradas 
e a poderá vender, trocar, dar, doar, coltiuar, aforar e a repartir 
na forma e maneira que quiser e lhe bé estiuer como cousa sua 
c bés de sismaria que saõ, sem a isso lhe ser posto impedimento 
algu. 

E mando ao Ouuidor geral deste dito Reino lhe dê a posse 
do dito terço de legoa era quadra, ao longo do mar, na dita parte, 
cotadas suas entradas c sajdas nouas e velhas, e assy elle como 
as mais justiças de sua Magestade, que ora saõ e ao diãte forem 
lha deixe gozar liuremente, por que assy 0 ey por be e seruiço 
do dito Senlhor. E por firmeza lhe mandej passar a presente por 
my asinada e cellada cÕ 0 sinete de minhas armas. 

II Joaõ de Goes Carualho, secretario destes Reinos c con¬ 
quista a fez neste porto de Tombo, indo para a conquista, a bj 
de junho de mil bj° e ònze anos //• 

O Capitaõ mor Bento Banha Cardoso. 

11 Pedindome 0 dito Baltazar Rebelo dAragaõ lhe confir¬ 
masse a dita carta e vista por my, ey por bé e me praz de lha 

. ' R 






éonfirmai: e confirmo e mando que sé cumpra e guardé corno' 
nella se cote, c 5 as condiçoes com que tenho mandado se de 
âs taes ter[r]a's e co declaraçao que esta confirmação nao perjn- 
dique a qualquer pessoa que nellas pertender ter direito nas 
terras cõteudas na dita carta; e por certeza de tudo lhe mandej 
dar esta carta por my asinada e cellada de meu selo pendente ;■ 
e se passou por duas vias, huã só averá efeito. 

11 Joao Tavarez a fez Õ Lixboa a xxiij de nouemhro ano do 
nascimento de Noso Senhor Jesu Christo de jbj“ e treze // . 

Eu 0 Secretario Antonio Vilez de Cimas a fiz. 

Chancelaria de D. Filife ll, (Doações), liv. 28, fl. 271, 

NOTA — Vot carta de 27-5-1614, el-Rei confirma uma carta de 
sesmaria dada a Baltazar Rebelo, que servia em Angola «despois de 
40 anos C' [por] ser riquo e abastado pera bem poder cultivar a dita 
sesmaria». Tratava-se de uma légua de terra na «charnequa de 
a Loamda onde chamaõ 0 Moloto», que lhe fora dada pelo Capitão 
Mor Bento Banha Cardoso, tendo poderes-de Governador, 

Pelas diferentes informações dos dois documentos sobre 0 agra¬ 
ciado, pode não se tratar da mesma pessoa, mas de personagens como 
de doações diferentes, Na primeira, de 1611, confirmada em 1613, 
tratava-se de terço de légoa, quando nesta se fala de ma légua 
de terra. Na primeira, 0 agraciado servia el-ReÍ em Angola havia 
í8 anos, 0 que nos leva a fixar a sua chegada em 1593, data con¬ 
vergente com outras opiniões; na segunda, temos de a recuar para 1574. 
Certo é que, também nao repugna tratar-se do mesmo indivíduo, 0 
qual estando em Angola havia 40 anos em 1614, só seiviría oficial¬ 
mente a el-Rel a partir de, 1593. Mas neste último caso estariam' 
erradas todas as oplniÕcs sobre a partida de Baltazar Rebelo para 
Angola. 

: Olhando aos serviços que este seu «moso da camara» fizera 'até 
à data em Angola e suas conquistas, «seruindo por uezes de capitão 
mor do Campo e da gentte de cauallo da dita conquista», bem como 
aos serviços de seu avô materno Vicente Rebelo, já falecido, fez-lhe 
el-Rei mercê do ofício de provedor da fazenda do dito Reino, por 
seis-anos, por carta de 22 de Setembro de 1622. 

' KIT—Chanceyia de D. Filipe 111 , liv. 9, fl. 280, 
ío 


PADRES CARMELITAS PARA Õ CONGO 
(16-6-1611) 

Sumário—A fWoi dar respsta ao Gerd dos Carmelitas Descalços 
sobre 0 assunto da sua ida fara 0 Con^o. 

t 

Su Magestad a visto el memorial incluso dei General de los 
descalços Carmelitas y manda que se les dé la respuesta con¬ 
forme a la resolucion que Su Magestad a tomado sobre el bfeue 
que su Santidad dio para la yda de religiosos desta orden al 
Reyno de Congo, para que den satisfaçion al Papa de la dili- 
gcnçia que an hecho, porque halla les quieren culpar que ellos 
son los que lo esforban y que V, S. lo diga assi y lo ordene al 
Consejo de Portugal, Dios guarde a Y. S. // 

De Palacio a 16 de Junio i6n. 

El Duque 

Vio se en Consejo esta orden en 17 de Junio de 1611, que 
fuc el mismo dia que la reciui y la doy a V. M. para que se 
aga lo que su magestad manda.. 

Conde de Salinas y Riv.° 
Duque de Francauila, 

SenÕr Conde de Salinas 

AGS—Secretarias Frovindales (Portiigal), liv. 1484, fl. 183. 
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PADRES CARMELITAS PARA 0 CONGO 
(16-6-1611) 

Sumário—O Gerd dos Carmelitas Descalços pede a elRei lhe con¬ 
ceda a cédula para seis ou oito dos seus Religiosos passa¬ 
rem ao Reino do Congo, 

Senor 

El General de los Descalsos Carmelitas dke que dio a 
V. Magestad vn Breue de nuestro Santisimo Padre Paulo Pappa 
Quinto, Y significo de parte de Su Santidad de quanto seruicio 
de Dios y de la Yglesia seria que de su Religion fuessen algunos 
Religiosos a Ia conuersion de las almas dei Reyno de Congo, y 
a muchos dias que anda procurando la respuesta y beneplácito 
de V. Magestad, para que la enbarcaçion de este ano no se 
plerda, en orden a la qual tiene ya los Religiosos que ande yr, 
aprestados, y parte de ellos en Lixboa, con dcseo de hacer este 
seruicio a Dios Nuestro Senor y gusto a Su Santidad. / / 

Por todo lo qual Jaumilmente supplica a V. Magestade se 
sirua de hacerle esta gracia, y merced, mandando dar su cédula 
real para que passen seys 0 ocho Religiosos, y se les prouea de lo 
necessário para su viaje, segun se suelle hacer con los Religiosos, 
que pasan a semejantes conuersiones, pues es tan gran beneficio 
para aquellas almas, y de tanta gloria de Dios nuestro Senor. 

AGS—Secretarias Rrovincides (Portugal), liv. 1484, fl. 184. 


NOTA— O documento não está datado, Damos-lhe a data do 
documento anterior, a que este serviu de base. ■ 



6 

ALVARÁ SOBRE A AQUISIÇÃO DE BENS DE RAIZ 
(30-7-1611) 


SVTáÃRlO" Concede aos mosteiros e outras comunidades religiosas 
vender a leigos os bens de raiz adquiridos contra as leis 
vigentes, venda a realizar dentro dâ ano e dia após este 
alvará—Os corregedores fariam exame diligente sohre a 
matéria nos rigorosos termos expressos neste alvará. 

Eu Elrei faço saber aos que este meu aluará uirem que sendo 
cu informado que os mosteiros e outras communidadcs ecle¬ 
siásticas destes Reinos nam podendo conforme as leis dclles com¬ 
prar bens de raiz sem minha licença, e sendo obrigados, quando 
herdasse algüs, ou os ouuessem por qualquer outro titulo a os 
uenderem dentro de anno e dia, a pessoas leigas, 'j j, 

E que os ditos mosteiros e communidades, contra 0 que as 
ditas leys dispõem, tem adquirido e possuem muitos bens de 
raiz, de que resultam os danos que com a disposiçam dclles se 
pretendeo obuiar; deseiando eu de prouer de remedio comue- 
niente, em matéria tam importante a meu seruiço fauorecendo 
as Religiões, para que em alguma maneira se aproueitem do que 
polo rigor das leys tinham perdido.'/ /: 

Ey por bem e me praz de conceder aos ditos mosteiros e com- 
munidades que tiuerem comprado quaesquer bens de raiz exce¬ 
dendo ás minhas licenças, que para isso tinham, ou que passado 
0 anno e dia da ley, retiuessem os adquiridos per qualquer outro 
titulo, os possam uender liuremente, dentro de M anno, que 
começará da publicaçam deste em diante, a pessoas leigas, sem 


^3 





embargo de terem encorrido em perdimento de taes bens, con¬ 
forme as leys do Reyno; sob pena de passado o dito anno, per¬ 
derem pera [a] Coroa todos os bens de raiz, que se achar que 
compraraS sem licenças minhas ou que per qualquer uia lhc[s] 
viessem, e os ajam retido em si. 'j / 

E mando a todos os Corregedores, c aos Procuradores, nos 
lugares onde os Corregedores nam podem entrar por correiçam, 
que passado o dito anno da publlcaçao deste, façam particular 
exame e deligencia em todos os mosteiros e communidades de 
suas comarcas, e saibam os bens de raiz que possuem. E quais 
delles compraraS com minhas licenças, obrigandoos a lhos mos¬ 
trarem. E os bens que acharam que mais comprarão excedendo 
as minhas licenças, ou os que possuem e retem per qualquer 
titulo per mais tempo do permitido pclla ley, os ajam logo por 
perdidos pera minha Coroa. E tome posse delles, o que assl 
cumprirão os ditos Corregedores c Procuradores com muito 
cuidado é diligencia, porque nam o fazendo assi, se lhc[s] dará 
em culpa em suas Residençias. E para se pregmitar por isso se 
acrecentará no Regimento das Residençias hum Capitulo em 
particular. // 

E mando ao Doutor Damiam dAguiar do meu Conselho 
c chanceler mor de meus Concelhos e capitam mor destes Rei¬ 
nos, faça publicar em minha chancelaria este meu aluará. 
E enuie logo o trelado delle, sob meu Sello e seu Sinal a todos 
[os] prouedores e Corregedores destes Reinos e Senhorios, os 
quais os faram publicar nos lugares de sua correa (^) onde lhes 
parecer, para que uenha a noticia de todos. E se registará no 
lluro do Registo da Mesa do Dezembargo do Paço e nos das 
casas da SupIIcaçam e relaçao do Porto; o proprio será lançado 


(^) Leitura que se nos afigura correcta. Entenda-se: correição ou 
distrito em' que o juiz (corregedor) tinha alçada. 


na Torre do Tombo, o qual ty por bem que valha, e tenha 
força e vigor como se fora Carta feita em meu nome. j J 

Duarte Correa de Sousa o fez em LIxboa, 30 de Julho do 
anno de mil e seis centos e onze.'/ 

Rei 

KTT—Cartório dos Jesuítas, Maço 57, doc. n.“ 2. 
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CONTRATOS DO CONGO E ANGOLA 
(lo-S-iôn) 

Sumário —Respostas de Bento Banha Cardoso aos alvitres de ]oâo 
Salgado de Araújo —Apreciação da sua pessoa, 

Dis me V. M. na sua que informe sobre os aluitres e sobre 
cliui<iirse 0 Reino de Comgo do de Angolai e porque me pare- 
çeo que se deuia de emtemder os comtratos, e nao os gouernos, 
que hé o de que trata o aluetrista, nesa coformidade respondo 
na informaçao que vai. 

O Licenciado Joam Salgado dArauyo uai falamdo nestes 
aluitres com salua de ser sacerdote, e eu nao sei que llie [a] elle 
fiqua por dizer mais do que tem dito, e em verdade que sua Ma- 
gestade o deuia de mandar declarar e apontar com o dedo nos 
que delinquirao para serem,cartiados. E dis que em Amgola 
nulks ordo sed sempiternus horror inhâbitat, e isto se pudera 
dizer verdadeiramente por elle, porque hé o maís inquieto horaê 
que há de sua profisam. E hé tanto isto asim, que querendo 
elle hir do Reino de Angola para o de Comgo, pôs o bispo seu 
tio (^) 0 negoçio em pareçeres e jurados aos samtos Euamge- 
Ihos, e saio que nao era seruiso de Deus ne de Sua Magestade 
que elle fose áquellas partes remotas, porque se temeo que 
fizesse lá hua sisma, tal comseito se tinha delle. E no mesmo 
Reino na pras[s]a publica de Loamda quis enjustamente tirar 
hú omisiado ao juis e amdou a brasos co elle, semdo uigairo 

(^) D. Frei Manuel Baptísta. 
i6 


geral, e prendeo o juis, e foi com tamta justiça que ao outro 
dia 0 soltaraõ.// 

Estaua mal c 5 Amdré Velho da Fomsequa que lá estaua 
com comisáo de S. Magestade; foi se hua noite com espim- 
gardas, lamsas e alabardas a sua casa a prendello, dizemdo que 
tinha culpas delle da Samta Inquisisao; fugio o outro, e m[i]o 
se apresentar; em dous dias sahio solto e livre; tinha cada dia 
paixoíns c 5 seu tio o bispo porque o premdeo; ue[i]ose a Por- 
tugal e pedio Comseruador das Ordes so para se embaraçar com 
0 mesmo bispo. Em chegando a Angola comesou de escomun- 
gar todo [o] mudo e de inquietar os juizes hus co os outros; 
tornou 0 bispo a premder e pediome ajuda de braso secular que 
lhe eu dei, por me pareser justo. Porque ue[i]o também mui 
mal comigo, ue[i]o se quá e deu comtra o bispo seu tio quatro 
semtos capitulos (que se nao podiam dar mais do turq[u]o) e 
todos falsisimos, e quando algú fora uerdadeiro parese que o , 
serem tamtos desacredita [a] todos. Viose o bome pobre bem 
por sua culpa. Para se remedear se fes Capitulate e aluetrista, 
que dis bem com o abito que profesa; digo isto tudo a V. M. 
porque saiba quem hé Joam Salgado e seus aluitres, que bem 
uaÕ elles dizemdo com a sua natureza, e se nao emgane S. Ma¬ 
gestade em elle. E soposto que nisto me mostro seu enemigo, 
os enemigos sam os que dizem as uerdades, E eu nao deixara 
numq[u]a de a dizer (no serviço de S. Magestade por nenhü 
respeito, como tenho feito em todas estas re[s]postas) man- 
damdo me elle e V. M., a quem noso Senhor guarde. 

De casa oje lo de Agosto de i 6 n annos. 


a) Bento Banha Cardoso. • 

[Vo verso ]; Em mao do Senhor Diogo Soares que nosso 
Senhor g[u]arde. 
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INFORMASÃO 

* 

Vy estes aluitres a que já tenho respomdiclo em patte ou 
em todo e nelles naÕ achei cousa de sustamcia mais que o que 
abaixo appmtarei, e do demais rtao há pera que fazer cazo, por¬ 
que em huás cousas fala o aliietrista como apaixonado, e em 
outras como pouco exp[e]rimentado, e por cada hua delias não 
fiq[u]ão hem acreditados seus aluitres, e eu fio de mira que se 
falara com elle diamte de algü menistro de S. Magestade, lhe 
fizera por mui boas rezoís comfesar que se emganara na mor 
parte do que dis, ou o emgaiiarão más emformasoís que lhe 
derão e como isto se poderá tirar a limpo, o que cõuinha ao 
seruiso de S. Magestade iiaquellas partes. 

O que me parese de que se pode lamçar mao he o seguimte 

,Diz que S. Magestade deuida o comtrato do Loamgo, 
Pinda, Maionbe, e tudo o que está ao norte do Reino de Angola, 
desde o Rio Dande ate o cabo de Lopo Gonçaluez, e se arrende 
aparte, ou a pessoas que esteiao quá, ou lá, a pagare em fazem- 
das corremtes que siruao pera pagas de soldados, porque asim 
aumentará muito em sua fazenda que como hé a pagar lá, nas 
fazendas que digo, ande lamçar mais, mas ade ser per estamque, 
que' doutro modo (alem de se botarem os resgates a lomge e se 
destragatê) não auetá quem lamse no comtrato se não muito 
pouq[u]o.// 

E 0 que se ade arremdar ade ser todo genero de cousas, 
tirado escrauos, que soposto que flumq[u]a destes resgates 
sabem, podem uir a sair ipor tempos, e faram falta no de Am- 
gola, aomde oje uam a tebemtar pello sertam. 

E tainbem se deue tirar deste comtrato os mantimentos por¬ 
que esses sam-commüs a todos os que os querem resgatar e 
fiq[u]am resgatando marfim, panos de toda a sorte, ximgos, 
que sam cabelos de elefante, tacula, que hé pao uermelho e 
todas as mais nieudezas que há pot aquela costa. 

iS 


Também se deue ajumtar a este comtrato todo o marfim 
que se tira no desttito dAmgola, que não hé de muita impor¬ 
tância, porque como os Reinos [de] Comgo e Angola parte 
pello Rio Damde, podese furtar'o,marfim dus descritos pera os 
outros, e auer duuidas emtre so comtratadores. 

Pera balrrauemto não há que tratar, que hé a parte do Sul, 
prque delia não uem senão escrauos, e pouq[u]os, e esses uem 
a sair, pello comtrato dAmgola. E o gado que lá se resgata nao 
paga dereitos, qiiamto mais que isso está deuedido em outra 
capitania domde está Manoel de Serueira e lá deue de seguir a 
ordem que S. Magestade lhe tiuer dado. 

Capitulo do segumdo modo que apomta sobre os sobas tri¬ 
butários a S. Magestade, iá tenho respomdido sobre isso largo 
0 dado hua informação particular nesse Comselho da Fazenda, 
tirada de 25 anos de experiençia, que hé a que alcamsa tudo 
c hé 0 milhor modo de Sua Magestade actesemtar em sua 
fazenda muitos comtos, satisfazer a seus uasallos, comquistar 
aquelle Reino e entrudiizir nelle a Cristamdade depois de com- 
quistado, porque entaÕ' terá ella lugar. 

O terceiro Capitulo e modo que dis se poupara a fazenda 
de Sua Magestade aforramdo os dereitos que se cobram e não 
se deitao em listra e gastos que se deitao em listra e não se 
fazem, e outros gastos supérfluos, me parese muito bom, se 
■asim hé como 0 aluetrista dis, e que S. Magestade deue dc 
mandar deuasar cliso, e castigar os culpados crime e siuelmcnte, 
e obrigar ao aluetrista que fasa bom 0 que dis, porque esse hé 
0 mais façil e 0 milhor modo que ele tem apomtado em todos 
estes aluitres. 

Capitulo. O que mais me parece que há de que lamçar 
mão hé que S. Magestade mande descobrir 0 Rio Zaire, que 
damdo lugar a se naiiegar hé Rio de muitas esperamças e sobre 
elle tenho informado do modo que se ade ter no descobrimento. 

Capitulo. Sobre a fortaleza que diz do Loango, já cambem 
tenho dito 0 que me parece, que há mister multo cabedal pera 



a fazer, porque ade sair ElRei do Loango a defemdello, e 
quamdo lha fasam por força, [h]á se de retirar, e nao fazer res¬ 
gate, e em lugar de o segurarem hé perturbalo, e comesar ali hua 
noua comqulsca; a fortaleza.de Pinda hé bem que se fasa, por¬ 
que soposto que elRei de Comgo nao quer dar liçemsa, se lha 
fizerem calarse á, porque está muito noso uezinho e estálhc hem 
aquietarse com nosco, e o Loamgo está mui apartado. E se 
S. Magestade quer asegurar aquella costa ade ser fazemdose 
poderozo no .Mar, como já tenho apomtado,, que pera fazer 
fortalezas auerá mister muitas, e nao bastarão, porque aquela 
G)sta hé mui estanhada (^) e sorgem os ladrois em qualquer 
parte, e fazem resgate com os naturais. E pera estes resgates 
estarem seguros e se ar[r]emdarem por mais comtia, mui neces¬ 
sário ade ser segurar a Costa, porque hé mui frequemtada de 
ladroís, o que se podia euitar com fazer duas galiotas de bom 
porte no porto de Pinda, onde nao faltaõ madeiras né chusma, 
que hé o de mais importância. E com ellas se escuzarao as for¬ 
talezas que diz o aluetrista. Jsto hé o que me parese, saluo 
milhor juizo. 

Oje ro de agosto de i6ii annos. 

a) Bento Banha Cardozo. 

AHU—Angola—Caixa i, n,° 14, 


(^) Desavergonhada, descarada. 
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REGIMENTO DO GOVERNADOR DE ANGOLA 
(22-9-1611) 

Sumário— H-Bí/ determina m formenor 0 frocedimente adminis¬ 
trativo do Governador Geral de Angola, tendo especial 
cuidado com os problemas da propagação da fé, distribui¬ 
ção das terras e administração da justiça, 

1. Ev El Rey faço saber a uós Francisco Corre[i]a da 
Silua ('), que hora tenho encarregado do carguo de meu capitao 
e gouernador do Reyno de Angola, que eu ey por bem que 
guardeis 0 Regimento seguinte: 

2. Tanto que embora Ç) chegardes ao porto de Sam Paulo 
de Loanda presentareis a patente que vos mandey passar da 
dita Gouernança (■''), e prouisaõ e carta para uós, entregue a 

(^) Francisco Correia da Silva nao aparece na Chancelatia régia 
nem nas várias edições do Catálogo dos Governadores de Átigola' 
como capitão e governador desta Província Ultramarina, Na Chance¬ 
laria de D. Filipe 11 , Hv. 18, fls. 13V-14, vem registada a carta de 
capitania das Ilhas do Cabo Verde a Francisco Correia da Silva, fidalgo 
da Casa Real, para suceder a Fernao de Mesquita, que então ocupava 
0 cargo, Esta carta foi dada em Lisboa a 4 de Abril de 1605Í No 
mesmo Ms, (fl. 176) vem transcrito 0 Regimento para F, C, da S. 
Governador de Cabo Verde, de 9-11-1605. 

0 nome de F. C. da S., está traçado e por cima foi escrito: 
Dom Gonçalo Coutinho do meu Conselho. Efectivamente este fidalgo 
recebeu carta cie Governador e Capitao Geral do Reino de Angola e 
províncias dele «emquanto eu ouver por bem e naõ mandar 0 com-' 
trayro», de 18-4-1613, mas não tomou posse,—ATT—CknceL/rirf 
de Filipe 11 , liv. 32, fls, 122V-123V. 

(“) Contracção de: em boa hora. 

(“) Como fica dito, não se encontra este documento. 
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Bento Banha Cartioso, que nella foi elleito par faleçímento da- 
Gouernador Dom Manoel Pereira, ou á pessoa que nella cstiuer 
e lhe requerereis uola entregue loguo, como fará, da qual entre- 
gua se faraó autos na forma da mesma prouisaÕ. 

3. Tanto que uos for entregue a dita Gouernança vos in¬ 
formareis pessoalmente da pessoa que a serula e de capitaes e 
mais pessoas que 0 bem entenderem, da gente que anda naquelle 
Reyno e Conquista, declarando os que reçebem soldo e os que 
0 nao recebem, e em que lugares está alojada e 0 estado em que 
estão todas as cousas, que armas, artelharia, poluora e moniçoes 
há em todo elle, e os Souas que estão a minha obediência c 
de paz, e os que 0 nao estaÕ e estaõ de guerra, 0 procedimento 
delles e de El Rey de Angola e mais Reys daquellas partes, 
e com que se tem guerra e 0 estado delia e da terra, de que 
fareis hua Rellaçao autentica co todas as declarações necessárias, 
em que assinareis com a tal pessoa que estiuer na gouernança 
e mais capitaes e pessoas que vos parecer, e nella declarareis tam¬ 
bém por declaraçao particular, a gente, poluora, armas e mais 
cousas que com vosco leuastes, e me enulareis por vias 0 tres- 
lado da dita Rellaçao deregida ao Conselho da índia, ficanda 
em vosso poder a própria a bom recado, para quando embora 
vierdes a trazerdes com outra Rellaçao do estado em que entre¬ 
gardes aquelle Reino a quem vos sucçeder, e espero de vós que 
seja tao aventejada como vos obriga a muita confiança com que 
a ella vos enuio, e a artelharia e moniçoes que faltarem e a que 
se nao der bom descargo na conta que de tudo mandareis tomar, 
fareis vir a boa arrecadaçaõ com effeito, e ordenareis ao feitor 
ou Almoxerife sobre quem carregar a receita e despesa da pol¬ 
uora e moniçoes, que em hum anno enuie ao meu Conselho 
da índia e terras ultramarinas certidão autentica do que recebeo 
e despendeu das ditas cousas. 

4. E porque 0 meu principal Intento e dos senhores Reys 
meus predeçessores, hé e foi sempre, nas conquistas que man¬ 
damos fazer, plantar e augmentar a fee de nosso Senhor Jehsus 
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Christo, e que as gentes delias venhao, em conhecimento de seu 
santo nome, que tanto que chegardes ao dito Reyno de Angok 
vos informareis rauy particularmente de tudo 0 que nesta maté¬ 
ria se tem feito, que Souas forao baptlsados, que egreijas se 
fizerao e estão feitas em suas terras, que ordem se teue e tem 
cÕ elles para sere instraidos na doutrina christan e preçeitos de 
nossa santa fee e se conseruarem e irem em augmento nella e 
se permanecem nella, 

E procurareis tudo 0 que vos for possiiiel que em todas as 
prouincias do dito Reyno se dilate e promulgue 0 sagrado euan- 
gelho, e me anisareis do estado em que tudo isto está, do que 
vos parecer necessário para se conseguir 0 fim deste intento. 
E assy me auisarels se a igreija.matris está repairada e prouida 
das cousas necessárias para se administrar 0 culto diuino com a 
desçencia que conuem, e as dc que, té necessidade, e donde se 
deuem prouer, a renda que para isso tem, e vos ey muy partl- 
cularmente per encomendado que c 5 0 Bispo, Relllglosos e 
pessoas ecclesiasticas, tenhaes toda, a boa e deuida corresponden- 
çia, e os ajudeis e fauoreçaes no que for necessário para milhor 
poderem cumprir co suas obrígaçoés. 

5, Sou informado que muitos gentios daquellas partes sem 
teré em suas terras saçerdotes, nem que os persuada, mouidos 
de sua bõa naturesa ou tocados do Spirito Santo, vao onde 
sabem que há saçerdotes pedir lhc[s] 0 baptismo, tao desejosos 
de 0 receberem que leuao dadiiias e presentes aos saçerdotes, 
os quaes os baptisaÕ sem antes nem despois os catbechizarem 
né doutrinaré, e baptisados se tornao para suas terras sem sabe¬ 
rem mais delles, né elles procurarem mais 0 que lhes hé neces¬ 
sário para sua saluaçaÕ, e hé de crer que 0 muito descuido que 
nisto ouue foi a causa do pouco effeito que se conseguio do muito 
gasto e cabedal que nesta empreza de tanto serulço de Deus e 
meu se té metido, pello que me informareis partlcullarmente 
do que, em todas estas cousas passa, sem ter respeito a nenhuas 
pessoas que nisto tenhao culpa e do remedio com que a; isto se 
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I poderá acodir e emquanto vos náo for ordem mlnba do que 

i nisso ouuer por bem façaes, procurareis quanto vos for possiuel 

j que as ditas cousas se emmendem e se faça neilas o que conue 

I ao seruiço de Deus e meu. 

6, E porque por justas considerações de meu seruiço tenho 
mandado cessar a conquista e descobrimento das minas de pratta 
que se desia liauer naquelle Reino, e que se naÕ trate delias na 
forma que se fazia, vos mando' o cumpraes assy e trateis de o 
gouernar em paz e justiça, defendendo o dos imigos assy natu- 
raes como de fora que intentare infestalo conseruando o comet> 
çio e resgate antigo da terra, e em bera e augmento de minha 
fazenda e proueito de meus vassallos, e sobre as minas proce¬ 
dereis como adiante se declara. 

I 7. Toda a gente que na terra ouuer que nao receber soldo 

I de minha fazenda fareis alistar, e que dantre elles se elejaõ 

1 capitaes e officiaes de companhias que fareis conforme a quan- 

j tidade delia, e os obrigareis a ter suas armas e a sairem as com- 

j panhias em ordenança aos Domingos e dias santos, e fazere 

exercicio militar como se costuma a fazer nesta çidade de Lixboa 
I com os que nao recebem soldo, e estarem prestes para defender 

i . a terra era que vinem sem poderem ser obrigados a ir ás guerras 

que pella terra dentro se fizerem, porque 0 ey assy por meu 
í seruiço, por ter entendido que alguns Gouernadores contra jus- 

1 tiça e rezao, por seus particulares obrigauaÕ aos mercadores, 

i moradores e offiçiaes mecânicos da terra a yr a ellas, nao tendo 

I : a isso obrigaçao por nao ser gente de pagua e soldo, de modo 

j que só os que oreçebere poderão a isso ser obrigados, e hauendo 

j na terra alguns homens nobres e honrados que siruao nas guerras 

í e acompanhe os Gouernadores á sua própria custa (como entendo 

j que há muitos) me anisareis dos que assy 0 fizere e me alem- 

, brareis seus seruiços para lhe mandar fazer as merçês e honrras 

I que merecerem. 

; 8. Sendo eu informado que Paulos Dias de Noiiaes, des- 

ii pois da morte de Jorge da Silua, cora quem esraua conçertado 

I . , , H 


para lhe dar 0 cabedal e cousas neçessarlas para a conquista, 
daua os Souas aos portugueses que com elle andauaÕ para delles 
i cobrare, como cobrauao para sy os tributos que pagauao a El Rey 

í| de Angola, por nao ter outro remedio de lhe pagar seus soldos 

I e mantimentos, de que resultaua receberem os ditos Souas mui- 

|i| tas extroçoes e moléstias, e veremse catiuos das taes pessoas con- 

i|l tra justiça e direito e contra 0 que conuinha ao seruiço de Deus 

i|| e meu, e ao bem e quietaçaó da terra, merecendo ser tratados 

I'; com 0 fauor e liberdade como pessoas a que se deuia virem se 

^ fazer meus vassallos de sua liure vontade, mandei passar prouisao 

per que mandey que naÕ podessem ser dados pelos capitaes e 
Gouernadores nem entregues por vassallos criados ou tributários 
a nenhuá pessoa, e que se reiiogassem semelhantes Doaçoes que 
estiuere feitas por Paulo Dias, Luis Serrao e quaesquer outros 
Gouernadores, e ao Gouernador Dom Manuel Pereira mandey 
dar por Regimento ('‘) fiscsse publicar e cumprir a dita prouisao, 
e que os Souas ficassem somente sogeltos a minha fazenda 
arrecadando se para ella os tributos que costumauao pagar, para 
do procedido delles se fazer pagamento aos soldados, ordenando 
como 0 meu feitor os recolhesse para ella e se carregasse sobre 
elle em reçeíta pelo escriuaõ do seu cargo, que seria obrigado 
a assentar no lluro da mesma reçeita em titulo apartado (que 
seruiria como de reçeita per lembrança) todos os Souas que 
estiuessê a minha obediência, c ao diante a ella viessem posto 
i que estiuessem dados a pessoas particulares, por qualquer uia 

que fosse, por as hauer por reuogadas; 0 que vos mando saibaes 
|! 0 que nisto se fez e nao sendo publicada a dita prouisao referida 

;i a façaes publicar e cumprir Inteiramente, com 0 que assy pela 

í dita maneira mandey ao dito gouernador dom Manuel Pereira, 

e que por nenhú caso deis nem repartaes os taes tributos nem 

i cousa alguma outra semelhante, e quem contra isto pretender 

algum direito 0 poderá requerer ao tribunal da índia e terras 

(*) Cfr. UonmenU, vol, V, pág. 264, doe. ele 26-3-1607, 
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ultramarinas, porque nao liá soua que de presente cstem sogeito 
nem pague tributo algu a my[m] nem a outra pessoa a que 
fossem dados, e em lhe ser hora por myjm] criada a auçaÕ que 
nelles [nao] possao ter nenhú aggraiio ne Injustiça receberem. 

q, Com El Key de Angola trabalhareis todo o possíuel 
por ter pas e amisade e ver se o podeis trazer a minha obediençia, 
tratando em primeiro lugar que conçeda pregar se nossa santa 
fee em seivReyno, e o mesmo fareis por trazer a minha obedien¬ 
çia todos os Souas, por meios brandos [e] suaues, e sem rigor, 
c dando elles licença á pregaçaõ os naÕ obrigareis a me seré 
tributários senaÕ quando elles per sy se offcreçercm a o ser, 
por eu os mandar defender c amparar (como vassallos a que a 
isso sou obrigado) por ter entendido que por este caminho nao 
ficará nenhum que o nao venha a ser, e que negando se lhe 
este fauor e ajuda com a razaÕ de se llie[s] naÕ poder dar por 
nao serem vassallos só por isso o seraÕ, e aos que o, forem se 
Ihe[s] poderá dar sem escrupolo, e aconteçcndo pedirem ajuda 
os de huá e outra parte, offereçendo se por isso a serem meus 
vassallos os recebereis a huns e outros e vos metereis cie por 
meyo a concertallos, pondo da vossa parte tudo o que for possiuçl 
e neçessarlo para que fiquem em paz, amigos e vassallos meus, 
e este há de str o preço por que se lhes há de dar o fauor e nao 
0 interesse que elles por isso offereçem e se lhe[s] açeita aju¬ 
dando os sem ficarem vassallos, 

10. Estando Manuel Serueira Pereira na goiiernança do 
dito Reynoine auisou que na experiençia que fez em Camhambe 
para se saber se [hjauia aly prata, achara nao a liaucr. Porem 
que as partes em que sempre se entendeo que a [hjauia sao 
Cabaça, que hé a Çidade de onde El Rey de Angola reside, 
Cambillo, Amgola Cabanga e Andala Moquilla, que sao par- 
tes que nao foraÕ tratadas, dc meus vassallos, onde se naõ poderá 
yr por hora fazer experiençia com gente dc guerra, vos enco¬ 
mendo que por todos os outros meyos que vos forem possiueis 


trabalheis por alcançar a verdade disto, e do que com mais cet- 


tesa me amsareis. 


11. E por que também sou informado que no Reyno de 
Angola há minas de muita cousa, assaber (®), cobre, ferro, aço, 
chumbo e outros materiais, informareis da verdade disso muy 
particularmente e os lugares em que estão e a commodidade 
que poder hauer para se poder aproueitar delias e se serão de 
proueito tratarse de as beneficiar ou alguas delias e auis.areis 
do que achardes, com vosso parecer e das pessoas que enten- 
derdes o podem djr. 

12. As minas do sal que há naqiielle Reyno de Angola 
se tem entendido serem de muita importançia para o; ter sogeito, 
e ainda que hoje nao liauerá a quantidade de gente de guerra 
que será neçessaria para hir a ellas, e para lhe[s] poder, deixar 
de presidio a que conue, todauia vos encarreguo que offerçendo 
uos 0 tempo ocasiaÕ para as pordes debaixo de minha obediençia 
a nao percaes. 

13. Sabereis de todas as terras que sao dadas, e quem as 
deu, e que poder tinha para isso, e quem as possue, porque sou 
informado que forao dadas alguas a pessoas para edificarem, e 0 
naõ tem feito, sendo passado 0 tempo em que 0 haiiiaõ de fazer, 
e estaõ deuolutas, 0 que hé causa de a pouoaçaÕ se nao ampliar 
e em nobrecer, e achando alguas terras desta qualidade prouereis 
nisto como vos pareçer, e as que nao tiuerem dono repartireis 
pellas pessoas benemeritas com obrigaçao de as culduarem e 
aproueltarem dentro em sinco annos e [hjaiierem confirmação 
minha, e nao as aproueltando dentro do dito tempo, ou naõ 
[hjauendo minha confirmação as [hjauereis por uagas, e as 
podereis dar a outras pessoas com as mesmas condiçoes e delias 
pagaraÕ somente 0 Dizimo a Deus. 

14. Por ter Informaçaõ que nao [hjauia naquelle Reyno 
casa de feitoria em que se, podesse recolher minha, fazenda, 

(“) Lcia-se:, a salxr. 




mandey ao Goiiernador Dom Manuel Pereira em seu Regimento, 
que tanto que a elle chegasse posesse por obra fazerse na melhor 
parte da praya que para isso ouuesse, informando se se siria 
melhor fazer se na Ilha da Luanda, e [h] auendo para Ísso incon- 
uenientes mo auisasse. Pello que sabereis o que nisto há e nao 
estando feita a dita casa a fareis da mesma maneira que [o] 
tinha encarregado ao dito gouernador Dom Manuel Pereira. 

i^, Por nao hauer na pouoaçaõ de sam Paulo casas de 
Gamara, cade[I]a e as[s]ougue e serem estas obras tao neçes- 
sarlas como se deixa entender, mandey por minha carta de uinte 
de março de seisçentos e noue (“) ao Gouernador Dom Manuel 
Pereira, que coni o ouuidor tratasse com a Caniara e alguãs 
pessoas elo pouo que uiessem em se fintarem Q para se 
[ihjauerem de fazer, ou em se pôr em cada peça (“) dous tostoís 
por saca (“), fazendo se hü tesoureiro, e escriuaÕ para a carga, 
e descarga do tal dinheiro, e çessar .acabada a obra, com a qual 
despois de arrematada ficaria correndo o Ouuidor, e com os 
pagamentos que se ouuesse de fazer leuando se cm conta por 
seus mandados a despesa que se fizer, e por que para e,ste effcito 
se assentou o direito de dous tostoís por peça que, como sou 
informado, lié de muito rendimento, sabereis o que nisto está 
feito e tomarei.s conta da receita e despesa dc todo o dito rendi¬ 
mento, Estando estas obras acabadas fareis que cesse para ellas 
conforme a minha carta, e auisatme eis de tudo. 

]6. E porque conuein muito a meu scruiço, para fortefi- 
caçao daquella pouoaçao e Reyno, por a nao ter, acabar se o 
forte que no porto de sam Paulo começou a fazer Joao Furtado 
de Mendonça, do meu conselho, sendo aly Gouernador 

(®) Documento que desconlieceraos, 

(J) Lançarem finta, colectarcm. 

G) Eícravo, 

(°) Direito de exportação, de saída. 

(“) Recebeu carta de Capitão-mor e Governador da Conquista 
do Reino de Angola e das mais províncias dele, dada cm Lisboa aos 


vos mando ordeneis que o dito forte se acabe com toda a breul- 
dade possiuel, e que dentro delle se façaõ casas para uluenda 
dos gouernadores e para despesa das obras poreis de direitos en 
cada peça de escrauo, dos que daquelle portO se tiraÕ, os mesmos 
dois tostoís que o dito gouernador Joao Furtado pôs, e que se 
pagauaõ para as obras das casas da Gamara, cade[i]a e as[s]ou- 
gue, para que ja se deue ter tirado quantidade bastante, e 
cessado era se tirarem, como o mandey pella carta referida no 
capitulo atras, de maneira que alem dos direitos ordinários 
soomente se hao de pagar mais dois tostoís, e para a reçeita e 
despesa delles bauerá tesoureiro e, escriuao particular na forma 
que ordenei os ouuesse para as obras da Gamara, cade[i]a e 
as[s]ougue, e as despesas delle se leuarao em conta por man¬ 
dados assinados por vos, e se naÕ meterá nunqua em minha 
fazenda o rendimento' do dito direito, o qual çessará tanto que 
estiuer tirado quantidade bastante para as obras do dito forte, 
e casas que nelle se hao de fazer para iduenda dos gouernadores 
se acabarem em sua perfeição, para as quais os moradores 
ajudarao ao seruiço por dias com seus escrauos, e espero que assy 
para as ditas obras se acabare com breuidade, como em tudo o 
mais procedereis conforme a confiança que de vós tenho, e 
enquanto no dito forte nao ouuer casas para vossa uiuenda se 
uos pagaraõ de minha fazenda en cada hu anno quarenta mil 
reis para aluguer das cm que uluerdes, conforme a prouisao 
que disso vos mandey passar. 

17 Sou informado que a Lagoa dos Alifantes he de muita 
Importançla para 0 pouo, pello que ordenareis que em seu 
conserto t repairo se tenha muito cuidado para que esteia estan¬ 
que e se possaó aproucitar delia. 

18. Sabereis se tem 0 Gonselho as seruentias e logradouros 
neçessarios, e capazes ou se estão tomados, ou oceupados em 

18 de Outubro de 1593.-ATT—CÔ 4 «ce/«rw c/e D, Filife I liv. 32, 
fls. 51-51V. 



parte 011 etn todo por algüs particulares, o que sendo as^ 

fareis logo largar e restituir tiao respeitando so ao <jue hoie I 

hé neçessario, senão ao que ao deante poderá ser. 

ip. E por que na repartição dos chãos que se fez no 
destrito da Loanda para os moradores se agasalharem, se derao 
em tanta quantidade a alguas pessoas que nao soo fiquaraõ ^ j 

bem agasalhadas mas fizeraÕ casas que alugao a pessoas que ^ 

despois forao pouoar e ser moradores sem ter[em] respeito a 
deixarem que dar aos que de nouo forao e ao deante iram, 
vos encomendo que nos sitios que nao estiuerem edefficados | 

cm forma de se poderem habitat, proneiaes de maneira que ■ 

aos que as tiuerê fique a parte que lhes for neçessaría para | 

sua habitaçao, pondolhe[s] termo de tres annos para cdefB- 
carem nelles, e o mais repartais pellos moradores que na terra 
forem mais antigos, com obtigaçao de o fazerem no dito termo 1 

de tres annos, alias os perderem, e no que ao deante repartirdes 
tereis o mesmo respeito e consideração, e nas pouoaçoes que se 
fizerem de nouo guardareis na repardçao dos sitios para casas 
e terras para se cultiuarem a ordem sobre dita, deixando sempre 
espaços logradouros e seruentlas do conselho e muy acomodados í 

sitios para as obras publicas dellés. | 

zo. Também sou informado da pouca coriosídade que os 
moradores te de se aproiiaitarem do que a terra da e poderá f 

dar sendo cultiuada, pois deixao perder o muito algodao que 
nella bá e o muito que haueria sendo sameado, e fazendose 
lhe 0 beneficio neçessario como se faz no Brasil, e outras partes, i 

e sendo assy que ao longo do Rio Bengo e da Coansa e outros 
lugares, há muitas canas de açuq[ii]ar que a natiiresa cria sem 
se pia [n] tare, por onde claramente se entende o que seria plan- 
tandosse e fazendo lhe os adubios neçessarios. Pello que tra¬ 
balhareis por os presuadír a que venhao nisto, prometendo 
lhe [s] de minha parte mayores priuilegios e fauores dos que 



se dao aos do Brasil que nouamente fazem engenhos, c 
alem dos que se a todos gcralmentc conçedcrcni, ao primeiro 
que nesse Reyno o ordenar se lhe faraõ e daraÕ com muyto 
mayor vantagem, assy ao segundo e terçeiro, 

21. E por que também sou informado que há naquelle 
Reyno muitas desordens nos resgates das peças (®), c que Iié 
a principal ocasiaÕ irem homens brancos ás feiras resgatar, t 
mandarem os seus negros aos caminhos através [s] ar as peças 
que vera para elles, de que redund-i grande prejiiizo ao bem 
commu, e ao seruíço de Deus e meu, e he muita causa de se 
Icuantarcm as feiras, e as naõ hauer e cresçer o preço das peças, 
e mingoar a quantidade das que se costumaua embarcar, pello 
que vos encomendo que pois os mercadores negros trazem as 
peças vender ás feiras com facilidade e pouco interesse sc 
miidaÕ cie uns lugares a outros, que nisso mandeis ter a aducr- 
tencía neçessaria assy a se fazerem nas partes mais acomodadas 
para se poder prouer nas extrosoís e mais offiçios que se nellas 
fizerem, como para os escraiios e fazendas estarem com mais 
se^rança, e de todo defendereis que naõ uaõ brancos ás 
feiras, e sc façao os resgates nellas, e nao em outras ncnbuis 
partes, ne aja nas ditas feiras homens brancos, ajnda que seja 
com protexto de guardar justiça e meter em ordem, 

22. E porque tenho entendido que sc apartando 0 Reyno 

do Congo do de Angola pello Rio de Ade e que do dito 
Reyno para a parte de Angola se faz senhor El Rcy de Congo c 
de todos os Souas que aly viuem sem lhe pertençer, de que 
nesçe[m] as queixas quedos Gouernadores injustamente formão 
de repartirem as terras pellos moradores de Angola, vos enco¬ 
mendo que saíbaes das prouísoes que El Rcy Dom Aluaro seu 

(“") Entenda-se! do que os que se dão. 

) Defender ou proibir que nao vão, equivale a permitir que 
vão, sentido oposto àquele que houve intenção de exprimir. 

Sic, Leia-se: Dancíc, ^ 







pay passou 'Cm tempo ■de Paulos Dias de Nouaes, e Doaçao 
aos Reys meus anteçessores, para por ellas se entender a juris¬ 
dição de cada Reyno, que me dise que na feitoria se acharao 
alguas prouisoes do dito Rey Dom Aluato que-trataõ esta 
matéria e a declarao, e assy também que na Gamara, dessa 
çidade se achao prouisoes ou prouisao em que está dotada a 
ilha de Loanda e' a pescaria delia, ou parte disso, para paga¬ 
mento dos meus soldados, dizendo nella o dito Rey que lhe 
fazia a tal Doaçao «pe/lo muito ^ãsto (^ue El Rey meu hmão 
fez quando mandou lançar os ja^as do meu Reinoy e me meteo 
de fosse. delh). Do que nisto ouuer tomareis muy certa infor¬ 
mação, e das prouisoes que achardes me mandareis o treslado 
autentico, e assinado por vós, e as terras e mais cousas em que 
as ditas prouisoes me derem atiçam, e por ellas e pello mais 
que achardes nellas me pertençer, co toda a brandura e tem¬ 
perança que poder ser, sem vir a rompimento, até me anisardes, 
trabalheis pellas conseruar. 

23, Fui informado que 0 Reyno de Benguella, que está 
oitenta ou nouenta legoas a balrauento do porto de Loanda, 
hé che[i]o de abundantes minas de cobre finissimo, as quaes 
começao ao longo do mar seis [ou] sete legoas pclla terra dentro, 
e que hé tanto 0 cobre que os , mesmos negros sem. terem apa¬ 
relho 0 fundem em couas que fazem na terra, fazendo cam¬ 
painhas e argolas que resgataõ para outras Prouiüçias, e que 
conquistando se poderão vir delle cada anno a este Reyno por 
miiias Alfândegas, de tresentos para tresentos e cinqiioenta 
mil cruzados, assy para artelharia como para mais seruiço do 
Reyno e estado do Brasil, ficando todos os retornos desta entrada 
em aneus vassallos, e naturaes, e que como metal de tanta 
importançia, sendo eu senhor das minas 0 poderey reseruar 
em mandar vir só por conta da minha fazenda, que ficará 
ganhando 0 muito que se compra ipor conta delia, pondo lhe 
0 preço que pareçer conueniente, e que de Benguella se poderá 
leuar ao Brasil por lastro dos nauios de escrauos, sem custar de 
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frete cousa algua; e que no porto do mesmo Reyno se poderá 
abrir resgate de escrauos de mór rendimento que 0 de Angola, 
por ser terra muy pouoada pello çertaÕ, e de marfim, será outro 
resgate de muita consideração em rendimento de muitos contos, 
pelía grande quantidade que tem, co muito mais que virá em 
se resgatando, posto que hé gente muy guerreira '[e] traidora, 
e de roim naturesa, / / 

E que 0 dito porto he mais sadio que todos os outros da 
costa que saÕ descubertos atee aly e tem muitas agoas -e boa 
baya e fiqua quarenta legoas 0 Cabo Negro auante para 0 da 
Boa Esperança, 0 qual fiqua leste oeste da Ilha de Santa Ilena; 
e as naos que da índia vierem tomar Angola ficarao descaindo 
menos tomando Benguella ou 0 Cabo Negro, que facilissiraa- 
mente ficara ganhando com 0 de Benguella; e assy 0 Rio que 
se diz do Ouro, vinte legoas adiante, onde há informação que 
já foraõ olandeses t resgatarao muito ouro; e que 0 dito Rio 
tem boa baya. / / 

E posto que nao ouue por bem que, por hora se tratasse 
da dita conquista, mandey ao Gouernador Dom Manoel Pe¬ 
reira, per minha carta de sete de março [e] dous de outubro de 
seiscentos e des enuiasse ao. dito Reino de Benguella ,huã pessoa 
de muita confiança e pratica das cousas daquellas partes, que 
se informasse muy ao certo destas cousas, e que em particular 
leuasse a carguo fazer resgate de todo 0 cobre que achasse, e 
assentar 0 trato com 0 Rey de Benguella de maneira que ficasse 
aberto e corrente, e procurasse fazer 0 mesmo no Reyno de 
Angola com 0 soua Languei'e Ambumda, onde também fui 
informado que [h]auia abundacia de cobre, E por ter enten¬ 
dido que seria de importância para este negoçio enuiarense de 
qua aíguás roupas cias cora que se resgataÕ naquellas partes, 
auendo comodidade para isto se lhe enulariao as que pareçessem 
neçessarias. Porem cm quanto nao fossem nao deixare de pôr 
tudo isto em execução na milhor forma que podesse ser. E por 
que atee hora nao tiue aniso do que se fez nesta matéria, vos 
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ey por muy encarregado que tanto que embora Ç) chégardes 
aquelle Reyno de Angola vos informareis disto, e nao se tendo 
feito 0 que ordeney o deis loguo a execução e me auiseis de 
tudo 0 que se achar e fizer com vosso pareçer. 

24. Eu ouue por bem de encarregar a Antonio Gonçal¬ 
ves Pitta, fidalgo de minha casa, do cargo de capitao mor da 
gente portuguesa que reside no Reyno de Congo (^®), para 0 
seruir conforme ao Regimento que lhe mandey dar c que se 
registasse na caniara e feitoria da Loanda, e conforme a elle 
vos será subordinado no dito carguo, e sucçedendo vagar a dita 
capitania prouereis a vagante delia, com tal declaraçao porem 
que 0 naÕ podereis mandar chamar pessoalmente nem tirar 
lhe a capitania nem [0] offiçio de guerra ou justiça que elle 
prouer, neití vós Os 'podereis prouer como lié declarado no dito 
Regimento, de que me pareçeo auisaruos neste particular para 
assy 0 terdes entendido e 0 cumprirdes; e vos encomendo que 
com 0 dito Antonio Gonçaluez Pitta tenhaes toda a boa corres- 
pondençia para elle milhor cumprir em sua obrigaçao nas cousas 
de que 0 encarreguei, e que para ella 0 fauoreçaes e ajudeis 
como coniiem ao meu seruiço. 

25. Tereis muito particular cuidado de guardar e fazer que 
se guardem minhas prouisocs e defesas sobre 0 comerçio dos 
estrangeiros, e da mesma maneira fareis guardar htiã proulsao 
passada pela Mesa da Consciençia e Ordens sobre se na 5 tomar 
dinheiro dos defuntos, ausentes e catiuos, a qual tenho man¬ 
dado registar na Gamara do dito Reyno de Angola, e a que 
he passada sobre os tesoureiros delles naõ entenclerem com as 
fazendas, e nao guardareis as que a elle forem enuiadas, naõ 
sendo passadas pello meu Comselho da Imdia e terras ultra¬ 
marinas, saluo as que forem passadas pello Conselho de minha 
Fazenda nas matérias delle, e as da Mesa da Consciência nas 

Cfr. Mnmenk. yoi V, pág. 490, doc, de 20-1-1609. 
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dos defuntos, ausentes e catiuos por estas matérias pertençerem 
. aos ditos tribunaes. 

26. [CofUdo]: Da mesma maneira tereis particular 
cuydado de saber de todos os nauios que forem deste Reyno, 
se leuaõ despachos algus meus e se vos entreguem os que leua- 
rem para vós, e em todos os que vierem me anisareis das cousas 
daquelle Reyno, ainda que se naÕ offereça de nouo mais que 
repetirdes 0 que tiuerdes escrito, porque pella incertesa da via¬ 
gem tudo bé neçessario, e naõ impidireis escreuerem a Gamara 
ou outras pessoas 0 que lhes cumprir, aynda que seijaÕ queixas, 
por que a meu seruiço cumpre hauer nisso a liberdade neçes- 
saria, e também nie escreueteis tudo 0 que a experiençia vos 
mostrar que se deue prouer, que naÕ for declarado neste Regi¬ 
mento, para nisso mandar 0 que ouuer por meu seruiço (^®). 

27. Sucçedendo que ao porto de Luanda uaa ter algua nao 
ou naos que vaõ para a índia ou venhaÕ delia, ou nauios meus 
desbaratados ou faltos de cousas para seguirem sua viagem, os 
fareis conçerrar e que se lbe[s] compre e dee dç minha fazenda 
0 de que tiuerem neçessidade, e a despesa correrá pello meu 
feitor, que a fará por vossos mandados, pellos quaes com 0 tres- 
lado deste capitulo, que se tresladará no líuro de sua despesa, 
lhe será leuado en conta 0 que despender, e tereis muito parti- 

(“) À margem, esta minuta: «Capitulo. E porque posto qu'* eu 
tenho dado otde para os Mestres dos nauios que desta cidade forem 
para as partes vltramarinas ire ao meu Conselho da Yndia buscar os 
despachos que para* ellas se haÕ de enuiar, acotece muitas uezes par¬ 
tirem se fazer esta deligencia retardandosse cõ jsso 0 eiiuiarense, em 
dano de meu seruiço,uos encomendo tenhaes particular cuidado de 
saber de todos os nauios que desta cidade fore se leuaõ despachos 
meus para vós, e que vo-los etreguÕ creçentados do sec.° das matenas 
de estado do dito Conselho de como os pedirão e se lhe[s] nao deraõ, 
e naõ uos entregando liuã cousa ou outra façaes c 5 os mestres dos 
dittos nauios algiu demonstração que uos parecer, para exemplo a se 
naõ desculdare e matéria de tanta importância e e que elles nao rece¬ 
bem dano na dilaçaõ». ’ 

‘Si , t 
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cular cuidado de fazer acodir ao conçerto das ditas naos e nauios^ 
com toda a diligençia neçessaria para o proseguimento de suas. 
viagenSj e que delias se naÕ tire fazenda nem se faça cousa algua 
contra meu seruiço e fazenda, e nem se lhe[s] metta tantas, 
escrauarias que seja ocasiaÕ de lhe[s] faltar a agoa e mantimentos, 
e causar infermidades. 

28. E sendo caso que sucçeda neçessldade urgente c pre- 
çisa de se fazer guerra para defençao dos Presidios e da pouoa- 
çaÕ de sam Paulo, cÕsultareis com 0 Bispo estando aly e com 
0 Ouuidor geral, Prouedor da fazenda e ministros que ouuer 
delia, a despesa que para isso será necessário fazerse, para 0 que 
se registará no liuro de sua despesa este capitulo e 0 assento que; 
se tomar, e nas primeiras embarquaçoes que despois disso vierem 
para este Reyno me enuiareis assy a Rellaçao das despesas pello- 
meudo, com a copia do assento que se tomar, 0 qual será. 
assinado por todos, e se declararaõ nelle as razoes em que se fun¬ 
darão, e tereis aduertençia que esta liçença lie somente para 0. 
dito effeito da defençao dos Presidios e vílla de sam Paulo e naÕ. 
para se fazer guerra pello certaõ. 

. 29,. Posto que tenha concedido para 0 Hospital de Loanda. 
duzentos mil reis em cada hu[m] anno para a cura dos soldados; 
e doentes que nelle ouuer, ey por bem que emquanto os ditos, 
soldados estluerê doentes se llre[s] corra com seu soldo para. 
effeito de sua cura, e vos mando que assy 0 façaes executar e; 
cumprir por virtude deste, 

30. Ey por bem que emquanto seruirdes^ a dita conquista, 
possaes mandar ás conquistas da Coroa deste meu Reyno de- 
Portugal, e leuar ao de Angola, os caualos que forem neçessa- 
nos, c6 declaraçaÕ que se nao poderão leuar egoas alguás, e que; 
os homens que ouuer ale caualo seraõ arcabuselros e nao de lança,. 

31. E pella muita confiança que de vós tenho e [para] . 
euitar algüs inconuenientes, ey outro sy por bem de vos conçe- 
der que para 0 cargo de ouuidor do dito Reyno de Angola me; 
nomeeis letrado que tenha lido no meu Desembargo do Paço- 

« 
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e esteia approuado para meu seruiço, conforme ao que se tem 
conçedido aos capitaes de Africá, para eu lhe mandar passar 
carta em forma do dito• cargo e Regimento de que há de usar, 
0 qual ouuidor despachará com vosco todas as matérias de jus¬ 
tiça e fazenda que forem de consideração, e nao poderá empra- 
sar pessoa algua senão com vosso pareçer e 0 seu, com as razoes’ 
em que se fundarem, para eu nisto mandar 0 que ouuer por 
meu seruiço, conforme ao que tenho mandado por minha 
prouisao de seis de mayo de seis centos e dez. 

32, Ey por bem que emquanto seruirdes-naquella gouer- 
nança tenhaes jurisdição ciuel e crime em toda a gente moradora 
e estante no dito Reyno de Angola, e em tòda a mais que a ellc 
for, e 0 dito ouuidor conhecerá de todas as auçoes nouas que se 
processarem entre as pessoas que estiuerem deba[i]xo de vosso 
gouerno, e os casos que julgar assy por auçao noua como por 
aggrauo, sendo as causas ciueis naõ: auerá delle appellaçao ne 
aggrauo atee conda de cem mil reis, assy nos bens moucis como 
nos de raiz, e dahy para cima dará appellaçao ha parte que quiser 
appellar. Porem sucçedendo algü caso crime estando actualmentc 
na guerra fora da pouoaçao de são Paulo de Loanda, e millitando 
nella os culpados, sendo os tacs culpados capitaes ou offiçiaes 
das companhias, neste caso e destas pessoas conhecereis vós 
somente, e em final serão as causas sentençiadas por vós e em 
vossa casa juntamente com 0 dito ouuidor, na forma declarada 
na dita prouisao de seis de mayo de seiscentos e des, e nos casos 
crimes vós e 0 dito ouuidor tereis jurisdição atee morte natural 
inclusiue, assy nos Portugueses peaes como christaõs da terra, 
cscrauos e gentios, em todos os casos assy para absolucr çomo 
para condenar, sem appelaçaõ nem aggrauo. / / 

Porem nos que fore criados meus no foro de moços de 
Camara e dahi para sima, ou pessoas nobres desta ou de may»r 
qualidade, tereis alçada até des annosde degredo e cera crusados 
de penna, e no caso de heresia, quando 0 herege for entregue 
pello eclesiástico ao braço secular, e nos de traiçao, sodomia e 
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.moeda falsa, tereis alçada em toda a pessoa de qualc[uer quali¬ 
dade que sela para condenar os culpados atee morte natural 
inclusiue e dar as sentenças a execução. // 

Porem aconteçendo que nos ditos quatro casos absoluaes os 
culpados ou os condeneis em menos pennas que de morte, dareis 
appellaçao e aggrauo para a Casa da SupplicaçaÕ. 

33. E assy ei por bem que emquanto seruirdes a dita 
capitania e gouernança tenliaes para vossa guarda dos soldados 
que naquelle Reyno serucm, quer aja guerra leuantada quer 
nao, vinte soldados com lui[m] cabo de escuadra que vos façaÕ 
,a guarda. 

34. E outro sy ey por bem que emquanto seruirdes a dita 
gouernança possaes prouer todas as seruentias de todos os ofHçios 
que vaguarem assy e 'de maneira que os costumauao prouer os 
mais gouernadores que atee ora forao, auisandome na primeira 
occasiao que despois disso se offcrecer de embarqiiaçaÕ dos 
prouimentos que fizerdes. 

35. Sabereis particularmente como procedem todos os offí- 
çiaes de justiça e minha fazenda que liá naquelle Reyno, e se 
há nelle algu [n]s homens reuoltozos e prejudiciaes, eque mere- 
çao ser mandados vir para este Reyno, e me anisareis de tudo 
0 que achardes, para mandar nisso prouer como ouuer por meu 
seruiço, 

36. E para conclusão e rematte deste Regimento, naÕ 
tenho mais que vos diser, senão lerabraruos que 0 primeiro lugar 
naquelle Reyno tenha a conuersao que sempre detie preçeder e 
anteporse a todas as mais cousas (^'‘), e que com as considerações 
e aduertencias a que vos obriga a confiança que de vós faço, 
proçedaes no Gouerno delle como por meu seruiço vos bem 
pareçer, e me anisareis, particularmente do que vos encarrego 
por este Regimento, 0 qual vos mando, e a codas minhas justi- 

Atente-se na insistência posta pelo Regimento na conversão 
da gentílklade e na primazia que se lhe queria dar. 


ças, offiçiaes, e pessoas a que pertençet) cumpraes em todo como 
nelle se contem, sem duuida nem embatgo algum: e sem em¬ 
bargo de quaesquer outros Regimentos c prouisoés cn con¬ 
trario. !/1 

Joao Tauares (^®) 0 fez cm Lisboa a uince c dous de setem¬ 
bro de mil e seis centos c onze (^^). Eu 0 secretario Anto- 
nio Üiles de Çimas 0 fiz escrcuer.'/ / 

m) El Rej' 

O Coüde Almirante. 

Regimento de que há de usar Fíançisco Corre[i]a da-SIlua 
que V. Magestade cnula por capítao geral e gouefnador do 
Reyno de Angola, para V. Magestade ver (^’). 

BAL—Cádicc 5J'Vin'ai, fls. 186-195v, 

NOTA ‘“Francisco Correia da Silva não foi efectivamÊnte gover¬ 
nar Angola, como deixamos anotado. Mas chegou a preparar-se sèria- 
meiite para 0 cargo, como 0 podemos vetíficar pdo documento subsi¬ 
diário seguinte: 

Ministros tem V. Magestade que tem obtigaçao avizare das giran- 
de.s perdas que receberá sua fazenda e seos estados se sc na 5 navegarem 
escravos com registos da Conquista de Guiné pera Peru e Nova Espa¬ 
nha; quanto á perda da iazenda facil hé de entender que naõ podem 
ter saliida deste Reino para nenhiia parte os que sahem para as Con¬ 
quistas, cujos direitos devem importar á [fazenda] de V. M. huraa 
grande soma, e de como faltando isto se perdenao as Conquistas, que 
só com este trato se sustentaó, também sc entende facilmente, c assy 
mais 0 que sc perderá cm índias por falta dos cscrauos que iaurao as 
minas de ouro e cultíuaô a terrí e serucm em todas [as] obragc[n]s 
que há ahy nas ditas partes, os quais se lá nao fossem necessários e se 


(‘*) Por cima, entrelinhado; Domingos Lopes, 
(‘"j Por cinua, entrelinhado; e seis de abril. 
(”) Por cima, enttolinhadoí de 1613. 

(’“) Cfr, supra, notq (^). 






podessem escuzar, de crer hé que os nao coinpraríaõ por taõ subidos 
pressos, como se compraÕ; e porque cada dia cresse a necessidade que 
se tem delles, cresse., também o valor e o presso porque os compraõ; 
mas naõ me meto'nisto setiaó só no particular de Angola, aonde me 
V. Magestade manda que o vá seruir de Gouernador, 

Paga V. Magestade todos os annos de ordinárias em Angola e 
Congo ao Bispo, Cabido, Gouernador e Officiaes e gente de guerra, 
assy á que está nos Prezidlos como á que anda no campo, mais de 
dezasseis contos de reis, e , isto afora alguns extraordinários quando 
acontesse alguma guerra. 

Nao tem- V. Magestade outronenlifl rendimento para sua fazenda 
mais que os direitos dos escrauos que sabem para índias, porque os 
que vaõ ao Brasil, para onde só tem sabida os negros de Angola, bé 
taõ pouco que naõ bastará, para se pagarem as ordinarias, Sobre este 
suposto me mande dar a ordem que houver por seií serviço se guarde 
quando faltar dinheiro para os soldados que andarem na guerra e 
estaõ nos Prezidlos, e para o Bispo, Cabbido e mais obrigações, e 
receberey mercê. 

Francisco Corrêa da Silva 

ARQUIVO CADAVAL (Muge), Ms, 809 (K-5-2), fls, 2225- 

-225 V, (s.d.), , 
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CARTA DO' SECRETÁRIO DE ESTADO 
A FREI DIOGO DA EKGARNAÇÁO 

(12-10-1611) 

Sumário-/ mpíd/mwto feh Cmdho ée Portugal Á missão 

das Cámelftãs ao Rehio do: Céngo —• Diligência diplomá¬ 
tica para sohcionar 0 intrigante prohlétnà, 

Al Padre Fra Dlego deirincarnacione Garmelitànò Scalzo 
— Lisbona. 

Nostro Signore, per la letüera che Vostra Reverenza gli ka 
scfitta, dei primo d’Agosto, ha conosciuto e commandato il zelo 
che Idio le communica per la Missione dei Regno di Congo, 
ma con molto dispiacere ha inteso Sua Santità rimpedimento 
che ucniua posto a lei et a suoÍ compagni, perche 1’opera non 
hauesse 1 effetto che si pretende, Si scriue però cfficaceraente a 
nome di Sua Beatitudine al Signor Cardinale Catafa et a Mon- 
signor Vescouo di Sant’ Angelo, Collettore côlà, che shnter- 
^ pongano con li Minlstri dei Gonsiglio, de’ qüali Vostra' Reve¬ 
renza presuppone che proceda questo male, et con i loto continui 
et efficacij offitij, proctirino che sla rimossa una tale nouifcà, 
delia quale non ui è fotse esempio. / / 

Tenga Vostra Reveíenza intanto per sícuto, che quel biso- 
gnWChristiânesimô di éoííié stla a.dtiore alia Santità «qa, & 
ricotra a Monsignore Collettore medesimo, che qui fratanto 
prego Idio che la assista con la sua santa gratia. j j 

Da Roma il di 12 d’Ottobre i6n, 

KV —Nmziatura di Poftagàllo, vol, 12, fls, 192-192V, (Léctere 
à Mons. Caracciolo), —Fondo Confáonieri, Vol, 43, fl, 123. 


qlO 
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CARTA 00 CARDEAL BORGHÈSE 
AO NÜNCIO EM MADRID 

(i2-iO'i6n) 

SvukRlO—RecHsí de misslonkios CameliUs e suas cmsãs-Acel- 
taçh de missionários feio Governador de Angola. 

Al Signocc Cardiníile Carafa 

È ueauto à aoticla dl Nostro Signore che li Padri Carme- 
lícani Scalzi di Lisbona f), destinati già per la Missione dei 
Regno dl Congo, tronandosi preparati da. moiti mesl in quà, 
per imbarcarsi à quella iiolca, sia stato loro probibito di farlo, 
dal Consiglio dl Portogalo, il quale altre uolce hà permessa et 
aiutata questa santopera in soggettí delia medesima Reli- 
glone.//: ^ . 

Si ú presentendo che si allega in contrario qualche contra- 
uenüionedi quel Rè, alíi compactati (?), ò siano conuentloni se- 
gulte fra lui et Sua Maestà Cattolica, ma non si crede facilmente 
et piu tosto si crederebbe,. clie ciò fosse un uano pretesto, et una 
imposttírá dei Mercantí di Angola, 1 quali esscndo per lo plíi 
intenti al loro utile guadagno, et alia mcrcatura lucrosa de 
schiaüi, che al pensiero deiraccrescentamento dei Cliristianesimo 
in quelle parti,,non saria.gran cosa, che cercassero in questo 
mezzo ii preferire il loro Interesse temporalc Si sà almeno, 

(^) Há aqui equívoco, Os missionários em questão eram de nacio¬ 
nalidade castelhana. 

(**) Não nos parece ter consistência o motivo apresentado pelo 
Autor da carta. Sc fosse verdadeiro, não se vê por que razão teriam 
sido aceites os missionários Dominicanos c rccusfidos os Carmelitas'. 


che quel Rè hà procurato con Ambasciarie diuerse di stare imito 
con cotesta Coropa, et con questa Santa Sede, alia quale hà 
fatta piu uolta instanza de hauere operarij per quei Paesi; è noto 
quante difficolta S, Beatitudine habbia superate con la sua auto- 
rita Suprema, affinche non si precludesse la strada à tali 
Missioni. / /i 

Appariscono i Breui spediti à tale effetto, et le lettere dei 
Generale di coteste Prouincie, nelle quali non solamente con¬ 
sente a quella profitteuole impresa: mà anco offerisce per i 
Missionari tutte le forze sue per seruire la Santità di Nostro 
Signore Jn somina si conclude che rimpedimento di un tal ' 
negotio sarebbe damio irreparabile non solo per i Christiani di 
Congo, mà anco per le conuersioni che si potrebbono sperare de 
i Regnl uicini. Oltre che essendo il negotio medesimo publicato, 
ci rimetterebbe questa Santa Sede delia reputatione. Siche desi- 
dera S. Santità piu, che ordinariamente, che V. S. JIL"’”' procuri 
di superare una tale nouità, pregiuditiale al culto et seruitio di 
Dio, et al bene' delle anime, et che insieme parll efficacemente 
al Generale de’ Carmelltani Scalzi esortandolo à facilitare, et 
non difficultare il negotio, corrlspondendo à quello, che piu 
uolte hà fatto sapere à S. Beatitudine; nel resto si rimette à lei, 
con sicurezza, che co la sua autorità et prndenza, saprà guidare 
il tutto al fine che si desidera. ’/ / 

À Monsignor Collettore di Portogallo si scriue, che so¬ 
pra ciò smtenda con V. S. Jll"’", alia quale piacerà anco di 

(“’) Era governaclor-geral Bento Banha Cardoso. Foi eleito em 
i6 de Abril dc i6ri, na igreja matriz de N. Senhora da Conceição, 
na presença do prelado D. Frei Manuel Baptista. Cfr. Arquivos de 
Angola, Luanda, 1937, pág, 542, 

Note-se a boa vontade da autoridade local para cora os missio¬ 
nários. A autoridade central, porém, não tinha confiança bastante na 
Isenção política dos Carmelitas, por serem castelhanos, 

(*) Mons, Gaspar Paolucei Álbcttoni, natural cia Roma; Bispo de 
S. Ângelo dc’ Lorabardi e Bisaccia, foi Colector pontifício de 31-1-1609 


42 


45 



fare il raedesimo cod esso luÍ, et humilmente le bacio le mani, 
pregandole dal Signor Jdio continua felicita. / j. 

Dl Roma, 11 di xij d’Ottobre i6n. 

KV—Lettere di Príncifi, vol. 159, fls, 95-9Í6V. 


até ao seu fàlecimeato em Portugal (*614). Cfí. H. BiÁudet, 
Us Eondídmt Permnenks^ Helsínquia, 1910, pég. ^50. 
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CARTA DO CARDEAL BORGHÈSE 
AO COLECTOR ALBERTONI 

(i 2 'IO-i 6 ii) 

Sumário—/ mpeí/»we?íí(? à fartida dos Carmliks fm 0 Reino do 
Congo—Esfere que sejam af lanadas todas as dificuldades. 

Molto Illustte et molto Reu.®° S.' come fratello. 

Smtende cbe li Catmelitani Scalzi che furono già destinati 
per la Missione dei Regno di Congo, sieno stati impediti dal 
Consiglio di cotesto Regno, dlmbarcarsi à quella uolta, come 
già eríno pronti et preparati di farlo, da molti mesi in quà, cbe. 
si trouano in cotesta Gittà. 

II pretesto deirimpedimeto si come si presuppone per uario, 
COSI si spera con lautorità dei Signor Cardinal Carafa, et con 
glbíficij di V. S. che sia alia fine per superarsi. À S. 111 .“* si 
scrlue à pieno sopra qiiesto negotio, significandole le risposte 
che si potrebbono dare à i motiuí dei Consiglio, et la copia 
delia lettera si manda con questa à V. S. affinche se ne possa 
ualere doiie bisognerà, facendosi forte nelLesterminio, che si 
causarebbe al christianeslmo di quel Regno, et nella produzione 
alia conuersione de’ Regni uicini. 

S’intenda pero V. S. col Signor Cardinale, il quale hà com- 
missione di aiutarla in questo caso, et eüa faceia dal canto suo 
tutto quello che potra con cotesti Ministri, perche nÕ si eseguis- 
cano ordini tali, et dei seguito ce ne darà auuiso', Conche resto 
pregandole ogni contento. I/Zi , 

Di Roma II di xij d’Ottobre 1611. 

AV—Fondo Confalonierí, yol. 43, fl. gS^.—Nunziatm di 
Fortogallo, vol. 12, fls. 165V-166. 







■AVISOS PARA O CONSELHO DE ESTADO 
(9-11-1611) 

Sumário —^ conselho iestado idos ã p. de nonmko 
6 /íj fer má do IIL^ 55 Dom Pdro de Castilho, Inqui¬ 
sidor moor, e fara se tratar do Conselho da índia. 

1. Que nas 14 naòs <jue vao de Oknda para a índia vao 
muitos portuguezes judeus, alguns que vierao nas vitimas naos 
que chegaraõ este verão, que trouxetao por nouas dc como os 
gentios cstauao muito mal c6 os Olandeses, c os tinhao botados 
fora em diuersas partes, de que a Companhia daquelle commer- 
cio ficou muito enfadada, c pella prisão de Paulo de^ Cardem 
seu capitao que elles estimao muito c por isso mandao la esses 
portuguezes por ver se podem fazer outra vez as pazes entre os 
ditos gentios, c Olandeses. Também trouxeraÕ pr nouas de 
como na índia auía diferencia entre os Olandeses e Inglczes 
sobre 0 comercio. 

2. Diogo Dias, querido com outros Judeus e alguns here¬ 
ges, fizerao companhia sobre 0 trato c resgate da Mina, e toda 
a costa de Guiné, e tem na dita costa cínquo mos grandes bera 
em ordem .s. tres de estada cotinua e duas que vao e vem, c 
para 0 resgate e trato lanchas, e nauios pequenos para entrar nos 
Rios. Para este negocio trás 0 dito Diogo Dias alguns negros 
daquella costa em sua casa, que aprendem a lingoa Okndcsa, 
e os leuai nos iiuios por lin|oas. 

3. Os da sinagoga dc fcstetdam, c alguns particulares 
herejes offereçeraõ ao Senhor Dom Manoel quinlientos rail cru¬ 
zados para fazer algui empresa no Brasil, ou índias de Castelk. 
Respondeo que por agora nao auia lugar por sc tratar de acora- 


modar suas cousas cõ S. Magestade por meyo do Arquiduque 
Alberto, de que ficaraÕ muito corridos. 

4. Na costa de Angola vao muitas íiaos ao tratto de iharfil, 
e dos escrauos que leuao ao Brasil, e índias, e de lá trazem muito 
dinheiro em reales. 

5. O Principal hé 0 dinheiro que vai destes Reyrios, que 
he cousa increiuel a que se poderá dar algum remedio.e 
s. magestade hé seruido que se trate desse cap.® 2.° de atrás; os 
mais principaes que trataÕ na costa de Guinee saÕ ss, Diogo 
Dias, querido, Duarte Fernandez, Manoel Thomás, Hieronymo 
Roiz, Diogo Nunes Belmonte, Diogo Roiz de Leaõ, Francisco 
Mendez, e Christouaõ Nunes ermaos, todos naturaes do Porto; 
Jorge Vaz, Manoel Roiz Veiga, Francisco Godinho, e outros 
que viuem' em Anuers; Diogo Roíz de Lixboa; Manoel Nunes 
de Mattos veyo do Brasil, lié casado cÕ a filha de Henrique 
Dias MilaÕ, moradores em Amsterdão. 

ATT—Caixa 19, tom. 3 E, pág, 315. 
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CARTA PO NÜNCIO AO CARDEAL BORCHÈSE 
(23-11-1611) 


Sv}dmo-Motím da wm d? missionários Camêm fm à 
■ Gonpss —■ Ssndo necessário rnander-serim outros reli' 


111 “" et Signore raio Osseruantissimo 

Jo non tó trouato quelli irapelimeoti per le Missioni de 1 
Padri Descalci Carmelitani nel Rcgno di Congo, che sono stati 
rappresentati à Nostro Signore, come à questliora et la Santita 
Sua et V. S. 111 .“* ne doueranno hauer certeza, hauendomi detto 
il Signor Conte de Salinas ('), che si è scritto à Roma, perche 
si dia conto di quanto passa in questo, et S. Signoria ne ha dato 
parte à rae; la qual é, ch’essendo stati li frati di San Domenico 
li primi che coraminciarono à predicare FEuangelio in quelle 
parti (®), et à fate frutto con quella gente nella conuersionc, 
non se ararnetteranno raalvolontieri altre Religioni cola per 
1’istesso effetto, et questo per llgnoranza delia gente, che sos- 
petta, che possino insegnar altro, al che s’aggiunge, che conuen- 
gono poco trà essi piu Religioni in quelle parti () //• 

( 1 ) Era 0 Presidente do Conselho de Portugal em Iv^drld. 

(*) Cfr*o nosso estudo Proto-Missionários do Congo, in PortHgd 
em África, 1944 (I), págs, 99 e sgs. ^ ^ ^ 

(®) Uma outra razão de peso, nao explicitada, e c[ue os Carme¬ 
litas eram de nacionalidade castelhana; teraia-se a sua acçao desna- 
cionalizadora. ^ _ . ,, , ., 

Temos por preciosa a presente resposta do Núncio em Madrid. 

4 




Jl Rè di Congo ultiraaraente fece Instanza per haucre frati 
di San Domenico, et li sono stati mandati, et si vorrà d’altre 
Religioni, non se li negaranno, ancorche non s’habbia tutto Íl 
gusto dei detto Rè, per hauere amraesso nelle sue marinc, et 
nella contrattatione gLOlandesi; che è quanto m’occorre in 
risposta delia lettera di V. S. Jll.“" delli xij dei passato, ct 
humilissimamente le bacio le mani.'/ / 

Di Madrid à 23 de Nouerabre 1611. 

Di V. S. Jllr et R.“‘ 

[Autógrãfo] : Humilissimo et Obligatissimo Seruitore 
Dec. Cat.' Carafa 

S.’’ Cardinale Borghèse 

BV—Cód. Barh. Lat„ 8274, fl. 151, 


49 
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aRTA RÉGIA AO VICE-REI DE PORTUGAL 

(30-12-1611) 

SmkRlO—Religiosos Agostinhos prã A Mina—Vm^ 'Antonio Fur¬ 
tado, 0 . F, M., fetmde & mesma missh. 


â embarcar nas dittas carauellas; e porijue se naÕ teue re[s] posta 
vossa acerca dos Religiosos de Santo Agostinho liauerem ido ou 
naõ, e há informação de que forao frades Terçeiros, me pareçeo 
■encomendaruos, como 0 faço, que logo me auiseis do que nisto 
passa, e se há necessidade de irem mais, para se poder eniiiar 
‘O dito frey Antonio, que de nouo faz instancias por ir, e também 
me auisareis, se em elle 0 fazer se vos offereçe algum incon- 
ueniente. 


Per carta de, S. Magestade de 30 de Dezembro de 1611. 

Em carta minha do primeiro de Dezembro do anno passado 
se vos escreueo que pois 0 Prouincial dé Santo Agostinho estaua 
disposto (como auisaueis) a dar Religiosos da sua ordem para 
irem à Mina, tratásseis com elle que com effeito os desse logo^ 
de maneira que fossem nas carauellas que entab se enuiarao 
áquella Praça, e em caso que 0 nao fizesse, mo auisasseis c 5 0 
primeiro, para se ordenar a frey Antonio Furtado da Ordem de 
Sam Francisco, que a isso se tinha offereçido ()) que se fosse 


( 1 ) Referência ao documento seguinte: 

Su Magestad a visto cl memorial incluso de fray Antonio Fur¬ 
tado, de la Orden de San Francisco, sobre la liçençia que pide para 
pasar a las partes de Mina a predicar y ensenar la ley evangélica, 
y me a mandado enbiarle a V, S. para que ordene que se vea en 
el Consejo de Portugal y se le consulte lo que pareziere, Dios guarde 
a V.S.// 

De San Lorenzo a 20 de Otubre 1610, 

a) lEi Duque 

Reciui este decreto cn 30 de otubre de 1610; el mismo dia se bio 
en Consejo y le doy a V. M. para que se aga lo que su magestad 
manda. 

[Duas assinaturas ilegíveis e uma rubrica], 

AGS—Secretarias Provincides (Portugal), liv. 1484, fl. 123. 

cô 


a) Christouao Soarez, 

[No verso]'. De S. Magestade 

Ao Senhor Viso Rey. 

BAL ^ Códice 51-VII.9, fl. 23. 


í 
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ALVITRE DE PEDRO SARDINHA 

(i6n ?) 

Sumário —Rekçio do resgato de fanark e sua imfortãncia era moeda 
portuguesa, nos reinos do Congo, Angola e Loango. 

I 

De dez anos a esta parte forao em tanto creçiniento os 
resgates que estão no Reino de Congo, mormente htia parte 
a que chamao o Congo de Batta (onde se fazeni muita canti- 
dade de panos que se gastaÕ no Reino de Angola), que inoveo 
aos moradores do dito Reino a mandarem por negocio resgatar 
com seus escravos estes panos, os quais hé moeda corrente na 
çidade de Sam Paulo da Loanda, e dali se levao para os res¬ 
gates do mesmo Reino e os que ficao na terra se gastao no ves¬ 
tido dos escravos soltos e para o gasto ordinário, j l 

Estes panos tem diferentes nomes, preço, e valia, e con¬ 
forme se tem alcanssado por verdadeira informação, entraõ em 
cada hum ano na çidade de Sam Paulo e ficao na mesma terra 
e resgates delia os panos seguintes: 

A primeira e milhor sorte destes panos, que 
chamao pintados, eiitrao de doze a quinze mil 
panos, que tomado o mejo sao doze mil e qui¬ 
nhentos, que valem por preço ordinário a 
640 reis cada hum e montão oito contos de reis S.ooofooo 
A segunda sorte hé de panos a que chamao 
songas, os quaes por taxa posta pela Gamara da 
çidade, valem 200 reis cada hu e entraõ de 40 
a 50.000 panos, que tomado 0 mejo desta soma 
monta em 45.000 panos, nove contos de reis ^.ooofooo 

52 


A terçelra sorte hé de panos mejos cundes, 
os quaes por estimaçao correm no povo por hum 
tostão cada hum e ás vezes mais, conforme a 
bondade deles, dos quaes entraõ de trinta a 
corenta mil panos. E tomado 0 mejo sao 35,000 
panos desta sorte, que a çen'reis montão tres 
contos e quinhentos mil reis . 3.500I000 

Valem e montão como pareçe estes panos 
que do Reino de Congo entraõ em Angola por 
terra, vinte contos e quinhentos mil reis. Os 
quaes ficao todos nos resgates do mesmo Reino 
por naÕ terem valia nem saida para outra parte, 
por serem fiados de huã erva como palha e so¬ 
mente negros se vestem delles ao seu modo e 
naÕ tem seruiço para outro nhú uzo. 

Do Reino do Loango, que está em alturâ 
de cinco graos da banda do sul, tem 0 porto 
na costa brava, donde vem por mar outra sorte 
de panos a que chamão exfulas, os quaes se res- 
gatao por contrato. E vem en navios pequenos 
de pouca sorte e commuraente trás cada em- 
barcaçao destas de seis a sete mil panos. E vao 
duas e tres cada ano. E tomado 0 mejo que 
desta sorte de panos pode entrar em Angola, 
são quinze mil panos, que valem a duzentos reis 
cada hum, en que montão tres contos de reis 3.000I000 

23.500I000 

Pelo que monta a plana atrás, como parece 33.500I000 

Deste mesmo resgatte do Loango vem 
outros panos mais finos, a que chamao ensacas, 
que custumão valer' 1.200 reis, pouco mais ou 











menos.'E porque vem; poucos se esúmao; pO'' 

dem vir cem mil crusados.. qoofooo 

Xingas são sedas dallfante; hé outra sorte 
de mercadoria que vai pouco ç vem menos; 
estimase o que pode montar o que deste genero 
vier em çem mil reis.... -. i oofooo 



000 


Angoi hé hum porto mais ao norte do Loango dez ou 
doze legoas, tem hua enseada onde surgem os navios; nelle 
se resgatta hua sorte de pao vermelho como O’ do Brazíl, a 
que chamao tacula; este nao tem mais serviço que moido se 
untâo os negros com elle; tem pouco gasto porque nao serve, 
segundo se diz, para tinta, E custuma valer o quintal sinco 
ou seis tostoés em Loanda, 


Ozembo hé hum[a] sorte de buzio, que o grosso hé menor 
que pinhões e o raeudo como trigo; naçe no mar e se cria ao 
longo da Illia da Loanda; hé a moeda de mayor valia que 
corre no Reino de Congo, o qual tirão vasalos- dei Rej que 
asistem na mesma Ilha onde o pescaõ, em parcel de duas até 
çinco ou seis brassas; esta Ilha estima El Rej de Congo tanto 
como Sua Magcstade as minas do Serro de Potusi (^), no Perura, 
porque delia lhe vay este zimbo que hé o seu ouro, E posto 
que com toda aquela costa nos parceis dela se cria, a mayor 
copia hé desta Loanda, a qual lhe foj deixada por conserto, 
como se verá nas doaçÕes que o Senhor Rej dom Sebastião, 
que está em gloria, fez ao Primeiro Governador de Angola 
Paulo Dias de Novaes. E se lhe tirare a Ilha ou algua parte 


(^) Aliás Potosi, edificada a 3.900 metros de altitude, provavel¬ 
mente a cidade mais elevada do mundo. Deve a sua celebridade às minas 
de prata descobertas em 1546 no Cerro, e durante certo tempo conside¬ 
radas as mais ricas do mundo. Durante os séculos XVII e XVIII chegou 
a ter 170.000 habitantes, Potosi pertence à Bolívia. 



do rendimento delia hé mover guerra, que nhua se lhe pode 
fazer major. 

0 Sal que se cria na costa que corre da praja de Cazecuta, 
que hé a terra firme que está defronte da Ilha da Loanda 
para 0 norte, em toda ella há lagoas que criao sal preto, E deste 
se serve a gente que vive por aquella terra até 0 Rio Dande, 
que hé 0 limite e raja que divide 0 Reino de Angola do de 
Congo. E deste rio para 0 norte entra a costa do mesmo Reino 
de Congo, onde há também sal. E nunca se lhe pode vedar 
0 uzo delle, nem pôr direitos em tetra alheja, conforme as 
doaçoês, 

As fazendas que se levao para 0 resgatte do Loango por 
mar, são as mais somenos das que vao deste Reino. E 0 
mesmo para os resgattes de Congo. E nao se pode fazer esti¬ 
mação da cantidade. 

Manibamba e Manisonho sao dous vassalos de el Rey 
de Congo, fidalgos poderozos que senhoreão toda .a terra que 
corre do Rio Dande para 0 norte até a Leste do RÍo Zaire, 
que hé 0 Rio a que commumente chamao de Congo, nesta 
maneira. 

Manibamba, que hé 0 mais vezinho da Loanda, tem 0 
destrito de suas terras logo em passando o Rio Dande; vao 
correndo por costa até a borda do Rio de Congo da bamda do 
sul. E tem algüs fidalgos sogeitos, que são seus súbditos. Pelo 
qual respeito no ano de 1598 El Rej de Congo dom Álvaro 2.*^ 
lhe deu 0 titulo de Duque de Bamba, que hé a parte de que 
sempre foi Senhor. Em suas terras e poder entra 0 zimbo que 
vaj da Loanda; elle 0 reçebe dos cobradores que 0 levao para 
dali 0 mandar a El Rej com outro que nos parçeis da costa 
do mar de seu destricto pescao continuamente vassalos seus. 

Manisonho hé outro fidalgo que senhorea as terras que 
estão da outra banda do norte do Rio de Congo até os pal¬ 
mares. E porque há neste sertão outros fidalgos menores, 0 






íez b mesmo Rej dom Álvaro Marquez do Émbo. Esta tfassa 
e ordem de dar títulos lhe ínsinarao alguns Embaixadores que 
mandou a este Reino e o Rej o deu a estes fidalgos que o 
servem como seus tliesoureiros mores, por ser o seu principal 
serviço ajuntar muito zimbo para levarem ou mandarem a 
El Rej, e por também os mais poderozos daquelle Reino c mais 
vezinhos do mar, que tanto monta na sua estimaçao como 
Sen[b]ores das minas, pois o são de toda a pescaria do zimbo. 



ÂHU —Angola, cx. i. 
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RESIDÊNCIA DOS JESUÍTAS EM LUANDA 
(7-1-1612) 

Sumário— Mín/Wnoí dit Comfánhk—Doa^Ôes dos Governadores 
— Construção do Colégio Novo, com sua igreja, oficinas 
e dormitórios—Gmlhada fara os petos junto ao Colégio. 

Os Relligiosos da Companhia que aqui residem (^) c 
entendem na comuersao dos gentios, e comseruaçao dos redu¬ 
zidos e portugueses e se ocupaÕ nos maes ministérios de sua 
RelligiaÕ, possuê (^) 0 sitio que se chama da Feira, do qual 
lhe[s] fez doaçaõ coforme a suas prouizoes e poderes, Paulos 
Dias de Nouaes, Capitao e Gouernador dos nouos Reynos de 
Sebaste, na Comquista de Ehtiopia, por seruiço de Deus e dos 
Reys deste Reyno, pera aly babitarê e fazerem Igreja, offiçinas 
e dormitorios pera os ditos Relligiosos, como uao fazendo pouco 
a pouco com esmolas, a qual doaçao lhe[s] fez comforme as 
prouizoes que tinha para Isso dos Reys deste Reyno e em 
uirtude da dita doaçao uao fabricando e fundando a Igreja, 
offiçinas, dormitorios e maes cousas co sua serca, peílos marcos 
e deuisoês com que lho deu e doou 0 dito Gouernador (®). 
NaÕ tê rendimento. 

ATT ^Cartório dos Jesuítas, Maço 57, does. 22, 35, 7 e 13. 

NOTA —Os documentos 26 e 27 do mesmo Maço versam 0 
mesmo assunto, com texto algo diferente: 

Os Relligiosos da Companhia que residem em Angola, e enten- 

(^) Doc, 35: em Loanda.—Does. 7 e 13: na Villa de Holanda. 

(“) Doc. 35: na dita Loanda.—Doc. 7: na dita Villa de Loanda. 
—Doc. 13: na dita Villa de Olanda. 

f®) Doc. 35: e despois delle 0 gouernador Joam Furtado de Men¬ 
donça. 
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dem na comuersam dos gentios, t comsetuaçam dos reduzidos e por¬ 
tugueses, e etn os mais ministérios que "vza a Companhia, tem o sitio 
em que se fundou o Collegio nouo, cm que "viuem -os padres, com 
officinas e Igreja, e serca, juncto da qual fizeram gazalhados pera 
algús negros que seruem o Collegio. Deste sitio lhe[s] fez doaçam 
0 Gouernador Paulos Dias de Nouais, cm uome de Sua Magestade; 
incluindo na dita doaçam, duas mil e quinhentas brassas ('‘jj de terra 
ao longo do Mar; e pelo sartam dentro, duas legoas. De toda esta 
cerra disistiram os padres e a deram liuremente á Camara e Cidade 
pera logradouros, tescruando somente pera si o sitio deste Collegio 
nouo, que uara fazendo; e hum pedaço de tetra que se chama a varzia 
de Mobembem, que hoie possue[m], e seme somente de pastos, nao 
só peta 0 gado do Collegio, mas pera todo o que alli vem. 


CARTA DE MONS, BENTIVOGLIO 
AO CARDEAL BORGHÈSE 

(22-1-1612) 

SvukRlO ^Recomenda ao Cardeal Borghhe 0 Fadre João de Quin- 
tanadíiem-^Sms frcocufações afostólkas. 


111.®° e Reuer.“° S, Padmiie Collendissimo. 

Presuppongo che a V. S, 111®“ non sia ignota la persona 
d’un sacerdote, chiamato Giouamii di Quintanaduenas (^) per 
occasione dliauer’ egli fatto tappresentar’ alia Santità di Nostro 
Signore il desiderio c’ha d’affaticarsi pet la conuersione degli 
infedeli dei Regni di Congo, e delia Guinea, / / 

Hora uenendo egli assicurato per lettere di Monsignor 
Viuas (^), che sarà gusto di Sua Santità ch egli si transferisca 
a Roma, ha risoluto dhncamínarsi a cotesta uolta per ticcuere i 
commaiidamenti di Sua Beatitudine. Jo, hauendo conosciuto 
que il predetto Sacerdote, mentre ha gouernato le Monache 
Carmelltane discalze, chi sono in queste parti, posso far pienís- 
simo testimonio delia sua essemplar uita, e sommo zelo nelle 
cose delia Religione nostra, hauendo egli impiegate sempre 
le sue facoltà in opere pie. Per i quali rispetti ho giudicato 

(^) Sobre 0 senhor de Brétigny-siir-Brionne, reformador das Car¬ 
melitas em França e Países Baixos, cfr. Mons, J. Cuvelier-L, Jadin, 
em üAncien Conp^ Bruxelas, 1954, págs. 70-72. 

[^) Mons, João Baptlsta Vives, natural de Valência dei Cid, 
Espanha. Foi Embaixador ou Encarregado de negócios do Rei do Congo 
na corte pontífícia. 


(*) A braça tem 2®,20; a doaçao era, portanto, de 5,500 metros. 




di douer’ accompagnarlo con qiiesta mia letteta. E bacio a 

V. S. 111“ lemani.// 

Di Bmsselles, 11 22 Gennaro 1612 . 

Di V. S. 111,“ e Reuer.“ 
Humillssimo c deuotissimo Seruitotc 
G [aspar] Arciiiescouo di Rhodes 

BV—Cód. Bark Lat, 6806, £ 1 , 26. (Cartas cio Niincio Guído 
de Befltivoglio). 
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APRESENTAÇÃO PARA OS BENEFÍCIOS ECLESIÁSTICOS 
(23-1-1612) 

SumArio—E/'R«, confere ao Governador de S. Tomé cmissh e 
foder de em seu nome apresentar ao Bispo as dignidades 
e benefícios eclesiásticos da sua diocese. 

Eu el Rey. Como gouernador etc,, faço saber a uós meu 
gouernador que ora soes e ao diante for da Illia de Sao Tomé, 
oü que 0 tal cargo seruir, que por asi 0 aner por seruiço de 
Deus e bem das igrejas delia [e] eultar 0 trabalho, opresao 
e despeza que receberiao os çaserdotes laa residentes e mora¬ 
dores que pretenderé ser prouidos nas denldades, conesias e vigai- 
rlas e capelanias e mais betieflsios que vagare na sé e igrejas 
desà dita ilha e seu bispado, em vir a este Reyno requerer suas 
presentasoés; e por os ditos benefícios serÕ todos de minha 
presentaçao, como gouernaclor e perpetuo administrador que 
sou da dita orde de Christo (^), ey por bem e me praz de 

(^) A Ordem de cavalaria de Cristo foi instituída pelo papa 
João XXII a instâncias de el-Rei D, Dinis, pela bula Ad ea, de 14 
de Março de 1319. Cfr. Bullarium Patronatus, I, págs. 2-6, É con¬ 
firmada por Eugênio IV, pela bula Etsi suscepti de 9 de Janeiro dc 
1442, a jurisdição espiritual, sobre as conquistas designadamente. 
Ib., pág, 20, Calisto III dá a espiritualidade e jurisdição ordinária sobre 
todas as descobertas, declarando-as nullius dioecesis, devendo ser exer¬ 
cida pelo Prior-Mor (bula Inter coekra de 13 de Março de 1455). —» 
Ib., pág, 36. Pela bula Dum fidei constantkm\ de 7 de Junho de 1514, 
Leão X manda que a jurisdição ordinária seja exercida pelo Vigário 
do convento de Cristo de Tomar, como Prior-Mor da Ordem.— 
lb„ pág. 98. Pela búk Pro excellenti de 12 de Junho de 1514, é 
exrinta a Vigaíraria de Tomar, passando a jurisdição episcopal para 


vos comceder e por esta comcedo Comisao e poder para que 
per my e era raeu nome presenteis por uosas cartas nas ditas 
denidades, conesias, uigairias, capelanias e mais benefícios () 
que ouuer uagos e uagaré na see e igrejas desa dita ilha e seu 
bispado, exceto da dínidade de dayao da dita see; e os Sacer¬ 
dotes que 0 reuerédo dora frei Jeroiiimo de Quítanilha, bispo 
da mesma ilha e seu bispado, do raeu conselho, uos nomear 
por seus asinados enquanto nelle resydir autualmente e eu n,a 6 
madar o contrario, porque eu confio delle que nomeara nos 
ditos benefícios pesoas ydoneas e suficientes e taes como para 
0 seruiço da dita see e igrejas corauera e que desemearregara 
nisto minha' conciencia conio hé obrigado; e per este lhe enco¬ 
mendo muito que asi ‘ o faça e que pellas ditas uosas cartas 
de apresentaçao corafirme aos presentados nos ditos benefícios 
e lhe[s'] pase delles suas letras de comfirmaçao, em que se 
faça expresa raeçaõ de corao os confirmou a minha presen- 
taçao, pera goarda e consetuaçaÕ do direito da dita orde; e em 
cada hua das cartas de apresentaçao que pasardes se tresladará 
este, para em todo tepo se saber como o fizestes por minha 
ComisaÕ e poder; e isto auerá lugar nos Sacerdotes que o dito 
bispo nomear que estyuerê nesa ilha e seu distrito, porque, 
nomeado algus que estejaÕ neste Rejno, serão presentados per 

0 bispado do Funchal, erecto na mesma data.—/í»., pág. loo. Final- 
mente Júlio III, pela bula Pmkra charissimi de 30 de Dezembro 
de 1551, confere ao Rei de Portugal 0 poder jurisdicional eclesiástico 
110 ultramar português, na sua qualidade de Grao-Mestre da Ordem, 
—Ik, pág. 180. Gfr. Monmentã, IV, pág. 199 eysgs, 

Não faz dúvida, portanto, que 0 Rei de Portugal não se, atribuía 
poderes que legltimamente lhe não pertencessem, outorgados por quem 
de direito 0 pode fazer na Igreja, 0 Sumo Pontífice. 

(2) Deve provir daqui a explicação porque se não encontram 
registadas na Chancelaria cie Grisüo muitíssimas cartas ou alvarás de 
apresentação para as dignidades c capelanias das igrejas ultramarinas. 
Como eram feitos pelos Governadores in loco, não passavam pela, 
Chancelaria. Encontram-se bastantes no AFIU de Lisboa. 
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my, per ordê do meu Conselho da índia, na forma ordinaria; 
e com declaraçaõ que nao poderá 0 dito bispo nomear, nê uós 
presentar pesoa alguá para a dita denidade de dayao da see 
desa dita jlha, a quoal ficará lyure para eu nella poder pre¬ 
sentar a pesoa que me parecer, todas as uezes que acontecer 
uagar por qualquer ula. / / 

E este ualerá como carta começada em meu nome, sem, 
ennhargo da ordenaçao do 2,“ Lluro, titulo qq, que dispõem 
0 contrario. // 

JoaÕ Tauares 0 fez em Lyxboa a xxiij de janeiro de mil 
e seis ceratos e doze, e eu 0 sactetario Antonio Uilles de 
Çiraas 0 fiz escreuer. 

Registada per my Guomez dAzeuedo. 

ATT ChíincsUríít dn Ordem de Cristo, liv, 9, fls, 372-372 v. 
Documento idêntico, com data de 24-3-1616: liv. 15, fls, ii9-n9v. 
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carta de ANDRÉ VELHO DA FONSECA A EL-REI 

(28-2-1612) 

Smkm-Mdórío s lisU à todos os gastos que se fazem nos 
Reinos de Angola e Congo com a Igreja. 


Senhor 

Mandou-me V. M-agestade, em carta de trinta de mayo, 
que reçebi no principio de Janeiro deste presente anno, que 
faça huâ lista das ordinárias que cada anno se pagao neste 
Reyno,' asi de justiça e Gouerno como da ygreja e guerra e 
que auise das que sao neseçarias e das que Hntasticas e as 
que por prouisoens de V. Magestade se pagao. 

E porque para poder declarar quais sao as despezas neçe- 
sarias hé nesesario declarar 0 que hé ymportante para defeza 
e conseruaçao desta eomquista 0 farey e também apontarei 0 
remedio para nao hauer supérfluas faiitasticas e deshordenadas 
como liouiie dês 0 anno fim de seis[c]entos e sinco em diante, 
a que, tudo satisfasso na maneira seguinte. 

Há nesta comquista e Reyno de Angola tres presídios 
situados jumto ao Rio Goamza, 0 de Mochima, ho de Maçan- 
gano e de Cambambe, feitos a principio para descubrimento 
das minas de Cambambe, e yr comquistando e segurando a 
terra com elles té as poder fabricar, alem de outros muitos 
proueitos que da comquista se esperauao e de plantar a fee 
católica e extirpar a ymfedelidade destas partes, que foi 0 prin¬ 
cipal ymtento que moueo os sen [b] ores Reys dom Joam 0 
terçeiro e dom Sebastiam, que samta gloria ajao, quando man- 


darao comquistar este Reyno, como tudo me comstoii da doa- 
çao feita ao gouernador Paulos Dias de Nobais, registada nos 
libros da feituria deste Reyno. 

Efeituou se 0 principal yntento e asi bá ymfinitos cbristaos 
nestas partes, afora des mill e mais que bu[n]s annos por 
outros se embarcao por mar, depois de reçeber[em] fa] agoa 
do *battismo. 

E suposto que naÕ houue efeito a pretença das minas, de 
que naÕ falta noticia çerta em Cambambe, Andala Moquila e 
em outras partes e em Bemguela de muitas de cobre, nao se 
ficou perdemdo 0 trabalho nem os muitos mill cruzados que 
na comquista dos ditos presidios se gastarao, porque seruem 
oje de sustentar os resgates dos escrauos, de que se pagao os 
direitos dos que saem deste porto, afora a fabrica das minas 
das Ymdias Oçidemtaes e Piru e direytos que pagao pela coroa 
real de Castela, 0 seruiço dos engenhos daçucar das partes do 
Brazil, 0 que tudo sem 0 seruiço dos escrauos que saem destes 
Reynos fora, muy dificultoso. 

E a rezao poique sustemtao os presídios 0 resgate, hé por¬ 
que antre este porto de Loanda e os ditos presídios há ynímigos 
muy^ poderosos e de muy largas terras, como hé da parte da 
prouinçia da Quiçama, Capacassa, Cafuche Langere e o[u]tros 
muitos, nao ousariao os mercadores negros que vem do Reyno 
de Matamba, da Tumda, da prouinçia do Are e outras muitas 
partes muy remotas, uir por tantas terras de inemígos (antre 
os quais a mayor parte come cariie [hjvmana de ordinário) 
a resgatar a este porto da Loanda, nem os mercadores brancos 
ousariao mandar pella terra demtro ao çertao seus negros pom- 
beiros com fasemdas de resgate, polas nao roubarem e mata¬ 
rem os ditos pombeiros e ymda algu[n]s brancos que emtraõ 
no çertaõ, como por muitas bezes fiçerao em tempo de Paullos 
Dias de Nouaes, enquanto nao '[hjouue os ditos presídios. 

E como a sombra dos ditos presidios há algums fidalgos 
negros que tem dado vasalagem a V. Magestade (suposto 
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derao: e se, teiíi alcaaçado que duas cousas tem annos a. esta 
parte causado pouco resgate e muitas guerras, extroçoens que 
se fazem aos negros e' cobiça; e que para [h] auer resgate e 
pax bé nesesario amigauel correspondençia e que nao sintao' 
os negros descu[i]do nem fraquesa, o que tudo 'Se fica reme' 
deando com [bjauer a gemte que digo nos presidies e bu[m] 
cbristao e urbano proçeder, a que saÕ obrigados os capitaems e 
soldados que uiuem ordenadamente e á sombra de Justiça e' 
bom gouerno, de que ha annos a ,esta parte estão bem faltos. 

Deue V, Magestade mandar que por ninhujm] caso se 
dem guerras pelo sertão demtro, nem se fasam nouos presidios 
sem expresa hordem de V, Magestade, comsultando se pri¬ 
meiro e declarando a causa e nesesidade ou proueito que resul¬ 
tara de se fazerem e quando V. Magestade [h] ouuer por bem 
de sedarem as ditas guerras e se fazerem nouos presidios deue 
ser com [lijauer mais gente, como dito hé. 

Deue V. Magestade mandar declarar que se nao dem. 
guerras senão para defensão dos presidios -e uilla de sam Paulo- 
deste porto de Loanda e que estas guerras se eratemdao somente 
em yr defeindet os presidios e naÕ á sombra de os yr socorrer, 
emtrar o sertão nos redores dos ditos presidios a dar guerras e 
asaltos, com diser que uam aquietar e que somente se deue 
fazer aos que sendo sogeitos se rebelarem de noiio e aos quç 
de annos a esta parte estam rebeldes se lhe[s] nao ua dar: 
guerra sem ordem ^expresa de V. Magestade e ymda os que 
se rebelarem se deue dar guerra aos que estiuerem vezinhos 
aos presidios, porque aos que estiuerem metidos muito pelo- 
settao, suposto que lhe[s], uam dar guerra toiiiao logo a pouoar 
suas terras acabada de, se recolher a jemte aos presidios, nao- 
lhe[s] costamdo aos ynimigos mais que tornar a fazer, casas: 
de palha, em que todos os deste çertaõ uiuem e <na fazemda 
de V, Magestade se fica perdemdo o custo que se faz. nas dita& 
guerras sem ninhujm] fruito. , 


Aa fabrica da see de Comgo sam ordenados quarenta mill 
reis e cada lium anno e asi mais setemta e dous mill reis para 
doze ygrejas que no Reyno dc Gomgo estão leuantadas, a 
seis mill reis cada bua; estas ordinárias sam totalmente supér¬ 
fluas por que el Rey de Comgo fabrica a see e os fidalgos 
negros de seu Reyno fabricam as doze ygrejas, cada hum a 
que tem ein suas tertas e de doze annos a esta parte se não 
tem aplicado cousa algua para as ditas ygrejas destas ordinárias, 
como me comstou por ymformasao de algjrns Capelaems que 
nellas residirão e pelos de comtrato de JoaÕ Rodrigu-ez Coutinho 
e da feituria te o presemte anno somente, tee o anno- de seisentos 
e sinco as arecadou pera si o bispo dom frey Antonio e este 
anno presemte as pidio o bispo que oje hé pedimdo as 
ordinárias de doze annos atrasados; e tomando ymformasao 
achey que ,se nao deuiam pagar pellas resoems que aponto, 
porem nam mandey sobre estar na causa por serem liordinarias 
dadas por prouisoens asinadas por V. Magestade, somente ata- 
Iharey a se nam pagar outra ues o que estiuer pago. 

E com minha resposta sobre esteue o bispo e nam falou 
^ mais no pagamento e deue requerelo a V. Magestade: para o 
tempo em diante deue V. Magestade mandar que à dita 
fabrica se nam pague por ser cousa totalmente escusa. 

Aa ygteja matrix desta uilla de Loamda sao ordenados seis 
mil reis de fabrica e a ygreja do presidio de Masangano outros 
seis; bé nesesaria esta fabrica por se‘r de ygrejas das terras e 
comquista de V. Magestade e asi se deuem dar outros seis 
mill reis para o presidio de Mocliima e outros seis a Cambambe 
e assim o hé a mais fabrica, farinha, uinho e sera que se dá 

(D A D. Frei António de Santo Estêvão sucedeu no bispado e sé 
do Congo D, Frei Manuel Baptista Soares, a quem se refere o autor 
do presente documento. 
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á dita matris. (que sao uinte mil reis de fabrica e trinta fera 
farinha, pera ostias, sera e vinho). 


Ao Cura da matris desta uilla de Loamda se pagao da 
fazemda de V. Magestade simquenta e dous mill reis cada 
annó; este cura deue pagar o uigalro, que lhe ymporta sua 
ygreja de dous mill cruzados para sima cada hufml atino. 


Sumário —Ordinárias da Igreja qwndo 
nador D. Mamei Pereira 


Ao Bispo de ordenado seis çentos mil reis. 

Ao mesmo de uisita sesenta mil reis . 

A quoatro di[g]nidades a corenca mil rèis 

huã, çento e sesenta mil reis. 

A noue conigo§ a trinta e scis mil reis 
hu[m], trezentos e ul[n]te e quoatro mil 
Á fabriqua da Sc de Congo corenca mil 

cada ano... 

Á fabriqua de doze igrejas do Remo de Cong 
seis mil reis cada hua, setenta e dous mil 
Ao vigairo da matris de Loanda oitenta mil 
Ao tizoureiro de ordenado, uinlio, ostias, se 

fabriqua, setenta mil reis . 

Ao cura çincoenta mil reis. 

Mais para fabriqua da matris seis mil reis 
A tres capelai[n]s de tres prezidios, a sesi 
mil reis cada hu[m], çento c oitenta mil 
Á fabriqua da igreja de Masangano, seis mil 
Para mantimento de doze padres da Compai 
que então auia, a coic[n] ta e dous mil c i 
nhentos reis cada hu[m] sao quinhenb 

dez mil reis . 

Ao pregador çem mil reis . 


Endereço: A El Rey nosso Senhor. 

De André Velho da Fonseca 


ARQUIVOS DE ANGOLA, Luanda, 1537, III, págs, 71 e segs. 










Somao as ordinárias asima dous contos e dozentos çiticoenta 
e oito mil reis: 


Os quais gastos açima tirei das listas do pagador André 
Dinis Tenreiro que seruia quoando neste Reino entrou o Gpuer- 
nador dom Manuel Pereira e asi dos liuros da feitoria que 
ficao em meu poder e dos do feitor Duarte Dias Lobo. 

Em Loanda o primeiro de março 612. 

André Velho da F.“ 
ARQUIVOS DE ANGOLA, 1537, III, págs, 91, 92 e 97. 
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GASTOS COM A IGREJA DE ANGOLA E CONGO 

(i-3't6ia) 

SumAriO—L wtó de todos os gastos qu se jazm. nos Mnos de 
Angola e Congo com a Igreja, 


Ordinárias da See e Reino de Congo 


Ao Bispo de ordenado cada anno. 

Soofooo 

Ao mesmo pera obras pias cada anno.. 

00 

0 

0 

0 

0 

Ao mesmo de uisíta cada anno.. 

0 

0 

0 

0 

vo 

A coarro dl[g]nidades da see a sesenta mil reis 
cada huã, uem a ser cada anno duscntos e 

corenta mil reis... 

240I0O0 

Ao pregador çem mil reis cada anno .. 

loofooo 

A noue conegos a cincoenta e tres mil trezetos e 
trinta e tres reis cada hu[m] uem a ser por 

anno ao todo coatro çentos e oitenta mil reis 

480IOOO 

Pera [a] fabrica da See corenta mil reis cada anno 

0 

0 

0 

0 


(ordinmà suferflm) 


Pera [a] fabrica de dose igrejas que estão leuan- 
tadas no Reino de Congo a seis mil reis 
cada huã, saõ setenta e dous mil reis cada 



Fasem soma as adiçoins açima lui[m] conto c 
oito çcntos e setenta e dous mil reis cada 
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anno que se pagao ao presente por proiiisoms 
de Sua Magestade na See e Reino de Congo i .872 

Sao I quonto 872I000 

Ordinam que se ^âgaÕ m vilU de Lomdâ ã igreja 


Ao vigairo da matris e igreja de nossa S.®™ da 
Conceição, oitenta mil reis cada annp ...... 

Ao cura da dita igreja cada anno çincoenta 
mil reis..... 

(Aò ema deue fagar 0 mgairo que 
pssâ de dous mil +de renda) 


Ao tisoureiro da dita-de ordenada uinte mil reis 
; pera ostias, uÍnho e sera trinta mil reis e pera 
[a] fabrica uinte mil reis e sao ao todo se¬ 
tenta mH reis cada anno... 

A dita Igreja por noua proiiisao mais seis mil reis 

de fabrica cada anno .... 

A tres capellaens dos tres.prÍsÍdios, a sesenta 
mil reis cada hu[m], são ao todo cento e 

olte[n]ta mil reis ..■... 

A oito padres da Companhia, a corenta c dous 
mil reis cada hii [m], uem a ser ao todo cada 
, anno tresecos e corenta mil reis e tem prouisao 
pera lhe[sj darem prouimento pera desaçeis 
padres auendo os... 

Fasem soma as adiçoins asima de sete çentos e 
trinta e dous mil reis e tantos se pagao cada 
anno por prouisoins de Sua’Magestade ... 


Resumo das ordinários 


Fasem de custo 0 Bispo— coatro di[g]nida- 
des — noue conegos — pregador — fabrica 
da See e de dose igreias do Reino de Congo 
hu[m] conto oito çentos e setenta e dous 

mil reis .. 

Fasem de custo oito padres da Companhia — 
0 vigairo — cura — tisoureiro — fabrica — 
ostias — sera —uinho — tres capellaens e 
fabrica de Massangano — sete çentos e trinta 
e dous mil reis. 


ygafooo 


FARAÓ DE CUSTO AS OEDINARIÁS DA IGREJA 


No Reino de Congo 

Ordinárias da See e Reino de Congo que somente se deucm 
faser e em Loanda. 


Ao Bispo de ordenado, uisita e obras pias e a 
coatro di[g]nidades e a noue conegos e ao 
■pregador, a cada k[m] conforme a lista ge¬ 
ral que atrás fica, haueraõ todos hu[m] conto 

setesentos e sesenta mH reis.. 

A desaçeis padres da Companhia seis çentos e 

oitenta mil reis.. 

Ao Vigairo da matris de Loanda e ao tisoureiro 
. com fabrica, ostias, sera, uinho, cento e sin- 

coenta c seis mil reis .... 

A tres capellaens dos tres prisidios e fabrica pera 
as tres igreias delles, çento e nouenta e oito 
mil reis.. 


.760I0C 


KOliOOO 


iqõiooo 
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Fazem soma as ordinárias do Bispo e di[g]nida" 
des, concgos, vigairo, capellai[n]s e os mais 
açima, dous contos sete çentos e nouenta e 
coatro mil reis.... 2.794I000 

ARQUIVOS DE ANGOLA, 1937, III, págs. 99-100, m e 116. 
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CARTA DE MANUEL CERVEIRA PEREIRA A EL-REI 
(11-3-1612) 

SlJ'l!líÁRlO~~Afonta.mimciosatnente tudo 0 qne necessário fm 
(L conqtiisk frojectada do Reino de Ben^ttek. 

Senhor 

Fernão de Matos, secretario destado de Vossa Magestadc 
e do seu Conselho, por hu seu bilhete de oito deste prezente 
mes, me ordenou da parte de Vossa Magestade apontase loguo 
tudo 0 que fose nesessario para 0 bom efeito da conquista do 
Reino de Beng[u]ela, a que Vossa Magestade me manda 0 
vá seruir. 

E sáo as seguintes, j j 

r. E porque a conuerçao daquelles gentios a nossa santa 
fee catholica deue ser 0 primeiro com 0 cuidado das almas [dos], 
que á conquista forem, serão nesessarios dous cleriguos ou 
Relegiosos, qual Vossa Magestade for mais seriiido. 

2. Ofesiaes da fazenda de Vossa Magestade hum proue- 

dor e feitor e escríiiao. ' 

3. Dous mineiros que seiao pratiques e de -experieiicias 
para 0 beneficio das minas do cobre e mais expedientes de mi¬ 
nas, segundo os niotiuos que mais der a comquista, asim de 
ouro como [de] outros metaes. 

4. Trezentos soldados, os quais se deuera embarquar no 
porto de Lisboa. E neste numero duas prassas de barbeiros c 
hua de surujam (^). 

(Q Leia-se: cirurgião. 
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5. Vinte caualos loguo, dos quais os des ao menos sao 
nesessarios leuar loguo de Lisboa, os mais pode Vossa Mages- 
tadc, sendo seruido, mandar se comprem no Brazil E será com 
menos custo, com mais do Brazil quarenta armaduras de algo- 
dam para os de caualo, que sao armas que rezistem ás frechas. 

6. E porque os caualos os guasta muito a terra, e tanto que 
não sofrem andar fer[r]ados e bé 0 sustansial da Conquista, pela 
reputação que os negros delles them, de que Vossa Magestade 
sendo seruido mandar passar sua prouizao pela coroa de Castela, 
pera que do porto de Buenos Aires posa tirar athé quarenta 
caualos, que sao os milbores para aquellas partes, mandando, 
para se tirarem, Escrauos. 

7. Quatro sentos arcabuzes e sem (Q mosquetes, tudo de 
boa monição e de Bisquaja (Q todos, porque nao sendo estes, 
a experiencia tbem mostrado [que] os outros não seruem, por 
arrebentarem muito e ser a monisao de pequena bala. 

8. O cbumbo nesessario para os pilouros; mu[r]ram se 
escuza porque lá 0 bá, sem custar á fazenda de Vossa Mages¬ 
tade c se fas de casqua de buas aruores muito bom. 

p. Sem [ ] lansas para a gente de caualo e de respeito e 
pera 0 corpo de guarda. 

ro. Sento (Q e uinte quintaes de poluora, com rezerua 
de ser pmuido, porque a poluora eso bé que ade abrir e fasilitar 
a conquista, ofendendo e espantando com 0 ordinairo tirar indo 
marchando e entrando a Cerra. 

11. Des (Q pesas de artelbaria e destas pelo menos quatro 
de bronze e ordem para algua que está em Angola sem uzo e 
sem repairos, por não auer no porto de Angola fortaleza nem 
aonde aja de seruir, para que esta repairandose, com a mais se 

(^) Leia-se: cem, . 

(Q Leia-se: Biscaia. 

(^) Leia-se: Cento. 

(Ó Leia-se; Dez. 
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fortificar a fortaleza que no porto de Beng[u]ela se ade fazer 
e mais fortes que nesessarios forem dentro na terra c sobre as 
minas do cobre. 

12. Sem(Q aluioens —• sem (Q machados sem (Q 
enxadas ™ des (®) scr[r]as — sem Q pás — sem (Q selhas 
c baldes de pau, fer[r]ados — doze quintaes de pregos de toda 
[a] sorte. 

13. A pagua dos soldados era Lisboa, a costumada que se 
paga pelos almazens de Vossa Magestade aos que uao aquellas 
partes. E asim aos capitaens, alferes, sargentos, cabos e tam¬ 
bores, barbeiros e surujam (‘). E cbeguados á conquista se paga¬ 
rão lá. E os soldados de caualo conforme Vossa Magestade 
manda lá pagar á gente de guerra e diferensa de prassas dela. 
E sendo Vossa Magestade seruido mandar se diga aos capitaens, 
alferes e sargentos que de Lisboa partirem. Vossa Magestade 
terá respeito a lhes fazer mercê conforme ho seruirem pera os 
animar mais, 

14. As couzas nesessarias pera botiqua e cura dos enfer¬ 
mos pera a jornada de mar. 

15. E porque Vossa Magestade no bilhete de Fernão de 
Matos me manda, diguo [que] para 0 bom efeito desta con¬ 
quista tudo deue prtir do porto de Lisboa direito ao de Angola, 
em 0 qual ao mais me poderey deter e ser nesessario de quatro 
o[u] sinco mezes, segundo a monsam em que chegar e esperar 
a que me be nesessaria para ir a Beng[u]ela e entrar a terra 
lo^o e em Angola refazendome das couzas nesessarias, que 
serão mantimentos e troquar dos trezentos soldados que leuar, 
duzentos, por outros tantos da gente de Angola e Conguo, 
porquanto bé infaliuel e a experiencia 0 them mostrado .adoeser 
a gente que uap do Reino aquellas partes, da doença da terra, 
que os que escapaní them largua conualesencia e os soldados 
que leuar do Reino adoesendo em Angola podem ser curados, 0 
que não poderá ser na conquista e entrando a terra, alojando ao 
descuberto. E esta troqua com a gente de Angola c Conguo 
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nao fas falta, pois se lhe Ai outra tanta, nem a fizera por lá 
auer muita e mais nao auendo em Angola conpuista. 

16. E os negros frecheiros que livremente quizerem seguir 
a conquista, dos puais ha infinitos e a estes Vossa Magestade 
não pagLia couza algua. 

17. E para que Vossa Magestade e seus ministros com 
major clareza uejão 0 pouquo que tudo isto uirá a custar athé 
sair do porto de Lisboa, em consideração do muito que se vaj 
a ganhar, me pareseo conuinha dizer e .a seu real seruiso, que 
tudo não pasará de vinte mil cruzados. E nie obriguo a sair do 
porto de Lisboa com todas as couzas apontadas exseto artelharia. 
E que estes uinte mil cruzados que se ande despender nas com¬ 
pras destas couzas e pagas dos soldados e mais ofesiaes e fretes 
dos nauios pelos ofesiaes da fazenda de Vossa Magestade, será 
Vossa Magestade seruido mandar eu asista ás pagas e compras 
delias. 

18. De mj e de minha molher e filho nao trato, deixando 
tudo na grandeza de Vossa Magestade e sua cristandade, que 
mandara considerar 0 em que 0 uou a seruir 0 risquo de minha 
vida e 0 pouco reinedio que minha molher e filho terão faltando- 
lhe[s] eu, para as mercês que Vossa Magestade for seruido 
fazer me para ella e elle e a mj, como de sua real grandeza 
espero.//' 

19. E porque acabada esta conquista do Reino de Ben- 
gela e feita a fortaleza no porto e mais fortes que o progresso 
delia pedir, espero em Deus se consigna a conquista e ganharem 
se as requisimas minas de ouro de Mononiotapa e en rezao do 
seruiço de Vossa Magestade me pareseo lembrar que para se 
ganharem com muito menos custo de sua Real fazenda e os 
homens de consideração e nobres se desporein a tão importante 
couza com prontíssimo animo, importará pàra se conseguir leuar 
doze abitos das ordens melitares — quatro foros .de fidalgos e 
vinte de caualeiros fidalguos ,e quarenta de mosos.da Camara, 
as quaes merces de abitos e foros nao auerao efeito as pessoas 

do 


a que se ouuerem de dar senão despois de [que] Vossa Mages¬ 
tade for senhor das minas de Monomotapa. E pellos seruiços 
que en as ganhar a Vossa Magestade fizerem. 

Em Madrid a n de março de 612. //' 

Manoel Cerueira Pereira. 
AHU - Angola, CX. I, doc. qo. 

grafo ^ ^ assinatura, no «iginal, vêm no fim do pará- 
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CARTA DO PADRE QUINTANADUENAS AO PAPA 
(Março—1612) 

Sumário— ao Papa que envie missionários fm 0 Con^o, 
Angola e Guiné, oferecendo a Sua Santidade i.^oo escudos 
ouro para fundar em Lishoa a renda anual de 100 escudos 
a favor dos missionários das mesmas regiões. 


Très-Saint Père, Votre Sainteté est déja iftformée de Ia 
necessite d’envoyer au Royaume de Congo, d’Anglu & autres 
pays de la Gumée en Afrique des Ouvriers Evangéliques qui j 
travaillent à la vigne du Seigneur & à la conversion des ames; 
elle sait aussi que la disette de Mlssionnaires en ces fégions est 
la cause de la pcrte d une multitudc d’anies créées à Timage 
de Dieu & capables de le posséder; mais que le malheur de 
la naissance exclut pour jamais de la félicíté du Ciei. Le senti- 
ment que Dieu ma donné de secoiitir tant dmfortunées vícti- 
mes qui périssent dans les ombtes de la mort, m’a déja engagé, 
Très Saint-Pète, à exposer ces besoins extremes à Votre Sainteté; 
c est ce qui me conduit encore aujourddiiii à ses pieds, & ce 
qui me fait vous supplier très humblement, vous qui êtes le 
Vlcaire de Jésus-Christ & le Pasteur universel des ames, d’en- 
voyer dans ces Royaumes des Rellgieux ohoisis dans tel Ordre 
qu Í 1 vous plaira, ou des Prêtres séculiers qui y enseignent la 
Doctrine Clirecienne, & qui y retirent ces hommes misérables 
des tenebres de leur infidélité. Ces pauvres peuples demandent 
le jpain de la parole Evangélique, & il ne se trouve personne 
qui le leur rompe.'/'/ 

Javoue, Très-Saint Père, que jen’ai pas les talens nécesiai- 
res a ces grandes fonctions; mais Dieu me donne encore dans 

h 


mon age avance le désir & la volonté de conduire & de servir 
les Ministres zélés que vous y enverrez, & d etre auprès d eux 
jusqua la mort. Je promets i Votre Sainteté ,de consacrer à Ia 
bonne oeuvre quinze cents écus dor pour le voyage, & de 
fonder a Lisbonne une rente de cents écus pour faire toucher 
aux Missionnaires chaque année dans leurs necessites. Cest 
ce que jose offrir à votre Sainteté, avec tout ce que je possede 
au monde; trop heureux de pouvoir contribuer par quelques 
moyens a la conversion de tant d’ames délaissées, Je n’attcnds 
que les ordres de Votre Saintete pour mVmployer au Service 
-de ceux qidelle destinera à cet important ministerc. 


P, DE Beauvais — La Vie de Monsieur De Bretigny Prestre Fon- 
dacceur des Carmelites de Sainte Tbérese en France & au Pays-Bas 
-Paris, M,DCC.XLVII, págs. 308-310. 

NOTA ^Devm ler-sc as páginas 304 a 318, sobre 0 Congo, 
Merece também leitura Henri Brémond na sua obra notável 
Histoire Lttieraire du Senttment Reltgieux en Prance, Paris, 
tom._ 11, págs. 271-272 e 322, Este autor cita abundantemente a obra 
medita de M. Cliampanot, Vie de Jean de Quintanadoine, conservada 
no Primeiro Carraelo de Paris, era iqiô ailado ein Bruxelas, Quinta- 
naduenas faleceu ym 8 de Julho de 1634, com 78 anos. O coração foi 
doado às Carmelitas de Beaune e 0 corpo sepultado no Carmelo de 
Ruão, diante do altar-mor. 
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ESCRIVÃO DA FAZENDA DOS DEFUNTOS 
(30-5-1612) 

Sumário‘-C ww/ftí sobre a frisk dé esmvh dá fazenda dos de¬ 
funtos de Angola, for ordem do Vigário Geri. 

Viosse nesta mesa por mandado de V. Magestade hua peti¬ 
ção de Diogo Monis da Siliia em que dis [que] tendo V. Ma¬ 
gestade consideração a seus seruiços lhe fez merçê da seruentia 
do oficio descriuao das fazendas dos defuntos dp reino de Ara- 
golla e que estando seruindo mais de ano e me[i]o prosedera 
contra elíe 0 prouisor.e Vigairo Geral, obrigando 0 [a] que 
lhe entregasse 0 cartorio, disendo que se nao compriao os testa¬ 
mentos dos defuntos e que por lhe naõ querer dar e emtregar 
0 cartorio 0 mandara declarar pubricamente por escomungado 
até 0 por de partiçipantes e 0 condenou mais em pena de 
dinheiro e 0 prendera e naÕ foi solto até nao (^sic') pagar e lhe 
tomar por força 0 cartorio, de que aggrauou e tirou estromento 
dagrauo e se ’iie[i]o a este reino onde ora está, sem acabar de 
scruir 0 tempo que tinha e que apresentando nesta Mesa seus 
papeis e agrauo fora remetido delia ao Juizo da Coroa, onde 
teue sentença cotra 0 Vigairo, nao se pronunçiamdo nas custas, 
perdas e dannos que teue por nao acabar de seruir 0 tempo 
que tinha do oficio, como em sua fazenda por uir a este reino 
somente a este requerimento, em que tem gastado, asi na via¬ 
gem como na demanda, mais de hü anno, no que tem feito 
muito seruiço á lurisdiçaÕ real 

Pede a V, Magestade que auendo respeito a ter bem seruido 
0 tempo que lhe foi tirado 0 cartorio pello uigairo e a grade 
perda que teue, e nao acabar de seruir 0 tempo que tinha pera 


poder continuar c6 0 dito oficio e 0 muito que tem gastado, 
assy em vir a este reino a seguir 0 agrauo que tirou do uigario 
e custo que lhe fez a correr co esta causa até auer sentença em 
fauor da Coroa real, lhe faça mercê da propriedade do dÍto 
oficio, por ser em muito mais proueito das fazendas dos defuntos 
seruirse este oficio de propriedade que de seruentia, por quanto 
quando elle entrou na seruentia deste officio lhe foraõ emtrc- 
gues setecentos setenta e hü emuentarios c proçessos, todos des- 
da criaçao deste Officio e quando 0 Vigairo lhe tompu por força 
0 cartorio ^emtregoLi por imuetario dous mil outo centos sesenta 
c çinco; justifica tudo 0 que dis por papeis e sentemça que 
apresétou. 

Pareçeo que visto 0 que alega e a enformaçaÕ que do 
supplicante se tepi nesta Mesa de ter bem proçedido no tempo 
que seriiio 0 officio, de que se fas menção, deue V. Magestade 
ser seruido de lhe fazer merçê da seruentia deste officio por maís 
tres annos. // 

Em Lixboa a trinta de majo de 612.'/ / 

Dom Francisco de Castro P. / D.“' Ribeiro Cirne'/ Inaçio 
Fer/ / Belchior Dias Preto'/ Gaspar P^ 

[Desfaéo à margem]: Conformo-me com 0 pareçer desta 
Consulta; a dous de junho de 612. 

aj O Bispo. 

dj Do Francisco de Castro / / 

ATT—'Mesa da Consciencut e Ordens, lív, 22, fl, i 6 iv. 
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CARTA DO COLECTOR AO CARDEAL BORGHÈSE 

(2^'6'I6i2) 

SumXrio—0 Bisfo dt S. Tmé é ftm feios corsários ingleses e 
holandeses e. despojado de seus haveres —Armada holan¬ 
desa fora guarda das costas contra a pirataria. 

111 et R.™ Padrone mio Colendissimo 

Sono clrca quindici giomÍ, clie parti da qucsto porto il 
Vescouo delTsola di S. Thoináso (^) per andare alia ma resi- 
denza; et quando fii uicíno alFIsola dclk Made [i]ra gli si fece 
auanti una naue de corsari Jnglesi et Olaiidesi, che poco prima 
haueuano condotti qui in Lisbona certi cortaldi à uendere; et 
hauendo preso il vasccllo donde andaua detto Vescouo gli 
leuorono non solo tutte le robbe, mà lo trattorono cosi male, che 
poco resto, che non gli leuassero anco la uita et il simile fecero 
ad alcuni alcri, che andauano al mcdeslmo uiaggio, la perdita 
de quali poteua ascendere alia soma di [15.000] scudl. 
Si che questo pouero Pr-elato è stato necessitato di retirarsi qui 
in Lisbona senza cos’alcuna. 

Qui di nuouo s’aspetta farmata Olandesa per costeggiare 
questi mari, per sicurezza principalmente delli nauili delia loro 
natione, poi che era grandíssimo il danno che riceueuano, et si 


(^) D. Frei Jerónimo de Quintanilha, 

Este documento e mais iim exemplo frisatite de quanto e como a 
pirataria dos mares dificultou a acçao missionária de Portugal no sé¬ 
culo XVII, Nem os Bispos eram poupados. 


S. Maestà in questo non piglia qualche resolutione sara necessá¬ 
rio che si tralasci il traffico di mare et massimamentc per le parti 
d’Jtalia. 

Di Lisbona, li xxiij di Giugno 1612. 

[Âiitôgrafo ]: Humilissimo et Obligatissimo Seruitore 
Gas[par] Vescouo di S. Angelo 
BV—Cód. Barh. Latino 8541, fls, 56-56V. 


Sj 
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CARTA DO BISPO DO CONGO A EL-REI. 

(10-7-1612) ' . 

Sumário— o esudo tmforal 0 0 sptrHml do Congo e causas 
dos desmandos observados—Vexames recebidos. 

t ... 

Senhor 

Recebi a de V. Magestade de ulnte e sete de Agosto do 
anno pasado a oito de Julho, estando era Congo muj doente, 
e muj descontente de achar estas partes e gente tam incapazes 
de se poderera produzir nellas 0 serniço de Deus e de V, Mages- 
tade. Ao secretario Cristouao Soares, meu Irmão, tenho man¬ 
dado por uezes cartas para V. Magestade, e dado conta do que 
qua passa, por nao faltar nesta obrigação tam perciza. Tudo aqui 
falta, e Eu nao perdoo ao trabalho, e com sinco mezes de 
doença trabalho como se estiuera sao, rezultando disso pouco 
proueito porque os uicios estão, emuelhecidos, e a barbaria hé 
tam grande que não deixa milhorar.'// 

Muitos ha que danão tudo, e muj poucos que ajudem, como 
por uezes tenho escrito a V. M. (') e está isto tam lono-e que 
chega dificultozamente 0 remedio. E% de Congo me mostra 
boa uontade, mas hé tudo tara vario que de huã ora para a 
outra se muda tudo. / /■ 

C) Vê-se ter sido frequente a correspondência do Prelado com 
d-Kep mas infelizmente a maior parte das suas cartas sao-nos desco¬ 
nhecidas. 
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Os uasalos de V, Magestade nao sao bem tratados. O Ca- 
pittão mor Antonio Gonsalvez Pitta lansarao daqui, a mim me 
detluerão em Loanda, e por tim sem ordem délRey uim com 
muito trabalho, e gasto, acudir a necessidades esperimais, t 
temporais que asim 0 pedião, e atalhar a males que se liiao 
ordenando. O Adaião Diogo Roíz Pestana pode quá e faz tudo, 
e entendesse que estorua 0 seruiço de V. Magestade, e eu não 
posso cora elle, porque hé mais que Rej, nem há quem possa 
com Custodio de Bairros, nem com Manoel Castanho^ que com 
outros que nao tendo húa sustancla, quá gouernao tudo. 

Grande falta há quá de Justiça, e faz muita nao uir gouer- 
nador, por que ainda que das pesoas que quá asistem comcorrao 
boas partes em Bento Banha Cardozo, todauia gouerna aquelles 
de que era igual e nao [é] igual a justiça; nem sei se se lhe pode 
dar culpa, por que nestas partes hé muj larga a conciencia; ter 
V. Magestade satisfação do que Eu na sua eleição fiz por seruiço 
de Deus e de V. Magestade (^) me alegra tanto,'que disso tirarej 
animo para uiuer e para en todas as ocazioes que se oferecerem 
procurar asertar no seruiço de V. Magestade. Guarde Deus a 
católica pesoa de V. Magestade como pode. / / 

De Congo 10 de Julho de 612. 

a) Frej Manuel Baptista 
Bpo de Congo e Angolla. 

t 

Endereço; A ElRey nosso Senhor. 

ATT—CC-I-n 5 -i 36 . 

(^) D. Frei Manuel Baptista viria mesmo a assinar 0 Auto de 
Preito e Homenagem a el-Rei D, Filipe nas Cortes de Lisboa, a 18 dc 
Julho de 1619.-Cfr. GABINETE HISTÓRICO DO PORTO, livro 
da Contenda entre a Cidade e 0 Conde de Penaguiao, fl. 506. 
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ALVARÁ AOS VICE-REIS E GOVERNADORES 
ULTRAMARINOS 

(10-12-1612) 

Sumário — Detemm que nenhum Vice-Rei ou Governador do 
Ultramar leve ou consinta U filho seu. 

Eu EIRey faço saber aos que este Alvará virem, que por 
justos respeitos que me a isso movem, hey por bem e mando 
que daqui em diante nenbum Vice-Rey da índia nem Gover¬ 
nador das partes Ultramarinas leve nem consinta hir ás ditas 
partes e terras de seus Governos, em quanto nelles estiverem, 
filho algum seu, nem os taes seus filhos vao ás ditas partes e 
terras em quanto seus Pays estiverem nellas governando. / j 

E mando que este Alvará se cumpra e guarde inteiramente 
como nelle se contem, 0 qual quero que valha como Carta, sem 
embargo da Ordenaçao do Liv. 2 Tit. qo, em contrario. / / 

Francisco Ferreira 0 fez em Lisboa, a 10 de Fevereiro 
de 1612. 

JoaÕ Travaços da Costa,0 fez escrever. 

Rev. 

ATT— te, liv. 2, fj. içq 
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BENS DE RAIZ DOS JESUÍTAS EM ANGOLA 
(1612) 

Sumário —Lista das cousas de que os P." da Comfanhia de 
Jesus tem no reino de Angolla na era de 612. 

Tanto que chegou 0 Senhor Paulos Dias de Nouais, que 
Deus tem em gloria, por Governador a este reino com os nossos 
primeiros padres, se recholheo com os Comquistadores e padres 
a hum morro, aonde oje moramos, no qual edificamos com 
sua licença e ordem, auerá 40 annos pouco mais ou menos,, 
e disto náo temos papeis nhüs, mais que a posse deste tempo 
a esta parte, sem contradição de pessoa algua, e neste mesmo 
mono, que l,é a foraleza desta tetra, se alojaram entaó o Go- 
vernador e comquistadores, e cada hum ficou no lugar onde 
então se acomodou, e nestas terras que de nouo se pouoão este 
hé 0 uerdadeiro titulo com que se possuem, ser 0 primeiro que 
no tal lugar edeficou, e 0 segundo titulo hé doaçÕis dadas pellos 
gouernadores em nome de Sua Magestade. 

Junto a nós fes suas casas hum Jorge Drago, ao qual ao 
depois 0 Senhor gouernador Paulos Dias de Nouais fes doação 
em nome delRei dos chãos em que uiiua, que heram de des 
braças pouco mais ou menos, na era de 1585; este Jorge Drago 
e sua molher nos fizerao doaçaS dos dittos chãos grátis, nà era 
de 1589; estes estam contiguos á nossa igreja e parte delles 
seruc de adro, e 0 demais está deuoluto e serue de tirreiro da 
igreja; temos ambas as doaçois, e auto da posse delles em 
nosso poder. 

Logo se seguem outros chãos que seram de outras des braças, 
pouco mais ou menos, os quais nos deu Luis Serrão gouernador 
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que foi deste feino, como cousa sua própria, per hum escrito de 
sua mao asinado por elle, que temos em^ nosso poder; estes 
’ também estam deuoluto, e seruem de terreiro da mesma igreja, 
não rendem couza algua; o escrito seu que temos, fes na era 
de 1587. 

Depois se ieg[u]em outras des braças de terra pouco mais 
ou menos, as quais deu 0 Senhor gouernador Paulos Dias de 
Nouais per sua doação na era de 1582 a Mig[u]el Caluos, 
conquistador deste reino, e elle os uendeo a hum Gonçallo da 
Ribeira, 0 qual nolos uendeo a'nós, Destes chãos estamos de 
pose, e temos em nosso poder a própria doaçao que 0 ditto 
Senhor gouernador fes a Mig[u]el Caluos, e hum auto de tes¬ 
temunhas que se tirou na era de 159®) demarcarmos; 

a carta de uenda não se achou; nestes chãos estam alguas casas 
dos nossos negros casados; nao rendem couza algua. 

Estam outros chãos mais adiante neste mesmo morro, junto 
a huãs taipas que seruem de forte, que serão outras des braças 
pouco mais ou menos, os quais 0 padre Balthezar Barreira tomou 
per hüa prouisao particular do Senhor gouernador Luis Serrao, 
passada na era de 1591, a hua Maria Gomez, asim porque nos 
deuasaua as seruentias de nossa casa, como também porque 
naquelle tempo detriminaua fazer aqui 0 edificio, e seruirem pera 
elle; fofão auallados estes chãos per ordem da justiça em 
qql reis os quais pagamos, e tomamos posse delles na era de 
1592, os quais papeis temos em nosso poder; nestes chãos esta 
hüa casa de taipa de mão, cuberta de palha, em que mora hum 
clérigo amigo nosso, e nao paga nada, nem os chãos rendem 
cousa algua, como também nao rende nhü dos que ficam atras, 
nem há esperança que nhu delles renda nada, em nhü tempo, 
porque mudandonos daqui, como se trata, fica este sitio deserto, 
e tem muitas barrocas, com que se uai gastando, 0 que hé causa 
de todos os moradores se irem passando ao meio da pouoaçao, 
sem ninguém aqui ficar. 



Todos estes chãos que assima ficam estam junto e contiguos 
ao sitio em que oje viuemos, e asim em hum soo § se pode 
dizer que temos hum sitio em que de presente moramos, e os 
nossos negros, e nisto se comprende tudo 0 que está ditto, que 
se expecificou soo pera dar satisfaçao e enteira noticia como nossa 
Reuerencia na sua pede (^). * 

Alem disto temos 0 nouo sitio, que está na praça desta 
cidade, sercado todo de taipa; 0 titullo por que 0 possuimos hé 
per huã doaçao do penhor gouernador Paulos Dias de Nouais, 
feita em feuireiro de 1984, em a qual doaçao nos deu 0 ditto 
sitio com mais duas mil e quinhentas braças ao longo do mar 
pera a parte do sul, e pello sertão dentro duas legoas. 

Esta doaçao renunciou ao depois 0 padre Balthezar Barreira 
á Camera desta cidade pera logradoiros, e 0 mais que a Camera 
quisesse, posto que cu[i]do nao consta isto por papeis; mas tem 
a Camera posse há muitos annos. Deixou 0 padre pera a Com¬ 
panhia este nouo sitio, onde se fasem as obras,do mesmo edificio, 
e hüa uarzea de terra que se chama 0 Mobembem pera pastos 
do gado. Este mesmo sitio que temos sercado de taipa nos con¬ 
firmou depois 0 Senhor gouernador Dom Jeronimo dAlmeida, 
e nos meteo de posse delle, asistindo elle pessoalraente com os 
mais officiais de justiça da terra, na era de 1593, a qual posse 
e doaçao atrás confirmou depois 0 senhor gouernador Joam Fur¬ 
tado de Mendonça por particular prouisao sua em nome de 
Sua Magestade, auendo respeito aos seruiços que ao ditto senhor 
faziamos nesta terra, na era de 1599; deste sitio estamos de 
posse sem contradição de pessoa algua e todos os papeis tocan- 

(^) [À margem e na mesma caligrafia] : rodos estes cliaÕs de que 
Se tem falado, mudandonos daqui nao importao nada. 

Este documento parece-nos de marcada importância para a bistória 
da toponímia da cidade de Luanda e seu desenvolvimento através das 
idades. ■ 
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te[s] a elle, de que se tem falado, temos em nosso poder e os 
trellados delles autênticos se tem mandado a uossa Reuerencia 
pera auer a confirmação de S. Magestade, auendo nos de ficar 
nesta terra (^). 

Na praia desta Cidade, onde descarregaÕ os nauios, temos 
hús chãos de úinte braças ao longO' do mar, e sinquoenta pella 
terra dentro, que nos deixou em seu testamento o doutor Bal- 
thezar Pinto Guedes, o qual tinha doaçao delles do senhor 
gouernador Paulos Dias; esta se perdeo na mão dlo senhor 
gouernador Joam Furtado, de que temos hua sertidao sua por 
elle asinada, em como se perdeo em seu poder, e depois nos 
confirmou os dittos' chãos e posse em que estauamos, auia uinte 
e sinquo annos pouco mais ou menos, o senhor gouernador Joao 
Rolz Coutinho por particular prouisao sua, em nome de S, Ma¬ 
gestade, na era de 603, os quais papeis todos temos em nosso 
poder, e pella ditta prouisao nos tornarao a dar noua posse, em 
a qual estamos, sem contradição algua; herdamos estes chãos 
deuoluto, nao rendiam cousa algua, ualeriara neste tempo 
6o|ooo reis; nelles fizemos seis moradas de casas terreas de 
pedra e barro, cubertas de telha, que renderão cada hua trinta 
mil reis pouco mais ou menos, cada anno, segundo 0 concurso 
dos nauios, porque acontese muitas ueses estarem de uasio. Nes¬ 
tes mesmos chãos tem feito com nossa licença casas, em que 
mora, hum nosso procurador de fora; estas nao rendem nada 
pera nósQ, 

' Contiguos a estes temos outras uinte braças de terra ao 
longo do mar, da mesma largura; estes chãos forao de hum 
Mig[u]el Caluos, conquistador deste reino, a quem 0 senhor 

(®) [d margem e nA mesma caligrafia] : Este sitio importa, por¬ 
que se fas nelle 0 nouo Collegio, e serue delle, e largando este nao 
há outro em toda a terra para podermos morar. 

(^) [d margem e na mesma caligrafia]; Estes chãos e casas hé 
a milhor cousa que tem esta casa, e se elles nao foraÕ, já ouueramos 
de ser idos, 
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gouernador Paulos Diaz de Nouais os deu por particular proui- 
saõ, os quais ao depois uieram por legitima sucessão a hum 
Amadoi Soares, Sargento mor que foi deste reino, a quem 0 
senhor gouernador Manuel Serueira Pereira os confirmou de 
nouo na era de 606, e deu particular licença em nome de 
S. Magestade pera nolos poder uender a nós soomente, e a nhúa 
outra pessoa; com esta licença lhos compramos na ditta era por 
presso de 12o| reis, estando deuoluto sem cousa algua que ren- 
dese dmheifo; nesteS' chãos temos feito tres moradas de casas 
terreas de pedra e barro cubertas de telha; rende cada bua em 
cada Imm anno trinta mil reis pouco mais ou menos, segundo 
0 concurso dos nauios; temos a doaçaÕ qu'e 0 ditto senhor 
gouernador Paulos Dias fes a Mig[u]el Caluos, e huã portaria 
de confirmação, e licença pera nollos uender, dada pello ditto 
senhor gouernador Manoal Serueira Pereira ao ditto Amador 
Soares, a Carta de uenda e auto de pose dada na era de 6oy; 
dose braças destes chãos ao longo do mar com 0 comprimento 
de 50 braças pella terra dentro estam em letiglo, por ter nelles 
feito casas hum Rui Gomez Brauo em tempo de Amador Soares 
que nollos uendeo e liá annos que está de posse delias, posto que 
depois quando nos derao a nossa pose quando as compramos, 

na era de 607, lhe puseram marcos, á qual pose elle ue[i]o 
cora embargos 

No fim desta praia onde descarregaÕ os nauios temos catorze 
braças e me[i]a de terra ao longo do mar, e desesete e me[ija 
peba terra dentro; destes chaõs iiaõ há titullo antigo, mas temos 
huã doaçaõ, e confirmação do senhor gouernador Manoel 
Serueira Pereira em nome de S. Magestade, passada na era 
de 603, que temos em nosso poder, em a qual fas menção auer 
já iq annos que estauamos em posse pasifica delles; estes chãos 

(^) [i margem c na mesma caligrafia]; Estes chaõs também 
sao de muita importância e nao conuem perder ao menos onde temos 
feito as dittas casas. 
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estauao deuolutas ([uando os ouitemos, e nolos confirmarão; 
ualeriao trinta mil reis pouco mais ou menos; fisemos nellcs 
quatro casas terreas de pedra e barro telhadas de telha, que 
rende cada hua uinte mil reis cada anno, quando estam alugadas, 
e muitas ueses o, nao estam por estarem longe da pouoaçao (^). 

Contiguos a estes temos outras 14 braças de chãos, que 
estam deuoluto e nao rendem nada; estes compramos a hua 
Luzia Gomes por presso de trinta mil reis, na era de 604; temos 
a carta de uenda (°) • 

Na mesma praia mercamos outros chaÕs que teram de largo 
des braças, e de comprimento 14, poucò mais ou menos; estes 
compramos a hum Manoel Roíz Cardoso por cem mil reis na 
era de 608, estando deuoluto, sem cousa algua que rendese 
dinheiro; estes nos semem de barreiro, onde fazemos telha e 
tijolo e pera isto 0 compramos, porque nesta terra em poucas 
partes hL barro; nao rendem cousa algua, mais que seruirem 
do sobre ditto; temos a carta de uenda em nosso poder e 
posseQ. 

TERRAS QUE A COMPANHIA TEM NESTA TERRA FORA DA CIDADE 

í 

Pera a banda do Sul desta Cidade quatro legoas, em hum 
■posto que se chamam ( sic ) as Ostras, temos me [i] a legoã de terra 
ao longo do mar,^ e pello sertam dentro hua legoa de comprido; 
estas terras nos deu 0 senhor gouernador Manoel Serueira Pereira 
per hua doaçao feita em nome de S, Magestade, respeitando 
aos seruiços que nesta terra faziamos ao dítto.senhor; estas estam 
deuoluto,, sem aruore, nem cousa algua que renda, soo se pedi- 

(®) [i mareem e na mesma caligrafia]: estas casas e chãos 
também saõ de importaiicia c nao comjem largalos. 

{“) [À m 0 gem 4 m mesma caligrafia]: oje nao seruem, mas 
poderam semir em cousa de importacia, como pera Casas, 

(q [i margem e na mesma caligrafia]: SaÕ de pouca impor¬ 
tância, soo semem pera 0 ditto, 



rao pera pastos de gado; temos a ditta doaçao e auto de posse 
dada na era de 606 (“). ^ 

_ Temos pera a mesma parte do Sul desta Cidade cousa de 
oito legoas pouco mais ou menos, junto ao mar, em huã pinin- 
sula que ali está a que chamam a Ensena, me[i] a legoa de terra, 
a qual nos deu per hua sua doaçao 0 senhor gouernador Manoel 
1 ereira que Deus tenha em gloria, feita em nome de S. Mages¬ 
tade na era de 609, a qual remos em nosso poder, e juntamente 
0 auto da pose que tomamos na mesma era; estas terras estam 
deuoluto, e naõ rendem cousa algua, soo forao pedidas pera 
pastos de ímãs ouelhas que temos; a qual doaçao passou 0 ditto 
sen Tor goiiernadot com clausula que ouuesenios confirmação de 

S, Magestade em sinquo annos, que se comesatao do tempo da 
ditta data Ç). ^ 

Junto ao fio Bengo, peta a parte do norte desta cidade sete 
legoas pouco mais ou menos, temos duas legoas de terra em 
quadra, que nos deu per hua doaçao feita em nome de S. Ma¬ 
gestade 0 senhor gouernador Manoel Serueira Pereira na era 
de 604, sendo superior 0 p.” Pero de Sousa que Deus tem em 
gloria, 0 qual quando foi a tomar a posse tomou soomente hua 
legoa; a^ doaçao c auto de pose temos'em nosso poder; estas 
terras sao matos hrauos, e nao rendem cousa algua nem há esp&- 
rança que em nhü tempo uenham a render (^“). 

Em Masangano, que hé 0 primeiro prezidío que oime nesta 
teira, temos hum sitio e cazas de taipa, cubertas de palha, onde 
os nossos primeiros padres morarao, quando uíeram com 0 senhor 
gouernador Paulos Dias de Nouais, e depois todos os mais padres 
que ali forao; este sitio, cazas, e scrca está por nosso sem con- 

(*) [i margm ^ na mesma edigrafia]: estas terras nunca nos 
semirao mas poderão sennr pera pastos, e pera isso seram necessárias, 

, (”) e na mesma edigrafia]; seruirao dc pastos já, 

oje nao scraein de nada. 

fd margem e na mesma caligrafia]: são de pouca nnpor- 

teincia, 
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tradiçao de pessoa alguâ; nao temos delle outrò titullo mais cjue 
a antigua posse, que lié o ueidadeiro nestas, partes;' este naÕ 
tende cousa algua, soo pode seruir auendo raissoís aquellas 
partes 

Nam se espante uossa Reuerencia de tantas terras pera pas¬ 
tos, porque nesta terra não choue mais que huã ues no anno, 
e assim hé necessário mudar o gado muitas ueses no anno pella 
grande seca, 

[No verso]: Das cousas de rais de Angolla / 1612 / An- 
golla I fazenda e redas que tem. 

Nn—Curtório dos Jesmtas, Maço 57, doc. 60, 

MOTi—Deste documento se serviu 0 Provincial para redigir 0 
documento seguinte. • 


(‘'D [d r/mrgem e m mesm cdigrtifk]: estando lá padres, naõ 
escusao este sitio, 
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BENS DE RAIZ DOS JESUÍTAS EM ANGOLA 

(i6iz) 


SumArio Entttneraçdo dos bens de raiz possuídos pelos Jesuítas em 
Angola^ em razão da lei dá jo de Julho- de i 6 si. 


Angolla 

Os Relligiosos da Companhia que residem em Angola e 
entendem na comuersaõ dos gentios e conseruaçam dos redu¬ 
zidos^ e portugueses, e em os mais ministérios que vza a Com¬ 
panhia, tem 0 sitio em que se fundou 0 Collegio nouo, em que 
vitiem os padres, com officinas, Igreja e serca, iunto da qual 
fizeram gazalhados pera algus negros que seruem 0 Collegio. 
Deste sitio lhe fez doaçam 0 Gouernador Paulos Dias de Nouais, 
em nome de Sua Magestade, incluindo na dita doaçam duas 
mil e quinhentas hrassas de terra ao longo do mar e polo 
cercam dentro duas legoas. De toda esta terra dizistirao os padres 
e a deram liuremente a Camara e Cidade pera logradouros, 
reseruando somente pera sy 0 sitio deste Collegio nouo que uam 
fazendo, e hum pedaço de terra que se chama a Varzía de 
Mobemhem, que oje possue, e sertie somente de pastos, nam 
50 pera 0 gado do Collegio, mas pera todo 0 que alli uem, 

Tem mais 0 sitio do Collegio ucHk), que hoie nam serue 
de mais que de pedreira pera tirar pedra pera 0 Collegio nouo 
que se uaj fazendo, Este sitio fica deuoluto e nam rende, nem 
serue de cousa alguma, 

Fez doaçam a este Collegio 0 Doutor Baltezár Pinto Guedes 


(') Equivalente a 5,500 metros, A braça tinha 2™,20, 
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(je vinte brassas de terra de largo ao longo do mar no areal e 
praya e sincoenta pola terra dentro, que ao tempo que lhes 
doou, valeriam até aecenta mil reis. Esta doaçam foi confirmada 
em nome de Sua Magestade polos Gouernadores loam Furtado 
de Mendo['n]çai e loam Roíz Coutinlio. Nestes chãos tem o 
Collegio feito alguas casas terreas de pedra e barro. 

Tem mais o dito Collegio ao longo da dita praya e areal 
vinte brassas que comprou a Amador Soarez, Sargento mor, 
com licença do gouernador Manoel Serueira Pereira, em nome 
de Sua Magestade, por cento c umte mil reis. Nesta terra tem 
01201 0 Collegio feito casas terreas de pedra e barro. 

Tem mais na mesma praya catorze brassas e me[i]a de 
terra no areal ao longo do mar, e dezasete e me[i]a pola terra 
dentro, de que lhe fez doaçam em nome de Sua Magestade 0‘ 
Gouernador Manoel Serueira Pereira. Esta terra estaua deuo- 
luta quando se deu ao Collegio, e ualleria trinta mil reis, pouca 
mais ou menos; fez o Collegio nella casas terreas de pedra 
e barro. 

Tem mais catorze brassas de.terra no areall da dita praya,, 
que se compraram a Luzia Gomez por trinta mil reis, Estam' 
0030 ]^ deuoluto e nam rendera nada. 

Comprou mais o dito Collegio a Manoel Roíz Cardoso, nO' 
aieal k áta ptaya, dez braças de largo, e catorze de comprido 
polia terra dentro; deulhe o Collegio por isto cem mil reis, 
por ter no fim hum barreiro de que tinham muita necessidade 
pera deíle poderem tirar barro e fazer telha e tijolo pera as obras, 
do dito Collegio, E disto somente serue, e iiam rende cousa, 
OlOOi? alguma. . 

Todas estas terras assima ditas, ,assi do sitio do Collegio 
como as que estam ao longo da praya, sam areais e de largura 
muito estreitas, que em partes se pode passar com hú tiro de 
pedra, de que lhe fez doaçam o Gouernador Dom Manuel ' 
Pereira em nome de Sua Magestade, que tudo está deuoluto 
e nam rende cousa alguma, só serue de pasto quando choue. 

roo 



Tem mais seis legoas, da Cidade da banda do Sul, ao longo 
do mar na terra firme, hum terço de legoa de comprido que 
comprou a Diogo Ribeiro por preço de cem mÍl reis, a qual 
compra confirmou em nome de Sua Magestade o Gouernador 
Bento Banha Cardoso; nam rende cousa alguma, e serue somente 
de pastos quando choue. 

T • • n. « OIW 

lem mais lunto ao Rio Bengo, pera a parte do Norte, sete 

ou oito legoas da Cidade, huma legoa de terra ao longo do dito 
Ryo, de que fa doaçam ao dito Collegio o Gouernador Manoel 
Serueira Pereira; e posto que na doaçam daua duas legoas de 
terra em nome de Sua Magestade, o Collegio tomou somente 
posse de huma legoa, Nam serue, nem rende cousa alguma e 
somente serue para pastos. 

Tem mais em Icollo, ao longo do Ryo Bengo, oito legoas 
da Cidade para a banda do Norte, huma legoa de terra da qual 
lhe fez doaçam o Gouernador Manoel Serueira Pereira em nome 
de Sua Magestade, Esta terra, nao rende, nem serue aos Padres 
de cousa alguma, e so se pedio polas esperanças que temos de 
se poder ali fazer Cliristandade, por estar aquelle sitio em para¬ 
gem, donde com huma ou duas Igrejas se pode ter cu [i]dado 
de muitas mil almas. 

Tem mais em Maçangano, que lié o primeiro presidio que 
ouLie naquella terra, hum sitio com casas de taipa cubertas dc 
palha, em que motao os padres iios tempos que fazem missões 
as conquistas. E perto destas casas tem hum quintal com algu¬ 
mas aiuores de espinho; isto nam rende cousa alguma e só serue 
pera o tempo das missões. 

Declarase que nesta parte de Loanda, assi ao largo do mar, 
como algumas legoas pola terra dentro, quando os armos uam 
bem ordenados, nam choue mais que duas uezes, huma pello 
Natal, outra pola Pascoa: e de cada uez pouca chuua. E como 
a terra toda Im are[y]a, ou areyenta, e as calmas muito grandes, 
em^poLicos dias se seca toda a henia. De modo que pera susten¬ 
tação do gado, por pouco que seia, sam necessárias muitas legoas 









de terra em uarios lugares pera o irem mudando; e nam pareça 
isto muita terra, porque quaisquer homens la que a querem tem 
muita mais, pola largura que há delia, assi pollo sertam dentro, 
como ao' longo do mar, que tudo esta deuoluto, e sem auer 

quem o queira. ^ > j 

Este Collegio que os padres fundarao em Angola, que ainda 
nam está acabado, se uaj fazendo com esmolas e com multo 
custo e trabalho dos ditos Padres, sem sua Magestade lhe[s] 
dar ajuda pera isso alguma ategora. 

[No verso]'. Rol dos bens de raiz dos Collegios desta 
Proulncia de que se fez copia é limpo pera 
se dar a S. Magestade, por rezaÕ da lei 
debíiC). 

ATT—Cartório dos Jesmtas, Maço 57, does, 26,27, qq c 50,“. 
Copia-se 0 doc. 50.'' 

NOTA—Di mesma data [1612] diz 0 doc. 7 do Maço 57: 
«O sitio que aly [era Angola] tem os Relligiosos que residem em 
Loanda lhefs] seme de serca e nella uao fazendo dormitorios, Igreja, 
e offiçinas, pellas diuisoes e demarcações por onde lhe[s] fez doaçao 
delle 0 Capitaõ Paulo Dias, cÕforrae as prouizoes que leuaua e as.sy 
naÕ tem delle rendbento», 
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* MEMORIAIS DE PEDRO SARDINHA 

AO CONSELHO DE ESTADO 

(1612?) 

Sumário —Alvitres sobre a comerão dos reinos de Angola, Con^o, 
* ; • Loango, etc,—A questão do zimho e dos direitos das 

fescarias—Parecer do deão da Sé do Congo— Alvitre 
para converter 0 zimho em dinheiro corrente. 



MEMORIAL PERA 0 CONSELHO DESTADO DE SUA MAGESTADE 
DADO POR PERO SARDINHA SEU SERUIDOR 

t 

Voça Magestade hé Senhor do Reyno dAmguola, que tanto 
lhe tem custado de sua fazenda e uaçallos e nella tem ordjna- 
,riamente prizidios cÕ jemte de guerra, assi terra demtro como 
na Cidade de Sam Paullo da Loamda, sjta ao lomguo do mar, 
em que asistem oje seus guouernadores e oficiays do despacho 
e guouerno, e co ordjnaria pagua tirada de sua reall fazenda, 
raujto majs do que lhe remde 0 comtrato da saq[u]a dos escra- 
uos que do djto Reyno tiram, atemto a satisfaçam que se daa aos 
que seruem no djto Reyno e ysto hé muj emtjndido dos que 
zelam 0 seruiço de V. Magestade. 

Em cazo que Vosa Magestade nao puzera tamto de sua 
reall fazenda aliem do que remde 0 dito Reyno no siistemto e 
defençam delle, basta ser Senhor dele pera saber em rezam 
destado, que quem na sua terra guanha ajude 0 estado reall co 
paguar allgua couza das inujtas ganásias que allcamçaõ, inor- 
méte nao semdo com opreçam do pouo, como se verá no dis- 
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curço que se segue, o quall fiz como testymunha de uysüa nos 
menejos das terras distimtas do dito Reino. 

O Reyno do Loamguo estaa na mesma costa dAmguola, a 
jukuemto da Loanda e escala dAmguola que hé Sam Paullo 
e hé anexo ao comtrato da Jlha de Samto Tomé, no' qual Reyno 
se produz mujta camtidade de serta lierua da qual se tece pellos 
mesmos naturays varias sortes de panos, e assi majs se ^tyra do 
mesmo Rejno mujto paao vermelho e xlmgas, que sam cabellos 
dellefamte, as quajs fazendas naõ tem uazam senão no Rejno 
dAmguola, por ser tudo jsto mujto estimado dos pretos natu- 
rajs dele. 

E os tratamtes que uam résguatar essas ditas fazendas leuam 
droguas do mesmo Reyno dAmguola sem pagarem njnhuã couza 
nalfamdegua de Vosa Magestade e tornaoda a elle por naõ terem 
outra parte em que se gaste[m] as djtas fazendas, ganhaÕ a mill 
e duzemtos por semto e o menos a mil e que estes pague a 
trimta por semto nallfamdegua de Voça Magestade qiiamdo 
vem he sofriuell, mormente fazemdo este caminho no ano a 
tres vezes. i/'/i 

E iposto que o marfim que do djto Reino do Loamguo uem 
a^Amguola pagua direito nalfamdegua delia, as mais couzas 
djtas e outras que nao diguo, nao paguao, semdo de tamto uallor 
e majs que o marfim; elle[s] algtiãs paguao, sam os menos, do 
Rejno de Ocamgua e do Rejno do Ibar, e do Rejno de Sumde e 
do Rejno dos Amziquos e do estado de Bata, que todos sam 
distimtos hu do outro e todos do Rejno dAmguola e distamtcs 
delle. Vem as mesmas fazendas asima djtas beneficiadas e ticidas 
pellos mesmos naturais delles, por produzire os campos delles 
a djta herua, e nao tem outra vazam senão no djto Rejno dAm- 
guolla, que tamto tem custado hà fazenda reall e custa e custará, 
e delle proprio leuao, os tratamtes as droguas c5 que resgatam 
as djtas, sem na saida dAmguolla paguarem nallfamdegua de 
Vosa Magestade ninhua couza e liure de todos os guastos ga- 

JOj 


nhao os tratamtes a ojto scmtos por semto no Rejno dAmguola, 
nos quays tratos adqujrem mujta riqueza. Pello que pareçe so- 
friuell paguarem pera ajuda das despezas eisisiuas dAmguola, 
a vímte por semto de todas as fazendas que dos djtos Rejnos 
trazem. 

E adujrto a Vosa Magestade que o que tenho expisificado 
atequj nao perjudica ha saq[íi]a dos escrauos do Rejno dAm¬ 
guolla pera fora e comtrato delles, porque as fazemdas que se 
dam em troqjujo das sobreditas fazendas estramjeiras dos Rej¬ 
nos djtos, sam droguas co as quays se vam comprar, as quais 
nao sei uÕ pera comprar escrauos nos resgates dAmguolla ordj- 
narios, nas fejras delles. 

Os escrauos que se resgatam e tjrao dAmguolla se compraÕ 
nos resgates delia com fazendas de uara e couado, como fiq[u]a 
apomtado atraz, E porque das ilhas das Canarias e outras partes 
distimtas da Coroa de Purtugall e das ilhas delle vam navios 
carregados de vinhos, com os quais se nao resgatam escrauos 
nas fejras ordjnarias dAmguolla, mas antes em serto modo sam 
cauza os vjnhos de se demjnujrem os cabedajs dos mercadores da 
Loamda, porque pera os seus escrauos Pumbejros (^) comprarem 
vjnhos lhc[s] fazem notaiieis furtos e lhe[s] leuantam por este 
rcspejto cõ as fazendas de seus senhores, o que hé em perjulzo 
do trato ordjnario da terra demtro, o que se poode reparar com 
proucjto da mesma terra e aumeto da fazenda de Vosa Mages- 
tMe na forma segujinte. 

Nos vinhos leuados das partes ditas ao djto Amguolla se 
ganha ordjnarjamentc a qujnhentos por semto, paresse caber 
cm rezam destado que paguem de cada pipa de vinho que se 
metor era Amguolla pera vemder a dous mill reis, atemto que 

(*) Aliá.s Pombeiros. Negociantes sertanejos, que traficavam com 
os indígenas. Na África Portuguesa c no Brasil dava-se este nome ao 
emissário ou agente que percorria os sertões para obter escravos, Tam¬ 
bém lhes chamavam trangomaiis, chatins e bandeirantes. 
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em Pernambuq [u] o, guouemaÕdo Manuell Mascarenhas Home, 
poos direita em cada pipa de mill e seys seratos reis, pera as 
despezas da dafemçao delle, que sam menos que os dAmguoIla, 
e as ganãsias no vinho a.semto por semto, hé o majs que se 
guanha no dito Pernãkq[u]o, 

O Rio Coamza dista da cydade de Sam Patillo da Loamda 
dAraguolla a balrrevemto sete Icgoas e delle atee o Rio Zajre, 
que fiq[u]a a jullavemto, auerá simquoemta legoas de costa, 
a quall hé defemdida com as armadas que os guouernadores 
dAmguolla raamdão, em qu‘e se faz muj tas e larguas despezas 
da fazenda reall co numerosos solidados e hastimetos de que 
sou testemunha e os liuros dos fejtores de Vosa Magestacle em 
que se lamçao as djtas despezas. 

Nestas simquoemta legoas sobredjtas pescam os pretos na¬ 
turais da terra de duas braças dagoa atee sete mujta camtidade 
de búzios piquininos, a que os naturais cbamaõ zimbo, o quall 
hé tam estimadodelles como de noos o ouro e prata, [e] pérolas; 
finallmente que hé tizouro e moeda que corre amtre os naturais 
e bramquos que lá rezldem e tem o mesmo vallor majs de 
quinhemtas legoas pella terra demtro, os quais pescadores de 
zimbo paguaÕ serto direito a dous uasallos dellRej de Comguo, 
jnjustaméte, porque Voça Magestade hé Senhor do mar e costa 
em que se faz a tall pescarja e a defemde dos jniigiios olamdezes 
e outros que a ella vem, cõ mujta custa de sua reall fazenda, 
como fiqua dito, 

E aliem deste direjto ser de Voça Magestade, cobrando o 
seus mjnistros evjtará mujtas tiranias que uzam os mjnistros dos 
que oje os guozam, e os mesmos pescadores poupam qiiaze outro 
tamto que os djtos mjnistros tiraniq [u] ameiite lhe[s] leuao 
aliem do direito, como quem se guouerna sem coslencia. 

Na mesma costa em allguãs partes produz o mar [e] a 
natureza o sall sem beneflçío nem gasto de peçoas, o quall os 
naturajs leuaõ pella terra demtro e hé de mujto vallor. Paresse 
que deuè tirar os tays das mujtas ganasias que nelle tem, allguã 


couza pera ajuda do estado reall, como vemos na rasa do sall 
das Jmdias, que todo o espanhol que tira delia sall paga dous 
realles de cada fanega, semdo a ganasia muj pouq[u] a, e soo nas 
terras djtas se faz em cada mojo vjmte mill reis; na Loamda e 
pella terra demtro adomde o leuaÕ, deué fazer majs de sesenta 
mill, e que os tajs pague de cada cargua algum derejto, pa- 
reçe justo. 

Os dous uasallos dellRey de Comguo que guozam os di¬ 
reitos sobreditos hao nome Manybamba e Manjsonho. Senho- 
ream até o porto de Pimda, que hé na boq[u]a do Ryo Zaire, 
omde amtigamétc esteue pouoaçam de Purtuguezes, em que 
V. Magestade mada oje fazer fortalleza, se diz, e co mujta e 
justa comçideraçao, a quall pera este negosseo importa mujto 
(e naõ hé jincÕvjnjemte serem estes cobradores do zjmbo, ua¬ 
sallos dellRej de Comguo) porque os, Purtuguezes que amdao 
no trato das terras djtas atraz, soo pot paçarem pellas terras destes 
dous fidallguos e pellas dellRej de Comguo, lhe paguao por 
cada pasar de Rio, que não dá por meja perna, derejtos de cada 
cargua de cada escrauo que lhe ué carregtiados. Pello que com 
muyto difjremte cauza e justa rezam, poode V. Magestade 
mamdar cobrar o que elles cobram, pois hé seu, por ser frujto 
do mar de que V. Magestade hé Senhor e como tall o defemde 
co seus vasallos e fazerada e naÕ elles ne ellRej de Comguo. 

Adujrto a V. Magestade que pera este negosseo [se] jmvis- 
tir e pôr em arrecadaçam,' como comueni e sem estromdo nem 
alteraçam, jmporta mamdar hiia peçoa esprjmêtada e capaz e a 
quem a espjriemsia da mesma terra tjuer mostrado o como ele 
deue guouernar e lembro que naõ basta auer estado em Amgolla 
mujto tempo, porque mujtos am estado nella e naõ descursaraõ 
0 que prezemto a V. Magestade neste allvjtre, senaõ que amde 
saber o por omde amde camjnhar nestas cotizas,- as quais e o 
esemçial delias se emserta no pejto deste criado de Voça Mages¬ 
tade; e adujrto que se for pesoa jncauta o mais serto hé dar com 
tudo atrauez. Porem como eu zello o seruiço de V, Magestade, 
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diguo que darej todas as ordetns nessesarias peta se jmuistir e 
dar a emxucuçam e arrecadaçatn este rjndjmeto co suaujdade, 

E comclujndo me, afirmo jmportará este remdjméto com- 
tiudo na narraçam atraz, sem mlll cruzados, cada hum armo; 
e a isto me obriguo; c se Voça Magestade ouuer que o sjruo 
em jr pesoalmete a este negossco o farej com a vomtade diujda 
a bom vasallo seu, temdolhe respeito, assy ao meriçjmemto deste 
allvjtre, como ao seruiço gramde que lhe poço fazer co minha 
prezeça e ida, atemto ser quase serto gastar niso o resto da mjnha 
vida e jdade, o quall nem hade ser pera mjnha molher e fjlhos. 
E avemdo V. Magestade por seu seruiso madar outrê estou pres¬ 
tes pera lhe dar todos os adujrtjmentos nessesarios pera efectuar 
0 a que for, 

Asi majs aduyrto a V. Magestade que nas ditas sjm- 
q[u] oem'ta legoas se peesca mujto pescado/cujo derejto hé de 
V. Magestade, como o da cidade de Sam Paullo dAmguolla e 
na costa da Mjna, omde tem peçoas que o cobrao; o que jm- 
portaria muyto, asi por se gastar com a jemte do sertam, como 
pello mujto que se gasta co as armações dos esorauos que se tirão 
dAmgolIa, atemto ser o mais e milhor comduto que se leua e 
dá na terra aos ditos escrauos. 

Adujrto majs a Vossa Magestade que no estado do Brasill 
se pesq[u]a camtfdade do mesmo buzio de que se trata e o 
leum a Amgolla a vemder, em que fazem mujto dinheiro e 
nao paguaõ no estado djto nada, ne em Amgolla. Pello que se 
deue mãdar que pague era Amgolla o mesmo derejto que os 
naturais e que no Brasill se náo acejte nada delle, Porque como 
na terra na5 vali pagaraõ quaze nada e era Amgolla vali mujto, 
e por outros respejtos que estão bera á fazenda de V. Magestade. 

'E outros! adujrto a V. Magestade que se nao dillate este 
negosseo, porque eraqiianto este Rey he nouo nas couzas e tem 
poup[u]o conhysjmeto com os liome[n]js da naçao (') que 

C) Judeus. 
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vjuem na cidade da Loamda, se poderá negossear milhor cora 
elle. Pello que nos primejros navios que fore de Setembro 
avamte, deue djr a peçoa que V. Magestade ordenar. Salluo o 
milhor juizo. 

Deste criado de V. Magestade 

t 

P.“ Sardinha 

+ ' 

A meu emtender esU U [^] ordem que foade mer 
fera se jmvistir e for m arrecadaçam o rjmdimko do 
dlvitre que Pero Sardinha tem> dado a V. Majestade ., 

Nesta Corte no Limoeyro delia estaa prezo o adajam da See 
de Comguo, o quall se chama Dioguo Roiz Pestana, e há mujtos 
anos que rizide em Comguo e comfeça cllRey dom Aluaro, que 
oje hé Senhor do mesmo Reyno e doutros e hé muj notorio aos 
que sabem das ditas partes, que nao faz majs o djto Rey que o 
que lhe çste Saçerdote e Cofeçor seu lhe diz e nifito naõ há duúida. 

As culpas, sigumdo emtendo, sam majs achacadas de jmi- 
guos e da naçam (^) que uerdadeyras; se seraa o^ que for, mas o 
que eu vi estamdo em Amgolla, foj que desterrou ellRcy dom 
Aluaro do seu Rejno a jemte da naçaõ, por viuer com Ritos de 
maos Cristãos, e o bispo dom frey Amtonio de. Santo Esteuaõ o 
aprouou e proibio jrem os tays aos resguates de Comguo. 

Este desterro carregauao a cullpa a este Dioguo Rorz Pestana, 
como comfeçor dellRey e -esta myrrauraçao (^) e quejxa ouui 
aos da naçao que em Amgola vjuiam e vjuem, e pello que 
allcamçado tenho, nem em Amgola ouueraÕ de ser cÕsimtidos- 


(^) Leia-se; murmuração. 
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morar senaÕ Cristãos velhos (^) e elles pera este Rejno vjmdos, 
vjueraÕ milhor. 

Sou dc patesser qnc V, Magestade, visto a callidade das 
cullpas e damclo lugar, sollte o prezo, com prjmejro lhe ser 
sj[g]flyficaclo o como este zjmbo c[ue se tjra do mar, o derejto 
delle hé de V. Magestade, e que asj o deue elle mesmo 
sj[g]'nificar per cartas a ellRey dom Aliiaro, com as pallauras 
nesesarias ao negosseo e que fazemdo nisto o que cumpre pera 
V. Magestade auer o seu, lhe fará merçê, aliem da sulltura, de 
capellao fidalguo de V. Mag;estade e allgua pemçao de que se 
sustemte até V, Magestade uer posto em efejto o asima djto, 
e que em o semdo lhe fará mercê de hum habjtodAujz pera filho 
se 0 tem ou filha e temça dada do mesmo rjmdjmcto em Amgola, 
porque èstamdo imtereçado fará e tratará uerdadejramente o que 
se peede. 

A peçoa que ouuer de leuar as cartas de V, Magestade e 
do djto Dioguo Roíz Pestana deue djr cÕ iiome de embaixador 
de V, Magestade a ellRej de Comguo, guardamdo segredo ao 
negosseo que vaj tratar, porque os fidalíguos vasallos do djto 
Rej que estam em mejo camjnho, sam jmtireçados na remda 
de que se trata e^ allcamçamdo o a que uaj o embaixador, o 
matarao com peçonha sem duuyda, o que nam fazem depoys 
de tratado cd o Rej e avjrlguado e nisto me afyrmo. Pello que 
cumpre ser a peçoa saguaz e jmtidida nos estillos da terra e 
custumes delia e nao no semdo, o mais serto hé emealhar todo, 
e como no prjmsipio se erraÕ ou asertao os negoçios pella mor 
parte, cumpre este aduyrtjmeto ser leuado na mente, 
t A peçoa djta há dir a Amgola c em chegiiamdo avizar a 
ellRej don Allvaro de que vaj jmviada por Sua Magestade a 
tratar negosseos de mujta jmportamsia, que lhe dê lisemça pera 
0 fazer; e pera isto há de leuar huã carta de V. Magestade 

(“) Por oposição a cristãos novos, isto é, limpos de sangue judeu. 
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quenaõ diga majs, senão que o sobredito, pera lhe madar diamte 
pera cremça, e as mais leuar cõsiguo muj a recado e secreto. 

Adiiyrto mays a V. Magestade que se nao desemgane o 
sobredjto Dioguo Roíz de que naõ há de tornar a Comguo, senão 
que cm V. Magestade estamdo Senhor do djto direito e seus 
oficiays cobramdo, tera respejto a seu desterro; ysto me pareçe. 
Salluo 0 milhor juizo, 

E se V, Magestade ouuer que o sjruo em jr a este negosseo, 
creya de ray que nao errarey em seu sjruiço co espeçia de malli- 
çia e que a.ssi como o tenho sjtuido majs de ao anos, o sjrujrej 
c 5 este resto de vida, pidjmdo se ãja por seruido mãdar me 
rjmunerar cõforme a callydade delles, porque tenho filhos e 
filhas e giia.stej a mocidade em seruiço de V. Magestade e a 
fazenda, sem atee ora ter mercê njnhua. /'/ 

A vida [cj estado de V,^Magestade nosso Senhor, etc. 

Adiiyrto a V. Magestade que depojs de ter fejta a ordem 
atraz e asjma, faleceo ellRej d 5 Allvaro e lhe sossedeo dom Ber¬ 
nardo seu jrmao, cõ o quail nao prjuaua tamto o adajam cotjudo 
asima. Pello que sou de pareçer se modeere a merssê que se lhe 
fizer; e isto faço por poupar a fazenda reall co razao justa e 
zello de seu seruiço. Nosso Senhor, etc. 

Deste criado de V. Magestade * 

t 

P° Sardinha 

[fVo vmo] \ Esta hé a hordem que se poode ter pera uoça 
Magestade auer o rjmdjmeto do Alvjtre de 
Comgo. 

t 

Resfosk que me deo o ieM Dioguo Rotz Restana e hé & 
que se segue. 

Que todo 0 que fosse em sua mao estada serto em sjruiço de 
Sua Magestade e que este zello mostrou sempre era Comguo, 

* 
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assi nos socorros 'C|ue fez com ell Rej dom Aluaro, madasse os 
gouernadores dAmguolla como noutras cousas. E cjue neste 
negosseo do zjmbo e sall que bem jmtejrado estaua percemsia 
a Sua Magestade. E que se elle estjuera em Comguo o acabara 
loguo com 0 Rey delle, mas que pojs estaa caa, que elle escrj- 
ujria a Sua Alteza o que niso jmtjmdia e coinpria que elle 
fizesse. Finalmente que o que Sua Magestade ordenase o faria. 

Mas que adujrtia a Sua Magestade que a peçoa que fosse a 
este negosseo, aliem de ser fiell, auja de ser conbissída do mesmo 
Rey, porque jmportaua mujto ter elle satisfaçam da djta peçoa, 
e que se Sua Magestade fosse seruydo elle lha apomtaria per 
escryto e fechada, pera que fosse tudo bem emcamjnhado. 

E aliem disto que cumpria hyr a peçoa direjtamete ao porto 
de Pjmda e nao tocar Amguolla per njnhu cazo, e jsto per dous 
respeytos: o prjmeyro porque a jemte da naçam (®) que nella 
rizidia auja de perturbar tudo; e quamdo nao pudeçe com a 
mesma peçoa que Sua Magestade mamdasse, que lhe aviam 
correr com o duque de Bamba, uaçallo deli Rej de Comguo, 
que estaua em mejo camjnho e era muj amiguo da jemte da 
naçao, e aliem disto jmtereçado no zjmbo e sall do mar de Sua 
Magestade, de que se trata. Pello que a Pjmda e nao a Amgola 
deue jr a djta peçoa. 

E que era de pareçer que [quanto] á fortalleza de Pjmda, 
escreuesse Sua Magestade a ell Rey dom Alluaro que nas suas 
maÕs deixaua o fazersse. Porque com jsto poupaua Sua Mages¬ 
tade dinheiro, e obriguaua o djto Rej pera tudo o que quizesse. 
Adujrtia majs que o djto Rej nao estaua bem co Amtonío Gon- 
çaluez Pjta, que M foj por Capjtam, por suas falltas, e que se o 
emcarregiiassem dysto sjria perdersse tudo, e que isto imtimdia 
coprir tudo. 

Asi majs disse que a peçoa que fosse a este negosseo que 
nao auja de ter amjzade né conhysimeto com a jemte cia naçam 

(^) Cristãos novos, de raça judaica. 
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dAmguolla, perque iço soo bastaua pera ellRej se maõ fiar da 
djta peçoa né comseder o que lhe represemtasse; e mais nad 
disse. 

P° Sardinha 

Re [s] posta do deam jumta aos mays 

papeys que Pero Sardinha deu. 

Este hé & moio que me perece se pode ter pera se comuerter 
0 zjmho do Alujtre. 

O zimbo do rimdiméto de V. Magestade nao serue na 
mesma especya pera fora de Comguo, pelo que cumpre comueri 
terse no de que faça dinheiro, pera o que deue ter esta ordem, 
saluo 0 milbor juizo. 

O tizourejro a cuyo estiuer o djto zimbo jtenha [ordem] de 
uoça Magestade para comprar todo o marfim que ouuer pellos 
preços em que estaa aualiado nallfamdegua dAmguolla e sou de 
pareçer se acresemte algua couza mays, porque acudjraa mor 
camtidade e auerá mor cspedicmte no zjmbo, aduyrtimdo mays 
a V. Magestade que no prjmejro arremdaméto do comtrato da 
saq[iija dos cscrauos se faça soomete da saq[u]a delles, dej- 
xamdom marfjm pera ajumtar ao arremdaméto que lhe ouuer 
de fazer do rjmdjmeto do zjmbo pello tempo em dianite, e 
emqiianto o nao arremdar tjrarsse há no troq[u]o do marfjm 
ganãsia, e terá mor corremte a vazam do zjmbo. 

E em caso que nao aja tamta camtjdáde de marfjm que se 
embeba nella todo o rymdiméto do zjmbo, tenha ordem o djto 
tjzourejro pera o comverter em peças descrauos djmdias que 
sejam boés, os quais se repartam em cada navio que sajr dAm- 
golla, damdo a cada u dez cscrauos pera que se partam amtre 
as peçoas.qiie leuaré cscrauos, co adjtaméto que daram no Brazill 
0 uallor que tjuer em Amgolla, corremdolhe V. Magestade o 
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risquo de íoguo, mar, e coçajros, e desta- manejra' naõ corre 
y, Magestade risquo de vidas, ne há o seu dinheiro com opreçam j 

dos paçagejros, aos quajs hé facill assejtar e pagar, porque como * 

lhe amde dar peças boas, tem nellas ganásia no Brazill. 

E 0 marfjm qne se fizer pello djto zjmbo, sou de parecer 
que máde V. Magestade ordem pera que cada naujo que saja 
dAmgolla leue serta camtidade pera emtreguar nallfamdegua | 

por comta de V. Magestade, no que se lhe naõ faz moléstia, í 

porque lhe[s] sjrue aos navios pera o lastro delles, porque o nao | 

escuzao e o navio que leüar os guouernadores ao estado do Brazill j 

poode trazer o dito marfjm a este Rejno, ou o que leuar oí J 

guouernadores dAmgolla. 1 

E áiesta forma emtemdo fiqua comvertido este zjmbo em | 

mero dinheiro, atemto o marfjm ser especia que tem vallor em 
toda a parte.'// ■ i 

A uida e estado de V. Magestade nosso Senhor, etc, i 

Deste criado de Vossa Magestade 

t 

P“ Sardinha • 

[No vmo/em outm cdi^râjt^'. Aluitre 6i6 

' que deu P" ■Sardinha 

Amgola 

: DOCUMENTOS ORIGINAIS è Ex.” Protesor C R, Boxet ; 

(Londres), 

NOTA — Refere-se, sem duvida, aos documentos precedentes, o s 

texto seguinte: 

Diz Pedro Sardinha, caualeyro ficlalguo da Caza de V, Mages¬ 
tade, que elle prezemtoit hum alvjtre de gramde remdiraeto 'cada ano, 
sem opresam noua, por ser coiiza qiic se paaga há muitos annos, mas i 


naÕja aos ministros de V. Magestade,; como se rellata na narraçaÕ que 
elle Suplicante tem dado. // 

O quall allvjtre e apuraméto delle, remeteo V. Magestade ao 
Dezernbargador Roque da Silbejra, por expreça Portaria sua. E cm 
comprjmêto dela o djto desembargador o apurou como zellozissimo 
mjnlsti'0 do sjrulço real, E neste estado estaa este negosseo em 
poder do Secretario do Conselho da Fazenda, Dioguo Soares, auemdo 
4 anos ou simquo quaze que elle Suplicante o sullicita. 

[No vem: Jnforme Dioguo Soarez do que nisto passa e o estado 
em que está a consulta de que o Supplicante trata. Lisboa, 8 de No- 
uembro de 617, 

AHU—Angola, a, i, doc. 132. 

NOTA “Apesar da nota escrita no verso, dando ao documento • 
a data de 1616, nao^ a aceitamos. O Alvitre foi entregue em tal data 
que em 1617 havia «4 anos ou simquo quaze» nao rinha resposta. Desta 
indicação coligimos a data que lhe damos, aliás incerta, de i6i2(?). 
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CARTA DE EDREI AO BISPO VICE-REI 
(25-1-1613) 


REGIMENTO DA DESCOBERTA DA COSTA‘DA CAFRARIA 
(25-1-1613) . , 


Sumário— m Govermtdor dá Índia que jmh os meios 
para 0 descobrimento da costa da Cafraría ao capitão 
Belchior Roiz— Sendo preciso fornecerdhe-ia embarcação. 


Ev El Rey faço saber a vós meu V. Rey ou Gouernaóoi 
da Jnlia que eu enuio' hora a essas partes com auiso hua 
carauella, de que vay por Capitao Belchior Roiz, Cavaleiro 
do habitto de Chrlsto, c6 orde que torne nella para este Reino 
e de -caminho faça 0 descobrimento que tenho mandado da 
terra da Cafraria, atre os cabos Negro e de Boa Esperança e 
para se assy conseguir, por ser de muito meu seruiço, ey por 
bem e uos mando que sendo, caso que a dita carauella tenha 
neçessidade de conçerto, ordeneis se lhe faça todo 0 que for 
necessário e que nao estando -ella para seruir lhe façaes dar 
outra embarcaçao do mesmo porte, em que possa fazer 0 dito 
descobrimento e vir a este Reino e a despesa que nisso se fizer 
será leuada em cota por este, com uosso despacho e mandado 
do vedor geral de minha fazenda, ao qual, e a quaesquer outros 
meus ministros e offlclais a que pretençer, mando que assy 0 
cumprao e façaó em todo cumprir como neste se conte, posto 
que nao seia passado pella Chancellaria ne registado ê parte 
alguá, se embargo da ordenaçao e de quaesquer regimêtos e 
prouisoês era cÕtrairo.'// 

Domingos Lopez 0 fez e Lixboa a 25 de Janeiro de 1613^ 
O secretario Antonio Viles de Cimas 0 fiz escreuer. 


BAL ^ Códice 


O Bpo Dom P.' 


SuuÁRlO—‘Regimento que parece, se deue guardar no descobrimento e 
descripçaÕ da costa do Cabo Negro té 0 de Boa Esperança. 


Do que se descobrir desta costa, se faça descripçaÕ, de 
taõ grande compasso, que seja ao menos cada grao de um 
palmo, para que assi se possao assinalar, todos os particulares 
com grande destinçaõ. E porque sendo 0 grao deste tamanho 
seria ó papel da descripçaÕ muy grande, repartasse toda em 
seis ou oyto Taboas, ou mais, como parecer ,a que a fizer. 

As descrlpçoês dos portos, -que parecerem capazes, e acomo¬ 
dados para 0 comercio e recolhimento de nauios, façaÕsse á parte, 
em muyto mayor forma e grandeza, que se possaÕ medir a 
pees e passos, para que nellas se considerem os sitlos em que 
se poderá pouoar, e fazer fortalezas. E para este effeito se 
tragaõ notadas todas as alturas e emlnencias delles. 

De toda esta costa se tirem á parte, em hum lluro, as 
conheçenças, debuchando as em grande,forma, cora muyta 
particularidade, e cÕ as cores com que se representare á vista, 
assinalando 0 Rumo per que se fizer a tal conheçença, e aduer- 
tindo com differentes disenhos as variedades que fizer aquella 
parte da Costa, uista por outros Rumos, 

De todos os Cabos, Angras, Bayas, Portos, Bocas de Rios 
c baixas, se note cÕ grande precisão as alturas do Polo, as quaes 
podendo ser (para 0 que se façaÕ todas as diligências possiueis) 
se tomé em terra, tomando a do sol com um quadrante grande, 
no qual se conheça com distinção a duodécima parte de um 
grao, pello menos, 








Notense cÕ muita vigilância, todos os surgidouros, as bocas 
dos seus fundos, a calidade delles, as fontes, ou ribeyras, em 
que' se pode’ fazer aguoada, disenhando as com diligencia, 
notando a bondade das aguoas, e assim todas as mais cousas 
e sinaes, que se costumaõ aduertir nos Roteyros. 

Nos Rios que se achare nauegaueis, se entre com a embar- 
caçaÕ que a altura delles consentir, té o lugar donde por falta 
de ugua, ou do sitio, se nao possa passar: descreuendo suas 
ribeyras de uma e outra parte, e a forma delias, e pouoaçoes 
que por ellas se uirem, com seus nomes, e notando as madres 
dos taes Rios, e tomando informaçaS de seus nacimentos e 
correntes, e em que tempos do anno crecem. 

Informense tarabe da noticia que tem os pouoadores da- 
quellas partes do Mar da Jndia da outra banda, que lié o de 
Çofala, Moçambique e Mombaça; e tendo delle conhecimento 
da distancia (medida ao seu modo) que há de um ao outro; 
e se te algum do Reyno de Monomotapa e de suas mfnas; 
e parece que seria conueiliente hir nesta companhia uma pessoa 
que entenda delias; a qual achando as de qualquer metal, 
traga a terra delias para se fazer cá o ensayo, notando com 
cuydado o lugar donde se tirou, para se tornar a buscar, sendo 
de consideração a mina. 

Em todas as partes em que se tomar terra, se obserue a 
differença das agullvas ordinarlas, notado quanto nordesteao, por 
meyo de linhas meridianas, ou nao as podendo assinalar em 
terra, usando das Taboas que para este effeito ordeney. / / 

E assi se leué dous pares de agulhas de Luis da Fonseca 
para se hir notando ,a variedade que estas forem fazendo das 
ordinárias, experimentando se se afixaÕ por aquella costa. E nao 
se podendo fazer estas obseruaçoes em terra, façaosse no mar, 
por meyo das Taboas referidas, surtos, e co grande sossego da 
embarcaçaÕ, como para serc mennos erradas hé necessário. 

Das pouoaçoes d aquelles Cafres, dos seus tratos, costumes, 
ritos, aimas, embarcações, dos seus mantimentos, dos animaes. 


das aues, e de todas as mais cousas notaueis e estranhas da 
terra, e do mar, se façaÕ muy particulares Relações; que todas 
se mandem a esta Corte a S. Magestade para delias ordenar 
0 que for mais de seu seruiço. 

BAL--adice5i-VIII-2i, fk 160-161. 

NOTA —Não está datado, mas damos-lhe a data do documento 
que 0 precede, de que é, aliás, 0 complemento. 
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REGIMENTO DO OUVIDOR DE S. TOMÉ 
(16-2-1613) 

SumAeiO'— El-Rei determina fomenorizãdmenk a elçada judicial 
do Ouvidof, seus direitos e defendênck do Governador 
da Ilha-^Providência sobre a sucessão do cargo. 

Eu ElRey faço saber a vós Licenciado Miguel Estaço de 
Nigreiros, que tenho encarregado do cargo de Ouvidor da 
Jlha de Santhome, que eu ey por bem e me praz, que na 
seruentia delle vseis do Regitncto seguinte. E isto alem dos 
poderes e jurisdicçao que por minhas Leis, e Ordenações sara 
dados aos Corregedores das Comarcas, de que outrossy vsareis, 
nas cousas en que se poderé applicar, e naÕ emcontrare este 
Regiraeto, 

Nos casos crimes tereis poder e alçada para mandar açoutar 
piaes de soldada, e pera os degradar pera fora da Jlha até 
quatro annos, e assy mesmo tereis alçada para açoutar escrauos 
e os degradar pera fora da dita Jlha, pelo mesmo tempo de 
quatro annos, e podereis degradar escudeiros e vassallos, que 
nao forem de llnhagê, e offiçiaes mecânicos, para fora da mesma 
Jlha, ate tres annos, e en todas as pessoas de mais callidade 
dareis appellaçao de aggrauo para a Gasa da Supplicaçao, 

Nos casos ciueis tereis alçada até cotia de vinte mÍl reis 
nos beés moveis, e nos de raiz até cotia de desasseis mil reis, 
e podereis pôr penna até quatro mil reis nos casos em que 
vos pareçer neçessario porense por bem de justiça, 

E nos casos açima declarados, assy çiveis, como crimes, 
e pennas, en que condenardes, dareis vossas sentenças a execução, 


sem delias reçeber appellaçao nem aggrauo, porque pera isso 
vos dou 0 dito poder e alçada. 

E quando quer que algüs Fidalgos, Caualleiros, [e] Escudei¬ 
ros, que foré de linhagem, fizere tais cousas, per onde vos 
pareça que deve ser emprazados ipara minha Corte, fareis fazer 
de suas ailpas os autos que vos pareçeré neçessarios; e feitos, 
os iraprazareis, e lhejs] assinareis termo conveniente, para que 
apareçaÕ em minha Corte, e com elles enviareis os ditos autos, 
para serem vistos, e elles ouvidos, e se fazer comprimeto de 
justiça. 

Conheçereis por auçaõ noua, nos lugares de vossa juris¬ 
dição, en que estiverdes, e çinco legoas ao redor, de todas as 
causas çiveis e crimes, e sentenciareis os feitos finalmente, por 
vos so, dando appelaçaÕ para a Casa da Supplicaçao, nos casos 
que nao coubere em vossa alçada. / / 

E os estrométos de aggravo e cartas testemunháveis, que 
dante uós se tirarem, das, sentenças intrelocutorias, de que por 
bem das Ordenações se pode agggravar, seraõ assy mesmo pera 
a dita Casa da Supplicaçao, e naõ pera 0 Governador. 

Conheçereis das appellaçoes que sairem dante os Juizes 
Ordinários dos lugares e povoaçoes de vossa Ouuidoria, e os 
despachareis por vós só, de que dareis appellaçao pera a dita 
Casa da Supplicaçao, nos casos que naÕ coubere em vossa 
alçada, e assy dos aggravos que se tirarem das posturas e mais 
casos dos Officiaés da Camara. 

E assy tomareis conheçimento dos aggravos dos Juizes 
Ordinários, como pode fazer os Corregedores das Comarcas, 
c podereis avocar os feitos, que os ditos Corregedores, por bem 
do seu Regimêto, pode avocar. 

Tirareis as devassas que os Corregedores das Comarcas sao 
obrigados a tirar, por bem das Ordenações, sob as pennas nellas 
declaradas, nos casos em que se podere applicar, e assy mais 
devassareis das pessoas que andao nos Rios, ou em outras partes, 
feitos tangosmaos, e trabalhareis por os prender e proçedereis 











cotra. OS homês' casados, que tem suas molheres neste Reino 
e se delxaÕ lá estar mais tempo do que por minhas Leis e 
provisoes lhes hé pcrmittido. , ^ 

E assy devassareis de todas as pessoas que'tiverem comerçio 
com os estrangeiros e lhes derê mantimétos e cousas neçessarlas 
pera seu repairo, e os prendereis c sentcnçeareis, conforme a 
ley, que sobre esta matéria tenho feita, dando appellaçao pera 
■a Gasa da Supplicaçao. 

Podereis passar, e passareis Cartas de seguro, nos casos en 
que os Corregedores das Comarcas as passao, e conforme a 
noua ley feita sobre esta matéria en seis de Dezembro de seis 
centos e doze, a qual levareis e guardareis en tudo. 

Fareis as audiençias que sao obrigados a fazer os Corre- 
gedores das Comarcas; e isto nos lugares públicos, e para isso 
deputados e em que as. costumaÕ fazer, e as nao fareis en 
vossa casa. 

Leuareis as as[s]ignaturas que podem levar os Correge¬ 
dores das Comarcas, por bem de seu Regimêto e Ordenações.^ 

Sereis obrigado [a] mandar a cada bü dos Escriuaês de 
vosso |uizQ, fazer hú Livro, en que escrevao todos os feitos 
çivéis e crimes, e estrométos de aggravo e as mais cousas de 
que conbeçerdes; assentando cada liü o que lhe for destrlbuido 
somête, assim dos que se proçessarc por bera da Justiça, como 
dos que fore entre partes. 

E vós tereis híi Livro, numerado e as[s]inado por vós, 
■en que fareis escrever todas as condenações de dinheiro, que 
se applicarê ás despesas da Justiça, ou para outra parte, as quaes 
despesas seraÕ feitas por vossos mandados, e nao do Gover¬ 
nador, e na residençia que derdes se vos tomará cota das des¬ 
pesas das ditas condenações, para sc ver se as mandastes empre¬ 
gar mas cousas para que forao aplicadas, e as despesas que por 
vossos mandados se fizcre, se levarao en cota, 

E ey por bem que acerca das suspeíçoes, por alguá partem 
nam vos lançando vós por, sospeito, remetereis os autOs da 

Y22 







• sospeiçao ao Juiz Ordinário mais velho, que servisse o .anno 
passado, 0 qual Juiz a determinará como for justiça; e vós pro- 
çedetels sempre na causa en que vos puserem a tal suspeiçam, 
nam sendo suspeito; e sendo-o, tomareis 0 outro Juiz; e sendo 
ambos sospeitos, tomareis 0 Vereador mais velho; e sendo elle 
também sospeito, tomareis 0 terçeiro, ao qual se naõ poderá 
por suspeiçaÕ. E os autos que assy ambos fizerdes, serão valiosos, 
como se a sospeiçao vos nao fora intentada; e sendo julgado 

por naõ sospeito, proçedereis só na causa, como 0 avieis de 

fazer se a sospeiçao vos nao fora posta; e sendo julgado por 

sospeito, en tal caso nao proçedereis mais, e se dará Juiz em 

vosso lugar, segundo forma das Ordenações. 

E'quando assy vos for posta sospeiçao, em qualquer casso, 
assy crime como çivel, e a parte que a poser nao for contente 
c 5 0 vosso depoimeto, e quiser dar a ella prova, depositará 
çinco cruzados, antes que lhe seja dado lugar a prova; os quaes 
perderá para os presos pobres da Cade[i]a do lugar, se fordes 
julgado por nam sospeito. 

Nam guardareis nenhuás Provisoes e despachos que nao 
forê despachados pello meu Conselho da Jndia e terras ultra¬ 
marinas, excepto as do Conselho da Fazenda (nas matereas 
delia) e as da Mesa da Consçiençia sobre as matereas dos 
defuntos e ausetes. 

Sendo caso que esteyaes enfermo ou empedido, de maneira 
que por vós naÕ possaes servir, poderá 0 Governador da dita 
Jlha nomear outro Ouuidor, que sirua enquanto durar 0 tal 
empediraento; e sendo Deus servido que falessaes, servirá a 
pessoa nomeada pelo dito Governador até eu prover, e elle setá 
obrigado a me auisar logo, por vias, pelos primeiros navios 
que partiré, do que passar nesta materea, sob pena de se lhe 
dar en ailpa en sua residençia; e os Ouuidores pello dito 
Governador nomeados, guardaraÕ en tudo este Regimêto. 

Nam poderá 0 dito Governador tiraruos nem suspenderuos 
do dito cargo, enquanto eu nao mandar 0 contrario; e sendo 
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caso (o que nao espero) que cometais algtí crime ou exçesso 
por que pareça ao dito Governador deverdes de ser deposto 
dclle, fará disso autos cora hu Ewiuaõ, para que possa constar 
das culpas que se vos oposerõ; os quaes autos remeterá, avisan- 
dome disso per suas cartas, para eu mandar o que ouuer por 
meu serviço: e nas rcsidençlas dos Governadores se perguntará 
se exçedcrao o conteúdo neste apítolb. 

Este Regiraeto, pela maneira açima e atrás declarada com- 
prireis cn tudo, como nelle se cotcnit // 

E mando ao Governador da dita Jlha de Sam Thome que 
ora he e pelo tempo en diante for, c a todos m Desembarga¬ 
dores, Corregedores, Ouuidor», (uizes, Justiças, Officiacs e 
pessoas a que pertença, o cumpraõ e guardem e façaõ íntei» 
rameftte comprir c guardar como nelle se contem, sem duuida 
nem contradição alguá. // 

E este passará pela Chançelkria, e sc r^iitará nelb, e no 
Livro dos registos do dito Consdb da Jndia, onde se coswmaÕ 
registar semelhantes Regimentos, t nw di Iklaçam da Caa 
da Suplicação, c Camara da dita Jlha de Samthomá, para a 
todo 0 tetnpo constar que assy o ouue por bem, E vaíerá como 
Carta passada em meu nome, // 

Domingos Lopez o fez m Labai, a atvj de Feiieraro de 
mil seis contos e treze. E eu o Secrmrio Antonio Villes de Simas 
0 fiz escreva. / / 

El Rcy 

ATT—tóí, liv. i.\ fls. aiE-arfv. 




V SUMÁRIO DA CARTA DO REI DO CONGO AO PAPA 

í (27-M613) 

I Con^o—Enumeração das graças que 

; freknde lhe sejam concedidas como ao Rei de Portugal. 


I Non potendo mandar presto Ambasciatore, elege a far, 

questo officio Monsignore Viues, per render publicamente 
robbedienza, e perche ríseda per li negozii. 

Nomina per Protettore de suoi regni 11 Cardinalc di Santa 
Cecília, t iprega Vostra Santltà ad accettare luno, et Taltro, 
e succedendo .altro di loro à fare elettione di altri, poiche i 
Portoghesi hanno imposto molte calunnie à lul, et a suoi Popoli; 
e cercano porlo in rottura col Rè di Portogallo. 

Cbe egli tratta bene le chíese, e spende in fabrica delia 
catedrale. 

Fa pagare le Decime, e riscuotere dal Ministri pa ordine 
dei Prelati, e fa pagarle in denari per magglor commodità. 

V Non hà riceuuto la lettera in forma di Breue, che Vostra 

' Santità sciiue mandarglí. 

i Cerca un Breue sotto pena di scomunica, 0 d’altre, che 

j niuno possa incromettersi nelle sue Terre, 0 Miniere. 

I Che gli Ecclesiastici lo trattino, come gli altri Rè, e Principi 

' Christiani iiella forma prescritta nel ceremoniale Romano, et 

aura caso che ia Santità Vostra prescríuesse la forma, 

Vn Breve per la sua Cappella, e Cappellani con la Dignità, 
ed essenzioni, che sí concedono ad altri Rè, e che ai Cappellano 
Maggiore si concedano l’esenzioni che gode quello di Porto¬ 
gallo, e questo perche il Vescouo non gli ha voluto menar 
* » 
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buone Pesenzioni di suoi Cappellani, perche dice non essere 
eretta la Cappella, e confermata da Vostra Santità. 

Che egli paga à Cappellani e curati de suoi regni dell’- 
entrate reali oltre le 'Decime, da vinte milla scudi, senza li 
straordinarij, che sono piu di tre uolte tanto. 

Che i suoi Antecessori, et esso hanno sempre presentati i 
Vescoui, et i prouisori, i quali sono stati accettati dai medesimi 
Vescoui con sue prouisioni. Ma il moderno Vescouo non 
ostante il suo possesso, gli hà fatto dire, clie cjueste prouisioni 
apparteneuano à lui in solidum per vna prouisione che aueua 
delia mensa degli Officiali di Portogallo. 

Per difendersi dalle uiolenze, che uorriano fare li Vescoui 
con cesure, desidera un Breue di esenzione, che in euento che 
non gli faccino giustizia in qualsiuoglia causa, egli possa farlo 
notificar loro per qualsinoglia persona, 

Che i suoi Antecessori aueuano Breui amplissimi da Sommi 
Pontefici Predecessori, per li quali erano rispettati da Vescoui, 
ma si sono perduti nelle guerre de Giacchi. 

Supplica, che possa concettarsi col Vescouo, e Capitolo so¬ 
pra le Decime, che aiierà da pagare ogni aniio, e che possa 
presentare i Canonici, e Dignità delia sua Catedrale, come fà 
nelle sue il Rè di Portogallo, dei che fà istanza, perche sinora 
hà presentato, e presenta Tistesso Rè di Portogallo per un 
assegnamento che dà à dettl Canonici, e Dignità, la doue egli 
dà loro molto magglor somma, et auendo fatta istanza alPistesso 
Rè per la medesima presentazione, gli ha conceduto, che k 
faceia, ma in suo nome, e auendolo richiesto, che restasse di 
dar la paga à suoi Canonici il sudetto Rè se n e contentato, 
ma vuole, che tuttauia la presentazione si faceia à suo nome. 

Che egli soffre molti mali trattamenti fattigli da Porto- 
ghesi Ecciesiastici, e secolari, per non dare gusto ai Rè gentili, 
che lo tengono asseditato, sperando, che sostentando la Santità 
Vostra la sua autorità, possano facilmente conuerdrsi i medesimi 
Rè Gentili. 


f Che la Religione Cattolica patisce per mancamento di Mi- 

í nistri, poiche 1 forastleri procurano di arrlcchirsl per ritornar- 

I sene súbito alie case loro, onde rappresenta à Vostra Santità, 

I che i Religiosi da mandarsi in quelle parti siano, i Mariani Car- 

i melitani Scalzi, che ui andarono in tempo dei Rè suo Padre, 

e fecero molto frutto, E per ouuiare, che non sngerischino in 
I quel che non deuono, come fecero due Domenicani, desidera. 

I auer ordine da poterll contenere in officio, perche rjon eschino 

f dagl oblighi loro. 

r Supplica di una facoltà al Vecouo per Breue di poter dis- 

I penzare sopra tutti i casi, difetti, di persone eminenti, che 

I uorrano promuouersi ad Ordini sacri. 

Dl dispensare anco nei gradi proibiti di consanguinità, et' 
affinità, e che k facoltà sia in modo, che Í 1 Vescouo non abbia, 
à repugnare, ne meno se gli apra k porta al sifo uolere, ma che 
abbia à fare quello che Vostra Santità commandarà, e dal Rè, 
. sarà richiesto., 

Nelk prima sedia uacante di quelk Cattedrale si discom-, 
posero talmente i Capitokrl, che uenendo ad ingiurie, et altri 
atti in presenza sua senza rispetto, e senza auer risguardo al 
popolo, con poner censure fuor di tempo, fu costretto minac-' 
ciarli'di mandarli fuori dei Regno per quletarli, Per ouuiare à 
questo desidera la prouisione di un Breue di potere eleggere un^ 
I altro Vicário, che faceia lofficio suo, con notificargli, che non 

1 facendolo sarà ancor esso rimosso. 

BAL— Lmitmicamm, vol, XXXVI, fl. 279, (Ex. Cod. 
j Mss. Archivi Bofghesiani de Vrbe, n." 32, p. 510).,—Fendo' Bor^hese, 

r Série IV, vol, 65, fl, 513,— BV—V<íí, Ut. 12516, fk 62 c 51. 











CARTA DO REI DO CONGO A PAULO V 

(a7-Z'i6i3) 


^Série cie acusações feitas ao Poipa contra os Portu^mes 
í 0 Bisfo de S. Salvador, feio Rei D. Álvaro ll—Pavo¬ 
res que 0 mesmo rei imfetra de Sua Santidade. 


Don Aluaro Secondo per diuina grada aumetatore delia 
'ç|rgérs|0íié delia fede di Giesu Christo, e defensore dl essa in 
queste parti di Ethiopia, Rè dellantíchissimo Regno di Congo, 
di Angola, di Kíatamba, Ocanga, e degli A[m]bundi, come 
anco di molti altri Regni e Sígnorie à lui soggette di quà e di 
là dei marauiglioso fiume Zaire. Scrisse delia Città sua regia 
di S. Saluatore à 27 di febraro 1613. 


Al molto Santo padie Papa Paolo V. Presidente the hora 
è nella Chicia d’|dio nostro Signoie. 

Xlostra deiiderio di potcr uenire personalmente à baciare i 
piedi à Sua Santità. 

Accusa le letterc delk Santità Sua, riceuute neiranno 
i6n, imgraiia dei titolo datoli di iMaestà, che la lettera si 
lesse m Púlpito da un frate di S. Domcnico, rhc a.rhoi.t là si 
trouaua (^). 

Ringratia delle accoglienze fatte à D. Antonio Ríanoel suo 
Ambasciatore che mori. 

Che non potendo esser egli ammesso per ambasciatore, no 
hauendo potuto baciar 1 piedi à S. Santità preuenuto quà dalla 


(^) Sobic esta missão dominicana cfr. Monumenta, V, págs. 598, 


■ Final do doamenlo n.° zó 
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morte, no potendo uenir egii nè mandar altri cosi presto, hà. 
eletto per suo Ambasciatore a Sua Santità Monsignor Gio- 
[uanni] Batt[ist]a Viues, Protonotario de’ partidpanti, e refe- 
rendario dell’una e dell’altra Signatura, affíne che con tutta k 
solennità che si costuma alli Ambasciatori di Rè, possa baciare 
i piedi à S. Santità e renderli obedienza à suo nome, rallegran- 
dosi delia sua assutione che’l medesíno restara corrcdo quà. 
co quei negotij, 

Elegge il S/ Cardinale di SA Cecilia (') per Protettore di 
quel Regno; che succe[dêdo] la morte d’esso Sua Santità faceia 
elettioiie di quei soggettl che [li] pjarerà. 

^ Ch’è informato che [11] Portoghesi di quelle parti cercano- 
ch egli rompa col Re di [Spagna per] far cõquistare quel suo' 
Regno dal medesimo Rè. 

Ch’egli sempre hà mostratto amicitia cõ^ esso Rè, fauoredo^ 
i suoi Vassalli. 

Chegli tratta bene le sue Chiese e Ministn, procura st 
paghino le Decime, che le fà riscuotere da suoi Ministri in tãtí 
denari, perche le uettouaglie non si potrebbono trasportare per 
essere il Regno grailde, nè possono uscire dalle Terre St 
sono concertati in tanto Zimbo, ch’è la loro moneta. 

Che no hà haimto il breue di che si fà metione nella lettera. 
Supplica per Breue sotto pena di cesure, che nitino possa 
intrometersi nelle sue Terre e miniere. Che li ecclesiastict 
osserulno il Ceremoníale Romano per le cerimonie à persona sua. 

Vn altro Breue dl essetione e confirmatione delia sua Ca- 
ppella reale, la quale possa eriggere con Dignità e Cappellani, 
al modo che si concede alli Rè Christiani, e co le essetioni &c\ 


^ () Refere-se a Paulo Camilo Sfrondati, sobrinho de Gregó- 

rio XIV, promovido Cardeal em 19-12-1^50, tendo recebido 0 Título 
de Santa Cecília em 14-1-1591. Faleceu em Roma em 14-2-1618. 
Cfr. C. Eubel iti Hierarchia Catholicá, III, pág. 61 e P. Gatjchat. 
Ik. IV, pág, 40, 
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che possano Hauere il Giudíce loro tt, Al Cappellano Maggiote 
li medesimi prluilegij che gode il Cappellano Maggiore di 
Portogallo. Che sono molti anni che tiene quella Cappella. 

Che’l Vescouo no hà uoluto íar buona una essecione per h 
suoi Cappellani, per nõ essere eretta e confermata da V. S[an- 
tità] quella Cappella. 

Che à quelli Cappellani c Curati instituiti da suoi Aui 
pagano ogn’anno dellentrate reali, oltre alie decime, ^poco piu, 
0 meno di + + ao.ooo uêü mila, oltre li estraordinarij, che 
importano tre uolte tato. Che li suoi hanno sempre presetato 
li Vescoui e Prouisori e questo con prouislone dei Re. 

Che stãdo í questo possesso, Don fra Emanuele B[attista], 
Vescouo moderno, dice che queste prouisioni toccano à lui per 
una [...] che hà delia Mesa di Portogallo Q, Che si remedij 
à questo'[...] essedo egli Rè Christiano. 

Supplica per un Breue da potersi reparare contra la forza 
de’ Vescoui, che no facedogli giustizia possa farlo notificar loro 
per sacerdote ò per laico, perche quei Vescoui lo inenacciano 
di metter Interdetto, et che lo priueranno de sacerdoti, il che 
le dà ad intêdere che li Portoghesi desiderano di coquistare il 
suo Regno. 

Che li Pontefici passati hanno cocessi hreui amphssimi, 
perduti per le guerre al tempo dei Giacchi. 

Supplica per licenza di concertarsi co il Vescouo e Capitolo 
per coto delle x.®® [decime], che la sua Catedrale resti libera, 

( 2 ) Refere-se ao tribunal da Mesa cia Consciência e Ordens. 
Parece-nos haver aqui alusao a dois doramentos de 9 de Fevereiro 
de 1610 , segundo os quais 0 bispo podia mfimírr m dignidades 
apresentadas por el-Rei, Cfr. MommenU, V, págs. 567 5 ^ 9 ' 

conhecemos documento segundo 0 qual os Reis do Congo tinham 
faculdade de apresentar os Bispos e Provisores, D. Manuel Baptista 
não deve nunca ter-se. arrogado 0 poder de afesenW os prelados 
do Congo.,, como lho atribui 0 autor da carta, 
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che possa presentare li Canonici e Dignità (come fà il Rè di 
Portogallo), perquãto egli dà le decime. 

', aièl Re di Portogallo presêta quei Canonici c per 
instaza dêl Re di Congo glÍ hà concesso cheesso li preseti, m'à 
a nome de esso Re cattolico, perquãto da sesscta mil reis à 
ciascLino Canonico. 

Che molto piíi importano le x.“® '[decime] dei Regno di 
Congo, che rendono piu di ciquecêto cruciadi delia massa, oltre 
li estraordinarij. 

Che ha fatto instaza al Rè di Portogallo che resti di pagarc 
esse prouisioni. Si è cõtentato, mà uuole la presêtatione à 
nome suo. 

; Supplica per iauore in questo et in quei piu per Faumèto 
delia religione cattolica e per conseruatione delia sua autorità 
contra quei Rè Gètili. 

Che’egli è trattato malamete da quei Portoghesi e Prelatj, 
che se ne uergogna; dissimula per n 5 dar gusto à Rè Gentili, 
cÕ spéraza di protetlone di quà. Che si la sua autorità sarà 
mãtenuta potranno couertirsi quelli altri Rè. 

; Che questi aggraui li tiene per la lotaneza dei Rè di Por¬ 
togallo et perchè le sue cose sono spedite í Portogallo doue sono 
parêti di quei Portoghesi che stanno I Congo cõ carico. 

Che quãto alia [Religione] cliristiana no uà innazi, perche 
no ui sono sino (?) li Canonici:[...] 0 pochi altri preti, tutti 
forastieri, che uengano là [poueri e] nõ hanno altro intêto che 
di arrichire e tornarsene [in terra] loro, lasciando di parte il 
guadagnar anime per il Cielo. Che hauèdosi à mandar Reli- 
giosi, siano come furono li Mariani (^) Carmelitani Scalzi, al 

('‘‘) Assim eram conhecidos em Portugal os Padres Carmelitas 
Descalços, designação tomada do nome do religioso italiano Frei Am- 
brósio Mariano de S. Bento, encarregado pelo Capítulo Geral de Alcalá 
de Henares, de 3-3-1581, de os introduzir em Portugal. Cfr. FoRTU-, 
NATO DE Almeida in História da Igreja em Fortugal, Coimbra, 
1912, III, Parte I, págs, 469-476. , , 
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tempo di suo Padre, li quali fecero molto frutto con Fcsepio, 

dottrina e carita. _ ^ . t i d' j- 

Che de’ frati Domenicani, che madò à ckedere al Re dl 

Portogallo, de 4 che ne inuiò, due ne morirono per uiaggio et 
li altri due che arriuorono no furono di frutto (®), s ingerirono 
ne negotij aliem dei loto instituto, e deirintetione dei Re, e 

delldbligo loro. . , 

Che per quelli che uerranno habbia ordine di contenerlí 

í offizio. . 

Supplica per Breue con facolta al Vescouo di dispensare 

sopra li difetti delle persone emineti che uorrano ordinarsi. ^ 

Ite facoltà di dispensare in gradi prohibiti di cdsanguinità 
et affinità, co ordine al Vescouo che no habbia a repugnare 0 
fare il suo uolere. 

Che nella prima sede uacate di quel Vescouato segui gran 
rumore e disordine frà Capitolari, ingiuriadosi publicamete nelle 
messe, ofHcij alia prezenza sua. Che [si] uõ lo rimediaiia, 
segulua peggiore; ci reiuedio (no ui essedo altro mezzo) con 
minaciarli che li madaria fora dei Regno, co che si quietarono. 

Supplica per oportuno rimedio in altri casi simili, ch esâ 
stano co grande liceza e liberta; pate che desidera, che 1 Vicário 
no facedo giustizia in quel tempo, sia rimosso, et il ne possa 
eleggere un’altro in uirtu de un breue che domanda, che sia 
delle parti piu sane e di quelli che saranno delia parte sua. 

BV—Cód. Vat. Is. 12516, fls, 62-63V. 


(«) Sobre esta missão cfr. MonmenU, III, págs. 273, 281, 295 
e 299; IV, págs, 355 e sgs., 393 e sgs. 

jp 
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SUMÁRIO DA CARTA DO REI DO CONGO AO PAPA 
(20.3.1613) 

Sumário—O rei do Congo gmixa-se contra 0 Bispo do Congo e 
Governadores portugueses, pedindo providências. 

Si duole grandemente dei Vescouo che tiene poco conto 
di lui, tenendo in publico piu alto trono, onde egli ne in 
disprezzo e ristretto, et assediato dal Rè genrili. 

Che ristesso Vescoüo dice in publico cose degne di ripren- 
sione, e castigo; è collerico, et altiero, mercante, e negoziante 
publico, et in questo si estende rappresentando molti particolari 
di traffico, ualendosi in clò anche delle scommuniche, et ordi- 
nando à Chierici per seruirsene in questo. Tratta male i sudditi, 
fà fare le cerimonie al Rè doppo di lui, contro il solito, e pre¬ 
tende che il Rè in uederlo debba alzarsi, scoprirsi, e fargli 
rluerenza. Tiene biscazza in casa, et egli medeslmo gioca sopra 
le decime, et il tutto perche si fida in uno suo fratello, che è 
segretario dei Consiglio di Portogallo. 

Auendo 11 Rè fatto un concerto con un altro Vescouo suo 
Predecessore di un defalco di Decime per alcuni ribellati, il 
Vescouo moderno le hà rinouate, et há uoluto con minaccie 
d’interdetto quaranta milla scudi frà quatro mesi, il che hà 
fatto lasciando di souuenire alie guerre, et à molte opere pie, 
ne gli uuole menar buoni i defalchi di quatro anni di sedia 
uacante. 

Auendo il Rè presentato súbito alie uacanze di Capelle, e 
cure, il Vescouo è stato un anno senza prouederle, dicendo, 
che non son sue, e che egli non è suo Vescouo. II che egli 
soffre per non alterar le cose. 
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Non finisce dlntendre di chi sia la iiiessa di tefza ( )í 
poiche egii ec il Rè di Portogallo pagano, 

riie il Veícouo nella uisira fu cosí rigoroso, che obligo 
giouanetd di 14 anni, et altri idioti, con pena di scomunica, 
à rispondere à cose fuor dmterrogazione. _ ' , , 

È rigoroso nelle condanne, e non porta rispetto ai Capito- 
lari, fecendone condurre sei in un giorno, nellc, carceri publiche. 
Non ui è Capitolo, ne osserua loro i Priuilegij dei Concilio 
Tridentino, Gli ammonisce in publico, ancor stiano uestiti 

airAltate. _ _ ^ ,. . ■ , 

Tiene per neinici tutti i Portogliesi, e Chierici che seruono 

il Rè, e li fflinaccia di uolerli trattare a suo modo, dicendo di ^ 
aspettar patcnti dei Rè di Portogallo per mandai gli fuori dei 
Regno. 

Per non dare uno schiauo non uolse coniprare una inisura 
di vino, dei quale cl era necessita per la messa. 

BAL— Rmm LnsUitmcarm, vol XXXVI, fl 283.—AV— 
hnda Borihhe. Série IV, vol 65, £ 1 . 5i5.~BV~yíí^. Ldt. 12516, 
fl.64. 


(‘) Supomos haver referencia à missa capitular, celebrada pelo 
Cabido a seguir à redtaçao coral da Hora canônica de Tertia, 
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CARTA DO REI DO CONGO A PAULO V 
(20-3-1613) 

Sumário —Capitulação das queixas do Rei do Congo contra 0 Bispo. 

II Rè medesimo di Congo con lettere delli 20 di Marzo 
1613, scritte dalla Città sua Regia alia Santità di Papa 
Paolo V. Scriue contra il suo Vercouo Don fra Manoel Battista 
le cose seguenti redotte per capi. 

Che II Rè Gentilí no lo stimano e lo rispingono per il poco 
conto che il Vescouo fà di luÍ, uolendo il trono maggiore in 
publico 

Che digno di reprensione e castigo per quello che dice in 
publico tutte le domeniche e feste delTanno. 

Che mercante e tratante publico, no lasdando di repren- 
dere i Sacerdoti di quello uitio. 

Ch’hà pigliata la robba di uno che mori abintestato c com¬ 
pro certi schiaui suol, meno di quello che ualeuano, I preiudlzlo 
dei Rè cattolico. 

Che si uale delia forza delle scommunlche in riscuotere; 
è giudice e parte. 

Che [si] tiene per gran cosa, auatadosi d essere risoluto. 

Che errando n 5 uuol essere rlpreso. 

Che tiene per inlmicí H figliuoli delia terra. 

Che no osserua le cerimonie dei Ceremoniale Romano uerso 
la persona di esso Rè di Congo. 

Che pretende no gli bastino le cortesie che riceue da esso 
Rè di Congo. 
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Che pretende che essendo ueduto da esso Rè, si liabbia 
d’alzare dalla sedia, leuarsi il cappello e fargli grande riuerenza. 
’Che no hauedolo fatco si è dichiarato initoico dei Rè, e cõfida 
nel suo íratello. Secretario nel consiglio di Portogallo (^). 

Che bà leuato il cominercio à Portoghesi. Che hà fatto un 
riceCtacolo per porre la robba®í altezza grande. 

Che ordina i clerici affine di seruirsene per mandar là di 
c|uà c6 merci e denaro. Che prouede le cappelle di Sacerdoti 
Kabili per beneficio delia sua robba. Che no esercita 1 officio suo. 
Scandaliza tutti etiam li Portoghesi. 

Che tiene biscazza in casa per smaltire le carte di mercãzia. 
Egli ãco giuoca sopra le decime, 

Che hauèdo trouato [...] scritture di concerto fatto tra ’1 
Vescouo passato D. fra Michel [Rangel], se bene il negotio 
fu esaminato dal V[escouo] D. fratello Antonio di S. Stephano 
et D. fra Manoel Battista, rinouate le decime, è stato bisogno 
che [...] paghi quarata mila cruciati; aliter minacciaua 
de [...]; che perciò hà tralasciato le guerre, di casar orfane, 
íoccorrere à uedoue, reparare chiese. 

Che no hà uoliito considerare li 4 anni di sede uacate Ç), 
nel qual tempo nÕ ui fíi í San Saluatore altro che un Sacerdote, 
nn Diácono e un Subdiacono, li quali no recitauano I Choro. 

Che nd hà cercato di sapere ciò che haueuano hauuto per 
fare il defalco. Che lasciò le cappelle uacãti de curati quasi 
nnanno dopo Tarriuo suo, dicedo che nè le cappelle nè lui 
sono dei Rè. 


(^) Cristóvão Soares. Cfr. pág, 88, doc. de 10 de Julho de 1612, 

(^) D. Miguel Rangel faleceu m 16 de Abril de 1602 e 0 seu 
sucessor, D, António de Santo Estêvão, foi promovido em 19 de Julho 
de 1604. D. Frei Manuel Baptista, a quem D. Álvaro faz referência, j 

foi nomeado no consistório de 25 de Maio de 1609. Cfr. MmmenU, 

Y, pág. 538. Aqui, onde se lê: a 5, leia-se: 25 Maij. Do mesmo 
inodo este doaimento deve ter 0 n.” 200, passando 0 n." 199 para 0 
documento de 14 de Maio. 
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Che soffrisce per no alterare le cose. Che è piu dl quel 
che scriue. Che non finisce d mtenderc di chi sia la Messa di 
Terza, poichè il Rè cattolico e lui pagano. 

Che ricorda à S. Santità ponga locchio í quelli,christiani. 

Che no hà uoluto osseruare nè una scrittura di quate hà 
inuiate il [Rè] cattolico. Che al principio uisitò con táta uio- 
lenza, che obligò li putti di 14 anni à giurare sotto pena di 
scommunica, cosi con altri di poco ítedimento. Che obligaua 
à rispondere à cose fuora de Interrogatorij. Che rigoroso nelle 
condanationi. Poco rispetto à capitolari e sacerdoti. Che fece 
ícarcerate sei í un giorno, trà quali 4 canonici. 

No serua preuilegij dei Concilio Tredentino al Capitolo; li 
ammonisce í publico etiam uestiti alEaltate. No hà souuenute 
le chiese, alie orfane, uedoue, fauorisce li maritati ch’hanno 
le moglie fora dei Regno. 

Imbarca 11 clerici 1 nauilj piccoli, I cambio di seruiisi di loro 
per aumeto dei christianesimo. Hà tenute molte cappelle senza 
curati sino al presente. 

Tiene per inimici tutti li Portoghesi, et li clerici che setuono 
al Rè, aspettãdo patèti dal [Rè] cattolico, per mandarli fora 
dei Regno. 

Che S. Santità no dia credito alie sue lettere nè [.,.] nè 
à Instromèti come fatti per forza. 

Inuita li Portoghesi, precipue 1 Í casari (?) [...] mina- 
cciando quel Regno. Verso questo n’hà auuertito S. Santità | 

per [...] [...mar]auÍgli se nÕ hà piu dl [...] e Vescoui í I 

quel Regno, nè [...]. Che parte per Loanda per mercazie e | 

per mãdar scommuniche contra il Regno e quelli dei mio semi- | 

zio, che sono poco suoi amici. Lauda li suoi seruitori; che si | 

troua ben seruito di loro; che no hanno fatto cosa con’ il 
seruizio di Idio, dei [Rè] Cattolico t suo. Che per ricordo loro ) 

hà edificato chiese, fatto ornamètl. 1 

Che s’intende co esso loro per suo interesse, per no hauer 
esso Rè Breui di S. Santità, hauedoli hauuti i suoi Aui, e per- 
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cluti nelle guerre de Giacchi, et altri occultati da Fíancesco di 
Gouuea Q. 

Che il Vescouo no fà quel clie detie, cosi nelle cêsute, 
come nelle solture, ingeredosi nella giurisdizione dei [Rè] Cat- 
tolico e sua. 

Che nel commercio di schiaui compra e uende; eglí pone 
il prezzo la meta meno dei giusto, per dar esito allÍ suoi Zimbi, 
moneta delia terra et alie mcrci di Portogallo. 

Fà prigioni li Portoghcsi e bandisce per quelle cotro con 
danno e perdita dei Rè [di] Congo et dei [Rè] Cattolico, 

Valuta le sue merci la meta piii di quello che uagliono, 
aspettail tempo per iietiderle. 

Essendoci nececità di uino per le messe, no uolse uendcre 
uno schiauo per un pirolette di uino, perche ualeua la nietè 
meno di quel ch egli haurebbe uoluto. 

Che per ía fabrica delia sua Catedrale [il Rè] da ogni 
anno 30$ reis delle sue etrate regie, et altre sono picciole, e 
sacristani 60$ senza le decime, 

Supplica per le essezioni per se, cappellani e seruitori, 
afinchè seruano seza contraditione dei Vescouo, dei Gouerna- 
tore e dei Capitano. Supplica per la essezione delli ecclesiastici 
e secolari dei [Rè] Cattolico, con ordini preclsl, perche lui no 
si obedisce. 

Che hauendolo S. S[antità] honorato con titolo di Maestà, 
dice il Vescouo che no saria secondo ordine suo, mà mancamcto 
dl giudizio dei Secretario, c6 altre parole sconcie. 

Che no parea à S. Santltà [...] Rè parli c6 passione, no 
potédo ciò entrare in un’ anima di un Rè [christiano], 

(^) Cfr. MmmenU, III e IV, passim, 

(^) Parece-nos ser esta a leitura exacta, embora nao encontremos 
0 vocábulo nos bons dicionários italianos que temos à inao, Talvez se 
trate do vocábulo português perokintt que era uma botija grossa de 
barro, de forma afunilada. 


Che hà supplicato per breuc [...] per se [et] 'per il suo 
cÕsiglio reale, et altri dei suo seruizio tato [...] secolari, affin¬ 
che libere ttattino le cose sue e dei suo^ regno [.,.] le censure 
col Rè Cattolico e col [consiglio] di Portogallo, doue ci uen- 
gono risposte fredde. 

Che quando S. Santità habbia difficokà di concedere questi 
breui, supplica per uiscera misericordiae à restare di mandar 
Vescouo í quel Regno, no hauèdo essi d’hauer freno dicendo 
nÕ conoscermi nè esscre Vescouo mio. 

Che í tal caso si cotentarà di qualsiuoglia ordine di Prelato 
che S. Santità permetterà; cÕ che esso et il suo popolo sia quieto. 

Che corre pericolo di alcuna disgratla per il suo mal modo 
di procedere. 

Che quando fece instaza al [Rè] Cattolico per [hauere] 
Vescouo, fu per le discorse sue e dei Vescouo D. frà Francesco 
de Villanoua, airhora Vescouo di S. Tomé et di Congo. 
L’hebbe, e questo è piggiore; no sà che dite. 

Che intende far questa mala riuscita per essere lontano di 
quà, come di V. Santità e dal Rè Cattolico, Per essere anco di 
natione superba e poco timorata, la quale n 5 li conuiene 
trattarla piii. 

Che basta che nella Catedrale di quella Città per il tempo 
passato uscisero un Rè di quel Regno (®) e fu loto perdonato. 
Che no possono essere leali e fedeli à quel regno. 

Che hà scritto al [Rè] Cattolico che no gli faceia hauer 
Vescouo nè Prelato Portoghese. Che intende li daranno un dl 
Galizia, ch’è peggiore natione. 

Che sete í sua consciência che saria meglio à fare un Vicá¬ 
rio per ordine dei Papa, che no fosse portoghese, mà che fosse 
registrato con il Rè et co li suoi ministri, riconoscendolo per 
Rè di Congo, che magia dei mio pane, e no che dica che no 
le deue cosa alcuna. 

(') Cfr. Mmumenta, II, págs, 474"475. 
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Guarde Idio N, S. eC.aumétl à V. S[antità] lo stato e la 
uita per moltl anni per sostegno di quei christianí di Congo C). 

Hoggi 20 di Marzo 1613 anni. D. Gio[uanni] Batt[ist]a 
mio secretario maggiore Fhà fatto scriuete. 

Rè Don Aluaro 

BV—Cód, Vat. íat, 12516, fls. 64-65V. 


(“) Cópia quase literal do formulário usado pelos secretários do 
Rei Católico, 


ALVARÁ AOS FRANCISCANOS DE ANGOLA 
(22-5-1613) 

Sumário— com força de Carta, félo qual se concedem 
i20$ooo anuais ao Convento da Ordem Terceira. 

Ev ElRey faço saber aos que este Alvará vire que ev ey por 
bem c me praz fazer mercê por esmola e ordinaria remouiuel 
ao Conuento e Religiosos da terseira ordem de Saõ Francisco do 
Reino de Angola (^), de cemto e vinte mil reis em cada hú ano, 
assy para ajuda do sustento dos Religiosos que residire no ditò 
^ Conuento, como para vinbo, azeite, farinha para osteas, e mais 
cousas necessárias ao culto diuino. E que os ditos cento e vinte 
mil reis lhe[s] sejao pagos no feitor do dito Reino, e os começe 
a vençer desde os vinte e quatro de abril passado deste ano 
presente em que lhe[s] fiz esta mercê. / / 

E mando ao dito feitor que ora he e ao diante for, ou que 
seu cargo seruir, que do dito dia em diante pague aos ditos 
Relegiosos os ditos cento e xx reis em cada hú ano, por vertude 
deste somente e pelo trelado delle, que sera registado no Livro 
de sua despesa, e conhecimentos em forma do superior (^) do 
dito Conuento ou seu sindico ou procurador bastante lhe sera 
leuado em conta 0 que lhe assy pagar'//. 

E mando ao Governador do dito Reino de Angola e a todos 
meus contadores, iprouedores, justiças e offeciaes e pessoas a que 
pertençer, que assy 0 cumprao e façao em todo comprir c guar- 

(1) Sobre a entrada destes Religiosos em Angola cfr. Monu- 
menta, V, documentos y6 e 77, páginas 176 e 181. 

(^) No original: seuprior, 


lrj.0 


141 







dar como neste se cote. O qual valerá como Carta comen- 
çada ( sic j em meu nome, sem embargo da ordenação do 2.° liuro 
titulo 40, que dispõem 0 contrario. E s.c passou por tres vias; 
huã só averá efeito. Manoel do Rego a fez e Lixboa a xxij dc 
mayo de jb] e treze. E eu 0 Secretario Antonio Vilez de Cimas 
0 fiz escreucr. 

ATÍ—Chiíncelaría. d<e D. Filipe íl, liv. 29, fl, 224 v. 
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BULA DA CRUZADA EM ANGOLA 
(12-6-1613) 



Sumário -—fegitUmenU as esmoías cobradas pela bula da 
cruzada em Angola^Seriam entregues pelo contratador, 
para pagamento das ordinárias régias. 

t 

bispo etc. Vi huã consulta do Comissairo Geral da bula 
da sancta cruzada, e dos adjuntos que assistem com elle, sobre* 
a forma em que nesse Reyno se poderá cobrar 0 que ella render 
no d’Angola, e a do Conselho da Fazenda, onde a remetestes^ 
as quaes me enuiastes com carta Vossa de 25 do passado e 
ordenareis que se torne a fazer deligencia com 0 Contratador 
d’Angola, queira dar ahi durante 0 tempo de seu contrato, 0 que 
rende lá a ditta bula, off[e]recendolhe para isso algu interés (^) 
moderado. E do que se assentar se me avisará. E para 0 diante 
ficará este rendimento para pagamento das ordinárias do mesmo 
Reyno de Angola. / / 

Escritta em S.* Lourenço a 12 de Junho de 1613. 

AGS^Secretarias Provinciales (Portugal), liv. 1508, fl, 32. 


(^) Termo desusado, do castelhano; interés. 
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NAVIOS PARA S. JORGE DA MINA 
(12-6-1613) 

Sumário— mostm satisfaçm feU ■partida de rms pm a Mina 
Bí que Pêro da Silva se apreste para a mesma fortaleza. 

R/“ Bispo etc. Vi a consulta do Conselho de minha Fa¬ 
zenda que me enuiastes no despacho de 25 do mes passado, 
sobre 0 nauÍo que se está aprestando para ir á Mina, com os 
mais que uao em sua companhia e folg[u]eI de entender 0 que 
acerca disto apontao 0 ditto Conselho e Vasco Fernandez Cezar 
na sua informaçaÕ, que tudo está bera, e Vos emcomendo orde¬ 
neis que se procure a partida de Pero da Silua para aquela 
fortaleza com toda [a] breuldade e que vá bem apercebido do 
necessário. / j- 

Escritta em Sanct Lourenço a 12 de Junho de 1613. 

AGS~Secretarias Frovinciaks (Portugal), liv. 1508, fl. 32. 


(^) Pero ou Pedro da Silva, fidalgo da Casa Real, recebeu carta 
de Capitao e Governador da cidade e fortaleza de S, Jorge da Mina 
e seu distrito, dada em Lisboa a 13 de Agosto de 1612. —ATT — 
Chancelaria de D. Filipe 11 liv. 32, fls. 88V-89, 
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CARTA RÉGIA AO VICE-REI DE PORTUGAL 

(18-7.1613) 


SvuÃmo- Manda preparar a armada para a Costa da Mina-^Pro¬ 
cedência do dinheiro para as despesas da empresa, 


t 

El Rey 

Reuerendo Dom Pero de Castillo, Obispo Inquisidor niayor, 
dei mi conssejo y Visorrey en Portugal. \fl\ 

Por lo que combiene que se quite el trato que los Olandesses 
han introduzido cn la costa de Giiinea y la fortificaçion y assiento 
que an començado a hazer en el puerto de Boure, dos legoas 
dei castillo de S.‘ Jorge de la Mina, y se limpien aquellas costas 
de los cossarios que la infestan en tanto dano y perjuizio de mis 
vasallos y rentas reales y dei trato y comerçio; y mobido de lo 
que en esta parte con tanto zelo me aueis representado. He 
resuelto, auiendo lo censsiderado con la atençion que la qualidad 
dei negocio y mi seruicio obliga, que don Luis Faxardo, mi 
Cappitan General de la armada dei mar ozeano, vaya con vna 
esquadra de diez 0 onze nauios y dos carauelas que se an de 
aprestar parte en esse puerto y parte en el de Andaluzia, en 
que vayan mil y seisçíentas personas, los mil soldados, ynclussos 
300 que an de salir de las plaças de Tanjer y Çeuta, con tres 
Cappitanes y los demas deí Terçio de la dicha Armada, y 600 
marineros y vastimentos para çinco messes y los pertrechos, arti¬ 
lharia, armas, muniçionesy las demas cossas neçessarias para ello, 
husando de mucho secreto, cuidado y breuedad, de maneta que 

H5 



MONUMENTA, VI — IO 



quando se ayan recoxido las flotas y nauios de ambas Jndias, 
que se presupone será para mediado Octubre, pueda el diclio 
don Luís hazer su biaje, haziendose quenta que este apresto 
costará, segun la rekçion que se a hecho, çiento y veinte mill 
ducados poco mas o menos, de que he querido auissaros y en- 
cargaros quan affectuosamente puedo, que luego que resçiuais 
este despacho, y sin dar a entender a nadie el fin con que se aze, 
veais de donde y como se podran sacar, promptamente esta par¬ 
tida O, 0 hasta çient mil ducados por lo menos, pues como 
quien tiene el negoçio pressente y sabe el estado de la Hazienda, 
lo sabereis disponer mejor, aduirtiendo os que aca^sc [h]a 
conssiderado que os podria [sacar] dei valor de la pimienta que 
ha venido en la nao Sancta Elena, tratando luego de la venta 
delia y guardando su proçedido, sin tocar a ello p.ua otro effecto 
alguno por preçisso que sea, sin orden expressa mia que derogue 
a esta! y quando la dicha pimienta o parte delia este vendida, 
y distribuído el dinero (o no alcançare a la dicha quantidad, os 
valgais de la pimienta de las naos que se esperan este ano), 
de manera que la tengais prompta y efectiba pata acudir con 
elk al tiempo y quando yo os lo auissare, por ser justo que con-: 
tribuya esa corona (^) en el gasto que se aze en eífecto tan ]m- 
portante a su benefficio y conserbaçlon; y com este mismo correo 
que vayente y viniente me auisad luego de la forma en que esto 
quedare dispuesto, vençiendo quales quier dificultades que se 
pudieren ofreçer, como lo espero dei cuidado y prudência con 


(’■) Troço de gente armada. 

(2) Não é raro encontrar em escritores estrangeiros e até^ portu¬ 
gueses, a afirmação de que Portugal esteve debaixo do domínio da 
Com de Castela durante o reinado dos Filipes. Os 25 capítulos assi¬ 
nados por Filipe II de Espanha, nas Cortes de Tomar de 16 de Abril 
de 1581, bem como 0 próprio modo de expressão de numerosos do¬ 
cumentos filipinos, indicam, porém, que as duas Coroas de Espanha 
e de Portugal se mantiveram administtativamente separadas, embora 
sob 0 domínio fcssoal supremo do Rei castelhano. 


que lo hards, y que guardareis el secreto (que solo de vos se 
fia) en el qual y en Ia breuedad conssiste el buen açertamiento 
deste negocio, y la respuesta Ia étrcgareis a don Juan' Faxardo 
para que el la aamine com mas dissimulaçion.'//, 

De [...] adiezyochode Julllo 1613.' 

a) Yo ElRcy 

[Rubncãj Por mandado dei Rey nrõ senor 
Martin de Aroztegui 

Al Virrey de Portugal auisandole de la jornada 
que ade hazer a la Mina don Luis Faxardo y 
que prouca 120.000 ducados para los gastos 
delia por quenta de aquella Corona. 

Endereço: 

[Lu^ar do seloj 


Por El Rey 

Al Reuerendo Don Pedro dei Castillo Oblspo 
ynquisidof mayor dei su Consejo y Virrey en 
Portugal. 

BAL—'Ms. 3I-VII-6. fls. i68-i6qv. 
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GARTA DO COLECrOR AO CARDEAL BORGHÈSE 
(20'7'i6i3) 

SvKÃmo-Sokçh focijica de dois ffohlems esfinhosos-Satis^ 
jaçâo di elRei e sem Ministros fk resdttçM moda. 

Iir" et R Padrone mio Collendissimo 

Li giorni passati, hauendo hauuto noticia che cetto Visitador 
<l’Angola, nclle parti dAffrica, Sacerdote, haueua inuiato quà 
in Lisbona, per il mezo d’un suo Araico. certa quantità di denti 
d’elefanti, di ualore forse di cinquecento scudi in cerca, per suo 
conto per farli uendere, et ^el denaro comprarne altra mercan- 
tia, feci súbito fare quelle diligenze, che si poterono, et in uirtu 
<l’esse .bauendoui fatto fare sequestro sopra quello che gl haueua 
a suo carico, hebbe ricorso a Giudici Laici, con esporre che da ^ 
me gli si faceua forza, et per indurnii a desistere, mi fece inti- 
mare certa loro prouisione,, 

Onde uedendo Jo la difficoltà dei neptlo, et chhl trattarlo 
per uia di qualche compositione era porsi in securo, feci inten- 
dere airAduocato, che quando il sudctto hauessi uoluto timet- 
tersi in mia mano, gEbanerei fatto conoscere la benignità delia 
R." Cainera Apostólica; di ch’egli resto talmente^ sodisfatto che 
fece risoluere la parte a non procedere piu auanti, et a conten- 
tarsi di pagare amicabilmente —^ [50.000] reis, che sono 
125 scudi dl questa moneta, che m e parsa occasione di qualche 
rileuo, rispetto a quello che saggiunge di piu alie ragioni delia 
jurlsdittione apostólica in questa matéria,'// 

E cosi hò parimente tcrminata la causa duna Dnnna dei 
Brazil sopra certe lettere di rimessa, che uennero di quelle parti 


al tempo di Monsignore Caracciolo, mio Antecessore (^), 
hauendola medesimamente fatta disporre a dare trecento scudi, 
con tutto che questi Ministri hauessero rissoluto molti mesi 
sono, che li si douesi consegnare tutto il denaro; et Sua Maestà 
mi scriuesse, ch7o uolessi procurare in ogni modo, che non gli 
uenisse dato impedimento alcuno per mia parte, et il sudetto 
V. Rè ultimamente mi significo il medesimo con moita caldeza. 
A talche con questo accomodamento, et con Taltro che hà fatto 
li giorni passati con la Sorella dei già Vescouo di Capo Verde, 
come significai a V. S, 111 .“", restono affatto, Dio gratia, sopite 
tutte quella difficultà, che dettero occasione al mio Antecessore 
di tanti disgusti; con non minor sodisfatione di Sua Maestà e 
suoi Ministri, che con represcntatione delia Sede Apostólica; 
onde presupponendo che questa ressolutione possa essere di 
gusto alia Santità dl N. Signor et a V. S. 111 .“, hò uoluto 
darlene parte si come con raccommandarmi riuerentemente in, 
sua buona gratia, prego }ddÍo che la conserui felicissima, / / 

Di Lisbonna, li di 20 di Lugüo 1613. 

Di V. S. 111 “ et R.“ 

[Autógrafo]: Humilissimo et Obligatissimo Seruitore 
Gas[par] Vescouo di S. Angelo 

BV~t]< 5 d, Barb. Latim 8542, fls. 53-53 v. 


(7 Mons, Fabrício Caracciolo foi Colector em Portugal de 
22-12-1604 30-1-1609. Mons. Gaspar Albertoni sucedeu-lhe em 31 

de Janeiro do mesmo ano. Cfr. H. BlAUDET, Les Nonmtms Per¬ 
manentes, Helsínquia, 1910, págs, 259 e. 250, 
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BISPO D, FREI MANUEL BAPTISTA 


BULA DA CRUZADA EM ANGOLA 


(a4-7-i6i3) 


Sumário— várks personalidades propostas paira Prelado 
Anm do Heroísmo nomeia-se o Bispo do Congo. 


Pata 0 bispado da Cidade de Angra nomeao a V. Mages- 
tade, por todos os votos, ao bispo de CongO' Dom Frei Manuel 
Baptista, religioso de bora exemplo e vertude, e ao Doctor 
Domingos Ribeiro Cirne, deputado desta Mesa, que com muyta 
satisfaçao tem seruido nclla muytos annos a V. Magestade e 
tem muyta expiriençia, letras, e vertude para o bom gouerno 
daquelle bispado. 

Tres uotos nomeaÕ mais ao Doctor Joao Pimenta, theologo, 
bom pregador, colegial que foi no collegio de SaÕ Paulo, e dous 
ao Doctor Gabriel da Costa, catredatico (’') da cadeira mayor 
da Sagrada Escretura, Conego Magistral na see da Cidade de 
Coimbra, colegial que foi no colégio de Sao Pedro. E bum voto 
nomea mais o Doctor Pedro da Sylua, Dayam da see de Leiria, 
bom letrado, e que seruio muytos annos no Santo Officio, e 
dous nomeaÕ a Manoel Bardi, Prior de Óbidos, pessoa muy 
benemerita e de que se tém muyta satisfaçao. 

[À margem ]: Per carta de vinte e quatro de Jullio de 613. 

ATT *—da Consciência e Ordens, liv. 3, fl, 106. 


(^) Leia-se: catedrático. 


Sumário— Providências tomadas para cobrar em Angola e mais 
partes ultramarinas as dividas da Bula da Cruzada, 


Reuerendo Bispo ett.^ Vy 0 papel de Dom Françisco de 
Bragança, que me enuiastes no déspacho de dezasete do passado, 
sobre 0 que se deue no Reino de Angola á Bulia da cruzada 
passada, de que foi commissario geral Antonio de Mendo[n]ça, 
cuio rendimento está ainda na mao do«tbezoureiro que correo 
com a administraçao delia naquellas partes. / / 

Encomendouos que de minha parte agardeçais ao dito Dom 
Francisco de Bragança a lembrança que acerca desta matéria 
faz, de que me hei por seruido delle. E vereis se hé necessário 
pedirse a Sua Sanctidade hum breue para 0 mesmo Dom Fran¬ 
cisco como Comisario Geral que hé da Bulia presente, proceder 
na arrecadaçao das diuidas da passada que se deuao, assj no dito 
Reino de Angola como em outras partes vltramarinas, na mesma 
forma em que agora 0 faz / / (^). 

E bastando somente para isso commissaÕ minha, se lhe 
passará, E a Dom Gonçalo Coutinho (“), que tenho prouido da- 

(1) Sobre os Comissários Gerais da Bula da Cruzada, cfr. Fortu- 
NATO DE Almeida iti História da Igreja em Portugal, Coimbra, 
1912, III, Parte I, págs. 624 e sgs. 

(D Recebeu carta de Governador de Angola, dada em 18 de 
Abril de 161^—ATI—Chancelaria de D, Filipe 11, liv. 32, fls. 122 v- 
-123V, 







quelle gouerno, se encarregará que faça tomar, tanto que lá 
chegar, a conta do dito thezoureiro com todo cuidado. E que 
ordene ao ouuidor que ali serue, que cobre as diuidas que delia 
resultar, encaminhando o dinheiro para proceder desta cobrança, 
a esse Reino, na forma que Dom Francisco lho aduirtir, com 
auiso da quantidade que for, e dillatandose a sua jda, se enuiará 
esta ordem ao mesmo ouuidor na primeira occasiao que se offe- 
recer, E parecendouos que há outro algum me [i] o mais substan¬ 
cial e breue de que se possa uzar para esta execuçam se fazer • 
como conuem, me auizareis logo, para conforme a elle se dar 
a ordem que for necessária, 'j ji 

Escrita em Madrid a 4 de Septembro de 1613. 

AGS-^Secfet0iaí Pminckks (Portugal), liv. 1508, fl. 52. 
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CARTA RÉGIA AO VICE-REI DE PORTUGAL 
(7-11-1613) 

Sumário—P rofecíoí de amada fora limfor ef Golfa da Gmê da 
acção dos firatas—Envio de religiosos ou clérigos fora 
• 0 serviço religioso do rwvo forte de Cará—Remessa de 

botica fara curar os enfermos—Acção diflomática jmto 
. do Régulo— Construção urgente do forte de Pinda. 

Reuerendo Bispo Viso Rey Amigo. Eu ElRey uos enuio 
muito'saudar, y/l 

Hauendo em uista, 0 que por diuersas uezes se me tem 
representado, açerca da neçessidade que há de se impedir, e 
tirar de todo 0 comerçio e tratto que os okndeses de annos a 
esta parte uao continuando na Mina, Costas e Rios de Guiné, 
com tao grande proueíto e ganho, que se tem por çerto, que 0 
que de alj tirão hé 0 prinçipal neruo e cabedal, com que sus- 
tentáo suas Armadas, e as empresas que tem intentado em ambas 
as Jndias, e nas demais Conquistas de meus Reyno, de que meu 
seruiço, c ós uassallos e naturais delles reçebem os contínuos 
dannos e perdas, que cada dia se experiraentao. / / 

E desejando eu atalhallos e accodir a huã tao urgente e pre- 
çisa neçessidade, antes que 0 remedio se impossibilite e difficulte 
mais, como se pode temer se os dittos rebeldes se perpetuassem 
na fortaleza, que tem começado no porto de Boure junto à 
Mina; mandej trattar dos me [i] os, com que mais em breue se 
■ poderia executar este intento, E hauendo entendido, que por a 
falta que há nessa Coroa de nauios, e de cousas neçessarias para 
a Armada, que se há de enuiar, e de dinheiro que se há mister 
para seu appresto e aperçebimento, nao hera possiuel fazerse esta 
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empresa só por conta da ditta Coroa (prinçipalmente cm 
conlunçaÕ do que de presente se tem entre maos para as naos 
que hao de ir á Jndia) ouue por bem de encarregar a mais prin- 
çipal despesa á conta da fazenda desta, e de tomar para execução 
da jornada a resolução seguinte: 

Que Dom Luis Fajardo, Capitão Geral da Armada do mar 
oçeano, uá com doze galeões delia reforçados com a gente de 
mar e guerra que lhe pareçer, e os bastimentos neçessarios para 
çinquo meses, a desalojar os olandeses, que se tem fortificado, 
em Boure, e alimpar e assegurar a aquellas Costa de Guiné, dos 
corsários que as infestaÕ; e que para ajuda do gasto, que por 
este respeito se accresçenta i ditta Armada, se appliquem os 
oitenta mil cruzados do assento que se fez com Baptista Serra 
(de que uos mandej dar conta) c se entreguem ao Pagador 
Geral da Armada, ou i pessoa que Dom Luis ordenar, para 
que preçisamente se gastem nas cousas neçessarias para esta em¬ 
presa, e nao em outro effeito algum, como mais particularmente 
0 entendereis pollos despachos que sobre a açeitaçao e approua- 
çao do ditto assento mandej passar. 

Que das praças de Ceita e Tanjere se tirem duas compa¬ 
nhias de çem homés cada huã com seus Capitaõs, mettendo , 
outra tanta gente em seu lugar por o tempo que durar a 
occaslao, as quais companhias leuará a seu cargo hum cabo, de 
que tenha satisfaçao, e que elle e os Capitaes que ouueré de ■ 
hir, tenhao prattica daquella Costa. E podiao ser Manoel Cer- 
ueira Pereira, joao Barbosa (Q, Lançarote Franqua, e Joaó Roiz 
Roxo (^), escolhendo delles os que forem mais a propositto. 

() Joao Barbosa da Cunha foi nomeado Sargento-mor de 
S. Tome, pelo tempo que cl-Rei o houvesse por bem, por carta dada 
em Lisboa a 23-1-1603, ^ ATT - Chmcelm ie D. Filipe 11 , Hv. 14 
fl. qv, , T 

(^) Cavaleiro fidalgo da Casa Real, é nomeado' capitão de uma 
nau da carreira da índia, por uma única viagem somente, por alvará 
dado em Lisboa a 2-10-1609, *^^^do em conta anteriores bons serviços 


Que 0 forte de Cará se faça, e na Armada uao os offiçiais, 
materiais e pertrechos, que se entender serem neçessarios para 
a fabrica delle; e que despois de acabado, fique alj de presidio 
hum dos Capitaés das dittas companhias,' com a gente delias, 
que pareçer. 

Que dando 0 tempo lugar, passe a Armada ao porto de 
Pinda, a dar calor ao forte, que tenho assentado que alj se faça, 
e que em caso que a Armada nao possa hir toda, uá em hum 
ou dous nauios a gente das dittas companhias, com seu cabo, 
ou a que pareçer a Dom Luis Fajardo, para executar 0 que 
toqua áquelle forte, como se pretende. 

Que se ueja com particularidade, 0 que tem escritto os 
Gouernadores da Mina, Angola, S.* Thomé e do Cabo Verde, 
para que com. mais notiçia e fundamento, se proueja e ordene 
0 que se ouuer de executar. 

Que na Armada se embarquem todos os condenados a galés, 
para reforçar a chusma das galeotas, que seruem na Mina, e se 
ordene que para 0 mesmo effeito se comprem por conta de 
minha fazenda, algüs escrauos daquella Costa ou de Angola. 

Que de ahj uos correspondais com Dom Luis Fajardo, e 
assistais á execução de tudo 0 que fiqua ditto, dispondo 0 de 
maneira que Dom Luis possa partir de Cadiz no principio de 
Dezembro que uem, e que logo trattels que se mande a gente 
que há de fiquar em Tanjere e Ceita, em lugar da que dalj 
se há de tirar, e os offiçiais, e pertrechos para as dittas forti¬ 
ficações. 

prestados no Reino, armadas dele, como nas partes da índia e Mina. — 
KYX —ChanceUrii de D. Filipe H liv, 21, fl. 86v. Por alvará de 
17-11-1610 foi nomeado Cabo de duas caravelas _ «que ora mando 
enuiar cõ proulmentos á fortaleza de SaÕ Jorge da Mina, por esta 
viage[m] somente de yda e vinda». lbid„ liv. 26, fl. lySv. Em 1616 
foi nomeado capitão da nau da carreira da índia, viagem que nao teve 
efeito, sendo nomeado para a carreira de 1617 por alvará dado em 
Lisboa a 19-1-1617. M., liv. 36, fl. 172.. 
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Que tudo 0 <jue nisto se ouuer de fazer seja com tanto j 

segredo, que se naÓ possa alcançar o intento que se leua. E por í 

este respeito se ordenou que nestes despachos pusesse a uista o .! 

Marquês de Castel Rodrigo (com quem de prinçipio mandej '' 

trattar e comunicar esta matéria) e assi nao passasse a outras 
maos; pello que uos encommendo e encarrego muito, que com 
esta aduertençia proçedais em tudo o que ahj se ouuer de fazer, 
escolhendo para isso os menos Ministros que puder ser, e que 
sejao de confiança e segredo, procurando com algua boa traça 
que se encubra o que se fizer; porque se se entender o intento 
desta Armada, hé çerto que se auisará aos olandeses, é se preue- ? 

niraÕ de maneira que seja em balde o cabedal que nella se há i 

de empregar, perdendose juntamente com os effeitos, a reputa- ' :■ 

çaÕ, E as cartas que me escreuerdes açerca do que fiqua ditto, I 

encaminhareis por a mesma uia por que se uos enuiar este j 

despacho. | 

Supposta esta resolução, e que o tempo está tao adiante que | 

obrigua a se não perder hua sd hora, me pareçeo que para assi I 

ser, e para milhor e mais breue comprimento do que se há de I 

ordenar, deuia de mandar escreuer daquj em dereitura ao Mar- * i 

ques de ViUa Real (^), e a Dom Afonso de Noronha Q, sobre í 

a gente que hão de dar, para que a tenhao taõ aperçebida e a | 

ponto, que se possa embarcar logo que tiuerem auiso de . | 

Dom Luis (como o entendereis das copias das Cartas, que uao 

f®) D, Miguel Luís de Metieses, 6.® marquês de Vila Real e 
5.“ conde de Alcoutim e i.® duque de Caminha, por mercê de D. Fi¬ 
lipe II, datada em iq de Dezembro de 1620. Foi casado com D. Isabel 
de Lencastre, filha de D. Teodósio, duque de Bragança, e de sua 
mulher D. Isabel^ de Lencastre. Casou em segundas núpcias com sua 
sobrinha D. Mana Brites. Em Ceuta teve uma filha de D. Maria 
Xuar, a quem deixou seus bens livres. Faleceu em 10-8-1637. ■, 

() Rdalgo da Casa Real, foi nomeado Capitão e Governador 

de Ceuta por cana régia dada em Lisboa a 17-9-1601.-ATT - 

celma ds D. 11 ^ liv, 9, fls. aqi-zqiv. ' í 
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com esta). E porque hé forçado, que pois aquella gente uaj 
seruir fora, se lhe pague tudo 0 que se lhe deuer de seu soldo, 
e mantimento, para poder leuar 0 neçessario para a uiagem, uos 
encommendo e encarrego muito ordeneis que se enuiem dahj 
as roupas e dinlieiro neçessario para este effeito, com tanta breui- 
dade que não acconteça dilatarse sua partida, e por esta causa 
se passe 0 tempo da Armada fazer sua viagem.'/ /: 

E também uos hej por muy encarregado, que com a mesma 
breuidade se enuiem dahj as companhias que hao de hir 
áquellas fronteiras em lugar das que se hao de tirar; porque 
hauendo em África os mouimentos que tereis entendido, seria 
' de grande inconueniente, e perigo, tirarse daquelles lugares a 
soldadesca, na mesma occasião em que se pede que ella se lhe 
accrescente, E por esta causa ordenareis esta, que há de hir 
na Armada, na forma que seruem as companhias da ordenança 
dos dittos lugares, para que seja logo de seruiço. 

E porque para se conseguirem os effeitos que desta jornada 
se pretendem conuem muito, e he preçisamente neçessario, que 
. Dom Luis Fajardo uá hem inteirado de tudo 0 que geralmente 
se tinha trattado e assentado sobre esta matéria, e ainda de 
todos [os] seus indiuiduos e particulares, uos encommendo 
multo, que façais uer com toda [a] pontualidade as informa¬ 
ções que pollo Conselho da Jndia se tomarao, açerca da forma 
em que esta empresa se deuia fazer (de que se me deu conta 
por consulta do ditto Conselho de 17 de Março do anno 
passado) e ordeneis *se tire hua particular lembrança de tudo 0 
que pareçer que se deue comunicar a Dom Luis, appontandn- 
selhe a derrota que deue leuar; se deue ser em direitura a Mina 
ou a Boure, de que paragem e em que forma deue anisar ao 
Capitão da Mina, para ter nodçias do estado da terra, e os mais 
auisos que comprir; como se deue ajudar da gente daquelle 
presidio, e dos negros naturais, e amigos; que prouimentos e 
cousas deue leuar conforme ao clima, para a gente da Armada 
chegar saã, appontandose tudo com tanta particularidade, que 











por falta de aduertencia e notiçia se nao possa errar eín negoçio 
de tanta importância.//■ 

E esta lembrança enuiareis logo de alij a Dom Luis (que 
de presente se acha em Cadiz) para que sendo neçessario res- 
creueruos sobre ella haja tempo de o fazer e enuiarlhe eis jum 
tamente as minhas Cartas, que aquj hiraÕ, para Dom Duarte 
de Lyma, se por uentura estiuer ainda naquellas partes; para 
os Gouernadores e Capitaes da Mina, Cabo Verde, Angola, 
íle Axém e para Antonio Gonçaluez Pita, 
Capitão da gente Portuguesa que reside em Congo, e para o 
Bispo daquelle Reyno (') , aos quais (como uereis polias copias) 
mando, que em tudo o que comprir accudao e assistaõ, no que 
for neçessario, para o bom effeito do que Dom Luis leua a seu 
cargo. E daquj se lhe auisa com copia das mesmas Cartas, pára 
que 0 tenha entendido. 

Da mesma maneira uos encommendo muito, que logo façais 
uer as informações que JoaÕ Roiz Roxo trouxe de Cara, quando 
foj enuiado a ttatar com o Regulo daquelle porto sobre o forte 
que nelle se há de fazer. E que na sustançia de tudo, e do assento 
que sobre isso está tomado, ordeneis outra particular lembrança 
(que também enuiareis a Dom Luis) declarando todas as parti¬ 
cularidades desta matéria, do sitio e forma em que se há de fazer 
aquelle forte, com que quantidade de artilheria e gente se há 
de guarnecer, e que a este respeito ordeneis que se enuiem os 
prouimentos que se hao de deixar para mantimento e soldo do 
presidio; o qual se deue de sustentar e prouer na mesma forma 
com que se ptoçede no Castello de S.‘ Jorge da Mina. E os 
prommentos que se lhe enuiarem hao de ser para hum anno, 
pollo menos. //; ^ ’ 

_ E ai uosjncatre^ muit» (,„c se faça e que otdeneis que 
«ao logo de ahj dous Mgiosos, pata admiiiisttatem os Saaa- 
mentos a gente que ounet de tcsidit no dkto fete, ou derigos 


O Era bispo do Congo D. Frá Manuel Baptisti, 
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seculares, qual uos pareçerem mais a proposltto. E que também 
se enuiem as cousas neçessarias de botica, para cura e remedio 
dos enfermos. 

E porquanto sem o consentimento do Regulo daquelle porto, 
se não poderá fazer o forte sem muita difficuldade, nem se 
poderá conseruar sem perigo, e para o façilítar e domesticar 
poderia ser a proposltto enuiar se lhe de minha parte algum 
presente das cousas que naquellas pattes se estimao, encom- 
mendouos, que tomando sobre isto o pareçer e notiçia que 
tluerdes por neçessaria, e assentandose que se deue fazer, orde¬ 
neis que logo se compre o ditto presente e se enuie juntamente 
com 0 mais que de ahj há de hir. E porque Joao Roiz Roxo 
tem a prattica e experlençia que se requere, para com sua 
industria e pareçer se encaminhar milhor o que a isto toqua 
(nao se uos offereçendo algum inconueniente) hej por bem que 
elle uá nesta Armada, com praça de Capitão entretenido, e que 
sem embargo de se dizer atrás, que no forte que se há de fazer 
em Cará, fique hum dos Capitaes das companhias, se lhe en¬ 
carregue a elle aquelle presidio, emquanto eu não ordenar outra 
cousa. E as que se ouuerem de enuiar de presente ao ditto 
Regulo e o mais para a fabrica do forte, se llie poderão entregar 
ahj, para que as leue á sua conta. E assi uos emcommendo se 
faça, e que de tudo aulseis partlcularmente a Dom Luis (“). 

Cl) Merece anotação este excelente capítulo de boa política indí¬ 
gena, no que respeita às relações diplomáticas amigáveis com o Rágulo 
local, lançando mão do melo que mais e melhor calava no seu ânimo 
(«para o domesticar»), o tradicional presente ou mata-bicho. Não 
merece menos que se ponha o dedo sobre a avisada escolha do homem 
que deveria contactar com a autoridade indígena, dotado de «prattica 
e cxperiençia» para a referida missão. Esta política africana realista 
deve ser uma das profundas razoes que explicam muitos mistérios e 
entre outros o grande mistério da presença pacífica de Portugal em 
África nos tempos modernos. 
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Para o que toqua ao forte que se há de fazer no porto de 
Pinda, uos encommeiido que façais também uer as resoIuçoes 
que sobre isso estão tomadas, e que conforme a ellas, e á noti- 
çia e auisos que ouuer daquellas partes, se faça outra lembrança 
(que da mesma maneira enuiareis a dom Luis) para elle se poder 
gouernar no que neste particular se bá de fazer, com aduertençia 
das ordens que estão dadas a Antonio Gonçaluez Pita, e de 
como se há de approueitar de sua pessoa e inteligençia para 
execução de tudo. 

Das pessoas nomeadas para se escolher o cabo que há de 
leuar a cargo as companhias da gente que se há de tirar das 
fronteiras de África, elegereis a que uos pareçer de mais con¬ 
fiança, e lhe fareis dar a ajuda de custo que uos pareçer. E para 
que milhor se disponha a me hir seruir com effeito, toda a merçê 
que ouuer lugar, e que succedendo morrer se fará a mesma 
merçê á pessoa que deixar nomeada. 

Tudo 0 que por esta Carta ordeno, que de ahj se há de 
prouer e enuiar a Dom Luis Fajardo, fareis embarcar em cara- 
uellas, e entregar por conta e razao á pessoa que uos pareçer, 
ordenando que partao pontualmente, quando Dom Luis uos 
auisar. E daquj se lhe escreue que o faça a tempo, para que náo 
haja dilaçáo. E nas dittas carauellas fareis embarcar os conde¬ 
nados a galés, que ouuerem de hir, os pilotos que se ouuerem 
de enuiar, e ao ditto Joao Roiz Roxo e ao Cabo que há de leuar 
a gente, para que mdo chegue em hum mesmo tempo. E b 
dinheiro neçessarlo para todo este appresto (excepto o que se 
há de enuiar a Ceita e Tanjere, porque este se há de prouer 
das consignações applícadas ao prouimento daquelles lugares) 
fareis dar do mais prompto que ouuer. E passareis para isso os 
despachos que forem neçessarios, com ordem que de tudo o 
que se comprar e despender se façaõ roes particulares, assinados 
polia pessoa a quem o encarregardes, polias quais se passarao 
mandados para se leuarem em conta ao offiçial que deu o 
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dinheiro. E de tudo 0 que se for fazendo me anisareis, enuian- 
dome copia das lembranças que se fizerem, e lista particular 
de todas as cousas que se prouerem. // 

Escritta no Pardo a 7 de Nouembro de 613. 

iíj Rey 
a) O Marqs 

Para 0 Bispo VÍso Rey de Portugal. 

Endereço; Por ElRey 

Ao R,'*'’ Bispo Dom Pedro de Castilho, do seu Con¬ 
selho d Estado, seu Capellaõ Mor, Jnquisidor Geral, 
e Viso Rey de Portugal. 

BAL-—Ms, 51-VII-6, fls. ip6-ippv. 
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VIAGEM DE LISBOA PARA A MINA 

(2I'Im6i3) 


Smím-Mm « m Ug»» ««f |w<« i‘ 

mU africm até à Mim, n fortir do Cabo Verde. 

Jnformaçao de Pilotos que costumão yr à Mina 

Partindo daqui até o primeiro de dezembro. O Cabo Verde 
está em 14 graos e dous terços e há daqui lá 500 legoas. E dahy 
ao Rio de Cacheu há 60, c desta cidade lá se costuma yr^em 
18 atee 20 dias. E quem dalli quizer yr pera a Mma há de 
lançar por fora dos baixos e Jlhas de Bijagós pera 0 que yra 
50 legoas da costa, dando resguardo aos baixos de S. Anna, 
yrá demandar a terra em altura de seys graos que se’ chama 0 
Cabo do Monte e de Cacheu a elle há 220 legoas de distancia. 
E querendo pode yr pella costa de Malaguetta, e náo tendo que 
fazer nella vá buscar 0 Cabo das Palmas. 

Do Cabo do Monte, que está em altura de 6 graos, ao Cabo 
dos Baixos há distancia de 30 legoas. Do Cabo dos Baixos ao 
Cabo das Palmas há 54. Nesta paragem correm muito as agoas 
às ençcadas, e hé necessário ter esta aduertencia e por esta para¬ 
gem há de ordinário muitos nauios francezes que estão fazendo 
resguate co os moradores da terra. Este Cabo das Palmas está 

cm , altura de 4 graos da banda do Norte. 

Do Cabo das Palmas a Axém há 85 legoas. 

DAxém à Mina há 30 legoas, e fazendo se pouca detença 
pella costa de Cacheu à Mina, se pode ir em 30 dias e jsto se 
entende nao sendo muitos os nauios. 

Da Mina a Cabo Corso há tres legoas. - 


De Boure a Cormarty tres legoas. 

De Cormarty a Dayo há 8 legoas. 

De Dayo a Pam duas legoas. 

De Pam a Bianda seys legoas. 

De Bianda a Bereca 8 legoas. 

De Bereca a Cará oito legoas, que vem a fazer 40 legoas 
da Mina a Cará e tudo jsto saÕ rios c bayas era que se pode 
anchorar. 

Do Castello da Mina ao porto de Pinda há 370 legoas e a 
verdadeira monçaõ hé partir da Mina nos princípios de feuereiro. 
Hao de yr ver 0 Cabo de Lopo Gonçaívez e nauegarao com 
terrenhos c virações, surgindo todos os dias, mas se partirem 
mays tarde naÕ terão tao bons tempos, antes muitos comtrastes. 
E de caminho se quizerem podem tomar a Jlha de S. Tomé. 

Auendo de passar a Pinda será necessário leuaré prouimentos 
pera hum anno de vinho, azcyte e ligumes, e naõ hauendo de 
passar da Mina, bastarao seys mezes de prouimentos. E se 
OLiuerem de partir daqui mays tarde que até meado de dezembro, 
entendese que nao poderão passar da Mina. 

t 

[No verso ]: Copia de hú papel que dey ao Bispo V. Rey 
a 21 de Nouembro de. 6 1 3 sobre a Armada 
que há de ir á Costa de Guiné, Mina e 
Pimda. 

NITMiscelhk Mamscrita, cx. 19, tom, , 2 E, fls, 281-284. 
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REGIMENTO DOS CAPELÃES DOS NAVIOS 

« 

Sumário—D eterminações prescritas aos capelães dos navios em via¬ 
gem pm 0 ultramar português. 

1, Em cada hua das naos irá hú capellaÕ de uida aprouada^ 
Rellegloso ou Clérigo, para administrar os Sacramentos e dizer 
mis[s]a nos dias de obrigação e aos sabados a nosa Senhora e 
ás segundas, 4.“ e 6.“' feiras á tarde suas ladainhas e ao sabado 
á tarde salue co as prosas do Piloto. E os mais dias 0 fará por 
sua deiiasao se quizer. 

2, Em cada hua das naos se fará hú Altar da banda do 
bombordo, ê meza ou bofete portátil {^), sobre a xareta Ç) que 
uai por cima do araantilho (“), para nelle se dizer missa e para 
os ornamentos delle se leuará hú frontal c uistimenta com todos 
seus aparelhos, hú Missal Romano, hú Bautisterio e hua cortina, 
branqua e hú Retabolo da Jraagem de Nossa Senhora ou da 
inuocaçao do nome da nao, 0 que tudo se dará de minha fazenda 
e ca[i]xa doleos e caldeira de latao para agua benta, e se entre¬ 
gará ao Mestre da nao. 

3. Na Camara do Capitao, nas costas da uaranda, da banda 
de dentro, por ser lugar mais decente, se fará hú almareo muito 
limpo, for [r] ado de madeira, onde se recolherá todo [0] apare¬ 
lho de dizer missa e a caixa dos santos oleos e jmagem. 

4. Em cada nao de quatro cubertas hiraõ somente até tre- 

(^) No original: portate. 

(^) Rede com: que se impede a abordagem de um navio. 

(^) Cabo que sustenta as vergas em posição horizontal. 


zentos homÚs de guerra, afora a géte da obrlgaçao da nao e 
passajeyros, nas de tres até duzentos e nao mais, para os quais 
poderá auer coniodo e gasalhado. 


BAL-Ms. 51-VIII-21, fl. 326. 

1. O Cappelao da nao será muy deligente no administrar 
dos Sacramentos, e principalmente terá muita vigilância em 
acodir com 0 da confissão aos enfermos, tanto que adoeçere, 
por serem no mar muito ordinários farnezins Q, e elegerá hú 
Relegloso ou pessoa caridosa que os cure e lhe[s] acuda co 0 
necessário e aos que se embarquarem antes da quaresma fará 
cõfessar nella, e nao 0 querendo fazer os excomungará, e decla¬ 
rará como seu parocho que hé, e 0 fará a saber ao Capitam da 
nao, 0 qual nao querendo elles obedeçer lhe[s] tirará as. re¬ 
gras (■’) sendo pessoas que as tenhao, e nao bastando isso os 
tomara a rol e os mandará pôr da banda de fora, sem consentir 
que ninguém comunique com elles. E da mesma maneira se 
procederá co os que se embarquarem neste Reino na quaresma, 
nao mostrando escritos per que conste estarem confessados. 

2. O Capitam da nao terá particular cuidado de ordenar 
ao dito Capellao cúpra 0 conteúdo no capitulo acima, e que os 
õfermos sejaú prouidos do necessário, por ter informaçaõ que por 
falta de sere bem prouidos e curados, faleçe muita gete. E fale¬ 
cendo algús se fará logo inuentario pello escriuaú da nao do que 
lhe for achado e 0 Capitam mandará pôr Õ boa arrecadaçao, de 
maneira que se nao possa perder cousa algua e se etregue tudo 
0 que seu for a que pertençer, cÕ 0 soldo que tiuere uencido; 
e se cumprirá inteiraméte 0 que sobre este particular tenho 

(^) Frenesi ou frenesim: inflamação cerebral, delírio, loucura 
furiosa. 

(“) Ração, pitança, comida diária. 
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■prouido por regimento dos escriuaes das naos, co declaraçaõ (jue 
.arrpbando a algú porto que naõ seja a Goa, a fazemda dos 
defütos que morrere no tal lugar, posto que seja e terra, correra 
0 jnuentario pello escriuao da nao; ao fatto que se achar do 
defuto e dç alguns absêtes se depositará em poder de pessoa 
abonada da mesma nao que o leue ao Reino ou a Goa, entregara 
onde pertençe, o que se assy se cuprirá se embargo de quaesquer 
outros regimentos ou prouisoes das feitorias e fortalesas, que cy 
por derrogados neste caso, pello dano que se segue aos defutos 
e ausêtes fazendose o cõtrario. 


BAL—Ms. 51-VIII-21, fl. 334. 

NOTA—^htss trechos foram tirados de dois «borrões», Não 
encontrámos 0 documento na' redacção definitiva. : 
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SOCORRO DA FORTALEZA DA MINA 
(8-1-1614) 

SxjukRlO^Providêndas t$madas socofrer militarmente a Mina 
contra as investidas das armadas holandesas. 

Em Carta de S. Magestade de 8 de Janeiro de 1614. 

' Vi huã consulta do Conselho da índia sobre as nouas que 
uierao da Mina de ser fallecido Dom Duarte de Lima, e do 
estado em que ficaua aquella fortaleza, de que recebi particular 
desprazer, porque as cousas do mar são tao incertas que poderia 
acontecer (0 que Deus não permitta) que Pero da Silua falle- 
cesse ou nao chegasse aquella fortaleza, e estando ella tao falta 
de tudo, e sendo os inimigos tao vizinhos, conuem muito so- 
corrella com toda [a] breuidade_, vos encomendo e encarrego 
muito que tanto que reçeberdes estes despacho, ordeneis que 
a toda a pressa se aprestem dous nauios, e nelles se lhe enuiem 
a mayor quantidade de poluora e munições que puder ser, com 
algüs mosquetes e outras armas, e prouimcntos bastantes para 
algus meses, enuiandosse para isso as roupas negras da índia, 
e as cousas que se anisou que alli se gastao bem, e officiais de 
carpinteiro, ferreiro e pedreiro para 0 concerto e reparo da for¬ 
taleza e das armas, porque poderão hauer faltado as que forao 
em companhia de Pero da Silua, / / 

E dos dittos nauios uá por Cabo huã pessoa de valor, e 
confiança, e pratica das cousas daquellas partes, para que em 
caso que Pero da Silua nao haja chegado ou seja fallecido, fique 
gouernanclo aquella capitania, para 0 que leuara prouisao em 
segredo. / /' 

i6j 





Na breue execução de tudo isto consiste o bom effeito do 
que se pretende e assi uos encarrego de nouo que traceis delia, 
com grande cuidado, e appllcaçao, fazendo que os nauios partao 
tanto que estiuerem apercebidos, e as cousas que nelles haÕ de 
liir, sem aguardar pelas naos da Jndia, nem outra companhia, 
e me aulseis de tudo o que se fizer, enuiando, copio forem parti¬ 
das, certidões authenticas muito metidas e particulares dos pro- 
uimentos, armas e munições que leuarem. 

[No verso ]: De S. Magestade 

Ao Sr. Dom Esteuaõ de Faro, 


íj Christoiiã Soarez 


AHU—‘ Códice 284, fl. 22. 
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CMTA RÉGIA AO BISPO VICE-REI 
(22-1-1614) 

SvukRlO—Contrmedddes do socorro enviado a Mina-—Renovação 
dos Mteriais perdidos—Viagem directa à Mina. 

Reuerendo Bispo Viso Rey amigo, eu ElRey uos emiio 
muito saudar. Por Carta de Dom Luis Fajardo de 11 deste mes, 
‘tenho entendido, que das seis carauelas e dum nauio que de 
ahy despachastes para Cadiz a cargo de Joao Roíz Roxo, com 
os materiais e mais cousas neçessarias para a fundaçao e proui- 
mento das fortalezas que se hao de fazer em Cará e Pinda, se 
perderão duas carauelas na costa de Tarifa e huá em Gibraltar, 
e outra foi tomada de Mouros, querendo entrar em Cadiz. 
E posto que hauendouos Dom Luis já auisado deste successo, 
para que em seguimento enuiasseis outros tantos materiais, tenho 
por çerto que hauereis ordenado que se aperçebao com toda [a] 
breuidade, para que nao possao fazer falta em occaslaó taÕ im¬ 
portante e de tanto seruiço meu; 'todauia por 0 muito que se 
auencuraria na dilaçaõ, me pareçeo encommendaruos e encarre¬ 
gamos muito, que com toda a diligençia possiuel façais trattar 
do apercebimento das ditas cousas. E tanto que estiuerem a 
ponto, ordeneis que partao em carauelas a cargo de pessoa dili¬ 
gente e de confiança, e uaõ em dereitura á fortaleza de S.‘ Jorge 
da Mina, donde poderão alcançar a Dom Luis, aduertindo que 
conui.rá que tomem 0 porto cora resguardo, para que em caso 
que Dom Luis nao seja ainda chegado, ou passasse já daly, 
e andem naquella paragem algiis nauios de olandeses, lhes 
naõ uao a cahir nas maos. / / 
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ESCRAVOS DE ANGOLA E S. TOMÉ 
(4-2-1614) 

Sumário— rfwí/o sido informado de que erm embarcados muitos 
, escravos, fora as índias, manda el-Rei resolver 0 froblema, 

t 

Bispo Vy a consulta do Conselho da Fazenda 
que me enuiastes com carta uossa sobre o que pareceo neUe 
acerca da licença dos escrauos de Angola, por nao liauer ali 
outro algum rendimento, mais que 0 da saca delles, e porque 
eu sou jnformado, que daquelle Reino e de Sancthomé, e Gabo 
Verde saem muitos escrauos para [as] índias, e para essa cidade 
e Reino, sem embargo das tacs liçenças nao poderem correr sem 
registo de Seiiilha, como tenho mandado, no que minha fazenda 
perde os direitos que se costuraao pagar, me pareçeo auisaruos 
disto, para que saibaes 0 que passa nesta matteria e me anisareis 
do que nella se poder alcariçar, ordenando ao dito Conselho que 
logo com effecto satisfaça as delligençias que mandei fazer por 
cartas minhas, huâ de quatorze de nouembro proximo passado, 
de que se faz menção ao prinçipio da dita consulta, e a outra 
de 21 de janeiro deste anno', para que se visse se no estado 
em que hoje estaua 0 rendimento de Angola se poderiaÕ assentar 
sobre elle as ordinárias, para que Dom Gonçalo Couttinho (^) 

f’-) Gonçalo Vaz Coutinlio sucedeu a seu irmão, João Rodrigues 
Cutinho (que foi governador de Angola), como assentista ou con¬ 
tratador da mesma província, no ano de 1603. Foi também nomeado 
governador, por carta régia de, 18 de Abril de 1613, mas não chegou 
a ser empossado no cargo. 
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pedia consignaçaÕ ceita, empregando se nisso todo o dito rendi¬ 
mento. E em caso que nao fosse bastante, em que outra parte se 
poderia prouer, E de tudo se fará consulta, em que virá declarada 
distinctamente a quantidade das ditas ordinárias, a quoal me 
enuiareis com uosso pareçer. / / 

Escripta em Madrid a 4 de feuereiro de 1614. 

A.GS—-Secretarias Provinciales (Portugal), liv. 1508, fl. 94v. 
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CERTIFICADO DE PÊRO FERNANDES BARBOSA 

iysM) 


Smi'RlO—Serviços de Jerónimo de'Moura Gavm em S. Tomé, 
quando dos tumultos dos negros crioulos e holandeses, 


Por este per mí feito c asinado certifico eu 0 licenciado Pero 
Fernandez Barbosa, capellao de sua magestade, Deao que fuj 
da see da cidade e ilha de S. Thomé, que hé uerdade Jeronimo 
de Moura Gaujaõ, filho legitimo de Gaspar de Moura Gaujao, 
escrjuao que foj da fejtorja.na dita ilha, se ouue ualorosamente, 
nas g[u] erras que se offerecerao na dita Ilha, asj dos negros 
crjoulos alevantados, como dos olandezes que á dita Ilha foraÕ 
e abrazarao'a cidade, e destrujraÕ e quejmaraõ as Igrejas: e por 
esta causa e elle 0 fazer, saabe de sua pesoa foj elleito por capitaõ 
de huá das duas bandejras da Ordenança que na terra há e 
esta causa e elle 0 fazer, sabe de sua pesoa foj elleito por capitao 
satisfaçao de todos; e se achou prezente á tomada de hua nao 
que se tomou na dita Ilha, e foj dos primeiros que a entrarao: 
e foj no Ilheo das Rolas, oito legoas da cidade, a botar fora duas 
ou tres naaos de imjgos que estauao de posse delle, e daly faziaÕ 
grande dano aos moradores, e naujos que sahiao da dita Ilha 
ou entrauao: e entrou nelle de noite, pondo a muito risco sua 
pessoa e uida;.e, os dejtou fora, e matarao muitos delles, e 
fizerao leuantar as naos e sahir daly: e per me ser pedido a 
prezente, por parte de Maria de Sauzedo molher do dito |ero- 
njmo de Moura, a passey. 

Em LIxboa, a 3 de majo de 614 anos. 

■ t ' 

P.° FFz Barbosa. 

AHU—S. Tomé, cx. i, doc. 55. 
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DESPESAS DA FAZENDA REAL EM ANGOLA 
(6-5.1614) 


SVEÃRIO— Especifica as despesas feitas pela fazenda real com 0 clero' 
e funcionalismo público—Dívidas à fazenda real. 


GASTOS ORDINÁRIOS QUE SE FAZEM EM ANGOLA POR CONTA DA FAZENDA 
DE S. MAGESTADE AFORA OS EXTRAORDINÁRIOS QUE SEMPRE SUCCEDE 
SEREM MUITOS 

Pagasse á Clerezia for :^romsoens de sm Majestade 
0 seguinte, 


Ao Bispo de Congo e Angola oitocentos mil reis 

Vezita .... 

Para fazer esmolas. 

Cinco dignidades em Congo, a sesenta mil reis 

Cinco conigos em Congo a 50$ reis. 

Ao Vigairo de Loanda .. 

Ao Cura, sincoenta mil reis .. 

Ao Sancristao. 

A Sancristia.. 

A fabrica. 

Oito padres da Companhia, a 42I500 . 

Seis padres de Sao Joseplí a 2o| reis. 

A See de Congo tem de:orcIinaria. 

As Igrejas de Batta, Sunde, Sonho, Motemo, 
Pemba, do Ando, Bamba, Mocato, Pango 
Cambambe, Masangano, Mocliima, cada huã 
tem 6| reis; monta. 


Pagasse & fessoas seculares for fromoh de S. Majestade 


72I000 


Ao Gouernador oitocentos mil reis 

Soofooo 

Ao Ouuidor geral.. 

200$000 

Ao Feitor, com dous moços. 

I70I0O0 

Ao Escriuao da feitoria ... 

6 o|ooo 

Ao, Escriuao da fazenda. 

6 o|ooo 

Ao Sargento mor.. 

Ao hospital d’Angola manda dar 

00 

0 

0 
. 0 
0 

Sua Magestade... 

200|000 


De aluguer das casas do gouerna- 
dor atégora se dauao aoofooo 
reis; agora manda sua Mages- 
tade dar somente Aofooo ... 


1.610 


800IOOO 

í I 

.6io$ooo 

3.866I000 

0^ 

0 

0 

0 

0 

j: Monta nas ordinárias atrás como 

parece ... 

3.866I000 

0 00 

0 0 

0 0 

0 0 

0 0 

í 

1 Pagasse sem promsoes de Sm Majestade 0 

seguinte. 

250IOOO í 

8o|ooo 

Ao Capitao da fortaleza de Loanda 

loofooo 


50I000 ; 

1 Ao Secretario do Reino. 

loofooo 


2o|oOO 1 

1 Ao Alferes mor. 

132I000 


000 

000 

000 

000 

Está em costume fazer 0 gouernador 
cada anno 11 [ i .000] cruzados 
de merçês .. 

400I000 


I2o|o00 í 


732$ooo 


qofooo 1 

i 

A Conquista gasta cada mes em 

jth 


se leuar a ella as pagas; monta lo.Soofooo 732I000 
Dasse de quebra ao pagador a oito 
por cento, que importa cada 
anno dous mil cruzados ...... 


lOOO 


2.25(31000 


ii.6oo|ooo 
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Manda Sua Magestade dar seiscen¬ 
tos mil reis ao gouemador para 
ajuda de custo por hua uez, e 
que leue capitao da goarda com 
vinte liomés, que hao de ven- 

çer soldos . n.6oo|ooo 

16.198I000 

Tem Sua Magestade em Angola alguas diuidas de socres- 
tos que se fizerao, em maos de particulares, que está a cargo 
do ouuidor geral a cobrança delias, Nao sej 0 que importao; 
sabelo á dizer Affonso do Couto, contador dos contos, que tem 
em seu poder os Liuros que trouxe André Velho da Fonseca, 
que foi sendicante em Angola e leuoii a seu cargo arrecadalas. 

Do dito dinheiro manda fazer Sua Magestade a Guilherme 
de Salinas quatorze mil cruzados por prouisao sua da fazenda 
que lhe tomaraÕ, e se carregou em receita sobre 0 feitor Duarte 
Dias Lobo (^), que em Angola morreo, 

O Contador Duarte Diaz Henriquez deiiia do arrenda¬ 
mento de oito annos por que tomou 0 contrato, duzentos contos 
de reis, de que era obrigado a pagar té fim do anno passado de 
613, setenta e noue contos, e 0 mais trinta contos cada anno, 
té acabar de pagar. E tem hoje pago 0 seguinte. 


doso, que hoje serue de gouemador de 
Angola, do gasto que se tem feito na- 
quelle Reino desde abril de 6 n que 0 
ellegeraõ por gouemador (^), até fim do 

anno passado de 613. 

Por prouisao de Sua Magestade e mandados 
de Antonio Gonçaluez Pitta, Capitao mor 

de Congo, tem pago.... 

Neste Reino por prouisoes de Sua Magestade 


Fica deuendo sesenta e seis contos trezentos e vinte mÍl 
cento e seis reis, por resto do ditto arrendamento, cujos prazos 
se cumprem no fim dos annos de 616 e 617. E thé então nao 
deue nada, como do dito contrato pareçe na primeira condição. 

Tem 0 desconto do damno que lhe tem causado nao hauer 
registos desde junho de 611, até que sua Magestade os mande 
dar, sobre que tem vindo com libello contra 0 procurador da 
fazenda de sua Magestade, por prouisao que para isso se lhe 
conçcdeo. 

[Ao âlto do fl. 256]: Com carta de S. M. de 6 de 
Mayo 614. 



22 reis por mandados de Dom Ma¬ 
noel Pereira, gouemador que foj de An¬ 
gola, que Sua Magestade lhe tem man¬ 
dado leuar em conta por prouisoens suas 7'”973l 122 
44.contos, pouco mais ou menos, que tem 
pago por mandados de Bento Banha Car- 

(*) Cavaleiro fidalgo da Casa Real, foi nomeado Feitor da Fa¬ 
zenda de Angola, por quaü-o anos, por alvará dc 8-10-1599.—• 
ATT~ Chancelaria de D. Filife 11 , liv. 7, fl. 120V. 

ijé 


[Ao verso ]: Folha das ordinárias do Reino de Angola. 
BAL— Ms, 52-VIII-58, fls, 256-257 V. 


(“) Foi eleito em 16-4-1611 na igreja Matriz de Luanda, estando 
presente ao acto 0 bispo D. Frei Manuel Baptista.—ATT*— 
CC-II-319-144. 
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CARTA DE BENTO BANHA CARDOSO 
(28-6-1614) 

Sumário— JSíWo foliUco e miliUr de Angola—Fáta de polvora 
e chumbo — Pedido de socofío de mptniçoes. 

Treslddo de hum CafUulla de huá Carta de Bento 

Banha Cardosso Gomnador dAn^oía de 28 de ]unho 
de i6i/p. 

Este Reino de Angola fica quietto e as feiras correntes e 
tudo 0 mais em bom conserto como nese Reino deuem de dizer 
os que deste uao e pola parte onde fiz aquella fortaleza nona 
em Hango Aqiiicaito vem obedesendo os souas e agora de nouo 
obedecerão dous poderosos e outros mais pequenos, e he bem 
grande mercê de Deus e bem deste estado, pois quando me¬ 
nos poderosos estamos nos obedesem que cm uerdade, quando 
está este Reino mui falto de poluora e chumbo, porque nem 
pellos nauios que uem a poso achar de compra, que os corenta 
quintais que Vossa Magestade mandou nao chegarão mais 
que vinte e deses gastei a que foi oesesaria, e reparti pellos 
presidios que aresoadamente tenho prouidos. Mas estou nesta 
Loanda sem hum arratel delia pera hua ocasião, e se em com¬ 
panhia do Gouernador que espero ou nauios de março não vem, 
será falta mui grande, pello que Vossa Magestade mande pro- 
uer se 0 não tem feito, porque hé mui ncscsaria e mais quando 
não sabemos 0 que Congo dará de sy. 

d) Marçal da Costa. 

AHU—Angola, cx. i, doc, 62. 
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CARTA RÉGIA AO BISPO VICE-REI 
(30-7.1614) 

Sxiukno-" Manda el-Rei que vinte e quatro contos de réis deposi¬ 
tados em mh de particulares, sejam reembolsados por 
meio do contratador— Retaçh de André Velho da Fonseca. 

R.‘’° em Christo P.“ ett.”' Hirá c 5 esta minha carta hú papel 
que trata de hús vinte quatro contos de reis pretencentes a 
minha fazenda, que estão depositados no Reyno de Angola em 
maÕ de pessoas particulares em diuersos generos de mercadorias, 
como nelle se aponta; emcomendouos que 0 remetaes ao Con¬ 
selho da Fazenda, aduertindo 0 que maode chamar 0 contra¬ 
tador daquelle Reyno com quem tratará, queira tomar as ditas 
mercadorias e dar 0 dinheiro delias nessa cidade, fazendo sobre 
isso com elle a instancia que pareçer necessária para que se venha 
a effectuar e me auisareis do que se fizer, ordenando que se 
pessa a André Vellio hua relaçao, que me enuiareis logo, das 
cousas que fez no mesmo Reyno e do que deixou de fazer e da 
causa que teue para não pôr em execução, com os termos a que 
chegou com a deuassa que lá hauia de tirar e a quem a deu e 
se resultou delia algua cousa de consideração; e virá tudo mui 
destinto e declarado para 0 maodar uer e ficar imteirado do 
procedimento que teue neste negocio, / / 

Escripta em Sanct Lourenço a 30 de julho de 7614. 

KGS—Secretarias Provinàales (Portugal), liv. 1510, fl. 55. 
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COMPETÊNCIA DA MESA DA CONSCIÊNCIA 
(8-8-1614) 


SmÁmo—Pendência entre a Mm da Consciência e 0 extinto Con¬ 
selho da índia sohre 0 nomeaçao dos hisps ultramarinos. 

t 

Senhor 

Estando em despacho cõ 0 Arcebispo Bispo Visorey lhe 
fezemos lembrança <jue pois V. Magestade mandou extinguir 0 
Conselho da índia, e que os negoçios que nellc se tratauao tocan¬ 
tes a esta Mesa da Consicncia se tornasse a remeter a ella para 
que corressem como dantes, deiiia V. Magestade ser seruido 
lhe fizéssemos nomeaçaÕ de pessoas para 0 Bispado do Cabo- 
verde que está vago, a que rcspondeo que a consulta se fizera 
já no guouerno, e se enuiara a V. Magestade e que se esta 
nomeaçao tocaua á Mesa apontássemos as rezoes que para 
isso avia. 

Conforme ao regimento no § 16, a este tribunal pretençe 
todos os negoçios das tres ordes militares e das pessoas delias 
e seus Ministros, e bencficios c tudo 0 que conuem a seu bo 
estado, c guouerno no spiritual, e temporal, ass)^ nas índias 
Orientais, estado do Brazil, e mais partes Ultramarinas, como 
se vê da copia do dito § que cõ esta será, que foy tirado do 
liuro de Calistro, que está no liuro da fimdaçaõ da ordem de 
Cristo, fl, 24. 

Nesta conformidade consta pello liuro desta Mesa intitulado 
dos Bispados, que por cila sc consultarão os Bispados da índia, 
e Guiné. 

j8o 


Quando V. Magestade mandou crear 0 Conselho da índia, 
fazedosse lembrança desta Mesa que os benefícios, e cÕsulta 
sobre os ditos Bispados se nao podiaÕ tirar delia para 0 dito 
Conselho, por ser contra as ditas Bulias appostolicas, foy V. 
Magestade seruido de mandar responder que 0 que tocaua á 
nomeaçao dos Bispados, e prouisaÕ dos benefícios que por qual¬ 
quer via pretençessem a V. Magestade como Mestre, corressem, 
e se despachase no Conselho da índia, como se vê da carta de 
V. Magestade de 7 de dezembro de 604 que cÕ esta enuiamos, 
da qual se colhe claramente, averemse tirado desta Mesa as 
ditas nomeaçoes dos ditos Bispados Vltramarinos pera correrem 
pelo dito Conselho. E pois está estinto, deue V. Magestade ser 
seruido que 0 dito Bispado do Cabo Verde se naÕ proueja até 
se consultar por esta Mesa e que todos os mais de Vltramar 
quando vagarem se consultem nclla como dantes, pois ella repre- 
zenta a V. Magestade, como Mestre, c V. Magestade como 
tal por prouisaÕ espessial 0 cometeo ao dito Conselho. Em Mesa 
8 de Agosto de 614.'/ / 

Do Francisco dc Castro P. / C. Ferreira B. pr.®h 

[À mareem ]: Mostre a Mesa exemplos de como por ella 
se cÕsultaraõ estes Bispados e mande se as 
copias das consultas c re[s]postas que S. 
Magestade a ellas deu. Lixboa 20 de 
Agosto de 1614. 

aà) O Ar.“ Primas 

D 5 Francisco de Castro P. 

ATT Mesa da Consciência e Ordens, liv. 23, fl. 7 (Segunda 
Parte). 

NOTA—A Mesa da Consciência deu a resposta segumtei 

«Satisfazendo ao que 0 Arcebispo Bispo Visorey [D. Aleixo de 
Meneses] nos ordenou pello seu despacho que vay á margê desta 

181 
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Consulta, dizemos que pello liuro intitulado dos Bispados, de que 
nella fazemos mençaÕ, consta que em n de Julho de 77 foy nomeado 
para Arcebispo de Goa 0 Bispo de Cochim, sendo deputados desta 
Mesa Paulo Afonso, Gonssalo Dias de Carualho, Manuel de Quadros, 
Dõ Afonso de Castel Branco Bispo que hera [e] hé de Coimbra, 
D Doutor Pedro Barbosa e Fernaó da Silua. E em 18 do mesmo mes 
e anno se fes consulta que hera bem que se nomeasse hü padre dos 
da Companhia para Bispo da China e Japaõ, ^ ^ , 

E no mesmo tempo foy nomeado para Bispo de Sa 5 Tlaomé 
fr, Matheus, relegioso da Orde de Christo, 

Estes saõ os exemplos que temos achado por asentos da Mesa e 
poderia aver outros que se nao ascntasem pello descuido que naquelles 
tempos antigos avia. Sobretudo lembramos a v. magestade quanto 
mais conueniente hé consultarense estes Bispados nesta Mesa, pois 
estaõ em terras da Orde de Christo (que hé 0 fundamento perque 
pertençe a ella os prouimentos dos benefficios daquellas partes) que 
no Conselho da índia, ao qual v. magestade cometeo que consultas? 
05 ditos Bispados emquanto 0 ouue. // 

Em Mesa, 4 de setembro de 614. 

B, / Ferreira / B, /Pereira, 

KTX—Mm da Consciência e Ordens, liv. 23, fl. yv. (Segunda 
Parte). 
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MULHERES CONVERTIDAS PARA ANGOLA 
(14.8-1614) 

SumArio —Mercearia a Margarida da Fonseca, que levara nove mu¬ 
lheres convertidas fara a provinda de Angola, 

. Per carta de S. Magestade de 14 de Agosto de 614, 

Margarida da .Fonsequa, veuua, moradora nesta çidade, 
ve[i]o a my, e me deu hua petição em que pedia lhe fizese 
mercê de algua tença co que se podese sustentar, alegando auer 
ido a Angolla por regente de 9 molheres que se enuiaraÕ aquele 
Reino, da casa das conuertidas da mesma çidade, 0 que nao 
oime por hem de lhe conçeder por nao ter auçao para isso, mas 
tendo respeito ao proçedimento que teue na viagem, e a ella 
ser molher de idade. Hey por bem que seja tomada em lem- 
brãça, para que se lhe dê hiia merçearia (^) das que vagare e se 
ouuerem de prouer, tendo as partes e qualidades que se re¬ 
querem. 

ATT —Mesa da Consdênda e Ordens, liv. 20, fl. 128. 

(Q 0 mesmo que albergue, asilo, albergaria. Foi esta uma das 
mais importantes insrimições de beneficência c piedade existentes cm 
Portugal antes e mesmo ainda no período das Misericórdias, Ordina¬ 
riamente estavam ligadas a uma confraria do Espírito Santo. Estas 
casas eram concedidas por mercê de reis e particulares, donde proveio 
a designação de merceeiros dada às contempladas, senhoras honestas, 
viúvas e recolhidas de bom procedimento. Eram preferidas as senhoras 
e homens pobres e de bom comportámento moral, outrora proprietários, 
quando reduzidos à miséria, ou que tivessem serviços assinalados no 
ultramar. Era este 0 caso de Margarida da Fonseca. 
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CONSULTA DA MESA DA CONSCIÊNCIA 
(24-10-1614) 

SumArio— do Con^o-^ AfremUçk das dignidades e cónegos 
feio Rei do Congo ^Amento do clero em Luanda - 
Novas igrejas a construir no termo de Luanda —Neces¬ 
sidade de cadeias—Refreensão a dar ao Ouvidor. 

Jndo por orde delRei 0 Bispo do Congo à Cidade de Angola 
pacificar; muitas desordens, deu conta de tudo. S. Magestade 
manda agradecer mas naÕ lhe deu licença para vir param Reino 
como pedia: c que S. Magestade desse ao Rei do Congo a 
apresentaçao das dignidades e conegos do Congo; e que S, Ma¬ 
gestade escreua ao Rei do Congo ponha na Se co salario dous 
curas e moços do choro, hu porteiro, hú mestre escola, outro 
de cerimonias, proueia a Sé de sinos e de ornamentos e imagens; 
e que acrescente mais Jgtejas: e que na Igreja de N. S. da 
Conceição de Loanda se acrescente hu cura, q beneficiados, que 
siruao na cura ás semanas, e que a nomeaçao seja do Bispo e 
nome de S. Magestade. ^ / 

E que na fgreja do Corpo Santo da praya se faça outra 
freguesia c que se erijad mais seis [grejas no termo de Loanda: 
e que se informe sobre a necessidade que há dos curas, co 0 
Bispo: e da necessidade de cade[i]as: que 0 Clero e dignidades 
do Congo torne para a sua Sé; e que se reprehenda 0 Ouuidor 
por andar excomungado.'// 

■ [Lisboa], 24 de outubro 1614. 

BNL-CA Ms. 155, E 79. 

NOTá—htm na Secretaria da Mesa da Consciência este im¬ 
portante documento, a fls. 146. Hoje apenas se conhece este sumário, 
feito pelo Cónego da Patriarcal lísboncnse, D. Lázaro Leitão Aranha. 


CARTA RÉGIA AO BISPO VICE-REI 
(5-11-1614) 

Sumário—M íWíiií el-Rei fazer folha distinta das desfesas de Angola 
fora se escusarem de futuro as suférfluas—Os Governa¬ 
dores não deveriam tomar conhecimento das dividas. 

t . 

R.^° em Christo P.° ett.L VÍ hua consulta do Conselho da 
Fazenda, que me enviastes em vossa carta de noue do mez 
passado, sobre os gastos e despezas ordinárias do Reino de An¬ 
gola e a relaçao que aserca disso fez 0 Bacharel André Velho 
da Fonseca. E hey por bem de me conformar com a dita con¬ 
sulta, e mando que em conformidade delia se faça huã folha 
muito clara e destinta, para que se escuzem ao diante todas as 
despesas supérfluas que naÕ sao necessárias, por a qual se dara 
regra certa em tudo, e se me enuiará logo [a] assinar, para que 
a possa leuar Manuel Cerueita e fazela dar a execução, ficando 
primeiro ahi registrada nos liuros de minha fazenda, e dos 
contos.'/ / 

E ordenareis ao dito Conselho que declare as diuidas velhas, 
e atrazadas, de que os Gouernadores daquelle Reino nao deuem 
tomar conhesimento, e 0 que entende por ellas, porque assi 
como será conueniente nao se tomar lá conhecimento de alguás, 
auerá outras que será justo nao se empedir 0 pagamento delias, 
e que do que parecer faça cosulta, que me enviareis com 0 
Vosso, y / 

Escripta en Burgos a 5 de Nouembro de 1614. 

A.GS—Secretarias Prwinciales (Portugal), liv. 1510, fl. 102. 
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CARTA DE JOAO BAPTISTA VIVES A EL-REI 
(11-1-1615) 


ALVARÁ AOS PADRES JESUÍTAS DE ANGOLA 
(14.1.1615) 


SuMÁEio— Camxfl/w ter sido nomeado embaixador do Rei do Con^o 

t 

Senor 

En este dia su Santidad me ha declarado etnbaxador dei 
rey de Congo, mandandome lo accette; [h]e obedecido con 
muicho gusto pues esta embaxada solo trata de propagado de fe, 
matéria de seruiçio de Dios y de V. Magestad, que tanto la 
fauoreçe; doy quenta a V. Magestad por la obligaçlo que tengo 
a fiel vasallo y por saber su real Voluntad, pues essa tengo de 
seguir siempre, como se lo [h]e dicho a su Santidad. Dios 
guarde Ia catholica persona de V. Magestad.'//, 

De R[oma] los xj de henero 1615. 

Ju.° Bact[lst]a Viues 

MINISTÉRIO DE ASUNTOS EXTERIORES (Madrid)- 
Arquivo da Embaixada de Espanha no Vaticano, Maço 56, fl. 285 
(modémo). 

AGS—Estado, Maço looi. 


Sumário—C oncffí/í 8 o$ooo réis anttás a cada m dos Padres Jesuítas 
que trabalhassem em Angola, nas condições expressas, 

Ev Eli Rei fasso saber' aos que este aluarra virrem, que 
auemdo respe[i]to ao que por parte dos Rellegiozos da Com¬ 
panhia de Jhesti se nos reprezemtou acerca da imposeuillidade 
com que se achavam os que rezidem no reino dAngola para se 
poderem sustemtar com a ordinaria que para iso se lhes dava, 
por auerem cresido os pres[s]os nas cousas no tempo prezemte 
do em que se lhe[s] limitou a dita ordinaria e dezejamdo que 
os ditos Rellegiozos se empreg[u]em somente nos efeitos do 
serviço de noso Senhor parra que asistem naquella Comq[u]ista, 
sem que por falta do nessessario lhe[s] seja forsado vzar de 
meios forra de seu abito, ej por bem que pera sostcmtasam de 
cada vm dos ditos Rellegiozos daquella Rezidemsia se dem cada 
vm anno ojtemta mil reis, com decra[ra]ssam que nella nam 
assistiram mais que dez (^) e que auemdo menos se descontará 
desta cantidade pro rata (“) que se ouuera de dar aos que fal¬ 
tarem. E que da mesma porsam am elles de sustemtar ('') a 
gcmte que os seruirtcm. 'j j 

Pollo que mamdo ao feitor do dito rejno dEmgola que ora 
hé e ao diamte for, que do Regimento delle fasa pagamento aos 
ditos Rellegiozos que rezidirem no dito Rejno dos ditos ojtemta 


(^) No original: des, 

(®) No original: por Errata. 
(D No original: aistemtar. 





mjl reis a cada vm delles cada ano aos coarteis, na forma deste | 

aluará, sem auer nelles falta nem demjnujsam alguma, de modo 
que aja com efeito pagamento dos oitemta mil reis por jmteiro ; 

e sem quebra para com elles se sustemtarem, como dito é. 

E isto com sertidam do Escriiiam de seu cargo que o numero 

dos Rellegiozos que rezidem no dito Reino nam pasam de 

dez (^), descontamdo se dos que menos alli assistirem o que j 

se montar, de maneira que nao aja cada vm mais dos ditos | 

ojtemta mil reis.'// ■ 

E pollo treslado deste, que será registado no liuro da des- 
pessa do dito feitor pollo dito Escriuam de seu cargo e conheci- í 

mento do procurador dos ditos Rellegiozos, que lhe será leuado 
em despesa o que pello dito modo pagar. E semdo caso que o I 

rcmdimento do dito Reino se comtrate, outro sj mamdo ao con- 
tratador delle emtregue em cada vm anno dos de seu contrato 
a comtia que se montar a respeito dos ditos Rellegiozos que 
rezidirem no dito Reino, ao dito feitor aos coarteis se lhe passará 
conhecimentos em forma para sua conta, o coai lhe tomará o 
tezoureiro da Casá da Jmdia e Mjna cm pagamento do que se 
nelle montar, da contia que hé obrigado a lhe emtregar por bem j 

do seu contrato. E o {^) tezoureiro mor tome ao dito tezoureiro , | 

da dita Cassa da Jndia o dito conhecimento cm forma da contia í 

que nelle se decrarar em pagamento do que lhe ade emtregar j 

do dito contrato. E aos comtadores lhos leuaram em conta sem- 1 

dolhe em rese[i]ta. E delia passará conhecimento em forma 
parra despesa do tezoureiro da dita Cassa da Jmdia. E este se 1 

cumprirá jmteiramente como se nelle contem sem duueda 
alguma, o coai ualletá como Carta sem embargo da ordenasam 
do 2.® liuro titulo 39 e coremta, que dispoj o contralto. E do 
conteúdo neste se porá uerba pollos offisiais a que pertemser na 
provizam e registo delia omdc os tiuer, por omde os ditos rele- 



giozos tiueram o mantimento que se lhe[s] dava no dito Reino, 
de que pasatam suas sertidoi[n]s.// 

Francisco de Abreu o fes em Lixboa a xiiij de janeiro de seis 
semtos e xb. Deogo Soares o fes escrever. Antrelinha dis: da 
que fis for uerdade (“). 

ATT—Chancelaria de D. Filife II, liv. 31, £ 1 . 151V, 


(®) No texto que copiámos nao está indicada entrelinha alguma; 
deve supor-se, blvez, a seguir a Dio^o Soares, 


(*) No original: ao. 
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DESCRIÇÃO DA CIDADE DE S. TOMÉ 
(8-2-1615) 

í ■ SmÁmo—Desi^mção das Ruãs da cidade de S. Tomé, espclficando 

0 comfrmento de cada ma em braças, 

i I 

Em oito de feuereiro de mil seiscetos e quinze há nesta jlha 
ao todo que podem tomar armas, quatro centas quarenta e qua¬ 
tro pessoas, entre brancos e prettos forros. 

A cidade que há nesta jlha tem de comprimento, pela 
Rua Dereita, de S. Sebastiao atee Saõ Joao, nouecentas sesenta 
e cinquo braças de dez palmos cada braça (^). 

E de largo tem seteçentas e uinte braças Ç ), que se medi¬ 
rão estas da largura desta maneira. 

A travessa da Rua de Antonio Fernandez, dalem da ponte, 
começando na Rua Dereita atee a derradeira casa pera a praya 
pequena, tem çento e quarenta braças (“). 

A Rua de Santo Antonio, começando no pee da ponte da 
Rua Grande, atee á capella de Santo Antonio, tem trezentas 

, braças ('‘). 

A Rua das Flores, começando a medir na Rua Dereita, do 
Pellourinho atee a derradeira casa da Feira, çento e oitenta 

I , braças f). 

A Rua do Soares tem cem braÇas (“). 

(^) Correspondem a 2.123 ' 

(^) Isto é, 1.584 metros. 

(“) Ou sejam 308 metros. 

(*') Equivalentes a 660 metros. 

(®) 396 metros. 

C) 220 metros. 


Estas quatro travessas sao a largura da cidade. 

A cidade toda tem de moradores(^) de casas, entre grandes e 
pequenas, 680 moradas, e cinquo Jgrejas, a saber: a Sec — a 
Mysericordia e Hospital — Santo Antonio —Sa 5 Joaõ — Saõ 
Sebastiao. 

Todas estas casas e templos forao aualiados cada hua per sy 
e se achou ualer tudo nouenta e seis contos selsçentos e hu 
mil reis. , . 

Tem a ylha de fazendas pouoadas que fazé açuquar, sesenta 
e duas. 

Tem de fazendas que forao de as[s]ucar c tstaÕ despouoa- 
das e deuolutas, cinquoeta e noue. 

BAL— Ms, 52-VIII-58, fls, 255-255 V, 


í. 


I' 


(^) Entenda-se; moradias. 
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PRISÃO DE MANUEL CERVEIRA PEREIRA 
(13.2-1615) 

Sumário -Pr/Jdo ds Cernira Pereira e seus motivos~È solto for 
ordem\ da áreebispo Vice-Rei de Portugal. 


V. Magestade per sua carta de 20 de Janeiro deste ano diz 
que ;por parte de Manoel Cerucira Pereira, que está nomeado 
pera ir á Conquista de Bemguella, se,lhe reprezentou a petição ‘ 
que uinha co a dita carta sobre a prisão que a requerimento do 
Procurador da Fazenda de V. Magestade se lhe fez, per respeito 
de hu pauilhao, e hum caualo, e outras cotizas de pouca sus- 
tançia que se disse em luia deuassa que tirou em Angola, 0 
Licenciado André Uelho da Foncequa, que hauiao sido do Go- 
uernador Joaõ Roiz Coutinho, que elle SuppHcante tomara, da 

qual deuaça se nao vzara estando elle na terra. 

E uendo ora seus jmigos que elle se aprestava pera ir á dita 
Conquista seruir a V. Magestade, requererão ao dito Procurador 
da Fazenda que prepozesse a matéria neste Conselho pera ser 
prezo, como de feito 0 foi em sua Caza, e estando elle suppli- 

canteliure. / 

Pede a V. Magestade que, tendo respeito ao sobredito, lhe 
faça merçê mandar que seya solto para que possa dar conta, e 
satisfaçao do que se lhe pede. E que dando fiança, a pagar 
aquillo que se achar que deue, se lhe nao possa pôr impedimento 
algum a seu apresto, e partida, uisto ser em tanto seruiço de 
V. Magestade./ / 

Pela dita Carta emcomenda V. Magestade m Viso Rey or¬ 
dene logo que dando 0 dito Manoel Cerueira fiança perque se 
obrigue a responder ciuelmente ao que se lhe pede, seya solto 


sem mais duuida né embargo algum; e que a este Conselho diga 
0 dito Viso Rey da parte de V. Magestade que se nao ouue per 
seruldo do modo cÕ que nesta matéria se proçedéó; e que lhe 
desse por escrito as rezoens, e fundamentos que pera jsso ouue, 
que se emuiarao a V. Magestade pera as mandar uer. 

E 'cm comprimento do que V. Magestade manda na dita 
Carta, se responde que 0 Conselho nao mandou préder 0 dito 
Manoel Cerueira Pereira, e que foi prezo ,per mandado dos 
juizes dos feitos da-: Fazenda, a. requerimento do Procurador 
delia, por dizer que está culpado em hua deuaça que em Angola 
tirou 0 licenslado André Uelho da Fonçequa, per mandado de 
V. Magestade, do dito Manoel Cerueira, 0 qual fez petição 
ao Arcebispo Primas Viso Rey, em que pedia que se lhe desse 
esta Cidade per prizaÔ.. £' remetendosse a dita petiçaÕ a este 
Consellio pera se consultar 0 que parecesse sobre ella, onde pa- 
reçeo qué se lhe desse a Cidade por prizao. E nesta conformidade 
foi solto CO orde do Arcebispo Viso Rey, ’/ / 

Em Lixboa a 13 de feuereiro de 615, 

, Doin Esteuap de Faro 'j Luls da Silua / 

Luis Pereira / Cosmo Rangel 

AHU—Cód. 1192, fls. q5v.-46. 
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CARTA DO NÜNCIO EM MADRID 
AO CARDEAL BORGHÊSE 

(14.2-1615) 


SumAriO—Í oiií-í a obediência do Rei do Con^o a Santa Sé e que-- 
relas cm 0 Bisfo--Suficiente informação do Cardeal. 


IIL™ e R.™ mio e Padrone Colendissimo 

Delia intentione che mostra il Rè di Congo di uoler colite 
nuare Fubidienza uerso la Santa Sede, e delia deputatione dei 
Cardinale Prottetore, e dei suo Residente in cotesta Corte (), 
e delle querimonie dei medesimo Rè contro quel Vescouo, con 
la lettera di V. S. Jll e Sommario di scritture inuiatemi, sto 
informam et auertito à bastanza. Onde succedendo clFio^ne 
senti parlare (e non altrimenti, come è ordine di V. S. | 1 L™) 
non lasciarò di respondere quanto sara necessário. // 

Jntanto reuerentemente bacio le mani à V. S, JH 

Di Madrid li 14 di febraro 1615. 

[Autógrafo] : Hum.""’ et oblig,”" Seruitore 
S.^ Card. Borgbèse A. Arceu." di Capua 

JiY—Nmziatura di Sfagna, vol. do-C, fl, 71 (olim 67). 


(1) Referência a Mons, Joao Baptista Vives. Sobre este pci'sona. 
gem cfr. L. LoPETEGUI in El siglo de tas Mtsiones, Bilbao, 1945, 
págs. 233-236 e F, BontinCK in Revne du Clergé áfricain, Mayicli 
(Gongo Belga), 1952, págs. 258-264. 
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CONQUISTA DO REINO DE BENGUELA . 

(14-2.1615) 

Swksio—Manda frestar inteira obediência a Manuel Cerveira 
Pereira quanto aos •preparativos para a Conquista. 

Eu El Rey faço saber aos que este aluará vire que eu tenho 
cometido a conquista de Bengalla (^) a Manuel Cerueira Pe¬ 
reira (^), por confiar delle que me seruirá nella a toda minha 
satisfaçaÕ. E porque para 0 bom efeito desta empreza conue a 
meu seruiço que elle se prepare em Angola das cousas necessárias 
para melhor e mais facilmente se poder commeter este negocio 
e conseguirse 0 que nelle se pretende. Ey por bem e me praz 
que no ynterim que se detiuer em Loanda apercebendosse para 
a dita conquista, tenha os poderes de Gouernador daquelle 
Reino.'/ / 

Pelo que mando a todos meus Capitacs e a todos os offeciaes 
assy da justiça como de minha fazenda, criados, fidalgos meus, 
e ornes de armas, e todas as' mais pessoas, de qualquer calidade 
e condição que sejao, que nelle residire, e aos Capitaes, escri- 
uaes, mestres, pilotos, e gÕte das naos e nauios em que elle 

(Q Leia-se; Benguela. 

(“) Sobre Manuel 'Cerveira Pereira escreveu 0 R. P. AvELINO DE 
Jesus da Costa no semanário O Povo da Barcas em 0 n,“ de 
30-8-1942; 

«Manuel Cerveira Pereira, filho de Gaspar Ceivelra Pereira, na¬ 
tural de Ponte do Lima, e de Catarina Bernardes Pimenta, natural de 
Ponte da Barca e Irma dos poetas Diogo Bernardes e Frei Agostinho 
da Cruz, teve por irmãos João Cerveira Pereira, Susana Cerveira e 
Ângela Pimenta CeiTeira.» Faleceu era Luanda, em 9 de Abril de 1626. 
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hade jr, e ao diante foré ao dito. Reino, cmquanto asistir no dito 
goueroo, 0 ajao por meu capitao mor, e Gouernador delle, e 
que como tal lhe obedeçao inteiramente, e cumprao o que por 
elle de minha parte lhes for mandado e requerido, assy e taõ 
inteiramente como sao obrigados. E dos que assy o fizere me 
auerej por bem seruido, e aos que tluere contrario procedimento 
,(que:nap espero), mandarej, dar os castigos qticpello tal caso 

mereçere.// , . ■ _ 

E por este o ey por metido de posse da dita Capitania Mor 
e Gouernança para delia vsar, tanto que chegar ao dito Reino 
de Angola, na forma que dito hé. E pello tempo que se deti- 
uer no dito Gouerno averá á razao de oito centos mil reis de 
ordenado cada ano, que começará a vençer do dia em que che¬ 
gar ao dito Reino era diante, de que .se lhe fará pagamento no 
feitor delle por este aluará, que será registado no lluro de sua 
■ despesa pello escriuaõ de seu cargo. E pello treslado delle e 
- Conhecimento do dito Manuel Cerueira lhe será leuada e conta 
. a quantia que ouuer vencido, 'Conforme ao que nelle se conte. 
É antes que deste Reino parta me fará preito e menage pelo 
dito Gouerno, na forma costumada, de que presentará nas costas 
desta Certidão do meu Secretario a que tocar. / / ' 

O qual por firmeza de todo lhe raandey passar, E para 
: efecto disso valerá como Carta começada e meu nome, por my 
asinada, passada por minlia Chancelaria,, posto que esse efecto 
. aja de durar mais de hu ano, sem embargo das ordenações que 
0 contrario dispõem.// 

Pero Varella o fez cm Lisboa a, catorze de feuereiro de 
jbj° e quinze. ChristouaÕ Soarez o fez escreuer. 

Concertado Concertado 

d) Aleixo Ferreira a) Luis dAbreu de Freitas. 

Kn—Chmcelm de D. Filife U, llv. '35, fls. 32-33. 
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CRIAÇÃO DO GOVERNO DE BENGUELA 
(14-2-1615) 

Sumário—D wpwífõw pu â críitçâó efectm do gouerno de Ben¬ 
guela sefarado do governo geral de. Angola. 

■ Ev ElRej faço saber aos que esta prouisao vire que sendo 
eu jnformado quanto conue aõ seraiço de Deos c meu porse em 
ordem a conquista das prouinçlas do Reino que chamao de .Ben- 
guélla que corre com a costa do de Angolla, assy pella saluaçao 
das almas dos jdollatras que as abitaÕ, entre os quaes eu dezeyo 
muito'que,-sé prante a fé cathollca conforme a minha particullaf 
obrigaçao, como per os proueltos que dos fructos daquellas terras 
podem resultar a minha fazenda, e ás dos meus vassalos desta 
coroa, que tanto tem trabalhado no descobriméto delias, e vendo 
como seria muj dificultoso -effeituarse e sustentarse esta con¬ 
quista nao estando separada do Gouerno de Angolla, por o que, 
a experiençia tem mostrado do pouco que poderão obrár nella 
os que 0 tiuerao a seu cargo, a respeito do müito que sempre 
tiueraÕ que fazer no comerçlo e quietaçao dos souas mais vesi- 
nhos a Loanda, e considerando por todos estes respeitos e outros 
muitos de muita Importançla (que me sao muj presetes) en que 
também 0 hé deuerse preuenir aos Rebeldes e piratas Hereges 
que poderão introduzir na gente sem luz das ditas prouinçias a 
peruersidade da sua çelta, nao tendo ella quem lhes ensine a 
verdade da Religião Christaã, quando importa que'sem nenhuã 
dillaçáo, e com todo .0 callor se assista a negoçio de tanta calli- 
dade, e tam digno da grandeza de minha coroa, e do animo con 
que eu queriaque-sempre se acodissc a semelhantes emprezas, 
de meu poder real e absoluto, me praz e hey por bem de separáry 

iS7 
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como de feito separo por esta presente prouisao a capitania, 
conquista, e gouerno do dito Reino de'Benguella, e de todas 
as mais terras que jaze até o Cabo de Boà Esperança, do de 
Angolla, de cujo districto ategora hera 5 , na forma em que o 
Senhor Rey Dom Henrique, tneu tio (que haja gloria) separou 
do Gouerno de San Tliomé o dito Reino de Angolla (^) e por 
ella as erijo t ao dito Reino em nouo Gouerno, para que de oje 
em diante tenhaõ separada jurisdição e Gouefnador, que con¬ 
quiste e sustente em paz,, quietaçaÕ e justiça, aos pouoadores, assy 
destas partes que aquelas forem viuer, como aos naturaes delias, 
ao qual e assy aos mais menistros neçessarios, para viuere em 
forma politicâ e ordenadamete, conforme a minhas leis, lhes 
mandarey nomear, por minhas patentes, das qualidades que 
conué, para se poder delles fiar a erecçaÕ e conseruaçao do dito 
Gouerno, 

E mando ao Gouefnador de Angolla que ora hé e ao depois 
for, que em nenhua das cousas tocantes á jurisdição do dito 
Gouerno do Reino de Benguella, e mais terras nesta declaradas, 
naÕ vam nem vsem da que atégora tiueraÕ nelle, desde o dia 
que b traslado desta minha Prouisao authentica se lhe presetar 
eíh diante, porque assy hé minha mercê, y / 

A qual se registaraa nos Liuros da Contadoria e Gamara de 
Lbanda c nas mais daquela conquista, onde pettençer, e neste 
Reino nos de minha Fazenda e Chançellaria e nos demais meus 
Tribuíiâés, para què uenha á notiçia de todos a ereiçaÕ deste 
Gouerrio, e originalmete se entregará na Torre do Tomho, para 
nelle se conseruar e saber a todo [o] tempo os fundamêtos que 
tiue na dita ereiçao, para o que toda vallcrá como Carta come¬ 
çada em meu nome e por mim as[s]inada e passada por minha 

(^) Nao encontrámos o. documento que efectivou esta separação. 
A partir de 1584 houve em S. Tomé governador autónomo, o 
Df, Francisco Férnândes de Figueiredo, por cârta régia de 18 de Ja- 
neifo deste ano, Cfr. ATT-^Ckncelark de D. Mi^e I, liv, 4, £l aSSv. 


Chançellaria, posto que seu effeito aya de durar mais de huú 
anno, sem embargo das ordenaçoés que 0 contrario dispõem.'/ /| 
Pedro Varella a fez em Lisboa, a 14 de Feuereito de 1615. 
Christouao Soarez a fez escreuer. / / 

Rey 

, ATT—to, liv. 3, fís. 16-17. 

AHU—Angola, cx. i. 






66 


CARTA RÉGIA AO ARCEBISPO VICE-REI 
(21-3.1615) 

Sumário— satisfaz o fedido dots Irmos da Misericórdia de 
Luanda— Mercê de 200 cruzados anuais for qmtrd anos 
fora 0 hosfitd da mesma cidade, 

t 

. Reverendo em Christo, etc,^ Vi duas consultas do conse¬ 
lho de minha fazenda, que me enuiastes com cartas uossas de 
dezasete de dezembro do anno passado e quatorze de feuereiro 
deste presente. Hua sobre 0 Prouedor e Irmãos Ra casa da mise¬ 
ricórdia da Cidade de Loanda do Reino de Angola. E nao hey 
por bera de lhes fazer merçê dos dlziraos que pedem, porque 
nao conuera a meu seruiço que elles se dem nem alheem de 
minha fazenda; mas tendo em consideração a pobresa do hos¬ 
pital da ditta cidade, lhe faço mercê de duzentos cruzados cada 
anno, por tempo de quatro annos, com declaraçaÕ que se des- 
' penderão na cura dos enfermos, e nao em outra cousa 
alguã. [...] 

Escripta era Madrid a 21 de março de 1615. 

♦ 

kGS—Secretarias hovindales (Portugal), liv, 1512, fl. 40V. 
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MEMORIAL DE MANUEL CERVEIRA PEREIRA : 

(28-3.1615) 

Sumário—Á oèrí! a conquista de Benguela for Manuel Cerveira 
Pereira —Como fagar aos eclesiásticos e oficiais. ■ 

0 Arcebispo .Primas remeteo a este Conselho hum papel de 
Manoel Cerueira Pereira ique V. Magestade emuia á comqulsta 
do Reino de Beng[u],ella, 0 qual se uio neste Conselho e a 
carta de V. Magestade de 7 de Outubro do anno passado e 
assy hura memorial do, dito Manoel Cerueira que com a dita 
carta uejo em que pede que [a] os capitaens e mais officlais da 
guerra e soldados se lhe[s] paguem suas praças como se faz nd 
Brasil, nisto ser a terra mais remota Comquista noua, 0 qüd 
V. Magestade oiiue por bem e manda se lhe passe prouísao para 
se pagarem os ordenados aos capitaens e officiais da guerra 'è 
soldados na forma que se pagaõ aos que seruem no Brasil),com 
declaraçao que as pagas se nao faraó senão depois de começar 
de render 0 Reyno de BQng[u]elk 

É como V. Magestade tem mandado se faça folha pera por, 
ella se pagarem as ordlnariâs e ordenados ao eclesiástico, gouer- 
nador e officlais da justiça e fazenda, capitaens dos presidios e 
officlais da melicia do Reino de Angbíla pêIa'qúÁl fdíhâ liade 
fazer os pagamentos 0 feitor do dito Reyno conforme a ella, 
e perque V. Magestade tem mandado que na dita Comquista 
de Benguella se naÕ faça despesa senaõ despols que a dita Com¬ 
quista render e conuir ao seimiço de V. Magestade atalharse ás 
desordens com que té gora se despendia a fazenda de V. Mages¬ 
tade naquelle Reyno, se fez hua folha que importa [m] os ditos 
(em] dezasseis contos sesenta e /ete mil e seis centos e cincoenta 
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reis, pella <|ual matiria V. Magestade que se nao faça fora delia 
despesa algua, se mandou noteficar per despacho deste Conselho 
a Manoel Cerueira Pereira, pera nao fazer despesa algua fora 
da dita folha na dita Comquista, nem em outra cousa algua, sob 
pena de pagar ao Contratador tudo o que pelo dito modo des¬ 
pender, e as perdas e danos que per esse respeito receber a fa¬ 
zenda de V. Magestade. E tendo algua ordem de V. Magestade 
em contrario a exibisse, o que se assentou em junta, presente 
0 Viso Rej. 

Ao que respondeo o dito Manoel Cerueira que a noteficaçaõ 
que se lhe fez era o que parecia direito do Contratador e de 
casos futuros e o que os Regimentos e ordens de S. Magestade 
dispõem os nao deixou nunca de cumprir, o que espera sempre 
fazer quando elles lhe derem lugar e V, Magestade o mandar. 
E que se alguas ordens de V, Magestade tluera que tocassem a 
este Conselho as apresentara logo. E que quando outra tiuesse 
faria o que V. Magestade lhe mandasse. E que lembra que o 
Contratador com estas noteficaçoens hade tomar matéria pera 
perturbar o seruiço de V. Magestade, do que se dá conta a 
V. Magestade, que mandará o que for setuido. // 

Em Lixboa a 28 de Março de 615. 

Luis da Silva'/ Dom Belchior de Teues ''ji 
Luis Pereira '/ Cosmo Rangel 

AHU— Cód. 1192, fls. 64-64 V. 
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PROCESSO CANÓNICO DO BISPO ELEITO DE S. TOMÊ 

(i e 2-6 'i6i5) 

Sumário Quesitos «i íesfostas jumdas aos Santos Evangelhos sobre 
a nomeação de Frei Pedro de Santo Agostinho. 

Probatlones qualitatum R.™‘ P. Fratris Petri de Sancto 
Augustino, Ordinis Eremitarum Sanctl AugustIni, Proulncite 
PortiigallÍK Professi, ad Ecclesiam et Episcopatum Sanctl Tho- 
m®, per Serenisslmam Regiam Majestatem Catholicam. no- 
minati. ■ 

Anno a Natiuitate Domini Nostti Jesu Christi Millesimo, 
Sexcentesimo, Decimo Quinto, Jnditione decima tertia, die vero 
prima Mensis Junij, Pontificatus autem Sanctissimi in Chtisto 
Patris, et Domini Nostri Domini Pauli, diuina prouidentia 
Papa: Quinti, Anno ejus Vndecimo, in hac Regia, et Metropo¬ 
litana Ciuitate Vlixbonense, ac in Domibus solite habÍtatÍonis 
et residentiíE R.“‘ D. Doctoris Julij Andreoli Vice Collectoris 
Ill.“‘ et R.“‘ D. Octauij Aceoromboni (sicj, Dcj et Apostolicte 
Sedis gratia Episcopi Forosomproniensis, ac Sanctissimi D. N. 
Pap^, Sanctaeque Sedis Apostoüci in Portugallite, et Algatbio- 
rum Regnis, atque Dominijs Collectoris Generalis Apostolici, 
idem D. Vice Collector vna mecum Notário publico infras- 
cripto et CollectoriíE Portugallis Abbreuiatote, testes fide dignos, 
viros graues, et idoneos, qui de natalihus, litterarum seientia, 
vita:, ac niorum honestate, alijsqüe probitatum et virtutum me- 
ritis, et qualitatibus R,*"' P. Frattis Petri de Sancto Augustino 
rectum iiidicium, et fidele testlmoniíí perbibere valerent ad se 
vocatos fideliter examinauit, an idoneus existeret ad promotin- 




[632 V.] nem Episcopatas Sancti Thomx, ad quem per Serenissímam j 
Regiam Majestatera Catholicam D. PJiilippi Portugallis, et 
Algarbiorum Regis Catholici nominatus existit, eorumque dieta, 
et depositiones sunt qua: sequuntur statim post interrogatória 
infrascripta.// 

Gaspar Gallettus Notarius, 

Sequuntur Interrogatória per qtiaí examinati fuerimt testes 
sequentis 

INTERROGATÓRIA QÜ^ NECESSÁRIA.'SUNT AD INQUIRENDUM 

. . .IN. OMNES QUALITATES QU^ IN .PROMOUENDIS REQUIEUNTUR, 

■ ' Prim. Au testis cognoscat promouendum, quomodo, a 
quo tempore citra, an sit ipsius consanguincus, cognatus, affinis, 
nimium familiaris, aemulus, vel odiosus. 

2."^ An sciat in qua Ciuitate, vel loco, et Diiecesi pro- 
moiíendus sit natus, et quie sit causa scienti^. 

3 “ An sciat ipsum natum esse ex legitimo matrimonio 
âtqúe bonestis et catholicis parentibus, et qu$ sit causa scientiíc. 

q.® An sciat cuius aetatis sit, ptresertim an expleucrít 
annum trigesimu, et quíE sit causa scientis. 

'v“ An sciat eum esse in Sacris Ordinibus constitutum, 
quibus, a quo tempore citra, prsesertim an ante sex menses, et 
qu£E sit causa scientk. 

' ■ Vj."' An sciat eum esse in Ecclesiasticis functionibus, et 
in exercitio Ordinum susceptorum diu versatum, in susceptione 
[ 633 ] Sacramentomm frequentem et deuotum, et quae sit causa 
scientk. ' 

■ VIj“ An sciat eum semper catholice vixisse, et in fideí 
püritàte permansisse, et quat sit causa scientk. 

VIIJ ” An sciat eum pr^ditum-esse innocentise vitae, bonis-' 
que moribus, et an sit bon^ conuersationis et farníE, et qute sit 
causa scientki • 




An sciat eum esse yirum grauem, pruderttém, cç 
vsu rerum praistantem, et qux sit causa, sdentiie. ' 

X. An sciat eum aliquo gradu in Jure Canonico, vel in 
Sacra Tlieologia insignitum esse, quibus in locis, quanto teni- 
pore, et quo friictu ipsi Theologk, vel Juri Canonico operam 
dederit, et an vere ea doctrina polleat, qure in Episcopo tequi- 
ritur ad hoc vt possit alios docere, et qure sit causa scientk. 

XJ. An sciat eum aliquo inunere aüquando functum esse, 
vel circa curam animarum, aut regimen alterius Eccleslie se 
excrcuisse, et quomodo in eis se gesserit tani quoad doctrinam', 
quam quoad prudentiam, integritatem, et moreSj et qua? sit 
causa scientk. 

XIj-"‘ An sciat eum aliquando publicum aliquod scanda- 
lum dedi,ssc circa fidern, mores, siue doctrinam, vel aliquo cor- 
poris aut animi vitio, aliove canonico impedimento teneri, 
qiiominus possit ad Ecclesiam Cathedralem promoueri, et qu$ 
sit causa scientk. 

XIIJ."' An eum idoneuni exisclmet ad bene regendam 
Ealesiam Cathcclralcm, et praisertim eam ad quam ipse est 
promouendus, an dignum qul ad illam promoueatur, et an 
ipsius promotione eidem Ecclesia: vtllem et proficuam futuram 
esse censeae, et qtiare ita cxistlmet. ' 


DIE PRIMA MENSIS JÜWJ ANNO DOMINI MILLESIMO, 
SEXCENTESIMO, DECIMO OÜINTO. 

himm Testis — Reuerendus Pater Frater Adeodatus'de 
Jrinitate, Ordinis Eremitarum Sancti Aügustini, Prouincis 
Portiigallia: professus, et Pnedicátor, aicatisannorum septuaglnta, 
testis cx oEficio produetus, qul tactis corporaliter Scripturis 
Sacrosanctis ad Sancta Dei Euangelia iurauit, interrogatusque de 
conteiitis in Jnterrogatorijs pneinsertis, 

Ad primum respondit se cognoscere Reuerendissimum P. 
Fratrem Petrum de Sancto Augustino, Ordinis Eremitarum 
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Saflcti Augustini dictK Proulncia professum, antequain ad habi- 
tum fuissec admissus, et noíi est cjus consanguineus, cognatus, 
aEfinis, nimium famlliaris, asmulus, vel odiosus, 

Ad 2.“ Quod scit Promouendum fuisse natum in Oppido 
de Loulé, Faronensis di^cesls. Causa scietitia:. Quia ita est illi 
notorium. 

Ad 3“ Quod scit illum fuisse natum ex legitimo matri¬ 
monio, atque de honestis et catholicis parentibus. Causa scien- 
tia:. Quia eos agnouit. 

Ad 4.“. Quod existimat Promouendum excedere quadra- 
gesimum suas statis annum, Causa scientis. Ex antiqua con- 
suetudine. 

Ad 5.® Quod est in Sacro Presbyteratus Ordine constitu- 
tus a quindecira circiter annis. Causa scientias. De visu. 

Ad vj•“ Quod est satis versatus in Ecclesiasticis fun- 
tionibus, et in susceptione Sacramentorum frequens, atque 
deuotus. Causa scienti^. De visu, et quia est Religiosus pius, 
atque deuotus. 

Ad vjlA Quod semper catHolice, et pure vixit. Causa 
scientiíE, Vt supra. 

Ad vilj.® Affirmatiue respondit. Causa scientire. Quia 
[ 634 ] sic semper / vidk et audíiiit. 

Ad villj.® Affirmatiue quoque respondit. Causa scienti^. 
Quia ei fuere commissa negotia magni ponderis, et momenti. 

Ad x.” Quod est Tbeologus, et Sacras Theologis Conim- 
bric^ opera dedit quatuor annis cum fructu, atque vere doctrina 
pollet, qu« in Episcopo desiderari potest ad alios docendum. 
Causa scientisE. Quia octo annis puWice legit Moralem Theo- 
logiam, et Sacram. 

Ad xj.“ Quod fuit Prior Monasterij Oppidi de Loulé, 
et postea Rector Collegij Colimbrieiisis sui Orànis, et-Collega 
Prouincialis; in quibus quidein muneribus se in omnibus optime 
gessit. 

'aod 


Ad xy.“ Negatiue respondit. Causa scienti^, Quia nun- 
quani dedit scandalura publicum, seu priuatum circa fidem, 
mores, siue doctrinam, neque aliquo corporis aut animi vitio, 
aliove canonico impedimento laborat, quominus valeat ad Eccle- 
siam Catliedralem promoueri. 

Ad xilj. ^ Quod eum existimat valde idoneum ad bene 
regendã quamcüque Cathedralem Ecclesiam, et prassertim hanc 
Sancti Thomas, ad quam ipse est promouendus, et dignum qui 
ad eam promoueatur, liuiusmodique promotionem eidem Eccle- 
sia: vtilem et proficuara futuram esse censet, et ita existimat ex 
supradictis et alijs Promouendi qualitatibus, et amplius non 
deposuit, et se subscripsit vna cum príedicto Reuerendissimo 
D. ViceCollectore. // 

Gaspar Gallettus Notarius. 

Frater Adeodatus a Trinitate 

D. Julius Andreoli Vice Coll."' 


2.' Testis ■— Reucrendus Pater Frater Antonius de Sanctis, 

Ordinis Ercmitarum Sancti Augustini Prouincire PortugalliíE 
professus, et Prredicator, j íctatis annorum quadraginta quatuor, [634 v,] 
testis ex officio productus, qui tacds corporaliter Scfipturis Sa- 
crosanctis,^ ad Sancta Dej Euangelia iurauit, interrogatusque de 
coiitentis in Jnterrogatorijs ptítinsertis. 

Ad primum respondit, quod cognoscit Promouendum a 
piieritia, quia ambo in vno et codem Oppido vocato de Loulé, 
Faronensis dkcesis fuerüt nati, et non esc ejus consanguineus,' 
cognatus, affinis, nimium familiarls, aimulus, vel odiosus. 

Ad 2. Quod fuit natus in dicto Oppido, Causa scientla:. 

Eadcm quíc est dieta. 

Ad 3.'" Quod est natus dc legitimo Matrimonio, atque de 

boncscis, catholicis e nobilibus parentibus, Joanne da Cunha 
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videlket, et Maria de Sousa. Causa sclentl^. Quia eos bene 
.agnouit,., 

Ad 4.“ Quod excedit quadragesimum sua: statís annum. 
Causa scientk. Quia ambo simul fueruiit enutriti. 

Ad vA Quod cst in Sacro Presbytcratus ordine constitutus 
a (jüindecim circiter anuis, Causa scient®. Quia a tali tempore 
vidit eum missas celebrantem. 

'/ Ad VjA Quod est in EcclesiastÍcÍs functioníbus, et in 
0’mnrbus Ecclesi^ oHicijs valde versatus, Causa scientia-, De visu, 
/, Ad Affirmatiue respondit, Causa scientk. Quia sic 

vidit, et fuit expertus. 

. Ad VIIJ.™ 'Affirmatiue respondit. Causa scientis. Vt 


Ad vmj ” Quod est vir grauis, prudens, et vsu rerum 
prxstans. Causa scientix, Quia ei fuerunt comtiiissa munera 

magni ponderis et momenti., 

Ad X.’" Quod scit Promouendunn esse Theologum, et 
Sacrx Tbeologix dedisse operam in Vniucrsitate Colimbriensc 
[635] quatuor annis / cum fruem, eaque vere doctrina pollere, qux 
in Episcopo requiritur ad alios docendum. Causa scientix. Quia 
est Prxdicator maximi nominis, et fuit publicu.s Sacra: Theolo- 
gix professor. . 

Ad xjA Quod fuit bis Prior in duobus Monasterijs sui 
Ordinis, et Secretarius Prouineix, in quibus quiclem muneribus 
se in omnibus optime gessit, Causa scientk. Eadcm. 

Ad xijA Negatiue respondit. Causa scientix, Quia nullo 
laboràt impedimento quominus possit ad Ecclesiani Catliedralc 
promoueri. 

Ad xilj.”’ Quod eum existimat valde idoneuin ad bene 
regendam quamcrique Cathedralera Ecclesiam et pratsertim bane 
Sancti Tbomx, ad quam ipse est promouendus, et dignum qui 
ad illain promoueatur, buiiismodíque promotioncra cidem Ecclc" 
six vtilem et proficuam futuram esse censet, et fta existimat ex 



supradictis et alijs maximis Promouendi qualitatibus, et amplius 
non deposuit, et se subscripsit vna cum prxdicto Reucrendis- 
simo D. Vice Collectore, j j 


Gaspar Gallettus Notarius. 
Frater Antonius de Sanctis 

D. Julius Andreoli Vice Collector. 


^ j iww — Mcichior Dantas, Eques auratus Domus Re- 
gis. Catholici, xtads annorum quinquaginta circiter, testis ex 
ofhcio vocatus, qui tactis corporaliter Scripturis Sacrosanctis, ad 
bancta Dej Euangelia iurauit, jnterrogatusque de contentis in 


d pnmum re.spondit se cognoscere Reuerendissimum Pa- 
rrem Fratrem Petrum de Sancto Augustino, Religiosum Eremi- 
tarum vSancti Augustini Prouincix Portugallix, a quindecim cir¬ 
citer annis, et non est ejus consanguineus, cognatus, affinis, 
nimium familiaris,.acmulus, vcl odiosus. 

Ad 2." Quod existimat illum fuisse natum in Oppido de 
Loiilc,^ Faronensis dixeesis. Causa scientk. Quia sic a multis 
personis intellcxit. 

Ad 3,” ^ Quod pro tali babetur, et reputatur ab omnibus. 
Causa scientix. Eadcm. 


Ad 4‘ Quod existimat illum excedere quadtagesimum 
siix íctatis anntim. Causa scientk. Ex aspectu. 

Ad V. Quod scít eum esse in Sacris et Presbyteratus 
ordinibus conscitiitum a multis annis citra. Causa scientix. Quia 
semper Íllu cognouit presbyterum, 

^ Ad vj" Quod est ftequentissimus in omnibus Ecclesix 
officijs, ac in exteris in Interrogatório declaratis. Causa scientix. 
De visu, 

Ad VIJ.'" Quod scit eum *scmper catboüce, ac pure vixisse. 
Causa scientix. De publica fama. 
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Ad viIjA Affirmatiue respondlt. Causa scíentiae. De cora- 
muni omnium opinione. 

Ad villj.™ Affirmatiue quoque respondit. Causa scientis. 
Quia ralis reputatur. 

Ad xA Quod scit illum esse Tlieologum, ec insignem 
Concionatoré, eaque vere.doctrina pollere, qu£E in Episcopo desi- 
deratLir ad alios docendum. Causa scientife. Quia sic vídit, et 
est notorium. 

Ad xjA Dixit se nescire. 

Ad xijA Negatiue respondit. Causa scientk. Quia nun- 
quam vidit, neque audiiiit Promouendum dedisse scandalutii 
circa fldem, mores, siue doctrlnam, neque aliquo corporis aut 
anirai vitio, aliove caiionico impedimento tencri, quominus 
possit ad Ecclesiam Cathedralem promoueri. 

Ad xilj>“ Quod eum existimat valde idoneum ad bene 
regendam quamcuque Cathedralem Ecclesiam, et pratsertim eam 
Sancti Thoms cui ipse est pratficiendus, et dignum qui ad illam 
promoueatur, eiusque promotionem eidem Ecclesias vtilera, et 
proficuam futuram esse censet, et ita existimat ex supradictis et 
quia est Religiosus valde prudens, qui in Religione semper bene 
se gessit, et amplius non deposuit, et se subscripsit vna cum 
pratdicto Reuerendissimo D. Vice Collectore. 


S.^ A. (fls, 6417.-642); do Padre Gregório da Fonseca, Cónego da 
Sé de Lisboa (fls. 6427,-643); do Doutor Al7aro Tristao de Abreu, 
senador régio, auditor e deputado da’ Mesa do Priorado do Crato 
por nomeação do Príncipe Victor Amadeu do Piemonte (643-644); 
do Padre Frei Atanásio da Fonseca, 0 . P., Reitor do Colégio de 
S. Tomas de Coimbra (fls. 644-645); do Padre Frei Estê7ão da 
Conceição, 0 . E. S. A. (fls. 645-6457.). 

Temos por supérfluo reproduzir as respostas dadas aos quesitos 
por estas testemunhas por não trazerem elementos no7os de real 
importância. Retenhamos, no entanto, do depoimento ad 3.®, de Fran¬ 
cisco Raposo: «Quod natus est de legitimo matrimonio, atque de 
nobilibus et catholicis parentibus, christianis veteribus absque macula» 
(fl, 638). Miguel de Ataíde de Sarriá (fl. 639) abunda no mesmo 
parecer: «de honestis, et catholicis parentibus absque macula». 


Gaspar Gallettus Notarius. | 

Melchior Dantas 

D. Julius Andreoli Vice Collector. 

Ay—Processas Consistorklis, 7oI, 8. 

NOTA —Scgucm-se os depoimentos de Francisco Raposo, ca7alciro ■ 

da Casa Real (fls, 638-639); de Miguel Ataíde de Sarriá, nobre da Casa 
Real (fls, 639-6397,); de Martim Afonso Pestana, residente em Faro í 

(fls. 6397,-6407.); de Pedro César (2 de Junho), nobre da Casa • í 

Real (fls. 6407.-6417,); do Padre Frei Domingos dos Anjos, 0 , E. í 
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CARTA RÉGIA AO ARCEBISPO VICE-REI 
(3-6-1615) 

Sumário— informações sobre a missão diflomática confiada a 
Vives feios Reis do Congo D, Álvaro e D. Bernardo. 

Para 0 Arcebispo Viso Rey a 3 de Junho de 615: 

Do Núncio do Santo Padre se tem entendido que ellRey 
de Congo nomeou por seu Embaixador em Roma a hu fulano 
Viues, 0 qual pretende ser reçebido, e que se façao co elle as 
demonstrações que se costumao c 5 os Embaixadores dos Prinçi- 
pes Cbristaos, E porque 0 Nunçio, em nome de S. Santidade, 
pregunta como se deue proçeder neste caso, antes de lhe mandar 
responder me pareçeo encoraendaruos (como 0 faço) que pro¬ 
cureis entemder das pessoas que ahy houuer, que tem correspon¬ 
dentes em Congo e Angola, que comissão bé a que se passou ao 
dito Viues, e se Ibe foj dada por ElRej Dom Aluaro defunto, ou 
por Dom Bernardo que hoje vive, 0 que contem, e por que via 
ve[i]o de Congo, e a que dirigida, e como se encaminhou a 
Roma, c 5 todas as mais particularidades que se pudere alcançar. 
E me anisareis co breuidade do que achardes e vos pareçer que 
se deue responder ao Nunçio, considerados os exemplos que ha 
de como sempre foraÕ trattados os enuiados de EllRey de 
Congo.// 

Escritta em Areualo. / 

AGS^ Secretarias Provinciales, liv, 1511, fl, 339V.-340. 


INFORMATIO DE STATU ECaESIÁE 
[SANCTI THOM^] 

(4-6-1615) 

Sumário— testemunhas chamadas a defor frestam 0 seu depâ- 
mento sobre d estado da diocese de S. Tomé. 

INTERROGATÓRIA PRO HABENDA INFORMATIONE STATUS ECCLESIJ!. [6-16] 

Primum. An testis sciat ín qua Prouincia sit Guitas Sancti , 
Thomíe, cujus situs, qualitatis, et magnitudinis sit, quot focos 
constituat, cuius dominio in temporalibus subiaceat, et qiiae sit 
causa, scientiae. 

a.“ An sciat in illa Ciuitatc esse Ecclesiam Cathedralem 
vel Metropolitanam, sub qua inuocatione, cuJuS' strueturte et 
qualitatis, an aliqua reparatione indigeat, et quas sit causa 
scientiat. 

_ 3.“ Si est Ecclesia Archiepiscopalis, an sciat quot. Epis- 
copos suffraganeos habeat, et qui sint: si est Episcopalis, an 
sciat cui Archiepiscopo sit suffraganea, et quae sit causa scicntiai. 

4.“ Quot et quales sint in dieta Ecclesia Dignitates, Gano- 
nicatus, et alia beneficia Ecclesiastica, quis sit numetus omnium 
presbyterorum et clerícorura inibi in diuinis inseruientium, qua: 
sit Dignitas major post Pontificalem, quales sint redditus digni- 
tatum, canonicatuum, et aliorum bencficiorum, et qua: sit causa 
scientiffi. 

V.“ An in ea cura animarum exerceatur, per quem, et quai’ 
sit causa scientia:. 

Vj.“ An habeat Sacrarium sufficienter instruetum Sacra 
Supellectili, cíEterisque rebus ad diuinum cultum, et ad Ponti- 
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flcalia exercéda necessarijs, Chorum, Organum, Campanile cum 
campanis, et ccemiteriú, et qus sit causa sdeíitiíE. 

Vlj.“ Ati sint m ea corpora, vel aliqus Insignes Reliquis 
Sanctorum, et qu^e sit causa sciéntise., , 

An habeat dómum pro Archiepiscopi vel Episcopl 
habitatione, vbl, et qualem, et quat sit causa scientite. 

vmj“ An sclatverum valorem reddituumMensíEArcble- \ 

piscopalis, vel Episcopalis ad quani' summam annuatim ascen- 
dant, in quibus consistant, an sint, aliqua pensione onerati, ad 
cujus vel quorum fauorem dieta pensio sit reseruata, et qus sit | 

causa scientiíE. j 

X-” - Quot existant in illa Cluitate Ecclesis Parocblales, et 
ColleglatíE, quot Monasteria vlroriim et mulierum, quot Con- 
fraternitates, et Hospitalia, et quse sit causa scientije. 

■ xj “ Quantum sit ampla Dia:cesls, quot et qu£ loca com- 
plectatur,, et quíe si causa scientis, , 

XijA An in ea erectum sit Seminarium; quot in eo pueri 
alantur, et qus sit causa scientis. , i 

. XIIJ “ An ipsa Ecclesia vacet, quomodo, a quo tempore j 

çjtra, et qu£E sit causa scientia!, 

DIE QUARTA MENSIS JDNIJ, ANNO A NATIUITATE DOMINI MILLESIMO 

SEXCENTESIMO DECIMO QUINTO, . b 

\ 

Primiis Testis sufer ‘ I 

Pcclesk stãtu. :| 

Reuerendus Cbrispinus do Amaral, prssbyter, in Ecclesia: 

S.“Tbóms Canonicus, íEtatis annorum tríginta, testis exoEcio: b 

produetus, qui tactis corporaüter Scripturis Sacrosanctis, ad | 

Sancta Dej Euangelia iurauit, Interrogatusque de cohtentis in I 

Interrogatorijs pneinsertis. I 

Ad primum respondit se scire Ciuitatem et Insulam Sd'Tbo- | 

msE esse sitam in Prouincia, de Guiné nuncupatam, et in plani- 1 


tie / prope mare, habereque circuitum media: leucie hispana [ 
circiter, ac noningentos focos circiter constituere, et in tempo- 
ralibus subjacere Regibus Portugallk. In causa scientise. Quia 
est Canonicus In pra:dÍcta Ecclesia, vt dixit. 

Ad 2.“ Quod scit in dieta Ciuitate esse Eccleslam Cathe- 
dralem sub inuocatione beata: Maria: de Assumptione (Q, 
Illamque vnam babere nauem, ac ex lapide esse confectam, ct 
allqua Indigere reparatione. Causa scientia. De visu. 

Ad 3“ Quod scit illam esse Suffraganeam Reuerendls- 
simo Archiepiscopo Vlixbonensi. Causa sclentlte, Quia appella- 
tiones ab ea interponuntur ad Curiam Ecclesiastlcam' Vlix- 
bonensem. 

Ad q.” Quod scit In dieta Ciuitate quinque reperirl Di- 
gnitates, videlicet Decanatum, Arcbidlaconatum, Cantoriam, 
Thesaurariam, et Scholasterlara, ac duodecim Canonicauis, et 
vnum Paroebum cum Coadjutore, et Sacrlsta, qui omnes in. 
diuinis inseruiunt, et omnes ad vlgesimiim numerum ascendunt., 
Dignitas major post PontIficalem est Decanatus. Portio Decana- 
tus ascendit ad summam quadrlngentorum et quadraginta cru- 
ciatorum circiter monetx PortugalliíE, Portio reliquarum singu- 
larum Dlgnitatum ad summam ducentorum cruciatorum, ex- 
cepta Scbolasteria,. qua: habet ultra dictos ducentos cruciatos„ 
centum et sexaglnta, ratione officij Praidicatoris quod exctcet., 
Portio singulorum CanonIcatuum ascendit ad summam centum: 
ct quinquaginta cruciatorum; portio Parochi ad summam cen¬ 
tum cruciatorum, Coadjutoris ad summam septiiaginta quinque, 
Sacrista: ad summam centum et vlgintl quinque circiter. Vltra 
nominatos reperitur in dieta Ecclesia quidam conclonator, qui, 
ratione talis officij habet singulis annis ducentos et qulnqua- 
ginta cruciatos / dieta: moneta:, et bulusmodi portlones per [617 

(^) Segundo a bula da criação da diocese a igreja elevada à dignl- ' 
dade catcdralícia foi a «Beate Marie de Gratia». Cfr. MommenU, 11 , 

nãcc. ac. 









Officiales Regis Catholici in numerata pecunia persoluuntur. In 
eausa scíentia:. Quia ita vidit. 

Ad v“ V't supra. 

Ad vj“ Quod liabec Sacrarium sufficienter instructum 
sacra supellectili, csterisque rebus ad diuinum cultum, et ad 
Potitificalia exercenda necessarijs. Chorum, Organiim, Gampa- 
nile cura carapanis, et cimiteriura. Causa sclentia. De visu. 

Ad vij ® Quod reperitur in dieta Ecclesia qiia;dera Reli- 
quia Sancti Thomaí. In causa scientia:, Vt supra. 

Ad VIIJ■“ Quod Episcopus non habet domura Episcopa- 
lera. In causa scientis. Quia ab Inimicis fuít corabusta. 

Ad VIIIJ-” Quod valor reddituum Mensa: Episcopalis 
ascendit annuatim ad summara duorum millium et quingentos 
cruciatorum, dictaque raensa nulla est onerata pensione, In causa 
scienti^. Vt supra. 

Ad x“ Quod in dieta Ciuitate existunt dua: Parochiales 
Ecclesia, videlicet Ecclesia Cathedralis, et Ecclesia Beata: Maria: 
de Conceptione, nulluraque reperitur Monasterium virorum siue 
raulierura, reperitur tamen Doraus Misericórdia cura Hospitali, 
et reperiuntur quoque Ecclesia: S.“ Sebastianí, S.“ loannis, 
S.*‘ Antonij, S.*‘ lacobi, et Beata: Mark Matris Dej, in quibus 
oranibus reperiuntur confraternitates ad nuraerum diiodecira cir- 
citer ascendentes. In causa scientia:. Vt supra. 

Ad xj.” Quod Diíecesis habet districtura sibi assignatum 
septingentatura leucarura in longitudine, et in latitudine Centura 
circiter, et coraplectitur Insulara Anni Boni et Insulara Princi- 
pis, et alia infinita loca ab infidelibus oceupata. Causa scientia:. 
Partira de visu, et partira de auditu. 

Ad xij.® Quod non habet Seminariura. 

Ad xilj.” Quod Ecclesiít S.“ Thoma: vacat per obitum 
Reuerendissirai Hieronyrai de Quintanilha, de Mense lulij pro- 
xime prreteriti. In causa scienti^e, Quia pratsens fuit. Et araplius 


non deposuit, et se subscripsit vna cum prredicto Reuerendis- 
simo D. Vice Collectore.// 

Gaspar Gallettus Notarius. 

Chrispinus do Amaral 

D. Julius Andreoli Vice Collector. 


2.* Testis mfet eodem 
Ecdesk sktu, 


Reuerendus Didacus Coelho, Canonicus in Ecclesia S.“ Tho- 
íha:, statis annorum viginti triura circiter, testis ex officio pro- 
duetus, qtii tactis corporaliter Setipturis Sacrosanctis, ad Sancta 
Dej Euangelia iurauit. Interrogatusque de contentis in Inter- 
rogatorijs ptreinsertls. 

Ad primum respondit, quod Ciuitas S.“ Thoma: est sita in 
Prouincia de Guine prope raare, et in planitie, qua: quldem 
est niediocris magnitudinis, septingentosque focos circiter consti- 
tuit, et in temporalibus subjacet Regibus Portugallis. In causa 
scientia:. Quia est Canonicus, vt dixit, ac in ea resedit. 

Ad 2.*“ Quod Dieta Ecclesia est Suffraganea Reuerendis- 
simo Archiepiscopo Vlixbonensi. Causa scientis. Quia a dieta 
Diaecesi ad Archiepiscopatum Vlixbonensera appellatur. 

Ad q.™ Quod in dieta Ecclesia sunt quinque Dignitates, 
videlicet, Decanatus, Archidiaconatus, Cantoria, Thesauraria, et 
Scholasteria, ac duodecim Canonicatus, vnus Parochus cum 
Coadjütorc, et Subthesaurario qui inibi in diuinis inseruiunt. 
Dignitas major post / Pontificalem est Decanatus. Pottio De¬ 
canatus ascendit ad summam quadringentorum et, quadraginta 
cruciatorum circiter. Portio singularu Dignitatum ad summam 
ducentorum cruciatorum, pra:ter Scholasteriam, qu^ ob officium 
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pr£Edicancli, habet centum et sexaginta vltra dictos ducentos. 
Portio singuloruna Canonicatuuni áscendit ad suinmain centum, 
et cjuiiicjuaginta cruciatoturn. Patochi ad sutninarn centum 
cruciatorura. Coadjutoris ad summam septuaginta quinque. 
Subthesaurafij ad summaín centum et viginti quinque citciten. 
Vltra dictos reperitur in eadem Ecclesia vnus Condonator, qui 
habet slngulis annis ducentos et quinquaginta cruciatos. Causa 
scientk. Quia est Canonicus. 

Ad v.“ Vt supra. 

Ad vj ” Quod habet Sacrariuin sufflcienter Instmctum 
sacra supellectili, creterlsque rebus ad diuinum cultum et ad 
Pontificalia exercenda necessarijs. Chotum, Organum, Cani- 
panile cum campanis, et cimiterium. Causa sdentire. De visu. 

(Ad, vijvilj.” et testemunho idêntico no da 
testemunha precedente j, 

Ad. x“ Quod reperiuntur In dieta Ciuitate duffi Paro- 
chiales, videlicet Ecclesia Catliedralis et Eccleda Beatíc Marias 
de Conceptione, nullumque reperitur Monasterium virorum siue 
mulierum, reperitur tamen Domus Misericórdia: cum Hospitali; 
reperiuntur quoque Ecclesia: S.*^* lacobi, et Beata: Maria: Matris 
Dej, et in illis reperiuntur Confraternitates ad numerum duo- 
[MD] decim circiter ascendentes. Causa sdentiat. Vt supra, 

Ad xjQuod Dixeesis est satis ampla, et complectítur 
infinita loca a Gentibus oceupata, prxter Jnsulam do Principe, 
et Annobom nuncupatas, in quibus commorantur fideles. 
Causa scientix. Ex dictis, 

Ad xij•“ Quod in dieta Ciuitate non est erectum Semi- 
narium, sed, de ordine Regis Catliolici est erigendum, vt au- 
diuit. Causa scientix. Eadem, 

Ad xilj.™ Quod Ecclesia S,*‘ Tliomx vacat ab anno 
circiter per obitum Reuerendissmi Fratris Hieronymi de Quin- 
tanilha. Jn causa scientix. Quia illum vidit sepeliri. Et amplius 
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non deposuit, et se subscripsit vna cum prxdicto Reuerendissimo 
D. Vice Collectore. // 

Gaspar Gallettus Notarius. 

Didacus Coelho D. Julius Andreoli Vice Collector 

j." Testis super eiusdem 
Ecclesk existentiã ac statu 

Reuerendus Doctor Franciscus Pinheiro d’Abreu in Ecclesia 
S. Thomx Canonicus, xtatis annorum triginta octo, testis ex 
officio produetus, qui tactis corporaliter Scripturls Sacrosanctis, 
ad Sancta Dej Euangelia iurauit. Interrogatusque de contentis 
in Jnterrogatorijs prxinsertis. 

Ad primum respondit quod Ciuitas S.“ Thomx est sita in 
Prouincia de Guiné nuncupata, et in planitie prope mate, 
magnitudinis medix leucx lusltanx circiter, focos septingentos 
fere constituens / et in temporalibus subiacet Regibus Portu- 
gallix. In causa scientix. Quia in illa nonnullis annis resedit, 

Ad. 2.“ Quod in dieta Ciuitate est Ecclesia Cathedralis 
sub inuocatione Beatx Marix de Assumptione ex lapide con- 
fecta, qux quldem ad prxsens unam tantum habet nauem, et 
indiget reparatione. Causa scientix. De visu. 

(Ad. 3.“, ad 4.“, ad v."', ad vj.“ etc., respostas suhstancial- 
mente idênticas às da primeira testemunha. Na resposta ao 
quesito x.“: «reperiuntur quoque hxremitoria S.“ lacobi, et 
Beatx Marix Matris Dej, in quibus sunt duodecim Confrater¬ 
nitates circiter)) —■ fl, 650). 

Et amplius non deposuit, et se subscripsit vna cum prxdicto 
Reuerendissimo D. Vice Collectore. / / 

Gaspar Gallettus Notarius 

Doctor Franciscus Pinheiro d’Abreu 

D. Julius Andreoli Vice Collector 

AY ^Processus Consistorialis, vol, 8. 
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CARTA TESTEMUNHAL DO PROVINCIAL 
DE SANTO AGOSTINHO 

(15-6-1615) 

Smkmo-DeclM que 0 eleito fm bisfo de S. Tomé tm as partes 
requeridas feio Concílio de Trento e feios Cânones. 

Testimonium licentis ac sufficientk Promouendi 

Nós Ffcy Bartholomeu de S.“’ Agostinho, Prior Prouincial 
da Ordem do rnesmo Santo nesta Prouincia e Reynos de Por- 
tugal, polia presente damos licença ao muito Reuerendo . Padre 
Frey Pedro de S.‘“ Agostinho, para que possa aceitar 0 Bispado 
de SaÕ.Thomé, de que Sua Magestade lhe fez mercê, visto ter 
as partes e sufficiencia que aponta 0 Sagrado Concilio Triden- 
tino, e os Sagrados ‘ Cânones, scdicet de idade, de saber, e de 
costumes.'/ / 

Dada no Conuento de N." S.'" da Graça de Lisboa^ em 
quinze de lunho de seis centos e quinze annos, sob Nosso Sinal, 
e Sello menor de Nosso officio.'/ / 

Frey Barth.™" de S.‘“ Agostinho y/ 
Prouincial 

Locus ~\r Sigllli 

Collationatum fuit testimonium supra scriptum cum suo^ 
proprio originali, cura quo concordat de verbo ad verbum. Jdeo 
hic me subscripsi rogatus. I// 

Gaspar Gallettus Not,“ 

kV—Processus Consistorialis, vol. 8. 


CARTA DE JOAÔ BAPTISTA VIVES A EL-REI 
(9-7.1615) 

Sumário “Tíní/p sido nomeado embáxador do Rei do Congo em 
Roma, e tendo já fresudo as informações fedidas feio 
embaixador de Esfanha, fede a el-Rei licença fora aceitar. 

t 

Senor 

A los xj de Henero di quenta a V. Magestad como el 
Rey de Congo me hauia nobrado su Embaxador, y para ser- 
uirle en ello pedi su real licentia, pues sin ella ni puedo ni 
deuo hazer cosa [alguna]. Despues el Conde de Castro, Em¬ 
baxador de V. Magestad, ha querido ser informado de lo que 
cotenia dicha Embaxada, y ansi Fhe hecho uer todos los papeies, 
y dicho de palabra lo que me ha pregútado, c 5 que me parece 
ha quedado satisfecho, y mas de mi bolutad y desseo que no 
pretiendo hazer en esto, sino quato fuere de seruicio de Dios(^) y 
de V. Magestad, ansi en el modo y termino como en lo demas. 
Y en esta cÕformidad bueluo i suplicar a V. Magestad dicha 
licentia, para dar satisfation à Su Santidad, y a la Sede Appos- 
tolica, donde este negocio está publicado, y tabien al diclio Rey 
en las cosas que me tlene encomêdado para acresêtamiento de 
la íe catholica en sus Reynos, de que me remuerde la cosientia 

(^) Efectlvaraeiite Mons. Vives nunca visionou outra coisa. Mas 
os homens de Estado vêem de forma diferente, Em Roma 0 pobre rei 
preto do Congo era considerado, com muita ingenuidade, como qual- 
quer soberano da Europa, 0 que Madrid c Lisboa, evidentemente, não 
admitiam. 


2^20 


221 





por las almas que se perdera por falta delias. Dios guarde la 
catliolica persona de V. Magestad. // 

De Roma, los 9 de Julio 1615. 

Ju.° Batta Viues 

' MINISTÉRIO'de ASUNTOS EXTERIORES (Madrid) - 
Arquivo da Embaixada de Espanha no Vaticano, Maço 56, fl. 284 
(moderno). 

ACS~ Estado, Maço 1001, 
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APRESENTAÇÃO DO BISPO DE S. TOMÉ 
(18-7-1615) 


Sumário-T raífo fdocido 0 hkp de S. Tomé, el-Rei afresenta a 
dm Santidade, como novo Prelado, Frei Pedro de Santo 
Agostinho, religioso dos Eremitas de Santo Agostinho. 

Muito santo em Christo Padre, e muito bem auenturado 
Senhor. 

O Vosso deuoto, e obediente filho Dom Fellppe, por graça ' 
de Deus Rcy de Portugal, e dos Algarues dhaquem e dalem ' 
mar em África, senhor de Guiné, e da conquista, nauegaçao 
c comercio da Ethyopia, Arabia, Pérsia, e da Jndia Ett.“ Com 
toda [a] humildade enuio beijar seus santos pés. j j 

Muito santo em Christo P." e muito bem auenturado Se¬ 
nhor. Por estar uago 0 Bispado da Jlha de Sam Thomé per 
falecimento do Bispo Dom Hieronimo de Quintanilha que 
delle^ foi ultimo possuidor, c cumprir muito ao bom gouerno 
espiritual daquella Igreja prouerse logo de Prelado, presento a 
Vossa Santidade para Bispo delia a Frey Pedro de Santo Agos¬ 
tinho Religioso da_ Ordem de Santo Agostinho, Theologo 
Pregador, de cuja virtude, letras, e outras boas partes para ser 
prouido do dito Bispado, e 0 saber goiiernar como cumpre ao 
.seruiço de Deus, e augmento da christandade daquellas partes 
tenho muita satisfaçaõ, como mais particularmente se uerá 
polos papeis de sua habilitaçao (’), pelo que peço por merçê a 
V. Santidade 0 proueja do dito Bispado, e lhe mande passar 
delle suas letras apostólicas, 0 que receberej de Vossa Santidade 

() Refeteiicia ao Processo Canonico, publicado neste volume, 
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em especial graça e merçê, sobre que fallará a V. Santidade da 
minha parte Saluador de Sousa meu Agente. // 

Muito santo em Christo P,° e muito bem auenturado Se¬ 
nhor. Nosso Senhor per largos tempos conserue a V. Santidade 
a seu santo seruiço. //' 

Escrita em Lisboa a i8 de Julho de 1615. 

â) El Rey . *. 


AV ~ Processas Consistorialis, vol 8, fl. 631. 


Monsenhor João Bapthla Vives. Embmador do Rei do Congo 


[Ciiiifk à hoimpné rià - Rdnin) 


atciiK. 5 Ti ■ . • ' referendario 

! L ‘ . ^ ^ ahimiionini colleaiura 

toiiinique impoiisis anniuim censura liberaliter assignatuni Sac. Conmfr. 
de 11'opaganda Fide grati anirai ergo po.suit, 











CARTA DO EMBAIXADOR EM ROMA A EL-REI 

(30-7-1615) 


Sumário A commo de embaixador a Vives era de D. Álvaro II 
solicitada mas dada de matn fróprio-^Tendo 
féectdo D. Álvaro estava paralisada a embaixada. 


Senor 

En carta à 3 de Jimio de este aíÍQ me manda V. Magestad 
que auerigue la forma de la comission que el Doctor Juan 
Bauttista Viues tiene^del Rey de Congo, si fué dei Rey 
on Albaro, difunto, 0 de Don Bernardo que le suçedió, para 
que effecto se le dio, y Io que en particular pretende el Viues 
que se haga con el, y porque via negoçió la comission, y quien 
se la encamino aqui, para poder V. Magestad responder a Ia 
pregunta que Su Santidad bá hecho por medio de su Núncio, 
dei modo con que se deue proçeder con este Embaxador, por¬ 
que pretende que se haga reciuimiento y otras demostraçiones 
vsadas con los Embaxadores de otros Prinçipes Christlanos, y 
nauiendo hecho para esto la diligençia necessária he hallado que 
la comission es de D. Albaro Segundo, difunto, y no de 
. Bernardo, para tratar los negocios de aquel Rey aqui con el 
Papa, que lo que el Viues pretende que se haga con el, es lo 
que V. Magestad mandare, y no mas; que de los despachos 
mismos el Papa, a cuias manos vino el despacho se le dio, y 
desto se infiere que salio de inotu proprio dei Rey, y no de 
diligençia dei Viues, y que lo mismo se puede creher de la 


^25 
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protectioíi 'Êinbiaíla. al Cardcnal [de] Sancta Secilia () i d Viues 
es Valenciano, sacerdote y çelante de la propagaçion de la fee, 
en orden de la qual vá gastando su liazienda. 

Viues liará en esta parte lo que V. Magestad le mandare 
y lo que es rezon, pues aunque los brios de la comission le 
inquietassen, no tiene possibilidad de hazienda para pasar los 
términos de azerse en esta Corte, fuera de que por ahora muertos 
estan la comission y despachos, pues fuera de D. Bernardo, db 
funto. (^) 

El Conde de Castro 

[No wwo]: A Su Magestad. A 30 de Julio de 1615, 
Por Mons. Viues. 

AGS—Estâdo, Maço looi. 


(^) Paulo Camilo Sfoiidrati. 

(2) Deve ler-se: pues fuera de D, Albaro, dlfunto. 
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CARTA DO GOVERNADOR DE S. JORGE DA MINA 
(13-10-1615) 

Sumário—[/ rgffíiíw e graves necessidades de socorro a enviar a for¬ 
taleza da Mina—Ordem de socorro imediato,. 


Viose neste Conselho hü escrito do Secretario Cristovaõ 
Soarez, que a elle enviou da parte do Arcebispo Viso Rey para 
que se uísse nelle co bua carta de Pero da Silua gouernador da 
fortaleza de Sao Jorge da Mina, e se tratasse de acodir a ella, 
com toda a breuidade posiuel, com socorro, e do que se Tim- 
uiasse se mandasse relaçaõ a V. Magestade. 

Na qual carta reprezenta 0 dito gouernador a V. Mages¬ 
tade as muitas neçessidades em que estaa a dita fortaleza, assy 
de prouimento, como de gente, per a maior parte da qu'e auia 
morrer; e que se nao diz ally missa ’[h]á muitos tempos per 
naõ hauer farinha pera ostias; e que mandou á Ilha de Saõ 
Thomé buscar algu socorro, e mezinhas de botica por uer morrer 
a dita gente á mingoa, e pedir ao gouernador da dita Ilha hum 
pedreiro, por serem mortos os que leuou; e pelos grandes terra¬ 
motos que ouLie está hü baluarte quasi no chaÕ; que flcaua 
somente nella com iilnte cinco homens brancos e muitos im- 
fermos, que nao podem uegiar; 0 que uendo os eiiemigos estar 
neste estado, lhe derao tres asaltos de que Deus foi seruido que 
se retirasse co muita perda sua, e neiihua nossa. E depois disso 
lhe puseraÕ duas uezes 0 foguo a aldea, com intento que se elle 
gouernador acodisse, e se abrissem as portas da fortaleza, para da 
uolta serem com elle.'/ / 

^ E depois com os negros , da terra queimou a aldea dos ene- 
migos com muitas fazendas, e dous nauios de importançia., 
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Que as guallotas tem de quazi de todo conçertadas, e naÕ 
cstauao acabadas per morrer o ferreiro i e calafate, que tambe 
mandou pedir á dita Ilha de Saõ Thomé. 

Que depois que auizou a V. Magestade pela urca do anno 
passado, do estado em que estaua a fortaleza dos enemigos, e ■ 
como era fabricada de barro, que oie a te a mor parte delia de 
pedra, e cal, e de prezente ficauao uo resgate daquella costa 
trinta e seis nauios seus co fazendas que uêdem, e leuao roupas 
pretas contrafeitas de Fland[r]es, milhores que as da Jndia, e 
assy nao ficaÕ as nossas tendo uallor «hum. 

E uisto 0 dito escrito, e a carta referida, se tratou logo no 
dito Conselho de se emuiar hum mauio á dita fortaleza c 5 fa-^ 
zendas e prouimentos, que partirá para ella por toda a semana 
que uem; no qual se mandad o ferreiro, pedreiro, e calafate 
com seus sobresalentes, e botica que o Goiiernador pede, e as 
roupas das sorttes que elle aponta na dita Carta, das quais se 
naõ emuia co esta |a] relaçao que V. Magestade manda per se 
irem embarcando; depois que o estiuerem se mandara, e dara ^ 
conta a V. Magestade do mais que se ofereçer. 

E se lembra a V. Magestade que deue ser seruido mandar 
atalhar a tao grande damno como a fazenda de V. Magestade 
reçebe em os olandezes resguatare maquella Costa, antes que se 
elles fortefiquem mais, perque da dilaçao se cauzata ao diante 
maiores danos por ser esta matéria de mais consideração do que 
pareçe, e aguardeçer ao gouernador o proçedimento que teue no. 
que se relata nesta Consulta, 

[Ã míir^em]: Em carta de S. Magestade de 13 de Ou¬ 
tubro de 615. 

Vy huá consulta do Conselho da Fazenda que traota sobre 
0 que Pero da Silua, gouernador da Mina escretieo do estado 
em que estaa aquella fortaleza por falta de gente, e prouimentos 
e os que daliy se hao de mádar agora laa em hum nauio que 


estaa peta partir. E emcomendouos muito ordeneis que nelle 
se enule tudo aquillo de que nella ouuer neçessidade em cantl- 
dade bastante, como tenho mandado, le que nisto se tenha par- 
ticullar cuidado, sem que haja nenhuá dilaçaõ, E sendo caso 
que seya partido ao tempo que reçeberdes esta Carta, fareis se 
lhe acuda pela primeira embarcaçao c 5 a mais proulsao que 
parecer poderá faltar na mesma fortaleza, de modo que nunca 
nella se tenha falta disso, poils a meu seruiço cumpre tanto que 
esteya ptoulda das cousas neçessatias. E a Pero da Silua se aguar- 
deça de minha parte 0 bom procedimento que teue no que se 
relata na dita consulta, que he cofotme ao que delle espero 
sempre, de que me hey por bem seruido. 

Christouad Soarez 

AHU—Cótl. 1192, fls. 139-139 V. 
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CARTA DO REI DO CONGO A a , FILIPE II 
(23-10-1615) 

Sumário—P íí/í sms frocurdm m lühá os Padres Jesuítas 

em lugar dos cónegos regmtes de Santo Agostinho de 
S. Vicente de Porá—Pede Jesuítas fora 0 Congo — 
A questão dos dizimos e do subsídio ao clero—Privi¬ 
légio da Capla Peai— Cafelania mor a Brás Correia. 

V. Magestade por fazer mercê a elRei de Congo lhe deu 
por procuradores, segundo fui ynformado, aos P.“ Religiosos 
de Sao Vioéüe de Fora, da ordem de Santo Agostinho, pera por 
sua via recorrer a V, Magestade en 0 'que fosse necessário pera 
aumento da Christandade destas partes, e bem do Regno. 
E porque eles naÕ tem cá comvento nem Religiosos, e seria 
tamto trabalho acudir a eles como mandar embaixadores a 
V. Magestade, deve de auer por bem, por me fazer mercê, 
que os P.°“ da Companhia de Jesus em 0 Convento de S. Roque 
uzem de tal licença semdo procuradores desta Christandade, 
meus, et de meus successores, porque por uia dos que residem 
em Angola me poderei mais façilmente comunicar con eles, 
e eles a V. Magestade 0 que eu pedir pera augmento da fé, 
bem das almas, e perfeição do culto diuino; e porque eu desejo 
muito que mdo isto vá por diante, e será me[i]o mui eficax 
auer em este meu Regno os ditos Religiosos pelo grade fructo 
que faraÕ, com 0 santo instituto que professao, de 'Cnsinar a 
doctrina christa, cousa de que sempre ouue em este Regno, 
e há ainda oje muita falta, sendo grande descuido dos que aos 
Reis meus predecessores aconselharao nao pedir e procurar tao 
Santa Companhia, e taõ proueitosa pera emcaminhar almas ao 


ceo, que segundo sou ynformado ftaa ouue conuersao he Ghris- 
tandade, en que eles nao tcnhao O priMsipal trabalho, como 
taÕbem teraÕ de Deus mui grande prêmio. / / 

Pelo que V. Magestade seja seruido mandar pera este 
Regna algús que uenhaõ residir, et edificar cm ele suas Casas, 
e Conuentos, e que sejao pesoas de çiençia, et experiençia, pera 
que posao ajudar c aproueítar em esta vinha do Senhor. E espero 
em Deus naÕ se descontentara 5 do commodo, c bom tratamento. 


.áo asynsignias [.hajbitodeChristo [como] qual 

[.,,] sempre se onrrataS muito [como] hé resao, e porque sou 
ynformado que se nao dá senão em vida a cada hú, e querendo 
uzar dele me diz 0 bispo que 0 nao deuo fazer, seja V, Mages¬ 
tade seruido fazer mercê a 'min, e a 'todos meus sucessores, de 
dar ordem para que eu e eles nao sejamos prluados de tanta 
onrra e que [em] tomando posse do Regno possao uzar dele, 

Concedeo V. Magestade, i instançia de dom Garçia em¬ 
baixador deste Regno, por hü seu Aluará, que elRei dom Aluaro 
Segundo meu Senhor e pai, pudesse aprezentar as dignidades 
e Conegos da Sé desta Cidade, exoepto a de dayao c mestre 
escola, da qual mercê ele na 5 uzou por ter algus lemites e 
condiçõis, e porque em sua vida se consertou com 0 bispo deste 
bispado Dom frei Manoel Baptista e con 0 Cabido, e por rezaõ 
dos dizimos lhe deu e aplicou nomeadamente trezentos e sin- 
coenta cofos de zimbos, que hé a moeda da terra, e corre cada 
cofo por dez (^) mil reis pera 0 Cabido, de modo que vem a 
ser vinte e sinco cofos pera cada hua das catorze prebenndas 
que há em a dita Sé, e pera 0 dito Bispo sento e setenta e sinco 
cofos.de zimbos in solido, que lhe uem à sua parte, e hé 0 
terço de quinhentos e vinte (*) sinco cofos, que hé toda a massa 

(') No texto lê-se: des, 

(^) No texto lê-se; viüta. 











e porsão do bisp c cabido, e isto se pagou, e paga aos quartéis 
conforme aos consertos e prouizois que sòbre iso se pasaraÕ. / / 
Pelo que V, Magestade deue ser seruido que as ditas apre- 
zentaçÕis de dignidades e Gnegos sem excepsao nenhuã, saluo 
a dignidade pontifical e sen nenbua condisao, fique liure pera 
min, e pera todos meus sucessores; e paresendo a V. Magestade 
pode escuzar de mandar dar nenlm mantimento aos que asi 
forem aprezentados, pois as porçõis sao tao sufiçientes, 

A instançia do mesmo embaixador dom Garçia concedeo 
V. Magestade por hú seu aluará que os capelãis delRei de Congo 
podesem gosar em seus Regnos dos priuilegios de que gozao os 
de V. Magestade em os seus, em o qual ele naÕ soube o que 
pediu, pedindo também que V. Magestade confirmase a elRei 
de Gngo sua Capella Real, sendo o que por ele mandou pedir 

elRei dom Aluaro segundo meu [senhor e pai.] instançia 

deuida, peço [a] V. Magestade [pera que] o culto diuino en 
meus Regnos vá sempre por di[an]te [e que] tudo o tocante 
á Religião em ele se augmente e acrescente com a deuida 
perfeição, he que V. Magestade como protector que hé desta 
Christandade e Regno, ympetre de Sua, Santidade, e alcanse 
dele institua a jgreja de S. Tiago, que há muitos annos está 
erecta et edificada, con titolo de Capela Real conjunta aos 
mesmos Paços Reais, e a faça autoritate apostólica Capela Real 
dos Reis de Congo, con nove Capelãis, hu dabiaõ, hu tezou- 
feiro, e hü Capelão mor que seja seu superior, con juridiçao 
ordinaria en a dita Capela, e suas aneixas que estiuerem dos 
Paços Reais a dentro, e sobre todos os ministros e cousas à dita 
Capela pertencentes, con todos os preuilegios e exempçÕis, como 
hé em a Capela Real de V. Magestade, e que psao ter coro, 
resar, e administrar os ofiçios deuinos en comunidade .e ter 
Sacrario, e que os ditos Capelãis e dignidades sejaõ por min e 
por meus sucessores prouidos, e pelo CapelaÕ mor confirmados; 
e porque este cargo c dignidade de CapelaÕ mor hé mui antigo 
cm este Regno, e os Reis meus predecessores o deraÕ sempre 
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a seus Confessores, e con ele as terras, rendas, vassalos e Se¬ 
nhorio de Zuzietumbo, que bem renderá dous mil cruzados, 
essa própria aplico desde agora pera todo sempre pera a tal 
dignidade; e porque dela tenho feito mercê por minhas prouizois 
ao P." Brás Corrêa, gouernador deste bispado, meu Confeçor 
e CapelaÕ mor, a ele nome[i]o e aprezento por tal, por ser 
pesoa de quem V. Magestade já terá enformasaÕ, e a quem 
eu estou mui afeiçoado, sendo suas partes tais que a min me 
obrigaõ a confiar dele tudo quato há em meu Regno, e a 0 
bispo deste bispado confiar dele todo seu gouerno; e pera os 
mais Capelãis e dignidades, aplico desde logo vinte Q sinco 
cofos de zimbos, de valia de dez (’’) mil reis cada hu, pera 
cada huã porçaÕ das ditas Capelanias e dignidades, que hé outro 
tanto quanto ten as prebendas da Sé; e a todos estes aponta¬ 
mentos peço muito a V. Magestade mande logo dlfirir, e que 
por uia dos P.“ da CÕpanhia me venhao as resoluções do que 
peço.// 

1615 annos. 
a) Rey dom Aluaro 

[L«grfr do selo] 

ATT—CC, I-i 16-27, 

IVOLÍ—Este documento está dilacerado pelo tempo na parte 
superior. O texto absolutamente insuprível vai indicado na pontuação; 
0 que foi possível suprir hlpotèticaraente vai indicado entre colchetes. 

A redacção do doaimento aaisa manifestamente a influência de 
Brás Correia, personagem sem simpatias em Lisboa. 



En Congo aos 23 de outubro de 
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CARTA DO REI DO CONGO A D. FILIPE II 
(24-10-1615) 

SuiíÁRiO—Desculpa-se da arguição feita a D. Bernardo for 0 fale¬ 
cido D, Miguel, conde de Sonho, ter admitido os Holan¬ 
deses no Finda—Protesta que tal facto se não repetirá. 

Dom Aluaro terceiro por diuina graça augmentador da fé 
de Jesus Christo. e defençor dela em estas partes de Eohiopla, 
Rei do antiguissimo Regno de Congo. Envio muito a saudar 
i mui Catholica, e Real pessoa do Sereníssimo Senhor Dom Fe¬ 
lipe Rei de Portugal, como aquele a quem como Jrmao muito 
amado, sobre tudo despois de Deus muito estimo e prezo. / j 
Con 0 nouo gouernador de Angola Manoel Cerueira Pe¬ 
reira (^), recebi por hu seu enviado húa Carta de V. Magestade 
que vinha escrita pera meu antecessor elRei Dom Bernardo, 
con a qual me alegrei summa mente, e todos [os] meus Vas¬ 
salos por quem se divulgou, receberão grandíssimo contenta¬ 
mento. Reconhecendo eu, et eles, 0 grande amor con que sempre 
os Reis deste Regno forao por V. Magestade, e pelos Senhores 
Reis de Portugal seus predecessores tratados, fauoreçldos et 
amparados, na 5 somente em 0 espiritual, sendo essa a porta por 
onde entrou, e se lhes com-municou a verdadeira fé Catholica, 
que elles tanto de vontade, e sen constrangimento humano 
receberão,: e conseruaraõ de tantos annos a esta parte, augmen- 
tandose sempre com particular protecção Ç), e ajuda dos Sere- 

(’) Recebeu carta régia de capitania e governança de Angola, 
dada em 3 de Abril de 1615. — AUl —Chaneekria de D, Filipe 11 , 
liv. 25, fl. 312 vi 

(f) No texto lê-se: porteesaõ, 


nissimos Senhores Reis dese Regno, acodindolhe com obreiros 
santos. Sacerdotes, Religiosos, et Ministros Eclesiásticos, que 
em esta vinha do Senhor trabalhaÕ con tanto aproueitamento 
das almas, sem perdoar pera isso a despezas et gastos de sua real 
fazenda, nao faltando também ao temporal, pois em as neseçi^ 
dades do Reino lhe acudirao con seu poder e braço, procedendo 
tudo isto só de sua grandeza, e do zelo que todos, como taõ 
Catholicos tiuerao, dê augmentar et estender por todo 0 mundo 
a verdadeira fé Catholica e lei &vangelica, et sendo todas estas 
obrigaçois tao preçizas, ta 5 grandes, et a todo 0 mundo tao 
notorias, ympssiuel cousa seria deixar os Reis deste Regno de 
corresponder con 0 reconheçlmento et agradecimento deuido; 
et nao sei como pode auer quem quizese persuadir a V. Mages¬ 
tade outra couza, tomando por motiuo pera is[s]o a comunicasao 
e entrada que 0 conde dom Miguel Manisonho, yá defunto, deü 
■em 0 prto de Pinda aos [hjolandezcs, &rejes, ynimigos da 
fé Catholica, apartados do grêmio da ygreja, et de sua obediençia, 
traidores a V. Magestade, a sua Real Coroa, e per conseguinte 
ynimigos capitais deste Regno, meus, et de todos [os] meus 
'Vasalos, e que pr tais deuiao ser tratados et euitados; et sendo 
como hé verdade, tao bem 0 foi, e mui notoria em estas partes, 
et de que puderaÕ ynformar a V. Magestade seus ministros, 
a pouca lealdade e fidelidade, que 0 dito 'Conde sempre teue 
a elRei dom Aluaro Segundo meu Senhor c pai, chegando a 
tanto seu atreuimeiito que em hu aleiiatamento lhe matou muitos 
fidalgos mui nobres desta corte, e já pde ser que con intento 
de perseuerar en semelhantes maldades e treiçoes, parescndolhc 
que em elas [.] 

... sua mor [.] obedecer como era [.] botar fora de 

suas terras [.] e mandado pelo dito Rei meu Senhor e pai 

[...] que 0 fiz [..] notoria, que nem ainda dos mui apai¬ 

xonados a podem negar, e chegao som [ente a] ynterpretar, que 
os tais mandados seriao fingidos, cousa só rezervada a Deus [a] 










quem já Rei e Vassalo teraÕ dado estreita conta, pois foi cauza 
de que tanto se disacreditase pera con V. Magestade este Regno, 
e Cbristandade; mas con animo sincero, et verdadeiro, sei dizer 
a V. Magestade que o dito Rei meu Senhor e pai naõ teue em 
ese particular mais falta que deixar de dar ao Conde o castigo 
que taÕ graue culpa meresia, o que nao fez por ser já de ydade 
e casado de guerras que em prinsipio de seu reinado teue, et 
de animo mui brado e clemente, sendolhe nesessario pera is[s]o 
0 auer de ir em pessoa con todo [o] seu poder cÕtra o dito 
Conde, e naÕ se pode presumir dele, que sendo taÕ Catholico, 
et amigo da Religião, em tal cousa dese consemtimento. / /' , 
Humanos sao os Reis, et como tais podem ter faltas, et a 
mayor que ele teue, foi fazer tanta confiança de seus Coselheiros 
que sendo ministros seus, et todos Vasalos de V. Magestade, a 
hu € outro forao naÕ muito fieis, e bem poderá V. Magestade 
considerar, quanto o desejaua en tudo de agradar, pois o con¬ 
selho, e goucrno de seus Regnos, entregou sempre em maos de 
seus prop[r]ios Vasalos, deixandolhe[s] tudo á sua dispsissao, 
e vontade, con tanto excesso, naÕ entendendo que o era entte- 
garse a quem por habito et profissão era obrigado a encaminhar 
tudo iti «raiço de Deus, dc V, Magatado, e ptoueito do Regno 
e do Rei, de quem tanto bem tinha recebido (^), j j 

Oje Deus louuado está fora todo o ympedímento, pois o 
Regno tem outro Rei, et ele outro Conselho, e os estados de 
Sonho outro Cõde, que mostra ser mais obediente que o pasado, 
e asi se remedeará tudo, con o fauor diuino, dando ele a execussao 
0 que lhe tenho mandado, que hé despedir e botar logo fora de 
suas terras, e estado os [hjolandezes, e que mais os nao comu¬ 
nique ne cÕsinta entrar em elas, antes os trate como a ynimigos, 
e mui perjuçiais a este Regno, tendo-o também asi mandado 


(®) Não vemos bém a quem veladamente se refere D, Álvaro III, 
sendo para nós claro que o faz a pessoa eclesiástica, isto é «a quem por 
habito et profissão era obrigado a encaminhar tudo en seruiço de Deus». 
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publicar, e apregoar publicamente por minha prouizao; e quando 
ele asi o nao faça, eu o castigarei como a desleal en meu seruiço; 
e c 5 isto entendo que sessa toda a rezao que auia pera se fazer 
fortaleza em o porto de Pinda, que sendo de nenhu prouelto, 
antes de muita despeza à fazenda de V. Magestade, sobre ela 
SC me faz muita instançia pelo gouernador, bispo e outros mi¬ 
nistros de V. Magestade, reprezentandome que do contrario terá 
desprazer; e sendo asi que pera o muito que desejo comprazer 
a V. Magestade fazia mui pouco en lhe oferecer todos meus 
Regnos quando deles se quizera seruir, todauia auendo tao pouco 
que entrei em este Regno (que há pouco mais dedousmezes) está 
taõ cbe[i]o de aleuantados, e tao ynquieto que minha prop[t]ia 
pesoa naõ está mui sigura, sendo nesessario a todos os grandes 
dele, andar actualmente en guerra tratando de minha defençaÕ, 
e de aquietar e reduzir desobedientes, c cm matéria semelhante 
me naõ atreui a resolver, porque poderia ser que vendo eles tal 

nouidade [...junto, e [.Pon]tifice Romano [...] mana, 

reser [.] iiosos ministros muitas vezes [.] pera cÕ 

minhas couzas a estender [.] Be['nto] [Bajnha [...] e 

entremeteo en tomar terras e Vasalos meus que actualmente mc 
p[ettenciaÕ], e contrebuhiao con direitos reais, como o fizeraÕ 
sempre seus antepasados, [sem] de outra couza auer memória, 
et estas foraõ as terrasCasanzi, Sonça, Quisu[...] [e] outras, e 
0 passo do rio Bemgo, deitando fora dele meus ministros e 
canoas, sendo [isto caujza, cÕ outros desacatos, pera em meus 
Vasalos auer alguã desconfiança, naÕ em V. Magestade, a quem 
tenho por pai, por defençor, e proptector meu, e de meus Regnos, 
e que estando tao loüje, naõ tem notiçia do que seus ministros, 
con titolo de seu seruiço fazem, nao no sendo, antes tenho por 
mui serto a boa correspondençia que V. Magestade lhes manda 
tenhaõ sempre com os Reis deste Regno, mas em o seu proce¬ 
dimento, que naõ seudo mui suaue dá que cuidar á jente comu; 
en tudo confio da grandeza de V. Magestade e de sua Christan- 
dade, que dandose por satisfeito de minhas tezÕis, e do animo 
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que verdadeiramente tenho de o agradar em tudo, mandará aja 
melhoria, e espero me nao desempatará em este.primsipio de 
minha sucessão e regnado, nem me faltará con o amor, e hene- 
uolençia que sempre V. Magestade mostrou, e teue a meus 
predecessores, de quem cu ategora nao desmereço, e que acudirá 
a tudo 0 que pera augmento da fé Catholica, pureza e perfeição 
do culto divino for nesessario era esta Christandade, sohre o qual 
desejando muito que en tudo aja melhoria, faço hús aponta¬ 
mentos a V. Magestade que aqui vao, e lhe peço con muita 
eficaçia que vistos, me mande defirir e a eles cõ resolução do 
que peço, e mui brevemcte e que tudo me venha per via dos 
P.°* da Companhia de Jesus. / / 

Ele seja sempre en guarda da mui Catholica, Serenissima, 
e Real pessoa de V. Magestade e conserue seus estados e gran¬ 
deza pera defençaÕ da jgreja Catholica e augméto da Chris¬ 
tandade. / / 

Escrita em esta Cidade do Salvador, Corte de Congo, em 
24 de octuhro de 1615 annos. 



[Lu^ar do selo, de Ucre vermelho] 

Endereço; Ao mui Cadiolico, potetissimo e sereníssimo Senhor 
Dom Phelipe Rey das Espanhas, meu muito hamado 
e prezado [IrmaÕ]. 

ATT-CC 1-116-28. 

NOTÂ—Esie, documento está dilacerado na parte superior. As 
partes insupríveis vão indicadas por pontuação seguida; 0 que conse¬ 
guimos suprir por conjectura transcreve-se entre colchetes, 
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CONFIRMAÇÃO DO BISPO DE S, TOMÉ 
(26-10-1615) 

Sumário—T ewí/o falecido D, Jerónimo de Quintmilha, 0 Cardeal 
Zafata fropõe 0 sucessor, em nome de el-Rei de Rortugal 

111 .““ et R.““ Dne. 

Ego Antonius Cardinalis Zappata [in] proximo Consistorio, 
proponam ad presentationem' Maiestatis Cattolicae, [ad] eccle- 
siam Insule SanctI Thoma, vacante ad presens per obitum 
Hieromi de Quintanilha, ultimi Illius episcopi, in personam 
R. fratris Petrl de Sancto Augustino, ordinis eremitarum elus- 
dem Sancti Augustini. 

Dieta Jnsula est in Africea, secus mate Etiopicum, speciosa 
et ferax, In qua sunt uiri complures accolarum et unica Ciuitas, 

Et dieta ecclesla esc constituta in dieta Ciuitate, sub inuo- 
catione Assumptionis Beate Maris et est Cathedralls suffra- 
ganea Metropolis Vlixbonensis et dicte Maiestatis Jurispatro- 
natus. 

Adsunt item de diocesl et complura loca adfines et infi- 
dellum. 

Pro diuini cultus seruitio sunt in dieta ecclesia quinque 
Dignltates, xij Canonicatus, 4.“'' clerici, Magister Cappelk et 
organista, cum côngrua dote singulls super redditlbus Regijs 
assignata et quam annuatim integre percipiunt. 

Adest et ipsius Sancti Thomx insignis reliquia et Sacrarium 
cum ornamentls requisltls. ’ 

Edes Episcopales, Infidelium insidijs ac, dolo alias com- 
busc[a]e fuerunt una cum edihus Seminarij. 










Jnminet ipsi Cathedrali ícclesiíe cura animanim Parochia- 
norum, quam exercer Parochus ab episcopo deputatus et in 
Ciuitate est unica alia Parochialis ecciesia. 

Fructus taxati reperiuntur in libro Camers ad florinos 
clxx.*\ 

Sed anni redditus ascendunt annuatiin ad Cruciatos 2500, 
qui similiter persoluuntur per Gfficiales dieta: Maiestatis in 
pecimia numerata. 

Prefatus R. frater Petrus est ex diocesi Faraonensi, nobili 
familia et catliolicis parentibus, ordine Patrnm Ereraitarum 
Sancti Augustini expresse professus, plures quam 40 annos 
natus, Sacerdos Theologus Predicator et qui rebus dicte reli- 
gionis sepe gerendis saluti fuit et qui etiam testimonio superio- 
rum eiusdem religionis ostenditur idoneus ad alios docendos. 

Emisit professionem fidei in manibus Vicecollectoris aps- 
tolici (^) in Regno Portugallire commorantis. Et processus eius¬ 
dem Vicecollectoris, unde prsdicta ostenduntur, fuit a R 
meis Dominis ordinum capitibus et a me subscriptus. 

Jtaque supplicatur pro expeditione, cum fetentione compa- 
tibilium. 

[Outu cdigmfk]-. Die 26 Octobris 1615 Sanctissimus 
D. N. Paulus Quintus, ad presentatione Regis Catbolici, contullit 
príedietã ecclesiam insuk Sancti Tboma;, vacante per obitum 
Hieronimi de Quintanilla, in persona fratris Petri de Sancto 
Augustino, Ordinis Heremitarum Sancti Augustini, cü reten- 
tione cõpatibiliu. / / 

Dominicus Cardinalis Tuscus, Vicecancellarius Sacri Col- 

hi 

AV-^Actâ Miscellaneá, vol. 98, fl, yqq, 


(^) Júlio Andreoli. O Cokctof era Ottavio Aceoramboni (1614- 
-1620). 
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CÉDULA CONSISTORIAL 
DE D. PEDRO DE SANTO AGOSTINHO 
(26-10-1615) 

Sumário ~re«do fdeddo D, krónimo à, Qttinknilha. é eleito fira 
a Sé de S. Tomé Frei Pedro de Smto Agostinho. 

Roma, in Monte Quirinali, die 26^ Octobris 1615, fuit 
ConsistoriumSecretü, in quo Sanctissimus D. Noster, referente 
Reuerendissimo D. Cardinale Zapata ad prasentationem Regis 
Catbolici, iproLiidit Ecciesia Sancti Thoma, in Insula eiusdem 
Sancti Thoma, uacanti per obitü Hieronvmi ultimi Episcopi, 
de jiersona R. fratris Petri de Sancto Augustino, Ordinis Eremi- 
taru eiusdem Sancti Augustini, Faronensis Dicecesis, ipsumque 
dieta Ecciesia Sancti Thoma in Episcopum prafecit, et Pasto- 
rem, cura etc. comittendo, cu fetentione compatibiliu. Absol- 
uens etc., cü clausulis opportunis, etc. 

ÃY—Acti Vice Cmcelarii, vol. 15, fl, 127. ’ 

KY~Actã Cmerarii, vol, 15, fl. 20V, (Olim i8v.). 








CARTA RÊGIA AO ARCEBISPO VICE-REI 
(31-10-1615) 

Sumário-— frestm' jmmenio das culfos atrihmdas ao Deão do 
Coligo Diogo Pestana e D, Costne ÂlvaTes, ftesos, 

, Para 0 Arcebispo Viso Rey 3 1 cie Outubro 

Por parte de Diogo Roíz Pestana, Deao da see de Congo e 
Dom Cosme AlvareZi que de Angola uieraÕ presos, por ordem do 
Bispo Dom frey Manuel Baptista, se me presentou a petição 
que uay com esta carta, que me pareceo remetteruos, e enco- 
mendaruos (como 0 faço) que ordeneis se lhes dei com effeito 
iuramento das culpas que contra elles ouuer, para que cesse a 
moléstia que padecem na prisão, sepa serem ouuidos. 

Escrita em Onhate, 

AGS^Secretarias Provinckles (Portugal), liv. 1511, fl. 383. 


SOCORRO PARA S. JORGE DA MINA 
(Outubro—1615) 

Atendendo ao estado frecário da fortaleza manda-se aviar 
0 maior socorro fossivel—Presentes aos Reis vizinhos. 

Per cartas de 3 e 6 e 13 de Outubro deste anno diz V, Ma- 
gestade que 0 maior socorro e prouisao que se enuiar á fortaleza 
de Sa 5 Jorge da Mina seia na maior quantidade que for pos- 
•siuel, emcarregaua V. Magestade muito ao Viso Rey fizesse 
sobre isso todo 0 esforço, ordenando logo a este Conselho que 
■0 procure encaminhar como hua das cousas de mais seruiço de 
Vossa Magestade. E que alem das roupas e mantimentos os 
matteriais que faltarem para acabar as galiottas e estarem sempre 
aparelhadas, e os offioiais de Carpidteiro, Calafate e Ferreiro que 
trabalhem nellas, que se enuie algua gente que supra a falta que 
hauia delia naquella fortaleza. E de tudo 0 que leuar 0 nauio 
que partir pera ella se emuie hua rellaçao a V. Magestade muj 
particular e distincta para 0 ter entendido, 

E que se guarde 0 Regimento que se fez sobre os resgattes 
da dita fortaleza. E 0 prouedor da Casa da Jndia tratasse com 
os homens de negoceo quisessem uir na forma do dito Regi¬ 
mento. E que para sua guarda se passasse prouisao pera 0 Gouer- 
nador da Mina lhe dar toda a ajuda e fauor. 

E que sendo caso que fosse partido 0 nauio que estaua 
pera ir áquella fortaleza se lhe acudisse pela primeira embar- 
oaçao com a mais prouisao que parecesse haueria falta na mesma 
fortaleza, de modo que nunqua a ouuesse. E que a Pero da 
■Sílua se agardecesse 0 bom procedimento que teue nas cousas 
da ditta fortaleza, 








E satisfazendosse ás dittas cartas como V. Magestade 
manda, se responde c[ue Pero da Silva, Gouernador da Mina, 
na sua carta nao pede matteriais, senão offeciais serralheiro, 
ferreiro, e dous pedreiros, os quais se lhe enuiaraõ no dko 
nauio. E pera os reis uezinhos daquella fortaleza e amigos, 
quatro farragoulos de gram vermelha, seis chapeos de cor, 
e seis treçados, que saõ os que leuaua Ioa 5 Roiz Roxo, que 
se perdeo em Cadis e tornou a esta Cidade. E de partes as 
roupas, vinho, contaria, laquequa, coral, azeite, farinha, como 
se declara nas duas certidoens do prouedor e officiais da Casa 
da Jndla, que com esta se enuiaraõ a V. Magestade. / / 

E se ordenou ao diito Gouernador que da gente que foy 
no dito nauio tomasse a que lhe parecesse para seruir ma dita 
fortaleza, deixando a necessária pera a defensão e mareaçaõ do 
dito nauio, perquanto pera a Mina se nao quiseraÕ assentar 
nenhus soldados, parecendo lhe[s] que hauiaõ de ficar na dita 
fortaleza, e assy hu dos carpinteiros e calafattes que leua o dito 
nauio, perque nao ouue quererense assentar pera ficarem naquella 
fortaleza, pera o seruiço das galiottas. 

E na monção de março do arino que vem, que hé a pri¬ 
meira em que podem ir nauios áquella fortaleza, se enuiará 
a ella o mais socorro que V. Magestade manda. E no que 
toca a se guardar o Regimento, se deu á execução e nessa con¬ 
formidade carregarao os mercadores na forma em que se declara 
na certidão referida da Gsa da Jndia. E assim se hirá conti¬ 
nuando ao diante. E se encomendará ao prouedor da dkta Casa 
como V. Magestade manda. E ao Gouernador se escreueo 
fauorecesse os mercadores, dando lhe[s] todo o fauor e ajuda 
necessária. 

Era Lishoa outubro de 615. 

Luis da Sllua, Luis Pereira, Cosme Rangel, 
Simao Soarez 


[J margem ]: Em carta de Sua Magestade de 18 de No- 
uembro de 615. 

Vi hua Consulta do Conselho da Fazenda em que se sattisfaz 
a tudo 0 que mandey per as minhas cartas referidas nelia, 
acerca das cousas que conuinha enuiarense á Mina e se guar¬ 
dar 0 Regimento do Comercio delia, 0 que está bem feito e 
folguej de 0 entender. E perque por respeito de ter arribado 
a Vigo, obrigado dos temporaes, 0 nauio que hia despachado 
per conta de minha fazenda pera aquella fortaleza e alijado 
ao mar as fazendas que leuaua, per cuja causa conuem socorrella 
com outras. Vos encomendo muito ordeneis ao ditto Conselho 
procure todo 0 possiuel que torne a hir lá este nauio, porquanto 
pelo estado das cousas delia conuem que seja prouida com a 
maior breuidade que possa ser, e que nelle se cnuie tudo 0 
que for necessário pera esse effeito. E que ueja se por Contrato 
quer hir aly algum outro nauio na forma do Regimento, em 
que hira 0 mais que faltar na mesma fortaleza,. E auise de 
tudo 0 que se fizer nisso. 

Cristouao Soarez 

AHU— Gd. 1192, fls, 167-168, 
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ALVITRE DE JOÂO SALGADO DE ARAÚJO 
(1615) 



Svukm-Exposiçh do frimeim dvitre dos nove que tem frofo^o 
a Sua Majestade 0 Licenciado Joao Saldado de Araújo, 
Arcediago de Congo—Religiosos para Finda e Angoi. 

Forma deste aluitre 

Pode Angola ter hu nouo eomercio, 0 qual (gastandosse 
nele, per hua só ues des mil cruzados de fabrica, e ate dous mil 
cruzados cada hu ano, pera 0 sostentar) importará todos os annos 
mais de cincocnta mil cruzados á fazenda de sua Magestade, e 
será porta pera hú nouo mundo de Cliristandade. 

Declaração 

Tem sua Magestade ordenado que se faça húa fortaleza no 
porto de Pinda e que assista nella hu Capitao cÕ soldados, e que 
aia casa de religiozos da terceira ordem de S. Francisco dos que 
tem casa na Aloanda c pera isso tem ido (?) Ant[onio Gon^ 
çaluez] Pita, c forão religiozos 0 anno passado: e finalmcnte 
manda sua Magestade, que aia comercio, e que se faça feito¬ 
rias; e posto que não forao maos aluitres, dizer as causas perque 
isto não está effectuado, e os grandes deseruiços de sua Mages¬ 
tade que na execução disto (que té oie não teue effeito) há auido, 
CO tudo não hé meu habito c por isso 0 não faço e por assy, so 
trato do aumento da Christandade e da fazenda real que se há 
de interesar desta fortaleza se fazer co a breuidade que cõuem, 
c de dar pera ella iiouos aluitres. 
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O seruiço [de] Deos claro hé auerse de Interessar desta for¬ 
taleza se fazer, pois há de auer nella casa de religiosos, porque 
0 Conde de Sonho, Senhor daquella prouincia poem em campo 
mais de trinta mil arcos, e segundo isso, claro se deixa entender, 
que auerá nella, milhor de sasenta mil almas de Sacramentos, 
e sendo todos catholicos, e desejosos de que os cultiuem na 
doctrina da Igreja, nao tem mais que hú clérigo que lhes admi¬ 
nistra a Christandade, a uezes uelho e emfermo, e a uezes idiota, 
que 0 tirão por erros, pello que bem se mostra 0 fruto grande 
que tirará nesta prouincia hu[m] couento de religiosos, onde ne 
quatro cÕuentos erao bastantes. 

E CO não menos clareza se cÕsidera e deixa uer 0 aumento 
da fazenda de Sua Magestade, que há de resultar de esta fortaleza 
se cÕcluyr e leuar ao effeito que se pretende, em que os Por¬ 
tugueses fauorecidos delia, e do Capitão, pouoarão esta terra, 
pello modo que se fes em Angola, terra esteril e de nenhü 
fruto, que nem agora tem, 0 que se nao dá nesta, porque hé 
mui abundante de todo 0 mantimento, e de todo 0 necessário 
para sustentação da vida, e principalmehte hé abundante de car¬ 
nes, como são galinhas, capados, os milhores de todo Angolla, 
pescados, vinhos da terra, farinhas, legumes e ortaliça, limois, 
cidras e laranjas e diuersas frutas, e dexcelentes agoas, e busca¬ 
rão os Portugueses nouos resgates entrando peílas terras de 
An[g]oy, que são fertilíssimas, ecÕfinão co estas, logo ao longo 
do espantoso rio Zaire, 0 qual hé poderoso, christão, mas não 
tem Igreja nem padre, e tem pedido clérigos e a Christandade, 
e não se lhe inuião por falta de quem 0 appllque, e de suas 
terras'Sae escrauaria de bom seruiço, muito marfim e [pana]ria 
pera os resgates, muitos mantimentos, e os religiosos de Pinda ' 
podem lá passar e proueré de sacerdotes aquella gentilidade; c 
isto alem do comercio grande que hão de ter c 5 os Moximom- • 
halas, e do freyo que lhes ficão pondo também hé de cÕsidera- 
ção. E finalmente, por cima de tudo isto se interessa, deltare os 



CARTA DO CONDE DE CASTRO A EL-REI 
(3-1-1616) 


[No vmo]: Apontamentos de Joaõ Salgado de Araújo. 

1615. 

[Doc. mexo]: Per Carta de S. Magestade de 8 de Feue- 
reiro de 1616. 

Vy neste despacho hum papel de Joao Salgado de Araújo 
sobre a fortaleza que tenho resoluto se faça no porto de Pinda, 
€ nauegaçao e comerçio do Rio Zaire, que uos encomendo reme- 
tacs ao Conselho da Fazenda para que se ueja, com as ordens 
que se deraõ a Antonio Gomçaluez Pita,,pera a fundaçao da¬ 
quela fortaleza, e considerado tudo se faça comsulta do que 
pareçer. 

a) ChristoLiao Soarez. 

AW—An^ok, cx. i., 

NOTA —O documento está, infelizmente, incompleto. 


Sumário—T m prevenido 0 Papa a propósito da nomeação de João 
Baptista Vives para embaixador de D. Bernardo, novo 
Rei do Congo, na corte de Roma. 

A Su Magestad 3 de Fíenero 1616. 

Para caso que Don Bernardo Rey nuebo de Congo, dé 
comision a Juan Batista Viuas (sic) ó a otra persona para que 
haga ofiçio de su embaxador en esta Corte, he preuenido al 
Papa, en conformidad de lo que me manda V. Magestad en 
carta de 24 de octubre, para que no permita que se haga 
nouedad en esto, asta que V. Magestad sepa lo que ay y pueda 
Su Santidad ser informado dei modo con que se deue proçeder 
y Su Santidad me ha respondido que queda aduertido dello 
para quando se ofrezca la occasion. 
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CARTA RÉGIA AO EMBAIXADOR EM ROMA 

(i8'm6i6) 


CARTA RÉGIA A JOÃO BAPTISTA VIVES 

(i8'i-i6i6) 


Sumário-— fí-Ríí acàu a nomeaçh de Mons. Vives como embai¬ 
xador do Rei D. Ãlvm 111 do Congo. 


Juan Baptista Viues, He reçeuido las Cartas que me aueys 
escrito auisandomc como el Rey de Congo os ha nombrado en 
essa corte para tratar de los negocios que se le ofreçieren en 
ella, y por la buena'relaçion que tengo de vuestra persona y la 
satisfaçion que ay de lo que con esta ocasion dezis, os doy la 
licençia que pedis para que podays acudir a las cosas dei dicho 
Rey y me tendré por seruido de que procureys encaminar lo 
que cn.aquellas partes fuere de mayor seruiçio de nuestro Sehor, 
y bien de la Religion Católica, como mas particularmente lo 
entendéreys dei Conde de Castro, por cuya mano reçibireys 
esta.'// ■ 

De Madrid a i8 dehenerode i6i6 anos. 


Yo el Rey 

a) Antonio de Aroztegui 

MINISTÉRIO DE ASUNTOS EXTERIORES (Madrid) - 
Arquivo da Embaixada de Espanha no Vaticano, Maço 56, fl. 283 
(moderno). 

AGS—EíWo, Maço 1865. 


Sumário— Concfde el-Rei licença a João Bapista Vives fara 
em Roma dos negócios do Rei do Congo. 


Illustre don Francisco de Castro, Duque de Taurisano, 
Conde de Castro, dei mi consejo y mi embaxador en Roma. / / 
Juan Baptista Viues me a auisado como el Rey de Congo 
le ha nombrado para que acuda en essa corte a los negoçios 
que se ofreçieren en ella, como lo vereys por las copias de sus 
cartas que aqui van; he querido adueitiros dello para que lo 
tengays entendido y le digays de mi parte, junto con darle essa 
que le escribo, de que assi mismo se os embia copia, que tengo 
pòr bien de dalle la liçençia que me pide para acudir a los dichos 
negoçios, por la buena relaçion que tengo de su persona y de lo 
bien que cumplirá con lo que le tocare, aduirtiendo que procure 
endereçar y encaminar aquel Rey a lo que mas conuenga al 
seruiçio de Dios y'aumento de la Religion Católica en aquellas 
partes.'/ / 

De Madrid a 18 de henero de 616. 

a) Yo El Rey 
' a) Antonio de Aroztegui 


AGS—Estado, Maços 1002 c 1865. 
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EXTRACTO DE CARTAS DO REI DO CONGO 
(ao-i-i6i6—23'5 -i6i9) 

SueArio—P erturbações políticas apaziguadas por Brás Correia. 

Da alcune Prouisioni di Don Aluaro ü Terzo Rè di 
Congo, passate se a Biagio Corre [i] a suo Confessore, e 
Gouernatore dei Vescouato di Congo, delia Città dei 
Saluatore, si cauano li garbugli, fiuolte, solleuatloni, e 
ribellioni di 'quel Regno seguite nelFauno. 

Per una prouisione fatca I Congo alli 20 di Gennaro 1616 
si caua la ribellione di Sundi, causata dal tlmore e disconfi- 
danza. Che percib quel Rè bauea procurato di ridurre al suo 
seruizio Don Aluaro Alfonso, Duca dei sodetto Stato di Sundi, 
suo cugino, e capitano maggiore in quelle frontiere, per no 
uenirc a rotture, nè à guerre, il que sarebbe stato con graue 
danno di quel Cbristianesimo e de’ suoi vassalli. Che piu uolte 
csso Rè gli hauea scritto e mandato paréti suoi, anzi la Madre 
istessa. Alia fine co 1 uoto- dei suo Consiglio reale, ci mando 
11 sodetto suo Confessore, il quale ridusce ogni cosa in pace &*. 

2. Per un altra prouisione delli 16 di Maggio 1616. Che 
certa gente maliciosa, perturbatrice dei bene e pace commune 
trattaua di seminare zizania, dando ad intendcre al Duca di 
Bamba, generale de’ Regni di esso Rè, come esso Rè staua dis- 
gustato contra di lui, presupponendosi l’opposito, e professando 
il Re hauerli obllghi, oltre al parentato spirituale e temporale 
che ha seco, perche esso Duca disideraua 0 trattaua di andare 
dal Re, non stado ben fermo nel suo seruizio, nsolse perciè il 
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Rè con il suo Consiglio supremo, nel quale entraua il Capitan 
Don Pietro Alfonso, Marcliese di Oembo suo zio, Don Pietro 
Manilumbo suo maggiordomo, Don Garzia sua giustizia mag- 
giore, Don Cosimo Manibampa, e Don Giouanni di Mello suo 
secretario maggiore, risolsero di mandare il sodetto Biagio 
Corre [i] a à Banza dei sodetto Duca Don Antonio de Silua, 
Generale di quei Regni, per assicurarlo e per suaderlo che ritorni 
in Corte, doue era aspettato dal Rè con desiderio, conche sÍ 
quieto ogni cosa per mezzo dei detto [Confesjsore. 

3.° Prouisione delli 2 di Marzo i6ip. Che tutu quei 
Regni di Congo erano solleuatí con la uenuta dei Marchese dí 
Pemba Don Felice dello Spirito Sato (^), fratello di esso Rè, 
al quale il Duca di Bamba, generale delli Regni di Congo, co 
armata mano, fu personalinente à far guerra, leuandolo dalli 
stati suoi, con altre nouità, con pericolo delia totale ruina e des^ 
trutione di quei Regni e vassalli. Che dopo molti pareri per il 
rimedio, fii concluso í Consiglio reale di mandare il sodetto 
Biagio Corre [i] a, prima di uenire à rotture, 0 ad’ usare de mezzi 
rigorosi contra esso Duca di Bamba Don Antonio de Silua suo 
Generale. Si che mando il sodetto Confessore à Banza de 
Bamba, doue risedeua il sodetto Duca e peruenire alia pace, 
comme si ucnne co’l sodetto mezzo, perdonando il Rè à tutti, 
especialmente à quelli che stauano retirati seco, cÍoè D. Aluaro 
Molemba Aquenge, cugino dei Rè, Don Michele Miacandi, 
Don Michele Daniele, e Don Daniele di Silua Òt. 

(^) O ms, 8080 da BNL (Historia da Reino do Congo) refere- 
-se-lhe nestes termos; «Tractando sobre esta matéria com hum 
Dom Felix do Espirito Sancto, que de Mestre e Interprete servia em 
minha companhia sendo eu Cura na Provinda de Sundi, homem de 
muito bom entendimento, e curioso,,,» (Cap. 3, fl, qv,), Cfr. 0 nosso 
e-studo A «Historia do Reino da. Congon, em Portugal em África, 

m (V0> ^53- 
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4.° A 23 di Maggio 1619. Pure data í Congo, e Città dei 
Saluatore, come tutte le sopradette. 

È una querela dei medesimo Rè di Congo contra à Bene- 
dettb Ferre [i]ra, Vicário delia chiesa inatrice delia Città di 
Loanda (“), porto d’Angola, per hauere intercetti ò trattenuti 
li Breui e ricapiti di Papa Paolo V, inuiati al medesimo Rè. 

BV—Cód. Vítt.~Lat. 12516, fls. yo-yov. 

NOTÂ—Vmaiúmos desencantar na Biblioteca e Arquivo do 
Vaticano, especialmente no Fundo Confalonieri, os documentos extra- 
tados aqui pelo antigo secretário de Fábio Biondo na Nunclatura de 
Lisboa. Trabalho baldado, como sucedeu a tantos outros.,, 


(“) Referência ao Padre Bento Ferraz, Cfr. 0 nosso estudo A Igrek 
da Conceição de Luanda, em Portugal em África, ipqy (ÍV), pág. 35, 
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ALVARÁ AO'BISPO DE S. TOME 
(22-3-1616) 

SVKh.10—Manda pgar os caldos ao Pisp D. Frei Pedro da Cunha 
desde a morte do seu antecessor até à data da sua 
sagração —Desde 0 dia da sagração ferceberia 0 orde^ 
nado for inteiro, tomada fosse fessod da diocese, 

Eu ElRey. Como Gouernador e peiyetuo administrador que 
sou da orde e caualaria de nosso Senhor Ycsu Christo, faço saber 
aos que este aluará vire, que eu ey por be e me praz de fazer 
mercê a Dom fr, Pedro, Bispo de Sam Thomé, do meu con¬ 
selho, que elle aja dês 0 dia [que] 0 Bispo Dom fr, Jeronlmo 
de Qiiintanllba seu antecessor [faleçeo]) até 0 dia da sagração 
dclle dito Bi.çpo Dom fr, Pedro, os caidos'(’-) de quatrocentos 
mil reis, que os bi,spos do dito Bispado tinhao de ordenado cada 
ano. E do dito dia da sua sagração por diante vença e aja 0 
ordenado por inteiro, cÕ 0 acrecetamento que ouue por bem 
fazer ao dito Bispado (^), conforme a carta que delle lhe mandej 
passar, auendo respeito a ser concedida a mesma mercê a Dom 
fr. Antonlo Valente e [a] Dom fr. Jeronimo de Quintanilha, 
bispos que foraÕ da dita Ylba de S. Tbomé. / / 

Pelo que mando ao feitor, almoxarife ou recebedor das mi¬ 
nhas Rendas da dita Ylba de S. Tbomé, e a qualquer outra 
pessoa [a] que pertencer fazer 0 pagamento, que dos rendi¬ 
mentos delia dc e pague ao dito Bispo Dom fr, Pedro os ditos 
ordenados ao dito respeito, pella maneira sobre dita e nao lhe 

(') Rendas vencidas, 

(“) Parece referir-se ao Bispo e nao ao Bispado. 
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fará 0 dito pagamento senaÕ depois delle estar no dito Bispado 
c ter delle tomado posse pessoalmente, e conste por certidões 
autenticas per que declare o tempo em que faleçeo o dito Bispo 
Dom fr. Jeronimo de QuintanilBa e de como clle té tomada 
pos[s]e e pes[s]oal, e na carta de seu ordenado e registos delia 
fica cm conta o que pella dita maneira se lhe pagou.'/ / 

E estando a dita Ylha arrendada e nao tendo o dito feitor 
ou almoxerife dinheiro para fazer o dito pagamento, os contra¬ 
tadores ou seu feitor lhe entregaraÕ o que para isso lhe for 
necessário, de que cobrarao conhecimento em forma, pelo qual, 
co 0 treslado deste lhe[s] será aos ditos contratadores leuado 
é conta o que assy entregare, no que deueré de seu contrato.'/ /, 
E mando ao Capita^ e Gouernador da dita Ilha, Prouedor 
de minha fazenda e a todos [os] meus prouedores, contratadores, 
Justiças e offidaes e pessoas a que pertencer, que tudo cumprao 
c guarde, e façao comprir e guardar este aluará, como nele se 
conte. E valerá como carta, sem embargo da ordenaçao em 
contrario, 'fj 

Gonçalo Pinto de Freitas o fez em Lixboa, xxij de março 
de seis çentos e deszaseis. Diogo Soarez [o] fez. 

ATT—Chancelaria de D, Filipe 11 , liv. 35 , fls. 98 V- 99 . 
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REGIMENTO DO GOVERNADOR DE ANGOLA 
( 3 - 9 - 1616 ) 

Sumário—^ frofagaçh da fé é 0 princifal intento dos Reis de 
Portugal no Ultramar—Cateqwzaçh févia dos bafti- 
zados—Paz estável com 0 Rei de Angola—Adverte 
que a frincipal obrigação do Governador é a conversão 
dos infiéis, devendo anteç)ô-la a todas as outras, 

João Corre[i]a de Sousa amigo: 

No exercicio do cargo de Capitao e gouernador do Reino 
de Angola de que ora uos tenho'encarregado, Ey por bem e 
vos mando que guardeis 0 regimento seguinte; 

3 E porque 0 principal intento meu e dos Senhores Reys 
meus predecessores hé e foi sempre nas conquistas que manda¬ 
mos fazer plantar e augmentar a santa fee catholica e que as 
gentes delias uenhaõ em seu conhecimento, vos encomendo e 
encarreguo muito que tanto que chegardes aquele Reino uos 
informeis com particularidade de tudo 0 que se té feito nas 
matérias das christandades, que souas se tem baptizado, que 
igreias se fizeraÕ em suas terras, que ordem se teue e tem com 
elles para serem instruidos na doutrina Christam, e se conserua- 
rem e irem em augmento nella, e se permaneçé na fe. E por 
muy encarregado vos ey, como primeira obrigaçao a que prin- 
cipalraente deiteis atender, procurardes tudo 0 que vos for 
possiuel que em todas as Provincias da jurisdição daquele 
goueriio se dillate, e promulgue 0 sagrado euangelho, auizan- 
dome sempre, do estado e que estiueré e se prepondo as coiizas 
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que tocarem a esta matéria e io que vos parecer necessário e 
conueniente para se conseguir nelle o que se pretende. E assy 
me dareis conta se a igreja matris de Loanda está reparada e 
prouida de couzas necessatias para administrar o culto deuino 
com a descencia diuida, aduertindo das que tiuere neceçidade 
e donde conuirá que se prouejaõ e a renda que para isso tem. 
E da mesma maneira vos encomendo muito que com o Bispo, 
Religiosos e pessoas Ecclesiasticas tenhaes toda a boa e deuida 
correspondência e que os ajudeis e fauoreçaes no que conuier 
pera milhor podere cumprir co suas obrigações: 

4 E porque se me tem representado que muitos gentios 
daquelas partes, sem terem em suas terras sacerdotes nem que 
os persuada, mouidos de sua boa natureza ou tocados do Spiritu 
Santo, uaÕ onde sabe que bá sacerdotes pedirlhe[s] o bautismo, 
táo desejosos de o receber que leuao dadiuas e presetes aos sacer¬ 
dotes, os quaes os baptlzao, sê antes nê despois os catliequizarê 
nê doutrinarem, e bauptizâdos se tornao para suas terras sê 
saberê mais delles, nê elles procurarê mais o que hê necessário 
para sua saluaçao, e lié de uer que o muito descuido que nisto 
ouue foi a caiiza do pouco effeito que se conseguio do grande 
gasto e cabedal que em empresa de tanto seruiço de Deus e 
meu se tem metido, vos informareis particularmente do que e 
todas estas couzas passa, sê ter respeito a nenbuas pessoas que 
tenhao culpa e do remedio c 5 que a Ísto se poderá acudir, e 
enquanto vos nao for ordem minha do que ouuer por bem façaes, 
procurareis no milhor modo que uos for possiuel os descuidos 
' e erros se emêde e se faça o que conuier ao seruiço de Deus 
e meu. 


8 Com El Rey de Angola trabalhareis todo o possiuel por 
ter paz e amizade e uer se o podeis trazer a minha obediência, 
tratando ê primeiro lugar que conçeda prègarse nossa santa fé 
em seu Reino e o mesmo fareis por trazer a minha obediência 
todos os souas por meios brandos, suaues e sem rigor, e dando 


elles entrada á prègaçao, os nao obrigareis a me serê tributários 
senão quando uoluntariamente se offerecerê ou ser por uos man¬ 
dar defender e amparar contra seus enemigos', como uassalos 
a que por jsso sou obrigado; por quanto se tem entendido que 
por este caminho nao ficará nenhu que o nao uenha a ser, e 
que negandosselhe[s] o fauor e ajuda com a razaõ de se lhe nao 
poder dar, por nao serê vassalos, só por jsso o serão, e aos que 
0 forê se lhe[s] poderá dar sem escrupulo; e acontecendo pedire 
ajuda os de híia e outra parte offerecendosse pera jsso a serem 
meus vassalos, os recebereis a hús e outros e vos metereis de per 
■meyo a conçertallos, pondo da vossa parte o que for possiuel 
e necessário para que fique em paz, amigos e Uassalos meus. 
£ este há de ser o preço porque se' lhe[s] há de dar o fauor e 
nao intereçe que elles por isso offereçere, e se tem entendido 
que se lhes açeita ajudando os sem se fazere meus vassalos. 

33 Por remate deste Regimento vos aduirto que a prin¬ 
cipal obrigaçao a que aueis de atender naquele gouerno [h]á 
de ser a conuersaÕ dos jnfleis, que sempre deue preceder e 
anteporse a todas as mais couzas e que com as considerações a 
■ que vos obriga a confiança que de vós faço, procedais no exer- 
■ciçio daquele cargo como uos parecer mais conforme ao meu 
seruiço e que me aniseis muj particularmente de todos os par- 
tiailares aedarUos neste Regimento, o qual vos mando e a 
todas mjnhas Justiças e officiaes e pessoas a que pertençer cum- 
praes em tudo como nelle se conthem, sem duuida nem con- 
tradiçaÓ algua, sem embargo de quaesquer outros Regimentos e 
prouisoe[n]s que em contrario aja, 

Luis Falcao o fez em Lisboa a tres de Setembro de i 6 ió. 

BNL—Ms. 7627, fls. 12-17.—Transcreve-se ^ 
ressa à História das Missões.—BAL—Ms, 51-VIII-21, fl 185, bas¬ 
tante diferente deste. 











CARTA RÉGIA A LUÍS DA SILVA 
(21-9-1616) 


bUMÁRiO—Cowífrcío de AngoU, Congo e Loíingo—Fortaleza de 
Finda—Partida do governador ^ara Angola. 

Luís da Silva amigo, liirá com esta hí papel que aqui se 
deu, sobre algús me[i]os para ir em crecimento 0 comercio e 
renda de minha fazenda nos Rejnos de Angola e Congo: en- 
comendouos, que comunicando a matteria deles com alguas 
pessoas praticas daquellas partes, façais huã instrução que me 
enuiareis com toda a breuidade possiuel, derigida ao Arcebispo 
Primas, Presidente do conselho dessa Coroa, que reside junto 
a mj[m], para que a possa leuar o Gouernador d’Angola que 
ora está para partir, com aduertencia que do particular das ylhas 
dos yngubilas se naÕ pode trattar senão depois de feita a for¬ 
taleza que tenho ordenado se faça em Pinda: e no que toca ao 
comercio de Loango, posto que nao pode ter lugar de presente, 
por estar contractado, juntamente com ‘o contracto de Angola, 
se poderá ter consideraçaS para 0 diante, parecendo que tem fun¬ 
damento bastante 0 que se aponta no dito papel. E de tudo 0 
que açerca disso se vos offerecer me avisareis por carta vossa, 
que virá derigida com a instrução ao Arcebispo Presidente.'/ / 

Escritta em Sanct Lourenço, a 21 de settembro de 1616. 

AGSSecretariasProvinckles (Portugal), Hv. 1513, fis, loov.-ioi. 
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MISSIONÁRIOS TERCEIROS FRANCISCANOS 
(27-12-1616) 

Sumário—' iSem tomado aos missionários de regresso do ultramar 
tudo 0 que nao manifestassem aos Suferiores—Só se 
mandariam a missionar frades de virtude aprovada, 

Ordenousse em Mesa Capitular que se selebrou neste com- 
úento de nosa Senhora de lesus aos 27 de dezembro de 616, 
que os frades que vierem de Angola ou de outra [s] qualquer 
(sic) partes ultramarinas, se lhe[s] tome conta do que trazem, 
por sua conta, eracarregandolhe[s] a conciencia como paresser 
ao P.® Prouincial. E achando que soneguaõ algua cousa do que 
tro[u]xerem, se lhe[s] tome tudo pera a religião. Porem do que 
na verdade tro[u]xerem e manifestarem, se llie[s] dará ametade 
pera suas necessidades. E por verdade 0 assinou 0 P.° Prouincial 
com 0 deffinitorio. 

aa) Fr. Gabriel de Brltto Pero do Spú Santo 
P.'* da Prouincia ministro Prouincial 

Fr, Marcos da Trídade 
P.“ da Prouincia 

t 

Fr. Thomas da Veiga Fr. Rodrigo de S. Catherina 
deffinidor diffinidor 


Fr. Antonio Tauares 
deffinidor 


Fr. Marco de S. Joao 
defflnydor 
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Na mesma mesa, dia, mes e era. Paresse bem ao P.® Pro- 
uincial e deffinitorio mandassem (^) frades ao Maranhaõ, pello 
pedir 0 Senhor Vice-Rei e a qualquer o[u]tra Conquista que 

que se nao mandaraÕ senão frades 
de muj aprouada virtude. E por verdade o assinarao. Oie, ut 
supra. 

ACL—Ms. 291 (v), fl. 5, 

NOTA — hte assunto, na verdade importante, voltou a ser ven¬ 
tilado, como 0 merecia, nos termos seguintes: 

Ordenasse que nenliü frade que uier de Engolia, ou de qualquer 
outra parte ultramarina, na 5 possa trazer mais que 0 necessário pera 
sua pessoa, E trasendo qualquer outra cousa, desde aqui se declara que 
lié da religião. E adiandosse que elle esconde algua cousa que traga, 
seia castigado como proprietário. E desta maneira queremos que se 
entenda qualquer outra determinação que ouuer na Prouinçia. 

Hoie sete dias de Octubro de seis centos e uinte e hu annos. 

Fr, P." Sueiro 
diffinidor secretario 

ACL—Ms, 291 (v), fls. lov e iiv. 


se oferecer, com declaraçao 
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, MEMORIAL DE LUÍS MENDES DE VASCONCELOS 

(1616) 

Sumário—P ropostóJ de ImÍí Mendes de Vasconcelos, ao ser-lhe ofe¬ 
recido 0 governo de Angola—Coní^Hista do Monomotafa 
através de Angola—-Mercês que fede a el-Rei. 


t 

Senhor 


Diz Luis Mendez de Vasconcelos, que 0 secretario Fran¬ 
cisco de Lucena lhe disse que V. Magestade lhe fazia mercê 
de se querer seruir delle no gouerno de Angola: e ainda, que 0 
zello, com que serue a V. Magestade 0 punha ein maiores pen- 
samientos, tem por muito grande mercê quererse V. Magestade 
seruir delle, porque em qualquer cousa em que V. Magestade 
0 ocupe e mande proceder de modo que se tenha v, magestade 
por bem seruido delle, que hê 0 que só pretende. Mas porque 
0 gouerno de Angola está muy falto das cousas necessárias para 
sua conseruaçao, e seu augmento, lhe pareceo deiiia lembralo a 
V, Magestade para prouer nisso como conuem a seu Real 


Setuiço. 

Coni todos os Gouernadores que foraÕ áquelle estado se 
mandou sempre muita gente, cauallos e muniçoís. Todas estás 
cousas faltam agora por auer muitos annos que nao foi- Gouer- 


nador, e por leuar ordem Manoel da Serueira para se prouer em 
Angola para a conquista de Benguela. E assi he necessário que 
se mande nesta ocasiao muito maior socorro, por ser a falta agora 
muito mayor do que foi em todos os gouernos passados, e polo 
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cuidado eni que os Holandeses po[e]m a todas as conquistas 
da Coroa de Portugal 

E alem disto aquelle gouerno tem grande disposição de se 
augmentar por elle muito a Coroa e Fazenda de V. Magestade 
e comuem muito nao se perder tempo nas cousas importantes 
polos inconuenientes que a dilaçao traz consigo, 

Para se poder conseguir tudo, a conseruaçaÕ daquelle 
gouerno e o augmento que por elle se pode fazer, lié necessário 
que V. Magestade mande nesta ocasiao mil infantes e duzentos 
cauallos, sem os quais se poderá mal conseruar o comercio dos 
escrauos, que tanto importa á fazenda de V. Magestade, por- 
que para estar contente o resgate delles hé necessário andar 
exercito em campana, o qual sem cauallos he de pouco effeito. 
Mandarse haõ mais cem quintais de poluora de arcabuz, e outros 
tantos de bombarda, cem quintais de murraõ, e cento de 
chumbo. 

Mas considerando o estado da Fazenda Real, cuija falta fará 
parecer esta grande despesa, o desejo que tem de fazer a V. Ma¬ 
gestade muito grandes seruiços, o obriga a se offerecer a leuar 
á sua custa neste anno e no que vem a gente, muniçoís e 
cauallos referidos, dandolhe V. Magestade nauios, armas e 
poluora, que saÕ cousas que V, Magestade tem sem fazer noua 
despesa, porque em Lisboa deue auer poluora na casa da poluora 
e da muniçaÕ de Biscaia se podem tirar as armas, e tres nauios, 
que seraÕ necessários, das armadas, e quando nellas os naÕ aja, 
nao será muito gasto dalos de fora, e com esta gente, e as mais 
munições necessárias fará de Angola a conquista de Manomo- 
tapa, tam importante, como muitas vezes se tem significado a 
V. Magestade, fazendollie V. Magestade as mercês que se espe- 
rao da Real grandeza de V. Magestade e tam grande seruiço 
merece, as quais adiante se aipontarao. 

Fazer a conquista de Manomotapa por Angola tem, grandes 
conueniencias ao seruiço de V. Magestade, porque se faz com 
menos pirigo das doenças, que há nos rios i Cuama. Abrese 



caminho para se poder, de Angola ir á índia sem dobrar o Cabo 
de Boa Esperança, cousa que incitará a ir àquellas partes muita 
gente, da que agora [naõ] vai, por recearem tam larga e pirlgosa 
nauegaçaÕ como a da índia, Ficaose assi dando mao os estados 
da Coroa de Portugal hus a outros; porque Angola poderá' 
socorrer a índia facilmente, o Brasil a Angola, e o Reyno a o 
Brasil, e esta frequente comunicaçaÕ será huá grande segurança 
do estado da índia e poderão delia vir corre [i] os por Angola em 
todo 0 tempo, porque em todo se nauega de Angola para o 
Brasil, e do Brasil para Portugal. 

Ganhase mais em fazer esta conquista por Angola o rendi¬ 
mento de Moçambique, porque fazendose polos rios de Cuama, 
se há de perder em quanto ella durar. 

Podense também descubrlr neste caminho cousas de grande 
importância, que agora se nao sabem, ainda que de alguas se 
tem noticia, como sao as minas de prata do Reino de Angola, 
donde já vieraõ alguas mostras muito ricas, que se resgataraõ em 
S. Paulo de Loanda, que he a Cidade, a que (erradamente) 
chamaõ Angola, que o principio do Reino de Angola dista delia 
oitenta legoas, pouco mais ou menos, e elle só ocupa a terra que 
ha por descubrir de Angola a Manomotapa, que poderão ser 
cem legoas fertels e de boos ares, e pouoadas bastantemente, que 
tudo facilita muito a conquista. 

As mercês que V, Magestade lhe fará em satisfaçaÕ de tam 
grande seruiço, como se conseguirá desta conquista, sao as se¬ 
guintes. 

Que lhe dará V. Magestade o titulo de Visorey de Ethio- 
pia, com tudo 0 que há de Congo, e Cabo de Boa Esperança 
até 0 Mar Vermelho, porque vendo que V. ÍMagestade o honrra 
com este nouo titulo, entenderão os home[n]s o gosto que 
V. Magestade tem desta conquista, com o que se moueraÕ mui¬ 
tos mais a o seguir, e com maior promptidaÕ. 

Para conquistar Manomotapa se há de entrar na jur[is]- 
diçaõ de Moçambique, e se nao for superior àquelle gouerno 



poderão soceder desordes oa matéria da jur [is] dição, como se 
vio nas conquistas das índias Occidentais, prendendose e ma- 
tandose muitas vezes os conquistadores lius a os outros, e quando 
isto nao seja, poderlhe hao faltar com seu fauor os moradores 
de Cena, Tete e Sophala, de que lhe há de ser necessário valerse. 
E isto será com nao poder adjudicar para si os tiatos que os 
Capitaes destas partes tiuerem, que so quer a jur[is]diçaõ ne¬ 
cessária para melhor fazer o seruiço de V. Magestade. 

. E também importa muyto para o bo goucrno destas partes 
ficar este estado immediato a Portugal, tirando o da jur [is] dição 
da índia, porque muyto melhor se acudira a suas necessidades 
do Reino por via de Angola, que da índia, por ter tanto a que 
acudir, que nao poderá esta prouincia ser delia bem gouernada, 
e da índia se nauega em certas monçoés para estas partes, e do 
Reyno em todo [o] tempo para Angola. Nem conuem, segundo 
boa razaõ de estado que Prouiiicia tam rica e grande este imme- 
diata a o[u]tro gouerno senaõ, só a V. Magestade, a quem se 
deue dar a primeira razaõ das grandissimas riquezas que ella 
promete. 

E pois importa por todas estas razoes separar este gouerno 
da índia, e também hé necessário para a conquista, deuese come¬ 
çar nessa mesma forma, porque mais facil he ordenar as cousas 
nos seus principios, que emmendalas depois de começadas. 

Que lhe fará V. Magestade mercê do lugar de Tete, que 
está nas terras de Manomotapa, com toda sua terra, jur [is] dição, 
dattas de Officios, apresentaçaÕ de Igrejas, com titulo de Mar¬ 
quês de Juro e fora da ley mental (Q em seus descendentes, 
e que se lhe declare logo, 

(T Assim chamada porque seu autor, D, João I 0325 'N 33 )' ^ 
tivera em mente e já a executava embora sem a ter publicada. Foi pro¬ 
mulgada por seu filho, el-Rei D. Duarte (1433-1/138), em Santarém, 
em 8 de Abril de 1434. D. João I distribuíra largamente os bens da 
Coroa em doações para conseguir adeptos e recompensar serviços nas 
lutas pela independência nacional, empobrecendo gravemente 0 tesouro 
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Esta mesma mercê fez V. Magestade a Gabriel Soarez, 
natural do Brasil, e de muito differente qualidade, offerecendose 
a fazer a conquista do lago do MaranhaÕ, a que chamaõ do 
Ouro, conquista de muito menos importância, por se naÕ saber 
em certo 0 que montaria despois de feita, e de muito menos 
despesa, porque no Brasil, donde auia de sair a ella, tinha tudo 
0 que lhe era necessário, sem 0 mandar vir de fora, gente, 
cauallos, armas deffensiuas de algodaÕ, e mantimentos, e todas 
estas cousas elle supplicante há de leuar de fora, leuádo as do 
Reino e do mesmo Brasil, no que há de fazer tanta despesa, 
que quando comprara 0 ditto tittulo e juri[is]diça 5 , se lhe ven¬ 
dera por muito menos, porque hum tittulo de Conde se avalia 
em Portugal em seis mil cruzados, e quando 0 de Marquês seja 
0 dobro, naÕ chegará a 0 quinto do que nisto há de despender, 
e a jur[is]diça 5 de hum lugar de Ethiopia, nao se lhe pode pôr 
preço considerauel, 

E considerando 0 grande seruiço que faz a V. Magestade 
em leuar esta gente à sua custa e 0 grandíssimo proueito que 
resultará da conquista de Manomotapa, por muito piquena 
mercê se deue esta reputar a respeito da grandeza de V. Ma- 

E hé mui deuido a hum animo, que taõ deliberadamente 
se emprega no seruiço de V. Magestade, com tanta promptidaÕ, 
é por este meio poderá V. Magestade reuocar os homés da 
cobiça a que tanto se entregaÕ, e que tanto danno tem feito a 
0 seruiço de V. Magestade, á gloria de feitos heroicos, que hé 0 

público. Segundo a Lei Mental sú seria admitido à sucessão nos bens 
da Coroa 0 filho varão IcgítimQ c primogénito, com exclusão de mu- ♦ 

lheres e dos ascendentes colaterais. Esta lei não foi incluída nas Orde¬ 
nações Ajonsinas, mas encontra-se nas Ordenações Mánaelinas (liv. II, 
tit. XVII) e nas Ordenações Filifinas (liv. II, tit, XXXV). Sobre as 
modificações sofridas até à sua revogação em 13 de Agosto cie 1832, 
cfr. Fortunato de Almeida in História de Portugal, Coimbra, 1924, 
tom. II págs. 49-50 e tom, III pág. 31. 
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com que subio a Mònarclila de V. Magestade a grandeza que 
tem e sem o qual nenliuã se coseruou. 

E tendo a fazenda de V. Magestade no ditto lugar alguã 
renda que naõ seja dos dereitos reaes, a pagará depois de tomar 
posse á razao de juro, ou como V. Magestade ordenar. 

Que os lugares, que pouoar á sua custa, serão seus de juro 
e herdade, como bes patrimoniaes e isto conuem ao seruiço de 
V. Magestade que se conceda a todas as pessoas, que naquellas 
partes quiserem pouoar, porque pouoandose resultará grandís¬ 
simo benefficlo á Coroa e Fazenda de V. Magestade, assi na 
matéria do proueito, como na sigurança de todas aquellas partes, 
que estados despouoados, nem saÕ siguros, nem dao proueito, 
e aquelle ficará muito mais arriscado, despois da conquista feita, 
sabendose em todas as nações de Europa a grande riqueza delle; 
e assi conuem muito buscar todos os meios necessários para 
esta terra se pouoar, e este hé muito poderoso, como a expe- 
riencia tem mostrado, pois por este modo se pouoarao as índias 
Occidentaes, e ainda hoje V. Magestade concede nellas sitios 
para Villas, e Cidades ás pessoas que á sua custa as querem 
pouoar, e se o Brasil se nao repartira em' capitanias, de que os 
Reis antecessores de V. Magestade fizeraÕ doaçoes a particula¬ 
res, nunca se pouoara nem tirara a Fazenda Real o proueito 
que delle tira. 

■ Que poderá laurar por sua conta, e repartir com quem lhe 
parecer, as minas que ganhar, pagando os quintos a V. Mages¬ 
tade, saluo aquellas que V. Magestade quiser mandar beneffi- 
ciar por sua conta. Isto se faz em toda a parte que se laurao 
minas, e em Manamotapa há huã proulsaÕ em que V. Mages¬ 
tade manda se lhe paguem os qijintos do ouro, que se tirar 
das minas, e assi nisto se nao faz cousa noua, e que nao seja 
muito conueniente ao seruiço de V. Magestade. 

Que lhe dará V. Magestade licença para mandar a o rio 
da Prata buscar cauallos a troco de escrauos, de que pagará os, 
dereitos, que deiier, e poderá á fazenda de V. Magestade inte¬ 
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ressar este auanzo das liçenças, respeitando também, que nao 
há outra parte donde com mais comodidade se possaÕ tirar os 
cauallos para esta conquista, que por ser tao importante deue 
V. Magestade dispensar com a ordem que há em contrario, pois 
por esta via nao poderá receber a fazenda de V. Magestade 
algum danno; antes grande benefficlo, gozando os mais direitos 
dos escrauos, que por este modo leuar a 0 rio da Prata. 

Que lhe dará V. Magestade doze hábitos e doze aluarás 
de fidalgos (como deu a Gabriel Soarez e Dom Francisco de 
Sousa) para poder repartir com as pessoas que por seus bo 5 s 
seruiços os merecerem, para que com isto se animem os homes 
a seruir melhor a V. Magestade. 

Que leuará ordem para deixar pessoa em seu nome no 
gouerno de Angola, como hé costume, e porque conuem, que 
a quem elle ficar seja de sua confiança, porque lhe nao falte 
com os socorros necessários. 

Todas as cousas sobreditas que aqui se pedem a V. Mages¬ 
tade sao muy concernentes ao seu Real seruiço, como em todas 
se pode claramente ven, e concedendo as V. Magestade espera 
em Deus, que com 0 effeito se veja muito mais claro, que nao 
pretende cousa em que primeiro naõ respeite 0 seruiço de 
V. Magestade e proueito de sua Real Fazenda. 

Pede a V, Magestade mande ver este memorial no conse¬ 
lho, ordenandolhe que responda logo a elle sem 0 mandar a 
Portugal, porque assi conuem a, 0 seruiço de V. Magestade, 
porque toda a dilaçao será dannosa, e da informaçaÕ de Portu¬ 
gal nao há nenhua necessidade, por se auer tratado desta con¬ 
quista na Junta, em que concorrerão 0 P. confessor e 0 Arce¬ 
bispo de Braga (^), que tem plenário conhecimento delia, e por 


(^) D. Aleixo de Meneses, natural de Lisboa, onde nasceu em 
25-1-1555, falecendo cm Madrid em 3-5-1617. Tomou 0 hábito de 
Santo Agostinho no convento da Graça de Lisboa, com 0 nome de 
Frei Aleixo de Jesus. Cursou cm Coimbra as faculdades de Teologia 


269 




se ter de Portugal por via da mesma Junta consultado o que 
■pareçéo,'sobre o que a Junta resolueO'segunda vez que conuinha 
a 0 seruiço de V, Magestade fazerse esta conquista; e o que elle 
Supplicante pede naõ requere mais informação que a que tem 
0 mesmo conselho, pois a elle todo hé notorio, o estado da 
■Fazenda Real, o grande'seruiço que elle Suplicante offerece, e 
sua qualidade capaz de V, Magestade o honrrar como pede, / ji 



E, R, M. 

[No verso ]; Adbierte de las cosas de que tiene falta el 
gouierno de Angola para su gouernaçion. 

, N.» i6 

i : ■ . 

r, / I 

Senhor 

Luis Mendez de Vasconcelos 
Al Arçob,'’ de Braga 
Braga. 

AHÜ— Angola, a, I. 

e de Filosofia. Em 21-11-1594 foi eleito arcebispo de Goa e confirmado 
em 13-2-1595, tendo sido sagrado no convento da Graça, Em Setembro 
já estava em Goa. Deixou fama imperecível entre os cristãos do Ma- 
labar, que reduziu à fé católica, trabalho que Frei António de Gouveia 
historiou na Jornaiía do Ârcehisp de Goa B, Fr, Âleixo de Meneses. 
No seu pontificado lançou 0 Padre Gaspar Soares os fundamentos do 
Seminário de Rachol e deve-se-Ure também 0 munificente convento de 
Santa Mónica de Goa, quase fronteiro ao mosteiro de Santo Agostinho. 
Foi nomeado governador da índia depois da saída do vice-rei D. Martlm 
Afonso de Castro, cargo que exerceu de 3-6-1602 a 27-5-1609, Em 
1610 foi eleito Arcebispo de Braga. Tendo ouvido S. Pio V, aceitou 
0 cargo de Vice-Rei de Pormgal e em Madrid foi presidente do Con¬ 
selho de Estado do Reino de Portugal, Em 1621 foi trasladado do 
convento de S, Filipe de Madrid para 0 de Nossa Senhora do Pópulo, 
de Braga, 
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MISSIONÁRIOS JESUÍTAS DE ANGOLA 

, , , , ■ 

S\JM.ks.lO‘—A’fosUla ao- alvará de de Janeiro de 161^ concedendo 
8 o$oqo réis a cada Jesuíta que missionasse em Angola. 

* 

Apostilla /1 

.. E ej por bem que [a] os ditos Rellegiozos declarados neste 
aluara se pague a cada hu delles os oitenta mil reis que por 
■elle lhe[s] mando dar em cada anno para sua sustentaçaõ, da 
,data do dito aluará eiidiante, cÕ deçlaraçaÕ que se tiuerem á 
conta delles reçebido alguã couza, se lhes descontará. E entudo 
.se cunprira 0 dito aluará e esta postilla, que nao passará pella 
Chancellaria.'/ j 

Francisco de Abreu a fez en Lixboa a dezanoue de janeiro 
de mil seis centos e dezesete. Diogo Soares a fez escreuer, // 

Apostilla ‘II 

Por quanto por parte dos Rellegiozos da Companhia de 
Jesus, que rezidem no Reino de Angola, se me representarão 
rezoés por onde naÕ conuinha a seu abito e Relligiao paga¬ 
rem se [lhejs os oitenta'mil reis que a cada hu delles lhe 
lifflitej pello aluará escrito na outra me[i]a folha desta, para sua 
sustentasaõ, na maneira em que té gora se fazia e por se euitar 
podersse dizer que os ditos Rellegiozos vzao de mercancia das 
fazendas que se lhe[s] dao á conta dos ditos oitenta mil reis, de 
que ouue vista 0 procurador de minha fazenda, ej por bem que 
os ditos oitenta mil reis se paguem a cada hú dos ditos Rellegio- 
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zos nos direitos dos escrauos que do dito Reino sahirem na 
forma do dito aluará e como [nelle] se contem e da postilla 
escrita ao que delle e desta, que valerá como carta e naõ pasará 
pella Chancellaria, sem embargo da ordenaçao em contrario,'/ / 

Francisco de Abreu a fez em Lixboa a uinte e sete de 
feuereiro de seis centos e dezasete. Diogo Soares a fez es- 
,creuer. // 

Pedindome os sobreditos por merçê que lhe[s] confirmase 
este aluará e apostilla em carta e visto pr mí seu requerimento, 
querendolbe[s] fazer graça e mercê, tenho por bem e lho con¬ 
firmo e ej por confirmado nesta carta e mando que se cunpra 
e guarde jnteiramente assi e da maneira que se nella contem; 
e pagarao de me[i]a anata de mercê desta confirmação ao the- 
zoureiro geral delias, tresentos e sessenta reis, que lhe ficao care- 
gados no liuro de seu recebimento a folhas sessenta e noue, 
como se uio por certidão do escriuao de sua receita; e por fir¬ 
meza disso lhe mandej dar esta carta por mí acinada e acellada 
cÕ 0 meu sello pendente. / / 

Pedro Teixeira a fez eh Lixboa, ao primeiro de julho, ano 
de mil e seis centos e trinta e oÍto. Eu Duarte Dias de Menezes 
a fiz escreuer. 

N 07 Â ~0 Alvará de 14 de janeiro de 1615, atrás publicado, 
encontra-se também nas Confirmações Gerais, lugar aqui citado, a 
fls. ayq-zyqv. 

ATX ~ Confirmações. Gerais, liv. 13, fl, ayqv. 



93 


CERTIFICADO DE FRANCISCO DE ALMEIDA 
(20-2-1617) 

SmÃRlO—Levantamento doa negros e sua repressão na Ilha de 
S. Tomé —Bons serviços de Cosme Vaz Varek 

Sertifico eu Francisco dAlmeida da Quinta, caualeiro fidalgo 
da caza dei Rej noso senhor, morador na Ilha de Sao Thoméi 
que no anno de seiscentos e dezasete sosedeo nesta Ilha liü 
aleuantamento dos negros crio [u] los, e logo no mesmo dia man¬ 
dou 0 gouernador Miguel Corrêa Baharem (^) duas compa¬ 
nhias de soldados em seguimento dos ditos aleuantados; em 
hua delas fui per capitao, aonde leuei na minha companhia 
Cosmo Uaas Uarela per alferes, 0 qual com muito zelo do 
seruiço de Deus e de sua Magestade, elzercitou 0 dito oficio 
bem e fielmente, c despois nas estancias e uejias asestio 0 dito 
Cosme Vaás Varela emcoanto durou 0 dito aleuantamento, 
uijiando com muito cuidado e asim mais em outras ocazioes de 
mar e terra, acodindo sempre ás armas sem pera iso leuar soldo 
nenhu; c por me ser pedida esta per 0 dito Cosme Vaaz 
Varella, lha pasei na uerdade. / / 

Em Sao Thomé , em 20 de feuereiro de 617 annos e isto 
aseguro pelo juramento dos Santos Emvamgelhos, que pasa 
asim na verdade. / /^ 

Fr."' dAlmejda Quinta 
AHU—•/?. Tome', cx. i, doc, jpL 

(^) Recebeu carta régia de Capitão e Governador de S. Tomé, 
dada etn Lisboa 11 de Maio de 1615,—ATT —Chancelaria de D. Fi¬ 
lipe II, liv. 36, fl. 33V. 


MONUMENTA, VI — l8 
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CARTA RÉGIA AO VICE-REI DE PORTUGAL 
(21-2-1617) 

Sumário —Aviso recebido de Flandres sobre 0 castelo holandês vizi¬ 
nho da Mina—Importava aproveitar 0 ensejo que lhe 
era dado pelo papel que se lhe mandava. 

Reuerendo em Christo Padre Arcebispo Viso Rey amigo. 
Ev ElRey uos cauio muito saudar, como aquelle de cujo uir- 
tuoso accreçentaraento muito me prazeria, / / 

De hu papel que neste despacho se uos enuia, que he cópia 
de outro que se recebeo por uia de Frandes, entendereis 0 que 
se auisa açerca do Castello que os Olandeses tem junto ao da 
Mina. EncÕmendouos que comuniqueis tudo a Manoel da 
Cunha (^) que agora há de partir para aquellas partes; aduer- 
tindo que se houuer lugar de se aproueitar da occasiao, a naõ 
deixe passar. E tenha 0 tento, e recato que importa para que 
os desenhos dos enemigos naÕ uenhaÓ a effeito.// 

Escritta em Madrid a 21 de feuereiro de 1617, 

a) Rey . : <v 

d) O Arc.° Primas 

[i mando [ujselhe, 

Para 0 Arcebispo de Lisboa Viso Rey de Portugal. 
Endereço: Por ElRey 

Ao R.^° em Christo P.° Dom Miguel de Castro 
Arcebispo de Lisboa do seu Conselho de estado e 
Viso Rey de Portugal. 

KÍT—Colecção de S. Vicente, vol. 18, fl. 221. 

(^) Teve carta de capitania da Mina datada em 16 de Abril 
de 1616,—ATT —'Chancelaria de D, Filipe 11 , liv. 31, fl. 231. 
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alvará' a d. COSME ALVARES 

(8-4-1617) ■ 

Sumário -“C oncebe licença ao suplicante para regressar ao Congo e 
retomar 0 beneficio de capelão régio que tinha. 

Eu ElRej faso saber aos que este aluará uirem que, auendo 
respeito ao que me foj aprezentado por parte de Dom Cosme 
Aluares, que dom frej Manuel Bautista, bispo do Congo, do 
meu conselho, mandou vir a esta sidade cm conpanhia do adaiao 
da sé dese bispado (’■), que ueio prezo por culpas que cometeo 
contra meu seruiço. E uisto nao auer culpa do dito dom Cosme 
c mereser mor (^) castigo que 0 que se lhe tem dado e 0 dalam 
[que] por minha conta ueio em sua conpanhia ser falesido e ora 
me pedir licença para se tornar para Congo, por ser de muita 
idade e andar [h]á dous anos nesta Corte e nao ter nenhum 
remedio. Hej por bem de lhe dar licença, para tornar para Congo 
a seruir seu benefficio. / / 

E mando a todas as pessoas a que 0 conhecimento disto 
pertencer cunprao e goardem este aluará como se nelle conthem. 
E a fiança que tinha dado para sem minha licença se tornar 

("•) Diogo Roíz ou Rodrigues Pestana. Sobre as culpas de que foi 
acusado, cfr, 0 Memorial de Pedro Sardinha ao Conselho de Estado 
de Portugal, de 1612 (?), acima publicado. Já tinha falecido em 2 de 
Setembro de 1616, pois nesta data sucedia-lhe Manuel Carneiro. 

(**) Forma sincopada de máor.Mus 0 sentido da frase, aqui, exige 
-que se entenda exactamente 0 contrário, 
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para Congo lhe será desobrigada. E isto se conprirá, sendo pa- 
çada pella Chancelaria da dita ordem.'/ / 

Sebastiaõ Dinis a fes em Lixboa, a oito de abril dc 617. 

Gaspar Ferreira 0 fes escreuer. 
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CARTA DE MONS. JOÃO BAPTISTA VIVES ' 

AO IMPERADOR DA ETIÓPIA 

ATT—Chancelaria da Ordem de Cristo, llv. 14, fl, 172. 

(18-4-1617) 


Sumário—S endo embaixador do Rei do Congo na Corte Romana, 
deseja estabelecer ligação com a Etiópia através dos domí¬ 
nios do mesmo Rei-rPor este caminho seria mais cómoda 
ã comunicação cm Rma, obtendo mais facilmente da 
Sé Apostólica 0 ^ue necessitasse para 0 incremento, da Pé 
—Mais facilmente cmunicaria aos Príncipes cristãos da 
Europa os insultos dos Turcos e mais facilmente alcan¬ 
çaria auxílio contra eles—SUgere a aliança com o Congo, 


SacrsE ac Imperial! Majestati Imperatoris 

Magns AethiopiíE, 


J.M.J. 

■ • 

Cum Serenissimi Regis Congi in hac Romana et Ecclesias- 
tica Cúria negotia geram et tractem, constitutus utpotc et 
electus ab ejus Majestade apiid Sedem Apostolicam, et Sanctís- 
simum Dominum Papam Orator, et continuus asslstens Lega- 
tus, sa:pe conciipivi dari mihi occasionem (qualis in prasentia 
oportune ex discessu harum litterarum latoris oblata est) debi¬ 
tam reverentlam et obsequium Majestati Veste, tanquam Regi 
Christiano Magno et Potentlssimo príestandi, et eadam opera 
exponcndi, quod animo jam pridem conceperam, votum ct 
desiderium, ut via et aditus per Regna et Regis Congi dominia 
ad Majestatis Veste ditiones et imperium aperiretur./ / 

Hoc enim si impetretur, speró, plurima commoda inde 'ad 
Majestatem Vestram promanatura. Sic enim Majestas Vestta 

2^6 ' 
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facilius' núncios suos, certiusque epistolas Romatn mittet ad 
obtinenda a Sede Apostólica ea, qu^ necessária et utilia sus 
Majestati, suisque rebus putabit. Et pariter Sanctissimus Domi- 
nus Papa nanciscetur occasione securamque rationê inveniet 
suppeditandi ca omnia qus commoda et opportuna erunt ad 
promovendum Dei bonorem, Sanctissimsque fidei incremen- 
turn. Quin etiam Majestas Vestra facilius Christianos Principes 
Europsos etiam promptius certiores faciet molestiarum, -quas 
Majestati sus Turca alijve sui hostes iníerunt, unaque Christiani 
Principes patefactó semel itinere, sine magno negotio subsidia 
pro imperij Vestri defensione, submittere possent. ^/. 

Credâ facile iniri posse, prsdictam rationem aperiendi itine- 
ris, si Majestas Vestra cum Serenissimo Rege Congi serio agat, 
ut de communi consensu oinnes tollantur difficultates per 
utriusque Regna et dominia, eundi et commeandi. Qua de re 
ac negotio pluribus scribo Serenissimo Domino meo Regi Congi, 
et enixissime eum rogo, ut cum Majestate Vestra agat, et 
eodem tempore, quod in utriusque Dominiis etiam Regnis 
fieri expedit, utroque prsstetur. Mes vero nunc partes erunt 
humilissimã meam reverentiam et obsequium in omnibus offerre, 
qus mihi imperare dignabitur Serenissima Majestas Vestra; 
rogans Ínterim in quotidianis sacrificiis Altissimü, ut Catholicam 
fidem istis in partibus Majestatisque Vestrs in dominiis con- 
servet et augeat. 

Datum Roms die i8 Aprilis anni 1617. 

, S.Imp.M.““ 

Humill''* et Obseq.“* Servus 

J. Baptista Vives Protbon. Ap,""* et V. S. Referendarius. 

BAL—Í?er«m Ltísitmicmm, vol. XV, fls. 124-125 v. (Ex Cod. 
Táf. Lai., 387, fl. 188), 


CONSULTA DO CONSELHO ULTRAMARINO 
(21-8-1617) 

SumArio— de várias matérias tocantes à Ilha de S. Tomé, 
como re^artiçáa das ofícios fúhlieos, resgates e benefí¬ 
cios eclesiásticosCondena a acumulação de benefícios, 

Neste Conselho se deu hu memorial de cousas tocantes á 
Ilha de Sao Tliomé em que se contem que a principal causa 
porque os naturaes daquella Ilha andao inquietos hé porque 
tendo hiiã prouisao pera que os Capitaens e gouernadores dellâ 
prouejao as seriientias dos officios que uagarem, assy da justiça 
como da fazenda em os moradores, e que elles 0 fazem pello 
contrario e leuao deste Reino criados de poucos merecimentos, 
a quem prouem nas ditas seruentias, tirando delias os morado¬ 
res, os quais sao muitos filhos de homens nobres portugueses, j ji 

E uendo 0 pouco caso que delles se faz lhes cobraõ odio, 
dizendo naÕ ser conforme á rezao que na terra que seus pays 
pouoarao e defenderão e elles 0 fazem cada hora dos imigos, 
lhe[s] sejao preferidas pessoas de muito menos partes. E que, 
hauendo V. Magestade a isto respeito mandou agora de nouo 
aos Capitaens do Cabo Uerde que guardem a mesma prouisao 
que os moradores delia tem. 

O que vista e considerada neste dito Conselho a matteria 
que se apponta. Pareceo que V. Magestade deuía ser seruido 
mandar que a dita prouisaS se guarde infaliuelmente e que 0 
Gouernador daquella Ilha dê a rezao por que a nao cumpre e 
declare os officios que tem prouido c em que pessoas. E que 
assy como forem uagando os ditos officios, daqui em diante os 
uá proLiendo nos naturaes da dita Ilha, na forma da dita prouisao. 











Diz se mais no dito Memorial que dês o anno de 99, que 
os olandeses saquearaÕ aquella Ilha se ar[r]endoii 0 contracto 
delia a homens ipobres e que naÕ a proueraõ como os coiitracta- 
dores pasados faziao, pondo e tendo nella feitoria, fazendeiros e 
naiiios pera os resgates e só se contentarão com os arrendarem aqui 
e as viagens delles a particulares. E com isso e com os açucares 
pagarem, 0 que hé contra 0 seruiço de V. Magestade e bem 
comum daquelle pouo, porque hauendo na dita Ilha nauios pera 
os resgates andao nelles os naturaes e portugueses moradores 
delia e com isso uiuem. E nao nos hauendo se uaÕ pera fora c 
fica a Ilha despouoada como hoje está, E que deue V. Mages¬ 
tade mandar que os nauios que vao desta Cidade nao vao em 
dereitura aos resgates, porque os homens e marinheiros excedem 
0 preço que lhe[s] está taxado por se hauiarem depressa e se 
lhes ir muitas uezes acabando a monçaÕ (^) e 0 gentio tem pr 
ley nao poderem abajxar 0 preço que huá uez lhe foy dado, 

Pareceo que V. Magestade deue ser seruido mandar escreuer 
, ao Gouernador da dita Ilha que faça inuiolauelmente guardar 
■0 Regimento em que está prouido bastantemente, no particular 
que se apponta no capitulo asima. E que nos nauios que forem 
em dereitura aos resgates faça executar as penas na forma do 
dito Regimento, quando forem a dita Ilha com escrauos. 

Appontou se mais no dito Memorial que V, Magestade 
deuia mandar que os contractadores nao arrendem os resgates 
sem que os rendeiros dem fiança ao menos de cinco mil + + dos 
[cruzados], a que hirao tomar 0 despacho á dita Ilha, pello 
prejuízo que do contrario uem a fazenda real, porque uao á 
Ilha do Princepe e aly uazaÕ as peças que trazem dos resgates 
e as fazem mortas e fugidas e desprsas [e as] embarcaõ oculta¬ 
mente. E he isto tanto assy que ainda nas que se embarcaõ em 

(0 Sobre estes acontecimentos cfr. Monumcnta. III, documentos 
171 e 172; V, documentos 5, 6, 8, 9 e 12. 

() Época com vento certo e favorável para a navegação veleira. 
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S. Thomé fazem 0 mesmo e despachaÓ a terça parte menos do 
que leuao, 

Pareceo ao Conselho que a aduertencia que se faz no capi- 
tolo acima hé muy conforme ao seruiço de V, Magestade; que 
deue mandar se faça no arrendamento que de nouo se fizer. 

Diz se mais no dito Memorial que pello mesmo respeito 
que no capitolo acima se apponta nao querem os contratadores 
que 0 Guarda mor que há naquella lUia prouido por V. Ma¬ 
gestade,se ache presente nos despachos, pella obngaçao'que tem 
de 0 na 5 consentir, pello que deue V. Magestade mandar que 
quando os nauios estiuerem pera dar à uella, 0 Guarda mor uá 
a elles e com hua marca particular marque os escrauos que 
forem despachados e os outros que achar demais os possa tomar 
por perdidos para a fazenda de V. Magestade. E que uisto nao 
teí 0 dito Guarda mot ordenado algum se lhe dê 0 prêmio que 
Já em Angolk que paga os Jos escrauos. 

Pareçeo ao Conselho que deuia V. Magestade ser seruido 
mandar que 0 Guarda, mor da dita Ilha de S. Thomé prouido 
por V. Magestade, vá fazer a uezita na forma que se apponta 
no capitolo acima. E no que toca ao ordenado que se lhe deue 
dar se peça ImformaçaÕ ao Prouedor da Fazenda da dita Ilha. 

Também se appontou no dito Memorial que os Bispos leuao 
deste Reino Clérigos e criados seus, muitos delles pot ordenar 
e lhes dao dous e tres benefícios que sao jncompatiuels, 0 que 
hé contra huá prouisao que V. Magestade mandou passar no 
Conselho da Jndia, pera que nenhum Clérigo possa leuar mais 
que hum só ordenado á custa da Fazenda Real, E pella qual 
rezao ficao os clérigos naturais da Ilha sem benefícios e grande¬ 
mente queixosos. E assy que deue V, Magestade mandar ao 
Prouedor da Fazenda nao mande pagar mais que hum só orde¬ 
nado. E 0 Almoxarife lhes nao pague. E que os que 0 tluetem 
leuado depois de se passar a dita prouisao, 0 tornem, 

Pareceo ao Conselho que deue V. Magestade mandar 0 
Prouedor da Fazenda daquella Ilha Informe muj largamente 
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sobre esta matteria, e que clérigos sao os c[ue leuaõ dous orde¬ 
nados a custa da Fazenda Real, contra forma da dita prouisaoy 
pera mandar o que for seruido. / / 

Em Lixboa a 21 de Agosto de 617. 

Assinarao todos. 

[A fl. ; Per Carta de 6 de Dezembro de r6i8, se 
conformou sua Magestade com 0 que pare- 
ceo nesta Consulta. 

AHU—Códice 31, fls. qóv.-qS. 
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CARTA DO GOVERNADOR DE ANGOLA A EL-REI 
(aS-S-ióiy) 

Sumário— nefásk dos Ja^as em Angola—Afredação das 
actividades d& Manuel Cerveiu e António Gonçalves Pita 
—Diligêndít! à executar feio Governador. 

* 

Hé muito contra 0 scruiço de Deus e de V. Magestade 
terense introduzido neste Reino Jagas, negros que se sustentaÕ 
de carne humana e inimigo [s] de toda a cousa uiuente e os 
ladroes da terra adomde emtrao. Delles se ualerao algus dos 
que ategora gouernaraÕ e se ualem algus moradores da terra, 
seruindose hüs e outros de eles, como de caês de caça, para 
iniusta mente lhe[s] trazerem escrauos, e deuem ser mais os 
que come que os que entregao viuos, por ser esta a sua mais 
ordinaria comida; leuados os homens de seu intereçe me come- 
çao já a querer persuadir que naõ se pode sustentar este Reino, 
sem a companhia dos Jagas, mas segundo 0 que tenho dito 
delles nao dejxará de conheçer 0 catolico zelo de V. Magestade 
que este será 0 caminho para Deus nao prosperar este Reino, 
que per razaÕ da fé deuemos crer entregou a V. Magestade. 
E quando isto naõ for, em breiie tempo consumirão elles os 
naturaes deste Reino, de modo que uenha a despouoarse, como 
fizeraõ [a] algüas prouÍnçÍas adomde entrarao, pollo que me 
pareçe que V. Magestade deue auer por bem de permitir 0 
remcdio que lhe pareçer que mais conué ao seruiço de Deus e 
de V. Magestade. 

Manuel Cerueira hera partido para a sua comquista, a 
domde.está auerá três meses, pouco mais ou menos. E assi nao 
ouue lugar de 0 aperçeber, como V. Magestade manda na ins- 
















truçao que se me deu á parte; naÕ foÍ a Bemgala (sic), que 
hera 0 intento de sua jornada, mas foi a pouoar na bahia da 
Torre de S.*" Antonio (que por estes dous nomes se conhece); 
vindo eu correndo a costa me sajo desta bahia hum batelleu e 
dos homens que uinhao nelle soube isto. E que nao quisera 
ficar em Bemguela, que está mais avante vinte legoas, por lhe 
pareçer a terra seca; e o que eu entendo hé nao entrar nella, 
por não auer lugar em Benguela para se poder fazer peças (’■), 
por terem destrujda aquella prouimçia os Jagas, que nella estão; 
e informej me dos homens do batel, que tlfiha a terra; e em 
que se ocupaua Manoel Çerueira e me disserao que em catiuar os 
negros vcsinhos, e que tinha feito companhia com hum Columbo 
de Jagas para lhe seruir do mesmo que seruem os que se meterão 
neste Reino; antes que daqui se fosse foraÕ taes os seus proçe- 
drmentos, que ainda que V. Magestade me manda lhe enuie 
delles informação extra judiçial a farcj Judiçialmente, porque sao 
dignos de se nao crerem doutro modo; e também entemdo que 
nas matérias desta sorte ficará V. Magestade melhor seruido 
nesta forma, jj 

Vindo me acompanhando Joao de Aveloria quando eu aqui 
entrej, me disse que tinha leuado da fazenda de V. Magestade 
çincoenta mil cruzados. E que me daria papeis por omde cons¬ 
tasse isto. Antes que daqui se fosse, deixou a terra no peior 
estado que podia ser; eu a achei sem nenhum soldado, sem 
poluora nem moniçao alguã, o comerçio estlnguido, a feira mu¬ 
dada do lugar domde se fazia, e quasj acabada, per nao auer 
peças (^), a respeito de as terem comido os Jagas, e ter destruído 
Manoel Çerueira os souas que as mandauao. 

Suçedeo a Manoel Cerveira Antonio Gonçalvez Pita eleito 
pelo pouo. Em o ellegendo se foi logo para a comquista, Icuãdo 
per soldados algus mercadores da terra; dizem que foi com a 
mesma tenção que Manoel Cerveira; o que ategora sej dos seus 


proçedimentos hé que dise a algus souas que nao podiaÕ ser dos 
homens t qné estauao dados, potíjue etío vassalos de V. Ma- 
gestade, mas que adjudicara para sj as peças (’■) que elles costu- 
mauão tributar aos homens a quem estauao dados; semdo assj 
lhos confiscarej para a fazenda de V. Magestade, ou o proçedido 
delias, porque os uassallos de V. Magestade a nenhúa outra 
pessoa deuem trihuto, senão a V. Magestade, que hé seu Rej 
e senhor. Eu lhe tenho escrito que se uenha logo e que torne 
aos presídios os soldados que delles ouuer tirado, c que traga 
consigo a gente. • 

Eu fico entemdendo em paçificar a terra e tratar de pôr 
corrente o comerçio das feiras, e recolher os homes que andão 
pola terra dentro a roubar peças (^), e determino de madar sol¬ 
tar as peças que iniustamente se ouuerem catiuado. E segundo 
0 que agora acabo de ouuir ao vigairo geral desta terra, há 
muitos homens aqui nos presídios, e juntamente com elles An¬ 
tônio Gonçalvez Pita, e Manoel Çerueira, que mereçem [ser] 
condenados há morte e a fazenda confiscada por trajdores da 
Coroa de V. Magestade, roubando, matando e catiuado e dando 
a comer aos Jagas os vassalos de V. Magestade, que pacifica¬ 
mente 0. servem e obedeçem, dos quaes tirarej deuassa e pro- 
cederej pella forma do meo Regimeto, pois alem do que tenho 
dito, os que deste modo fazem guerra aos vassalos de V. Ma¬ 
gestade se gouernão nella pela re[s] posta que o diabo dá aos 
jagas. 

a) Christouaõ Soarez. 

' [No verso]: Angola, 15 de setembro de 1617. 

Copia de hua Carta de Luiz Mendez de Uas- 
conçelos gouernador de Angola, de 28 de 
Agosto. 

Sobre deferentes matérias daquele Reino. 

Ao Sr. Comde dom Esteuao de Faro. 

AHU—Angola, cx. I,'doc., 129., 


(^) Cativos, escravos. 
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CARTA DO GOVERNADOR DE ANGOLA 
AO CONDE DE FARO 

(9-9-1617) 

SmkRlO—Obediência de um sohít de An^ok—Procedimento de 
Manuel Cerveira Pereira e António Gonfdves Pita fara 
com os sobas—Qite fiíjuem m arlo sem pa^ar tributo. 

t 

Oito dias depois de minha chegada a Saõ Paulo de Loanda 
me ue[i]o a visitar hum soua, que ainda que nao hé dos mais 
poderosos, naÕ [0] hé tao pouco, que nao faltasse mais de hum 
anuo de guerra pera se poder sogeitar. E porque ategora os deste 
Reino nao tinhao dado omenagem a v. magestade, me pareçeo 
começar por este e por este Reino na obediençia de v. mages¬ 
tade com mais firmeza e segurança da que ategora teue, e com 
mais proueito da Real Fazenda, porque se obrigou a pagar a 
V, magestade 0 mesmo tributo que pagaiia a El Rej de Angola, 
como tudo claramente se uê, do tresllado da omenagé, que com 
esta uay, para cujo efeito ordenej hum liuro cm que se escre- 
uerao as menagens que se tomaré. E ao tempo de cobrar os 
direitos se fará outro que mandarej entregar ao feitor, e este 
ficará ao Secretario destes Reinos. 

Os proçedimentos de Manoel Çerueira e de Antonio Gon- 
çaluez Pita, que ainda esta na comquista, tem taõ comsumidos 
e escamdalisados todos os souas deste Reino, |5ola muita fazenda 
que iniustamente lhe[s] tomarao, que me pareçe que conue 
dilatar per hum anno a cobrança destes tributos, per nao cuidare 
os souas que sigo eu este estilo. E porque a imposibilidade os 
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nao obrigue a romper a fé, porque deuassados, tiranisados e 
infiéis como sao estes ategora, isto se pode esperar se se conti¬ 
nuar 0 mao trataméto que se lhe[s] tem feito, e deixando os 
repousar hum anno, nao há duuida que pagarao 0 tributo que 
deuerem com muita satisfaçao. 

a) Christouao Soares 
Angola . 1617. 

[no verso ]: Copia de hua carta de Luis Medes de Uascon- 
celos gouernador de Angola, de 9 de Se¬ 
tembro. 

Sobre a omenagé que tem ordenado que,dem 
aqueles Reinos. 

Ao Sr. Conde dom Esteuao de Faro. 

Com a copia da menagé. 

KHU—Angola, a. I. 
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CARTA DO REI DO CONGO A PAULO V 
(35-10-1617) 

SvukR^O—Mítnda frestdr obediência à Santa Sê por Mons. João 
Baptista Vives—Correspondência do Rei do Congo com 
a Corte romana —Eleição de D. Álvaro UI e morte de 
D. Bernardo—Pede mercês e graças espirituais—Deseja 
colocar-se sob a protecção da Sê Apostólica—Queixas 
contra 0 procedimento dos Governadores de Angola. 

Al moíto Santissimo Papa Nostro Signore 

Pcr'il Re <lí Congo suo molto humile et obedientíssimo íiglio 
(tradotto 16 di Luglio 1618) 

Santissimo Padre, 

Io Don Álvaro il terzo per divina gratia aumentatore delia 
fede di Gesu Cristo e defensore dl essa in 'queste parti di Ethio- 
pia, Rc deirantichissimo tegno di Congo, Angola, Matamba, 
Ocanga, delli A[m]bundi, di quà et di là dei maraviglioso fiume 
Zaire e di moltí altri regni e signorie circonvicine etc. Come 
humilissittio et obedientissimo íiglio di Vostra Santita bacio li 
suoi Santissimi piedi et cosi in nome mio e delia mia real persona, 
come in nome di tutti li miei regni e stati le do la debita obe- 
dienza, come a Pastore imiversale dei gregge di Çliristo, suplb 
candola con tiitta Teíficacia che posso a voler essere servita di 
accettare la sodetta obedieiiza, che le fo dare et offerire per mezzo 
dei mio Prociiratore Don Giovan Battista Vives, Valentiano, Pro- 
tonotario e Referendarío di Vostra Santita, nel modo e maniera 
che li altri Re çattolici sono soliti di daria a cotesta S. Sede 
Apstolica, al quale commetto per tale effetto e per potere 


procurare per me e per le cose mie avanti alia persona di Vostra 
Santita e di tutti li Romani Pontefíci suoi successori, tutta la 
facoltà,, che per cio si conviene, 

Volendo che in suo mancamento, per qualsivoglia modo 
che sia, Vostra Santita e suoÍ successori possano nominare altri 
procuratorí in mio nome e delli miei regni, affin che in questa 
maniéra non solamente si continui rintento dei Re Don Alvaro 
il secondo, mio signore e padre, che Idio tenga in gloria, che 
pretese quando mando a cotesta Santa Sede Apostólica Don An- 
tonio Manoele, che costa mori, con sue lettere, negotii et 
ambasciata: ma ancora sÍ possa accrescere per maggior servitio 
d’Iddio et per maggior bene di questo christianesimo; li quali 
ordini et negotii io confermo di nuovo, et supplico humilmente 
a Vostra Santita sia servita di commandare, che siadeferito a 
quelli et alli altri di nuovo, che mando a supplicare et appresen- 
tare per il sodetto mio Procuratore a Vostra Santita, li quali 
tutti si contengono in una mia instruttione firmata di mia mano, 
nella quale si vede, che ’1 mio intento è, che sempre vada innanzi 
il culto divino, per maggior servitio d’Idio, autorità delia sua 
Chlesa, confuslone de barbari et Gentili, et per consolatione de 
icattolici. 

Per altre vie hò scritto a Vostra Santita, al Signor Cardinale 
protettore di questi regni et al sodetto mio Procuratore et ambas- 
ciatore ordinário residente in cotesta corte Romana Don Gio 
Battista Vives, dando conto delia morte dei Re Don Alvaro il 
secondo, padre et signor mio; et come essendo io restato dopo 
la sua morte di poca età, si mise in pssesso dei regno, con aiuto 
di alcuni Grandi, Don Bernardo mio zio, che Idio tenga in cielo, 
per essere mezzo fratello bastardo di sodetto Re, ma passo poco 
meno di un anno, vedendo il regno Faggravio, che mi sÍ faceva, 
e scandalizato di alcuni disordini di poca religione christiana, 
pigliò le armi cont[...] smza saputa mia, sotto il commando di 
Don Antonio di Silva, Gran Duca [di Mbamba província dei] 
regno e Generale di esso regno, al quale il sodetto Re mio Signore 
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e Padre haveva lasciata raccomandata la mia persona, come a 
suo essecutore testamentarior onde privarono Don Bernardo dei 
regno e delia vira et io fui restituito in csso con grande allegrezza 
di tutti, e fui admesso da tutti li Stati, come Re loro et signore 

universaleQ. . • 

Si che supplico Vòstra Santid a voler esser servita d inviare 

a me et alli miei vassalü molte mercedi et gratie spirituali, 
degnandosi di consolarei con le sue lettere, con le quali rice- 
veremo moita mercede; honore et animo per resistere alia barbara 
superbia dei Gentilismo che da ogni parte dei nostro regno a 
tiene assediati, La suppllchiamo insieme ad haver per bene di 
riceverci per sempre sotto la protettione e difesa di cotesta Santa 
Sede Apostólica et di favoriroi molto con la Maiesta Cattolica dei 
Re Don Filippo che come molto amato fratello lo stimiamo^et 
honoriamo assai, riconoscendo dalla sua grandezza li beneficü 
grandi che io e tutti questi regni e christknesimo ricevemo da 
Sua Maiesta con grande spesa sua, con la quale ha sempre 
favorito il medesimo christianesimo,_come cultore di esso. Con 
•tutto ciò restiamo risentiti delli suoi capitani generali e goven 
natori che risiedono nella sua conquista di Angola, li quali 
entrano nelle terre delia nostra corona, et se n’Ímpadronlscono, 
come se fussero dhnimici, non havendo tal ordine da Sua Maiesta 
anzi tutto loppositó, ordinando loro nelFinstruttioni dateli, che 
in tutte le oceorrenze ci soccorrano et servano, il che esd^ non 
fanno per loro interessi, anzi ci fanno molti aggravi, uniti con 
una natione di gente tanto barbara chiamata Giagas et lagas, 
che vivono di carne e di corpi humani. Al che Vostra Saiitita 
sara servita di dar rimedio, raceomandandomi molto nella sua 


(1) Parecemos preciosa esta notícia da morte violenta de D. Ber¬ 
nardo, executada pelos próprios habitantes^ do Reino do Congo. Nao 
parece que os Portugueses nela tenhato tido interferencia alguma, o 
que D, Álvaro nao teria calado, 


Guardi il Signor Idio la Santíssima Persona di Vostra Santità 
come questo suo humilissimo et obedientissimo figlio le de- 
sideraeüc. 

Scritta in questa mia Corte e citta dei Salvatore a 25 d’Otto- 
brede 1617 anni 

Suo humile et obedientissimo figliuolo. 

II Re Don Álvaro 

BV—Cód. Vat. Lat. 12516, fl, 66, 
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INSTRUÇÃO DO REI DO CONGO A MONSENHOR VIVES 
(25-10-1617) 


SvaiRlO—Peie ao Pafa qm lhe concedn ma Ordem Militar e que 
os reis do Congo sejam Mestres dela —Pretende que os 
hisfos nh mandem embora 0 clero nem lancem interditos 
gerais—Nomeia Brás Correia seu cafelao-mor—Facul¬ 
dades que fora ele pretende—Insurge-se contra os Gover¬ 
nadores de Angola—Encarrega Mons. Vives de dar por 
si Obediência ao Papa — Sucessos políticos após a morte 
de D. Álvaro 11 — Eleição do rei D. Álvaro IIL 


Con 1 ’instruttione dei Re Don Álvaro il 111 Re di Congo, 
mandata a Mons! Gio: Battista Vives, Valentkno, Pro- 
tonoUrio Apostolico e Referenàmo suo Promatore et 
ambâsciãtore desünato da lui in virtu di procure e di 
kttere,, suplica & Nostro Signor Papa Paoh V le cose 
seguenti, Sotto la data dalla sua citta di S. Sdvatore il 
di 25 iOttohre 1617. 

Clie si 11 conceda un ordine militare, contra li Gentilí di 
quelle parti in difesa et aumento delia santa fede cattolica. Che 
li Re di -Gingo pro tempore sieno maestri di esso, Che le consti- 
tutionl sieno -quelle, che parerà a Sua Santita. Che non s im- 
pedisca loro il matrimonio; che sieno essenti dalle visite di altrí 
, ordini. Che rhabito et insignie sia una croce rossa di -Christo 
con una spada a traverso da un lato alhaltro, -et una freccia 
dalhaltra parte pur traversata, clie sono le armi et insígnie delli 
Re di -quel -regno. Che rhabito sia bianco, 0 come vorrà il Papa,, 
per treiita cavalieri etc, tutti titulati, fidalghi etc,; clie 1 entrate 
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che loro si daranno, saranno delie sue pro-prie facoltà reali, e non 
di decime nè di altra entrata ecclesiastica, 

2° Che niun vescovo 0 altro possa -mandar via la clerisía da 
quel regno, come t successo due anni prima con perdita di molte 
anime, essendosi -mandate via etiam le dignità Curali et il 
cappellano maggiore, Che li vescovi debha-no procedere via ordi¬ 
nária e che non possano porre interdetto generale senza autonta 
apostólica. 

3“ Facoltà di eleggere -per se il confessore secolare, 0 rego- 
lare, semel approbato, che resti soggetto alia sede apostólica etc. 

q® Instituire la chiesa di S. Giacomo delia sua Corte e citta 
dei Salvatore in cappella reale, fondata e dotata da suoi prede¬ 
cessor!, dove stanno- molte [...] dei Re, che se li annettino due 
chiese dentro al •[...] e due fuori, dove stanno molti corpi 
reali. 

Item che detta cappella sia essenta dalla giurisdittione ordi-, 
naria. Che vi siano nove cappellani col tesoriere e decano, singuli 
con entrata annua delle sue facoltà regie di 200$ reis, cioe 
di 500 scudi in tanti simbi (mon-eta dei regno in luma-cbelle). 
Che sieno soggetti al cappellano maggior suo confessore, al quale 
ha dato per provislone le terre de Suziatumbo, con tutte le sue 
entrate e vassalli, e zf [2,000] cruciati di quelle monete. 

Nomina per suo cappellano -maggiore Bras Corrêa suo con¬ 
fessore che governa al presente quel vescovato etc., et essercita tal 
offitio. 

Supplica per la confirmationc con Fautorità delli altri Rç 
Christianissimi. 

Che le dignità c cappellani prcscntati per lui e confirmati 
dal medesimo cappellano, maggiore rcstino instituiti canonica¬ 
mente in benefitii -e dignità ecclesiastiche soggette a csso Cappel¬ 
lano maggiore. < 

Che fa pagare alh Vescovi et al Capitolo delia sua catedrale 
tantc decime, quante bastano per vivere honoratamente. 

Suplica per facoltà di presentare li vescovi et le prebende. 











Che ’[ Re Cattolico gli la díede per le prebende, ecceto due 
che requirunt personas doctas, che là non vi sono. Supplica sia 
libera quella pratica. 

Che li capitani gcnerali e governatori contravcngono alli 
ordini dei Re Cattolico, quando li manda per la conquista dei 
■Gentilismo d’Angola. Ordina loro che raiutino et essi entrano 
in quelle terre dei regno come se fussero de nemici, et sono due 
anni che 11 presero li passi di due fiumi chiamati Bengo e Dande 
con altre terre sue. Supplica che S. Santità se rnterponga con 
■il Re, perche li sieno restituite. 

Nelle lettere scritte al medesimo Mons.*’ Vives allhstessa 
data, scrive e mostra il suo desiderio di conoscere' Tintento dei 

^ Re Don Álvaro 2° suo padre in ma[.] questa Corte, negotii 

e ambasciate, come man[.] Antonio Manoele, che mori 

in Roma a tempo di Clemente ottavo, 

, Fa suo Procuratore et Ambasciatore in questa Corte Mons.’' 
Vives sodetto et vuole sia ricevuto come li altri delli Re chris- 
tiani etc. Che in suo nome renda obedienza a Sua Santità nel 
modo solennc etc. 

Conferma tutto il negotiato dcl sodetto Re su Padre. 

Che in sua absenza elegga il Papa un Procuratore et Ambas¬ 
ciatore in nome suo, c per lui. 

Offeriscc di gradire qucsti servitii, ma non discende a parti- 
colari, nè manda cosa alcuna. 

Dice, che per la morte dei sodetto Rc Don Álvaro sécondo 
suo padre e signorc, non havendo egli lasciato figli legitimi, li 
quali non hebbe mai in vita sua, che egli rlmasc tra li bastardi, 
il piíi vecchio, se bene di poca età. Che perciò Don Bernardo 
suo zio, che era mczzo fratello, pur bastardo dei sodetto Re, si 
impadroni dei regno, con aiuto di alcuni grandi dcl regno; che 
-dopo un anno in circa, visto il regno Paggravio che li si faceva, 
doveiido esso succedcre, conforme alia legge et costumi imme- 
morialiMi quel regno, scandalizati quei popoli di alcuni 
difctti, e delia poca pietà cbrlstiana di esso Don Bernardo, 
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pigliarono le armi contra di lui sotto il Gran Duca di Bamba 
capo loro(^), generale delli regni di Congo, testamentario dei Re 
morto, il quale havea raccomandata la persona di esso figliuolo. 
Infine resto D. Bernardo privo delia vita e dei regno, et il giovane 
fu ricevuto da tutti 1 Í Stati per Re e signore loro con grande 
applauso e si chiama Álvaro terzo. 

Dalla città di Salvatore a 25 d’Ottobre 1617. 

BV—Cód, Va. Lat, 12516, fls. 67-67V. 


(1) D. António da Silva. Destituiu D. Bernardo II e proclamou 
mi a Álvaro III, assassino do precedente. 
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REIS CRISTÃOS DO REINO DO CONGO 
(15-12-1617) 

SwkRlO—lndicafão sumária dos reis cristãos do Congo, feita em 
letra do Padre Manuel de Escobar, S.}. 

Reis do Congo ckistaos, que tirei de huã carta do Duque de 
Bamba D, Antonio da Sylua para 0 bispo de Congo D. fr. Ma- 

miel Baotista, em 15 de Dezembro [de] 1617. 

D. Joam primeiro dos Reis que recebeo a Christandade 
pella graça de Deus e nao por força de armas. 

D. Affonso seu filho que fes e levantou as Igreias, e mais 
obras de pedra e cal. 

D, Pedro. 

D. AffLozMilbodeP.Diogo. 

D. Bernardo morto pellos Jaguas por defender a patria e 
Christandade. 

D. Aluaro primeiro, de boa memória, que era pay, amigo, 
servidor (sao palauras do Duque) de nós outros todos os moyci- 
congos. 

D. Álvaro 2° seu filho, que segulo taobe as mesmas pegadas^ 
da christandade, e zeloso do seruiço de Deus, manso, benigno, 
paj e amigo de todos, que nos deixou sua pintura e espelho em 
que nos vissemos em seu filho D. Aluaro 3“. 


¥ 


BADE-Ms, CIII/2-15, fl. 180. 
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REPRESENTAÇÃO DE MANUEL CERVEIRA PEREIRA 
(6-3-1618) 

« 

StlUÈRlQ—Anuncia a sua chegada a Benguela— Dificuldades encon¬ 
tradas—Guerras com os sobas—Motins e sua refrsssão 
violenta—Pedido de, homens e cavalos—Relações ina- 
mistosas com 0 novo Governador—As minàs de. cobre 
—Produtos do mar e da terra—Pede um clérigo de boa 
vida com poderes de administrador eclesiástico —Solicita 
licença para regressar a Portugal, conquistadas as minas. 


Senhor 

Da Loanda escreui a V, Magestade por muitas vias como 
me partia pera este Reino, como mais largamente V. Magestade 
0 terá uisto, dando conta de tudo 0 que conuinha; na ulagem 
pus corenta e seis dias, por chegar até altura de quinze graos e 
me[i]o sempre correndo a costa c botando ferro nas partes de 
mais conçideração e não achei outro porto mais conulniente pera 
as minas do cobre, que este. Porque hü porto que eu sabia que 
cstaua delias sete legoas, 0 achei tapado de maneira que não 
pode ali entrar nauio nen estar fora na costa braua; e neste em 
que fiquo desenbarquei' a dezasete de maio, do anno passado, 
a que chamao Bahia da Torre (^) uulgarmente e no roteiro uelho 
a de Sancto Antonio, a que nao tirei 0 nome e pera que V. Ma¬ 
gestade ueja milhor a dispossiçaÕ delia e do que vj até altura 
de quinze graos e mc[i]o, mando aqui 0 roteiro c a costa t assim 

(^) Assim chamada pela configuração típica do monte que a 
delimita do lado sudoeste e também a Baía das Vacas, nome oriundo 
da riqueza pecuária da região fronteiriça. 
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vaj também o modello da pouoassao, que tenho feito, a que 
pus nome a cidade de Sam Felipe, padroeiro Sam Lourenço f). 

Aqui cheg[u]ei com sento e trinta homens, algus dos que 
troquei em Angolla e os demais dos que trouxe desse Reino 
e vim com tam pouqua gente por me fugirem algus, como ia 
tenho mandado a lista delles a V. Magestade, cuja copia vaj 
com esta, et [a] o ouuidor geral Manoel Vogado Souto Maior 
deixei a mesma na Loanda e nhüa deligençia fez, porque tanto 
que me viraõ absente se tomarao pera aquela Cidade; e andauao 
diante do Ouuidor e do Cappitam Mor Antonio Gonçalvez Pita, 
que -alli ficou gouernando sem os prenderem nen fazerem nhuã 
deligençia. V. Magestade mandará nisto e no mais o que for 
seruido. ■/ / 

Aqui me morrerão trinta e oito homens, os mais delles dos 
uelhos de Angolla por seren custumados àquele clima, que he 
mui cálido et esta terra aqui fria como Portugual em seu tenpo 
e asim forao definhando de maneira que morrerão, em que en- 
.trou hü irmão meu e hú cunhado e híi sobrinho; fiquei com 
nouenta e dous homens, em que entrao seis cazados com mo- 
Ihcres e filhos et oitenta negros de g[u]erra,, cm que entrao 
sesenta meus catiuos; ao desenbarquar acodio o gentio com ten¬ 
ção de nos estrouar mas não lhe valeo seu mao intento, depois 

de dezenbàrquado [...] mimos [.] perante ml o senhor 

da terra e correo connosco oito ou [dez] et [...] ha fee nen 
asento cm nada e tudo sao treiçons, c maldades; indo algus 
ncíros nossos cortar lenha cortaraÕ elles as cabessas a dous e 
nos catiuarão seis; e uendo eu ounal que se nos podia seg[ujir 
me deliberei con sincoenta conpanheiros e lhe demos na po^ 
uoassaS principal e lhe tiramos trinta e hua cabeça [s] e catiuamos 
corenta con setenta bois e vaquas e lhe puzemos fogo á pouoassao, 
recolhendonos sen nos fazerem mais dano que darem huã fre- 

(■*) Infelizmente nem o roteiro nem o «modelo- da pouoassaÕ» 
acompanham agora o presente documento. 


chada en hú negro meu grande homem de g[u]-erra de que 
durou dous dias nesta cidade; dali à quinze dias lhe tornei a 
dar outro asalto indo tam hem en pessoa e como tinhao urgias 
pellos outeiros achamos a terra despouoada daquclla ora; cati- 
uamos huã negra que nos disse e declarou como o fidalgo a que 
ohamao Peringue, que elle com toda a sua gente das pouoassons, 
era passado pera outro fidalgo Senhor da Bahia de Sam Fran¬ 
cisco, noue legoas desta cidade; recolhime et começei esta 
pouoassão, et a fottificarmonos na maneira que V. Magestade 
uerá. 

E porque os principies de semelhantes obras sao ásperos, 
ao menos pera gente plebe[i]a e ba{i]xa co-mo esta, procurarão 
por tres uezes amotinarense e fugirem, a que Deus foi seruido 
atalhar, e toda uia hú clérigo por nome Francisco Delgado, que 
foi capellão na misericórdia dessa Cidade, que comigo ue[i]o 
quando desse Reino partj, confederado con hú piloto e hu sur- 
glaõ, de que aqui temos muj grande falta, huã noite me furtarao 
hú pataxo e fugirão, e permitio Deus que daqui a sinco legoas, 
indo pera a Loanda, lhes acalmase o uento; mandei dous bateis 
con algús de mais confiança.de minha obrigação c fui tam bem, 
afurtunado que trouxerão o pataxo, iugando primeiro muitas 
arcabuzadas; mandei fazer iustiça do piloto et do surgião e senti 
não na poder fazer no Clérigo. O vigairo, que hé hú frade de 
sam Francisco terçeiro, o prendeo e confiscou seus bens, et fes 
papeis de tudo, mas logo o soltou c hé o maior <amotinador que 
aqui temos; estiuerão quietos os demais enquanto tiuetao na 
memória a morte destes c logo dalj a dous mezes fizerao outro 
motim, que quis Deus que a segunda coniuração que estaua 
feita e por cabessa hú alferes que adoeçeo et en tres dias 
mor[r] eú, em que hião com elle setenta homens en hú pataxo, 
de que era piloto hú Manoel Anrriques, cazado em Alfama (^) 
e dctremínauaÕ esta fugida porque mandando eu o ditto pataxo 

(“) O antigo c pitoresco bairro judeu de Lisboa. 









a hú porto que está deste quatro legoas pera a parte da Loanda 
carreguar cantidade de mahtimento que lá tinha mandado com¬ 
prar [.] sustento [pera os] soldados c mais gente desta 

cidade que [.] tiuerao recado os que hia 5 no pataxo que 

[...] alferes natural dessa cidade, por nome Simaõ Antunes, 
moço da camara de V. Magestade e o dito Manoel Anrriques 
cm como era morto o Alferes cabcssa do motim e assim ficaua 
desmanchado tudo; tendo carregado o pataxo se foraõ e segundo 
entendo pera a Loanda e fiquamos en grande aperto, que se eu 
naõ tiuera outra cantidade de mantimento meu, [de] que fis 
pagas a todos et uou fazendo, pareceraÕ todos; mas nen isto 
basta peta ânimos danados que intentarão outro motim e fugida 
e por cabeça dello' hü homem da naçao, que en minha conpa- 
nhia trouxe degradado, por nome Gaspar Fcrnandez Penso; e 
sendo bua noite sabedor por hü saserdote, mandei tocar arma 
como que eíaÕ uindos algüs enemigos, et desarmei a todos, 
ficando algüs criados meus è cappitaeís; e logo aquela noite 
fogio 0 dito Gaspar Fernandez Penso e hü Alferes por nome 
Francisco de Fontoura, moço da Camara de V. Magestade, sem 
armas mais que os frascos na sinta c suas espadas; por muita 
deligençia que fiz, que nao sou nada preg[u]izoso, dali a sÍnco 
dias ouue mao ao Penso; do alferes nunca pude achar notiçia; 
entendemos que algüa onsa o comeo; do Penso mandei fazer 
iustiça, morrendo morte natural; aos demais perdoei, que erao 
corenta et sete, hem iniustamente, por nao ficar de todo soo, 
et isto desenperado e [naÕ] perder o ganhado o fis; e juntamente 
SC descobriu que hü Cappitam por nome Andrés Coronado, espa¬ 
nhol, que seruia autualmente, tinha detreminado c buscado 
im[i]os pera me matat con pessonha ou ás puoliaUas, ou com 
hü pistolete de algibeira, que lhe foi achado carregado com 
dous pillouros; este confesou sua culpa publicamente que o fazia 
prque sendo eu morto se poderia sair desta cidade mais facil¬ 
mente; tam bem lhe perdoei porque se ouuera de castigar todos 
os culpados ficara soo; tireilhe a conpanhia e trato o conío suas 


obras mereçem; não fogem a falta de pagas, porque lhas faço 
e vou fazendo senpre hü mes adiantado, como constara a V, Ma¬ 
gestade da sertidao que com esta vaj do feitor de V. Magestade 
et do escriuão, tudo de minha fazenda, que pareçe que premido 
Deus ficasse ella en Angolla da outra ues pera agora seruir a 
V. Magestade. 

Pello que seja seruido mandar se me mande aqui os sento 
e sincoenta homens que faltaÜ pera a copea et os vinte caualos, 
dous fundidores, dous mineiros com a breuidade pociuel, pera 
que possa ganhar as minas do cobre, que sem gente nao posso 
ir a ellas per naõ desenparar esta cidade, que leuando a gente 

fiqua isto despouoado et pode o enemigo [.] tudo daqui, 

conforme ao que os negros dizem [..] de caminho ; o cobre 

hé requissimo e muito et pera que V. Magestade mande uer 
a bondade delle com esta vaõ quatorze argolas, que pezaõ sento 
e quinze ar[r]ateis; estas tomarão hüs negros meus no^primeiro 
asalto e por entenderem que nao era cousa de conciderassaÕ, 
me disserão que não trouxerao muito; et quando os negros tirão 
isto, conçidere V. Magestade o que sera por fundidotes e mi¬ 
neiros que 0 sabem. 

Conuem muito ao seruiço de V. Magestade mandar com 
rigor ao gouernador de Angolla et ouuidor geral que com muito 
rigor executem os precatórios que lhes passo, piendendo os 
fugidos, asim soldados como gente do mar et mandarmos, por¬ 
que doutra maneira não poderei ir com isto auante e ficara 
V. Magestade muito mal seruido, porque sera cauza de eu acabar 
a uida. A terra hé muj fértil de todos os mantimentos e gado, 
escrauos et marfim, mas hé nessessario gente, como digo, pera 
a alhanar (^). A gente deste fidalgo aqui se uaj aiuntando outra 
ues nas suas pouoassoens, e me uierao aqui pedir licença pera o 

De lhano, platio. Aqui parece significar achanar, desbravar, 
cultivar. Cerveira Pereira parecia visionar a fixação do elemento branco 
no solo angolano, pela vida rural 




















fazerem, de ‘c|ue ;fi't|uei muito contente, dando nouas (jue o 
fidalgo ueria muito cedo, que com medo nao uinha, que queria 
uer como entraua[m] os outros, então ueria (*'). 

A este porto chegou Luis Mendes de Uasconsellos ,et em 
outro nauio o ouuidor geral de Angolla, a vinte de agosto 
passado e mandando saber que nauios erão, achei seren elles; 
e querendo ir en pessoa a seu bordo pera saber se me trazia 
algú recado de V. Magestade, se tornou a fazer na uolta do mar 
e se foj pera a Loanda; considere V. Magestade se tenho rezao 
de 0 sentir por me uer enpatado, sem gente, sem caualos, et sem 
mineiros nen fundidores, tendo auiso que em sua Conpanhia 
seria prouido, et foÍ nessessario mandar hú nauio a Loanda com 
escrauos meus, a mandar buscar prouimento e o nessessario á 
minha custa, pera nao.faltar nada a estes soldados; permita 
Deus que o gouernador dê ordem a que se me frete hü nauio 
a conta de minha, fazenda, pera que me traga o prouimento 
que mando buscar, porque nhuáís esperanças tenho de que o 
faça, pois estando metido neste porto nao quis botar ferro por 
quatro [hjoras, nen poder cobrar cartas de minha Casa; escre- 
uendome hü escrito que por uir cansado e enfadado do mar nao 
deitaua ferro. 

^ ^ Torno a lenhrar a V. Magestade estas minas de cobre que 
iá V. Magestade fora senhor delias se tiuera gente, et antes 
tomarei os sento e sincoenta homens por agora, que os ,caualos 
[...] que V. Magestade iieja os desejos que tenho de dar bom 

fim a isto. Eu em [.] estes sento e sincoenta homens me 

uirem com [.] [breuijdade dous mil cruzados a V. Ma¬ 

gestade peta este efeito, os quais escreuo a Joao Moreno nessa 
Cidade, pera que os dê logo, que nao auerá duuida e os nauios 
que se fretarem pera os trazer, eu me obrigo a lhes pagar quá 
aquilo que lá com elles se asentar. 

E he nessessario mandar V. Magestade seja prouido com 

(®) uina= viria. 


algüa poluora boa, porque a que trouxe era misturada con 
caruáo, que só vinte quintais sáo de prestar e a outra hé tudo 
caruáo e juntamente chunbo, e os soldados que uenhao prouidos 
de arcabuzes, que os mosquetes que trouxe náo seruem pera 
andar no canpo mais que pera a defensão da cidade, e mandar 
V. Magestade que os que degradarem, sendo gente que possa 
tomar armas seja pera este Reino', que todo o nauio que uem 
pera estas partes, pera uir bem nauegado [hjade tomar por forsa 
uista desta terra. / / 

O mar aqui tem muito peixe e todo bom; a terra muita 
lenha, disposta a tudo o qucquiseren plantar nella, como hé 
canaueais de asuquar; tem algodaõ; vou fazendo prantar outro 
e asim canas de asuquar que na terra há; ten dous rios, hü da 
banda do norte que quando há inuernada corre muj furiozo e 
sai aqui ao mar, sento e sincoenta passos desta cidade; no uerao 
hé areal, mas en qualquer parte que hü caualo ou boi poem 
0 pé, ar[r]ebenta agoa; delia bebemos que hé requissima; da 
banda do sul sento e sesenta passos, está outro rio (“) que nace 
desuiado desta cidade quinhentos e trinta passos; antes que che¬ 
gue ao mar se uaj sumindo por baixo dare[ii]a; boa agoa pera 
nelle nauios fazerem aguoada; nelle muito peixe, asim tainhas 
grandes como muges et outros de outra casta e hüs do tamanho 
de sauel e da mesma feição, mas muito milhor no comer; dentro 
na cidade temos iá muitos possos de hü estado et me[i]o estado 
e menos; temos ortas que nos são de passatempo et de que nos 
logramos; alguãs figueiras, de que trouxe a casta da Loanda 
e outras plantas que trazia, que por a uiagem da Loanda aqui 
ser conprida se perderão; agora me mando lá prouer de outras; 
no tenpo de calmas há uiraçao do mar desde as sete [hjoras da 
menhãa até o quarto de madofra rendido; o tenple Ç) da terra 

(“) Parece tratar-se do rÍo Cavaco a norte e de nina insignificante 
ribeira, o Corinje, cujo curso primitivo foi desviado mais para sul pelos 
serviços de urbanização. 

(’') Tempero, temperatura, estado geral do tempo e do clima. 








sadio e boin; quem se nao desmanda nao mottc, Eu até o pre- 
zente com entrar duas uezes a terra dentro cm Angolla, et aqui 
não tiue nliu achaque, seja Deus louuado, elle premita que tenha 
eu uida e saude até V. Magcstade ser senhor destas minas et eu 
ir botarme a seus reais pés [...] será muj em breue, tanto que 
V. Magcstade mandar se me acuda na forma que [digo], 

A poluora e chumbo torno a lembrar, porque hé cousa que 
de dia e de noite a gastamos mais pera espantar ao enemigo que 
pera lhe fazer mal, porque hao grande medo da artelharia e o 
mesmo temem a hü cauallo como se fora outra couza; eu trouxe 
seis meos como iá tenho auizado a V. Magcstade, morreume 
hú fiquei com sinco que me são de muito efeito. 

Conuem ao scruiço de Deus e de V. Magcstade mandar hu 
clérigo de boa uida e custumes [e] exenplo pera asistir nesta ci¬ 
dade, e que tenha poderes de admenistrador pera asim poder dar 
licença pera cazamentos e outras cousas semelhantes, porque 
0 Bispo de Angolla não quis dar esta licença e há aqui algus 
homens cazados que tem filhas et outras molheres ueuuas e nao 
auendo ordem, como a não há, pera cazarem, hé dar moduo 
auiueremmal 

Pesso a V. Magcstade me faça mercê que tendo eu ganhadas 
as minas de cobre et isto fiquar quieto e corrente, me possa ir 
pera esse Reino con o primeiro cobre que leuar, que seja en 
cantidade, deixando aqui huã pessoa que mais partes e calidades 
tenha, enquanto V. Magcstade não prouê, porque tenho a que 
acodir a tres irmãs que tenho donzellas e darlhes remedio de 
uida, por serem orfãs de paj e maj e pareçendo iusta esta minha 
petição mandarme V. Magestade esta licença, auerei que hé 
notauel mercê pera mim.'/'/ 

Nosso Senhor a real pesoa de V. Magestade guarde por 
muitos e largos annos. / / 

Desta cidade de Sam Felipe a 6 de março de i6i8 annos. 

AHU—Angola, a. i, doc. 141. 

3^4 



104 


CARTA DE PAULO V AO REI DO CONGO 
(31-3-1618) 

SMkRlo—Congratftl^se cm a elevaçãó de D. Ãlmo lll âo tmo 
do Con^o—Promete designar novo Cardeal Protector do 
Reino e ouvir Mons. Vives, seu embaixador em Roma. 

Carissimo in Christo filio uostro Aluaro Congi Regi Jllüstri.. 
Paulus PP. V.' 

Charisslme in Christo fili noster. Salutem, et Apostolicam 
benedictionem. 

Literas Maiestatls Tua: datas die xij Aprills mdcxvij non 
sinenostra spirituali ktltla mense februarij huius anni mDCXVIIJ 
accepimus, et gradas Deo egimus, tibi Regnum istud creditum 
esse, qui ut liters mx indicant, ut JRegni, ita etiam pietatis, et 
Catholica: fidei zeli, atque in hanc Sanctam Sedem deuotionis,, 
clara: memória: prxdecessorlbus tuis successor existis, quam 
Sanctam Sedem quoniam humilitatem nostram hoc teinpore,, 
nullis licet suffragantibus meritis, tenere Dominus uoluit, pro 
muneris nostri debito paternsE charitatis offioium, quo omnes 
Christi oues, pra:sertlm charissimos in Christo filios nostros Ca- 
tholicos Reges complecdmur, Maiestati Tute in primis impen- 
dimus, quippe qui in istis longinquis, et a Nobis tanto interuallo 
disiunctis regionibus, singulari Dei beneficio Christiano iiomine 
censeris, ac Nobis, spirituali uinculo, ac filiali charitate, et deuo- 
tione tanquam capiti nobile membrum coniunctus regnas.. // 

Quamobrem, Dominum assiduis precibus exoramus, ut tibi 
coelesti grada in dies magis adspiret, et in suuni sanctum, serui- 
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tium, ac fidei suêe defensionern et propagatlonein ardote chari- 
tatis íeterníE incendat, ut fide, et sanctis operibus luceas, 
'quemadmodum prestas potentia, et dignitate. j j 

Quod uero de Pfotectore Regnl tui apud Nos, et bane Sanc- 
tam Sedem declarando Nos rogas, quomam bonte memork 
Paulus Presbyter Cardinalis Sancte Cecilia: e uita migrauit (’■), 
deliberare non deerimus, ut Maiestati Tua:, Regnoque istí 
opportune consulimus. Dilectmn etiam filium Magistrum Joan- 
nem Baptistam Viues, vtriusque Signatura: nostra: Referenda- 
rlum, quem Oratorem tuum declarasti, pari uoluntate ubicunque 
opus erit, audiemus, ac Maiestati Tua: quacunque in re in 
Domino poterimus, prÕpte gratificabimur. Deus benedictionibus 
suis Maiestatem Tuam impleat. / / 

Datum Romte apud Sancta Mariam Maiorem sub Annulo 
Piscatoris, die trigésima (^) prima Martij ('’) mdcxviij. Pom 
tificatus Nostri Anno Tertiodecimo. 

S, Card.““ Susamia. 

AV— Arm, XLV, vol 15,. fls. 303-304 (olim 294-295). 

EfistolíS ãil Príncipes, vol. 34, fl, 147. 



(^) Paulo Camilo Sfondrad. Faleceu em Roma a 14 de Fevereiro 
de 1618. , 

‘‘' (“) Os autores de UAnckn Congo, Bruxelas, 1954, pág. 356, 
leram «uigesima». . 

(“) Gs mesmos autores leram «Maly». Ib, 

jod 
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DEOSÃO DO CAPmO GERAL DOS CAPUCHINHOS 

(1-6-1618) 

ShuIrio—R esolução de envkr m Visitador ao Congo a indagar a 
sitmçâa e possibilidades de evangelização, com seis frades 
espanhóis—Mons, Vives e 0 Cardeal Trejo tratam da 
expedição do Breve pontifício, de obter licença do Rei 
Católico e do Conselho de Portugal para a realização da 
Missão e de prover os religiosos das coisas necessárias. 

Di piii. Ad instanza dei Re di Congo è stato risoluto nclla 
Diffinkione generale di mandare in quel Regno un Visitatore 
generale con altri sei frati spagnuoli, con ordine di esplorare la 
qualità di quel Regno, e procurando di potersi dimorare e far 
frutto à quelFanime, di fermarnesi e scrivere, clie vi si man- 
daranno altri frati, ma vedendo di non potersi dimorare e far 
frutto, di ritornare. 

Mons. Vives, de nazione spagnuolo, prelato degnissimo, 
che è qui in Roma, ed è Ambasciatore dei sudetto Re, ed M. 
Cardinal Trescio, Spagnuolo, Protettore di quel Regno di 
Congo, han pigliato cura di spedire il Breve dei Papa, Pordine 
dei Re Caütolico, e la spedizione dei Consiglio di Portugallo, cose 
necessarie per la sudetta Missione e di provedere li frati che 
saranno mandati a quella Missione, di tutte le cose necessarie 
per far questo viaggio. 

NOTA—htt documento revela a efectivaçao dos desejos de 
D. Álvaro III manifestados a Paulo V e Mons. Joao Baptista Vives, 
por cartas de 25 de Outubro de 1617 (Documentos n.”® 100 e loi). 

[À margem]: Missione di Congo, E. 

ARQUIVO GERAL DOS CAPUCHINHOS (Roma)-Ms. 
AG-i, fl. 282V. (Ordenações e Decisões dos Capítulos Gerais). 
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AUTO DO OUVIDOR GERAL E PROVEDOR 
DA FAZENDA DE ANGOLA 

(15-6-1618) 


Sumário— [áuto fdto] a reqmimmto do gomndor e conqaistador 
Mmoel Cerueiu Pereira sobre e for rezaÕ de ter noticia 
fazerençe na cidade da Loanda fafeis contra esta con¬ 
quista, fera 0. qm 0 dito omidor geral e. conquistador 
mandarao ajuntar todo 0 fouo fera que deçe seu fareçer 
0 que entendia da dita conquista, deha[t\xo do juramento 
dos santos Evangelhos, 0 qual hé 0 que aba[t\xa se segue. 



Aos quinze dias do mes de junho de mil c seis sentos e de- 
zouto annos nesta cidade de sao Felipe do nouo Reigno de Ben¬ 
guela, 0 ouuidor geral e prouedor da fazenda de Sua Magestade, 
Pedro Neto de Mello, mandou a mim Lourenço Dias Ferreira,, 
cscriuao que sou das execusoís e feitoria, fizesse hú auto em como 
a requerimento do guouernador e Conquistador deste Reigno, 
Manoel Cerueira Pereira, se juntaraÕ clero e todos os Capitais e 
mais pouo, ao quoal disse 0 dito Conquistador que tinha por 
Informaçaõ que na,cidade da Loanda se tirauao papeis contra 
esta Conquista com 05 quoais estrouauaÕ 0 serulço de Deus e 
de Sua Magestade, dizendo naõ era em nada de proueito ao 
seruiço do dito senhor, nem avia nella cobre, antes huas argolas 
que 0 dito Conquistador tinha mandado a Sua Magestade pera 
serteza do muito que na terra há, 0 tinha trazido da mesma 
Loanda; tirando por testemunhos pera confirmação destas couzas 
a homens que de quá foraõ fugidos, os quoais pera justificarem 
sua cauza, diriao tudo aquilo a que foçem induzidos em males 
da dita Conquista, e outras couzas que mais lhe opuzerao pera 
de todo dlslparem 0 bem que delia rezulta, e pedia a todos em 

30S 



comu e cada hú em particular aslm claro, Capitais, como sol¬ 
dados, deçem seu parecer do que delia entendiao e tinhaõ uisto 
por experiençia deba[i]xo do juramento dos santos evangelhos, 
que cada hú tomou, e se asinaçem todos ao pé deste pera confir¬ 
mação do que deziao; ao que todos responderão que esta dita 
Conquista era de muito proueito e utilidade, asim pera 0 seruiço 
de Deus, conuersaõ das almas do gentio que nesta terra asiste, 
como pera 0 de Sua Magestade e sua Real Coroa e fazenda, por 
reza do muito cobre que nela há, principalmente estando tam_ 
propinqua a ocaziaÚ de 0 ir buscar, per cauza de termos em 
nossa companhia hú fidalguo per nome Cbo (?) Cabunda, legi¬ 
timo senhor das minas do dito cobre, 0 qual se uem valer de 
nós pedindo fauor e ajuda pera 0 metermos de posse das ditas 
terras e minas, de que há botado fora hú contrario, 0 quoal 
fidalguo promete tanta cantidade de cobre das ditas minas, 
quoanta per experiençia nós temos uisto, asim pelo muito que 
este gentio trás sobre si, como pela pouca estima em que 0 tem, 
pera serteza do quoal mandou buscar algús negros carregados 
de pedra do dito metal, que mais largua mostra daraÕ da üer- 
dade de tudo, principalmente estando nós oie taÕ avantejados, 
asim em muitas uictorias que deste gentio auemos tido, como 
as grandes prezas que lhe auemos tomado de muito gado, com 
que fiquamos hoje com prosperidade e juntamente a grande 
reputaçaÚ que já temos com elles e 0 medo que nos tem, 0 que 
promete outras mayores victorias e bons sucessos, e alem disso 
0 muito marfim que há pella terra dentro, e a grande ferteli- 
dade que há nela no produzir os mantimentos e outras couzas 
que pdem dar muito proueito á fazenda de Sua Magestade, 
como hé 0 algodaÕ de que há muita abundancla, e se pode 
plantar muito mais, e temos uisto até hoje se aviem (^) dous 
nauios carregados de pessas (^) e hú de guado pr este porto 



(^) No original: saviem. 
(“) Escravos. 



fora em espassio de tam pouco tempo, e podereiiçe carreguar 
outros muitos de guado se no porto os ouuera, alem do grande 
comersio e resgate de pessas, abrindoçe os caminhos pera hú 
grande senhor c^ue há nella, chamado Carionguo, o quoal he 
semelhante a outro Rey de Angola e nao menor no poder, a 
quem muito deste gentio reconhece vassalaje por ser mui pode- 
rozo, riquo de pessas e de terras fertelissimas, o quoal estará 
desta cidade seis ou sete dias de caminho, conforme a infor¬ 
mação que temos, o que tudo uira a rezultar em muito proueito, 
abrindoçe o dito resguate em forma de feiras, o que se tem por 
serto se abrirao com muita facilidade, pello muito conhecimento 
que este senhor já tem de nos. // 

E emfim que tudo nesta Conquista auia pera sustento e 
conseruaçao delia, saluo faltamos gente pera ir as ditas minas 
de cobre,-por rezao de naõ dezempararmos esta cidade, aonde 
temos ainda algus uezinhos enemiguos, pello que todos erao 
de pareçer e daüao seu uoto que a dita conquistai era de muito 
proueito e vtil á coroa real e fazenda de Sua Magestade e pro¬ 
metia de si ser bua das melhores e mais proueitozas conquistas 
que sua Magestade tinha ultra marlnas e asim o iurarao todos, 
de que eu escriuab dey fee e fls este auto por mandado do dito 
ouuidor geral que comiguo asinou; e eu Lourenço Dias Ferreira 
cscriuao das execussoís e feitoria o escreui c asinci de meu sinal 
razo, ao dia, anno, c era atrás. 

[S&^uemse âms ímdas de dssimtum, (^ue pUiemos m 
fotocQfk]- 

AUV—Ángolí!, cx. I, doc. 140. 
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CERTIFICADO DE LOURENÇO DIAS FERREIRA 
(15-6-1618) 

Sumário ~Círíí/(w sobre a ofosição do Governador de Angola à 
conquista da Benguela— Oferta dos Padres Jesuítas. 

Sertefiquo eu Lourenço Dias Ferreira, CapitaÕ de infantaria 
nesta cidade de sao Filipphe, Reino de Benguela, escreuao das 
execuções e feitoria, que hé uerdade que sendo nescesarias alguás 
couzas pera .seruiço desta Conquista, asim de comer, per rezaÕ 
do pouco conhecimento que ainda tinhamos da terra para 0 ir 
buscar, como de uestir pera os soldados, o goumadot e Con- 
quistador Manoel Cerueira Pereira me mandou á cidade da 
Loanda com pessas (^) suas pera que compraçe estas ditas cou¬ 
zas; e juntamente me deu hú percatorio pera 0 gouernador.de 
Angola ou quem seu cargo seruiçe e outro ao ouuidor geral e 
prouedor da fazenda, em 0 quoal precatório lhe manifestaua 0 
estado desta Conquista e a falta que destas couzas auia, pera 0 
que pedia ao dito guouernador da parte de Sua Magestade 
tomase e fretaçe hú nauio pelo que fosse iusto, para trazer estes 
ditos mantimentos e mais couzas, que quá se lhe pagaria 0 frete 
da fazenda do dito guouernador. E asim mais lhe pedia prendesse 
todos os obriguados a esta Gnquista que estauao na dita cidade 
da Loanda e outros que auÍao fugido antes de minha ipartida. /'/; 

E chegando eu a ella dei 0 dito precatório em mao do Ca- 
pitaú mor e lugar tenente Francisco Luis de Vasconselos e outro 
a Francisco Roiz de Azeuedo, que entaÕ seruia de ouuidor geral 


(^) Escravos. 






e prouedor da fazenda, como hé publico aveidhos dado e clles 
os mostrarem a alguas pessoas e junta mente lbe[s] dei hus 
roes das pessoas que asima diguo, pera que por elles se pren- 
deçem as que eraÕ obriguadas a esta Conquista e a ella se raan- 
daçem; e applicando eu o dito CapitaÕ mor me desse nauio 
pera me uir o nao queria fazer, detendome de lui dia em outro, 
até lhe dizer [que] queria protestar pellos danos que esta Con¬ 
quista de Sua Magestade recebia em lhe iiao acodir, o que naÕ 
fis com temor de me avexarem, e junta mente nao auer escriuaõ 
nem official de justiça na Loanda que queira passar papel nem 
protesto contra o dito Capitao mor e ouuidor geral; e aconce- 
Ihado de algus homens zelozos ao seruiço de Sua Magestade nao 
fis os ditos protestos, .por nao dilatar mais o remedio e socorro 
desta Conquista; até que por o forma (sk) o dito Capitao mor 
enfadado de minhas importunações falou a hu nauio cujo se¬ 
nhorio hé hú Cosmo Carualho, se queria uir fazer a uiagem, 
ao que lhe respondeo que lhe auiaõ de dar muito bom frete e 
fianças mui abonadas a elle e as demoras e estadas do dito nauio 
e outras condiçoes que por acodir ao remedio e socorro desta 
Conquista lhe fis, dandolhe trezentos mil reis de frete, paguos 
da fazenda do dito guouernador e as ditas fianças na forma que 
pedia, sem o dito CapitaÕ mor e ouuidor geral entreulrem nisso 
em couza algua, saluo em tirarem algüa couza das demoras e 
tomar sinco homens do mar pera o dito nauio, por fingir com 
isso satisfazem a sua obriguaçaõ, antes trataua as couzas desta 
terra de modo que falando com alguas pessoas as ensitaua a 
que quá nao uieçem, falando em forma que daua ocaziaõ a que 
todos odiassem as couzas desta Conquista, dando ordem asim 
elle como o ouuidor geral, pera que se liuraçem os que de quá 
tinhaõ fugido, fingindo prizoís, autos, papeis, só porque em 
algü tempo se lhe nao Imputace em culpa o nao nos prenderem, 
como he publico em toda a Loanda; e tirando os mesmos fugidos 
por testemunhas, em discredito desta mesma Conquista, dizendo 
que nao era em nada de proueito ao seruiço de Sua Magestade, 
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nem nela auk cobre e que hüas malungas ou argolas que o dito 
Conquistador Manoel Cerueira Pereira tinha mandado ao dito 
senhor as trouxera da Loanda pera esta Conquista e daqui as 
mandara, e outras couzas mais de que fes autos, que todas ellas 
sa 5 publicas na Loanda, sem fazerem deligençia algüa em pren¬ 
derem os obriguados a esta Conquista que na dita Loanda estão; 
e asim sertifiquo mais que hé publico nella que o guouernador 
Luis Mendes de Vasconçelos mandara botar hü bando que se 
ouuesse algúa pessoa que quizesse uir a Benguela com o seu 
nauio ou escoteira, que lhe fariao muito bons partidos; e que 
nesta ocaziaÕ uendo os Reuerendos Padres da Companhia de 
Jesus que nao auia nauio que qua uiesse, oífereceraÕ o seu pataxo 
ao dito guouernador, o quoal lho naÕ quis aseitar, tomando por 
ocaziao dizer que o home que os padres offereciao pera ir nelle 
naÕ era de sua satisfaçaõ, e nomeandolhe outro naõ bastou, ser- 
randoce a seu pareçer que ja nao queria que uiesse o dito pataxo 
a esta Conquista, as quoais couzas, alem de serem publicas na 
Loanda e cada quoal julgar de tal tenção o que lhe parecia, eu 
escriuaÕ o vi por Carta de muito credito ao mesmo Conquistador 
que me fora mostrada; e por me ser pedida a prezente a passey 
nesta cidade de sao Felipe, Reino de Benguela, aos quinze dias 
do mes de junho de seisentos e dezouto annos. / / 


Lourenço Dias Ferreira, 

Sertefico eu Manoel Paes da Costa, secretario deste Reino, 
pcllo juramento dos sanctos evangelhos, que a letra e sinal hé 
de Lourenço Dias Ferreira, que serue os officios que nesta ser- 
tidao se contem e por ser uerdade o iuro e asinei no mesmo dia 
c anno. 

Manoel Paes da Costa 

AUV—Ânpk cx, I, doc. 142, 
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CARTA DO NÚNCIO EM MADRID 
AO CARDEAL BORGHÈSE 

(1-7-1618) 

Sumário— queixas do Rei do Congo contra os Governadores 
portugueses de Angola ^Diligências do Núncio, 

111 .““ e R.““ S.’’ mio e Padrone 'Colendissimo 

Riceuei c 5 k lettera di V, S. J 1 L“‘ de’ 17 di Marzo il man¬ 
dato à N. Signore per parte dei Rè di Congo clrca i molti pre- 
giudici àe à suoi sudditi fanno li Goiiernatori Portogliesi di 
Angolk. Jn conformità di cRe Raiiendo io quà passato tutti 
quegli vfficij chc' poteuano parermi necessarij et hauendone 
presentato memoriale à S. Maiestà, non è stata data intentione 
tale, che debbo credere dl non essermi adoprato in qucsto ne- 
gotio senza molto fruto, 'jj 

Et à V. S. Jll.“’‘ per fine baoio burailissiinamente le maüi. // 

Di Madrid il primo di luglio 1618. 

DiV.S. JircR.“* 

[Autógrafo] Hum.“ et oblig.““ Setuitorc 

A, Arc.™ di Capua 

S.*" Card. Borgbèse 

KV—Nunziatura di Spagna, vol. 60-F, fl. 227 (olim 224), 

NOTA—Ck. sobre 0 mesmo assunto os does. de 27 de Feve¬ 
reiro e de 20 de Março de 1613. 


REPRESENTAÇÃO DE MANUEL CERVEIRA PEREIRA 
(2-7-1618) 


Sumário—G ííffrrij! com os ]agas—Queixas contra Luis Mendes de 
Vasconcelos e seu filho—As minas de cobre—Desba¬ 
rato dos Jagas e morte de Cangombe. 


Depois de ter escrito esta (^) a V. Magestade e despachado 
com ella 0 nauio que digo a Loanda, se aleuantou contra nós 
bu fidalgo iaga que estaua aposentado desta cidade dlstançia 
de quatro legoas pera a parte de Angolk, correndo con, nosco 
con muita amizade, e que queria ser nosso amigo por ser ene- 
migo do gentio desta terra; aseiteilbe a oferta pelk nececidade 
que tinba et 0 fis quiaiibole da gente preta, que bé Cappitam 
mor, 0 qual depois de auer corrido em boa amisade con nosco 
se foj apoderando dc modo que a elle conbecia por senbor 0 
gentio desta terra, e nao a nós, negandonos a obediençia, et os 
nossos escrauos índusidos por elle e por os da sua conpanbia, 
que erao muitos, nos começarão a fogir e deixamos sendo cris¬ 
tãos e de maneira que ficauamos sem [nenjbuã g[u]erra preta,- 
mandandolbc muitos recados que nos desse [...] elle se fosse 
liuremente pera sua terra, respondeo -que os brancos éramos 
mulheres em g[u]erra c que no mar só éramos homens; c 
auendonos tam apertados e faltos de mantimento, desacreditados 
con estes e con 0 mais gentio da terra, pois os não castigauamos 
tendo tal atreulmento, pondo tudo nas maos de Deus, que essa 
foi senpre minha tenção, et be no seruiço de V. Magestade, 
me deliberei a tornar a mandarlhe outro recado resulutiuamentc. 




















que ou me mandase a nossa gente preta e se recolhese a sua 
terra, ou que apertase o arco por que eu hia sobre elle, e lhe 
mostraria se os kancos eraÕ molheres ou homens; e tan soberbo 
estaua et en tan pouqua conta nos tinha que se resolueo a 
peleiiar con nosco; depois de confessados todos nos aparelhamos 
sesenta conpanheiros, deixando isto aqui na milhor ordem, que 
me foj pociuel, quarta feira de treuas, das noue oras pera as 
des da menha, uos puzemos a caminho et andando toda aquela 
noite, passando dous rios mui trabalhozamente, per em hú delles 
nos dar agoa pello pescoço, por nao termos outro remedio, nos 
enboscamos en hú mato perto da sua pouoassao, por nao ser 
ainda menha, e tanto que amanheçeo lhe representamos batalha, 
que foi a quinta feira de Ce[i]a do Senhor (^); elle foj seruido 
de nos dar húa insigne e fermosa victoria e a milhor que tiue 
nesta Etiópia, tendo nella muitas e o que mais a ilustrou, depois 
de auer muita arcabuzada e frechas de parte a parte, en que 
morrerão muitos dos seus et da nossa parte só hú negro fre¬ 
chado. //' 

Catiuamos o fidalgo, filhos e molheres et maj e algús fidal¬ 
gos de consideração, afora outra muita gente que catiuamos; 
alj nos detiuemos quinze dias mandando os despojos pera esta 
cidade, animando aos soldados que ficarão nella com o muito 
mantimento que lhes mandej, dentro nos quais os que fugirão 
nos mandarão todos os nossos escrauos cu [i] dando que por Ísso 
soltaríamos o senhor; nao fomos en seu seg[u]imento 'pornão 
nos afastarmos muito desta cidade, porque ar[r]eçeej darem os 
enemigos nella; recolhemonos alegres et contentes dando mui¬ 
tas graças a Deus de tam asinalada Mercê de nos dar tan grande 
victoria sendo tan poucos, contra tanta multidão de enemigos. 

Depois de recolhidos a sinco dias se recolheo pera a sua 
terra o fidalgo Peringuc, de que tenho íá auisado a V. Mages- 


(“) Quinta-Feira Maior, ou Quinta-Feira Santa, Ocorreu, em 
1618, no dia 12 de Abril, 

jíó 


tade na copia que con esta vaj, correndo con nosco de amisade 
e reconhecendo a V, Magestade por uerdadeiro Senhor et 0 
mesmo outro fidalgo por nome Quitunbela, com toda a sua 
morinda et pera uer se podia aquiatar estes sercunuisinhos tiue 
noticia de huã naçaÕ que chamaõ maquinbas, tres dias de cami¬ 
nho desta cidade pella terra dentro, os quais sós ueulão dc asal- 
tos e [furtos?] que fazião a seus veslnhos e a Peringue et a nós, 
furtandonos algús escrauos [..,] tendo espias soubemos a parte 
t lugar donde asistiaÕ, que hé gente indomaiiel e que nunca 
está em hú' luguar serto, nen semea; et uindo as espias nos 
aprestamos e marchando sobre elles por asperas serras, demos 
nelles en, vinte oito de maio et eu com mais dous de caualo e 
quatro arcabuzeiros que primeiro chegamos a elles, os quebra¬ 
mos e ronpemos de modo que fuglraÚ et só hú matamos c 
catiuamos tres negras uelhas que não puderão correr, largando- 
nos mil cabeças de gado uacum e outras tantas de ouelhas e 
carneiros; estes não tluerao rosto por que tinhão sabido da victoria 
que tínhamos auldo dos iagas; recolhemonos 0 der[r]adeiro de 
maio e aqui achei 0 naulo que tinha mandado buscar a Loanda; 
0 bom auiamento que lá derao uerá V. Magestade pella sertidaõ 
que con esta uaj e também das dellgençias do gouernador Luls 
Mendes de Uasconsellos e seu filho, que ali fiquou por seu 
luguar tenente, tem feito contra mim, tirando testemunhas sol¬ 
dados e gente do mar que desta conquista tinhao fugido, et 0 
tenpo, mostrará a V. Magestade a lealdade de cada hú, e de 
quem se há por milhor seruido; dos moradores da Loanda não 
trato porque custumados são a papeladas e a capitolos, per cuio 
respeito iá fui prezo por mandado de V. Magestade, et 
V. Magestade me fes Mercê mandar apurar minha onrra de 
modo que fui sentenciado por seus menlstros, iulgando que 
V. Magestade me fisese onrras e Mercês, como recebi muitas, a 
que nunca serei ingrato, et asim a terei por mui grande mandar 
V. Magestade aquele Reino huã pessoa desentereçada e crista 
pera que deuase de min e de meu procedimento enquanto na- 
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quelc Reino estiue, que espero en Deus e na Cristandade de 
V: Magestade que a min premiará conforme meus seruiços me- 
reçem et mandará que se castig[u]em os que contra min ten 
jurado e dado papeis, que sao os mesmos que da outra ues 
iuraráo et derao capitolos contra mim e pois ficarao sen castigo 
da outra ues, pareçe que quer Deus que lhe nao falte desta. 

Con esta váo noventa e quatro ar[r] tcis de cobre; as argolas 
grossas serue[m] a este gentio no pescoso e as delgadas nos 
brasos e pernas ás mulheres, as quais achamos nos maquinbas 
que atrás digo. . 

Et no que toca às minas do cobre lá V. Magestade fora 
senhor delias et eu tiuera mandado muita cantidade de pedra, 
se tiuera gente pera me guardar esta Cidade, et agora nos esta 
'mais façilitado porque tenho aqui comigo o senhor delias que 
se uem valer de nós pera o irmos meter na sua terra, adonde 
outro mais poderoso o botou fora et apertanos de noite e de dia 
que vamos, que pouca gente- basta pera uençermos todo este 
Reino, porque todos estáo mui timldos de uer que desbaratamos 
os iagas e catiuamos o senhor delles, que'chamauao Cangonbc, 
ao qual hu dia destes mandei cortar a cabeça pera exenplo e 
morreo cristão con chamar pello nome de |esu tres uczes, com 
que acabou; e pera uer se me pode ipresuadir a me pôr a caminho, 
ten mandado gente sua con hü negro meu de confiança a buscar 
escondido as minas pedras, as quais estou aguardando^por 
[hjoras; se vierem a tempo Irao com esta, e quando nao na 
primeira ocaziao que ouuer, que agora como correr a fama ao 
Brazil et outras partes nao faltarao aqui nauios, porque temos 
mandado a Loanda dous carregados de pessas e este vaj de 
uaquas et carneiros dos moradores e soldados qua mandao buscar 
ò nessessario pera seu prouimento, de que se pagao os. direitos 
á feitoria de V. Magestade, ' 

Eu estou resuluto a nao sair daqui tan longe. Porque ainda 
que escreuo a V. Magestade que saõ sete dias e me[Í]o de 
caminho, este fidalgo nos tem segurado e está bem uerificado 


que sáo tres dias e me[i]o de caminho de hü negro escoteiro et 
sinco pera nós marcharmos e asim me nao [h] ei de abalar daqui 
sem a gente que tenho mandado pedir a V. Magèstâde, porque 
não quero perder o ganhado et en me uindo os sento e sincoenta 
homens está V. Magestade Senhor das minas e eu mandarei 
pedras, que fundidores não os tenho se V. Magestade os não 
mandar. 

Torno a pedir a V, Magestade me faça Mercê da liçença 
que tenho pedido, como isto ficar corrente, e V. Magestade 
Senhor das minas. 

E pera que V. Magestade mande uer o de quanta utilidade 
e proueito hó este Reino pera sua- real coroa e fazenda mandei 
ajuntar este pouo, de que se, fes o papel que com esta vaj. 'j f 

Nosso Senhor a Real pessoa de V. Magestade guarde por 
largos annos. // , 

Desta cidade de Sam Felippe a 2 de iulhoY^J de 1618. 
a) Manoel Cerur.* Pr.'^ 

[No verso]-. Da Cidade de S. Phelipe 

A S. Magestade 
2.* via acrescentada. 

( 

AHU—Angola, cx i, doe. rqi. 
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PADRES TERCEIROS DE S, FRANCISCO 
(8-7-1618) 

Sumário—P ííWír do Conselho sohre 0 que fede o Provincid dos 
Fmdscmos—Conventos e Religiosos que os hahitam. 

t 

Senhor 

Com carta de 13 de Setembro do anno passado de 617 . 
mandou V. Mggestade ka petição, e papeis do Provincial t 
Relegiosos da Terceira ordem de sam Francisco deste Reino, que 
pedem lhes mande dar para os conuentos da sua provinda a 
ordinaria de cera, e açúcar que tem as mais Provindas do 
mesmo Reino, emcomendou a V. Magestade ao marquez Viso 
Rey que remetesse tudo a este Conselho para que visse, e 
soubesse que quantidade de açúcar vem da Ilha da Madeira para 
as semelhantes ordinárias e para outras cousas a que se tem 
aplicado por ordem de V. Magestade, e que quantidade delle 
hé a que se despende nisso, e se sobeja algum, e quanto e cbm 
0 que nisso ouuesse se faria consulta do que parecesse que se 
enularla a V. Magestade. 

Pellos papeis e petição referidos, consta que os ditos Rele¬ 
giosos tem seruldo e seruem neste Reino em todas as ocasioês 
que se offereçem coin muita satesfaçao, como se ulo no tempo 
da peste (de que Deus nos llure) que assistlrao na casa da 
saude desta cidade com muito perigo e riscos, acudindo ao 
esperituaie temporal, eno dito serulço lhe mor[r]era 5 dous Rele¬ 
giosos, e ferIraÕ muitos, e por razao destes trabalhos nao tem 
satisfaçaÕ algua, dando a V. Magestade, a todos os que no dito 
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tempo seruiraÕ, e elles supplicantes sam Relegiosos de grande 
beneficio para os pouos, e pera 0 serviço de V. Magestade, no 
qual se empregao c 5 muita vontade passando perigos que outros 
Relegiosos nao sofrem, como se uio nas occasioens das Armadas 
que do porto desta cidade partirao, servindo de Capellaes em 
os mais dos naulos, e principalmente na Capitania de Dom Luis 
Fajardo, e Almirante; e pella mesma maneira naÕ auendo rele¬ 
giosos que quisessem ir seruir à Mina, Pinda e Angola, os 
Prelados desta RelegiaÕ derao Relegiosos bastantes que foraõ a 
estas partes, que Inda oje lá estaõ seruindo por ordem de V. Ma-> 
gestade; e porque sam muito pobres e padessem grandes ne¬ 
cessidades, e se lhes naÕ dá ordinaria de cera, e açúcar (que 
V. Magestade manda dar aos moesteiros de outras Relegioens) 
aos moesteiros de nossa Senhora de Jesus desta cidade que tem 
sesenta Relegiosos; 0 de Santa Catarina de Samtarém quarenta 
Relegiosos; 0 de Coimbra da uocaçaÕ de sam Pedro tem qua¬ 
renta e tantos, com os colegiaes; em Caria, Bispado de Lamego, 
que tem trinta; em Sam Joao da Pesqueira outro que tem outros 
trinta Relegiosos; em Marialua outro que tem,vinte e,cinco;, 
em Belmote, Bispado da Guarda, de uinte e oÍto Relegiosos; 
em Uiana de par de Mora, outro que tem trinta Relegiosos; 
em a villa do Uimieyro outro, que tem trinta c cinco Relegiosos; 
ouUo na uilla da Erra, que tem uinte Relegiosos; outro de 
Relegiosas na uilla dAlmeida, de nossa Senhora do Loreto, que 
tem quarenta e cinco Relegiosas; que todos fazem^ dez Conuen¬ 
tos; 0 que constou per certidão do menistro da dita Província, 
que offereceraõ.. ’ 

Per dispacho deste Conselho^se mandou ao thesourelro das 
obras pias declarasse 0 açúcar que lhe uem da Ilha da Madeira 
cada anno, e se pagas as ordinárias, sobeja algua cousa. 

Ao que respondeo 0 dito thesourelro que 0 açúcar que 
V. Magestade tem reseruadQ na Ilha da Madeira pera esmolas, 
sam seiscentas ar[r]obas cada anno, das quais se despendem na 
mesma Ilha vinte ar[r]obas; e na folha das obras pias, se despen- 
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<lem cada atino, com cincoonta ar[r]obas que se pagaõ ao Hos¬ 
pital de Todos os Santos desta cidade, quinhentas e vinte 
ar[r]obas; e assy ficao ainda per despender sesenta ar[r]obas 
de açúcar, e para as quebras serão necessárias vinte, pouco mais 


ou menos. 


E vista a dita carta, petição, e mais papeis referidos, e como 
os dez conuentos para que se pede a ordinaria de cera e açúcar 
de que se trata tem o numero dos relegiosos competente, pare- 
ceo ao Conselho que V. Magestade deuia ser seruldo faser 
esmola- aos ditos Provincial e Relegiosos da ordinaria de cera, 
e açúcar para cada hum dos ditos conuentos, assy como se dá 
aos mais das Prouincias deste Reino, uisto outrossy mandar 
V. Magestade, per sua prouisaõ, que aos moesteiros, assy de 
Relegiosos, como de Relegiosas da ordem de Sam Francisco que 
nouamente se fizerao e até gora nao tiuerao csmolla, tendo nu¬ 
mero de vinte, e daly pera sima, auerao a dita ordinaria, e tendo 
menos numero de Relegiosos auerao ametade da esmola somente. 
V. Magestade mandará o que for seruldo. Em Lisboa, a 8 de 
Julho de 618. 

m) Dom Esteuao de Faro / Luis da Silua / LuÍs Pereira / 
Vicente Caldeira de Britto. 

[Desfacho à mm^m] : Conformome co esta consulta. Em 
Lisboa, IO de Julho de 1618. , 

[Ruhrkâ ilegivelj 


kW-^ Angola, cx, i, doc. 1^3, 


m 

CARTA RÉGIA AO-CARDEAL DE BORJA 
(28-8-1618) 

Sumário— mtra os govmdores âe Angola—Excessos dos 
eclesiásticos—Renúncia de D, Frei Manuel Boftista— 
El-Rei fretende poder informar-se do procedimento do 
Clero—A acção dos judeus no Reino do Congo. 

Reuerendissimo em Ghristo Padre, que como JrmaÕ muito 
amo. Eu Dom Phellipe pr graça de Deos, Rey de Portugal, 
c dos Algarues d’aquem, e dalem mar em- África, senhor de 
Guiné, e dà conquista, nauegaçaõ, e comerçio, de Ethiopia, 
Arabia, Pérsia, e da Jndia, ettc.^i uos enuio muito saudar. // 

Hauendo uisto 0 memorial, qi|e de parte do sancto Padre 
me enuiastes, sobre as queixas que em nome d’ElRey de Congo 
se lhe fizerao dos maos trattamentos que se diz hauer recebido 
dos meus gouernadores do Reino de Angola, e 0 que S. Santi¬ 
dade uos significou do. contentamento que teria de eu mandar 
prouer.de remedia, pola satisfaçaÕ que deseja se dee a aquelle 
Rey como nouamente uindo á Iggreia catíiolica, me pareeeo 
■encomendaruos muito reprezentels a S. Santidade que eu tenho 
mandado dar ordes muy apertadas, pata que os gouernadores 
de Angola, nem outros vassallos meus, dos que residem naquel- 
las partes, se ajudem nas guerras dos jagá, que comem carne 
humana, e tem destruido' as. terras d’ElRey dc Gngo. E que 
os gouernadores 0 fauoreçao’ c amparemv como* sempre, se fez,, e 
em muitas occasioes foy deffendido «dc seus enemigos, dc que 
cstaua! quase: oppeimidoi'/.^ 

Porem! por quantoj 0 que mais tem; peiturhad® as^ coizas 
de Congo, são os excessos dos Ecclesiastieos que-residem naqueh 




las mitts, que esqueciaos de suas obrigaçoá, como se achaó 
taÕ bnge da sancta See Apostólica mÕ uiuem exemplarmente, 
e attendem sobretudo á mercancia, e adquirir fazenda, c o 
Bispo de Congo, que de prezente hé Dom Frey Manoel Bap- 
tista, desauindosse com o Rey passado fez sahir todos os bccle- 
siasticos, que foy causa de grandes offensas de Deos, .e de 
estarem muito temp sem Parrochos, nem sacramentos, do que 
sendo eu informado, e trattandosse tudo em junta particular, 
em que assistio o meu Confessor, lhe concedi licença para se 
uir a Portugal, c poder renunciar, com intento de nomear re- 
lado conueniente a Jggreia de Congo, ao qual, e aos mais 
ministros Ecclesiasticos delia, Conegos, e Dignidades, os se¬ 
nhores Reys meus predecessores, e eu, sem ter proueito algum 
do Reyno de Congo, sustentamos, e enulamos a elle, cora grande 
despesa da Fazenda Real, de perto de duzentos anos a esta parte, 
que tantos liá que era tempo do senhor Rcy Dom Joao o 2. 
receberão o sancto Baptismo, o Rey do Congo qiie^ então hera, 
■e seus vassalos, e os que lhe succederao perseuerarao na fee ate- 
gora, pollo que nao estaua bem informado quem reíerio a 
S. 'Santidade que aquelle Rey hé nouamente conuertido, uos 
encarreguo multo que assy o digaes a S. Santidade, pedindolhc 
que para atalhar os excessos dos Ecclesiasticos e preuenir os 
danos, e escandalo que delles resultaõ, haja S. Santidade por bem 
(como já se uos escreueo que de minha parte lho suplicaseis) 
que por ordem minha se possa tomar informação de como pro¬ 
cedem os Ecclesiasticos das conquistas ultramarinas da Coroa 
de Portugal, para se dar conta a S. Santidade e se prouet de 
remedlo conuenienit quando comprir, sobre que fareis com 
S, Santidade a instancia necessária para que o conceda, reprc- 
zentandolhe também que as queixas d’ElRey de Congo, sao 
fomentadas de alguas pessoas da naçao hebrea inquietas, que 
oom temor do castigo do S.**’ Offlclo, se ausentaraÕ de Portugal, 
e uiuem naquellas partes, as quaes por estes me[i]os tratmo 
de ter lugar com o Rey, e se ajudao da correspondência, e in- 

3 H 


teligencias de outros da mesma nasçao que residem nessa Curia, 
polo que conuem que S. Santidade ordene, se uá com muito 
tento no que propuzerem, sem lhes dar credito nem permittir 
que passe adiante a comissaõ de Joao Baptista Uiues, que de 
todo se deiie escuzar.'// 

Reuerendissimo em Christo Padre, que como Jrmao muito 
amo. Nosso Senhor uos haja sempre em sua sancta guarda, j j 

Escrita em S.* Lourenço a 28 de Agosto de 1618. 

.) YoElRey 

a) Duque de Villabermosa 
Conde de Ficalho 

Para 0 Cardeal de Borja e Velasco 

MINISTÉRIO DE ASUNTOS EXTERIORES (Madrid) - 
Arquivo da Embaixada .de Espanha no Vaticano, Maço 56, fl. 471, 
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CARTA RÉGIA AO DESEMBARGO DO PAÇO 
(n-g-iôiS) ' 

Svulm—Ordenasse m Padres Jesuítas ^ue tedam em Luanda 
lições de ler, escrever, gramática 6 casas de consciênda 
(moral)—Náo se acrescentaria nova desfesa. 

t'' 

Per catta Ee S. Magestade de 11 de Setembro de 1618 

Vy cinco consultas do Desembargo do Paço [...] Outra , 
sobre,0 qu'e escreuerão os officlaes da Camera da Cidade de 
loãda do, Reino de Angola, açerca da neçessidade que nella 
bá, de se' ensinarem aos naturaes, as liçois de ler, escreuer, 
gramatica e casos. Hauendoa uisto, e outra consulta do Com 
selho da Fazenda que com ella uinha; bej por bem que se 
escreua ao Prouinçial da Companhia ordene que efectiuamente 
aja aly os dezasseis sogeitos ordenados. E entre elles algüs 
capazes, de emsinar as liçoís que se pretendem, sem acresentar 
noua despesa a minha fazenda. E o que toca aos Religiosos de 
sao Francisco se escusará. 

Rui Diaz de Menezes 


CARTA RÉGIA AO DESEMBARGO DO PAÇO 
(11-9-1618) 

SUMÁEio— as irregularidades cometidas ms baptismos de adul¬ 
tos em Ângola—Que os baptizandos sejam devidamente 
instruídos na doutrina cristã, antes do baptismo. 

Per carta de S. Magestade de 11 de Setembro de 1618 

Vi duas consultas da Meza da Consciência e Ordens 
Outra sobre os defeitos que há nos Baptismos dos negros adultos, 
que de Guine e Angola se leuao às Jndias. E esta se uos torna 
também a enuiar, para que se ueja no dito Desembargo do 
Paço, considerado 0 que está disposto na ordenação, do liuro 5’.° 
tit." 99. E 0 que mais se poderá ordenar, para que os Baptismos 
sejao uerdadeiros e com notiçia e conheçimento dos que os 
reçebe, e os prelados ultramarinos cumpraõ nisto com , suas 
obngaçoís; se consulte 0 que en tudo pareçer, de que me aui- 
sareis, jimtamente com 0 uosso [parecer]. 

a) Rui Diaz de Menezes 

ATT —Desembargo do Paço, 1618, fl. 23^, 


ATT —Desembargo do Paço, 1618, fl. 231. 
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CARTA RÉGIA A MESA DA CONSCIÊNCIA 

(2I-I2'I6i8) 

Sumário as Reliposos que se hSo-de enviar a Angola, fara 
remédh das drrias daquela conquista. 

Em carta de S. Magestade de 21 de Dezembro de 618. 

Hauendo uísto a consulta da Mesa da Consciência e Ordens, 
que emuiastes no despaclio de 6 de Outubro passado, sobre 
os Religiosos que se deuem enuiar a Angola, me pareçeo di- 
Zeruos que por se uos ter remetido a carta original de Luiz 
Mendes de Vasconcellos, gouernador daquelle Reyno, com outra 
minha de 13 de Fevereiro passado, que na mesma^ consulta 
se refere, nao há aqui notiçia de quaes saõ os Religiosos que 
conuem mádar e de que ordens, E se ha de entender da 
carta de Luiz Mendez se elle 0 declara, ou de outras informa¬ 
ções que se poderão tomar, e proçeder conforme a ellas,^ de 
maneira que se acuda ao remedio das almas daquella conquista, 
signalando logo dous Religiosos pera 0 de Benguella, e orde- 
nandose que uão a ella em companhia do socorro que se há 
de enuiar a Manoel Serueira Pereira. 

Ruy Dias de Menezes 


NOTA -- Etn 4 de Dezembro fora já tratado 0 problema, con¬ 
soante 0 indica 0 documento seguinte: 

Em carta de S. Mag.‘‘® de 4 de Dezembro de 618. 

Receberaõse com carta uossa de 6'de outubro 25 consultas da 
Mesa da Consciência. / Hua sobre os Religiosos q se hão de emuiar 
a Angola. E esta se fica vendo. / 


Ruj Dias de Menezes 

ATT—Mesa da Consciência e Ordens, liv. 26, fl. 20 v. 


ATT—Mesa da Consciência e Ordens, liv, z6, fl, 26. 


(^) No texto: mudar. 
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CARTA RÉGIA AO VICE-REI DE PORTUGAL 
I (21-12-1618) 

SumAriO; —Sobre Mamei Cerveira Pereira e seu frocedimento com 
os indígenas—deveria atender sobretudo a conversão 
das almas—Que 0 Bisfo envie sacerdotes a Benguela. 

Em carta de S. Magestade de 21 de Desembro 1618 

De Manoel Serueira Pereira, conquistador do Reino de Ben¬ 
guela, se recebeo agora a segunda via de outra carta sua que se 
uos avia remetida com 0 corre [i]o de 28 de Agosto passado, que 
, uay neste despacho, e assy copia do que entaÕ se uos escreueo 
sobre os particulares de que tratta. E porque esta segunda via 
trás acrescentado de novo 0 que delia entendereis, me pareçeo 
também remeteruola, e encomendaruos que se ainda nao estiuer 
executado 0 que mandey em 28 de Agosto, ordeneis que com 
effeito se cumpra, e se nao dillatte mais enuiar a Manoel Ser¬ 
ueira 0 socorro que pede, lançando maõ do empréstimo que 
para elle offereçe e do que estiver feito c se for fazendo me 
auizeis para eu saber 0 estado que tudo tem. E também orde¬ 
nareis que se façao cartas minhas para Manoel Serueira, aui- 
zando ho de como se receberão as suas, e encarregando lhe 
que nas guerras que intentar proçeda com todo 0 tento e ius- 
tificaçáo, escuzando quando lhe for possivel rompimento com 
os naturaes da terra e tratando muito de os domesticar com 
boas obras, e correspondençia, e principalmente attenda á con- 
uersaÕ das almas, fauorecendo os Ministros da Igreja, e pro¬ 
curando que elles cumprao com suas obrigações e anunçiem a 
aquellas gentes 0 Sancto Evangelho com 0 cuidado, e pontua¬ 


lidade que deuem. E para 0 Bispo do Congo e Angolla se fara 
também carta minha por que se lhe encomende que enuie ally 
sacerdotes a preposito para a cura das almas dos Portugueses, 
e conuersáo do gentio,' dando lhes os poderes neçessarios para 
as cousas que Manoel Serveira apponta, e tenha com elles toda 
a boa correspondençia, fauoreçendo a conquista e pessoas que 
nella assistem, para que uá adiante, escreuendosse iuntamente 
ao Gouernador de Angolla sobre a fauor e assistençia' que deue 
dar a Manoel Serueira, por termos tam apertados que 0 obri¬ 
guem a lhe nao faltar. E porque, Manoel Serueira auiza que 
alem das Minas de cobre de que tinha notiçia, se descobrirão 
no porto em que estaua outras de Zimbo, de grande impor¬ 
tância para 0 tfatto de Angolla, ordenareis que se ueya no 
Conselho da Fazenda que ordens se lhe deuem enuiar para 0 
beneficio de huas e outras, e se consulte com breuidade 0 que 
pareçer, de que com 0 uosso me auizareis. 

, a) Rui Diaz de Menezes. 

AHU™ Angola, cx. i, doc. 158. 
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CARTA DE BALTASAR REBELO DE ARAGAO 

(i6i8) 

SUKÁsiO—Informações formenorizadoí de Angola e sm fortalezas 
—Administração da Fazenda—Minas de cohre e sal— 
Fertilidade da terra —Feiras—Abusos de governo— 
Comércio da Zaire e de Benguela — Travessia de África 
—Etnografia — 0 Grande Lago—Missões religiosas— 
Os Jagas—Fortaleza de Finda-Sua utilidade. 


Excellentissimo Senhor 

* O Reino de Angola, de -que v. ex.'^ quer saber alguas couzas, 
assim da^ terra e sitio delia, como da g[u]erra c gouerno c 
o[u]tras couzas notaueis e curiozas que nelle há, darei a v. cx^* 
largua informaçaS pella muita experiençia que do dÍto Reino 
tenho por me auer criado na conquista dclle, donde há vinta 
sinquo annos asisto. 

Está o ditto Reino em akura de 8 graos da parte do sul.'/ / 
Tem de costa de mar entre o Reino de Congo, que fica 
da parte do Norte, e Beng[u]ella, que está da parte do Sul, 
50 íegoas e terá de lés Sueste, digo de Leste Oeste, pella terra 
dentro, 150 Íegoas, de sorte -que em si hé Reino piqueno mas 
mui rico c fértil de mantimentos e minas de metais, j / 

Diuide a este Reino do Reino de Congo hum Rio a que 
chamam Damge, e o[u] tro Rio a que chamam Longa deuide 
0 Reino de Beng [u] ella.'/ / 

Pello meio deste Reino desce 0 Rio Coanza, Rio mui cau¬ 
daloso e que -todo 0 anno se nauega até á fortaleza de Cam- 
bambe que está no fim delle, nao que atégora lhe saibamos 


ter fim, mas porque daqui para siraa não. se pode passar, por 
respeito da grande cabida que aqui faz a agoa, a qual hé tão 
grande que do fumo e vapor que aqui fas a agoa e de si lança 
para 0 ar, se faz nelle uma espessa nuuem de nebrlna, a qual 
tornando a, desser, sendo a agoa do Rio muito excellente, esta 
se conuerte em fino salitre pelos penhascos do ditto Rio. /'/j 

Está a boca deste Rio catorze Íegoas da Cidade de Sao Paulo 
de Loanda, em a costa braba, de sorte que por se ir entrar por 
elle saem ao -mar largo, e vao entrar nelle como -que vaj ao 
Rio de Setuual.'/ / 

Nauegasse sessenta Íegoas, que hé até á fortaleza de Cam- 
bambe. Nelle há tres fortalezas que oie prouê Sua Mages- 
tade. 'II 

A primeira, que estará 30 Íegoas do mar, se chama Moxima, 
que eu mesmo fiz á minha custa, sendo Gouernador [oão Fur¬ 
tado de Mendonça (^). 

A segunda, que hé Masangano, estará 50 Íegoas pello Rio 
ar[r]iba da parte do norte; foi posta pelo primeiro Gouernador 
daquelle Reino, Paulo Dias de Nauais; está entre este Rio 
Coanza e outro que se vem metter nelle a que chamam Lucalla, 
c como fiqua na ponta- e peninsula destes dois Rios, hé cercada • 
de alagoas, hé muito forte e nao pode ser cercada né lhe podem 
tolher 0 socorro, mas hé muito enferma por respeito dos paus 
e alagoas que a cercã. 

. A fortaleza de Cambambe dista desta- dozejegoas pelo Rio 
arriba da mesma parte do Norte, esta em huã serra mui alta 
no fim da nauegaçao do -Rio; hé mui sam e de bons ares, e 
mui forte por natureza e quebradas que a defendem: pode ser 
cercada ao largo e 0 socorro serlhe trabalhoso por ir naquélla 
parte 0 RÍo estreito e entre montes mui altos, mas nao difi¬ 
cultoso de se lhe dar em todo 0 tempo. 

( 1 ) Nomeado em 18 de Outubro de 1593, governou até 1601. 





Esta lié a melhot fortaleza que por hora tem Sua Magestade 
no ditto Reino, assim por ser mais saudauel, como porque 
estando mais pella terra a dentro, gosa mais dos fruitos e pro- 
ueitos da terra. 


Estas duas fortalezas, Masangano e Cambambe, estaõ na 
Comarqua em que elRej de Angola tem sua corte, que se 
chama o Mosseque, e sem passar nem hum Rio se pode lá ir. / / 
A de Masangano estará vinte legoas da corte c Cambambe 


catorze; saõ terras mui pouoadas e ricas de mantimentos c 


metais. 


Bento Banha Cardoso, sendo capitaÕ mor do dito Reino, 
pôs hu Presidio pelo Rio Lucalla açima, sete ou oito legoas 
ao través de Masangano, em a prouincla a que chamam liamba; 
este presidio nao tinha mais defeito que estar afastado do Rio, 
mettido algum tanto pela terra dentro, de sorte que lhe será 
0 socorro trabalhoso e elle estaua 'por este respeito arriscado; 
puderasse remediar com o retirar ao longuo do Rio c pollo em 
parte de onde por ha agoa 
para isso mui bons sítios (*). 

O Goucrnador Luis Mendes (^) o retirou de sorte que o me- 
‘ teu mais de dez(‘‘) legoas pella terra dentro e mui pegado á corte 
de ElRcq'', por onde em nenhuá maneira se pode conseruar, 
sem muito gasto da fazenda de Sua Magestade, porque ande 
andar sempre gente em campo para se sustentar, e naõ na auondo 
logo hé perdido, e se nós o auemos de perder, ou largar com 


pudesse ser socorrido, que [h]ái 


Benta Banha Cardoso foí governador interino de Angola de 
i6n'-i:6i5. Construiu um presídio na Lamba (liamba) cm 1Ô14, que 
Luís Mendes de Vasconcelos transferiu cm 1616 para Ambaca ou 
Erabaca. 

('') Foi nomeado por carta patente de 6 de Maio de r6ió e 
desembarcou cm Luanda em 26 ou 37 de Agosto de 1Ó17.—ATT 
-Chancelaria de D. Filipe 11 , liv. 36, fl 115, 

(^) No original: des, 
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neçessidade, melhor hé loguo, pois nao hé'mais effeito que de 
proueko para 0 Goucrnador que 0 gosa. 

Todos estes prezidos nao rendem nada a Sua Magestade, 
né bá nelles cousa que tenha nome real, porque tudo leuam os 
capitais e gouernadores, podendo render muito e serem de muito 
rendimento á fazenda de Sua Magestade, se se desse os Souas 
aos conquistadores com pensão para a fazenda de Sua Mages¬ 
tade, ou se arrendassem por conta de Sua Magestade, porque 
hé mais a fazenda com que contribuem aos Gouernadores. e 
Capitais, e tudo isto se sonega e naõ há carreguar nada nos 
* lluros teaes. 

Os ditos Souas sao roubados e maltratados, porque sao pes¬ 
soas poderosas os que os gosam, nao querem frutos da terra 
senaõ escrauos que elles pagam de má mente por lbe[s] serem 
trabalhosos de auer. 

Em a Prouinçia da Quissama, da parte do Sul do Rio 
Coanza, estaÕ huãs minas de sal onde chamam Adenda (®), 
E se os Governadores quízeram pôr bú presidio sdbre cilas, 
como já esteue em tempo de D. Jheronimo de Almeida, foram 
de muito proueito á fazenda de Sua Magestade, porque, so¬ 
mente com os quintos do sal que os naturais da terra tiram, 
se podem paguar todos os gastos da conquista; [h]é 0 melhor 
dinbeifO' daquelle Reino. Vai cada pedra de sal dois tostoes, 0 
qual se tira de baixo do chaaõ hum estado (“), cm pedreiras 
que delle há no ditto sitio, que hé mais de dez (*) legoas, e 
todo se lauta ao picaõ, e corre por diuersos Reinos por moeda 
corrente; está afastado este lugar doze legoas da costa do mar 
e o[u] tras tantas do Rio Coanza, pello qual se leua aos presídios. 

(') O mesmo que Demba. 

(®) Altura regular de um homem. Referindo-se aos padrões man¬ 
dados levantar por D., João II, BareoS escreve: «d’altura de dous 
estados de homem», equivalência de 2®,16. Cfr. MmmenU, I, 
pág. 39. Sobre a equivalência da moeda gentílica, cfr, AlexandeE 
COEEÊA DA SllVh, História de Angola, Lisboa, 1937,.!, págs. 135-137. 
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Todo este Reino hé mui fértil de mantimentos e gados de 
toda a sorte, e em mais e diferentes generos do que há em 
nossa Hespanha, porque além de auer todos os que ha em 
Hespanha, assim de gados como de aues, ha outros mui dife¬ 
rentes, como sao: elephantes, reinocerontes, zebras, bufaros, 
pallancas (que sao vacas, bravas), moquoquos, muitos veados 
e corsas em muita abundançia. 

Aos naturais da terra lhe[s] será mui facil paguar tributos 
dos fruytos delia, como hé milho, feijões, azeite e sal, e outras 
miudesas que entre elles hé dinheiro. 

E á fazenda de Sua Magestade lhe será de muito proueito, 
porque na mesma especie se pagua aos soldados, e se forrara 
todo 0 rendimento dos escrauos para a fazenda de Sua Ma- 

Para isto ter efeito o prinçipal hé officiais da fazenda de 
ElRej, para que arrendem estes tributos dos Souas, e os cobre 
e aja padrao e liuro dos rendimentos delles, e [o] menos tributo 
que puder ser, ou nenhum, se lhe[s] ponha em escrauos, senão 
em fruitos da terra, que tudo tem seu presso. 

A causa de té oje se nao ter feito isto que aqui aponto, 
hé porque os Gouernadores comem estes tributos, e os Capitacs 
das fortalezas, e assim naõ se trata da fazenda'de Sua Mages¬ 
tade; e como os fidalgos sao perseguidos por escrauos e o pouo 
metido os nao tem, hé muita parte para leuantarê e náo obe- 
desserem, o que náo terá [lugar] se Iheís] pedirem e paguarem 

[os] fruitos da terra que cada anno colhem. 

A causa de estar o reino oje em mao estado e nao auer 
feiras, há sido fazerse g[n]'erra na mesma prouinçia, donde nos 
temos nossa Cidade e presidios, e ser tanto em casa que em 
uez de se fazer c destruir ao enemigo nos destruimos a nos, 
e só 0 proueito fiqua co ('^) Gouernador e seus niienistros, e 

(T Leia-se: com 0. 
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os moradores e mercadores estão perdidos por falta de comersio 
e Sua Magestade mal seruido, pois se nao acressentou nem 
acressentará nada em sua fazenda, té que naõ aia offiçiais reais 
com mais iur[i's]diçaÓ do que oie tem. 

A causa por que naÕ há oj.e feiras ou gastos de escrauos 
hé a seguinte: os Gouernadores puzeram um tiranno tributo 
nas dittas feiras, que hé de cada dez ('‘) peças uá para elles, 
e loguo dipois que o seu meirinho escolhe esta pes[s]a de cada 
dez,('‘), entra o seu comprador e escolhe as mais que há de 
proueito; loguo entra o ouuidor com seu meirinho negro e toma 
primeiro que o pouuo; traz (“) o ouuidor o secretario do Go¬ 
uernador e o[u]tras pessoas a que o ditto Gouernador tem dado 
uaras de meirinhos naquelas feiras, de sorte que elles escolhem 
os bons escrauos, e deixam ao miserável pouo o rebotalho ou 
refugo, que sao negros uelhos e meninos, que uisto a necessi¬ 
dade que tem para fazerem seus paguamentos as compraõ sendo 
roins, pelo presso que lelles leuaram as boas, e as ue uender a 
quarta parte menos, de maneira ique se perdem e nao ganham 
de comer no dito trato; e ass) huns se tiram de tratar nas feiras, 
outros mandam a partes remotas de onde a tiranna jur[ls] diça 5 
nao chegua, e assim fiquando os escrauos do Gouernador e seus 
menistros fogem os mercadores negros delles, porque escolhem 
0 melhor, e assim nunqna auerá feira, porque elles a querem 
somente para sj e para seus criados, dandoselhe[s] pouco do 
bem comum. 

Acho pouco remedio a que a possa auer, porque ainda que 
cá se lhe dê, os Gouernadores lá fazem seu proueito, e he tanto 
0 que daqui e da g[u] erra tiram, que cre[i] o sempre procuram 
estas duas ocasioês, e se nao for um Gouernador muito temente 
a Deus, cada uez o íarao peor, porque sempre se iram desco¬ 
brindo maiores caminhos á cubiça. 

(“) No original: tras, 
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MONÜMENTA, VI — 22 


























Só 0 remeclio que isto pode ter, hó nao leuarem os Gouerna- 
dores tanta jur[ís] dição na fazenda e justiça, e auer menistros 
que repugnem pello seruiço de Sua Magestade e de Deus. 

E por mais pennas.que os gouernadores ponham aos mora- 
dores, nem Sua Magestade mande, tanto que os gouernadores 
quizerem vsar, como oje fazem, de ser a feira e resgate seu 
todo, nao pderao obriguar aos moradores a que mandem ao 
ditto resgate, porque nao serue de mais que de dlie fazerem a 
feira boa para elle e seus criados, como açima digo. ^ 

Com este Reíno ser rico e auer sincoenta annos que he po- 
uoado, assim na cidade de Sao Paulo como nos presídios, ,nao 
há cousa que tenha nome de ElRej: ne casas, ne feitorias, 
ne armas reais. 

Sua Magestade mandou pôr hum tributo em os esctauos 
que SC embarcam, dois tostoes em cada hum, que rende cada 
anno sinquo ou seis mil cruzados, e té oje se nao tem feito 
Cadeia, nem casas da Camara, ne fará; a causa he que os Ouui- 
dores tem a administração deste tributo e se valem ^delle pa- 
guando salarios de thisoureiro, apontador e escriuao, a seus 
criados, e do mais se aproueitão e ualem deste dinheiro em seus 
tratos. E para que as obras se façam, [h]a de ter esta admmis- 
ttaçad em os v[e]readores, a camara e o ouuidor que lhe tome 
conta cada anno, e assim se faram^as obras depressa e nao estará 

0 dinheiro empatado como oje está. _ _ , rm • 

Ê necessário auer no dito reino juis dos feitos de hlRe]| 
porque como oje há Bispo, [h] á muitas diferenças sobre^ a 
mr[is]diça 5 real, e os uassalos de Sua Magestade padessem muito 

detrimento por falta dc justiça. ■ j 

O Porto de Pinda hé no reino de Congo, na boqiia do grande 
■Rio Zaire, em altura de 6 grãos da parte do Sul: estara de 
Loanda oitenta kguoas, costa aba[i]xo pata a linha. //, 

Hé terra muito fértil de "mantimentos e muitas infinitas 
macieiras e bons mastros grandes e leues; podemse fazer muitos 
engenhos cie açiicar.'// ■ . 
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Este Rio entra em o mar com sete legoas de boqua, e hé 
tanta a furia que traz (®) que bota a corrente de agoa doce 
20 legoas ao mar, e assim hé mui trabalhoso de atravessar e se 
não pode entrar por elle arriba sem se acostarem á parte do Sul, 
onde chamam o PadraÕ, em o qual sitio se pode fazer fortaleza 
que defenda a entrada aos Olandezes, que de continuo estao 
dentro nelle, resgatando muita cantidade de marfim. 

A causa destes enemigos resgatarem tanta cantidade de 
marfim hé que Sua Magestade tem arrendado o estanque dellc 
aos contratadores dos esorauos e que ninguém o possa nauegar, 
pclla qual causa naÕ tratam os uasalos de Sua Magestade de o 
comprar, pois o ande tornar a uender aos contratadores pr mui 
pouco presso, e assim ninguém quer comprar nem tratar no 
ditto marfim, pella qual causa todo uay a mãos dos Olan¬ 
dezes. / / 

Deuia Sua Magestade largar este resgate aos seus uassalos, 
do qual lhe uiera muito mais proueito que ter feito delle estanque. 

0 primeiro será que lhe paguarão seus reais direitos; o 
segundo que o não leuarao os enemigos; o terceiro que entrarão 
neste reino, cada anno, dois mil quintais de marfim, que os 
enemigos leuam, e.ojc nao entram quinhentos pr mão do con¬ 
tratador, e somente os direitos ualerão mais do que oje uai o 
marfim que os ditos contratadores resgatam. 

Esta fortaleza se pode fazer com multa façelidade, indo 
tudo 0 necessário da Loanda, assim de fábricas como de manti¬ 
mentos, por tempo dc tres ou quatro mezes; que suposto a 
terra ser fértil, no principio pode auer ocasioés por onde aia 
necessidade, mas pello tempo em diante será de muita vtÍlÍdade 
ao seruiço de Sua Magestade. 

0 reino que chamam de Benguela está era altura de onze 
graos da parte do Sul, e suposto que lhe chamam reino, até oje 
não sabemos onde tenha seu Rej. É gente mui atreisoada e 


pouco g[u]erreira. Terra muí ferdl de gados e mantimentos; 


há muito e bom cobre: sinco legoas do mar estão as minas 
















abertas, de onde os naturais o tiram e leuam a uender a terras cio 
Preste Joao, e hé multo e em muita cantldacle; tem lium rio 

por onde se pode chegar a ellas (®). 

Manuel da Sibelra f ®), que Sua Magestade mandou po- 
uoar 0 ditto Reino, fará pouco effeito nelle por sua aspera con¬ 
dição e pouca esperiençia e menos cabedal, de que a terra he 
mais capaz; foi pôr a pouuoaçao em altura de 13 graos em ua 
baja muito boa, mas fiqua mui afastada das minas de cobre, y / 

Neste reino nao há resgate de escrauos porque se náo costu¬ 
mam a uender buns aos outros; bá muitos Senhores mas nenhum 
bé Rej. Dizem ter Rej, mas hé tao remoto que té gora nao 

sabemos donde asiste né seu nome. _ 

As Prouinçias que eu entrei no descobrimento que fazia 
para Monopottapa (''), por mandado de Dom Manoel Pireira, 
sáo grandes e mui ricas de mantimentos e muitos rios.^ lerra 
mui fria e sadia; bá muitas aruores de Hespanha, como oliueiras, 
parras, figos, alecrim e outras eruas; bé gente pouco g[u]rreira; 
sáo grandes criadores be lauradores; bá, muito cobre e ferro e dn 
zem auer muita prata; tem hum Rej que chamam Cbicoua; nao 
cbegfulei lá por se leuantar elRej de Angola contra a fortaleza 
de Cambambe, a qual uim socorrer, estando oitenta legoas pella 
terra dentro e çento e quarenta do mar; bé^ jornada que com 
facilidade se pode emprender por ser terra fertil e de gente fraca. 

Rodeam este reino de Angola sinco Reis mui grandes. Pri¬ 
meiro ElRej de Congo, loguo 0 de Matamba. Terseiro os 
Malembas. Quarto os Massingas. Quinto os Mossongos, fora 


(») Parece referir-se ao rio Cuvo, que desagua no porto de Sumbe- 
-Ambela, segundo Castlllio em io'’55^o" S. e 22 5930 . 

n Leia-se: Manuel Serveira= Cernira [Pereira]. Twe patente 

réria dc 14 de Fevereiro de 1615 - ATT - Chmcekk de D, hhp II 
llv 3í, fl 32V. Embarcou cm Lisboa em n de Abril _e aportou a 
Luanda em princípios de Outubro do mesmo ano. Partiu para Ben¬ 
guela em i de Abril de 1617. 

Leia-se; Monoraotapa, 


0 de Benguella que nao nomeio por Rej; todos estes Rejnos 
sáo mui grandes, e de muitos gentios e faliam com pouca dife¬ 
rença uá lingoa, a qual corre até Mosambique pr aqiielle 
sertáo dentro. 

Dizem os naturais que 'em altura de 1 6 graos está um grande 
lago donde bá muitas feras, e cobras de estranha grandeza, do 
qual sabem muitos rÍos, e 'querem dizer que naçe aqui 0 Njlo. / / 

Hái canas que eu uy que podem seruir de mastros de grandes 
nauios. Ay neste resgate de escrauos hum grande dano que hé 
os naturais náo quererem uender as boas pessas sem as ruins, 
e assim lhe[s] compram todas, e cá os mercadores náo querem 
senáo as boas e nos regeitam as ruins, pello qual respeito as 
tornamos a uender ao mesmo gentio pera suas seminteiras. /'/ 

Deuia Sua Magestade mandar que este refugo se embarcasse 
para 0 Rio de Janeiro, pagando quatro mil réis de direitos, por 
náo tornarê outra ues á gentilidade. 

Todo este gentio toma bem a fé e se fariam com muita 
façilidade ebristaos, por náo terem Ídolos nem lei nenliua; reco- 
nbessem a Deos e ao Diabo, e sabem que há inferno e paraizo; 
alguás estatuas a que tem reuerençia náo são de Deos, senáo dc 
seus Antepassados e avós, e cada 'qual tem a sua, mas 'Uao por 
lej nem obrigaçao. // 

Para esta gente ser bem doutrinada [b]á de ser por frades 
de Sao Francisco, a que elles tem muito respeito, repartidos per 
Doutrinas, como se fas e usa em índias de Castella, e assim 
serão façilmente ebristaos. j j 

Os Clérigos são poucos para tantas terras, e sáo mais cubi- 
çosos, pello que cre[i]o que por uia de frades dezenteressados 
se fará muito seruiço de Deos e os Souas estarara quietos e pa- 
guaráo seus tributos. 

Tem Sua Magestade neste reino dez Religiosos da Compa¬ 
nhia, a que pagua dois mil cruzados, gente santa e uirtuosa, 
mas náo se oceupam no beneficio desta Christandade, 0 que 























ii fizeram no principio delia, e era de muito pròueito. Oie nao 
sei a causa por que o nao fazem. 

A peor gente que neste reino anda são os Mulatos, filhos 
de brancos, que sabem a lingoa, Fazem muitas reuoltas c 
ro[u]bam os Souas. Deue Sua Magestade mandar nao sejam 
emcarregados de cargos de seu seruiço, porque com os dittos 
cargos se fazem grandes ladroes e reuolue todo o Reino. 

Os lacas hé gente forasteira e que uiue de roubar e fazer 
guerras; esta gente ueio há muitos annos a estes Rheinos e tem 
corrido todo este sertão até Mossambique, onde pelejaram com 
os portug[u]ezes, e uindo a este Reino em grandes quadrilhas, 
se espalharam por multas partes, como oje andam. Destes se 
uieram alguns a nosso amparo e seruiço, fugindo a seus capitaés 
e foram cresendo tanto em numero que faziam já muita sombra 
e dano neste Reino, c sempre os Capitaés de experiencia temeram 
0 que oje se uê. A primeira razao hé por os Gouernadores lhes 
darem Senhorios e cabessas de sua mesma nação; a segunda por 
vsarem mal delles; esta gente sempre hé bom telos por amigos, 
porque com temor delles obedessem e estaõ quietos os souas. 
Mas de prezente se quis apertar tanto com elles, que se leuan- 
taram e leuaram muitos escrauos nossos catiuos; cre[l]o seraõ 


raaos de reduzir á nossa,amizade, pela ruim companhia que 
lhe[s] fazemos, estando deba[l]xo de nosso amparo, mas po- 
demse aequirir o[u]tros por amigos e tratalos bem. 

A gente por si hé cruel e grandes ladroes, e mais o foram 
dipis que nós vzamos delles; andam a roubar injustamente 
e catiuam o miserauel gentio. Porem a culpa não hé do laca, 
senão dos Gouernadores e Capitaés que os mandam e assim se 
deuem conseruar para amigos a vzar bem delles no tempo 


necessário. 

Fazendose fortaleza em Pinda será de menos custo que qual¬ 
quer'das da conquista, porque o dinheiro daquelle reino sao uns 
huzios de que Sua Magestade tem grandes minas nas prajas 
do Brasil, e uai lá muito barato, porque os do Brasil trazem multa 
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cantidade que uendé para o Rheino de Congo e Pinda, e assim 
custará mui pouco o gasto da ditta fortaleza dipois delia feita. 

Muitas' couzas' poderia apontar dos , costumes desta gente, 
e como se pode conseruar e o[u]tras multas cousas da terra, que 
por naÕ ser largo deixo de ho fazer para quando v. excelencia mo 
mandar. / / 

O dito basta para se entender o estado da terra e o muito 
que; se pode fazer nella sendo gouernada por Gouernador te¬ 
mente a Deus, que sem isso tudo aprbuelta poiico, 

Nosso Senhor .a pessoa de v. excelencia guarde por largos 
annos conao este criado lhe deseja. 

BAL-Ms. 5i-Vni-25, fis. 42.44V. 

■ : NOTÁ — Q documento, da autoria de Baltasar Rebelo de Ara- 
gão, não está datado, Mas tendo 0 autor partido para Angola em 1593. 
e afirmando residir ali havia vinte e cinco anos no momento em que 
escrevia, podemos datá-lo de, 1618. 
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LEMBRANÇAS DE JOÃO ROIZ ROXO 

(i6i8?) 

SvEksiO—Sitmção do castelo de S. }orge da Mina—Providencias 
a tomar—Falsas mercadorias dos tratantes holandeses, 

LEMBRANÇA SOBRE AS COÜZAS TOCSTES AO CASTELLO 
DE SAO JORGE DA MJNA 

Este castello nao remde por ora a Sua Magestade couza 
alguã, antes se gasta de sua íazemda t cada hü ano mais de 
des mil + + [cruzados] e os olamdezes se ajudaõ do que há 
nesta costa da Mjna, asim do oiro, malagueta, marfim, algodao 
e outras couzas, de que se ajudao e tirão desta costa cadano hu 
mjlliao douro, com que faze g[u]er[r]a a Sua Magestade por 
mar e por ter[r]a, e de contin[u]o estão por toda esta costa 
trjnta e coreta naos, afora os pataxos, que tudo cor[r]ê. 

E como Sua Magestade nao te oie nenliú prouejto desta 
costa, fora bom pouoala de degradados, que hé ter[r]a muj fértil 
e de boa gente muj domestica, e farse á ali hü estado que seia 
milhor que o do Brazill, porque poderá auer muj tos engenhos 
dasucre, porque há mujta cantidade de canas e rjos daguoa 
doce e mujta cantidade de madeira e escrauos. 

Tambê pode auer neste castello orde de tirar escrauos pera 
as índias e Brazill, porque o sertaõ desta costa hc muj gramde, 
e terá Sua Magestade mujto proueito por auer aqui mais negros 
do que e Amgola, e auedo escalla de negros loguo auerá guer[r]a 
entreles e deyxaraÕ de buscar ouro por mouere guer[r]a, que hé 
0 queles mais buscao, e como faltar o resgate aos olamdezes 
loguo deixarao dir áquella costa e todos acodiraõ ao noço cas¬ 


tello, e que os noços ipoçaõ amdar com suas Imbarcaçols cor- 
[rjemdo a costa, acolhemdo asim tudo o que ouuer e trezello 
ao castello pera pagar os direitos diuidos a Sua Magestade. 

Tambê faço lembramça que aquele castello está oie muj mal 
proLijdo de couzas que saõ nesesareas, e co mujto pouca gente, 
e rompemdose co os olamdezes poderá acomteser uer se o podé 
colher a si, por omde conuem nao auer descujdo. . 

Tudo quáto os olamdezes leuao àquela costa a ueder he 
falço e contrafeito, e os negros se queyxao disto, dizemdo que se 
nós tiueramos resgate e que ueder, que antes acod[i]nao a nos 
que aos olamdezes, ipr omde se se mandarao a este castello 
muj tos uinhos e roupas e outras fazemdas, damdose por ora por 
preços acomodados, se epedira mujto o resgate aos olamdezes; 
esta gente’se uaj senhoreando mujto^ desta costa, porque ha pa- 
sante uytanos que uaõ a ella e [h]á já muita cantidade de 
mulatos e mulatas, por omde coue acodlr a -isto cõ o milhor 
reraedio que se poder. 

O capitao Joao Roiz Roxo fez isto, 

BAL—Ms. 51-VIII-25, fls. 46-467. 

NOTÂ -0 documento nao está datado. O signatário fora no¬ 
meado para ir, em 1616, por capitao de tim navio da carreira da 
índia, 0 que nao teve efeito por ter ido nesse mesmo tempo ao Faial 
pelas fazendas da nau capitânia Nossa Senhora da Luz, ali perdida 
ao vir da índia em 1615. Por este facto é louvado e nomeado para 
a nau da carreira da índia de 1617. Lisboa, 19-1-1617. —Cfr. ATT— 
Chancelaria de D. Filife H liv. 36, fl. 172. Este cavaleiro fidalgo 
tivera anteriormente alvará de cabo de duas caravelas com provimentos 
para a fortaleza da Mina, para uma só viagem de ida e volta.—ATT 
-Ibid„ liv. 26, fl. 178V. (Alvará de 17-1-1610). Tivera já igual 
cargo por alvará de 2-10-1609, ^ índia.—ATT Ihid„ liv. 21, 

fl. 86v, Como vimos, em documento de 22-1-1614, João Roíz Roxo 
comandou uma expedição à Mina que nao teve efeito, por se perderem 
4 dos 6 navios que levava. > ' 
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LEMBRANÇAS DE GASPAR DA ROSA 
(Í6i8?) 

Sumário — Cmsas âa decadência da Mina—Remédios fara a recupe¬ 
ração—Fala pelos vassalos e vezinhos da Mina e Axém. 

LEMBRANÇA DO ESTADO E REMEDIO DA MINA 

Gaspar da Rosa, caualeiro da casa de V. Magestade, e que 
0 tem seruido nas armadas*'deste Reino desde o anno de 1576; 
e nas da Jndia noue annos, & na Mina seruindo a feitoria delia, 
e primeiro a capitania e feitoria de Axém (^), fes muitos serui- 
ços, e no anno de 617 foi seruindo de capitao do 2° nauio na 
viagc dos 3 que foraÕ co 0 goiiernador Manoel da Cunha de 
Teue (^) á dita fortaleza, por zelo da obrigaçao do seruiço de 
Deus e de V. Magestade lhe fas lembrança do differente estado 
en que a costa e resgate da Mina está e das cauzas per que veyo 
a estar no dito estado, e dos meyos por que se pode recuperar. 

Porque uindo do resgate da dita, costa da Mina cada anno 
muito ouro a este Reino, com hole acodir á dita costa muito mais 
ouro em tresdobro do que ulnha de antes, todo uay para Glanda, 
e a gente auassalada á fortaleza de V. Magestade, assi a cbrista 

(^) Gaspar da Rosa, ou Gaspar da Rosa dc Meira, cavaleiro fi¬ 
dalgo, recebeu 0 ofício de feitor e almoxarife de S. Jorge da Mina por 
três anos, na vagante dos providos, da maneira que estava servindo 
Mateus Gonçalves. Devia embarcar nos navios que estavam de largada. 
Cfr. Alvará de 13 de Agosto de 1593. — ATT-Chancelaria de 
D. Filipe l, liv. 32, fl. 34. Não encontrámos a provisão da capitania e 
feitoria de Axém. 


como naõ chrlstã, toda tam fiel, se passa ao sertão em outras 
partes, tendo muitas vezes peleiado contra os olandezes pelo 
seruiço de V. Magestade, & a causa e razao disto sao as sem 
razoens com que sao tratados pelos gouernadores.. 

Pera a dita costa se conseruar e aumentar na cristandade e 
vassalagê, trato e resgate, se passou prouisaÕ que nenbú preto 
de IO legoas pelo sertão e ao longo da costa da fortaleza fosse 
catiuo né empenhado, ne uendido, e fosse gouernados por 
ma[i] orais, a que chamaõ cabeceiras, que os compunbao com os 
tratos que faziao cõ os brancos, os quais pretos hiao pelo sertão 
e ao longo da costa fazer resgate do ouro e 0 traziaÕ sem os po¬ 
derem condenar a penhor, uenda nem catiueiro das suas pessoas, 
molheres, filhos c parentes, nem para pagamentos podessé auer 
os ditos empenhos, uendas e catiueiros. 

E porque a gente preta hé muito afeiçoada a vinho, prin¬ 
cipalmente a gente auassalada,' e se venderão a si e suas mo¬ 
lheres e filhos por uÍnho, também se proueu co prouisao que 
nad fosse mais que certas pipas de vinho que bastasse para se 
lhes tirar a oceasiao de naõ hauer condenações de vendas nem 
catiueiros. 

Mas como os gouernadores e capitaens pretendem só trazer 
muito mais ouro, por razao de seus tratos mandao ir tudo em 
uinhos e mais do regimento, c fazem tomar 0 uinho e mais 
fazendas pr maiores preços do que ualem pela costa e sertaÕ, 
ordenarao que houuesse condenaçoens de vendas e catiueiros das 
pessoas, molheres, filhos e parentes, 0 que foi causa de se mete¬ 
rem pelo sertaÕ e se arredaraÕ pela costa, da vassalajem, trato 
e resgate, e pella dita causa se foi perdendo e está perdido 0 
resgate. 

Ajuntouse mais irem os olandezes fazer resgate á dita costa 
com 20, 25, 30 nauios há tantos annos e com tantas fazendas 
e por taÕ baixos preços, que antes quizeraÕ resgatar com elles 
que com fazendas idas deste Reino. 

E chegou 0 mal a tanto, que chegaÕ os olandezes com os 


















ditos seus nauios a irem aos portos do resgate de Sam Thomé, 
Benim, Jabu, rio Forçado (sic), rio do Camarao, nos quais res- 
gatao muitos panos, algodaõ, polhos, coril e outras pedras de 
valia para a costa da Mina, e marfim e pimenta que ba em 
Benim, e naõ fica'mais resgate a Sam Thomé que o dos escrauos, 
porque a mais fazenda a resgatao os ditos olandezes. 

Acrescentouse mais que como os capitaens e gouernadores se 
fiao em serem fidalgos aparentados, que dos excessos de traze¬ 
rem 0 ouro e mais fazendas, se lhes naÕ pede conta, consumem 
cada anno em dous mezes todo o prouiraento que uai, e fica a 
gente sem ptouimento c sem se podet ptoner, nem it itmida 
pela costa, porque com o naÕ ir faze os gouernadores melhores 
resgates, que hé só o que pretendem, e nao em impedire o que 
fazem os olandezes. 

REMEDIO PARA A RECUPERAÇÃO 

0 principal remedio hc mandarse lá capitaÕ que se nao fie 
em ser aparentado, e que tenha dado experiencia que pretende 
mais 0 seruiço de Deus e de V. Magestade que o ouro, e mais 
ouro, e que se contentará com as mercês que V. Magestade 
neste Reino lhe fizer. 

O 2° mandarse hua correição & alçada para se deuassar dos 
que naõ comprirao as prouisoes e regimentos e que nao conser- 
liaraõ os uassalos e os molestaraÕ, e nao impedirão o resgate aos 
olandezes, porque hauendo nisto castigo, se asseguraraõ os uas¬ 
salos e seus filhos e parentes, e tornarao e traraÕ o resgate á 
fortaleza, e naÕ choraraõ nem gemerão dizendo que se acabarao 
os Reys de Portugal. 

O 3° mandarse que se façaõ .muitos fauores aos uassalos, 
assi inferiores como superiores cabeceiras, e para isso mandar 
fazendas em abundancia que se dem em preço que nao alterem 
as dos olandezes, ate que elles lá nao vaÕ e depois tornarao ao 
preço antigo. 


O q" que como com as muitas fazendas que os olandezes 
leuarao e leuao, deixarao todos a lauoira e se fizeraõ c fazem 
mercadores, e os que nao podem pagar se fazem ladroens dos 
outros mesmos mercadores, sem hauer roças nem lauoiras, e todos 
os Reys uezinhos da dita costa sentem e chorão o estarem per¬ 
didos e irense perdendo, e se hauerem de perder de todo, porque 
se vem morrer á fome, e sabem e estão certos que o remedio 
disto hé naõ irem lá os olandezes. 

E emtanto que o Rey de Cará, qo legoas da fortaleza de 
V. Magestade, por nome Satim, no qual Cara os Portuguezes 
haulaÕ tido fortaleza, a offereceo muitas uezes aos Gouernadores 
da dita Mina e deixou dito e encomendado que se trabajha muito 
por os Portuguezes irem lá fazer fortaleza para se naõ uirem a 
perder de todo, a qual custará pouco, porque há lá ordem para 
se fazer cal, e pedra, com que também se pode reformar a for¬ 
taleza de Sam Jorge, antes que de todo se venha ao chao, como 
se está uindo, posto que nao seia acertado fazerse fortaleza em 
Cará, porque alem do custo, naõ pode ser soccorrida da Mina 
indo lá os olandeses, mas com hauer armada esta o resgate ceito, 
c daõ elles para isso em refens seus filhos, e nobres. 

& até os dos limites do Boure, onde os olandezes tem o 
forte, se vieraÕ offerecer ao gouernador passado, por uezes, 
por se uerem perdidos pelas ditas rasoens, que elles matariao os 
olandezes e entregariaõ o forte, ao que se lhe differio que naõ 
estaua em tempo para lhes dar ajuda asi de gente como de 
despeza, 

O 5° que para que com mais uontade e confiança os Reys ve- 
zinhos da costa naõ façaÕ resgate co os olandezes conuõ mandarse 
huã armada á dita costa da Mina que ponha em ir e uir seis 
mezes, com abundancias de fazendas, que quando nao poderem 
ir todas por conta da fazenda de V. Magestade, uaÕ por conta 
de mercadores, e que lá se dem por preço que nao estranhe o 
preço das fazendas dos olandezes; e que haia prouimento para 
se reformare as galés e embarcações e baloens, para o que seraÕ 
















necessários dous carpinteiros e dous calafates para que no ueraÕ, 
que lá é nos mezes de outubro até março, defendao o fazerem 
os olandezes resgate na costa, e nos mezes do jnuerno no^ modo 
que poder ser com baloens armados, porque isto bastará com 
0 fauor dos Reys uezinhos para os olandezes nao fazerem resgate. 
E como o nao fizerem nao irao á dita costa, e para ajuda do dito 
seruiço tem Vossa Magestade de ordinário 200 escrauos pretos, 
[0] que se fará com mais facilidade. 

O 6 ° que muitos pretos e muitos brancos tem bem seruido 
a V. Magestade e pedem neste Reino satisfaçao, e trazem os 
ânimos derrubados, que para se expertaré e bauer exemplo, pa- 
reçe que cumpre ao seruiço de V. Magestade mandarlhes dar 
despacho, 

E por elle Gaspar da Rosa ter experiencia e ser bemquisto, asi 
dos pretos uassalos da fortaleza de Sam Jorge e Castello de Axém, 
como dos uezinhos, lhe pedirão que representase todo 0 sobredito 
a V. Magestade e ao seu conselho para acudir com 0 remedio 
que 0 caso tem, e a isso vem a esta Corte, 

Gp*^ da Rosa, 

BAL—Ms. 5i”VIII'25, fls. 115-1167. 


(“) Este facto é atestado pelo alvará de 26 de Novembro de i6i6. 
^ATT-Ci/meelm de D, Elife II, liv. 35, fl. 141. Manuel da 
Gunha Teive recebeu carta de capitania da Mina, dada em Lisboa a 
16 de Abril de úiS.—KXX^ChmceUrk de D, Filife II, liv, 31, 
fl. 231, Por alvará de 6-12-1,616 c-lhe permitido levar consigo uma 
escrava ou mulher branca na conta das quatro amassadeiras que haveria 
na fortaleza da Mina por força do Regimento, —ATT™liv. 36, 
fl. 121, 
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CARTA DE MANUEL CERVEIRA PEREIRA A EL-REI. 

Sumário—D fóáuenfíW do governador de Angola Lms Mendes de 
Vasconcelos e suas consequências na emfresa da con¬ 
quista—Prisão e embarque fara Luanda— Pede a el-Rei 
que olhe feia conquista oferecendo-se fora ela. 

Senhor 

Como tenho escripto larguo a V. Magestade por quoatro 
uias, nesta 0 naÕ serei tanto por rezaõ da preça com que está 
líu pataxo que despacho pera a Loanda, e só seruirá de mani¬ 
festar a V, Magestade 0 estado em que tenho posto esta Com- 
quista de que yá tenho também auizado a V. Magestade 
mandando dous fechos de cobre, c tratando dos trabalhos que 
{h]ei tido com esta imdoraita gemte pellos muitos leuanta- 
mentos e trelçoes que me tlnhaÕ armado queremdome matar 
com pesonha; as coais couzas aimda comtinuao, que me foÍ 
hesçesario'recolher todas as armas a minha caza, tiradas as dos 
Cappitaoes, só pellòs muitos motins que cada dia fazem e 
leuantamentos que ordenao; e os que se moueraS aguorai dc 
nouo foi ocazlao delles 0 gouernador de Angola Luis' Mendes 
de Uascomçelos, que me tem posto em serquo, por que nao 
conçente que a'esta Comquista uenhao mantimentos da Loanda, 
estoruando os nauios que os amde trazer e auexando os homes 
qüc uem- neles só pelos obriguar e compelir a que na 5 uenhao; 
daqui lhe tenho pasado algüs precatórios; de nenhü fas comta 
nem dá à execução couza alguá das que lhe pesso.; só por fjngir 
[que] satisfas a sua obriguaçao tomou tres'ou quoatro homes 
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do mar pera hú naulo (^ue lá foi e erao elles de taÕ pouco prés¬ 
timo -que bem sabia se nao podia nauegar o nauio, e o Cappitam 
que lá mandei com os precatórios nao ouzou a lhe fazer pro¬ 
testos com temor das muitas anexações que fas aos homés que 
tirao algús papeis para bem de sua justiça, nao consentindo que 
se tirem; emfim elle trata esta comquista como se nao foçe de 
uosa Magestade; e por que hü negro meu de muito tempo 
cazado se acolheu daqui com dous souas çircumuezinhos e 
leuarao o mantimento que puderao carregar, pondo o foguo e 
abrazando o demais que ficaua nos campos,, foi a cauza de nos 
faltarem os mantimentos da terra e uermonos em aperto; ao que 
queremdome socorrer da Loanda á custa de minha fazenda, me 
faltou também o mantimento, por naÕ conçentir o gouernador 
luis Mendes de Uasconselos que mo mandaçem; e os soldados 
uendoçe com pouquo mantimento, desacorsoados (^) ordenao 
todas as horas fugidas, primçipalmente uendo que fazemdome 
V. Magestade merçê lembrarse de mim e mandarme manti¬ 
mentos e moniçoês, nao quer Luis Mendes de Uasconcelos 
mandarmos, nem que me uenhaÕ quá, proebindo aos mestres 
dos nauios que os trazem a que os emtreguem a meus procura¬ 
dores e homês que mandej a Loanda com poderes para que 
trouxeçem os ditos mantimentos e moniçoês; e asim tem tudo 
empatado, nao queremdo responder ne deferir aos mestres nem 
ainda a suas petições e se respondia nao se queria asinar ao pé 
do despacho, o que constará tudo dos papeis que com esta uao, 
a que me remeto, 

Eu fiquo doemte, sangrado oito uezes, mas fora de periguo, 
Deos louuado e nao me espanto senão de como sou uiuo, com 
os sobresaltos que cada dia tenho nesta Comquista, primçipal¬ 
mente sentimdo tamto a grande falta de mantimento que há na 
terra e que esperamos auer ao diante se Deos nos nao acode, 

(^) Descoroçoados: desanimados, sem coragem, Õ sentido etimo- 
légíco do vocábulo significa; sem coração. 


por que auerá mais de quoatro mezes que nos sustemtamos 
com huã pouqua de carne e esta muito por res[s] ao, por que 
aguora se nos acaba e daqui por diante comeremos cruas até 
auer outros mantimentos; e para maior dano nosso se nos perdeo 
hu pataxo que aqui tinhamos, por descuido de hú piloto, para 
0 que ordenej fazer outro á minha custa, o quoal mando 
aguora a Loanda, remetido ao bispo Dom fr, Manoel Bautista 
e aos padres da Companhia de Jesus, para que me socorrao á 
custa de minha fazemda com mantimentos, pois o gouernador 
Luis Mendes de Uasconcelos o naÕ quer fazer; e achome por 
bem afortunado o achar quá algua fazenda minha para com ella 
seruir a V. Magestade, 

Tenho descuberto muito desta terra e estou yá mui pra¬ 
tico nas couzas delia e cada uez acho mais que pelo tempo 
adiente uirá .a responder com grandes proti eitos para a coroa 
e fazenda de V, Magestade; tenho serta cantidade de cobre, 
diguo de pedra delle, que nao mando aguora a V, Magestade 
por me pareser pouca; e o meu dezeio hé mandar nauios ca-rre- 
guados, pois sei mui bem a onde está, mas nao posso ir a elle 
sem que V, Magestade me faça merçê mandar prouer da gemte 
que se me auia de dar, que saÕ çento e sim-quoemta homens 
e os mineiros e fumdidores, porque uá o cohre em sustançia e 
nao em pedra, que ocupará mais luguar e juntamente que os 
degradados se mandem a esta Comquista, sendo gente que possa 
tomar armas; e fazendome V, Magestade merçê loguo farei 
lhano 0 posto aonde estaõ as minas e ficarao por V, Magestade, 
porque na mostra das pedras que tenho. enumeraua a cantidade 
de cobre; é a terra fertilissima de outras couzas, muitas couzas; 
e taõ bem espero que V, Magestade me faça merçê consederme 
licença para que depois de pôr o cobre corremte e mandar nauio 
com elle, me possa hir para minha caza deixando pessoa de 
comfiança que aqui fique gouernando isto até V, Magestade 
mandar prouer em quem for seruido, porque sou yá uelho e 
quasi seguo da uista e com hua frechada em huã perna que 
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me deraÕ na guerra, c[ue todas estas couzas sao bastanites para 
que V. Magestade mc faça merçê. ^ 

Temdo feito esta até qiu, estando muito fraquo e debili" 
tado da doemça que diguo, semdo a terçeira ves que me asem- 
taua em hua cadeira; temdoçe semtemçeado hu Home á morte 
por ter crelado delle o Cappitam mor e ouuidoi daquella 
cidade por llie escalar os muros de sua caza c cmtrar com hua 
filha sua domzela e prouarse por autos que disso se fizeraÕ, 
semdo home baixo da naçao Q, posto que auia sido Cappitam 
i falta de homcs nobres; mas como o tal carguo nao cabia 
nelle, estamdo emtre enímigos repodiou e largou a gineta em 
minhas maos. E eu com caixa tamgida mandei pello arraial 
todo botar bando que nimguem o tiuessc ne conhesese por 
Cappitam, nem gozase das priminemçias, preuileg|i]os nem 
liberdades que o tal carguo comçedia. 

Daqui tomarao motiuo simquo homÕs, os quoais ya anda” 
uao com os ânimos danados dantes pera larguarem aquela cm- 
preza a despouoarem a terra por serem pessoas baixas, dous 
da naçM [hjebrea, hü raourisquo e outro que ueio degradado 
[a] Anguola por ladraõ, outro natural de Sezimbra, homé do 
mar; e estítmdo asim asemtado como atrás diguo, aos doze do 
mes de janeiro deste prezemtc anno, emtrarao na caza aomdc 
eu estaua hü padre da Ordem de Sao Françisquo, terceiro, por 
nome frei Simao e hü cleriguo preto da ter[r]a por nome 
Manoel Roíz, que o bispo mandou em minha companhia e 
sem mais rezoés me diserao hü e outro se estaua em perdoar 
àquele culpado que estaua çemte[m]çeado, ou que dctreral" 
naua. Respondilhes: padres, isto lié dominguo, nao hc dia de 
executar çemremça, uao dizer misa e emcomende[mj me a 
Deos e torne por quá, antaü falaremos. Respondeo o frade de 


(2) Leia-se: querelado, isto é, apresentado acusação criminal cm 
juízo, 

(®) Isto é, da nação judaica, de raça judaica. 


Sao Françisquo: nao mc [h]ej de ír daqui sem rezuluçao de 
sÍ[m], ou de nao, por que asim comuem. Respondilhe: tenho 
dito a uosa Reuerençia que uá dizer raisa, então que uenha; 
que mais quer que lhe digua [?] A todas estas couzas estauao 
prezentes yunto á porta tres dos simquo que atrás diguo, hü 
por nome PantaliaÜ Monteiro que seruia de sargento mor, que 
hé 0 que ueio degradado por ladraõ e o de Sezimbra por nome 
Cosme Caruallio, home façinirozo, que ellc com seu pai Pascoal 
Carualho mataraÕ três homes á tteiçaÕ a esperança, e nao pode 
cmtrar nesse Reino, e outro dos mesmos simquo por nome 
Andrés Coronado mourisquo, e uendo as derradeiras palauras 
do frade, leuaraõ juntos das espadas e adargas, gritando todos 
três: estais prezo. Imdo para mc leuantar o frade me pegou 
por hua perna dos calções e por estar no estado em que estaua 
me nao pude bulir e me deraÕ hua cotilada hü dos três, que 
me fes hü golpe na roupeta sobre o peito derelto c outro na aba 
e loguo me derao duas cotiladas, hua na fomte esquerda c outra 
na mesma orelha e outra nas costas, que me escalarao grande 
meio palmo, calmdo no chaõ con muitas estocadas, que mlla” 
grozamente me nao matarao estando cu só, com hü rapás que 
me tinha maÕ na cadeira por nao cair delia, por ser aimda çedo 
e a gemte da minha guoarda estar aimda recolhida; e quoando . 
acodlraõ yá os simquo estauao, que eraÕ os amotinados, com ■ 
algüs trimta ou quoaremta que tInhaÕ comuocados com os 
padres para este effelto. ’// 

E eu lançado no chaõ por morto e sem acordo, do muito 
sangue que se me tinha ido e da fraqueza da doemça de que i 

me leuantaua, que nimguem me yulgou a uida; e loguo elege¬ 
rão cabeça emtre si, por capitaõ mor, a hu Manoel Pais, liome 
da naçaõ (“), que era secretario, hü dos amotinadores e leuan- 
tados e loguo foraõ ter comiguo com algüs da sua parçelidade 
e me botaraÕ hüs grllhois sem me curarem, apoderandosc de 
toda [a] minha fazemda, ouro, prata, escrauos soltos, de guerra 
c escrauas soltas grande copia, e muitas fazemdas de re[s]gates 
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e nouctnta pes [s] as ('*) <|ue tinlia em pflzao para mandar no 
pataxo a buscar mantimentos, <^ue tudo pasa de mais de trimta 
e dous mil cruzados; os quoais fazemdo feitor ao dilimquemte 
que estaua pera emforcar, lhe cmtreguarao^ toda [a] minha 
fazemda, soltamdo a elle e premdemdo a mim eni ferros, e a 
terça feira quimze do mesmo mês, três dias depois do acom- 
teçimento, de noite me embarcarao cm hu batel estronçado e 
feito pedaços, com hum mastro quebrado e húa uella uclha 
e rota, me embarcarao sem mantimento mais que com hua 
pouca daguoa, e sem cama e sem uestido mais que o que tinha 
quoamdo me premderao e dcrao as cotiladas, o que eles num- 
qua fizeraõ se eu estiuera sao, nem tal imtemtarao; e embar- 
camdome da maneira que diguo, sem me deixarem trazer dous 
criados para curarem de mim, foi Deos seruido trazerme a esta 
Loanda a saluamento em simquo dias, oitemta legoas de costa, 
comendo hu pouco de peixe que me deraomo batel, com hu 
pequeno (®) de uinagre sem mais outra couza, que todos os 
que sabem esta costa o atrebuirao a milagre; e desembarcando 
aqui de noite, me leuou logo hu[m] soldado, que me trazia 
a seu carguo, a caza do gouernador Luis Mendes de Uascom- 
çelos, 0 quoal mostrou comdolerse de me uer no estado em que 
cheguaua e tao mal ferido; eu o cri, por que hé fidalguo e 
cristão, mas com todas as forças tem procurado aniquilar e desa¬ 
creditar aquella comquista com uosa Magestade, como lá se 
terá uisto por seus papeis, semdo a railhor couza que uosa 
Magestade oie tem e a isso empenho minha cabeça e a de hu 
filho que tenho.'/ / 

Eu aguoardo coraualeser se Deos for seruido, recolhido neste 
coleg[i]o dos padres da Companhia de Jesus, aonde fiquo espe- 
ramdo ordem de V. Magestade do que [h]ei de fazer. E es- 
tamdo pera poder sair fora e negoçear com o guouernador me 


(^) Escravos. 

(®) Termo .antigo: porção reduzida, pequena parte. 
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dê simquoemta homês, fasemdo o gasto á minha custa e leuar 
mantimentos daqui para os pouquos que lá estão e com hú 
cappitam dos que aqui há, tornar a irme a meterme de posse 
daquela praça e premder os simquo amotinados e emtregualos 
ao Cappitam para que os tragua aqui ao gouernador e elle 
mandalos a V. Magestade, por que doutra maneira [h]amde 
fugir na primeira embarcaçao que tiuerem e [h]a[o] de custar 
muito a guanhar outra ues; e os mais que lá ficarem com suas 
molheres, filhos e filhas, e o' gentio da terra os há de comer e 
[h]á se (“) de perder tudo; de toda [a] maneira V. Magestade 
mande acodir com breuidade, pelas rezoês que apomto, pois 
tem custado tamto; naõ estou cm estado para me alargar 
mais. 'II 

Nosso Senhor a real pesoa de vosa Magestade guoarde por 
largos annos. y/ 

Desta Loanda aos 24 de Janeiro de 1619 anos. 


a) Manoel Cerueira Pereira 

[Desfãcho]: Vcjase esta Carta de Manuel Cerueira no 
Conselho da Fazenda e ordenese que 0 nauio que está prestes 
para hir para Angola parta logo e que nelle se inuÍe[m] todos 
os proujmentos e moniçoes que puderjem] hir. E 0 que pare¬ 
cer sobre 0 que Manoel Cerueira diz se cÕsultará. E esta Carta 
SC me restytua. y / 

Em Lixboa a 23 de Abril de 1619. 

[Rubrica] 


AHU—Angola, a. i, doc. 161. 


(®) No original: asse. 
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CARTA DO CONSELHO DE ESTADO A EDREl 

(2-4-1619) 

SUMÁEIO—Ê de forecer qm os negócios eclesiásticos do Reino do 
* Congo sejam confiados ao Protector dePortugal. 

t 

Seííor 

El Consscjo ha visto como V. Magestade lo mando,^ la 
consulta Inclusa dei dc Portugal, sobre la licençia que ha pedido 
cl Cardcnal de Trejo para açeptar la protectlon dei Rcyno dc 
Congo y rcconocido lo que tambien sc aula consultado antes 
por esta vya en la. mesma matéria. Y le pareçe que si aquclla 
protectlon es para las cos‘as eclesiásticas de aquellas partes (que 
es de lo que se podría cncargar vn Cardenal y no de la agencia) 
podría V. Magestad comunicar siendo seruldo al Consejo de 
Portugal que aquclla protectlon de las cosas eclesiásticas se po¬ 
dría agregar al Cardcnal que tiene la de aquel Reyno. Y pare- 
çiendole a proposito al dÍcho Conssejo será bíen aulsarlo al 
Cardenal de Trejo por estado y que lo dexe correr por mano dei 
protector de Portugal. V. Magestad mandara lo que mas fuere 
seruido. / /. 

En Madrid, a 2 de Abril dc 1619, 

[Seis Rubricas] 


AGS—Estado, Maço 1867. 
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, LEMBRANÇAS, DO BISPO DO CONGO A EL-REI 
(7-9-1619) 

SumArio—D. Frei Manuel Baptísta dá 0 seu parecer sobre a cons¬ 
trução da-fortaleza do Finda—Holandeses que di hahi- 
tmm—Minas de cobre em Femba —Conquista do 
Reino de Benguela— Minas de cobre no reino do Congo. 

t 

Senhor. 

V. Magestade cõ pareser de seus ministros por informações 
de gente intereçada, ou sem experiençia, se moueo co muy consi- 
derauel gasto de sua 'fazenda, e perda de gente a mandar que 
se fizesse, no padraÕ de Plnda bua fortalesa, ou no Jlbeo. dos 
Cauallos, que está entre a dito padrão, e Pinda, entendendosse 
que auendoa em algua destas partes seria imposiuel entrarem 
olandeses, ou outros Imigos em aquellas, e que cÕ Isso se luitaria 
totalmente 0 comerçio que aly tinbao, co os negros,, c 0 damno 
que elles co sua çeita.e erros introduzem comuerçando, e tra¬ 
tando aquela gente barbara, e auendo cm sy, naõ só todo 0 
marfim que por aquelas partes se acha, senão ainda os mantimen¬ 
tos ordinários. E mandou V. Magestade que para isto pder ser 
suauemente, que se pedisse liçença a ElRey de Congo. Julgando 
que elle a daria façUmente, tratousse disso muito, e elle numqua 
deferio a preposito, furtando sempre 0 corpo, e procedendo co 
palauras emganosas, elle, e Manibamba, até que eu me vim 
a desemganar e entender que nao daria 0 tal consentimento, 
ainda que por isso se ariscassem muito, persuadindosse barbara- 
mente que aquilo era quererem aly ter pé para lhes tomar 0 
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Reyno e dizendo que se tal consentissem se llie leuantariaõ todos 
seus uassallos, e que se a fortalesa se 'pretendia so para effeito 
de nao liauer em suas terras olandeses, e outros imigos, que 
elles os lançariao logo delias, pois em nenhuá [maneira] podiao 
nellas estar contra sua uontade, como hé. 

Nao se desestindo co tudo da pretençao da fortaleza e sa¬ 
bendo eu dos danos que a nossa santa fee reçebia co a conuer- 
çassao daquelles ereges, querendo palpallos, e remediallos fuy 
ao porto de Pinda, e acheyos la co quatro feitorias publicas, e 
muitas fazendas nellas, semeando [hjoras de nossa Senhora 
falseficadas, biblias em lingoagem, e liuros articulados formal¬ 
mente contra a Igreja Romana e doutrina euangelica, e reçe- 
bendo negros e negras em penhor das mercadorias que dauao 
fiadas aos naturacs, e aos prtuguezes, e que logo emsinauao 
em suas eresias e tratauao co grande familiaridade os uassalos 
de V. Magestade, comendo e bebendo co elles, e sendo mais 
estimados do Conde e dos seus, que os portugueses; fis todas 
as diligençias que pude para emendar estes danos, e euitey 
alguâ parte da conuerçassao que entre elles hauia; pedy, requeri, 
e mandey ao Conde Manisonho, da«parte de Deus, da minha 
e da de.ElRey de Congo que os despedisse, E prometendomc 
elle muitas uezes, o nao fes. // 

E assy andauao os uassallos de V. Magestade opremidos, e 
os ereges mimosos, e em braços c 5 todos, desacreditando em obras 
e palauras rauy publicamente a Igreja e a my. Vy e considerey 
0 lugar do padrao, o Jlheo dos Cauallos, e o çitlo da terra e 
entendy que a fortaleza em nenhua daquelas partes nem em 
outra de toda a Emballa seria de consideração, porque posto que 
se no padrao a ouuera pudera cõ façilidade prohibir a entrada 
aos nauios que só por hua ponta naquela parte podem entrar, 
aonde a corrente hé mu furiosa, touauia passada ella entra o 
Rio Zaire em o mar c 5 tres legoas de boca, e fica fazendo hua 
emçeada muy grande, tanto pr çima do padrao, que será im- 
possivel hauer artelharia que alcançe os nauios que aly se emcos- 
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tarem, como o vy fazer aos dos mesmos olatideses, e aos que 
ucm de Loango, que deixandosse estar aly-algus dias esperando 
maré de algua bonança, deitaÕ a gente nos bateis em terra, sem 
algum perigo e se tornao a recolher quando querem, sem deman¬ 
dar Padrao, nem Jlheo. E assy entendy que quem dera aquele 
paresser, naÕ considerara bem o mar, né a terra e que o gasto 
todo fora e seria baldado.. 

Quanto mais que ElRey do Gngo nao dará numqua leçença 
pura, e sem ella, e co ella paleada, será o gasto immenço, faltarad 
os mantimentos em as feiras, nao acudiraõ a trabalhar os negros 
da terra, e os catiuos que para isso leuarem os portuguezes fugi¬ 
rão para o Bimgo co façilidade (como fogem) e para outras 
partes, e numqua nada hauerá effeito, E os de contrario pareser, 
segundo 0 que entendo, nem deuiao de hir a Pinda nem de 
tratar tanto do seruiço de V. Magestade, como do proprio in- 
tereçe, que ainda para elles será bem pouco, a respeito das muitas 
rcpugnançias que há e do muito que custará leuarensse aly 
materlaés de fora (que na terra nao iiá) e fasersse a força. 

Vendo meudamente e considerando o que está dito, me fuy 
para Congo co muito trabalho, e entendendo que ElRey nao 
hauia de dar liçença para a fortaleza, e que ainda que a desse 
e se fizesse nao seria de effeito, c representandosse me que o 
unico, e total remedio para aquela gente aly nao entrar, nem 
ter comerçio era deitalla ElRey de Congo, porque ainda que 
contra sua uontade pudessem aly aportar, era cousa impossiuel 
perçeueral (sic), sem trato, sem feitorias e mantimentos que nao 
podem em nenhum modo ter senão por sua uontade, e do Conde 
Maniçonho, fuy continuando c 5 elles co rogos e co todo a 
artefiçio de persuaçoés de que me pude aproueltar, persuadindo 
os a que os despedisse totalmente. E elles mo prometerão sem¬ 
pre, e em espaço de noue meses alcanssey para isso alguas cartas 
e prouisoês del-Rey em que assy o mandaua expressamente a 
Manisonho, e por que paleadamente o dilatauao (como o tinhao 
feito 0 Conde Manisonho, e ElRey uelho), uim a mandar ao 
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Conde :Com çcriçuras que aggfaucy, que os despedysse. E ellç 
mostrando em palauràs que obedeçia' nao obedeçeo por obra 
numqua; rogoume por elle ElRcy, pcdindome' que leuantasse 
as çençuras; mostrei lhe nas repostas que era contra sua onra e 
palaura falarme mais nisso, pois em se, nao cumprir se tinha 
ido muitas uezes contra sua obcdiençia, e mandado. 

Vim me para Loanda, donde me embarquey para este Reyno, 
deixando o Conde escomungado e interdicto, e ordem para que 
obedeçendo de todo, se lhe leuantassem de todo as çenssuras. 

Despois de ter chegado a este Reyno, soube por cartas dos 
meus offiçiaes, que os olandeses, eraÕ de todo despedidos, sciti 
.ficar nenhum, nem cousa sua. E como emtendo que o que 
comuem hé nao tornarem aly, t que isso se pode milhor acabar 
■por uia delRey de Congo, que co fortaleza para que elle nao 
hade dar liçença numqua, e que sem cila se nao fará senão co 
müito trabalho e gasto, sou de paresser que V. Magestade lhe 
deue mandar agradesser por carta sua, ter despedido dc todo 
os olandeses, dando-lhe a entender que o fes só por seruiço de 
Deus, e por compraser a V. Magestade, sem que nisso tiuessem 
lugar as minhas sençuras, senão seU zello e Christandade e 
emeomendando lhe conasoes muy eficases que numqua lhes 
torne a dar entrada a elles, nem a outros semelhantes, pelo 
grande dano que têm feito, c 'poderão fazer, leuando o por 
•uangloria, que co elle tem muito lugar, e õ que V, Magestade 
mandar resoluer será o que mais comuenha. 

Antes que eu daqui partisse andaua soleçitando Manoel 
Çerueira Pereira emcomendatselhe a comquista de Benguella, 
aonde numqua tinha ido, posto que esteue por gquernador de 
Angola; teue traças cõ que sayo cÕ sua empresa,.emeomendam 
dose lhe a dita comquista, e mandando o a Angola para de dá 
qom poderes de gouernador se auiar, e hir. E como tudo. tinha 
debaixo de sua maÕ auiousse para hir comessar huá Comquista 
.noua,-destruindo e asolando, a que estaua feita,; e proçedendo em 
tudo ,c 5 a uiolençia de que V. Magestade está informado. 


Proíheteo em Benguela em numerauel cantidade de cobre e 
outras cousas em que mostraua que aquela seria a mais impor- 
.tante comquista que V. Magestade tiuesse nestes Reynos e 
soube 0 corar de maneira cõ artefiçio e valias que tem, que assy 
0 persuadio a algõs ministros de V. Magestade (posto que outros 
tiucrao tudo por fantástico, como o he), deixando a comquista 
dc Angola toda descomposta se foi para a de Benguella, cuja 
prouinçia hé muy esteril, e estaua quasy dcspouoada, c asolada 
dos |agas, que aly tinhao andado, e andaÕ; leuou consiguo gente 
perdida, e essa fauoreçeu sempre, e a milhor injuria por mo¬ 
mentos; e por isso, c por matar todos á fome, ao cabo dc dous 
annos se leuantaraÕ contra elle os seus, e o prenderão, espancaraõ, 
e ferirão, e preso o embarcaraÕ para Loanda, dirigido ao gouer¬ 
nador Luis Mendes, aonde eu o deixey bem mal tratado (^). 

Em Benguela naÕ há cobre, e fazendo eu sobre isso para o 
saber, muita diligençia, achey em todos os capitaes naores, 
menores, e soldados que lá forao, e de hum Frade e de hum 
Clérigo que lá tenho, que de nenhuã maneira ouuiraÕ numqua, 
nem, sabem delle, e perguntando a Manoel Çerueira tres dias 
antes de me embarcar, que sertesa tinha de o hauer, o mayor 
sinal,que disso me deu foi dizer que o nao uira elle, nem nenhu 
dos da 'Sua companhia, mas que de ouuida sabiao auello. E que 
pedindo aos naturaes das partes adonde diz que o há, alguás pe¬ 
dras para mostra c mandando dous negros para lhas trasercra, 
elles lhas nao quiserao dar, e lhe deraõ em lugar delias dous 
sestos de terra, que tinha misturado azinhaure (*), que era sinal 
de cobre, E isto hé o que, como tenho dito, tinha alcaçado 
Manoel Çerueira até tres dias antes que cu me embarcasse. 

' ' Todos os desemtereçados que uieraõ, e andaraó em Ben¬ 
guella, dizem cõ determinada resolução que lá nao há cobre, 

(T Sobre estes acontecimentos cfr. o documento de 24 de Janeiró 
de 1619. 

. (^) Azebre, verdete. ' • 
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nem outra algua cousa^de importância, e que assy se hade uer 
despoís de se fazer na matéria mor empreguo, e gasto; e pr 
çima de tudo e do estado em que Manoel Çerueira ficaua co 
suas inteligençias e valedores que qua tem, lhe uay^ de nouo 
gente que o tornem a meter de posse. E se isso he millior para 
0 seruiço de V. Magestade, que eu tomara em pessoa de millior 
conçiençia, Deus o emcaminhe a bem, e eu segundo Deus 
entendo que maos suçessos ande uir a mostrar a uerdade dos 
muytos que semtem comip, e que se uenha a descobrir em 
tempo que o remedio seja ainda mais dificultoso que agora. 

Há muito cobre que eu uy em o Reyno do Congo, entre 
Pemba e Dembo, e o deuem saber bem os capitaes mores Bento 
Banha Cardoso, e Antonio Gonsalues Pita, e todos os que forao 
àquelas partes, prque hé cousa muy notoria. E ElRey de Congo 
0 offereçeo a V. Magestade pelos embaixadores que qua mandou, 
e Y. Magestade o nao açeitou por querer que se soubesse pri¬ 
meiro do que se dizia hauer em Benguella. E tendo isto passado 
há onze annos, e nao hauendo ategora mais certesa do cobre 
de Benguella que a que tenho dito, bem se deixa entender que 
deue nisto de hauer emgano, E ainda que pode acontesser, 
segundo a inconstançia e descomfiança dos Moxicongos, que 
mandado V. Magestade agora tratar do muito cobre qué ha 
em Congo, ElRey se nao resolua bem, todauia de qualquer ma¬ 
neira se poderá elle hauer daly, mais depressa, e co mor façilidade 
que doutras partes, porque está muy perto do Ambrize, por 
onde pode em embarcações piquenas deser ao mar, que na 5 
fiqua muy longe. E ainda que em alguas partes, tem algus 
penedos, que fazem pejo ás embarcações, naÕ hé tao grande que 
se nao possa uensser c 5 alguá industria e gasto, com que se 
poderão romper algus penedos, e ficar a nauegaçaÕ desempedida. 

ElRey de Congo despois de V. Magestade lhe responder 
sem resolução se contratou co hum Manoel Roíz Serpa que o 
foi ver, e fazer experiençia, e sabemos que achou muito mais 
do que se poderia tirar em muito tempo (posto que este contrato 


na 5 tem effeito, porque o home podia po'uco, e ElRey de Congo 
lhe deu taõ pouco fauor que por isso desestio da empresa c se 
ue[i]o. E quando ElRey de Congo, tendo o ofereçido tornasse 
atrás, nao seria grande cousa hauello, ainda que elle repugnasse, 
e se a conçiençia o permitisse, como pareçe que permite. 

V. Magestade o mandará uer e resoluer como ouuer por 
seruiço de Deus e seu; elle guarde a Cathollca pessoa de V. Ma- 

De Lixboa a y de Setembro de i6iq. 

E porque só por zello fallo nestas cousas, e me recolho em 
alguas quanto o pede a minha profissão, se por uentura os de 
outra diserem que aver fortaleza no Padrao de Pinda, ou Jlheo 
dos Cauallos, seruirá pera enfrear ElRey de Congo, pera que 
elle proiba totalmente o trato dos Olandeses, e hereges e se 
façelitar a dar o cobre que tem em Pemba e noutras partes; e 
pera outras cousas desta calidade, também eu sou do mesmo 
pareçer. Mas ElRey de Congo hé Christaõ, e os seus estados 
têm 0 mesmo nome, e o que me erasina nelles a experiençia, 
hé, que nem fortaleza nem cobre hao de dar, senão á força, mas 
se esta se permite, tenho por ram pouca a sua contra nós, que 
com qualquer conciderauel cometida a pessoa (^) de concideraçao, 
se sahirá com o intento, E torno a dizer que nisto falarao bem 
e como exprimentados os Capitais Mores Bento Banha Cardoso 
e Antonio Gonçaluez Pita. 

Guarde Deus a Católica pessoa de V. Magestade, 

[No verso ]: Copia das lembranças que fes, e deu a V. Ma¬ 
gestade, 0 bispo de Congo, sobre a fortaleza 
que se pretende fazer, no padrão de Pinda, 
Olandeses que aly residem, cobre que há em 
Pemba, e sobre a comquista de Benguella. 

AHC—Angola, cx. i, doc. 177. 

(^) No original; pessoas, 
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INFORMAÇÕES SOBRE O REINO DE ANGOLA 
(7-9-1619) 


SumÁRIO-D. Frei Mamei Baftísta relata a elM os excessos que 
presenciara no governo de Angola, pedindo reme to, para 
eles-Queixas contra 0 Vigário Geral-Conversão dos, 
cristãos em Jagas-Prisão do Vigário Geral 


t 

Senhor. 

O Gouerno de Angola está muy apartado de V. Mages- 
tade, e de seus trlbunaes e por esse respeito se alcança la recursso 
muv tarde nas cousas, por de mayor importançia, seruiço de 
Deus e de V. Magestade que sejao, e pela larga exporiençia 
que tenho do que aly alcancey em tempo de çlnquo gouerna- 
dores, se me representa que os pode, e deue V. Magestade la 
mandar muy caleficados de competente idade, e de muita con¬ 
fiança, e consçiençia, porque sendo estes faraó proueito muy 
bastante nas cousas desentes e ordiiíarias, sem extorçoes. E sendo 
ao contrario (como tem sido e hé) deitao tudo a perder, arriscao 
[a] todos, molestado, e roubando os naturaes, e moradores, dando 
de ordinário guerras injustas, catiuando, matando, e opremindo 
inoçentes, e fazendo uexaçoês que se nao podem declarar, atra- 
uessando tudo, e retiendendo 0, e por fim opremindo a todos, 
de manejra que até aos Prelados, Pregadores e Religiosos, tratao 
mal, quando em comprimento de seus offiçios nos pulpetos, ou 
em qualquer outra parte estranbao uicios, e nisto se estremou 
Manoel Cerueira Pereira. 

Soçedeu-lhe Luis Mendes de Vasconçelos, que entrando co 
pés de laá santeficandosse assy, falaua e falia, em todos os pas¬ 



sados mal, é em poucos: dias fazendo uolta se pôs em' todô 0 
genero de desordens diante de todos, de maneira qüe Ò qúè de 
mal tiuerao seus anteçessores á seu respeito fica sendo uertudé 
e santidade, entrando também Manoel Çerueira (como V. Ma¬ 
gestade 0 terá sabido da diferença e multidão de que[i]xas que 
justamente delle há, e auerá emqtianto tiuer lugar publico) por¬ 
que nem a ley de Deus se guarda, nem regimentos de V. Mages¬ 
tade, antes se quebrao todos quantos capitolos nelles bá, e 
quantas prouisoes se passaÕ (como se uerá .distintamente cote- 
jandosse tudo c6 0 que se fas); a justiça nao tem lugar, nemmais 
rasão que a própria uontade, e para 0 gouernador so por ella 
se encaminhar, e nao ter quem em nada lhe fosse à mao, hua 
das primeiras cousas que lá fes foÍ embarcar ao ouuidor geral 
que V. Magestade lá mandou, chamado Diogo de Sao Miguel 
Garçes, sem hauer causas bastantes para isso, e dando lhe na 
fazenda grande perda, e na onra grande quebra, c fazer ouuidor 
em seu lugar hum Françisco Roíz de Azeuedo idiota, pobre 
e de larga consçiençia, e que noutro tempo foi contra 0 seruiço 
de V. Magestade, e porque fas só 0 que ellequer, peressendo em 
tudo a justiça das partes. 

Achou que algüs dos seus anteçessores se seruirao de Jagas 
gente cruel, .porem animosa e por isso muy temida dos naturaés 
e a mais insolente na uida e custumes que pode ser, porque só 
de roubar e comer gente humana viuem, sem criar filhos, porque 
Os mataõ em naçendo, e se vaÕ conseruando cÕ fazerem Jagas 
os que de pouca idade tomaÔ nas guerras em que sempre andao, 
sem cultiuar, nem ter parte de habitaçao çerta uzando de feitissos 
públicos, c inuooaçoés do demonio á uista dos nossos que co 
elles andao, e tendo por mantimento carne humana fresca e 
chacinada, sacreficando ao demonio, gente e animaes quando, 
querem faser algum cometimento, e co muitos outros custumes 
muy peruerssos. 

Fes 0 gouernador exclamações sobre mal tamanho dizendo 
que os auia logo de despedir, e dando por injusto quanto por 
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seu fauof se fizera, afirmando c[ue temia grandes castigos de 
Deus, pelos grandes pecados, que c 5 sua conuerçassaõ se tinhaÕ 
cometido. Foi logo á guerra co risquo e perda de gente, por ser 
fora de tempo, que nao quis perder em se aproueitar, e em lugar 
de deitar os Jagas se abrassou c 5 elles, e os trás ua guerra em que 
anda há mais de dous annos, matando co elles,e catluando 
innumeraueis inoçentes, nao só contra a ley de Deus, e natural, 
mas ainda contra os regimentos expressos de V. Magestade. 

Leuou consiguq emganosamente moradores, soldados, Jagas, 
souas da obediençla de V. Magestade, escrauos de portugueses, e 
quibares forros, que hé tudo o que lá há, fingindo que hia dar 
guerra a Cayta Calaba Langa, soua poderoso que dezia estar 
leuantado, e despois lá fes pregações em seu louuor, afirmando 
que fora tiranisado de maneira que justamente se apartara de nós, 
e que por estar disso muy inteirado numqua sua tenção fora 
darlbe guerra, senão bit dar em Cabaça, e Dongo, e sogeitar 
ElRey de Angola, para assy de bua ues acabar tudo, publicando 
esta empresa por palaura e por escrito, pela mayor, e mais im¬ 
portante que numqua naquelas partes ouuéra, nem hauia de 
bauer, sem interuir nisso mais que sua uontade, porque ElRey 
de Angola estaua quieto em suas terras, e retirandosse mais a 
dentro as deixou c6 muita gente lauradora, e sem nenbua resls- 
tençla, e lhe mandou pedir pazes, oferecendo lhe feiras ecomerçio 
liure; destruio o pue quis e adoeçeo, deixando em seu lugar, seu 
filho Joane Mendes, de desanoue annos de idade e hauido por 
mal inclinado, e por seu ayo Luis Gomes Machado, aborreçido 
de todos por sua má uida, e pelo mesmo (deue ser) mimoso do 
gouernador, e de seus filhos, foraÕ continuando em distruir c5 
os Jagas, amigos e imigos, e até algüs souas delRey do Congo 
(como foraÕ Amboila, Cabonda, e outros) estando era suas terras 
portuguesas, c 5 muitos escrauos de carga, e outros resgatadores 
co muito fatto, onde ouue muita perda delle e morte e catiueiro 
de muita gente, cÕ grande pertu[r]baça 5 , e escandallo delRey 
de Congo, que de ordinário afrontao, c 5 obras, pa [la] uras e 


cartas, mandando V. Magestade sempre que tenha cõ elle a 
boa correspondençia possiueli e que co o de Angola se procure 
amisade, e nao aja cõ elles rompimento, ainda que aja causa, 
sem que primeiro se cumunique a V. Magestade, e tenhaõ 
re[s] posta sua. 

TomaÕ a ElRei do Congo as terras de que Deus o fes senhor 
natural, e reparten nas c 5 quem querem, e as paçagens das^agoas; 
do Bengo, e Dande, dizendo por falças informações que por elle 
parte o Reino do Congo co o de Angola, sendo tanto o comtrario,, 
que ainda mais de tres annos despois de eu lá estar, era ElRey 
de Congo senhor de tudo aquilo, e V. Magestade naquela parte 
nao tinha mais que o porto de Loanda c 5 um breue território, 
que ElRey de Congo deu a V. Magestade, pusuindo elle paci- 
flcamente tudo o que agora se lhe uay tirando e de que elle se 
que[l]xa notauelmente, auendo que nisso se lhe fas grande 
emjustlça. 

Deu ordem para se faser o presidio nouo da Asumpçáo (^), 
muito pela terra dentro e que por esse respeito foi já çercado de 
imigos, e estará em perigo emquanto aly estiuer; fez delle capitaõ 
hum Manoel Castanho, cliristao nono e sem experiençla, desfes 
0 presidio de Ango contra o paresser de todos, tendo o V. Ma¬ 
gestade aprouado por suas cartas ao capitao mor Bento Banha, 
que 0 fes por estar junto , da Lucalla, Rio caudaloso,' por onde 
em qualquer ocaslaõ podia ser breuemente socorrido, e ao nouo 
se não pode dar socorro, senão cõ exercito formado, e cÕ muito 
gasto e perigo, por não hauer Rio, antes estar entre imigos e 
mui [to] pela terra dentro ; despois de o ter mandado fazer man¬ 
dou destruir Caitaealabalaiiga, tendo dito quando foi, que nem 
elle nem seus uizlnhos mereçiaÕ castigo algum, e assy há mais 
de dous annos que se anda em huã taõ grande carneçaria que os 

(^) Luís Mendes de Vasconcelos tendo desfeito o presídio da 
Assunção em Ango transferiíi-o para a Embaça ou Ambaca. Cfr. AHU 
— Cód, 115, fis, 58. 
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muitos mortos infiçionarao as agoas de Rios caudalosos e sem 
causa se catiuou grande multidão de gente inoçente, 

Pareçellae que sabe tudo e por isso nao toma paresset de 
nimguem e erra de ordinário. Aos papeis que la se fazem de 
abonaçoés, e de acordos se nao deue dar credito porque se nao 
diz nelles, nem de bem, nem de mal, senão o que querem os 
gouernadores. E como auendo Jagas as guerras saõ sem nenhum 
perigo e c5 descrédito dos portugueses, todos saÕ de paresser 
que as aja, dando ipor causa bastante qualquer mentira pela 
muita gente que catiuao, mantimentos e gados que tomao, que 
hé 0 que os lá leua, primeiro que o seruiço de V. Magestade, 
auendo que nehua disculpa fica aos souas em qualquer sombra 
de desobediençia que cometaõ nas tiranias que de contino lhe[s] 
fazem. Chamao nos os gouernadores a sua presença, e peden- 
lhe[s] muitas peças escolhidas para sy, epara os seus, e engeitao 
Ihe[s] qualquer que entre ellas nao seja boa, e porque os souas 
naÕ podem suprir tanto, mandam dar obediençia alguas uczes 
por seus parentes, e vassalos, e por não hirem pessoalmcnte dao 
essa causa por bastante para os dar por leuantados, e os destruir 
como a esses, e ainda por outras cousas menores. 

Com estas extorçoes todas as feiras çessarao, pararaõ os 
comerçios e resgates até em muitas partes do Reino de Congo, 
aonde também chegarao as guerras e çerrarãosse os caminhos de 
maneira ique por nao hauer resgates pereçe a gente á fome, 
perdensse os armadores, e vaysse acabaindo tudo de 'remate. 
Os Jagas que foraÕ mimosos, vierao a enfadarsse de lhes tomarem 
0 que tomaõ e de outros máos tratamentos, e leiiantousse e folsse 
delles 0 Capitao mais ualeroso, e poderoso, leuando consiguo 
quantos negros de carga, resgatadores e fato lá tinhao os portu¬ 
gueses, e reçebeusse nisso a mor perda temporal que numqua 
naquelas partes ouue, e esperitual muy grande, porque vão feitos 
Jagas mais de quatro mil christãos bautisados, ficando totalmente 
perdidos seus senhores, e ainda será a perda de mor conçideraçao 
se se forem lançar co ElRey de Angola, como se pode temer, 
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e 0 mesmo se teme dos que ficaÕ, por andarem já arruinados e se 
não terem por seguros em poder de Joane Mendes, que de huã' 
ues descabessoLi, despois de eu ser uindo, ulnte e oito souas, que 
saõ regullos, dos da obediençia de V. Magestade, que trasia em 
sua companhia, que pareçe cousa inaudita. E disto que se fes co 
perda e descrédito de quem V. Magestade mandará considerar, 
fica sendo 0 proueito só dos que fasem as guerras e andao nellas. 

Fasem entrar nas companhas todos os moradores, ainda que 
sejaõ preullegiados, e aos que faltao, que sao muitos, por os 
capitaés serem indessentes, leuaÕ penas considerarieis, e assy se 
viue em huã perçeguiçaõ continua, porque hüs saÕ condenados, 
e outros se escUsão por peitas. 

Quanto vay de fora de comer, beber, uestlr, e resgate, se 
atraueça e reuende por preços exçeçiuos. Os nauios dos defuntos 
se comprão de graça, nos leiloes se toma tudo 0 bom pelo mesmo 
modo, e as fazendas dos defuntos se perdem e furtaÕ de maneira 
que numqua seus erdeiros alcansaõ, nada do que delles fica. 
E poderia darsse remedlo a este mal cÕ se prouerem os offiçlos 
de defuntos e auzentes em gente mais caleficada e abonada, e co 
fianças mayores e mais seguras, porqrie as que daõ (sendo pi- 
quenas) e sendo muito grande cantidade das fazendas que lhes 
uay á mão, e porque algus andao fugidos há muitos annos; aos 
soldados se uendem as liçenças para ulr a Loanda prouersse do 
necessário, e aos moradores, e resgatadores as cõ que uão asima 
á comquista, e aos resgates; têm por seus regatoês ladroes-pu- 
blicos, e onzaneiros, a quem se acharaÕ pesos e medidas falças, 
tomaõ os direitos dos contratadores, e daÕ era pagamentos panos 
de palha e peças uelhas, e mantimentos reuendidos, fazem e 
desfazem como querem as eleições da Camata e da Misericórdia, 
daõ os offiçios uendidos a gente sem mereçimento, e sem causas 
suspendem e priuao os que nelles uaÕ prouidos por V. Mages¬ 
tade. Mandaõ fazer camisas, sapatos e uestidos em sua casa, e 
mandaõ nos dar em pagamento aos soldados por taõ grandes 
preços que os quatro crusados que têm de paga lhes não fiqua 
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senão hum, e elles se paga 5 cm direitos como hé dito; tomao 
muitas peitas, descompõem molheres casadas, e dotizellas (^posto 
(^ue neste uiçio em 'Cjue sao mui descompostos os filhos de Luis 
Mendes, nao soube, nem ouuy numcjua í|ue[i]xa do pay). 
E assy não comuirá nuraqua que gouernadores leuem filhos 
cÕ siguo, porque tantos goiuernadores há quantos elles sao, e 
agora se vê isto largamente no gouerno de Angola. Os armadores 
que aly uao, sendo ba[i]xos, e outros da nação(^), compraÕ 
prouisoés de Capitaês, e quasy cada semana sae hum de nouo. 
E sendo todos quasy capitaês, por seu dinheiro, nao há mais 
soldados que os que o nao têm. Na Camara há sempre hum 
escriuão criado do gouernadpr para que lhe dê conta de tudo, 
não se registao nella proulsoes, nem regimentos, e sao tao catiuos 
os uereadores que nao ousaÕ de lembrar o seruiço de V. Mages- 
tade e bem do pouo, porque pr isso os prendem, afrontao, e 
degradao. E hê tao mao o tratamento que se dá a todos, que 
só ou por muy fieis, ou por muy acanhados se nao leuantao, e 
CO tudo lhes chamão por momentos ttedores, leuantados, infames, 
degradados, nimg[u|ens, e outros nomes afrontosos. 

Por causas leues premdem muitos moradores, e lhe[s] poem, 
soldados de guarda muitos dias c 5 grandes estipêndios, se algum 
se descuida em nos acompanhar hé por Ísso muy molestado. 
Atrauessa cÕ notauel cuidado quanto marfim se acha, pede O' 
uendido, e toma o dado co grande escandalo e perda do contra¬ 
tador; á conquista nao vay uinho a uender senão o seu, E assy 
comprão lá os soldados por çinquo, e seis mil reis a peroleira 
que em Loanda poderão comprar por mil, e quinhentos. E o- 
mesmo aconteçe nas mais cousas. Dá cadeiras rasas aos prelados 
das Religiões, e algus capitaês mores, e aos mais falia por uós, 
tendo os em pé e descarapuçados; indo fora a cauallo ou em ca¬ 
deira quer que os moradores vão co elle a pé e ainda o ouuidor; 
de todos falia mal, E assy trata os Clérigos, e Religiosos, e a m^ 


me fes, indo o uesitar, a descortesia de que dey conta a V. Ma- 
gestade, por onde e por quanto há nelle não estamos correntes, 
e por isso digo tao pouco' sobre ter , dito tanto, e diraõ muito 
mais todos os que lá forao, de que aqui andaÕ muitos, E os que 
lá estão se forem perguntados por pessoas sem respeitos, enm 
tempo que elle não gouerne. E eu tenho huã carta sua em que 
se gaba que lhe dauaÕ por hum cargo e por outras cousas perto 
de trinta mil crusados, e que os nao quis tomar, mas naõ dis 
nella quanto tomou aos portuguezes e aos naturaes. Pareçeume 
seneficar isto a V, Magestade para que V. Magestade se sirua 
de mandar considerar a importançia do cargo e que seja prouido 
em quem bem o mereça, Estas cousas remedio pedem, e V. Ma¬ 
gestade sabe muito delias, sua grande christandade e santo zoilo 
em tudo o prometem, e Deus permitirá que nao aja caminhos 
por onde se impida, E eu me afirmo segundo elle que só isso 
pretendo sem ser acusador de ninguém. 

Nem do padre João Salgado de Araujo', que foi Arcediago 
de Congo e que estando muito pouco tempo em Loanda da 
primeira ues que lá foi sem saliir, nem ao. Rio Bengo nem a 
outra alguã parte, se ue[i]o deixandome muy descontente de seu 
mao proçedimento no offiçio que fazia de Vigairo geral. E por 
me lastimar de sua pobresa que era grande, sendo meu parente, 
0 admety quando tornou, mas naõ ao officio, por nao ser para 
elle, Fes logo tanto em chegando contra o seruiço de Deus e de 
V. Magestade e pas comum, que a requerimento da Cleresia 
e Cabido o mandey preso cÕ papeis que nao pareçerao e de que 
eu tenho os proprios originaes; numqua sahio' de Loanda, nem 
foi a Congo, nem comprio c 5 a obrigaçaÕ de sua dignidade, 
nem quá quancb ue[i]o estudou, agraduandosse ás furtadas. 
E sendo assy deu aluitres, sem ser, e sem uerdade, e contra toda 
ella me acusou de cousas, que quando eu fora pior do que elle 
quis, nê a idade, nem as forças, e falta de saude as permetia. 
O' conçilio Tridentino dis que os Clérigos castigados de seus 
prelados não sejao de nenhuã maneira contra elles ouuidos, e em 
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satisfaçao destes seruiços (deuia ser porque elle nao tem outros, 
■tendo muitas culpas, e jrmaos, e jrmaas seculares a que per- 
tençiao os que seu pay teue), todauia se lhe deu liua abadia 
rendosa do .padroado de V. Magestade e por uentura que se 
me nao deu a my bom tratamento, e que fosse mais motiuo 
da liçença que V. Magestade me mandou dar para me uir a 
sua que[i]xa, posto que eu a pedia hauia muito tempo, que a 
compalxaS que se diuera ter dos muitos trabalhos que tanto 
tempo tiue, serulndo a Deus e a V. Magestade co toda a limpcsa, 
fidilidade, e cuidado c 5 que hum bom prelado se deuia ocupar 
em sua obrigaçao. E porque isto constará larguissimamente co 
toda a imfalibilidade do mundo e papeis caleficados, e eu estimo 
muito a onra que este saçerdote tem maltratado, por muítas 
uezes e em muitas partes, e até co V. Magestade, sem o acusar, 
psto que quando .era .muy Ç) súbdito o enmenderey e agora o 
pudera fazer por hauer muito de que em satisfaçao de, quanto 
tenho trabalhado c 5 todo o emcareçimento possiuel, e deuida 
umildade, p[r]ostrado aos Reaes pés de V. Magestade peço a 
V. Magestade mande que c 5 todo rigor se examinem suas que [i] - 
xas e tudo o que de my dis e disse, por pessoa de sam cons- 
ciençia e de tal calidade que o possa e saiba bem fazer. E que 
achando ser uerdade, o menor defeito que de my aponta, fique 
eu auido por falço diante de V. Magestade e do mundo todo, 
que hé o mor mal delle, .e elle pr mereçedor, ainda de mores 
onras, e merçês das que lhe saõ feitas ou ao contrario. / / 

Deus guarde a Catholica pessoa de V. Magestade. 

De Lixhoa 7 de Setembro de 1619. 

[No verso ]: Copia dos excessos que se cometem no go- 
, uerno de Angola que 0 bispo deu a V. Ma¬ 
gestade pedindo remedio delles de presente, 
e de futuro. 
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RELAÇÃO DO BISPO DO CONGO A EL-REI 
(7-9-1619) 


Sumário—Oj Moxkongos—Costumes pgm dos Reis e Senhores 
do Con^o—Cultura literária—Armas e vida social— 
Produtos da terra—Sucessão dinástica—Apreciação de 
alguns Reis do Congo—Ritos gentílicos do Congo e de 
Angola—Constituições do Bispado—Pazendas proibidas 
no Reino do Congo—Administração da justiça. 


'Continuando na bformaçao que V. Magestade me manda 
dar por escrito açerca dos custumes dos Moxicongos e naturaes 
do Reyno de Angola, digo que segundo 0 que alcansey, em 
petto de dez annos que tntei c 5 elles, mo tem uertiide, oetgo- 
nha, uerdade, nem constançia, senão em 0 mal, porque sao de 
ordinário çençuaes, sem perdoar a parentesco muy chegado, assy 
de consanguinidade, como de affinidade. E per .tradicçao antiga 
e rito gentilico tomáo por mançebas todas as que os paés e 
pessoas a que suçedem tinhaõ pr essas e as netas; e tendo trato 
iliçito co a jrmaã mais uelha, 0 tem co todas as mais. E os Reys 
se nao tlrao destes abusos e pecados, antes co mor liberdade, 
e doscompoçissaÕ caem nelles; e 0 que agora reyna, chamado 
dom Aluaro terçeiro, tem por mançebas muitas que 0 forao de 
seu pay dom Aluaro segundo, e huá cunhada sua, jrma de sua 
molher ambas filhas de Manibanda, que se chama .grao duque, 
e nem araoestado, nem repreheiidido a de[l]xa, nem se enuei- 
gonha de lho dizerem. Esta foi casada, e tem filhos do Duque 
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de Sundy dom Aluara seu tio, e que elle matou em guerra 
por leuantado. E quando vay fora á Igreja, ou a escaramussar, 
vão muitas delias co elle, e chamao lhe damas. 

Quanto mores senhores sao, mor numero delias tem, como 
fazem os que sao gentios, que por terem muitas, se dàÕ por 
poderosos, riquos, honrados, e aparentados, e assy hé, porque 
tem por essas as filhas dos senhores e fidalgos prinçlpaes, para 
cujo effeito lhas da 5 seus paes. E o duque de Batta, que por 
titolo se chama Auô delRey de Congo, e hé muito seu parente, 
sendo casado co hua tia delRey, jrmã de seu pay, ella se foi 
amançébar co hum soua gentio das partes de Oando, vassalo 
do mesmo Rey, ficando elle e o Duque co isso muy quietos, 
E porque o duque tomou por mançeki prinçipal hua filha de 
hum fidalgo seu vassallo, e a trataua em publico e na Igreja 
como duquesa, e como a essa a fazia uenerar, Índo lhe eu á mao 
e pidindo a ElRey que lho prohibisse, ElRey e o duque me 
pedirão por uezes que deixasse estar a molher do duque tia 
■ delRey cõ o gentio, cÕ que estaua por manceba prinçipal, e desse 
liçença ao duque para se casar em ulda da molher co a mançéba 
que tinha, cuidando que podia ser, e não crendo dizer lhe eu 
0 contrario, antes escandalisandosse de lhe eu não dar a liçença 
que pedião, de que se de[i]xa ver o como estaõ na fé, e como a 
entendem, e guardao, pois destas há muitas no Rey, e nos mores 
senhores, que deste tem mais notiçia que a outra gente. E neste 

uiçio uiuem todos de oídinario, não o tendo por afronta, nem 
pecado. 

São taÕ dados ao uinho que de nenhiia maneira custumão 
fallai despois de jantar, nem ElRey, nem os grandes senhores, 
porque não ficaÕ para isso, nem se correm de assy ser, antes o 
tem por grandesa, mas sendo elle [as uezes] de má calidade 
lhes fas cometer, pecados e alguãs uezes, chegou ElRey a esca¬ 
ramussar de guerra [contra] my. Clérigos e Vassalos de V. Ma- 
gestade, dizendo em publico, e em uozes, co os seus, que nos 
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auiao de matar a todos, e que já nao queriaÔ bautismo. Igreja, 
nem Clérigos, senão viuer em”sua liberdade. / / 

E assy se está lá a risquo de o vinho huã ues acabar co tudo. 
Fazem c 5 elle, arremedando as escomunhoes da Igreja, prohibi- 
çoés de fogo, agoa, lenha, feira e mais mercados a que chamao 
escomunhoes da terra, e perseuerao nellas algüs dias com gritos, 
alaridos, e pregoes, de dia e de noite, que atemorisao, e repre- 
sentaõ acabarsse tudo, padeçendo nisso os Vassalos de V. Mages- 
tade [...] uilissimas neçessidades, e vexações. E quando lhes 
passa, como se nao ouuera nada, se dao por amigos, pedindo 
uinho^e outras cousas, e que lhes perdoem, e também elles 
alguas uezes, perdoão co façilldade os aggrauos que reçebem, e 
mostraÕ temer as escomunhoes da Igreja. E em quaisquer tra¬ 
balhos pedem absoluiçoes geraes, nao dando numqua satisfaçaÕ 
das culpas, 

Daõ por uaidade, porque tem multa, e por ella não há 
cousa que diga grandesa, magestade, e estado, que nao procurem 
remedar, tendo se por ualentes não o sendo, por muy nobres e 
antigos (como são) por gentis homes e anisados, por mais pode¬ 
rosos que todos os monarcas do mundo, motejando dos seus 
poderes, acompanhansse cÕ muita gente sem ordem, estromentos 
de musica, e de guerra ao seu modo, e cõ todos juntos saem 
fora, ainda que seja á Igreja, representando c 5 isso e cÕ as muitas 
çerimonias que se lhe fazem huã confusão grandiosa, trasem 
panos, custosos, e riquos da sinta até os pés, em lugar de sintos 
huãs ataduras muy grossas a que chamão empondas, cabayas 
sobre a carne nua, e os braços de fora, chapeos de Clérigo bem 
guarneçldos, sapatoens, e ás ueses botas, muitos abanos de rabos 
de caualos, multas insígnias de suas dignidades, e os seus mi¬ 
nistros mais graues e vallidos lhes uão mostrando o caminho, 
e alimpando e tirando delle qualquer tropeço, e cousas sem 
linpesa. 

Muita gente milhor criada, sabe ler, quando ElRey vay á 
Igreja vay muy acompanhado e quando falta não vay lá gente; 
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05 ílomingos guardao mal, e os santos peor, senão Sao Tiago e 
Sao Joao Bautista. ElRey e os titolos trasem liiias catapusinlias 
a que chamao empiid, que nao tirão, nem ao Santissimo Sacra- 
mento, (posto que eu melhorey este abuso) mas nao cÕ ElRey; 
na proçissao das endoenças vay ElRey, descalço, e descuberto, e 
todos os seus, e assy andaÕ á sesta feira; dá ElRey alguãs esmolas 
e faz merçês a muitos e aos Bisps mais que a todos, porque 
também lhes pede a meude o que há mister. 

As suas armas sao, arcos, e frechas, e espadas largas, e adar¬ 
gas, podões, machadinhas, azagayas, e hüs ferros ao modo das 
nossas lanças. ElRey t todos andao a pée, e assy vao á guerra, 
e de hum dia para outro se junta grande cantidade de gente, 
sem ordem e sem mantimentos, e se não leuaÕ consigo algus por- 
tuguezes, fazem pouco mais de nada, temem os Jagas de maneira 
que de ouuir fallar nelles se desordenaÕ e fogem. 

Sáo folgasoés, e preguiçosos, e por isso tendo terras larguis- 
simas, e excelentes, por nao samearem, senaÕ muy pucos man¬ 
timentos, peressem á fome; os mantimentos de que uzao sao 
groçeiros, comuem a sabem: maça nieuda, maça grossa, luco, que 
hé como painsso, feijões (^), ortalissa, cruas, aboboras, canas dc 
açúcar, micefos, c bananas, e alguas frutas do mato, tem alguas 
parreiras, romeiras, fig[u] eiras, cidreiras, larangeiras, limoeiros 
e limeiras. E dando isto tudo ao menos duas nou[i]dades no 
anno, todauia há pouco, porque nao cultiuaõ. 

E 0 mesmo hé em galinhas, porcos, ouelhas, cabras, e va- 
quas, em todo o Reino de Congo, e no de Angola. E nos 
Ambundas tudo sobeja porque sáo mais trabalhadores e criadores; 
ha poucas fontes, e muitos Rios de que algus sao caudalosos, 
muita caça de quá e outra diferente, e muitos generos de animaes, 
em que entrao empacaças, e empalancas, que sao como íiacas, 
porcos monteses, e engallas que sao ao seu modo; zeuras, ele¬ 
fantes, tigres, onças, leons, gatos de algalea, cobras grandíssimas, 

(^) No original: feigoes. 
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e lagartos que fazem muito dano, caualos marinhos, ag[u]eas 
reaes, e bastardas, e da mesma maneira pilicanos, e muitos outros 
generos de aues que esperaõ' muito porque nao andao acoçados. 

ElRey hé hum despençeiro ordinário de todos os seus, e se 
assy nao for dando lhes de jantar todos os dias, leuantarsse hao 
contra elle, e andando sempre em festas, o dia que lhe falta 
que dar aos fidalgos, escondesse e tudo hé malenconla. 

Morrendo ElRey dom Aluaro segundo, o duque de Bamba, 
que hé muy poderoso, goiiernou tres dias, pondo e dispondo 
quanto quis; ao cabo delles leiiantou por Rey dom Bernardo, 
jrmáo do Rey morto, e por este despois de jurado o, querer ser, 
se leuantou contra elle o mesmo Maoibamba ique o tinha feito. 
E lhe deu guerra, e o constrangeo a que ferido se saisse do seu 
aposento, e se fosse a hum em que vivia antes de ser Rey, dando 
lhe palaura que o nao matariaÕ, e elle para se slgurar mais, se 
recolheo na Igreja de santo Antonio cÕ seis ou sete dos mais 
seus ualidos; leuantou então Manibamba por Rey dom Aluaro 
terçeiro, que agora reina, filho de dom Aluaro segundo. E este 
despois de jurado, por nao ter companheiro no setro, e c[o]roa, 
entrou de noite na Igreja c 5 maÕ armada, e matou ao tio que 
estaua deposto de Rey, e aos que achou c 5 elle, e os descabeçou, 
e descabeçados os fes leuar a rastos até o lugar publico do pe¬ 
lourinho, aonde estiuerao quasy tres dias, despois dos quais por 
obra de piedade os enter [rjarao algus clérigos ás escondidas. 
E ElRey e Manibamba tomaráo tao mal este acto de misericór¬ 
dia, que decla[ra]raÕ aos clérigos por imigos seus, e nesta alte- 
raçaÕ tao uiolenta, mataraÕ muitos senhores, e outra gente, em 
diuersas partes, a que tinhaõ ofereçido seguro e perdaõ. 

Auerá como anno e me[i]o que por presunções mal fun¬ 
dadas, ElRey dom Aluaro terçeiro, tem publicado guerra contra 
Manibamba seu sogro. E reconçillandosse alguas uezes por 
terçeiras pessoas, e por o meu Vigairo geral, todauia se nao 
uiraÕ nuinqua, e agora tem apregoado guerra de parte a parte, 
a fogo e sangue, de que se entende que Manibamba leuará 
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a milhor porque hé velho, sagas e poderoso, ç por todas as 
uias ajunta assy os portuguezes que pode, quelxandosse que 
ElRey 0 quer matar sem causa, e porque lhe pede que esteja 
amançebado c6 sua filha, pois hé casado co outra, e hé artifiçio 
muy ordinário nelles, quando querem derrubar alguém, publicar 
que he máo christão, ainda que assy não seja, e para este effeito, 
tem Manibamha cosiguo todos os que por qualquer iiia tem 
pretençao ao Reino. 

ElRey dom Aluaro segundo, foi bemquisto, e muy melhor 
obedeçido que os que lhe suçederao, ainda que da mesma vida, ’ 
Chamousse magestade por assy lho meterem em cabeça algüs 
Religiosos, e outras pessoas, tomando para isso motiuo de enten¬ 
derem mal huã carta que o sumo pontiflçe lhe escreueo. E por 
eu lhe estranhar a magestade, e lha empedir por uertude de 
huã carta de V. Magestade que para isso tiue, -e por prender 
e embarcar o padre deao Diogo iRoiz Pestana (^), que era muy 
seu ualido, por V. Magestade assy mo ordenar por outra, reçe- 
beo contra my grande odeo, e impedio o effeito desta prizao 
muitas uezes, de maneira que para a poder fazer, uzei de esco- 
munhoes, e interdictos, como V. Magestade me mandou que 
0 fizesse. E estas censsuras se lauantauao Ruãs uezes, e se tor- 
nauão a pôr outras, porque por muitas, mostrou ElRey que 
obedeçia a ellas, tornando logo a desobedesser. E co esta sua 
preçeguissaõ, e odeo, que durou emquanto elle viueo, reçeby eu 
notauel perda, na quietaçaÕ, jurisdição, e fazenda, sem me 
apartar hum ponto do que V. Magestade me mandou, como 
constará de muitos papeis que tenho em meu poder. 

ElRey dom Bernardo que lhe suçedeo, e que durou pouco 
por ser morto por ElRey dom Aluaro terçeiro, seu sobrinho, 
como hé dito, e que eu naÕ vy por no seu tempo estar em 
Loanda, no principio, oorreo bem comigo era cartas, e eu cÕ 

(“) MommenU, V, págs, 42, 115, 122, 291, 314, 370(1) 
e 518. 


elle; quis também chamarse magestade, e pediome que fosse 
a Congo para lhe lançar 0 habito de Christo, ou lhe mandasse 
liçença para lá 0 reçeber, respondendo lhe eu, segundo 0 que 
V. Magestade me tinha mandado, que nenhuã daquelas cousas 
podia, nem deuia fazer, representandose lhe, que eu lhas ne- 
gaua pelo molestar, e não por nãoipoder; também se indi[g]nou 
muito contra my, e durou nisso emquanto uiveo, que for pouco, 
e numqua itomou 0 habito de ChristO', nem também apertou 
muito sobre 0 titolo de magestade. 

Tem a gente do Congo e de Angola muitos ritos gentilicos 
de que assy uzaÕ, os que 0 saÕ, como os bautisados, e a Chris- 
tandade pela mayor parte hé só de nome, porque quando os 
curas vão correr os districtos de suas capellas, hé mais para 
reçeber as colheitas, que para ensinar, e assy bautisao a todos 
os que se lhe offereçem, sem diferença de pessoa, e sem os 
catequisar, E posto que por este modo ficaÕ bautisados, hé o 
bautismo informe, e tantos sacrilégios cometem, quantos bau- 
tismos fazem. E dando eu distintamente a ordem que nisto se 
deuia ter, isso foi bastante para tirar este abuso (posto que em 
parte se melhorou). E para se uer qual hé a christandade 
daquelas partes, e como em ellas se administra [0] bautismo, 
digo 0 que me aconteçeo, indo uisitar os ipresidios, aonde num¬ 
qua foi outro prelado. // 

E é que achando entre os souas da obediençla de V. Ma¬ 
gestade no presidio ide Cambambe, sete bautisados, e pergun¬ 
tando lhes publicamente pela doutrina, nem essa, nem 0 sinal 
da crus sabiaõ, nem se tinhaõ confessado numqua, nem entrado 
era Igreja, afirmando que nenhua destas cousas se lhe[s] diçera, 
quando forao bautisados. E perguntando lhes, se deixaraÓ as 
mançebas, ou quantas tinhao, 0 prlnçipal respondeo que çento 
e uinte, outro que çento, outro que sessenta, outro que çln- 
coenta, outro que trinta, outro que uinte e outro que quinze. 
E sendo esta a christandade assy, querem os gouernadores que 
os padres bautisem, entendendo que nisso açertao e poderao; 














íilegar (|ue conuefterao muitas* almas. E também se iiao fas 
■este offiçio c 5 a perfeição deuida, quando em Loanda se bautisao 
os escrauos que se embarcao para fora, porque ha aly so hum 
Vigairo a que pertençe, e que alem de nao saber a lingoa, trata 
mais de reçeber o premio, que de açertar em seu offiçio. 

Naquele Bispado nao achei constituições, nem cousa por 
onde me ouuesse de governar, e por isso as fiz com muito tra¬ 
balho, e hé magoa grande que sendo a gente tanta, as terras 
taõ ferteis, e ta5 largas, se perca tudo, por falta de ministros 
eclesiásticos. O porto de Loanda he exçelente, mas o territorio 
c5 seus arredores, sequo, e ioifrutuoso, e passao dous, tres, e 
mais annos que nao choue, sendo muito ao contrário pela terra 

dentro. / / , 

Os Reys de Congo traseni todos o habito de Christo c 5 
huá seta de sao Sebastiao, e o mesmo os duques de Batta, c 
Bamba e os manilouros, tendo lhes V. Magestade por ueses 
mandado declarar, que nao pode ser, pr ser cousa eclesiástica 
e de grande cscrupolo e só conçedida a V. Magestade, como 
mestre da ordem, e inao há podelos tirar deste abuso, porque 
crem firmemente que o que hua ues se lhe[s] deu, hé para 
todos os que lhe[s] suçederem, sendo assy, que o que elles 
dao, tiraõ cada ues que querem. E trasem ao pescoço cadeas 
de ouro, alquime, e aço, co muitos hábitos, tendo o por grandesa, 
e louçainha. Sao os Reys de Congo, uniuerçaes erdekos de todos 
seus uassallos, e tomando para sy o que querem do que lhes 
fiqua, 0 mais dao liuremente a quem querem, e os que oje 
sa5 duques amenha os tiraÕ, e ficaÕ seruindo a fidalgos or¬ 
dinários. 

Esteue 0 Reino de Congo despois de sair delle o CapitaÓ 
mor Antonio Gonsalues Pita,, sem capitao, nem ouuidor de 
Y. Magestade algus annos, e despois fis eu c 5 muito trabalho 
reçeber hum que mandou o gouernador Luis Mendes de Vas- 
^ concellos, a que se tem muy pouco respeito, porque ElRey se 
mete em tudo, e trata muy mal os vassalos de V. Magestade, 


leuando os consigo á força descarepusados, e o mesmo fasia aos 
saçerdotes e ainda os obrigua a que o acompanlie ás guerras e 
a outros caminhos que fas, sem lhes dar o neçessario para isso, 
aos paçageiros desbalijaõ, e empendenlhe [s] os caminhos, leuan- 
lhe[s] extraordinários tributos, e peitas, que acressentao cada 
dia. E pr estas e outras extorçoés, há grandes desgostos, que[i]' 
xas, e perdas. Pedem sol, e chuua aos prelados, e aos saçerdotes, 
como a pedem aos seus feitiçeiros, e ique[i]xaÕsse de lha nao 
darem, como se fora em sua ma 5 . 

V. Magestade manda que nenhuas fazendas prohlbidas 
pelos Reys de Congo, leuem os portugueses a seus Reinos, e que 
se lhes tomem por perdidas, todas as que nao registarem. E por¬ 
que isto se nao guarda há cada dia grandes inquietações; tem 
ElRey de Congo prohibido c 5 grandes penas, que nao leuem 
os vassalos de V. Magestade a seus Reinos zimbo do Brasil, 
e de outras partes, porque como essa hé a moeda que 'nelles 
corre, está cõ a grande cantidade que vay de fora tao abatido 
0 seu, que perde nelle as duas partes e suas rendas. E o mesmo 
aconteçe aos eclesiásticos, porque nelle lhe fazem pagamento 
de algus disimos que lá há. E por este respeito, a petição dó 
mesmo Rey, o prohiby eu por escomunhaÕ, e nem cÕ ella, nem 
cõ as penas que ElRey tem posto, deixa de entrar, em tanta 
quantidade, que va deitando aquelle Reino a perder. E se ElRey 
para o atalhar dá algum castiguo, aleuantaÕ lhe que persegue 
os uassalos de V, Magestade e naÕ respeitaõ que elles sao os que 
0 perçeguem a elle, leuando lá muitas mercadorias falças, e 
uendendo as por finas, em muy grande perjuizo de suas cons- 
çiencias e desacato de hum Rey christaõ, que V. Magestade 
ampara, e manda amparar sempre, , 

Todas as matérias de justiça, se julgaÕ por audiençias ver- 
baês, e cõ muy pouca proua conflscaõ as fazendas, degradaÕ, 
rnataõ, empenaÕ, e .apedrejaÕ, e se logo se naõ executaõ suas 
resoluções uerbaes, por qualquer roguo e peita se perdoaÕ dilictos 
grauissemos, e pelos liuiçemos, e mal prouados, morrem e pa- 
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deçetn os desfauoreçidos, Estão tao entregues a este mo^do de 
proçeder gentílico que nao auerá força [hjumana que co elles 
introdusa outro christao; deixaosse entrar de qualquer sospeita, 
e sao façelissinios etn leuantar testemunhos falços, e em se 
desdiser delles. E sendo arguidos dos uiçios em que caem, de 
marauilha os negaõ; os prinçípaes tenho apontado, e para os que 
ficao seriao neçessarios liuros inteiros. / / 

Deus guarde a Catholica pessoa de V. Magestade. / / 

. De Lisboa a 7 de Setembro de 1619. 

[No verso ]: Copia da Relaçao dos costumes, ritos, e abusos 
do Bispado de Comgo, que 0 Bispo deu a 
V. Magestade, e pena dos que nelle se 
cometem. 

AHU—Angola, a. i, doc. 176. 
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VISITA DE D. PEDRO DA CUNHA ((AD SACRA LIMINA» 
(18-10-1619) 


SumArio—V áo fodenio mentar-se áa diocese, feias razoes que 
ofonta, fara ir fessoalmenie a Roma, 0 bispo de S. Tome 
nomeia para 0 -efeito seus procuradores bastantes. 

I 


+ 


Illustrissime Domine 


D. Petrus a Cugna, Episcopus insuk ac Ciuitatis S.*' Tho- 
mx in ditione regni Portugalis, cum vellet adimplere prsceptum 
visitandi limima Apostolorum, meque id per se ipsum, aut per 
alium ab Insula ad Vrbem missum príestare posset, propter 
magnara distantiam prredicts Insufe ab Vrbe, abest ením per 
mille septlngentas leucas (qux conficlunt' mllliaria plusqua 
quinque mille), neque huiusmodi spatíum conflcitur, nisi 
laboriosa nauigatione quatuor mensium usque ad prtum Vlissi- 
ponensem, itaque ac de causa instituir procuratores duos fratres, 
qui ex Portugalia profeoturi erant ad generale Capitulum Ere- 
mitarü S.*' Augustini nuper celebratu, in eorum vero defectu 
substituir fratrem Gregcriü Nunes, & ultimo tandem fratrem 
Alfonsum Nuno, Romte existentes. 

Quoniam igitur prtedicti fratres ex Lusitania non veneríít, 
& frater Gregorius, tertio loco substitutas, senectute ac aigritu- 
dine pedum impeditus non potest nomíne prsdicti Episcopi 
visitare limina, frater Alfonsus Nuno humillter supplicat 
illustrissimíE Dominationi V[estrae] ut sibi concedere dignetur 
facultate, qua ex vi ptxãctx süx substitutionis, licite, ac valide 
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possit nomine pr^efati Episcopi visltare Limina, cEEüeraque, ut 
oportet, in hac re munia obire. 

t 

[ 255 ] Jn Dei nomine, ame. Notu sit omnibus hoc mandatum 
procura: visuris, gualiter aíía a natiuitate Domini nostri Jesu 
Christi Milessimo Sexçetessimo decimo nono, die deçima 
octaua mensis Octobris prafati anni, in hac Ciuitate et Jnsula 
Sãcti ThomíE, in Via Magna in palatio solits habkationis 
Jllustrissimi ac R.™* Domini Episcopi, Domini fratris Petri a 
Cugnia, eiusdem Diocesis Episcopi, Regijque Consiliarij, ego, 
notarius.personaliter constitutus, de eiusmodi Domini mandato, 
scquens madatú procurte, ac tenoris sequetis cofeci. / / 

Dominus frater Petrus a Cugnia, Dei et Apostólica: Sedis 
gratia, Episcopus S.“ Thoms, a Gnsilio Catholica: Maies- 
tatis, &. // 

' Quoniã habita informatione super ultima Visitatione ad 
limina Apostolorü, per Episcopos Prsdeçessores nostros in Ro¬ 
mana Curia factam, paru aut nihil notitis inuenimus, cu ad id 
singulis decenmjs teneamur, Et tantü ad nos peruenerit, quod 
ano Domini 1601 siue 1602, Dominus frater Fraçiscus a Villa 
Noua, noster pra:deçessor, de hoc negotio egerat, liçet de effectu 
nÕ constet(^), et a pra:dicto tempore, nihil amplius desuper 
actum fuerit, quod forsan, ob prícdecessorum eiusmodi antiçipa'^ 
tas mortes euenerat. / / 

Nos volétes huiusmodi obligationi, cui' hactenus, ob infir- 
mitates cÕtinuas, informationisque defectum, satisfacere no po- 
tuimus, eo quo modo possumus satisfacere. Et cu personaliter 

(’■) Frei^Tomás de Vila Nova fez efectivaraente a Visita por 
procurador idoneo. Cfr. Mommsntâ, III, does, 165 e 166. 
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id' peragere no possimus, ,tu quia Gubernatoris offiçio nunc pro 
Maiestate Catholica fungimur, tu etiam- quia continuis, infir- 
mitatibus .grauamur. Vigore prssentiü, iu' nostrú legitimk, ac 
indubitatum Procuratorem, Patrem Magistru fratrê Emanuele 
de Laçerda, Sacra: Iheologite in, Vniucrsitate Colimbriensi 
publicú Professoré, et eo absente Patrem fratrem Françiscum 
Soares, Sacra: Theologis in Collegio' Beate Maris de Gratia 
Colimbriensis Ciuitatis Lectorem, et in absentia Vtriusque, 
Patrem Magistrum fratrem Gregoriú Coronel, et in eius defectu 
Patre Magistru Alfonsü Nunü, Assistetem Hispanix, quorü 
duo ültimi Romana Curiam sequutur, omnesque heremitarú 
Sãcti Augustini religionc profitentur, aut quilibet eorurh, et'in 
corü absentia, quicuque a singulis eorum substitutus, per nos ct 
nostro nomine, pssit Visitationem prxfatam ad limina Aposto- 
lorum peragere, nec no, Sãctlssimo Domino Nostro Papx, Paulo 
Quinto, ac Sacrx Congregationi Conçilij tridentini offerre et 
prxsentare informatloncm qua insimul transmittlmus, de statu 
Ecclcsix nostrx, ac de legltimis impedimetls, elapsx morx, in 
Visitando, ac de personaliter ad prxdicta limina Visitanda non 
ueniendo. Super neçessarias omnes ac in Jure déltas facultates 
eis omnibus ac singulis, ac cuilibet, per eorü singulos substi- 
tuendo cõçedlmus ac impartlraur, cu omnibus neçessarijs clau- 
sulis, quas ad effectu de quo agitur, pro expressis habemus. j / 

Jn quorum fidem, prxsens mãdatu procurx, per manu in- 
frascripti Notarij, fieri madauimus ac in Notaru eius libro, signo 
nostro solito signauimus, ut neçessarios trãsumptus et copias, 
nobis porrigeret. / / 

Et ego. Cantor huius Cathredalis (sic) Ecclesim, Thomas 
Rodericus, Publicus Tabeliio ac Notarius Apostolleus, ab Ordi¬ 
nário approbatus, scripsi. / / 

Frater Petrus Episcopus Sãcti Tbomx.//^ 

Quod quidem madatü procurx ego prxfatus notarius in libro 
meo ubi públicos similes actus notare soleo, diligenter notaui, et 
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cx eo publicü àoc instrumetíí et copiara, bene et fideliter extraxi,' 
absque íe aliqua dubium faciente, et raeo publico ac solito signo 
corroboraui, die vigessima Octobris, 1619, rogatus et requisitus. 

Locus Signi. 

Jn Dno Gaudebo. Thomas 

Grátis. 

ASCC—Rslationes dmmm (Sancti Thoms in Insula), fls. 
2S4-255V. 
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CARTA DO REI DO CONGO A MONSENHOR VIVÇS ■; 

(19-10-1619) 

SjjyiÁsiO—Acçãa de Bento Berraz—Alegria fek recepção dos breves 
pontíficios—Satisfação pela ida dos Padres Capuchinhos 
■^Queixas contra 0 Bispo, Dignidades, Cónegos^ Religio¬ 
sos etc.—-Biografia e elogio de Brás Correia—Referência 
ao Bispo D. Henrique—Pede novas graças—dispensas 
matrimoniais—Sucessão ilegítima dos reis do Congo. 


COPIA D'UNA LETTERA DEL RE Dl CONGO SCRITTA IN LING.ÜA PORTOGHESA 
ÂMONS.' VIÜES SUO AMBASCIATORE IN ROMA, E TEADOTTA NELLlíALlANÁ 
DA GIO. BATTISTA CONFALONIERI À Dl 5 Dl LUGLIO 1620 

Io Don Aluaro il Terzo per dkiina gratía, propagatore delia 
conuersione delia fede di Giesíi Christo, e difensore delia mede- 
sima in queste parti di Ethiopia, Re delFantichissimo Regno di 
Congo, Angola etc., inuio molti saluti à Mons.*" Don Gio. 
Battista Viues, Protonotario e Referendario di Sua Santkà e 
nostro Ambasciatore residente in Corte Romana. 

Hà perraesso Idio Signor Nostro, per consoladone nostra, 
e di tutti questi. nostri Regni (mentre si tíouauano afflitti per 
le moke rebellioni di questi Nostri medesimi Regni) che arriuas- 
sero à questa Corte à 7 di Settembre di questo presente aniio, 
li Breui Apostolici, con le lettere di V. S. dei primo d’Aprile, 
16 di Luglio, e 7 d’Agosto deiranno passato, senza mancar 
altro che il triplicato, secondo che V. S. aiiuisa, ecceto rultlma, 
che uenne sola. Hanno patito tutte queste lettere e spacci un 
grande naufragío, dopo d’auer passatl tutti li pericoli dei mare, 
e dopo di essere sbarcati nella Città di Loanda (porto d’Angola) 





che’l Re Dou Aluaro Primo iriio Signore et Auo, diede al 
Serenissirao Re di Pdrtogallo Don Sebastiano di gloriosa memó¬ 
ria, ^per il disimbarco dell’armate cbe furo^no al conquisto di 
Angola, ct bofi li Gouernatori di essa, ci hanno occupate mol- 
tissimc Terre circonuicine. / / 

In questa Città le dette lettere e Breui di Sua Santità furono 
ritenuti da noue, mesi in mano di un Benedetto Ferras () 
Vicário ò Rettore delia Chiesa Matrice delia sodetta Città, al 
quale il Reuerendissimo Gllettore Apostolico Nuntio di Porto- 
,aàllof),'rindriz2Ò, come à suo sotto collettore cbe dicono 
esserc in questo Vescouato; ma egli usando in questa parte di 
poca confidenza, non solamente non le inuio (potendo farlo 
sicuramente per mczzo di persone eccleslastiche o seculari, cbe 
ogni, giorno uanno e uengono, et .in meno di noue giomi) o 
uero auuisarci cbe mandassimo à riceuerle per persona di Casa 
Nostra: mà anzi mando adofferirle ad un grande Vassallo 
de’ miei Regni, nostro Duca di Bamba, nostro Generale, cbia- 
mato Don Antonio.di Silua, dei quale auuisai nelle prime lettere 
mie, che’egli fu principale autore delia restitutione, cbe mi si 
fece di questi Regni, cbe diretta e giustaraente mi appartengono. 
Mà percbe il Demonio è rnimico illa pace, e di ogni bene, non 
dorme, ne si scorda di procurarei ogni sorte di raale, procuro 
per mezzo de imposture e falsità di leuarci dalla nostra obedienza 
il detto Duca, con cbe si commossero tanüe cose, cbe non bas¬ 
tando il mio soffrimento e patienza, con la quale passai per cose 
irtdegnc da supprtare, manco poco, cbe non arriuassimo à bata- 
glia campale, se non si fosse interposto il Reuerendo Padre Nostro 
Gonfessore Biagio Corrêa, il quale con animo singolare, e zelo 
grande delia pace e ben commune, fíi in persona con nostro 

(^) Sobre Bento Ferraz cfr. o nosso estudo «A Igreja da Conceição 
de- Luanda», in Fortugi m África, 1947 (IV), págs. 36 e segs, 

(“) Era Colector pontifício Ottavio Aceoramboni. Cfr. H. BlAUDET 
— Les Noncktures Afostoliqm Permanentes, Helsínquia, 1910, 
pág.,249. 


ordine [alia] Terra di essoDuca, per trattare con esso [...]nentí 
alia sodetta [pace?] dcl Regno, il cbe operò tanto bene, cbe 

'[.] si euitò una grandíssima distruttione, cbe soprastaua 

dei Regiro. Si clic hauendo noi fcrdonato tutti 11 aggtauij passati, 
stiamo al presente, Ipdato il Signore, con moita pace et amore 
con esso Duca, con una flglia dei quale ci siamo legitimamente 
aceasati, e in breue speriamo d’bauer da lei il legitimo sucoessore 
di questi stati; con questa reconciliatione, tra la quale ci passa- 
rono li noue mesi sodetti, il medesimo Duca ci fece restituire 
le sodette lettere e Breui di S. Santità, li quali teneua in' suo 
potere, bauendoli bauuti dal medesimo Vicário Benedetto Ferras. 

Quanto sia il contento et allepaza, che io e tuttl quem miei 
Vassalli riceuemo con detti Breui dl S. Santità e lettere di V. S. 
non è possibile à significarlo con parole. [ / 

Súbito si cominciarono in questa Corte feste publiebe; Ic 
quali durano insino ad boggi, per gradire le molte gratic e 
fauori, cbe Sua Santità cÍ fà, con ascoltarc V. S. benignamente 
nelle cose nostre, con fauorirci con la Maestà Cattolica dei Rc 
di Spagna, mio come fratello molto amato; e con darei tanto 
gran Prottettore, com’è rill.“° Signor Cardinal Trejo, al quale 
soriuo Tannessa lettera, senza soprascritto, cbe V. S. lo farà; 
secondo lo stile, non bauendoci auuisato dei suo nome, ne come 
si usa, la presentarà da nostra parte, accompagnandola co’ 1 ren¬ 
dimento di molte gratie, si come noi ancora gli le rendiamo, con 
pregado, cbe uoglia assistere à V. S. co’ 1 suo fauore nelle cose 
nostre. 

Hauemo stimato assai il Breue delPAltare priuilegiato e 
rindulgenza per il giorno dei Corpus Cbristi, con la beneditione 
per dieci mila medaglie, croci & similmente bauemo stimato il 
nuouo Titolo e Dignltà di Protonotario mandata al nostro Con- 
fessore Biagio Corrêa. Di tutd questi Breui rendera V. S. mol- 
tissime gratie à S. Santità in nostro nome, come anco noi stessi 
la ringratiamo nelle lettere congiunse, che scriuiamo alia San- 













tità Sua. Si come similmente ringratiamo V. S. <lel zelo con 
che tratta le cose nostre. Del che, oltre al prêmio molto sicuro, 
che V. S. hauerà da Idio Nostro Signore, speriarao anco, che 
Sua Santità ci íarà gratia di rimunerare la persona di V. S., che 
cosi la supplichiamo nelle nostre lettere, che le scrluemo, ne per 
questo restaremo noi di fare da nostra parte quel che deuemo, 
concedendoci il tempo di poterlo fare. Fra tanto hauendo alcuna 
cosa in questi Regni di che V. S. habbia gusto, basterà che io 

10 sappia, e ben uedemo che con moita ragione possono pro- 
curare tutti 11 Principi chrlstiani la persona di V. S. per suo 
Ambasciatore, piche con tanto zelo et honorato procedere, 
esseguisce V. S. ogni cosa. 

Mi sono rallegrato assai che sieno per uenir quà 11 Capuccini, 
di che V. S. mi fà mentione, ne li dia pena à V. S. il loro 
conuento e sostento, perche maggior pena è la nostra che essi 
non sieno già arriuati in 'questi nostri Regni, doue speriamo nel 
Signor Idio, che farano gran frutto nelle anime, e bastaua 
(anc0'rche essi non fossero tanto Santi) hauerli V. S. anteposti, 
perche io Thauessi da uenerare e stlmare: quanto plu che già 
tengo moita notitia delle loro gran uirtíi e perfettione [...] V.S. 
attenta, che non sia impedita la loro [uenujta, et che non ui sia 
chi [...]senti loro alcun timore dhnfirmltà, ^n[,.,] et altri in- 
conuenienti, perche, se bene la Terra sia infermlccia per quelli 
che nouamente uengono da Spagna, nondimeno tutto questo 
si mostra nel primo anno, finche passano la prima infermità, c 
finche si assuetano al pane delia Terra, che non è di grano, ne 

11 uino è di uue; mà passato il primo anno, uiuono molto commo- 
damente: se bene é uero, che in quellanno moiono alcuni. Per 
il che sarla bene, clie haucssero facoltà di receuere e di dare 
l’habito di quella Rellgione, à tutti quelli che uolessero professare 
in essa; perche potria essere, che alcuni Spagnuoli, già antichi 
delia Terra, che sono fuora dei pericolo delle prime infirmità, 
uolessero professare, e seruire à Idio, come anco potrebbono fare 

molti naturali dei paese, che fossero habili per quella Religione. t 
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II male che sempre hà patito questo Christiancsimo, è stato 
il mancamento de’ Ministri ecclesiastici, chi lo cohiuassero; per¬ 
che li Vescoui, Dignità, Canonici, Curati, Cappellani, e Religiosi 
di diuerse religioni, che sono uenuti di moita iiirtu e lettere, 
súbito fatti ricchi, sono ritornati alie patrie loro, come hà fatto 
ultimamente il nostro Vescouo religioso di S. Francesco (“), che 
sarà un’ anno, che s’imbarcò per Spagna, doue ando à pretendere 
un’alDro Vescouato, con animo di non ritornar piu in questo, 
per esser di molto trauaglio, et egli molto uecchio. 

II gouerno et amministratione di esso Vescouato 1 ’ hà lasciato 
al sodetto nostro Confessore Biagio Corrêa, il quale lo gouerna 
et r hà gouernato In queste absenze, circa otto anni con grande 
sodisfattione, cosi nostra come di tutto questo Christianesimo, 
con grande essempio di uirtíi, con molto zelo dei seruitlo di Dio, 
dei culto diuino e ben commune delle anime, insegnando, pre¬ 
dicando e trauagliando per quietare e pacificare le solleuationi e 
rebellioni passate, contra la nostra Real Corona, riducendo tutti 
alia nostra obedienza: senza che ci sia stato necessário di ucnire 
à rotture contra li nostri proprij Vassalli christiani, fra tanto 
popolo gentile; e ueramente saria seguita fra di noi gran distrut- 
tione, s’cgli non hauesse interposta la sua persona, uita, honorc, 
autorità e robba, con molte spese fatte da lui. / / 

Veda V. S, il molto che gll douemo, e quel che merita da 
noi; et oltre di oiò egli ci hà alleuato con la sua dottrina e cos- 
tumi, et ancorche tutti li restiamo cosi fattamente obligati, e che 
li desideriamo ogni suo bene, et acresçimento, per esser egli 
ecclesiastico, non haiiemo in questo Regno cosa per sodisfarlo 
sufficientemente. E rispndendo à quel che V. S. [m’] interroga 
di lui, dico che egli è nato nella Città di Salamanca, nominata 
vniuersità, per quel che dicono, in Castiglia: mà è come naturale 
di questa nostra Gorte, per essersi nódrito in essa dalla fanciu- 
lezza, essendo uenuto in queste parti di poca età, doue hà stu- 

(®) Referência a D. Frei Manuel Baptlsta (1609-1620), 





diato, facendo molto profitto ne’ suoi studij; non è graduato 
perche quà non c’è Vniuersità in questa Corte. Sono uent’ anni 
incirca, che si ordinò. Sono da 14 che serue di Canonico delia 
Catedrale, et è attualmcte Commissario delia S.‘" Cruzada in 
questo Regno, sostituito dal Coranii[ssario] generale dei 
Re[gno di] Portogallo, et oltre alie sodette parti, è [...] autórità 
di sedere innanzi alia Nostra Persona, e di parlar coperto in 
nostra presenza reale, cosi in publico come in secreto; è nostro 
Cappellano maggiore, fidalgo, e Presidente delli nostri Consigli, 
et à quanto egli dice se gli dà Intiero credito; e finalmente non 
occorre cosa in queste parti tanto ecclesiastica quanto secolarc, 
che non si li commetta per le sue gran qualità. 

Io stiniarei molto di poterli dare una gran Mitra, la qualc 
io non hò, e poiche hora si offerisce questa occasione deli’ absenza 
dei Vescouo, il quale non è per ritornare, sarla gran cosa per 
nol, informando V. S. à S. Santità molto particularmentc dl 
tutte le sodette cose, supplicarla da mia parte, ad esser seruita 
di darli questo luogo, pregando per ciò la Maesnà Cattolica dei 
Re di Spagna, mio come fratello molto amato, che uoglia pre- 
sentarlo à S. Santità, poiche li resto reseruato questo dritto nella 
nuoua erettione di questo Vescouato. Noi non scrluemo sopra 
ciò alia sodetta Maestà, ancor che tenemo per certo, che ci lo 
concederia, perche li suoi Ministrl ritengono le nostre lettere; 
di modo tale, che di alcune, che li liauemo scritte, non ne hauemo 
hauuto mai risposta. Deue essere perche in esse facemo alcune 
querelle contra di loro, onde m’è piu facile à ualermi di S. San¬ 
tità e quando ciò si effettuasse saria di molto utile à questo 
Christianesimo, per esser’ gli molto esperlmentato nelli costumi 
e uita delia gente di questo paese, come anco nella lingua pró¬ 
pria dei Regno. / / Q 

(^.) Naturalmente 0 inspirador, se nao 0 autor do arrazoado de 
toda a carta, e nomeadamente da biografia de Brás- Correia, é ele 
próprio. 


, Torniamo à rlcordar à V. S. il fauore che S. Santità ci hà 
fatto con Sua Maestà Cattolica e ci auuisi molto particolarmente 
ciò che sara seguito sopra di questa matéria, affitmando à V. S. 
che per il molto che noi, et li nostri Regni douemo à Sua Maestà, 
saria molto poco offerirli questi stati, quando fosse bisogno. 
Mà poiche la Maestà Sua sempre li hà protetti e diffesi, come 
Padre e Prottettore di cssl, non è lecito che li suoi Gouernatori 
di Angola, contra li suoi commandamenti et ordini, ci prendano 
e ci oceupino le nostre Terre, che non gli sono di profitto alcuno, 
maltrattando li nostri Vassalli, e uendendoli per schiaui, come 
si fossero de inimíci. Tutte queste cose potra V. S. communicarc 
con rill.““ Cardlnalc nostro Prottettore, e mi rallegro assai, 
che egli e V. S. tengano licenza da S. Maestà per trattare Ic 
cose nostre in benefício di questo Christianesimo, perche non 
uolemo (come è conueniente) che si faceia cosa alcuna senza 
suo ordine. 

, À S. Santità rendera V. S. moltissime gratie per noi, poiche 
à noi hà fatto tante gratie, et hà uoluto anco honorare il nostro 
Confessore con la Dignità di Protonotario, sopra di che medesi- 
raamente li scrluemo e preghiamo la Santità Sua, che uoglia 
gratlficare à V, S. il molto che le douemo, non restando noi 
disobligati dalla parte nostra, come hauemo detto. 

Qui fu anticamente un fidalgo naturale di questi Regni, 
chiamato Don Anrico, e hebbc la Dignità di Protonotario (“) 
c dicono li uccchi c’haueua autórità di creslmare e dl date ordini 
minori; raà dice il nostro Confessore, che questo non può essere, 
ne egli può farlo, ancorche noÍ habbiamo alcuni figliuoli per _ 
- ■ —. . 

(■’) Brás Correia é também 0 autor do pronotariado do príncipe 
D. Henrique, filho de D. Afonso I. A Histórk do Reino do Congo, 
Ms, 8080 (F. G.) da BNL, corrobora 0 erro. Cfr, 0 nosso estudo 
«A História do Reino do Congo» m Rortugd em Jfrica, 1949, (VI), 
págs. 153 e sgs.; J. CuVELlER— 'DvínoV» Roymme de Congo, Bru- 
xelles, 1946, págs, 319-322; J. Cuveliee«L, ]kdm—L'Ancien Congo, 
Bmxelles, 1954, pág. 37 e passim. 


















cresimare, oltre ad altn figli <lc Grandii anzi <|uasi tutta la 
gente [popjolate sta senza cresiina', perche [...] il Regno naolto 
grande et il Vescouo [••'] ^ (juesto ua c uiene, e muore subitO) 
non è possibile di souuenire a tutti. Quando questo Vescouo 
ando ad imbarcarsi per Spagna, li feci instanza cbe uolesse 
cresimare due nostri figliuoli, e stando q'Uia prepatata ogni cosa 
nella Cbiesa di S. Gloseppe (cbe la nostra Cappella dentro al 
nostro Palazzo) facendo uenire auanti di noi H sodetti fanciulli, 
non solamête non uolse crísmarli, dicendo cbe non baueuano 
letà; cbe anzi ando in cólera, dicendo cbe noÍ li dimandauamo 
cose ingiuste, et essi erano tanto piccioli, cbe con li loro piedi 
erano andati alia sua presenza à chiederli il sacramento santo, 
senza’ 1 tjuale restarono essi, et altri molti grandi e plccioli, come 
hauemo detto, fin, tanto cbe il Signofidio ci'torni a dare iin 
nuouo Vescouo, cbe sara, come è solito, da qui a diec anni (**). 
. ^ La Cappella Reale già deue esser concessa,- come doman- 
dauamo à S. Santità e speriamo cbe uenga con moita autorità; 
perche si uerrà soggetta alli Vescoui in qualche cosa, non ser- 
uirà d’altro cbe di molti disgusti. 

V. S. faceia con S. Santità cbe ci conceda alcuna grande 
indulgenza per Taltare maggiore di S. Giacomo, cbe è il capo 
di detta Cappella reale, come già hauemo auuisato; perche à 
canto al sodetto Altare stà sepelito Í1 Re Don Aluaro Secondo 
mio Padre, e Signore e nel medesimo luogo hà da essere la 
nostra sepoltura, quando il Signor Idio sará seruito; onde sarà 
bene, cbe noi ci profittiamo di tanti grandi remedij e tesori 
spirituali; poiche S. Santità come Padre Clemèntissimo, ci fà 
gratie con tanto amore e buona uolontà. 

Aspetto medesimamente Fordine militare, cbe domando; e 
quanto alFhabito, insegnie e quel piu cbe li appartiene, sia in 

(®), Engano. O sucessor de D. Frei Manuel Baptlsta, D. Frei SitnSo 
Mascarenhas-, foi nomeado era 1621. 
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buon’ hora quel cbe V. S. ordinerà con S. Santità; e quando 
sia necessário, per la sua erettione, di hauer Cbiesa e Ministri 
Ecclesiastici, sempre ci sarà Fistessa nostra Cappella reale di 
S. Giacomo, con li Cappellani nostri, cbe in essa ui sono. Venga 
tutto di modo, cbe li Vescoui non ci pongano difficoltà: sola- 
mente con superiorità di appellatione in quel cbe tocca alia 
Cappella, alFArciuescouo Metropolitano di Lisbona; e per quel 
cbe tocca alFordine, habbia la sua Conseruatoria, e Conseruatore, 
come li altri ordini militari; e perche stò aspettando ogni giorno 
cbe tutto ciò arriui molto bene spedito, non dico altro. 

^ Mi sono rallegrato con le nuoue, cbe m’hà date dei 
R.™” Patriarca di Jerusalemme Ç); il Signor Idio li conceda 
moltissima uita, e V. S. me li raceomandi molto, perche gli 
resto obligafo delFhospitalità e fauore cbe diede alli nostri Am- 
basciatori di Spagna, quando il Re Don Aluaro, Secondo, mio 
Padre e Signore, mandò à solecitare S. Maestà Çattolica per 
farei bauere un Vescouo, proprio e particolare per.questi Regni, 
il quale cl çoncesse Papa Clemente Ottauo, dismembrandolo 
dalFIsola di S. Tomaso (®); perche malamente poteuano quei 
Vescoui sopplire tanto lontano, et in Regni tanto grandi. 

Scriuo medesimamente à S. Santità cheFl Suo Nuntio di 
Portogallo ci hà mostrato suo amore nella buon [na corrjispondeza 
cbe tiene con le cose nostre. 

Hò commesso al R,^° Padre Protonotario nostro Confessore, 
cbe scriua à V. S, particolarmente di quanto si offerisce Q, 
poiche potrà farlo molto bene; e V. S. darà tanto credito alie 
sue lettere, quanto si fossero nostre proprie, et io stimarò cbe 
V. S, li scriua e communicbi seco particolarmente quel cbe 

(’') Fábio Biondi ou Biondo, Colector era Portugal (1592-1596), 
promovido a Patriarca de Jerusalém, em 8-1-1588. Cfr, BiAUDET, Ok 
C/í., pág- .255; J. Cuvelier-L. Jadin, Ok Ca., pág. 179, n. (^). 

(®) Cfr. Monmenk, III, pág. 533 e sgs. 

(”) Cfr, documento de 20-10-1619. 



























occorre, perche egli ci potra auuertire di tutto quello che sara 
necessário. 

. Al sodetto Protonotario potranno uenire nominatamente le 
lettcre, ordini, e spacci che V. S. ci inuiarà, per uia del Nuntio 
di Portogallo, dirctte alli Padri delia Compagnia dei Collegio 
delia Gittà di Loanda, Porto d’Angola, con lettere dei detto 
Nuntio al Rettorc delia Casa, affin che le incamini, ò auuisi al 
detto Protonotario che le mandi à pigllare per persona certa e 
sicura. 

Questa'mando per quattro uie, affinche ne arriui alcuna; 
et ancorche sieno con qualche parole diuerse, non facciano dubio 
alcuno à V. S., perche la sostanza sara sempre la medesima. 

Fece V. S. molto bcne à non parlare nella dispensa, essendo 
indarno. Perche in questi Regni non c e chi tenga piu ne tanto 
dritto nella successione, quanto io, perche alciini nepoti e netti, 
che ui sono delli Re passati,,tutti sono per uia di bastardia; e per 
questa uia io sono il piu prossimo, come figlio il piu uecchio; 
e per li nostri peceati da che il christianesimo entro in questi 
Regni, non c e stato mai Re, che fosse figlio legitimo di suo 
Padre, ne meno hanno hauuto mai figliuoíi legitimi, ancorche 
siano stati aceasati, hauendoallmcontro hauutogranquantità di 
naturali, e bastardi, come Noi, se bene di donne solute e di 
Padre casato; et in questa maniera sono successi tutti li Re, che 
sono stati di questi Regni. Talche è legge in detti Regni, che’l 
figlio herediti,, ancorche sia bastardo, erion altro parente, ancor¬ 
che sia fratello, ò parente molto stretto, 

Perdoni V. S. che non hauendo noi moita notitia di cotesta 
Corte, ci saranno in questa lettera delli errori, li quali V. S. li 
emendara, e ci li auuertirà, similmente cÍ scusarà con S. Santità, 
se ne trouerà in quella che gli scriuemo. Siamo cosi lunghi 
perche non c e oceasione ogni giorno di scriuere, come desi- 
deriamo. // 

Guardi il Signore .Idio V. S. con molti aecrescimentí, li 
quali saranno à noi di gran contento. / / 

3S« ' 


,In questa mia Corte e CittàAel Saluatore à lo d’Ottobre 
1619. 


Sopra scritta: 


Re Don Aluaro T[erzo]. 


t 


' Per il Re di Congo ' 

À Mons.' Don Gio, Battista Viues Protonotario, e 
Referendario di Sua Santità e Nostro Ambasciatore in 
Grte Romana etc. 


BV —• Rííí. Láf., cód, 12516, fls, 73-75 V. 
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CARTA DO REI DO CONGO A PAULO V 
(20-10-1619) 


Sumário-‘Â^ radece ao hp os favores concedidos—Obediência 
prestada por Monsenhor Vives—‘Nomeação do Cardeal 
Protector—Graças concedidas, a Brás Correia—Missio¬ 
nários Capuchinhos—Spiplica que seja atendido 0 seu 
‘ • embaixador—A^adece 0 protectorado do cardeal Trejo, 


Copia de una, lettera dei Re di Congo scritta in lingua 
Portoghesâ a Papà Paolo V .e tradotta neü‘ltdma\ da 
GioMnni Battista Confdonkri. — in Roma a di 
^ di Luglio 1620, 

AI noscro Santíssimo Padre. 

Io Don Álvaro 11 terzo per divina gratia aumentatore delia 
fede di Glesu Christo e defensore di essa In queste parti dl 
Etiópia, Re deirantichissimo Regno di Congo, Angola, Ma- 
tamba, Ocanga e delll Ambundi, di quà e di là dei spaventoso 
fiume Zaire etc. Come obedientíssimo e'molto humile figliuolo 
di Vostra Santità, prostratto a suoi beatissimi pledi, le clileggio 
la sua santa benedittione e le rendo moltissime gratie, per Ic 
molte mercedi, e grandi favori, cbe con paterno amore ni’ha 
fatti, communicatimi con li suoi Brevi apostolici, dati a 8 
d’Agosto et a 30 di Marzo delBanno passato, ricevutti da me 
con somma allegrezza a 7 dl Septembre presente, in questa mia 
Corte. 

Hora, Santíssimo Padre e Signor nostro, tengo poterml chia- 
mare, con ragione Re di questi regni, polcbe con tanti pietosi 


qoo 


occlii d ba concessi cosi gran tesori spirituali, com e stato per la 
mercede cbe ci ha fatta delFaltare privilegiato nella catedrale di 
qii^tsta Corte, e dellTndulgenza per il giorno di Corpus Cbristi, 
e delle mille benedittlonl per medaglie, croci et imagini; il cbe 
ho stimato quanto si puo immaginare, .poiche sono riniedii spi- 
rituali pe» placare II Signor Idlo et ottener da lui delle miseri- 
cordie et insleme per essere armi fortissime da combattere contra 
Il ncmici visibili et invisibili, si cbe da qui avanti confldo nella 
divma misericórdia cbe alzará la mano dal flagello, col quale 
per 11 miei peceati, j>a castigati questi regni, da sei anni in quà, 
permettendo in^essl tante revolutioni e sollevamenti, cbe ancora 
non ne siamo liberi neiranno presente: anzi ne bavevo bavuto 
uno pericoloso sopra tuttl li altri, àl quale il Signor Idio cl ba 
bberati per sua misericórdia, come piíi particolarmente ne trat- 
tiamo col nostro Ambasciatore Don Gio: Battista Vives, Protono- 
tario e Referendarlo di Vostra Santità, Non potrei dire a bastanza 
a Vostra Santità quanto bo stimato di intendere la sua felicíssima 
salute (cbe Idlo Nostro Signore prosperi per lunghl anni) e 
quanto mi sono rallegrato de santisslmi consigli di Vostra San- 
tita, li qiiali tengo dentro alFanima, per adempirli, polcbe tanto 
mi Importano. 

Ma in tutto fa Vostra Santità offitío dl vero Padre e pastore 
perebe con dottrma et essempio mostra il grand’amore cbe tiene 
a questo suo minor figlio, accettando tanto benigamente la 
dovuta obedienza cbe le fu offerta a mio nome dal sodetto Pro- 
tonotario e Referendado di Vostra Santità, mio ambasciatore, e 
concedendo a me et a questo cbristlanesimo un Protettore cosi 
grande, com e il Rev.““ Trejo Cardinale di Spagna, nel quale 
çonfido cbe trattarà tutte le cose importanti, per accresciraento 
delia fede e perfettione dei culto divino in questi regni, con quel 
zelo e vigilanza die Vostra Santità Tba incaricato. Mostra anco 
Vostra Santita 1 amor suo verso di me, nel favore cbe mi vuol 
fare presso la Maiesta Cattolica dei Re di Spagna, mio come fra- 
tello molto amato, dal quale io spero il favore cbe sempre banno 
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dato li Re cattolici alli sodetti repi, atizi molto piíi, poichc 
c’intervÍene Faiuto tanto grande di Vostra Santita et Ia grande 
volontà, con la quale ci fa Vostra Santita grada di ascoltare il 
sodetto nostro ambasciatore, il quale di iiuovo raccomando molto 
a V, Santita poiche con tanto affetto cravaglia per noi; et io 
spero che perciò li farà V. Santita gratia a suo tempo; e non íu 
di minor stima la gratia che V. Santita ha fatta di honorare il 
mio confessore Brás Corrêa co ’1 nuovo titolo e dignità di Proto- 
notário, perche li tengo grandissimi oblighi, e tutto questo chris- 
tianesimo li deve assai; et ancorche egli sia canonico delia 
catedrale et hahhia governato questo vescovato molti anni, come 

10 governa al presente per íibsenza dei vescovo, con grande sodÍs- 
fattione nostra e di tutti; eglÍ è anco mio Cappellano maggiore 
e Presidente dei mio Consiglio: ma tutto questo è niente al 
molto che egli merita e che noi dovemo, poichè lo tenemo io 
e tutti questi miei regni per Padre, et io principalmente che mi 
sono nodrito con essoiui, con la sua dottrina e costumi, Ond’io 

11 desidero ogni maggior bene et acorescimento maggiore che 

10 non posso darli per essere egli ecclesiastico; ma di lui informara 
V, Santita piu a pieno il sodetto mio ambasciatore e tutte le 
grade che V. Santita li farà, le stimerò io molto. II Collettore 
di Vostra Santita che risiede in Portogallo, ha molto buona cor- 
fispondenza in tutte le mie cose, inviando con gran diligenza 

11 ordini e spacci di Vostra Santita e procurando (?) con Fistessa 
di svegliarci affine che gFinviamo le nostre risposte, perche gli 
restiamo affettionati. 

Medesimamente ho ricevuto particolar gusto con la venuta 
delli Padri Capuccini in questi regni, perche spero che saranno 
di molto frutto. Dal raio ambasciatore ho havuto avviso che 
Vostra Santita li mandava venire, e mi sono maravigliato come 
tardano tanto; se ancora non sono partiti, prego a V. Santita li 
faceia venire in ogni maniera, perche io li fabricarò li suoi con- 
venti, nè mancaranno loro limosine, con che si potranno sosteiv 
tare; poiche essi non ricercano altro, secondo io sono informato, 


Li Brevi di Vostra Santita tardarono molto com’io avviso al 
sodetto mio ambasciatore al quale scrivo anco le cause di questa 
tardanza, e perciò no è stato possibile di rendere a V. Santita le 
debite grade, con maggior prestezza; et hora che passo questoffi- 
tio sono piu lungo deí dovere:ma la gran distanza e poca commo- 
dita di scrivere a V. Santita ogni giorno, com’io vorrei, fa che 
quando commincio a scrivere, non so finire: nè meno è ragione 
di finire di dare a V, Santita le debite gratie; con che Ia suppiico 
.a volerci consolare con le sue lettere e felici nuove sue, perdo- 
nando a’ nostri mancamenti, che per il molto che si deve a tanto 
gran Pastore, non può esser di meno che nella nostra debolezza 
non ci sia mancamento. 

AI sodetto nostro ambasciatore havemo racoomandato e di 
nuovo raceomandiamo alciine cose, le quali sono tutte in benefitio 
di questo christianesimo e maggior perfettione dei culto divino. 
Suppiichiamo con moita humiltà a V. Santita sia servita di 
ascoltarlo volonded et essaudirlo senza nostre supplicationi; e 
sempre pregaremo il Signor Idio per Faccrescimento delia vita 
e salute di Vostra Santita come anco per la conservatione dei suo 
felicissimo stato e delia Santa Sede Apostólica. / / 

Scritta in questa mia Corte di Congo e nella città dei Salva- 
lore a 20 d’Ottobre i6iq. 

Re Don Álvaro T[erzo]. 

BV—Cód. Vat, Lat. 12516, fl, 58. 
















CARTA DO CÓNEGO BRÁS CORREIA 
A MONSENHOR VIVES 

(20-10-1619) 

Sumário—E xíracío díí carU do Cónego esfmhol Bris Comia a 
Monsenhor Vives, em que expõe certas pretensões pes¬ 
soais e do Rei do Congo D. Álvaro UI, 


ALCUNE COSE NOfABIlI CAUATE DA UNA LETTERA DEL S/ BIÁGlO CORRÊA, 
CONFESSORE DEL RE Dl CONGO, SCRITTA A MONS.' VIUES AIBASCIATORE 
IN ROMA PER DETTO RE, SOTTO IL Dl 20 D’OTTOBRE lfiI9 

Clie li Breiii <li Papa Paolo V mandati acl esso Re, come se 
ne fà métione nella lettera dei medesimo Re, giuiísero tardi 
à 7 di settembre 1615; alli 8, giomo delia Natiuità di Nostra 
Signora, il Re mando à chiamare esso Confessore in cerüa 
cappelleta dei suo Palazzo et in prezenza dei Secretario maggiore 
e delia Giustitia maggiore dei Regno, che sono le persone di 
maggiore autorità e coiiHdenza, li ordinò che aprisse quei pieghi, 
come fece, leggedo prima di ogni altra cosa le lettere di 
Monsd' Viues, per hauere informatione dei contenuto in quei • 
ibreui, li quali furono 'poi interpretati da esso Confessore nella 
lingua própria dei Regno. 

Che’l Re resto attonito, lodo sommainente la diligenza 
deirAmbasciatore e confesso di restarli molto obligato, 

■ Che esso Confessore ricordò al Re, che restaua in obligo di, 
corrispondere alFAmbasciatore con opere e con segni di grati- 
tudine, sotto pena di mancare à 'quei che deue un’ animo reale. 


Che’l Re diede parola che Tbaucria fatto piu presto che fusse 
stato pssibile. Che ciò hauea da -passare per mano di esso Con¬ 
fessore affine di ridursi il tutto in moneta per uia di Spagna. 

Che in quei Regno la moneta che corre è Simbo, che sono 
certe lumache dei mare molto picciole, le quali non tengono 
alcun mistério nè uirtu, solamente la barbara antichità admesse 
qiiella moneta che corre insino al preséte. Che in altre parti dei 
Regno correuano per moneta li panni di paglia dei che li 
spagnuoli si profitauano ne suoi traffichi e mercantie de schiaui 
che comprano per pprtarli à uendere nell’ Indie di Castiglia e 
nella Prouincia dei Brasil. 

Che per qualsiuoglia sorte di qucsta moneta si trauaglia 
assai per ridurla in schiaui e per imbarcarli per il Brasile, che 
è nauigatione piíi breue e sicura, e poi per rimettere il denaro 
al Collettore di Portogallo per uia di credito e di lettera, affine 
che sia mandato qqà ad esso Ambasciatore. 

Che’l Collettore li dia auuiso con chi persone tiene corris- 
pondéza nel B[rasile] et li dia ordine per incaminarli cid che 
li darà il Re, et anco |cin]queceto cruciadi che manda esso 
Confessore per gratit[udine], 

Che’l Re sparse lacrime di tenerezza per li breui delBAltare 
priuilegiato e delhlndulgenza per il giorno dei Grpus Christi, 
li quali bacio piii uolte, come anco il Sommario deirindulgenze, 
con le mostre delle medaglie e oroci, 

Che anco tutti li Grandi e piccioli diedero mostra di alle- 
grezza, che li uecchi diceuano non hauer ueduti tãti fauori dei 
Pontefice uniti insieme. 

Che là fu un fidalgo per nome Don Anrico, che fíi Proto- 
notario (^) e dicono che cresemaua et daua ordini minori. 

(^) Esta afirmação a respeito de D. Henrique, filho de D, Afon¬ 
so I, Rei do Congo, é contraditada pelos documentos. Cfr. doc. de 
19-10-1619, 

A origem do pronotariado do Bispo titular de Útlca temos de bus¬ 
cá-la em Brás Correia. 






Che quando Clemente 8 separoquel vescouato dallaltro di 
S. Tomaso (*), Goncesse per diec’anni Indulgenza plenaria a 
tutti li fedeli che uisitassero la Chiesa Catedrale nelle feste dei 
Signore et delia Madonna e qucl breue non fu mai notificato 
per negligéza, cssendo già finito il deceiinio. 

, Che quando Í 1 Re uidde il suo breue dl Protonotario inter- 
pretato da esso Confessore nelia lingua própria, li diede il 
parabém ne si satiaua dl farlo. 

Che perciò 'pareua al Re che egli potesse dar la Cresima alli 
figli suoi, nepoti e parenti, ma che lo fece capace che non poteua 
farlo, no essendo concesso nè da Canoni, ne da Concilij. Che 
perciò se li mandi un’instruttione piu piena delle facoltà dl essi 
Protonotarij, príuilegij, essetioni, autorità di benedlre, con- 
secrare etc. 

■Che’l Re fece súbito conuocare il Populo alli lo settembre 
con ordine alli Grandi, noblli e plebei che.uenissero uestiti da 
festa per che in tal giorno hauea da uscire personalmente à 
riceuere dettí breui nelfentrata delia Città. Che esso Confessore, 
come ordinário, ordinò al Clero, Croci e Compagnie che facessero 
ristesso e furono con il Re à riceuere detti breui, li quali porto- 
rono in processione alia Catedrale di S. Saluatore, doue si celebro 
messa catata solenne dcl Santíssimo Sacramento e fece un ser- 
mone un Padre delia Compagnia dei Giesu delli due che iui si 
trouauano (“), per essere uenuti à uedere il sito e la gente se 

C) Cfr. Mmmínta, III, pág. 533., O breve a que se refere 0 
texto não 0 conhecemos, Era um dos vários breves adicionais à bula 
da nomeação do prelado, de que encontraremos vários exemplos, 

Referência aos Padres Mateus Cardoso e Duarte Vaz, os 
primeiros Jesuítas a quebrarem 0 longo lapso de 27 anos sem contacto 
cora 0 Congo. Cardoso é 0 tradutor em kicongo da Cartilha do Padre 
Marcos Jorge, S.J,—Cfr, AntÓNIO FkANCO— Anndim 
Societatis Jesa in Lusitania (1540-1725), ad, ann, 1619, pág, 228, — 
António MÁSIO -Pdkica do Espirito no Ultramar Português, Coim¬ 
bra, 1949, pág, 28, 


era à [prjoposito per fondarui in quel luogo un Collegio, li quali 
[furjono cõtenti e sodisfatti dei paese c delia gente, 

Che quel Predicatorc di che [.,.] con tutte Tlndulgenze et 
gratie, dei che restorono [,,.] dopo se cominciorono le feste, le 
musiche, li balli publici che durauano insino al giorno delia data 
di essa lettera, che quelli Grandi che no ui furono, fecero Tistesso 
per ordine dei Re, ne’ paesi loro. 

Che quanto alia ipersona di esso Confessore, dice di se 
stesso, ch’è naturale, nato in Salamanca in Castiglia; che ando là 
fanciullo; che suo Paèe mori su’l mate, fu nodrito e dottrlnato 
da quei Prelati, religiosi et altri; è sacerdoti di 20 annl, è cano- 
nico sono 14 anni, e sette che serue per Gouernatore e Vicário 
in absenza dei vescouo; hà seruito piu uolte di Prouisorc e Vicário 
generale, per essaminatore, et hora resta i luogo dei vescouo depu¬ 
tam da lui, quando parti per Spagna l’anno innanzl per Gouer¬ 
natore dei vescouato et per Visitatore generale; è Commissario 
delia Cruciata sostuito da quello di Portogallo, Con il Re hà 
luogo di Cappellano maggiore, di Gnfessore, di fidalgo di sua 
casa, Presidente de suoi Consigli, Signore di alcune terre che 
ciiiamano Zuze a Tumbo, che rendono poco, e di pco si con- 
tctano quei Grandi, Che’l Re gli diede titolo di Don, e non 
uolse accetarlo per essere ecclesiastico; non è liceciato, nè Dottore 
per no esser là vniuersità; che fà sermoni e pratiche spirituali 
nelia Catedrále. 

Che in quest’anno sono State molte riuoke e solleuationi in 
quel Regno, che 'per mezzo suo si è ridotto quel Regno in pace, 
come si uede per le prouisioni fatte li dal Re, delle quali manda 
transúto autetico; che in altre occasloni simili hauea fatto 
ristesso, 

Che le lettere che scriuerà le mandi per uia dei Generale 
delia Compagnia al Prouinciale di Lisbona et che esso le mandi 
al Rettore dei Collegio di Loanda, il quale habbia à carico d’in- 
caminare le lettere dei Re al Collettore di Portogallo, e quelle 















cli esso Collettore al medesimo Re, o scriua à esso Confessore 
che raãdi 'persona espressa à pigliarle. 

Che doppo d ahuer scritto, dice che restano in suo potere 
in moneta di quel Regno, Ia ualuta di mille cniciati che si 
hauramio da rldurre [alia] moneta significata da lui, che no 
dlsporrà cosa alcuna sénza [...]. 

Che se [...] [br] eue (?) relatione fatta da lui delle croniche 
di quei Re, gli [rin]uerrà. 

Che in quella lingua non hanno parola che segnifichi Mercê, 
Signoria, Altezza h Maestà. Che li spagnuoli trattauano quel 
Re per Altezza perche li naturali nõ dicono à quel Re, nè alli 
altri, se no (enguè) che propriamete uuol dir, tu. 

Che’l Re Don Aluaro il 2.“ con occasione di un breue che 
li scrisse il Papa sopra la’ morte dei suo Ambasciatore D. Aiv 
tonio Manuele (^) che mori in Roma, cominciò à farsi chiamare 
per Maestà, col qual titolo cõtinuò il Re ,D. Bernardo il poco 
tempo che uisse, Sopra di che passorono disgusti fra lui et il 
vescouo, che gli Io prohibi, con pena di scommunica. 

Che questo Re di nuouo commanda che quei spagnuoli che 
non lo trattarano in uoce 0 per scritto con titolo di Maestà, che 
li mandará fuori dei Regno, perche cosi uiene trattato da Prelati 
et altri. Che auuisi per ciò il suo parere, 

Che esso come Protonotario intende da esso Ambasciatore 
che nõ può usar mozzetta, e dice che li Canonici Tusano dentro 
e fuori di Chiesa, et chegli come Canonico Tusa e stà per 
resignare il Canonicato. 

BV—Cocl, Vat, L/ít. 12516, fls. yi-yzv. 


(^) Cfr. Mommcnk, V, pág. 469, 


128 

CARTA DA MESA DA CONSCIÊNCIA A EL-REI 
(31-10-1619) 

SumArio—P eí/ew-íf informações sobre 0 procedimento do Bispo de- 
Congo e Angola D. Frei Mamei Baptisk. 

Viramsse as cartas que 0 goiiernador de Angola Luis Mendes 
de Vasconcellos escreveo a V. Magestade sobre 0 proçedimento 
do Bispo daquellas partes, que tornao com esta. E pareçeo que 
a matéria hé de qualidade que se deue apurar, porque jà por 
outras vias tem uindo queixas semelhantes, que pedem tomarsse 
verdadeira informaçaõ do proçedimento do Bispo. E naõ se 
offereçe outro meio mais acomodado que mandar V. Magestade 
escreuer ao Coleitor que passe comissão para 0 Reitor do Collegio 
da Companhia de Loanda e para 0 ministro dos 3."® que está 
naquella çidade, se informarem con tbdo 0 segredo, por pessoas 
dignas de fee, e credito, do procedimento do Bispo dom fr. Ma¬ 
noel Baptista naquelle seu Bispado, asy do tempo que rezidio 
em Loanda como do que rezidio em Congo e hü e outro escre¬ 
verão na dita informaçaõ alternatiuamente, a qual inuiaraõ a 
V. Magestade por uias a esta Mesa da Conçiencia, para se uer, 
e dar conta a V. Magestade do que pareçer. jj 

Lisboa 31 de octubro 6iq. 

Martinz / Ferreira / Mesquita; 

ATT —Mesa da Consciência e Ordens, Hv. 25 (2,'' Parte), fl, n. 
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VISITA DE D. FREI MANUEL BAPTISTA 
«AD SACRA LIMINA» 

(i6-iI'i6i9) 

SmkRlO—Me que sejam- escritas cartas for S, Santidade ao Rei 
Católico e ao Rei do Congo, a favor da cristandade da 
sua diocese—Suflica a cowessh de indulgências h Con¬ 
frarias-^ Dados biográficos e de acçh missionária. 

CONGENSIS ET ANGOLENSIS 

Episcopus Congensis et Angoleiisis, vltta lineam ^jcjulnoctia- 
lem, in partibus infidelium existens, pro prima vice Beatorum 
Apostolorum limina visitat, asserens se duos tantiim ptasdeces- 
sores habuisse, qui 6b uita! brcuitatem hoc debituín prasstare non 
potuerunt; exibet status Eccesia: suae relationem, petitque inter 
CíEtera, vt cuui iii sola ecclesiasticorum ministrorum penúria ani- 
marum illarum partiuni ‘periculum consistat, per literas in forma 
breuis Rex Catholicus admoneatur, ut de ampliori sacerdotum 
numero, ac de necessarijs fabricis, et stipendijs tam Ecclesijs, 
quam ipsis sacerdotibus prouideat. 

Item petit alias similes literas ad Christianum Regem de 
Congo, quibus admoneatur ut Gatholicat Religionis doctrinam, 
et príEcepta, maiori cum feruore in dies obseraet, et obseruari 
iractet; atque vt vicinos Reges et Principes ad Catholicam fidem, 
curet; Episcops, et Sacerdotes reuerenter, et cum charitate 
et euangelicam legem percipiendam suadeat, ac prouocet asse¬ 
clas, apud barbaras illas gentes plus secularium Principum depre- 
cationem, quam Prrelatorum continuam prardicationem prodesse, 


Item petit ut attenta illius Christianitatis paupertate, aliquot 
indulgenti^ pro singulis Confraternitatibus in prredicta Direcesi 
cxistentibus concedandur. 

t 

Beatissime Pater 

Sanctissimos beatitudinis uestrx pedes humilissime deos- 
culor. De benignitatc et gratia Sanctitatis ucstrar, et Sancte Sedis 
Apstolics, anno Domini 1609, ab ordine minorum ad Epis- 
copatum Regnorum de Congo, et de Angola, quod ultra lineam 
^ ffiquinoctialem inter partes infidelium existit, fui assumptus. 
Et statim post consecrationem ad ditas partes nauigaui, ac nouem 
Íntegros annos quamplurima latissimae ilHus diocesís loca pasto- 
rale munus ea que potui diligentia exercendo peragraui prout 
latius ex relatione quam offero constare pterit. Et cum duos 
tantum babui predecessores, quorum uite breuitas non eis per- 
misit Sanctorum Appstolorum limina, pro debito uizitare, 
neque super statu animarum illarum Sanctam bane Sedem 
considere, Nupr de licentia Regis Catbolici, in bane Vlixbo- 
nensem Ciuitatem fui reuersus, tam ut prarfatar obligationi quo 
possem modo satisfacerem, quam ut Maiestati Catholicae pri- 
culosujTi illarum gentium circa salutem animarum statum per- 
sonaliter representarem, prout, ex qua potui diligentia et zello 
representaui, et quoniam in sola ministrorum Ecclesiasticorum 
penúria animarú illarum periculum consistir, a Sanctitate uestra 
pr uiscera misericordire Dei nostri humiliter supplico ut bene- 
dictione et auctoritate sua Appostoüca miseriis Christiani illius 
populi subueniat, exbortando in primis per suas literas in forma 
breuis Catbolicum Regem Pbilippum, illarum partíum patronu, 
ut de ampliori sacerdotum numero, ac de necessarijs fabricis et 
stipendiis tam Ecclesias, quam ipsos sacerdotes prouideat. Nec 
non per alias similes Appostolicas literas Christianum Regem de 
Comgo admoneat, et exbortet ut Catholica: religionis doctrinam 










et prscepta maiori cuin fauore in dies obseruet et obseruari 
curet. Episcops et Sacerdotes pro tempore existentes reuerenter 
et charitatiue tractet, atque ut uiciiios Reges et Pnncips ad 
Catholicain fidem, et euangelicam legem percipiendam et 
suadeat et prouocet, plus enim apud barbaras illas gentes secula" 
num principum deprecatio, quam príelatorum continua pr^di- 
catio prodest.'/ / 

Simulque a Sanctitate uestra supplíco ut attenta noua illius 
Cbristianitatis paupertaíe, indulgentias aliquas pro singulis con- 
fraternitatibus in prsefata diocesi existentibus concedat. / / 

Sanctitatis uestrat 'beatissiraos pedes iterura aque iterum 
humiliter deosculot*.'/ / 

Scripta Vllj^bone die i6 Nouembris 1619. 

Sanctitatis uestrae hiirailimus seruus et Creatura 

Fr. Emanuel Baptista 
Epus Comgens et Amgolens 

ASCC—Rekiones Dirnsam: (Angolensi.-i ct Congolensis), 
fls. 479'48 o, [Autógrafo]. 
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VISITA DE D. FREI MANUEL BAPTISTA 
«AD SACRA LIMINA» 

(i6'i 1-1619) 


Svukw—Antigas visitas md Sacra Limino)) — A cidade de S. Sal¬ 
vador c sms igrejas —S. Paulo de Loanda e reino de 
Angola—Párocos e missionários no Congo e em Angola 
—Sínodo e Constituições diocesanas—Vidos gerais do 
Congo—Visita do Prelado aos Presídios—Os Flamengos 
no Zaire—Livros heréticos disseminados no Congo — 
Seminários de Missões a fundar no Congo e em Portugd. 


t 

Infra scripm rektionem, & informationm de statu 
Cathêdrdü Ecclesia 5 .*’ Sduatoris, transmittit ad Sane- 
Ussimttm Dominum nostrum, Dominum Panltim Pa- 
fam QíAntm, et Saerdm Congregationem ConcilH 
Tridentinii frater Emanuel Baptista, eiusdem Ecclesk 
Efiscopus, anno Domini 161^. 

Existit in partibus Ethiopi^, sub remotissimo Africat dis- 
trictu, Cathedralis Ecclesia S.*‘ Saluatoris, in Ciuitate eiusdem 
nominis, cuius diocesis per totum Regnum de Comgo, in qua 
Rex Aluarus liuius nominis 3.“®, tetyopus genere; ad prssens 
regnãs, regiam habet sedem et curiam, nec non totum etiam de 
Amgolla, in ciuitatibus et locis et territotiis, Catholico Hispania- 
rum Regi Pbilipp subiectis extensa: quibus nouum de Bem- 
guella nouiter iungitur Regnum. 

Fuit autem pratdicta Ecclesia, regnante perclarte memorite 
Sebastiano Rege, a Cathedrali Ecclesk S.“ Tliom^, ob nimiam 

4^3 






eiits latitudínem dismembrata, et in Catbedralem erecta sub 
timlo et nomine Episcopatiis S.“ Saluatoris de Comgo et Am- 
golla, et est SuEffaganea MetropolytaníE Ecclesia: Vlixbonensi. 

Tres tantum Episcopi bactenus in ea extitemnt, quorum 
i”" ff. Michael Rangel, per annum tantum in Episcopatu uixit, 
2'*" fr. Antonins a S.‘" Stepbano, uix ad triennium peruenit, 
et praeterca ob breuem titriusque uitam, nauigationis difficulta- 
tem, ac comertii inopiam et defectum, nemo ex eis per se, neque 
per alium, Appostolorum limina unqua uisitauit, neque de 
huiusmodi uisitationc apud Arcbiuum et personas Ecclesije 
príedictffi, ctCapituli, memória seu indicium aliquod reperitur./ / 
3,® uero loco fuic ab hinc annls undecim ad dictam Eccle- 
siam promotLis fr. Emanuel Baptista, ordinis minorum Prouin- 
ciíE Portiigallie, a:tatis nunc fere sexaginta annorum, qiii statí 
post consecrationem ad prtedicta Regna et dioctesim suam naub 
gauit, et per nouem continuos annos residentiam fecit, quia bic 
grauissimis laborabat infirmitatibus, et prarfata dloctEsis ad spi- 
ritualium regimen, animariimque salutem, quamplurimis indi- 
gebat, qux a Regis Catbollci ordine et auxilio omnino pen- 
debant, 4®*' ab liiiic annis ab eo faciiltatem petijt in Portugalliam 
redeiindi, et ab suo Metropolitano, quam nuper obtinuit, et de 
mense Jiilij prcsentis anni de 1619 ad Vllxbonensem urbem 
peruenit, tam ut praedictis necessitatibus consuleret, quam ut 
insimul de uisitationc liminum Appostolorú, eo quo sibi liceret 
modo, pro debito suo ageret. / j 

Est aiitem príefactum Regnum de Comgo in remotissimis 
partibus Africte, ultra lineam requinotialem constitutum, adeo 
ab Vlixbonense Ciuitate distans, ut si per 4"'’ continuos menses 
ad illud recta uia, et prospera fortuna nauigatiir, uix ad primum 
portum illariim partium, Loanda nuncupatum, possit perueniri. 
Prius nam quam illuc appelli possit, triginta saltem gradus 
ipsam ajqiiinotialem transgredi oportet, et multa pericula tam 
marls perpeti, quam latronum. 

4r4 


Ciuitas S.*‘ Saluatoris in qua Catbedralis Ecclesia existit, et 
Rex Congensis regiam curiam et sedem babet, a maritimis oris 
per centum et quinquaginta miliaria distat, diuersis fluminibus 
abundat, et inter c^tera totius Africte primum locum tenet Zaire 
fluuium, quod ut fertur, a 2° Nyli lacu originem trahit, et licet 
terra sit natura sua abundans et apta ad fructiíiquandum, incob 
larum tamen negligentia et pigritia paucissirais fruetibus abun¬ 
dat, quod est in causa, ut ea qua ad uitam et uestitum sunt 
necessária, a remotissimis partibus per mare transportara, exces- 
siuis pretijs emantur. 

Habet Episcopus a Rege Catbolico Portugalli^ duo mille 
scuta monetíE, pro annuo redditu, ducenta similia pro ekmosinis 
conferendis, centum uero alia et quinquaginta pro uisitationc 
facienda. A Rege autem de Comgo loco decimarum coplios 175, 
quorum ualor ad 700 usque ad mille scuta monetx comu- 
niter ascendunt illuc, bic uero, et in catteris partibus nullius sunt 
ualoris. 

Catbedralis Ecclesia titulo etiam S.“ Saluatoris est insignita, 
prout ipsamet Ciuitas in qua existit; est autem magnitudine 
mediocris (^) sed, pauperrime fabricata, non tegulis terreis, sed 
' pallea desuper cooperta, Cborum non bábens neque Sacristiam, 
caret nam redditibus quibus confiei possit, cura pro fabrica 
centum tantum extant scuta annua monets, a Rege Lusitanlx 
super regalia lura suppeditata. Campanlle babet paruum et 
nondura perfectum neque pollitum, et paruam tantum in eo 

(1) G Padre António Barroso assim a descreve num Importante 
Relatório de i57“i88i ao Bispo de Angola e Congo D. José Sebas¬ 
tião Neto: , , 

«Alimentei sempre a esperança de que a antiga Se poderia 
ser reedificada, ficando assim um bom templo sem demandar des¬ 
pesas extraordinárias; apenas, porém, se procedeu ao desentulho deste 
lugar, quase completamente obstruído pelo arvoredo de hervagem, 
que dentro do seu recinto se tinha desenvolvido, fiquei plenamente 
convencido de que nada se podia fazer naquele sentido; pois as 















carapanam licet ucro fempluin ipsum magnitudine sit mcclio- 
cri, chiistianiifn tamen populiim minirae capeix potest, est nam 
tain iti prsfata Ciuicate, quam per tocam cliocxsim popiilomm 
inniuntTabilis mukitudo, ac propterea dominicis et festiuis die- 
bus, prope principalem Cathedralis Ecclesia: portam, .certus 
Capclk inoclus e ramis conlicitur, et in latíssima arca, Rex 
ipse ac populus Misss: Sacrílkio cíCterLsqiic dluini.s officijs in- 
tcrstmt. Imagines Catheclralis, ct aliarum Ecclesiariim non ca 
cjiia: conuenit decentia formata: et dcpictíc sunt, 

In Ciultace S.“ Saluatoris nulla alia Parrochia prtcccr Cathe- 
dralem existir,' sed scx aut septcm tamtumodo Ecclesice, seu 
bícremiteria pauperrimc ornata, ubl ctiam aliqiiíe simt confra- 
cernicates, sed absque Indulgentils, 

Constat autem prxdicta diocíesis ex duobiis latissimis Regnis, 
nempedeGmgo ct Amgolla, nec non et 3" alio de Bemguella; 
in prlmis duobiis uiglnti quatuor tantiun presbiteri reperiunciir, 
computando inter eos Insimui illos qui in Cathalrali sunt, et 
CíEtcros per tocara cliocíeslm dispersos, 

In tota hac dioctesi nulla Collcgiata Ecclesia extac, sed can- 
tum in Ciultace Loanda, quse est caput Regni de Amgolla, ex 
quo maiori et praicipiia parte a Rege Porcugallla: possidetiir. 
Viariíis unus peipetuus et alius coadiiitor, ac imus sacrista, ad 
nutum abmobibiles existimt, a Rege príefato, uci Milita: Ihesu 
Christi magno magistro prouisi, eitisque anniiis reddicibus sus- 
tcntãtur; extac etiam in Loanda Monastcrium Religiosorum 

paredes, aceptuando as da capela-mor, estão por terra, e aquelas 
mesmas qiie existem dc pc, iichain-sc ein tal estado dc ruína que 
seria demasiada temeridade tentar aproveitá-las. Nera ,os alicerces 
podem servir para no mesmo ponto «r edificada nova Igreja; pois 
a antiga tem proporções- muito maiores do que aquelas a que pode 
aspirar a nova. Eis as suas dimensões: 

Comprimento . 35,61 metros 

Largura. 12,61 metros.» 


Societatis Ilicsu, qui ad pr^sens sunt numero nouem, aliud 
fratrum 3* Ordlnis S.*‘ Francisci de Panitentia, ubi 4“ aut 
quinque ad plurlmum resident, et quandoque unus tantum, sed 
nullus ex utriusque ordinis religiosis ab prcefata Ciuitate egredi 
tenetur, nec libeter exeunt in subeidium mx animarum, propter 
paupertatem quia iter non sine maxlrais inquomodis et expensis 
confiei potest, sed semper exismnt in prsefata Ciuitate, qui est 
unicus portus a lusitanls et aliis diuersis nationibus propter 
coinertlum frequentatus. 

In toto Regno de Amgolla cum per ducenta et quadraginta 
miliaria protendatur, quinque tantum Parrochia: existut, nempe 
Vicarius prasfatus in Loanda et 4” alij abmobibiles Parroebi in 
diuersis alijs Parrochijs, sine coadiutoribus tamen. 

Regnnm autem de Gomgo latisslme est difusum, multasque 
ac diuersas sub suaditione continet prouincias et Regna, ducatus, 
raarchionattis et coraitatus quamplurimos, in quibus extat popu- 
lorum inniimerabilis mukitudo, propter morum relaxationem 
et uagam sensualltatis libertatem, et ín omnibus alijs totum 
quod magnitiidinem sonat esc fere phantasticum, sicut et fides. 
Cumque ex-prtu de Loanda Regni de Amgolla ad primos Regni 
de Comgo fines ducenta et quadraginta sunt miliaria, in toto 
tamen illo itlneris spatio, unus tantum existit jn medio Parroebus, 
in loco de Bamba, qui cuin nullum habeat coadiutorem, uix 
unam ex centum populi partibus sacramentis ct Christlana doc- 
trina pascere potest; et licet Episcopus spiritualem bane necessi- 
tatem sepissime per Epistolas Catboiico Regi representauerit, 
ministtorum maiorem numerum instantisslme postulando, nihil 
tamen obtinere potuit; in ducatu de Simdi, citta et ultra 
fiuuium Zajre, magna locorum spatia, mukosque magnates 
súbditos habente, alius tamen existit Partochus, alius in Pamgo, 
alius in ducatu de Batta, Reges et dominos muitos sub obbe- 
dientia sua continete, alius in Regno de Ocamga, alius in Oando, 
quod est Regnum non paruum, qui etiam ab aliquibus annis 
ibi deest, sed iam presbiter qiiidam ab Episcopo Emanuel illuc 
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est clesignatus. Alius in Mothcnio, iiluis in Peinba, alius iii 
Mocatto, alius in Pitida, et adeo inter se distaiit, iit íere omnes 
iii <iistantia Partochum de Bamba imitentut, imo et ipsi Patrocbi 
ob locorum distantiain per quamplurimos menses, ob coadiuto- 
ruin deíectum» confessionis sacro careant, cum inter gentes nudo 
corpore incedcntes uiuant, ac sensualitati maxime inseruientes, 
quod non sine lacrimis et dolore referri quidem potest; in am¬ 
plíssimo nam Regno ac ppulorum multitudine, ita refero, decem 
tantum Parrocbi existunt, in quorum districtibus parum de Deo, 
et minus de doctrina Euangelica et lege babetur notitia; ac licet 
ppuliis ad sacrum baptismatis fontem facile accedatj dificiliter 
tamen tiitia demíttit, ac preterea intolerabiles eorum mores lacri- 
mariun ptius ui deplotare, quam ad plenu narrare oportet; licet 
nam qui in Ciuitate S,** Saluatoris, ubi regia est curia et in 
Loanda habitaiit inter lusitanos urbanius se portent, meliusque 
Christianam doctrinam teneant, et aliqui ex eis ad recipiendam 
Saçrain Eucbaristiam admitantur, quia tamen multitudo est 
ínnumerabilis, et quamplurimi ex eis comertij causa ad remo¬ 
tíssimas paganorura terras sese conferunt, et inter eos uiuunt, 
paganorum ritibus ita adhíEtent, ut Christiana doctrinam, cbns- 
tianos mores, aut obliuioni tradant, aut eos omnino relinquent, 
aut simul cum gentilibus comisceant, barbaram in omnibus con- 
fusionem habentes; díem dominicam, et sacras alias festuutates, 
etiam in Regia curia innuncte et imperfecte obseruant, exceptis 
tamen festis S." loannis Baptiste, et S.“ lacobi Maioris, quíe 
maiori cum tumultu celebrant (^). Si Rex eorum aut locorum 
domini die dominica ad Ecclesiam ueniunt, maxima committan- 
tur multitudine, si aiitem abstint, paucissimi de subditis ad 
Ecclesiam sese conferunt, nam non ui deuotionis, uirtutisque 
desiderio trahuntur, sed phantastica obstentatione et uanitatis 

(“) Era a sua «festa nacional», em memória da célebre batalha 
travada neste dia entre D. Afonso I e seu irmão. Cfr. MonmentK, I, 
págs. 141, 256, 260 e 266. 


cupiditati raoti; quapropter desiderantibus dominis, desiderantur 
ét famuli. 

Cathedralis Ecclesia habet dignitates quinque, nempe Dcca- 
num, Cantorem, Archidiaconum, Thesaurarium et Scolasricum, 
Canônicos uero nouem, quse oinnia beneficia prouidentur a Rege 
Catholico, uti Magno Magistro Militaris Ordinis Domini 
Nostri }esu Christi, et ab ipso habet quselibet dignitas centum 
et quinquaginta scuta monctat pro annuo redditu, Canonicatus 
uero quilibet centum triginta et duo sírailia cum dimidio, sed 
a Rege de Congo obtinet quilibet dignitas et canonicatus loco 
deçimarum pro fructibus terra: uigintí quinque Copbos monetíE 
illius Regni, centum octoginta septem similia scuta monea cum 
dimidio coiistituens, quK ad pauperrimam sustentationem uix 
sufficiunt, propter nimia pretia quibus res necessária: uenundari 
solent; ex príedicto autem dignitatum et canonicorum numero 
multi commimiter desunt et ad presens quidem septem. Nam 
non eorum prouisio, ut profertur ad Episcopum, sed ad Regem 
Catliolicum Magnum Magistruni spectat, et non sine maxima 
mora a Lusitania illuc se conferunt, nominati a Rege, Paucissimi 
nam sunt qui ad tam remotas prouintias, et aeris insalubritate 
.adeo periculosas ob reddituum tenuitatera et excessiua rerum 
pretia huiusmodi dignifates et canonicatos acceptare uelint, nisí 
ab eadé regione sint uriundl, .quos de pra:fatis dignitatibus pro- 
uidere non conucnit, ob uit$, morum, ac scientix eorum defectu. 

Fabrica: tenuitas, quae ut profertur, scuta centum monete 
non excedit, maxima: penuris et Innoplíe in parametis c^teris- 
que ad diuinum cultum necessarÜs est in causa; atant nam in 
pnefata Cathedraii pauci aliqui tantum paruique pnderis cálices 
argentej, una tantum parua lampas argentea, ab Emanuel Epis- 
copo nuper ex deuotione donata, uas aqus benedicts cum isopo, 
urceoli pro uino et aqua cum parua pelui. Crux processionalis, 
tabernaculum pro Sanctissimo Eucbaristist Sacramento in pro- 
■cessionibus deportando, omnia ex argento confecta. Paramenta 
autem numero pauca, pretio parua, album, rubeum, uiride, 




















violaceum, quo loco nigris solet inseruire, omniaque uetustate 
confecta, exceptis iis qux Episcopus Emanuel deuotione ductiis 
expensis proprijs, ec aliquo Regis Catliolicl subsidio coníecic et 
donauit, Eodem modo extant parua quedam organa, qua ex 
defectu organista: in ruinam teiidunt, Habet etiam Cathedralis 
. neçessaria paramenta, ut Episcopus pontificalia humiliter exer- 

cere possit. _ ^ , rr ■ n 

In Cathedrali et in tota diocasi diuina oüitia more Komano 

celebrantur, et cum prius in Cathedrdi offitium paruum Beata: 
Maria non esset soütura recitari, Episcopus Emanuel illud m- 
troduxit. Cumque dignitates et canonici vesperum et comple- 
torium in choro non dicebant, eos ad hoc suauiter obligauit, et 
cum ad animarum curam in Cathedrali nulius esset specialiter 
deputatus, decreuit, et ordinauit, ut dignitates et canonici uicis- 
sim per hebdomadas id prestent, omnesque de solutis emolu- 
mentis ualeant participare, sicut antea aliqiiando factum fuerat. 
Dominicis et festiuis diebus missas et diuina o£HtÍa non nulli 
Ethiopes in cantu figurato concinunt. Sunt nam aliqui eorum 
musica artis aliquantulum periti, et a Rege de Congo aliquid 
mercedis causa recipiunt, maxime qui magistri munus exercet. 

•Extat in Cathedrali coníraternitas, seu societas Sanctissimi 
Christi Corporis ab ordinário approbata, sed nullas obtinet in- 
dulgentias; extat et alia de Misericórdia nuncupata, paupeitate 
quidem laborans, sed piorum operum exercido utilis, quam non 
solum Lusitani, sed etiam Ethiopes administrant. 

Emanuel Episcopus, etiam si infirmitatibus detentus, quaiv 
tum ex dioccEsi ptuit personaliter uisitando bis peragrauit, et si 
comoditas, et pericula uiarum permitterent, id sspius, exactius 
prestaret. Sed singulis annis meliori quo poterat modo, in forma 
Concilii Tridentini (') per alios uisitabat; et cum in toto Regno 

(i>) Sobre a publicação do Concílio Tddentino no Congo cfn o 
nosso estudo O Conga e o Concílio Trídentino, in Portugd m Jfrica, 
1946 (III), págs. 39-52, e MonumenU, II, págs. 524 e 526, 


de Congo unus tantum repentur praxlicator in Cathedrali cum 
sdpendio ducentorum et quinquaginta ducatorum monetae a 
Rege Catholiquo praifixariim, praefatus Emanuel Episcopus 
ram in Cathedrali, quam in cíeteris Ecclesijs ubi'reperiebatur, 
singulis dominicis et festiuis diebus, sÍ per salutem licebat, et 
multotics langueiis, uerbum Dej populo praidicabat, in aliis uero 
Parochiis curabat ut Parochi intra missarum solemnia chris- 


tianum populum salutaribus uerbis et doctrinis instruerent. //’ 

Et cum nulius ex praidecessoribus synodum complectum^ 
habuerit, neque pro animarum regimine constitutiones in dio- 
casi extarenrf), Emanuel ptEedictus in Ciuitate Loanda Sy¬ 
nodum celebrauit, constitutiones edidit (®), et in omnibus Sacri 
Concilii Tridentini decreta pro uiribus obseriiare et obseruari 
facete curauit. Pontificalia tam in Cathedrali de Congo, quam 
in alijs pnecipuis locis quotiescumque liçito impedimento non 
detinebatur, et tres saltem clerlci pro ministério aderant, iuxta 
forma Ceremonialis Episcoporum celebrabat, et quoties opus 
erat Sactamentum Confirmationis conferebat petentibus, et aü- 
qualiter capacibtis, alíquoties quoque Sacros ordines statutis a 
iure temporibiis autex diocíesís priuilegiis conferebat, paucissimis 
quidem personis, et quasi semper aut uni, aut duobus, aut tribus 
tantum. / / 

Cum non in tota diocaesi nulla extent beneficia perpetua, 
praiter illa Cathedralis Ecclesiae et Vicatiatus de Loanda, nul- 
. lusque extat magister Gramatics, defectu sujetorum parique 
ministroriim defectum. 


Habet Episcopus Emanuel in Ciuitate 5 ,“ Saluatoris unum 
in spiritLialibus prouisorem, et geucralem ulcarium seu officialem. 


('^) Existiram, de facto, outras Constituições, dc D. Diogo Ortiz 
de Vilhegas e de D. Frei loão Baptista, bispo titular de Ütica. Cfr. 
MonumenU, II, pág. 435, e Portugd m África, 1951 (VIII), 
págs. 188-189,0 nosso artigo ConstHuiçoes Efiscofds de Angok 
(f) Como das precedentes, nada mais sabemos do texto destas 
Constituições, que consideramos irremediavelmente perdido. 
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eüj Rex de G)ngo tenue quodam stipendiuiíi 'promittit, sed 
ifnpéríecté soluit. In Ciuitate Loanda Regni de Angolla, tmiutn 
vicatium pedaneuín Religiosuni 3* orditlis S.*“ Francisci de Píeni- 
tèíítia nuncUpati iíí pardbus de Benguelk 

Réx de Gongo caeteriquc titulares certum birretí genus quod 
imfké uocant in capite deferunt, quod neque in Ecciesia, neqiie 
cotam Sacrosancto Eiicharistia: Sacramento deponere solebant; I 

hunc tamen abusum Episcopus Emanuel ab omnibus, excepto 
Rége, 'extirpauit, entortando, dcprecaiido, et imperando. 

In píocessionc quae fit in sero feria 5“ in cocna Domini, Rex * 

ipse, et omáes curiales et aulici detecto capite, depositisquc cal- 
cêáíiiehtis incedunt, eodemque modo permanent usque per | 

toÉám feriam scSxtam in paráscéuc, tuncque Rex ipse eleemosinas j 

alitjiiOt âtique donationes confett, maxime uero Episcop, | 

Páganorum ritus ideo qui sacrum baptisma perceperunt, 
tam inter christianôs, quam inter paganos obseruant. Quia cum 
rüessis sit âfiiplissima operarij quidem et paucissimi et innutiles 
sunt. Imo et paüci illi Parochi quando per districtum siiorum 
parochianorum incedunt, ad Golligenda potius emolumenta sua, 
quam ad cbristianam doctriuam dócendam sese applicant, omnes | 

nam et ^uoScunque ad se recurrefités non precedentibus ncces-* ] 

sariis Cathechismis absque alia differentia indistincte baptizant, I 

et licet Emanuel Episcopus: íieoessariam instructionem et for¬ 
niam ad báptizandum et cathequizandum prescripserit, et ali- 

hunc akkuerit, illud tamen omiiino extirpare . ^ 

maxima ex parte adhuc uiget. 

Adeo infirmis adhüc est inter illos Ghristianismus, ut pu- í 

blkas comctibinas etiam Rex ipse habeat, et inter magnates sit • 

generalis consuetudo; nam non parcunt quibuscunque consan- j 

guinitatís et affinítatis gradibus, et ex tanta gentium multitudine ' 

paUcisSimi sêhsualitâtis íiitium pro peccato habent, et licet multi ■' 

eòrum sanctitatera fingant, et Gbristum ore priedicent, defen¬ 
sores Gbristi fidej nominentuí, Nuntijque ab hoc Regno ad 
Romanam èt Regis Catholici Guriam mitantur, uanitate potius | 



moti quam Religionis zelio id faciunt, -sub titulo enim et nomine 
cbistiano, a Romano Pontifice et Christianis principibus máximo 
pretio baberi curant, et inter illos omnes et alios primum st 
locurn babete existimant, et quod amplius et amarius dolendum 
esc, quando uino se tradunt, quod est sepissime, baptismum 
detestantur publke, cliristianitatem reiiciunt, Clériquos et 
Episcopum afficiunc contumelijs, iubendo eis quod statim e suis 
Regnis et territoriis exeant, et mandando stricte quod corum 
quíe ad uitam necessária sunt, nibil eis uenundetur et tribuatur, 
Cura Emanuel Episcopus praíteritis antiis presidia diocssis 
su£e, ad quse nullus unquara,. nec Episcopus nec eius officialis 
uenerat, personaliter uisitaret, et in presidio de Cambambe 
septem sobas qui ducibus et marquionibus Europae sunt similes, 
baptizatos reperisset, et sub Gatbolici Portugallia: Regis ditione 
uiuunt, et eos publice de Cbristiana doctrina interrogaret, neque 
ipsam quidem tencbant, neque signimi Crucis forraare sciebant, 
neque unquam Panitentia: Sacramentum receperant, neque in 
Ecclesiara fuerant ingressi, asserentes se quando baptizati fuerant 
de nullis barum rerum fuisse instructos, et intertogante Episcop 
uttum comcubinas rellqiierint aut quot haberent, pracipuiis ex 
eis respondit se 120 babete, alius 100, aliuS jo, alius 60, 
alius 30, alius 20, alius 15* // 

Et oum Ita notorie sacra doctrina et catbechismis eareant, 
gübernatores tantum Catholicae Majestatis ad regium seu ptius 
ad particulare siium interesse respicientes, eos quoquo modo ad 
baptismum admitti conantur, quod est in causa ut baptismi Sa¬ 
cramentum sxpe numero quamplurimis inforraiter, et non 
siiie grauissimis sacrilegiis conferatur, quod etiani raiserabiliter 
fIt in portu de Loanda in baptismo seruorum, qui ad diuersas 
partes per mare sunt transferendi; unus nam ut profercur ibi 
tantum perpetuüs vicarius existit, qui neque etbiopicam linguam 
tenet, quem fere omnes alij Parrochi ignorant, et ut eos intelli- 
gant indecentibus passim utuntur interpretibus, neque ad ani- 
marum salutem respiciunt sed ad própria emolumenta; liabet 


















nam pr^edictus vicairius de Loanda ex antiqua consuetudine, 
çertum quid pro quolibet baptizando, quod etiam per amnes 
Episcopatus prouintias est in usu, naín non aliunde congruani 
habent sustentationem. / / 

Illarum partium Íncola: et barbari sunt et fere inermes, et 
propterea innumerabiles quotldie per gubernatores Regis Catho- 
lici, contra eius prscepta in uinculis capiiintur, et in cliuersas 
rcgioncs iniuste asportantur, repugnantibus Episcopo, Religiosis 
et aliis. Et cum Episcopus Emanuel ad locum de Padrao de 
Pinda se personaliter contulisset, quibus in locis aliquos belgas 
inuenit ex statibus Olanda; et Zellandae (®) ab bine 15 annis 
commorantes, et cum Etliiopibus commercia habentes ac insimul 
hícretiquos mores et liuros seminantes, ac barbaros Ethiopes 
miserabiliter peruertentes, donantes eis libros, officium Beatae 
Maris falsitatibus plenos, bíblias uulgares, aliosque liuros 
omnino corruptos ac pra:cipue contra sancta Christi Eiiangelia, 
et maxime contra Romana: Sedis auctoritatem diabolice fulmi- 
natos, dogmata sua ac lisretiquos, et judajquos fims non solum 

(®) Entre os belgas que pelo Congo andaram deve contar-se 
Pieter van den Broecke, nascido em Antuérpia em 17-1-1580, de uma 
família de fabricantes de açúcar estabelecida em Leyde, Tomou parte 
em várias expedições comerciais à África e em Setembro de 1608 estava 
em. casa do Conde de Sonho (Soyo) D, Miguel da Silva, já cego e 
parece que com no anos. Seus súbditos eram cristãos na sua maioria 
e iam à missa duas vezes por dia. Havia ali 5 ou 6 igrejas com um 
padre português chamado Gonçalves, que os ensinava a todos. Havia 
8 ou IO escolas como em Portugal, e as crianças eram instruídas cm 
portiiguês. Andavam todos, durante 0 dia, com um pequeno livro 
debaixo do braço e um terço. Quando ali esteve em 12 de Maio 
de i6i 2, Broecke foi recebido por Antlioni Beuckelaer e Jan Janssen 
van der Graff, empregados da Companhia das índias, Cfr. K. Rateland, 
citado por J, Cüvelier-L. Jadin k UAncien Con^o, Bruxelas, 
1954, Pág* 40=^: Mons, J. CuVELffiR~LV»«V« Con^o Í4frh Piem 
vm den Broecke (1608-1612), em Builetin des Sêances da Academia 
Real das Ciências Coloniais de Bruxelas, I-1955-2, 
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apud barbaros Ethíopes, sed etiam apud aliquos mstiquos 
Lusitanos diligenter et caute spargendo (^).'// 

Quibus quidein damnis lícet Episcopus Emanuel pro uiribus 
obuiaruerit prxclpiendo et requirendo ex parte Regis de Congo 
a Manisoiio, loci patrono, ut híeretlcorum comercium omnino 
eiiitaret, ipsis fauorem prestabat, Catholiquos uero publice ino- 
lestabar, et a Rege de Congo príefatus Episcopus non sine 
magna difficultatc obtinuerlt, ut belgs a Regno suo expelle- 
rentiir, Comes tamen ille Manisono, non re sed uerbotenus 
mandata Regis obsertiabat (^). Propterea licet Episcopus, contra 
ipsLim ecclesiasticas censuras fulminauerit, parum tunc profeçit, 
sed iam nunc per nuntium accepit illos oinnino fuisse expulsos; 
et per totum illud Regnum et Regna tara inter paganos, quam 
Christianos, idolorum seruitus, malefiçia, incantationes, auguria 
cícteraque superstitionum genera sunt in usu, et in aliquibus 
locis magnates illi, simul cum suis concublnis, et prscipue cura 
eis, quas a patribus et auis eorum sibi relictas absunpserunt, in 
Ecclesia diuinis officijs publice uolunt interesse. 

Quíg quidem omnes deplorando: miséria:, et quampliirimíe 
aliíE qua: pra: multitudine recensseri non possunt, non nisi in 
ministrorum copia remedium habet, ac propterea Emanuel Epis¬ 
copus prsfata orania et multa alia, personaliter Regi Catholico 
nuper representauit (“), ac per diuersas scripturas in manu pro- 

(^) Seria interessante saber-se que livros foram espalhados e seus 
autores. Em que línguaf Português? Kicongo? Não parece terem sido 
edições em flamengo, língua certamente impenetrável para os pretos 
e portugueses, sobretudo sendo rdsticos. 

(®) O conde de Manisonho (Mani Soyo) foi sempre ttadicional- 
mente rebelde à autoridade do Rei do Congo, Posto em contacto com 
os comerciantes flamengos, que acorriam em chusma ao Porto de Pinda, 
dificultou quanto pôde c enquanto o deixaram, a acção portuguesa 
no Zaire. 

(“) Cfr. os documentos aqui publicados com a data de y-q-ioiq, 
da autoria de D. Manuel Baptista, 

425 


131 


pria cosignatas, ab eo instantissime petiji:, iit inter alia in dicto 
Regno necessária, futldaret unum Ecclesiasticu Seminariufn pro 
filijs Nobilium Ethioptim instruendis, aliud iiero simile pro 
eisdcm in Regno Portitgalliíe, sicut iam per alios Catholiqiios 
Reges sues prasdecessores decretum fuerac. Si enim adsit copia 
ministrorum, animas quamplures aequirendas experientia docét, 
maxime sub Sanctíc Sedis Appostollica: benedictione et patro' 
cimo, quam et quod pro se et oiiibus suis Emanuel Episcopus 
a Saiictitate uestra hiimiliter implorat.'/ /, 

Vlixbonedie lôNouembrls 1619. 

Fr. Emanuel Baptísta 
Epús Comgensis et Amgolens 

ASCC—Relatmes Dmema: (Angolensis ec Congolensis), 
fls. 482-484. [Autógrafo], —ARSI-Lw,, 55, fls. lÓ-iS, também 
Original. 


VISITA DE D. FREI MANUEL BAPTÍSTA 
«AD SACRA LIMINA)) 

(23-11-1619) 

Sumário—O Rup de Angda e Congo, mo podendo deslovarse 
pessoiámente a Roma, nomek dois pmmdofes bastantes. 

|n nomine Doralni. Amen. Saibao quantos este presente 
publiquo instromento de pder, e procuração virem, que no 
anno do nascimento de Nossò Senhor Jcsii Christo de mil seis 
centos, e dezanoue annos, aos vinte e tres dias do mez de No- 
uembro do dito ánno, nesta Cidade de Lisboa, nas Cazas aonde 
ao presente mora 0 | 11 .“ e R.‘“ Senhor Dom Frei Manoel 
Bauptista, Bispo dos reinos de Congo, e Angola, hora estante 
nesta dita Cidade; estando elle dito Senhor presente, e em pre¬ 
sença de mí Notário, e das testemunhas abaixo nomeadas, e na 
Nota assinadas, disse, que no melhor modo, uiá e forma, que 
I em direito podia, e deuia, fazia, como logo de feito fez, criou, 

e deputou pr seüs certos, e em todo bastantes Procuradores, 
í actores, factores, e do negocio Infrascripto gestores, Núncios 

especlaes e gerais com liure e geral administração, com tanto que 
a especialidade não derogue a generalidade, nem pello contrario, 
ao muito reuerendo P.® Nuno Mascarenhas, da Companhia de 
lesú, assistente da mesma religião (^), e ao Senhor Simão Henri- 
quez, Clericus coniugatiis Romanam Curiam sequentes, e a cada 
hum delles in solidum, de tal maneira que não seja melhor a 

(q Encontraremos em nosso caminho, muitas c repetidas vezes, 
i este célebre religioso, sobretudo na questão da herança de Gaspar 

I Álvares. 












condição do primeiro occupante, nem deterior a do subsequente, 
mas 0 que cada hum delles commessar o outro possa proseguir 
e acabar, para que os ditos seus procuradores possam, e cada 
hum delles possa em nome delle dito Senhor Bispo Constituinte 
uisitar Limina Apostolorum com todas as solemnidades, que para 
isso se requerem, dar, e presentar a Sua Santidade e aos Ministros 
para isso deputados, em nome delle Senhor Constituinte, a 
relação e informação que manda da sua Igreja c Dia:cesi, e fazef 
tudo 0 mais que necessário for, posto que sejaÕ cousas era que 
se requeira mais especial mandado do que nesta procura hé 
expresso e declarado; assi, e da maneira que elle dito Senhor 
Constituinte o podia fazer se presente fora, porque para tudo 
os faz seus bastantes procuradores, e a cada hum delles in soli- 
dura, com Ikire e geral administração: porquanto era elle dito 
Senhor Constituinte uelho de sessenta annos de idade, e muito 
mal desposto, e não podia hir pessoalmcnte á dita Curia Ro- 
mana, nem ter Clérigo nesta dita Cidade da sua Ditecesi, nem 
renda com que pudesse mandar outro em seu nome, por ser 
0 Bispado muito pobre, obrigandosse a auer por firme, rato, 
e ualioso tudo o que cada hum dos ditos seus procuradores, e 
seus substabalecidos, fiquando esta sempre em seu vigor sobre 
a dita Visitação, e dependencias delia, fisessem, e cumprir tudo 
aquillo que por Sua Santidade e seus Ministros sobre o gouerno 
e administração da dita sua Diatcesi lhe for mandado. / j 
E por de todo o sobredito ser contente, pedio a mí Notário, 
como pessoa publiqua estipulante, e aceitante, esta em minha 
Notta estipulasse e aceitasse em nome dos ausentes a que per¬ 
tence, ou pertencer puder, e delia lhe desse os treslados que 
necessários fossem. Estando a tudo presentes por testemunhas 
Francisquo de Figue[i]redo e.Antonio de Miranda, familiares 
do dito Senhor Bispo e moradores em sua Casa, que na Notta 
assinarão com o dito Senhor Constituinte, j / 

Eu João de Biuar presbitero, pubüquo Notário Apostoliquo 
dos approLiados, e morador nesta dita Cidade, tresladei esta 


procuração de meu liuro de Notas, bem e fielmente, sem cousa 
que duuida faça, a que me reporto, em fee do que a corroborei 
de meu sinal publiquo. // 

Em Lisboa, die, mense, et anno quibus ut supra, rogatus, 

Locus Sigilli 
' I. de Bivar 

A^CC—Rdatimes Dioscesants: (Angolensis et Congolensis), 
fls. 481-481V. 
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ALVARÁ AO PROVEDOR DA FAZENDA DE PERNAMBUCO 
(i4'I2'i6i9) 

Sumário ” O Bhpa recüma contra a exigência de direitos 

dos escravos que trazia e fede que a sua causa seja 
sentenciada— Manda-se examinar o frocesso, 


Luis Ea Silva etc.L Faço saber a uós, Prouedor da Fazenda 
de Sua Magestade da Capitania de Pernambuco, partes do Bra¬ 
sil, que 0 Reuerendo Bisp dos Reynos de Congo e Angolla (^) 
fez petiçaõ no Conselho da Fazenda do dito Senhor, dizendo 
que per ordem do Contratador dos ditos Reynos se lhe pedirão 
nessa Capitania os direitos dos escrauos que trazia, contra o que 
alegou seu direito e justiça. E uós per nao sentenciardes a 
causa lhe mandastes dar fiança até que dentro em dez meses se 
sentenceasse no dito Conselho, aonde remetestes hum treslado 
dos autos e processo que sobre a matteria se fizeraõ, ficando os 
proprios em uosso pder, de que se deu uista ao procurador da 
fazenda de Sua Magestade, e se assentou os sentenceasseis. Pelo 
que pedia se uos mandasse compriseis o dito assento. // 

Que vista a dàta matteria em Conselho, hey per seruiço de 
Sua Magestade e uos mando que uejais os ditos autos e processo 
e sentenceeis a causa nelles conteuda, como uos parecer justiça, 
appelando na forma do Regimento. O que cumprireis sem 
duuida algua. // 

E este se passou por duas uias; hum só terá effeito,'/ / 

(^) Era Bispo da diocese de Angola D. Frei Manuel Baptista 
Soares, com residência, havia meses, em Portugal. 
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Gonçalo Pinto de Freitas o fez em Lisboa, a xiiij de De¬ 
zembro de bj^xix. Diogo Soares o fez escrever. 

[i Do Bispo de Congo para o Prouedor da 

Fazenda de Pernambuco sentencear hüa 
causa sua acerca de hauer de pagar direitos 
dos escrauos que trouxe. 

Em 24 de Outubro de 620 se passarao mais duas uias do 
theor deste Regimento pera 0 prouedor da fazenda de Pernam¬ 
buco, a petição do Secretario Christouao Soares. 

E em IO de Julho de 621 se passarao mais duas uias a 
petiçaõ do dito Secretario, por dizer nad ter chegado nenhüa 
das quatro uias a Pernambuco. 

Em 16 de Julho de 623 se passarao outras duas uias a 
petiçaõ do dito Christouao Soarez, por dizer nao eraõ chegadas 
nenhuas uias acima refetiidas. 

AHU-Cóa. 35-B, fl. 25V. 
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BISPO DA ILHA DE S. TOMÉ 

(2M2"i6i9) 


Sumário—T enda pedido ã d~Rei pm se retímr para o Reino, inde- 
fere-sedhe a pretensão pelá necessidade qm havia da sm 
presença na diocese—Satisfação régia de sem serviços. 

Por carta de S. Magestade de 21 de dezembro de 619. 

Virãosse tres consultas da Mesa da Consciência. [...] Outra 
sobre a licença que pede 0 Bispo de S. Thomé para se uii* a esse 
Reino, e aproiio 0 que nesta se apponta, em cuja conformidade 
se responderá ao Bisp Ç-), dizendo lhe que per a necessidade 
que há de sua asistençia naquella Ilha, se na 5 pode per hora 
deferir ao que pede, e que de seu,procedimento e do zello com 
que acode ás cousas de sua obrigaçao e de meu seruiço, tenho 
satisfaçaodeuida. [...]. 

Christouao Soares. 

ATT “Mm da Consciência e Ordens, liv. 26, fl. 38. 


(^) D. Frei Pedro da Cunha, 

4P 
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CARTA DO PROVINCIAL S. J. A EL-REI 

(1619?) 

SMl'RiO-r Comprova-se a inimizade do Conde da Vidigueira para 
com a Companhia de Jesus e seus religiosos—Pede-se 
que os negócios da Companhia não corram pelo Conselho 
da tndia, mas pela Mesa da Consciência e Conselho da 
Fazenda, tribunais por onde corriam antigamente. 

, t 

Senhor 

O Padre Prouinçial da Companhia de lesv da Prouinçia de 
Portugal (á qual pertençem as Residençias de Cabo Verde e 
Angola) e os Procuradores das Prouinçias do Brasil, e índia 
Oriental, da mesma Companhia, que residem em Lisboa: e 0 
que reside nesta Corte de Madrid, com a reuerençia e sumissam 
deuida representam a V. Magestade que 0 Conde da Vidi- 
gueira, Presidente do Conselho da índia e partes transmarinas 
da Coroa de Portugal, de longo tempo atrás até 0 presente 
mostrou sempre e mostra, animo muy mal affecto, e auerso ás 
cousas de sua Reügiam. Pello que tem grande peio em ellas 
correrem por elle e pello dito Conselho em que elle preside, como 
correm, por serem as ditas Prouinçias do Brasil e índia e Resi- 
dençias de Angola e Cabo Verde, da repartição do dito Con¬ 
selho, A qual má vontade á dita Religião da Companhia 0 dito 
Conde tem manifestado, e manifesta notauelmente era diuersos 
encontros que com ella teue e tem, 

Primeiramente hauerá vinte annos que entrando na Com¬ 
panhia Dom loaõ da Gama seu Irmão, 0 dito Conde procurou 
por todos os modos, e nieyos que pôde, tiralo delia, e naõ no 
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podendo effectuar, ficou muy resentido, e alheado dos ditos 
Religiosos. Depois indo gouemar a Jndia, teue la duuldas pe- 
sadas com o Padre Nicolao Pimenta, Visltador da Companhia 
naquelas partes, e todo o temp do seu gouerno inquietou os 
<litos Religiosos, desfauoreçeo, e encontrou suas cousas: e ha 
■dous annos teue demanda com o Preposito e religiosos da Casa 
de S. Roque de Lisboa da mesma Companhia f), sobre huã 
cocheira que intentou fazer na Praça e Adro da sua Igreia (), 
■com 0 qual intento nad pôde sair, por se iulgar que era contra 
iustiça e razaÕ, de que ficou desgostado, e de presente a tem com 
Os mesmos religiosos da dita casa, sobre querer edificar, de frente 
do seu Dormitorio em muito pouca distançia, hua galaria e 
outras casas de prazer, e casas para cocheira, sellas, e lacayos, 
quasi encostadas a elle, com que ficaria tanto deuassado o dito 
Dormitorio, que nao se poderia habitar, salua a decençia e mo¬ 
déstia religiosa. E molestou grauemente aos ditos religiosos de 
■S. Roque, pretedendo impedir lhes que nao tapassem hua aberta 
<jue elles mesmos por çerta neçessidade tinhaõ feita quatro dias 
antes, em huã sua parede, sobre que nao aula contenda algua, 
•e nao se tapando ficauaõ algus apsentos seus baixos communl- 
cados com a rua publica. / / 

E tambe pouco há fez quanto pôde por tirar da Companhia 
hum seu Sobrinho, filho de Dom Francisco Luis dAlbuquerque, 
que entrou e perseuera nella, dizendo a fidalgos quãdo trataua 
disso, que aula de espremer o agraço no olho dos, ditos religiosos. 
,E fala delles e de sua Religião muj pesadamente, e em quacsquer 
occasioes, e conuersaçoes, dizendo que sa 5 ladroes, e nao guar- 
daô 0 7." mandamento, e sua Religião se naõ deue chamar 
Companhia de lesv (denominaçaõ aprouada pola Sede Apos- 

( 1 ) Sobre esta clemanda cfr, FRANCISCO RodriGUES, História 
ia Comfânhk de ]ms na Assistência de Portugal, Porto, 1944, 
tom. IIí, vol. I, págs. 283-287, A questão findou em 1619. 

(A A actual igreja de S. Roque. 
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tolica) senam Companhia de Ignaçio. E publicamente em hua 
rua, com cólera disse no rosto a hum Padre graue, que eraÕ 
ladroes, e outras palauras a este tom. E hé iá tam notorio falar 
elle com esta larg[u]eza e mostras de inimizade da Companhia 
e suas cousas, que até no joguo outros fidalgos pera 0 amofi¬ 
nar [em] lhe tocaô em algu louuor da Companhia e elle sae 
logo, soltando muitas palauras, contra ella e seus religiosos, a 
algus dos quais chama em ausençia nomes iniuriosos: os que 
todos conheçem proçeder[em] de muita paixam. 

As quaes cousas, que todas sam notorias, e se prouaraõ lar¬ 
gamente, mandando V. Magestade, saô muito bastantes em 
direito pera 0 dito Conde ser sospeito á dita Companhia, e mui¬ 
tos hoines graues se espantara da tolerançia dos religiosos delia, 
em 0 nao terem ategora recusado por tal: mas pello respeito 
que elles tem aos Presidentes postos por V. Magestade lhe nao 
tem intimado sospelçoés na forma da Ordenaçaõ, nem lhas in¬ 
timarão sem licença de V. Magestade. 

Porem porque entendem que iá nao podem em consiençia 
dissimular 0 graue dano que reçebe sua Religiam e 0 bem das 
almas, e conuersam da Gentilidade em que ella se emprega nas 
ditas partes vltramarinas, de hum tam pderoso e declarado 
aduersarlo, em tal lugar, e que estam em perigo de largarem 
as taes empresas, de tanto seruiço de Deus, e obrigaçaõ de 
V. Magestade. 

Pedem humildemente a V. Magestade, como a Principe 
Religiosíssimo e Protector zelosissimo das Religiões e dos Mi¬ 
nistros da saluaçara das almas, e particularmente dos da conuer¬ 
sam da Gentilidade e propagaçao da Fé, nos tam dilatados 
senhorios e conquistas desta Coroa de Portugal: seia seruldo 
prouer e mandar que nenhú negocio delles religiosos da dita 
Companhia corra pello dito Conde, nem pello Conselho da 
índia em que elle preside, senão que suas cousas que ouuerao 
de ir ao dito conselho, uao aos tribunaes, onde antes de 0 auer, 
se expediam. As que toquarem á conuersam dos jnfieys, e cul- 
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tiuaçaÕ dos conuertidos, á Mesa da Consiençia, as que peiteiv 
çerem a dotes de colleglos, que V. Magestade e os Reys passados 
de gloriosa memória mandarao fundar naquellas partes, e via- 
ticos de obreiros c ministros do Euangelho que uao a ellas, ao 
Conselho da fazenda, que assi correrá tudo quietamente e o 
seruiço de Deus e de V. Magestade será promouido e elles supli¬ 
cantes consolados. E Receberam Merce. 

[No verso\. A N[osso] P[adre] Geral. 

ATT —Cartório dos Jesmks, Maço 68 , doc. 259' 

NOTA—Nh está datado 0 doairaento, A data incerta que lhe 
ciamos deduzimo-la da demanda com D. Francisco da Gama. 
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RELAÇÃO DE GARCIA MENDES CASTELO BRANCO 
(16-1-1620) 

Sumário— R ifões com 0 Congro— Terras sertanejas percorridas 
pelos Portugueses—Vassalageíni do Reino do Congo— 
Fortaleza em Finda—Minas de Pemha—Bispo e Mis¬ 
sionários da Companhia de Jesus—Erros protestimtes. 


Relaçáo que faz 0 Capitão Garçia Mendes Castelobranco, 
do Reyno do Congo. 

Auerá 100 annos, pouco mais ou menos, que hü rei de 
Congo, que então reinaua, se fez nosso amigo e pediu ckis- 
tandade.'/ /; 

Mandaramlhe os Reys de Portugal Religiosos. Temse feito 
a mayor parte daquelle Reyno, ou casi todo christaÕ. 

O dito Reyno hé terra pobre de mantimentos. Sustentase a 
gente delle c5 algus legumes; hé preguiçosa; 0 que tiuerem oje 
0 hao de comer e nao lhe [s] lembrar ( sic ) guardar para amanha. 

Sa 5 puco lauradores e tem falta de gados. Naõ sao ani¬ 
mosos, antes couardes. 

Este rei de Congo que agora reyna hé tyrano (^) e mostra 
a mesma má uontade que os passados em tudo 0 que pode, 
porque todas as uezes que se lhe antolha serrar os caminhos 
aos Pombeiros, que vao a fazer resgate por seu Reyno de peças 
e panaria 0 faz. E se lhe nao daõ dadivas os nao deixa passar, 
e asi os tem reteudos muitos dias, gastando parte do que 
leuaõ até 0 contentarem. 

(*) Referência a D. Álvaro III (1615 a 26 de Maio de 1622). 
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Por seu Reyno uao os Portugueses ao Reyno de Macoco a 
resgatar, e asi ao Reyno de Ybare e ao de Bocanga, que hé hü 
Rey poderoso e se naõ pde yr pr outra parte, que destes reynos 
uem 05 escrauos e a panaria, que no de Congo naÕ se resgata 
gente, mais que pano, saluo algu mao feitor. 

0 dito Rey de Congo, segundo me dise o Gouernador Paulo 
Diaz de Novais, quando os Reys de Portugal mandarao Francisco 
de Go[u]ueia, que era gouernador de Santomé, c 5 gente libet' 
talo Q, que estava esbulhado do seu Reyno pelos Jagas ou 
Zimbâs, e o restituyo o dito Francisco 'Go[u]ueia e lhe tomou 
menage de uasalage, em que lhe prometeu ser uasalo e tributário 
de V. Magestade, e se [se] buscarem libros na Torre do Tombo 
em Lisboa pde ser que se ache esta clareza por onde hé 
vasalo de V, Magestade e não Senhor absoluto de seu Reyno, 
como elle se faz; e me lembra que quando o Bisp de Congo, 
Dom Martinho de Ulhoa f^), que era também Bispo de Sam 
tomé, lhe deo [o] titulo de Alteza, o dito Gouernador Paulos 
Diaz lho estranhou c contrariou muito, 'j j 

E não há de mostrar o dito- rei de Congo cartas, segundo 
minha lembrança, que o dito Governador lhe chamase mais que 
Senhoria, e reprehendia a todo [o] home que lhe chamava 
Alteza, e disto me atreVo ainda hoje a tirar informação nos ditos 
Reynos se quizerem tirala (^), quando quá se não aché papeis, 
peio que tenho este rei por uasalo de V. Magestade e seu trl' 
butario. 

Lembrame que quando chegamos ao Reyno de Angola, 
reconhecendo o rei de Congo que então era (°), o beneficio que 

(“) Cfr. Mommenk, III, passiin. 

(®) Infelizmente não encontrámos documento que nos esclare¬ 
cesse sobre o interessante problema. 

(^) Cfr. MonmenU, III e IV, passim. 

(®) Pena foi nao se ter tirado então. Os livros da Feitoria levaram 
sumiço tão definitivo como lamentável. 

(®) D. Álvaro II (1568-1587). 
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V. Magestade lhe tinha feito em 0 restaurar no seu Reyno, de 
que estaua esbulhado t metido nos matos, por naõ ter na sua 
terra ouro nem prata com que pagar tributo, offereceu ao Go¬ 
uernador Paulos Diaz de Novais huã cantidade de dinheiro de 
Zimbo, que hé 0 que corre em seus Reynos, e por hua ProuisaÕ 
sua, que está iros livros da feitoria de Angola, que eu uy, de 
que pode V, Magestade mandar buscar traslado, para saber 
esta clareza, offereceo pagar tributo, 0 qual pagou algús annos, 
e despois que íorao de, quá Gouernadores que naõ se deraÕ bem 
CO elle, 0 deixou de pagar, e estaua taÕ sogeito a nós e taõ 
humilde até 0 tempo em que Matamba nos matou aquella 
gente ('), que tremia de nosso nome, e se naÕ era cÕ suas 
inuençoés secretas nao ouzaua nê fallar, mas elle uio se nos 
tinhaÕ leuantado todos os da terra e que naÕ tinhamos pessoa 
por nós, com que se animou. 

Tem V. Magestade muita necessidade de mandar fazer hua 
fortaleza em Plnda, muito forte, com muita artilheria, tendo 
nella 100 homÕs muito bem prouidos de poluora, pelouro, mu- 
niçoís e 0 necessário, leuando quem for a edificala duzentos 
homcs para a entrada, que estejaÕ hú ou dous mezes nella até 
se aquietar, que despois disso basta que tenha qo homés con- 
tinuos [por] respeito de que naquelle porto continuamente 
estaõ duas e 3 naos olandezas ao resgate, e sem embargo de 
que podem yr anchorar a outra parte daquelle contorno, naõ 
lhes será taõ comodo como 0 que ah tem, e sempre a fortaleza 
ali será de proueito para qualquer aconteçimento que se possa 
offereçer naquelle Reyno e para se fazer junto delia hua pouoaçaõ. 

Porem sempre será necessário, para de todo deitar estas naos 
dali, yrem tres ou quatro nossas de armada, e quando pareça 
bem fazerse a fortaleça há de ser: que tanto que V. Magestade 
mandar de quá a faseia leuera ordem para que de Loanda lhes 
uaÕ hü par de nauios de farinha do Brasil, [pr] respeito de 


(') Referência à batalha de Lucanzo, em 1590, 




que logo 0 gentio da terra lhe há de tirar a feira e lhe nao há de 
dar mantimentos; isto será logo na entrada, que despois elles 
uirao a dar quanto quizerem, que Pinda t muito farta de man¬ 
timentos, porque ali há muita massa, ynhame, batatas, muito 
peixe e bom; há muito bordão para faserem casa[s], como 
cannas de Bengala, de que se costumao fazer as ditas casas, e 
infinita madeira para ellas e para navios. Há lá azeite de palmas 
que se come, e nós o comemos quando falta o do Reyno, e se 
0 fregem fica branco sendo de cor amarella, e nao se differencia 
nada hú do outro. 

Tem necessidade de leuar, quem for faser esta fortaleça, 
dous ou tres nauiòs de alto bordo com boa artilheria, porque 
há de pelejar co as naos que de contin[u]o estaõ, como digo, 
neste porto de Pinda. 

Quando forem faser esta fortaleça nao conuem que se peça 
licença a elrei de Gngo, porque a nao háde dar, mas antes se 
preuirá de guerra e há de yr entretendose de modo que primeiro 
se consuma a gente que for para esse effeito, e o que há de leuar 
para a força, se há de aduertir ao Gouernador ou Capitão que 
for faseia, 0 seguinte: 

Que vá de Lisboa em direitura a Pinda c 5 o mayor secreto 
que for possiuel no apresto, dizendo que uai a faser as fortaleças 
de Angola. Porque o rei de Congo terá em Portugal quem o 
auize se se deuulgar que vao a Pinda. 

CMuem terse auisado ao Gouernador de Angola que no 
mesmo tempo mande a Pinda hü ou dous nauios pequenos de 
mantimento de farinha do Brasil, para comerem emquanto fise- 
rem a dita fortaleça, 

E haÕ de deitar a anchora sem disparar pes[s]a de artilheria, 
e uisto bem o sitio em que se há de faser [a] dita fortaleça, de 
noite deite a gente fora e com ella todas as pipas que ouuer na 
dita nao, e se trinchará, enchendo as pipas de terra ou are[i]a. 
E leuará feito hü çcto ou duzentas saccas grandes de canamasso. 
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E mandalas há encher de terra do grandor da fortaleça, 
ficando de modo que os pedreiros e officiaes possao trabalhar na 
fabrica delia pela banda de dentro. Porque se lhe[s] quiserem 
dar guerra ou assalto os negros da terra, que hé Manicongo(®), 
fidalgo e senhor daquelle porto, se possam defender. 

E mandará assestar sua artilheria para offender assl os da 
terra como os'do mar, se os ouuer, e desta maneira podem faser 
a dita fortaleça, sem elrei de Congo nc os seus lhe[s] 'poderlem] 
fazer dano, porque tendo a gente que leuarem que comer, sera 
facil, e os negros como uirem que lhes nao pedem ajuda nem 
fauor viraõ elles mesmos faserlhes feira de mantimentos. É ne¬ 
cessário leuar algüs bateis ou lanchas pra yr a buscar a pedra 
c faser o que for necessário para a fabrica da dita fortaleza. 

Leue[m] algü taboado Át pinho para o que necessário lhejs] 
for, para faserem alguas embatcaçois que pareçao ser necessárias. 

Neste mesmo tempo era de pareçer que a guerra fosse a 
derrota de Cabonda, nao fasendo dano ao fidalgo donde passar, 
nosso amigo, e de Cabonda pode yr muito bem a Pemba, donde 
estaó as minas de cobre, que as há muy ricas, que Vossa Mages- 
tade tem em seus estados.'/'/ 

Pemba he terra delrei de Congo e nao ha de dar licença 
se nao for por força, que esta gente naÕ se quer por bem senão 
por mal. Porque sao psilanimes, e se uir que em Pinda esta 
aquelle poder e por sima este que digo, [se] ha de atemorisar de 
modo que ele uenha em tudo o que nos fizermos. 

Quem for faser esta jornada ha de leuar comsigo tres tai- 
poís bem concertados, porque o dia em que chegarê donde estão 
as minas, logo façao taipas e fotsa para se defenderem do Pemba, 
que hé senhor da terra; nao hé muito amigo de Manihamba, 
que hé seu senhor, e co alguas dadiuas fara quem for que em 
secreto lhe mande faser feira, quanto mais quando forem de 
Cabonda e fora dos limites de nossas terras, faraó por leuar 

(*) Equívoco; a referência é a Manisonho (Mani Soyo). 



mantimento para 1 2 ou 15 dias, <^ue despois 0 tempo encami¬ 
nhará ao Capitao que for. / / 

E faça por leuar toda a gente branca que puder, para deixar 
no presidio, que hé necessário logo nos primeiros encontros serem 
os que ficarem, como digo, 200 homés, porque quando lhe naõ 
quizerem faser feira, por auer de vsar elrei de Congo de todas 
as inuençoís que puder para os pr em cerco, que possao ellcs 
yr catar 0 que lhes for necessário aonde quizerem. 

Se leuarem serradores, lá pr cima como digo há madeira 
de que se poderá faser taboado do grandes fsic) que quiserem. 
Para faser os taipois quando de Loanda os naÕ pssa leuar feitos, 
pr respeito da falta dos cargadores, que os naÕ há, que tudo 
há de yr por terra, saluo se quizerem ir polo Bengo alguns barcos, 
que podan yr até Bamba Ampango, onde Joaõ Furtado de 
Mendoza esteue c 5 0 campo quando foi a Engombes, e de ali 
fica mais perto 0 caminho. 

Há de leuar mineiros e fundidores para logo tanto que che- 
garé, fundirem do dito cobre, E bera pode ser que nas terras 
de Cabanda, em Motola, pr onde ande yr, e outros sobas que 
estão no caminho que nos estão sogeitos, achem alguas minas 
de consideração, que saÕ terras montuosas e nao deuem faltar 
minas. Saõ fartas de mantimento estas terras. 

[De] a fortaleza que se fará em Pinda hà de Loango será 
cousa de 30 legoas, pouco mais ou menos. Porque desta ma¬ 
neira ficará toda quella costa liure dos iraigos do mar e V. Ma- 
gestade senhor daquelles prtos, 0 que até gora nao hé, porque 
os naõ tem. 

E para effeito de se procurar a christandade deue V. Mages- 
tade mandar ao Reyno de Congo, antes que se acabe de perder, 
12 ou 13 Padres da Companhia, e para que V. Magestade naõ 
gaste de nouo nada selles (") uierem, nisso me pareçe se fizesse 
na maneira seguinte: 

(”) Leia-se: se ellcs. 


Que V. Magestade dá tres mil -j- [cruzados] ao 
Bispo de Congo e Angola, que estes lhes dê para leuaré estes 
Padres, fazendo bú delles Bispo daquelles Reynos e que com 
[os] dizimos que elrei de Congo lhes dá aos Bisps, porque 
estes dis[i]mos pertençem a V. Magestade, pois paga os orde¬ 
nados de Bisp; e desta maneira elles faraõ lá 0 colégio e faraÕ 
Padres da Companhia e jrmaGÍs, que muitos liá lá negros, e será 
diferente christandade do que oje há. (^'’) / / 

Alem disso tiralos há da erronia que os de Congo oje já 
uao tendo, de Martin Lutero e Caluino e outras se[i]tas que 
os olandezes lá lhes lenam e ensinaõ. Pelo que isto conuem 
ao seruiço de Deus e de V. Magestade. 

Porque tendo Bispo daquelles Reynos Padre da Companhia, 
procuraraÕ entenderse e faser christandade era hú Reyno e em 
outro e elles faraó com que custe isto puco a V. Magestade, 
quanto mais que pata estes effeitos naõ hé nada 0 custo que 
fasem, que pr outra parte yraõ dando rendimento, e isto con¬ 
uem ser logo ordenado se a V. Magestade lhe pareçer, que 
eu em Deyis e em minha conciençia digo que hé hem a estes 
dois Reynos, e tres cÕ 0 de Loango, e sera 0 mesmo aos mais 
circumuesinhos e grande setuiço de Deus. 

Ao Reyno de Congo tem ido, por 0 dito rei dali 0 pedir a 
V. Magestade, Religiosos da Ordem de S. Francisco, e la esti- 
ueraõ algus annos, poucos, co mosteiro, e naÕ se poderaõ sus¬ 
tentar e se uieraõ. 

Assi mesmo foraõ lá Padres de S. Domingos, nao ha muitos 
annos, e lá tiueraõ mosteiro, e menos se puderao sustentar e se 
uieraõ para 0 Reyno.'/ / 

(i“) Frase de construção muito coníusa, mas compreensível. Nao 
quer dizer que houvesse já no Congo Padres e Irmãos da Companhia, 
de raça preta, mas simplesmente que havia la muitos negros que pode¬ 
riam vir a sê-lo. Como é sabido, 0 pdido de Prelado Jesuíta nao foi 
satisfeito, 







Por onde nao conuem outra Religião nos ditos Reynos de 
Congo e Angola, se nao hé a dos Padres da Companhia, por 
respeito que tem differente gouerno e se sustentarão sem o rei 
de Congo, nem o gentio de Angola terem oppressocs com elles, 
que se contentarão com o que V. Magestade lhes dá cá para 
os mandar, e nao fazer V. Magestade mais gasto do que fasia. 
E isto ouuera de ser logo feito por a muita falta que tem de se 
faser esta christandade. 

Digo dos Padres da Companhia que conuem muito man- 
dalos por respeito que elles auerao, com sua prudência, delrei 
de Congo, a quietaçaõ de darem a V. Magestade as minas de 
cobre e todas as mais minas que no seu Reyno tiuer. Alem disto 
faz V. Magestade com que estes dous Reynos de Congo e 
Angola cada hora lhe nao mandem pedir Religiosos. Porque 
elles faraó lá Colégio e ensinarao aos filhos da terra, com que 
naÕ haja mister irem destes Reynos mais Padres e gastar V. Ma¬ 
gestade, como tem gastado cora elles, e faser aquella christan¬ 
dade taõ diferente do que se tem feito até aqui. / / 

Porque sendo um delles Bispo, os Padres que lá forem e lá 
estiuerem e clérigos, seraÕ diferentes e faraÕ seus officios como 
tem obrigaçaÕ, e nao como até agora tem feito, e se descarrega 
V. Magestade sua conciençia nelles, alem [de] que o rei de 
Congo lhes terá differente respeito do que teue aos outros Pre¬ 
lados, e faraó do dito Rey o que a V. Magestade conuem, para 
se lhe tirar do dito Reyno os metais que nelle tem, sem perjuizo 
nem gasto da fazenda de V, Magestade, sendo por guerras, nem 
de outra maneira. 

[No vmò \; Relaçáo tocante ao Reyno de Congo. 

BAL—Ms. 5i-VIII'25, fls. 63-67V, 

NOTA — Cmltí Mendes Castelo Branco foi um dos oito mais 
importantes fidalgos que acompanharam Paulo Dias de Novais à con¬ 
quista de Angola para a coroa de Portugal. Em i6ao estava em 
Madrid a advogar 0 seu plano de aforamento dos Sobas. 
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Garcia Mendes afirma expressamente que 0 seu relatóno foi apre¬ 
sentado «a los ministros de Su Magestad dei Reyno de Portugal». 

Cfr, infra pág. qyq. , ■ l “ 

Damos a este documento a data da relaçao seguinte, embora nao 

.esteja datado, pois tem de ser, mais dia meiios dia, da mesma epca. 

' O facto de se pedir, sem delongas, a nomeação de um Padre da Com¬ 
panhia de Jesus para Bispo do Congo, só pode situar-se a seguir ao 
falecimento de D. Frei Manuel Baptista ou ao menos da sua resigna¬ 
ção forçada, em meados de 1619, 

No convento do Canno de Lisboa existiu 0 seguinte epitáfio 
sepulcral do autor do documento: 

AQUI JAZ GARCIA MENDES CASTELLOBRANCO, 

HUM DOS PRIMEIROS CONQUISTADORES DO 
REYNO DE ANGOLA, PARA SI, E SEUS HERDEIROS: 

FALECEO EM » DE SETEMBRO DE 1831 

In Memórias Históricas da Ordem de N. S. do Carmo da Pro¬ 
vinda de Port^al, pelo Mestre Fr. ManueL dE Sã, Definidor Per¬ 
pétuo da Província e Cronista Geral da Ordem nos Reinos de Portugal. 
Lisboa, 1727, tomo I, pág. 195. 
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RELAÇÃO DE GARCIA MENDES CASTELO BRANCO 
(16-1-1620) 

SuuÍRio—Projecto de redime de aforamento dos sobaios-Protec- 
Ção aos indígenas—Recomenda os Padres da Comfanhia 
de Jesus e não deseja clérigos nas Missões de Angola. 

O Capitaõ Garcia Mendez Castelobranco, hum dos pri¬ 
meiros conquistadores do Reyno de Angola. / / 

Diz que V, Magestade tem naquelle Reyno debaixo de sua 
uasallage duzentos sobas, pouco mais ou menos, que sao fidalgos 
do dito Reyno, dos quaes V. Magestade até oje nao há tido fruto 
nenhum, mas antes se tem de sua fazenda despendido algUcí 
Que V. Magestade para sua real fazenda pode tirar delles 
cada anno quinze contos, pouco mais ou menos, na forma se¬ 
guinte. 

Que mandará V. Magestade se afore de juro e erdade a os 
conquistadores antiguos e modernos, e moradores dos presidios, 
como da Cidade de Sao Paulo, e que dem a cada hum segundo 
a posse que riuer, e assi se arrendaraõ a Religiosos que no dito 
Reyno ouuer em os preços que 0 administrador que aforar os 
ditos sobas se concertar, estando presente 0 superior da Compa¬ 
nhia daquelle Reyno, e 0 prouedor da fazenda, dando os pello 
que justo for, conforme as grandezas delles e a possibilidade dos 
ditos sobas a cem mil reis e a cento e cincoenta, e a duzentos, 
segundo como assima diz a grandeza do dito soba, e daqui para 
baixo 0 que parecer, que eu conheço todos muito bem, 0 que 
cada hum pode ualer e pode dar.'/ / 

Que para estes aforadores pagarem este dinheiro e foro sem 
pesadumbre, por na terra nao hauer dinheiro, 0 pagarao em 
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panos que líé 0 dinheiro que corre na terra, com que com isso 
se faça 0 pagamento a os soldados, e 0 entregarão a 0 feitor de 
V. Magestade, que hora he e ao diante for, que se deite em 
receita sobre 0 dÍto feitor e 0 arrecade de quem 0 deuer. / / 

Que a pensão que os ditos sobas hao de pagar em cada hum 
ano, todo junto ou era partes,, será aqiiillo que somente pagauao 
a elrei de Angola, e nas especies que pagauao, e os nao cons¬ 
trangerão a pagarem mais cousa algua, so[b] pena que quem 
0 contrario fizer pagará á fazenda de V. Magestade hum tanto, 
ou a pena que lhe quizerem pôr. 

Ytem que por esse respeito toma V. Magestade 0 pano por 
nao hauer dinheiro nem molestarem os ditos sobas, dem outra 
cousa mais que aquillo, que dauao a elrei de Angola quando 
eraõ seus uasalos, para que os ditos Senhores dos ditos sobas 
paguem a dita pensão que forem obrigados a pagar cada 
hum ano. 

Que deste dinheiro deste dito aforamento dos ditos sobas, 
se pagarao a os soldados e as ordinarias que V. Magestade tem 
ordenado se pague[m] no dito Reyno ate donde alcançar, e 
faltando se yrá pagando do contrato, como se paga, mas 
[hj auendo rendimento tanto que baste se naÕ bolirá em dinheiro 
do contrato por nenhum caso, por quanto 0 háde pagar 0 con¬ 
tratador neste Reyno, tendo obrigaçao disso. 

Que os ditos sobas, com pagarem 0 que assima hé declarado, 
ftearao liures, e essentos de outra pensão nem dadiua, a nenhua 
pessoa de qualquer calidade e condicçao que seja, mais que ao 
dito seu senhor a obrigaçao que dauaÕ a elRey de Angola, e 
nap serão obrigados a darem a amacunces, que sao os embaixar 
dores que os capitais lbe[s] mandao cada hora para tiiarem 
delles, que os destroem, e nao serão obrigados a mais que sendo 
caso que aja algua guerra que seja necessário gente das suas 
cerras, como se costuma e bé necessário ao serviço de V. Mages¬ 
tade, e lhe for pedido pello gouernador e seu recado, em tal 
caso será 0 dito soba obrigado a illo ajudar em quanto a guerra 
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durar, datidolhe carregadores, e o necessário, como de antes era, 
sem terem obrigaçao outra a pessoa algua. 

Ytem c[ue as ditas pesoas que aforarem os ditos sobas pode¬ 
rão mandar cobrar o dito aforamento, que be o que dauao a 
elRey de Angola, por quem lhes parecer, no ano duas, tres 
uezes, como se concertarem ao tempo do aforamento, nao os 
tiranizando nem lhes fazendo moléstia, conio arriba uay de¬ 
clarado. 

Que mandarao aos ditos sobas que se tumbem e situem a 
longo das estradas, e laurem em suas terras, e cultivem como 
de antes, e mande V. Magestade a todo o negro forro, ou catiuo, 
que lhe roubar suas fazendas, como gado, mantimentos, galli- 
nhas, pola primeira uez trezentos açoutes, a segunda as orelhas 
cortadas, a terceira que morra na forca, por respeito que o pobre 
gentio foge dos caminhos, e vaõse situar nos matos, pellos gran¬ 
des roubos que lhes fazem, como eu uy e castiguey a muitos 
por esse respeito. 

Que mandarao a os fidalgos sobas que todos tenhao suas 
banzas, que sao suas casas, adonde as tinhaÕ no tempo que 
eraõ delRey de Angola, por respeito de nao criarem malicia, 
mas 0 por que entendo que as nao tem hé por respeito dos 
escrauos prtugueses e forros que os roubaÕ e lhes tomao as 
mulheres, e lhes fazem mil moléstias e aggrauos, a o que tam¬ 
bém se deue dar reracdio efficaz. 

Que estes ditos sobas se aforarao, e darao por ordem minha, 
dandome nome de Comissário geral, e com parecer do Superior 
da Companhia de Jesus da Cidade de Sao Paulo, e do Prouedor 
da fazenda, que como letrado mande fazer as escrituras, e o 
mande deitar era receita sobre o feitor de V. Magestade. Que 
tanto que serão aforados logo se mandará dar posse delles a 
quem os aforar para correr o tempo logo. 

Que se mandará fazer pratica a o soba, que hé fidalgo, do 
que V. Magestade manda pague e das liberdades que lhe dá 
por lhe dar este tributo. 


Que a tal pratica mandará fazer o dito comissário e dar a 
dita posse por quem lhe parecer, fazendo escriuao para ysso e 
meirinho, sendo necessário. 

Que mandará V. Magestade que em todos os presidios 
assista um Padre da Companhia e um yrmaÕ. 

Forra V. Magestade nisto o salario que dao a hum clérigo, 
que em minha conciencia nao fazem nenhum fruto, antes fazem 
muito dano no espiritual, e no temporal. 

Digo era Deus, e em minha conciencia, que V. Magestade 
[hjouuera de mandar que nenhum clérigo entrasse no Reyno 
de Angola a fazer Cristandade, senão os ditos Religiosos da 
Companhia de Jesus, e V. Magestade o deue assi mandar, pelo 
que eu ui, e se pode tirar informação e se achará que se lhes naÕ 
dauao dinheiro, os deixauao morrer sem confissão, e os pobres 
muitas uezes nao tem que dar. 

Que os Capitais das fortalezas do distrito donde cairem os 
ditos sobas, que sao os fidalgos da terra, os naõ poderaõ chamar 
nem mandarlhejs] embaixadores, que naõ hé fim mais que de 
os tiranizar, pondolhes sobre isto graues penas, por respeito que 
tiranizando os nao poderaÕ pagar o tributo que sao obrigados 
ás pessoas que os tem aforados, nem os que os tem aforados a 
V. Magestade. 

Que correrão todos os sobas em seus pleitos e causas que 
se mouerem entre huns e outros, com o dito administrador que 
V. Magestade manda, e correrão com elle com todos os recados 
que mandarem ao Gouernador, para que o diga ao dito Go- 
uernador e o tendala que ora hé e adiante for, nao seruira mais 
que de lingoa, e quando nao queirao, [o] dito administrador 
buscará hum negro que sirua disso, como hé costume. 

Que a cobrança que se há de fazer neste dito dinheiro, 
despis de aforados os ditos sobas com as pessoas com que se 
concertarem em a Vila de Sao Paulo, que he a Cidade donde 
assiste 0 Gouernador, e feitor de V. Magestade, cobrara das 
pesoas que viuerem na dita Cidade, e das que viuerem pila 
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teita dentro, que será nas fortalezas, cobrará o pagador o que 
V. Magestade lá tem, e adiante tiuer, por nao gastar V. Ma- 
gestade em officlais nada, e o dito pagador o entregara ao feitor 
de V. Magestade, porque o pagador de forsa uay a os presídios 

fazer o pagamento a os soldados. 

Que as pessoas que aforarem os ditos sobas darao os panos 
que pagarem a os soldados, nao se lhes pondo mais nem menos 
ualia. 

Que tomarao as pessoas, que aforarem os ditos sobas, toda 
a fazenda que corre na terra com que se paga a os soldados, e 
officlais e ordinárias. 

Que poderá aforar todos os sobas que estiuerem do Rio 
Dange para o, sul, no longo do mar e do sertão de uma parte 
e da outra. 

Ytem mandará aforar todas as marinhas que de longo do mar 
[hjouuer, que a natureza produze sem artificio, que pertencem 
á coroa, que até agora está perdido sem se cobrar nada para 
V. Magestade. 

Ytem assi todos os passos do Rio Dange e Bengo se afo- 
rarao, que até agora naÕ tem V. Magestade nada disto. 

Ytem que o sal de Quiçama se aforará, obrigandosse alguá 
pessoa poderosa a dar buas tantas mil pedras de sal, postas em 
Cambam [b]e, ou Maçangano, ou Mochima, para pagarem com 
ysso aos soldados, que lié o dinheiro que la corre, o que atee 
agora se naõ fez, se lié uindo á obediência. 



As objeiçoís que V. Magestade neste apontamento, ou diffi- 
culdades achar, mandeme chamar, e eu as declararey, que por 
papel naõ se pode dizer tudo, que hé ynfinito. 

V. Magestade me há de fazer largas mercês, que fazendo- 
mas, eu se Deus me der uida, bem pode ser que dê outros muitos 
raayores rendimentos lá. 

A isso há V. Magestade de me dar prouisoís mui largas, 
porque há de ter mil contradictores, assim do Gouernador como 
de todos os Capitais, assi das fortalezas como os mais; edembro 
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a V. Magestade que por este negocio prenderão a D. Francisco 
dAlmeida, que eu defendi sendo juiz no dito tempo da Cidade 
de SaÕ Paulo, como dos meus seruiços se verá largamente; mas 
como tenho lá toda a terra por amigos, faraõ 0 que lhes [eü] 
disser, que eu 0 comoniquey com muitos dos ditos conquista¬ 
dores no campo, e na dita Cidade, e uieraÕ comigo. 

Que aleuantadosse os ditos sobas, em quanto estiuerem 
leuantados nao pagaraÕ os que saõ obrigados a pagar 0 dÍto 
aforamento, e 0 dito aforador o[s] ajudará a reduzir quando lhe 
forem dar guerra. 

Ytem mandará V. Magestade que 0 Gouernador que ora 
hé, e adiante for, naõ faça guerra ao gentio por nenluia uia, 
por quanto passando a guerra pellos ditos sobas, que estaÕ redu¬ 
zidos, os roubaõ e lhes faz a gente que passa por elles grandes 
danos, com que naÕ podem pagar a pensaõ qiie saÕ obrigados. 

Saluo porem se se aleuântar algum soba que seja forçoso 
reduzilo. 

Ytem que os Jagas que nos ajudaõ e saÕ ferozes, que estaÕ 
comnosco, que saõ de muito effeito para amedrentar 0 gentio, 
e naõ se aleuantarem, lhes mande V. Magestade fazer hua 
mercê’de ulnho, que elles naõ querem outra cousa, mandarlhes 
dar tres pipas (Q cada hum ano nas trâs festas principais, que 
hé necessário telos por amigos, que os ditos Jagas mandando- 
lhes V. Magestade dar ysto, sempre em pessas Ç) daraÕ a ualia, 
e muito mais. 

O que atraz digo do aforamento dos sobas serue a V. Ma¬ 
gestade para deste modo pagar aos conquistadores que 0 tem 
seruido, e adiente seruiraÕ outros, e aos Religiosos, e clérigos 
dará V. Magestade ysto mesmo para seu sustenro, cora que 
forrará as ordinarias que lhes da de sua fazenda, assi como 
fazem na Yndia oriental e em muitas partes, 

(1) Medida de capacidade de líquidos, geralmente de 500 litros, 

( 2 ) Escravos. 






Que V. Magestade mande ao prouedor de sua fazenda 
cobre os direitos dos nauios que uaõ ao porto de Angola, de 
Seuilha, e de Saõ Lucar, e de todos os portos de Castela, como 
se paga na Cidade de Lisboa aos nauios que leuao fazenda de 
Castella, que importara a V. Magestade quatro ou cinco contos 
de reis cada ano, e até agora se naõ tem cobrado cousa algua. 

Que os portugueses que uaÕ a Castela em seus nauios de 
Portugal lhe[s] faze pagar tudo o que leuaÕ, e o cobrao com 
grandes destroiçoes e danos dos mestres dos nauios portugueses. 

Ytem que os que aforarem os ditos sobas naõ perturbarão 
nem mandarao perturbar as feiras reais á sombra de yrem ou 
mandarem cobrar o dito aforamento ou samear suas nouidades 
que fizerem os ditos sobas, so[b] pena que a fazenda que 
lhe[s] for achada para esse effeito será perdida, para a fazenda 
de Sua Magestade, e se .pagar com ella a os soldados. 

Que as pesoas que aforarem os ditos sobas procurarão por 
elles em todas as causas que se lhes mouerem de qualquer 
calidade e condição que sejaõ, como seus proprios. 

Que assi mandará V. Magestade aforar todas as terras bal¬ 
dias que estão de longo da Loanda, posto que sejao dadas por 
qual quer gouernador que seja, dejxando porem hua legoa ao 
redor da dita Cidade, para valdios dos gados, que será do con¬ 
selho, e nunca em tempo algum os gouernadores poderão dar 
nem repartir a pessoa algua a dita legoa de terra em circuito, 
que saõ para pasto dos gados dos moradores da dita cidade. / /, 

Em Madrid, a dezasseis de Janeiro de mil e seiscentos e 
vinte anos. 

BAL—Ms. 51-VIII-25, fls. 93-95 V. 
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RELAÇÃO DE GARCIA MENDES CASTELO BRANCO 
(i 6 ao) 


Sumário—P rme/w reconheámento e conquista de Angola—Pro¬ 
jectos de cotonkação--Descrição da terra—Criação de 
gado cavalar—Fortificação de Luanda— Guerras com 0 
gentio—Pede Missionários da Companhia de Jesus, 


O CapitaÕ Garcia Mendez Castelobranco, hum dos pri¬ 
meiros conquistadores do Reyno de Angola, tem dado a Sua 
Magestade hum memorial do que lhe pareceu se deuia de fazer 
acerca dos fidalgos negros daquelle Reyno, a que chamao so¬ 
bas, que estaÕ debaixo da uasalagem de Sua Magestade, que 
aqui recitará a V. Senhoria mais distintamente do que 0 fez 
em 0 dito memorial. 


E porque há entendido que 0 conselho há reparado no que 
se há proposto por [0] dito memorial, especialmente no par¬ 
ticular de se [hjauer de aforar aos conquistadores c moradores 
da Cidade de SaÕ Paulo e á mais gente portuguesa dos prezidios 
[os] ditos sobas, por serem gente liure, e que sendo 0 naõ 
será licito fazeremse os tais aforamentos de suas terras, respon- 
derey dando as causas e rezoes que me ocurrem, pelas quais 
me parece que nao taõ somente se haÕ de reputar e ter por 
sogeitos, e tributários, mas que justa, e licitamente podem ser 
catiuos de Sua Magestade, e de vosos vasalos, que os conquista¬ 
rão, e para que Sua Magestade ueja, e considere, e mande uer, 
sendo seruido, no seu conselho, farey aqui hua relaçaÕ uerda- 
deira do que vi em q .6 anos que há que continuo em [a] dita 
conquista, e do que ouul a Paulo Diaz de Nouais, primeiro 
conquistador, e gouernador daquelle reino, e outras pessoas, a 
que se podia dar credito, e da origem que teue esta conquista. 
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E foy (jue tm terapo da Seiihota Raynlia Dona Catetina 
(que está em gloria) partiu por mantlado seu o dito Paulos 
Diaz de Novais, de Portugal, a reconhecer o dito Reyno de 
Angola, que seu auô Battolome[u] Diaz [h]auia descubetto, 
leuamdo comsigo, em ttes catauellas que a dita Senhora Rainha 
lhe mandou dar algná gente, coro presupto de consetttat 
com O Rei, que então íeinaua, [hjouuesse trato, e comercio, 
e 0 reduzir a Christandade, para cujo effeito leuaua comsigo 
alguns padres da Companhia de Jesus, e hum presente de im¬ 
portância para o dito rei, o qual recebeu e aos que o euauao 
cpm mostras de amor, e amizade, e lho leuou o dito Novais 
a Dongo, donde rezldia, leuando comsigo quinze, ou uinte 
homens, e os padres, deixando a mais gente nas carauelas, na 
barra de Coanza, donde [h]aüia aportado, com ordem que 
se tardasse até certo terapo se partisem para Portugl, como 
0 fizerao, porque o dito rei catluou a o dito Paulos Diaz com 
a gente que leuaua, e aos padres da Companhia, e os teue 
catiuos por espaço de anos, até que obrigado da necessidade, 
e aperto em que o [h]auia posto um nasalo seu poderoso, por 
nome Quüoange Queacoango, que se lhe [h]auia reudado, 
raouendolhe grande guerra, concertou com [o] dito Novais que 
fosse a Portugal a buscarlhe socorro, deixandolhe em retens os 
ditos padres da Companhia, prometendolhe que leuandolhe 
[o] dito socorro se conseguiria seu Intento do trato, e comercio, 
e 0 mais que pretendia. ’// 

E assim foy [o] dito Novais a Lisboa a dar conta disto a 
dRey Dom Sebastiao, que este em gloria, que então reynaiia, 
do que se offerecia nesta empresa, e Sua A[ltezaJ mandou que 
tornasse [o] dito Novais a o dito Reyno de Angola a socorijr 
0 rei e para esse effeito mandou se aprestassem as embarcações, 
armas e muniçoís necessárias, com 700 homens que foram 
nesta jornada, e por cabo delles 0 dito Novais, e no tempo que 
chegamos com a nossa armada ao porto que agora se chama 


Loanda Cidade de SaÕ Paulo, 0 dito rei de Angola nos 
mandou receber por Embaixadores seus com mostras de amor 
e amizade e dadiuas de peças (^), mantimentos, gados e outras 
cousas, e a elle lhe mandou também 0 Gouernador Paulos Diaz 
0 presente que lhe leuaua de parte de Sua Alteza, e,o socorreu 
logo com gente para a guerra que trasla, e lhe foy de tanta 
importância 0 socorro, que com elle sogeitou 0 dÍto uasalo 
reuelde, e ficou quieto, e pacifico em seu Reyno; e como 0 
esteiie, mandou por Embaixadores seus render as graças do bene¬ 
ficio recebido ao Gouernador, e dizerlhe que se aprestasse, e 
fosse marchando pola terra dentro para conseguir seu desígnio 
de trato, e comercio, e 0 mais que [hjauiaó assentado, e que. 
os Embaixadores leuauao a ordem para nos acompanhar e ase- 
gurar dos da terra; e assi nos pusemos a 0 caminho, ula de 
Cambambe, tanto pola comodidade da nauegaçao do Rio 
Coanza, como pela espectatiua que tínhamos de que ali na- 
quelle contorno [hjauia minas de metais, e por ficarmos perto 
de Dongo, donde 0 rei tinha sua corte, e milhor se poder comu¬ 
nicar 0 comercio, 0 qual se continuou por espaço de alguns 
anos com paz, e amizade, em que hlamos com grande prosperi¬ 
dade, e 0 gentio estaua muy contente do bom trato, e correspon¬ 
dência, que com elles tínhamos, e das mercadurias que lhe 
leuauamos para 0 resgate das peças, marfil e frutos da terra, 
e assi com muita confiança hia a nossa gente pella terra dentro 
a fazer resgates, e feiras; e debaixo desta paz, e nossa boa fe, 
[0] dito Gouernador mandou cousa de vinte homens, de que 
hia por capitao hum seu parente, que se dezia Pedro da Fon- 
'seca, com recados a[o] dito Rey, t outras gentes, a quem leuauao 
. fazendas para resgatar; e 0 rei os mandou por em terreiro, que 
hé a audiência, e lhes disse, que 0 rei de Congo lhe [hjauia 
mandado auizar por hum embaixador, que ali estaua, que 0 
Gouernador Paulos Diaz lhe hia tomar seu Reyno, para tirar 

(^) No original, erroneamente, lê-se: Loango. 

(^) Escravos. 
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delle a prata, e mais riquezas, que nelle [hjauia; e sem em¬ 
bargo de' qué [o] dito CapitaÕ Fonseca deu rezoís muy viuas 
de que uao era tal noso intento, senão de comercio, e trato 
araigauel, e conuenceu a o dito embaixador do rei de Congo, 
0 de Angola mandou diuidir a nossa gente, dizendo tinha 
[necessidade] para fazer certàs festas com os negros, e ordenou 
se lhes cortassem as cabeças a todos os prtugueses, e assi a 
os seus escrauos, que leuauao, que eraÕ muitos, ficandose com 
grande cantidade de fazenda, que ali tinhaÕ, que valia mais de 
hum milhad de ouro, e logo mandou [o] dito rei Embaixa¬ 
dores a [o] dito Gouernador Novais, auizandolhe que nao pas- 
sasemos daquella parte donde elles nos achasem; e nos acharaõ 
no penedo, que agora se chama de SaÕ Pedro, junto da Coanza. 
E uendo o Gouernador Isto entendeu deuia ser algua trama, 
que até então nao [h] auia sabido do sucesso referido, e entrou em 
conselho, e se tomou resolução de que nos retirasemos a Anzele, 
10 ou 12 legoas da Cidade de SaÕ Paulo, e 3 ou q de Coanza, 
e outras tantas do RÍo Bengo, para ficarmos naqueíle meÍo. 

AH fizemos hum forte de madeira, donde assentamos a 
artilheria que leuauamos, e a cabo de 20 dias soubemos da 
crueldade, e tralçaÕ, que [hjauia vzado [0] dito rei, com a 
qual noua mandou [ojdito Gouernador apregoar guerra contra 
elle; e desde então se foy continuando, e todo 0 gentio seus 
uasalos se retiraraõ fazendonos guerra cruel, e tolhendonos os 
mantimentos, procurando fazemos perecer á necessidade, e fo¬ 
mes, e assi as passamos grandíssimas, porque nao [hjauia que 
comer mais que 0 que se alcançaua com a espingarda, e 0 tra¬ 
zíamos ás costas com grande risco das uidas, porque até a nossa 
gente preta nos desamparou, 'f f 

E sem embargo de que tudo foy procedido da embaixada 
maliciosa do rei de Congo, nao escusa ao de Angola da graue 
culpa, que cometeu na traição que fez, que nos deu causa a 
mouer guerra contra elle, e contra seus uasalos, e sobas, com 
quem a tiuemos muy continua, com perda de multa gente 


nossa, e de escrauos, e fazendas; e de 700 homens de guerra 
que fomos, ficarao somente viuos 150» mm que continuamos 
a conquista pela banda de Quiçama, com fauor de hum fidalgo, 
uasalo do dito rei de Angola, por nome Mochima Qultan- 
gombe e Quizua, por nos pedir socorro contra huns imigos 
seus; e assi fomos seguindo até chegar a Mocumbe ('*), de 
longo do Rio Coanza, adonde estiuemos 3 ou 4 anos, 
até nos yr socorro, que foy de Portugal com hum Diogo 
Rodriguez dos Colos, com que fomos conquistando mais ter¬ 
ras das qu[ej o]e temos, ganhando as por força de armas; 
e assi parece que llcitamente se poderá tomar por catiua 
toda esta gente (^); e Paulos Diaz, sendo Gouernador, os daua 
por catluos a os conquistadores, pr doaçaõ de juro e herdade 
de sesmaria, para' os poderem conquistar e senhorear, dizendo 
ser conforme ao Regimento da Mesa da Conclencia, e assaz 
piedade se há vzado com esta gente, e se vzará em ficar so¬ 
mente sogelta debaixo de uasalagem para [hjauerem de pagar 
hum tributo moderado a Sua Magestade ou as pesoas a que se 
aforarem, pagando 0 que costumao pagar ao dito rei de An¬ 
gola, como 0 digo em meu memorial sobre 0 aforamento de 
ditos sobas, quanto mais que se lhes faz grande bem em afora- 
remse pellas rezoís que tenho referidas, de que mediante Deus 
resultará seruiço seu, e de Sua Magestade e bem comum. 

Porque a pesoa a quem se aforar o[sj soba[sj sera seu pro¬ 
tector, e procurará amparalos e defendelos de aggrauos que costu- 
maÕ fazerlhes Gouernadores e Capitais de companhias, e fortale¬ 
zas e soldados, tyranizanclo os contlnuamente, quanto mais que 
pode '[hjauer (parecendo a Sua Magestade) hum Padre da 
Companhia que seja protector de ditos sobas, e fazerlhes guar¬ 
das os preullegios que Sua Magestade lhe[sj manda dar. 

E se cultiuaraõ as terras, que saõ fertilissimas, que nellas 

(3) No original: Macurabe, _ _ 

(*) Era este 0 sentimento dos juristas do tempo, como ouarez. 









nacem e se criaõ todas quantas sementes se lhe[s] déitaÕ, assi das 
que uao de Portugall, como do Brazil, e outras partes, e há 
muita creaçaÕ de gado uacum manso com que se poderão 
laurar, e deixouse de fazer até agora, por nao [hjauer portu¬ 
gueses que façaõ conta de viuer de assento naquellas partes, 
por uer[em] que as terras que se [lijauiaõ dado por doaçao a 
os conquistadores que as ajudarao a ganhar, com risco de suas 
uidas, se lhes tiraraõ; e aforandose lhe[s] por mandado de 
Sua Magestade as terão por seguras, e procuraraÕ lauralas e 
fazer engenhos de asucar, e outras grangearias, e se estenderá 
por aquelle Reyno a nossa gente e se poderão uir a fazer po- 
iioaçoís, com que se acrecentaraÕ os diziinos da ygreja, e a 
real fazenda de S. Magestade. 

E eu por animar a os moradores daquellas partes, e pesoas 
que [hjouuerem de aforar [os] ditos sobas, c por o dezejo que 
tenho de continuar no seruiço de Sua Magestade e de que 
aquellas terras uaõ em aumento como quem as ajudou a ga¬ 
nhar desde o principio da Conquista, á custa de seu sangue, 
e das uidas de seu pay e yrmaos, que correrão na guerra de 
dita Conquista, me encargarcy de fazer hua fortaleza como 
a que Sua Magestade tem em Cambambe ou Maçangano, entre 
0 Rio Coanza e Bengo, no Anzele, que hé cousa de lo ou 11 
legoas da cidade de Sao Paulo, que será fortaleza muy im¬ 
portante para que em nenhum tempo elRey de Angola possa 
yr a fazer dano á dita Cidade, ainda que todo [o] seu Reyno 
se leuante contra nós, que como estiuer [a] dita fortaleza neste 
sitio naÕ pode pasar para ba[i]xo a dita Cidade cousa que nos 
possa fazer dano; alem disso se em algum tempo Sua Mages¬ 
tade mandar gente em cantidade para aquelles Reynos, seruirá 
[a] dita fortaleza de refugio para os homens que forem de 
qua, porque o sitio he sadio, e tem boas agoas, -e fazendo eu 
a dita fortaleza hirse há muita gente a fazer pouoaçao junto a 
ella, na qual porey 20 espingardeiros meus que ali asistao con¬ 
tinuamente á minha custa.'/ 


E ysto farcy clandome Sua Magestade o soba Caculo 
Quehacango, com toda [a] canda, por quanto esta mesma 
terra hé de dito soba, para que uenha em consentir se faça a 
dita fortaleza no dito sitio, da qual hey de ser sempre Capitaõ 
e meus filhos c sucesores, sem nunca em nenhum temp os 
Gouernadores se entremeterem a prouer outros Capitais, nem 
os pode[re]m dispr, nem Sua Magestade os tirará, nem man¬ 
dará tirar da dita posse, que há de ser Irreuogauel, pr quanto 
hey de gastar multa fazenda em fazer a dita fortaleza e ter 
nella os ditos 20 espingardeiros continuamente, e hey de ser 
alcaide mor delia e ditos meus herdeiros com todas as honras 
e preeminencias que os alcaides mores tem das vilas e lugares 
e fortalezas de Portugal concedidas aos Capitais delias. 

E yndo elle dito Garcia Mendez em pessoa a fazer a 
dita fortaleza, yrá muita gente com elle e fará a dita pouoaçao 
e fortaleza multo de pms[s]a, e nao comprindo com este offe- 
recimento nao tenha a nierçe nenhum effeito, 0 qual 0 
[hjauerá se fizer [a] dita fortaleza, e pôr nella os ditos 
20 espingardeiros seus catiuos, dentro de dous anos primeiros 
seguintes, a mais tardar, e com ysto se yfao augmentando as 
terras que tem Sua Magestade naquelle Reyno e a este Edalgo 
que hé belicoso aynda que 0 temos sogeito, conuem pr este 
fre[i]o da fortaleza, e espero que Sua Magestade pr este ser- 
uiço que lhe offereço fazer, uendo 0 grande proueito que delle 
lhe resultará naquella Conquista, me fara muitas honras e 
mercês e a meus filhos. 

Do Rio Coanza á fortaleza que digo no Anzele pode 
[hjauer 3 ou 4 legoas, e do Bengo á dita fortaleza pdem 
[hjauer 3 ao mais, e 0 dito soba se dará de juro e herdade para 
todo 0 sempre a elle Garcia Mendez e a seus filhos e sucessores 
até 0 vitimo psuidor seu e de seus herdeiros, e de sesmaria 
como se daua em tempo do Gouernador Paulos Diaz de No- 


(<») Sic. Entenda-se: puser, 
















uaís, que o foy no dito Reyno na forma de outra doaçao que 
tenho de Ycoloreandala, dada pelo dito Paulos Diaz de Nouais, 
que está junto a dito Caculo. 

As terras de Angola de junto do mar saÕ secas e de pouca 
agoa, e a que há hé salobre, e de pucos aruoredos, porem por 
dentro hé mui fértil, e uiçosa pela parte de a liamba (''), que 
hé entre o Rio Dange e a Coanza, até Dongo, que hé a Cidade 
donde o Rey tem sua casa, e dali para cima há muitos palmares, 
amores de fruto e sem elle, que podem seruir para madeiras, 
e há muitas ribeiras de agoa, muita cana de asucar, muito 
inhame, muita batata, 'j / 

Por toda esta prouincia há muita junça, e grande cantidade 
de legumes, feijoís, fanas, masa grosa, que hé como milho za- 
burro e milho como o nosso e milhor, que faz bom paÕ, e outra 
muita diuersidade de legumes e frutos da terra; há muito gado 
de carneiros, cabras e galinhas, e ynfinita monteria de ucados, 
porcos monteses, corças, coelhos, uacaria braua que chamaÕ em- 
palaças, muito ferozes, outros que chamaÕ macocos, que sao 
como jumentos, tem a vnha fendida, e se diz que estas sao as 
perfeitas antas, muitissimas onças, tigres, lobos, elefantes, 
zebras e gatos de algalea e outros animais monteses. 

Há muitas aues, perdizes, galinhas do mato, papagaios, e 
outra diuersidade de pasaros de comer, muito bons, e quanto 
mais dentro das terras saÕ melhores, e há infinito gentio. 

Sua Magestade tem mandado a o Reyno de Angola que 
naõ fossem egoas aquele Reyno, de que tem resultado a Sua 
Magestade muy grande dano para aquella conquista, por res¬ 
peito que já oje [hjouuera caualos com que se poderão yr 
descobrindo outros Reynos, e grandes riquezas; a causa dizem 
que foy porque os negros se naÕ apoderassem delles, e que por 
tempos veriao a fazer dano, o que foy sinistra (“) inforniaçao. 

(“) No original; Ailatnba. 

(•') No original: sinestra, 
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Porque Sua Magestade tem defronte da Cidade de Sao 
Paulo huã ilha rasa de sete legoas de comprido e hum quarto 
de legoa de largo, e em muitas partes que será ura tiro de 
espingarda, na qual ilha há multa grama e agoa em abastança, 
adonde se podem criar infinitas egoas, e já agora trazemos 
alguás que saem delias muy bons caualos. 

E para este effeito se sirua Sua Magestade de mandar a os 
gouernadores do Brazil sua prouisaÕ para que seja notorio que 
todo [o] nauio que for a Angola e leuar huã egoa, ou caualo, 
que lha comprarao no dito Reyno mu.ito bem, e alem disso 
será preferido a ser o primeiro que sayr carregado de peças (^) 
do dito Reyno. 

E conuera mandar Sua Magestade ao Gouernador de An¬ 
gola que ora hé e ao diante for, que deixe ter as egoas aos 
moradores, e lhas nao tome para guerra, nem para outra nenhua 
cousa, porquanto haõ de ser para criaçao, e bem do dito Reyno, 
que importa a Sua Magestade ter caualos lá, e nao yrem do 
Reyno, que custaõ muito, e além disso lhes dá doença da terra, 
e morrem logo, o que nao tem os crioulos delia. 

A Cidade de Saõ Paulo, a pde Sua Magestade mandar 
cercar de taipa de cinco ou seis palmos de largo, com espigão 
e ameias de pedra e cal por siraa, que vá o muro por detrás 
das casas de Custodio Antunes, até por baixo da de Cosme 
Lopez, e uir assi em quadra, ou como puder, até por cima do 
telheiro, e será necessário escreuer Sua Magestade á Camara e 
aos moradores poderosos, que he Gaspar Aluarez e outros, que 
ajudem a fazer [as] ditas taipas com os senhorios dos chãos (*) 
que cada senhorio faça a sua testada, o que lhe couber, e a 
parte que naS tiuer dono, que o Gouernador a de aos mora¬ 
dores para que façam [as] ditas taipas, que com isto se ani- 
marao a ajudar a fazer [a] dita muralha, e com o Gouernador 


(^) Escravos. 

(*) No original: diais. 








lhes dizer de parte de Sua Magestade, se [hjauerá por bem 
seruido nisso, mandando que nad façao mais casas do muro 
para fora, senão por dentro. 

A fortaleza para guardarem os nauios se podia fazer no 
penedo ('*), que a faraó como a torre de Belem em Lisboa, que 
[hjauendo esta fortaleza naÕ pasará nauio, nem entrará sem 
licença, que a barra ppr onde entra para o porto uay por junto 
delle, e ficarao seguros os nauios de ladrao os poder tomar nem 
queimar. 

O Morro de Saõ Paulo hé forte de sua natureza; deue se 
lhe mandar encomendar ao Gouernador que nao consinta se 
lhe tire pedra de redor delle, por na 5 cayr a terra, e fazer tres 
baluartes, hum entre o sitio de Aluaro (^'') de Sousa e as casas 
que sao agora de Baltasar Rabelo, que de ali a artilharia defende 
toda a praya, adonde está a feitoria de Sua Magestade e todos 
os mercadores qye vao com fazendas áquelle Reyno para res¬ 
gatar as peças Ç), e também defenderá os nauios, que hé o 
morro alto, e bem deffensiuel. 

Outros dous baluartes que lá há, podem desmanchar, e 
fazelos mais para fora de nouo, por respeito que onde estão sao 
de pouco effeito, se o Gouernador for homem de experiencias 
os porá onde forem necessários, e desta maneira ficará fortifi¬ 
cada a Cidade e nauios que a ella vao. 

Para isto tem lá S. Magestade 5|-h + [5'000 cruzados] 
de renda cada ano, pelo menos, que Sua Magestade nao goza, 
nem vao á maÕ de feitor, nem nunca foy (^’'), que hé dous 
tostols por peça Ç) que pagao da saida das pes[s]as, que pu- 
seraõ para a fortaleza e ficou para a Cade[i]a se fazer de nouo, 
que já agora deue estar acabada, e sobejar muito dinheiro, que 
ficará para Sua Magestade fazer estes gastos destas fortalezas, 
e fortificaçoís da Cidade. 

(") Referencia ao Penedo de S, Pedro. 

No original: Alnarado. 

(“) Refcrc-se à mda e nao aos 5,000 cruzados. 



Quando Sua Magestade mandar á Gamara da Cidade de 
Saõ Paulo sua carta para a fortificação da Cidade, será bem 
fazer promessas de mercês a quem se nisto melhorar, e que os 
donos dos ehaÕs façao muro, cada hum seu, na sua testada, 
como digo, e a parte que nao tiiier dono, que 0 Gouernador 
que ora hé e ao diante for, a dê a quem faça [0] dito muro, 
que naÕ faltará quem 0 faça, que a tome para 0 fazer, que 
conuem estar cereada para 0 que se offerecer, mandando todavia 
que as ameias de cima as mande Sua Magestade fazer á custa 
dos 5I [5.000] cruzados que atrás digo, porque os moradores 
alguns delles nao teraÕ posse para lhe fazerem as ameias, e as 
taipas sendo de quatro palmos avante de grosura, com se faze¬ 
rem as ameias por sima de pedra t cal, ficarao perpetuas, que 
a taipa de lá hé de barro vermelho fortíssimo, e isto quanto 
para cercarem a Cidade, que a fortaleza será de pedra, que nao 
falta perto donde 0 penedo está, que fazela qo morro das La¬ 
gostas, como alguns dizem, hé engano, que hé huã legoa de 
boca de bahia, e que estará outra fortaleza na ponta da ilha; 
poderaÕ pasar os nauios que quizerem sem lhe[s] fazerem mal 
as fortalezas, saluo se as fizerem por modo de estado. 

Porque posto que digaÕ que tem 0 penedo padrasto pela 
banda da terra, pode se lhe mandar fazer outra forsazinha de 
resguardo, quanto mais que nao será necessário, que ladroís que 
forem lá nao hao de leuar tanto poder que nos posaõ fazer mal 
ás nossas fortalezas, Mande Sua Magestade fazela forte de bom 
grandor e ter nella boa artilheria, que sendo Deus seruido nos 
nao faltará.lá cobre para a fazerem, 

Mande Sua Magestade que a feitoria que tem na dita 
Cidade de Saõ Paulo esteja separada, e que as casas que estaÕ 
junto a ella se derrubem, que saõ de taipa, porquanto aquelle 
sitio todo 0 deixou Paulos Diaz de Nouais somente para se 
fazer a dita feitoria, por estar ao pé do morro donde a nossa 
artilheria a defende, por respeito de que se se pegar 0 fogo 
nao queime as fazendas, e as cousas que estluerem na dita 





feitoria, e [nao] perca Sua Magestade o <|ue tein nella, e para 
que esteja a dita feitoria liure de todo o perigo, que Dom Ma- 
noel(^^) que Deus tem a deu a hum criado seu contra [o] 

parecer de todos os moradores. 

Conuem mandar Sua Magestade pollo Reyno a todos os 
tribunais [que] degradem assi homens, como molheres, para 
Angola, e nao para outra parte, c para que da Cidade de Sao 
Paulo os mande logo que ali chegarem as fortalezas de Cam- 
bambe, Masangano, Mochima, e para qualquer outra fortdeza 
que se de nouo fizer, que os degradados que la vao uaílhes 
bem, e dá lhes Sua Magestade remedio, e por nenhum caso 
degradem para o prto da Cidade de Sao Paulo, por respeito 
que de ali fogem logo para [oj. Congo, e nao ha podelos tornar 
a hauer, que desta maneira se irao pouoando as terras que 
temos no dito Reyno, 

Sirua se Sua Magestade de renouar a prouisaõ que o Senhor 
Rey Dom Sebastiao, que aja gloria, passou a Paulos Diaz de 
Nouais, e a que pasou Sua Magestade a Joao Roíz Coutinho, 
que satisfará os seruiços daquelle Reyno como se forno feitos 
na Yndia, ou África, que com isto se animarao muitos .a yr 
lá, e fazerse há a terra, e yrse ha pouoando por dentro, o que 
ategora nao tem tirado, e cada uez ira tirando mais, e fazen- 
dose Christandade, aumentando a nossa Santa Fe, por aqueles 
Reynos com muyta facilidade; e nao desmerece os seruiços fei- 

(12) Referência a D. Manuel Pereira Forjaz, governador que foi 
de Angola. 

Este Governador faleceu em Luanda «de hü hasidemte em sua 
caza c cama», morrendo seta fala, «has dez oras da noite pouquo mais 
ou menos», no dia 15 de Abril de i6n, Na eleição do sucessor «ha 
forssa leuou 0 Senhor bispo quatorze votos», sendo eleito 0 capitão raór 
da guerra Bento Banha Cardoso, «com coremta c symquo votos».^ Em 
16 do mês fez «preito e menagem ha sua magestade em maõs do jllus- 
triçimo Senhor bispo», etc,, Dom Frei Manuel Baptista. Cfr. ATT-CC, 
II.319-144. Documentos de 15 c 16 de Abril, publicados por Alfredo 
Felner in Angola, Coimbra, 1933, págs. 433'436. 
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tos na Conquista de Angola, dos da Yndia e Affrica(^®), 
porque nao sao de menos calidade nem de menor seruiço de 
Deus e de Sua Magestade, antes mais, assi pola Christandade 
que se faz, como por acrecentamento da Fazenda Real, nem os 
conquistadores tem menos perigo e trabalho na guerra. / /i 

Porque em tempo de Paulos Dlaz andauamos pola Qui- 
Çama, e quando [0], dito Gouernador deitaua guerra fora nao 
hiamos mais que 70, e fomos a hum soba pequeno, por nome 
Catala, e matounos sete, e uiemos frechados quinze, com morte 
de muita gente preta, nossos catiuos, e outros uassallos, 

Depois foy de Portugal socorro que leuou Diogo Roiz dos 
Colos, de 300 homens, dos quais forao 120 a Angola Calunga, 
yndo por capitad Joao Castanho Velez, os quais matarao sem 
escapar nenhum, com mais de 6$ [6.000] frecheiros negros 
que hiaõ de nossa parte, que todos morrerão ás frechadas, e 
catiuaraÕ. 

Sendo Gouernador Luis Serraõ mandou a guerra á pro- 
uincia do Are, e ali ueio elRey de Matamba (^*‘), que está 
por cima de Angola, que tem amizade com os Reis de* Congo, 
e Angola, e de 130 soldados Portugueses que forao a esta 
'empressa, de que hia por Capitao Francisco de Siqueira, naõ 
ficou algum que escapase de catiueiro, ou morte, e matarao e 
catiuaraÕ mais de io| [10.000] frecheiros que hiao comnosco, 
vasalos de Sua Magestade, e outros catiuos nossos. 

Gouernando Dom Geronymo dAlmeida, mandou a guerra 
a Cafuche, fidalgo de Quiçama, donde forao 140 homens, de 
que hia por Capitao Baltasar dAlmeida de Sousa, e somente 
elle escapou por yr a caualo, e matarao mais de 6| [6.000] 
frecheiros negros, afora outros muitos que noutras guerras ma- 
taraÕ, e digo que pior hé a ferida da frecha que do pilouro, 


(12) Refere-se à África norte-ocidental, conhecida m Portugal 
com 0 nome de: os lugares de África. 

( 11 ') No original; Matampa. 
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porque a frecha tem farpas, e para se tirar do corpo hé neces¬ 
sário rasgarem-lhe as carnes, o que nao tem o pilouro. 

Também atiraÕ com zagaias, em que andaÕ certos e des¬ 
tros, como com as frechas, e trazem seus cutelos, com que 
cortara as cabeças; finalmente sao taÕ esforçados e atrcuidos 
como mouros e turcos, e sao ligeiros a pé como correndo, 
caualos, o que nós nao podemos fazer yndo cargados de ar¬ 
mas, e morrendo com calmas, sede, e muitas uezes de fome, 
de que se pasaó grandes calamidades e riscos da vida, e assi 
merecem os que seruirem nesta conquista lhes faça Sua Ma- 
gestade honras e mercês. 

Tem Sua Magestadc necessidade de mandar, com granes 
penas, que se nao uenda em Angola poluora, mimiçoís, espa¬ 
das, nem outro genero de armas para o Reyno de Congo, 
porquanto nos podemos temer do Rey do dito Congo mais 
que do de Angola, porque descubertamente há mostrado mui¬ 
tas e diuersas uezes ser enemigo, como se pode ver, e sempre 
forao enemigos nossos os Reis seus antecessores . 

Porque como se refere atrás, foy causa do mal que fez o 
de Angola pela embaixada que lhe mandou com enueja de uer 
qiíe hiamos prosperos no comercio com [o] dito Rey de An¬ 
gola, com paz e amizade, entendendo que era em seu dano; 
por elle se fazer senhor de todos os Reynos comarcaos, por 
respeito de nossas fazendas e nosso comercio, que elle tinha 
em seu porto, porque em toda [a] Etiópia nao liauia outro. 

Queixandose o Gouernador Paulos Diaz a [o] dito Rey 
de Congo do mal que [hjauia feito era mandar a embaixada 
maliciosa que mandou ao de Angola, por dissimular sua trai- 
çaõ offereceu a [o] dito Gouernador lhe mandaria socorro por 
Manibamba seu Duque, para que se tomasse vingança do Rey 
de Angola, que tudo foy fingido, porque nunca mandou tal 

A generalização é certamente errónea, embora cm muitos 
casos tenham sido inimigos jurados de Portugal, sobretudo depois que 
a Holanda tomou contacto com o Congo. 


socorro, entretendonos mais de dous anos com esperanças 
falsas, sabendo elle [que] padecíamos muitos grandes traba¬ 
lhos e fomes, porque toda a gente preta nos desamparou, e 
a branca era pouca; de modo que vendo o Gouernador que o 
Rey de Congo nos queria empeçer, e pôr em estado que dei¬ 
xássemos a conquista, se poz em yr continuando com sua 
guerra, com a gente que tinha; e como tiuemos mais força e 
fomos senhoreando muita parte do Reyno de Angola, o man¬ 
dou ameaçar, lembrandolhe os males que tinha feito, de que 
ficou muito atemorizado. 

Por amor de Deus mande Sua Magestadc se procure a 
Christandade, mandandolhes padres da Companhia, e aos 
senhores dos sobas que tenhao igrejas nas suas terras, em cada 
cinco legoas estejaõ dous padres que ensinem o gentio, que os 
ditos padres já os ensinao pola sua lingoa, e tomao muito 
depresa as oraçoís, e já se [hjouuera aumentado muito a nossa 
•christandade se nao [hjouuera tanto descuido.'// 

Há mais de 6o legoas de largo, e perto de loo de com¬ 
prido, ou mais, tudo pouoado, que temos sogelto, que tudo 
pudera,^ e deuera estar chrlstianado fsic), c hé lastima o nao 
■este por falta de dellgencia. 

[No verso]: Relaçao que faz o CapitaÕ Garcia Mendez 
Castelobranco das cousas tocantes ao Reyno 
de Angola. 
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RELAÇÃO DE GARCIA MENDES CASTELO BRANCO 
(1620) 

SvMÁRlO-"Fortaleza áa Mina—Acção dos Holandeses—Ilha de 
S, Tomé— Reinos de Arda, Benim, Jahú, Calabar—Rio 
Real e dos Forçados—Ilhas do Príncipe e Ano Bom — 
Cabo de Lofo Gonçalves—Reinos do Loango e do Congo 
—Missionários e Bispo Jesuítas— Reino de Angola— 
Cidade de Luanda— Reino de Benguela e Cabo Negro. 

RELATION DE LA COSTA DE AFFRICA. 

De la Mina, que es el cascillo de S.‘ Jorge, hasta el cabo 
Negro, que el Capitan Garcia Mendez Casteloblanco haze a 
V. S.* Ill"*, que es vno de los primeros conquistadores dei 
Reyno de Angola y sabe muy bien esta costa, por se hallar 
en toda ella muchas vezes y en los mas de los rescates que 
ciene, en quarenta y seis anos que en ella reside. 

El Castiüo de S.‘ Jorge de la Mina es vna biiena fortaleza 
de Su Magestad, donde tiene vn gouernador; auia en ella cosa 
de treçientos veçinos, y en soldados que son por todos quh 
nientos, el trato de la dicha fortaleza es rescate de oro, que se 
eiitiende comprarlo a los gentiles que vienen por la tierra 
dentro, que los daii en trueco de ropas de la Yndia de Portugal, 
y sartas de bidrio como son rosários, y de otras echuras, y anti¬ 
gamente venia a los reyes de Portugal vn naiiio todos los anos 
cargado de oro finissimo, que el de aquellas partes es el mejor 
que se baila; ay en la dicha Mina mucha algalia que de alia 
viene, y gatos que k dan muy buena por ser los de alli estre¬ 
mados. 
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Los Olandeses tinen por baxo dei dicho Castillo, oy pcas 
léguas dei, viia factoria adonde los gentiles de Ia ticita lleuan 
a vender el dicho oro y marfil por le daren mas pr el dicho 
que los nuestros le dan, y lo mismo es con el marfil y algalia 
y corambre, y lo mas que ay en la tierra, prque los dichos 
Olandeses tienen ordinariamente una naue muy bien artiliada 
que se llama la factora, surta en el dicho puerto, adonde otros 
nauios que alk traen toman haziendas y andan por toda Ia 
costa rescatando y esto en los puertos donde nós soliamos 
negociar, y echo su rescate lo lleuan a la dicha su factoria 
y lo mismo hazen de algunas haziendas que roban a nuestros 
nauios que andan pr aqüella costa. 

Traen ansi mismo otros nauios que lleuan este oro, y 
marfil, y corambre, a Flandres y Ias haziendas que tienen robado 
que alia siruen. 

Por dende es neçessario remediarse esto, mandando Su 
Magestad una armada de tres 0 quatro galiones, bien prtrc- 
chados y con buena gente, yr a aquella costa, a tomar y des¬ 
baratar, la fuerça que tienen en tierra, y meter la dicha nao 
factora a fundo, y deste modo pueden limpiar la costa de 
Guinea de ladrones que son infinitos por esta costa y se hará 
vn gran salto con ellos, de modo que no bueluan alia, que 
estos que andan rescatando pr aquellas partes y robando a 
los nuestros, non son de mucha fuerça, prque todos ellos son 
de mercaderes, solo la dicha nao factora que está en el puerto 
que se llama Cará, tiene fuerça y la ha menester, para se tomar 
0 echar a fundo, y juntamente desbaratar la fortaleza, que 
está en tierra, y se hará en esto un gran, seruiçio a Su Magestad, 
respecto de que si no robaren a nuestros nauios que uan a 
rescatar esclauos negros, marfil y oro, corambre y algalia, ven- 
dran a Su Magestad derechos con que pague largamente todos 
estos gastos que hlziere en esta armada, además de conuenir 
a su estado, quitar la fuerça ai enemigo, y este aprouecha- 
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mento tan grande gue tiene y restaurar vn coraerçio de tanta 
importançia a la ha2Íenda de sii Magestad y a sus vasallos. 

Tenemos mas adeknte, cosa de duçientas léguas, la Isla 
de S‘. Thomé, que está en la linea equinoçial, que es de dicz 
y oclio léguas en redondo, muy abundante de azucares, que 
antigamente se cargauan en ella veinte naue;s grandes de veinte 
mil arrobas cada vna, lo que oy no ay por causa de un gusano 
que dio en la cana, y oy no vienen mas que quatro o 'çinco 
naues cargadas; ay en esta Isla mucbo arroz y muchos basti- 
mentos y es muy fresca y tiene mucbo arbol de espiiio como 
sidras, limones, naranjas, limas, toranjas en mucha cantidad 
y muchas aguas y muy buenas. 

En esta Isla tenemos vna fortaleza buena, y aunque ya fué 
tomada pr los Olandeses, por culpa de vn Capitan floxo que 
en ella estaua, y quemaron la ciudad, oy está mejor, que tiene 
mas artilleria; aurá en esta Isla ochocientos vecinos blancos, 
y mas de dos mil crlollos de la tierra, jente que bien se de- 
fendrá de todo el pder si tuuieren buen Capitan que tcniendo 
muniçiones, y pluora, se defendran, que soii muy grandes 
escopeteros y muy diestros. 

En esta Isla tenemos una factoria, que es dei contrato, que 
se arrienda en Lixboa y la dan por nombre el contrato de 
S.‘ Thomé, en la qual Isla tiene el dicho contratador algunos 
tlauios, que inuia a los rescates de la dicha Costa de Guinea, 
que son los slguientes. 

Gn el Rey de Arda, que está junto a la Mina, que es 
nuestro amigo, mandan alla rescatar esclauos negros y marfil, 
y panos de algodon, y açeite de palma, y muchas legumbres, 
como iname y otros mantenimientos: salen deste puerto cada 
ano, vno y dos nauios carregados desto. / / 

Arriba, tenemos otro rescate con el Rey de Benln, amigo 
nuestro, rescatase coo este rey, lo mismo que con el de Arda, 
de alli trazen vnas cucharas de marfil muy coriosas, que ellos 


hazen que se pueden ver, y vros paííos de yerua muy galanos 
para cubrir las camas. 

Tenemos otro Rey amigo nuestro que es el de Xabu, 
Reyno pequeno mas muy belicoSo; hacemos rescate de cscla- 
uos, y de muchos panos de algodon de figuras mui curiosas, 
que uiste la gente de la dicha Isla de Thomé y de ay uan 
a otras partes. Salen de alli dos nauios cargados cada ano, 

Tenemos otro rescate con el Rey de Calabar, jente beli- 
coslssima, nuestros amigos; hazemos rescate de lo mismo que 
arriba, y se saca cada ano vn nauio muy grande. 

Tenemos otro rescate con el Rey dei Rio Real, y otro'Rey 
que se llama el Ere [Oere], que qtiasl es uno pegado con el 
otro; sacanse destos rescates tres nauios cargados de las merca* 
derias arriba dichas y esclauos.’ 

Tenemos otro Rey, que es el dei Rio Forçados; de aqui se 
saca otro nauio cargado de las mercaderias arriba dichas y 
esclauos. , ' • 

Todos estos rescates pertenecen a la dicha ► Isla de 
S.‘ Thomé, que estos dichos Reyes estan en la costa de África, 
dende la Mina hasta la dicha Isla, adonde vay a descargar 
y de alli se hazen algunas armaçones, que van para índias, 
de esclauos, con registro de su Magestad y van a Lisboa, 
que es buena suerte de esclauos, y la peor gente que viene 
queda en la Isla para la fabrica de los ingenios dei azucar, 
que ya se uan redificando, por auer menos gusano que come 
la cana de açúcar. 

Está esta Isla desuiada a la mar de la dicha costa de 
Affrica, cosa de quarenta léguas poco mas o menos. 

Las mercaderias que se lleuan para hazer el rescate, que 
atrás se dize son panos de la índia de Portugal, y buçio que 
viene de la dicha índia, que es el dinero que corre entre los 
negros, coral, laquequa, que es como vnas contas de alambre, 
otras conterias diuersas de vidrio, panos baxos, azules de Por- 





tugal y colorados y granas, y boneCes colorados, y otras mu- 
chas bugcrias de diuersas maneras, 

Tenemos otra ísla que se llama Isla dei Prinçipe, cosa de 
treinta léguas de la S\ Thomé; en esta Isla no tencnos fuerça 
de consideraçion, mas tiene buena jente; abrá en ella çete- 
çientos vezinos, entre blancos y criollos de la tierra; da algun 
açúcar, arroz, de que vá una naue cargada, y dos cada aíío, 
a Lixboa, ni sirue de otra cosa. Tiene diez o doze léguas de 
largo, y está en un grado y medio de la banda dei norte. 

Tenemos otra Isla sin fuerça ninguna, ni sirue de mas que 
de dar algodon, que se llama la Isla de Ano Bueno; será de 
tres 0 quatro léguas, tiene jente prieta que laura este algodon; 
entiendo que es de un senor de Portugal, porque toda la jente 
que tiene ella es cautiua, que no es mueba; sale de allÍ cada 
ano vn nauio cargado de algodon que vale mucho. Está dos 
grados y medio de la banda dei sul de la linea, quarenta léguas 
de la Isla de S.* Thomé, poco mas o menos; ay en esta Isla 
muy buena agua, y muchas gallinas y ganado de zerda, que 
se dá esta carne a enfermos por ser bonissima. 

Siguese luego el Cabo de Lope Gonzales, que es en la 
dicha Costa de Affrlca tierra firme, que será cosa de çinquenta 
léguas de las dichas Islas, adonde de ordinário estan naues 
Olandesas rescatando marfil; y como nuesttos nauios, que an- 
dan pr todos estos rescates arriba dichos, echan sus cargaçones, 
se bueluen para S*. Thome, y por no errar en la Isla, quando 
la van a buscar, van a tomar vista deste cabo, para de ay 
atrauessar aquel golfo de aquellas cinquenta léguas, y alli los 
estan aguardando los dichos Olandeses y los toman, en que 
hazen grandíssimo dano. 

Yendo segmendo la costa dei Cabo de Lope Gonçalez, para 
el sul, cosa de cieii léguas poco mas o menos, vn Rey nuestro 
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amigo, que se llama el Loango, adonde de ordinário tiencn 
los Olandeses, ,vna, das,naues en el puerto, y en tierra vna 
factorla adonde rescatan marfil, y nós tenenos otra en el mismo 
puerto y con el mismo Rey rescatamos panos de yerua que nos 
siruen de dinero, para el Reyno de Angola, por manera que 
alia tenemos vna factoria, y los Olandeses otra, y esto de 
ordinário, que a ellos como les questan las haziendas poco 
dinero, que las lleuan de sus tierras, y otras que roban, dan 
mucho mas por el marfil, y por este respecto, cl jentil acude 
a ellos por la dlcha comodidad, lo que nós no podemos hazer, 
porque nos questan mas y no las robamos. 

Aqui se deula mandar hazer vna fortaleza, que el Rey es 
nuestro amigo y embiarle alia quatro padres de la Compania 
de Jesus, porque el dicho Rey pidio ya que se los inuiasen, que 
para este efecto no ay otra religion mas a proposito que esta 
y para permaneser en ella, por lo que rengo visto en el Reyno 
de Congo, y Angola, y que mas instançias haga en ella que 
los dichos. Este Rey es Senhor dei cabo de Lope Gonzalez, 
hasta el Rio de Congo de la parte dei norte, porque con yr y 
estar alia los dichos padres, haran con el dicho Rey no con- 
sienta en su tierra, que es el cabo que arriba se dize, se haga 
rescate a los dichos Olandeses, ni los consienta en su tierra, 
mas antes los maten si alia fucren, y ansi se yran estinguíendo 
estes comerçios de los Olandeses por alia, que tanto perjuiçio 
nos hazen, y los dichos padres sabran lo que ay 'por el Reyno 
adentro, lo que nós no podemos saber, porque no ha ydo por 
la tierra a dentro ningun portug[u]es hasta haora, ni se saben 
las riqueças que en el ay, lo que se sabra haziendose lo suso 
dicho, y será mas frequentada de portug[u]eses de lo que oy 
es, que no uan alia con miedo, por no auer quien hable por 
ellos a el Rey. 

Este Rey de Loango es vcçino dei Rey de Congo, que los 
diuide vn rio que se llama el Çaire, y aca se llama el Rio de 
Manicongo; tiene este rio cosa de siete léguas de boca, 
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Este Rey Ee Congo avrá çien anos poco mas o menos, que 
tiene nuestm amistad, y pidio bautismo y cristiandad, en tiempo 
de los Reyes de Portugal, y se le inularon muchos religiosos 
para esso, y ay alia muchos naturales grandes latinos, y cléri¬ 
gos hijos de la propia tierra y ay obispo de Congo y An¬ 
gola, que há poco que falleçio viniendo a esta quorte(^), y 
de pocos tiempos acá se tiene danado, de modo que oy tiene 
en SLi puerto naues Olandesas y el Mauriçio (^) le himiiia sus 
embaxadas, y el las torna publicas y secretas. '// 

Rescatase en este puerto, a que llaman Pinda, marfil y de 
ordinário vienen vnas naues, y uan otras; tiene le pedido 
su Magestad a este Rey que le dexe bazer una fortaleza en 
este puerto y para esto Iniuió por gouernador a vn Antonio 
Gonzalez Pita con jente y fabrica para esso, aurá quatro o cinco 
anos, y como su Magestad le himuió a pedir la dicha licençia, 
el dicho Rey le entretuuo de modo que los albaniles y obreros, 
que para esso lleuaua, murieron en la Çiudad de S. Pablo, 
adonde el dicho Antonio Gonzalez Pita fué aportar para de 
ay yr a Congo a hablar con el dicho rey, el qual no la quiso 
dar ni la dará, sino fuere como tengo dicho a los ministros de 
Su Magestad dei Reyno de Portugal, con otras aduertençias 
importantes; para lo que conuiene al seruiçio de Dios y de 
Su-Magestad hazerse la dicha fortaleza. 

Tienen oy los dichos Olandeses metido en este Reyno la 
seta'de Martin Lutero y Caluino, y otras, por donde conuiene 
inuiarse alia treçe padres de la Conipania, con que sea vno 
dellos Obispo dei Reyno de Congo y Angola, que está oy 
uaco, respecto que estos religiosos hazen mucho efecto alia, por 
quanto el dicho rey les tiene mucho respecto, mas que a otra 
ninguna religion, y adernas de esso tiene su Magestad inuiado 
alia padres de S.‘ Francisco, que no pudieran alia viuir, ni 

(^) Referência a D. Frei Manuel Baptista. 

(^) Referência ao conde Joao Maurício de Nassau-Siegen, 
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menos la tierra es para esso; fueron ahora aurá cinco ,anos, 
padres de S.*" Domingo, y no pudieron alia caber, ni el Rey 
hazia caso dellos, que deiiieron hazer cosas por donde el Rey , 
no gustó dellos (®); y se deuian de inuiar alia estos religiosos 
de la Compania para que alia ensenassen y hiçiessen colégio 
y tomasen jente de la tierra por companeros, pr auer alia 
muchos clérigos, hijos de la tierra, y los dotrinassen como 
conuiene y ellos acostumbran hazer. 

Adernas de que como en el dicho Reyno ay infinito cobre, 
que ay minas abiertas en el, dexará que las mande su Magestad 
benefiçiar, supuesto que há menester jente que lleue el go¬ 
uernador que ahora vá para este efecto. 

En toda esta costa dende el castillo de S.'' jorge, hasta este 
puerto de Pinda, que es Congo, que deue de auer cosa de 
treçientas y cinquenta léguas de costa, de que su Magestad 
se llama senor de Guinea, no tiene mas fuerça que esta de 
S.‘ jorge de la Mina, por donde se deuian mandar hazer estas 
que digo, y mandar que la poblaçion que ay en Pinda, que 
son cosa de çien moradores blancos, criollos de S. Thome, 
se uengã a viuir junto a la dicha fortaleza, quanto mas ay 
respecto para ello por si hubiera en alguii tiempo algun leuan- 
tamiento en esté reyno, que tengan los portugueses adonde 
se tecojan, que ay mas de mil y quinientos hombres esparçidos 
por todo el Reyno., 

♦ 

Está luego el Reyno de Angola junto a este, que confina 
el vno con el otto, que bá quarenta y seis anos que lo comen- 
çamos a conquistar y fué el primer gouernador a conquistarlo, 
con quien yo fui, Pablos Diaz de Nouaes; tenemos conquis- 

(®) Não é verdade. Frei Luís de Sousa demonstra a heroicidade 
desses missionários. O autor deste Relatório, demasiado panegirista dos 
jesuítas, deve tê-los prejudicado no conceito da Mesa da Consciência 
e do Conselho de Estado. O certo é que o sucessor de D. Frei Manuel 
Baptista foi outro Fraiciscaiio. 
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taclo por la rierra adentro cosa de çien léguas de largura, y 
ochenta de ancho, poco mas o menos, todo poblado, adonde 
aurá cosa de duçientos hidalgos, estos seniores de las dichas 
tierras, que les llaman Souas, que tienen dado vassalaje a 
su Magestade, donde no se há echo Christandad por negli- 
gençia de acá, pr no se acudir con religiosos de la Compania, 
que los padres que ay oy en el dicho Reyno non son mas de 
diez, 0 doze, que solo estan y siruen en la çiudad de S.‘ Pablo, 
adonde estan con casa y monasterio que van haziendo, y ansi 
los cristianos que ay en el dicho Reyno, y en la Isla de Loanda, 
que está junto a la çiudad de S.* Pablo, ellos los tienen echos 
cristianos, que ya oy ensenan los dichos jentiles por su lengua, 
que la toman muy bien y la doctrina que le ensenan, por 
donde conuiene acudir con los dichos padres y hazerse vno 
dellos Obispo, como ay en la índia de Portugal, y tiene alia 
hecho gran cristiandad Q, lo que acá no ay, por respecto de 
los Obisps, que muchas vezes les impiden no vayan pr la 
tierra adentro; y para juntamente Su Magestad sacar las ri- 
queças que en los dichos Reynos ay, que ahora se muestra ei 
cobre, que es infinito, y con esta ocasion reduciran el animo 
delrey, y sus vasallos y no costará sangre, ni menos gastará 
Su Magestad tanto quanto hubiera de gastar lleuando lo pr 
fuerça de armas; y esto digo pr la mucha expenençia que 
tengo de todos estes Reynos y desta costa, por auer quarenta 
y seis anos que ando en ella siruiendo a Su Magestad de cabo 
de compahias y Capitan mayor en la campana y tengo corrido 
el Reyno en tiempo de paz, en tiempo que la teniamos con 
el de Angola, y tengo sabido y especulado bien lo que hay en 
los dichos Reynos, y trayendo siempre a mi costa çien flecheros 

(*) Referência, cremos, ao Bisp de Angamale e Cranganor, 
D. Francisco Ros ou Rodrigues, Sobre este Prelado efr,: P. AnGEL 
Santos, S, J.; Francisco Ros S, J„ Arzohispo de Cranganor, primer 
Obispo festtíta de la índia em Missionalia Hispanica, 1949, números 
15 e 16. i 


y escopeteros esclauos mios y quatro hermanos mios murieron 
en estas guerras, y mi padre, como todo se uerá mas largamente 
en los papeies de mis seruiçios (®) que tengo presentados. 

En este Reyno de Angola no tenemos fuerça hecha en la 
Çiudad, ni defensa iiiiiguna, solamente tenemos vna çiudad 
a orilla dei mar, al qual van cada ano veinte nauios y mas, 
a cargar de pieças de esclauos; los unos uan para índias con 
registro de S. Magestade y otros para el Brasil, para trauajaren 
y augmentaren los ingenios de açúcar que alia ay, de que 
vienen a Su Magestad grandes derechos en la Çiudad de 
Lisboa. 

Abra en esta Çiudad cosa de quatro cientos vezinos, y por¬ 
ia tierra adentro cosa de sesenta léguas tenemos quatro fuer- 
çessilks, y en ellas cosa de duçientos y çinquenta soldados, 
poco mas 0 menos, y deuia anbiar mas jente pr respecto de 
no se acabar de leuantar y perder lo que tenemos ganado, con 
tanto trauajo y tanta jente como nos tiene costado; estas fuerças 
estan vnas de otras cosa de quatro 0 çinco léguas, son de tapia, 
que basta para los jentiles de la tierra. 

Siguese adelante hasta el cabo Negro, adonde aora tenemos 
vna fuercezilla en Benguela (“) cosa de sesenta léguas de la 
Çiudad de S.‘ Pablo, que abrá tres anos hizo Manoel de 
Sirueira Pereira, que Su Magestad le inuio a aquel Reyno a 
conquistarlo, y pr gouernador, pr se deçir auer en el muclio 
cobre, como yo sé y lo vi, que los negros lo rescatan en ma- 
nillas, que son vnas argollas, que traen en los braços y 
piernas.y / 

Y embiandome a mi, el gouernador Pablo Diaz de Nouaez, 
en vna galeota a descubrir la Costa y rescatar con el jentio 
delia, rescaté algun cobre que traxe, pr donde lo deue de 


(®) Não cticotitrámos estes documentos. 
(®) No original: Bengala. 
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haner en la dicha Conquista, y alia anda oy el dicho Goue^ 
nador Manoel da Siluera (') hasta el tiempo que de alia parti, 
que aurá ano y medio, y llegué hasta el Cabo Negro, que es 
mala tierra y sin fruto, que yo no vi, mas antes tiene muchos 
baxos, junto a la costa, y mas adelante no sé nada de la tierra. 

E neste Benguela (“) ay famosos carneros, que tienen 
çinco quartos, que k cola pesa tanto como vno de los otros 
quartos; ay muchas vacas en demasia y todo por aqui son 
vaqueros y ansi está çerca de Benguela C') vna baya que se 
llaraa de las Vacas, que está antes que lleguemos a Ben- 
guelaf*). 

:Y entre Loanda y la baya de las Vacas esta vn rio que se 
llama de Amorera, adonde se vá a hazer rescate de mahteni- 
miento, vacas y otro ganado de dicha Loanda, y aqui se dize 
ay mucho cobre, y dicho rio viene a dar en la mar; aqui se 
podia hazer poblaçion porque es buena tierra y fértil. 

Siguese luego mas adelante para la parte dêl Sul, el cabo 
de Buena Esperança, que es el fin de dicha costa, y en toda 
ella ay poblaçiones de negros; no tenemos comerçio con ellos, ^ 
solo sabemos auer en ella muchos nos, adonde los nauios hazen 
aguada, mas con las armas en las manos. 

\No vem ]: Relaçaõ da Costa de África, começando da 
Mina atee o Cabo Negro. 

BAL-Ms. 5i-Vin-25, fls. 7377v. 


(!) Aliás Serue[i]ra. 
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EELAÇAO DO REINO DE LOANGO 
(1620) 

SvuksiO—Situação geográfica do Loango — Enoio de Missionários 
Jesuitãs—Comércio e froduções—Presença molesta dos 
Holandeses —Utilidade nacional dos Missionários, 

Relaçaõ do Reyiio de Loango que. começa do Cabo de 
Lopo Gonçaluez até 0 Engoy que hé 0 Zaire, Rio de Congo, 
pola banda do Norte. 

O Reyno de Loango hé vesinho do Reyno do Congo; só 
0 deuide 0 Rio Zaire que se chama de Congo; tem por costa 
cousa de cento e vinte legoas, puco mais ou menos. 

Tem na dita costa, 0 seu porto donde os nossos uaõ fazer 
suas feiras, resgatando com a gente da tetra, por 0 Rey ser 
nosso amigo. //' 

Uaõ da Cidade de Sao Paulo a fazer 0 dito resgate, que 
hé huã panaria de palha, que hé 0 dinheiro que no dito Reyno 
de Angola corre, e assi resgataÕ algum marfim que há no 
dito Reyno a troco de contarias, que nós lhes leuamos, e 
alguás palmilhas azuis, vermelhas, e verdes, de Alentejo, e 
assi com algua roupa da Yndia, e cascaueis e outras couzinhas 
desta sorte. 

Este Rey de Loango hé nosso amigo, e como uê que 0 
Rey de Congo, por ser ChristaÕ permanece, e tem amizade 
com outros muitos Reis, sendo seu Reyno pouco, e com 0 
nosso comercio se tem aumentado, mostra dezejar muito ser 
christaõ, ,e assi tem pedido já por uezes lhe mandem lá reli¬ 
giosos para se fazer christaõ, por onde se lhe deuiao mandar la 
quatro Padres da Companhia para fazerem a dita Christandade. 
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Naõ temos sabido o que há pola terra dentro, por respeito 
que iiaÕ andam os Portugueses por ella, nem temos mais 
comercio com elle que termos lá hua íeltoria aonde se resgata 
com elle, e com os naturais da terra aquella panaria, que hé 
infinita, e os naturais nao tem outro trato mais que fazela, 
e trazela a vender ao feitor que o contratador de Angola lá 
tem no dito Reyno, aonde se resgata o que assima digo, e 
trazem algum marfim quando lho deixao resgatar, 

Há neste Reyno infinito mantimento de milho, que hé 
mais grosso algua cousa que ho nosso; há milho zaburro e 
feijoís, e oando que hé quasi como lentilhas, mas mais groso, 
e inhame, muitas galinhas, infinitos papagaios azuis, que vem 
de lá capoeiras che[i]as, mas nao hé boa carne; há gado de 
cabelo, e ós carneiros saÕ de cabelos e nao de Iam, e alguás 
vacas. 

Neste dito porto estaõ de continuo huas duas naos olan- 
desas, que fazem resgate com o dito Rey, e estão resgatando 
marfim, e resgatao alguns rabos de elefantes, que as serdas 
leuao á costa da Mina, com que resgatao o ouro, que todo o 
gentio as estima como cadeias de ouro; e estão os ditos olan- 
deses com hua feitoria lá perto da nossa, de modo que os 
nossos resgatao panos, e os ditos olandeses marfim; e do dito 
porto vao a roubar e roubaõ, e assi vao huns e vem outros, 
e estão com os nossos por elRey lhes mandar nos naõ façaõ 
nenhum dano, e por esse respeito o nao fazem. 

Os ditos olandeses tem também no cabo de Lopo Gon- 
çalues, que hé deste mesmo Rey, sempre naos e lá resgatao 
também o dito marfim, e vem dos resgates de Arda, Benim, 
e outros resgates que da dita ilha de Sao Tome (^) mandao 
resgatar, e tomaÕ vista do cabo para irem tomar a ilha, e dahi 

(^) Este passo indica a íntima relação com o documento anterior, 
bem como a sua data e autoria. Efcctivamente neste documento é 
esta a única vez que se fala da ilha de S. Tomé. 
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atrauessaõ aquele golfo, que hé de 40 legoas, pela naõ errar, 
e os ditos olandeses ay as tomao, que vem cargadas de 
pes[s]as (^), marfim, panaria de algodaõ, que 0 dito cabo 
he deste mesmo Rey, que se lá tiuerem padres, far-lhes há (“) 
que naõ consintaõ nos seus portos aquella gente, nem tratem 
com elles, mas antes façaÕ por os tomar, que se lhes derem 
azo para ysso falo hao, e como hua vez ds naÕ consintirõ e 
lhes fizerem mal, guardarse haõ dali, e de seus portos. 

Podiase lhe mandar uma armada de 2 ou 3 galioes, para 
alimparem aquella costa do cabo Verde até lá, e fariaõ grandes 
presas, e seria de muito effeito, e de grande seruiço de Deus e 
de Sua Magestade, que aumentará os seus uasalos e deminua Q 
as forças do enemigo, que todos os nauios que por tqui .andaÕ 
sao ladroes mercadores e nao leuao muita forsa, e se pdia 
fazer nelles grandes prezas com que lhe[s] desminuisem as 
forsas, e as acrecentasemos a nós, e se sostentasem os nossos 
galeÕis de armada. 

[No verso]: Reiaçao tocante ao Reyno de Loango. 

BAL—Ms. 5i'VIII-25, fls. 71-71V. 


(2) Escravos. 

(®) O sentido exige: far-^lhes haõ. 

(<*) Leia-se; deminuirá. 
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CONSULTA DA MESA DA CONSCIÊNCIA 
(18-1-1620) 

Sumário ‘-Pwwte feitus pelo Bispo do Con^o e Angolíí a Mesa 
da Consciência e Ordens --Despachos da Mesa. 


Dando 0 Bispo do Congo c Angola huã larga conta a ElRey 
do estado do Bispado, se remeteo á Meza e consultou: 

1. “ Qtie ao Capellam mor delrey de Congo se lhe dese 0 
Arciadagado de Congo, e 0 faça Capellam fidalgo de Sua 

Magestade, ^ 

2. “ Que se dê a ElRey de Congo a aprezentaçao do daiado 

e mais dignidades, e conezias, com alguas declaraçoins. ^ 

3. " Que ElRey de Congo proueja a Sé de Ministros e 
saliTOS para dlo, e .(ue os Padres da Companhia leiaÕ ali huS 
liçaõ de Cazos (Q. 

4. “ Que se acrescente a fabrica da See. / / 

Ç Que se acrescente 0 ordenado do Bispo com certas obri- 


gaçoins,// 

6,“ Que se faça Cemiterio á custa da fazenda real. / / 


7“ 0‘ 

8. ° Que se ponhao Coadjutores dos (^) presídios. 

9. “ Que se dese hum sino e 10 reis para a fabrica da igreja 
de Loanda; que os padres da Companhia preguem quando 
0 Bispo lho pedir. 

10. “ Que se faça hua Igreja em Quilanda. 


( 1 ) Leia-se: Arcecliagado. ^ _ 

(^) Casos de Consciência, Teologia Moral, Casuística, 
\^) No documento há um salto do n.“ 6,® para 0 8.“. 
(D 0 sentido parece exigir: nos. 



11. “ Que ElRey de Congo faça hu convento de religlozos. 

12. ° Que 0 Bispo nomee 0 vigário de Bangela(®), e a 
seruentia dos officios que vagarem. 

[Lisboa] 18 de Janeiro de 620, 

BNL—CP, Ms. 155, fl, 79 V. 

NOTA — Este documento estava na Secretaria da Mesa a 
fls, iio. Apenas se conhece actualmente este sumário, da pena de 
D, Lázaro Leitão Aranha. 

Em consulta da Mesa da Consciência, de 2 de Março do mesmo 
ano responde-se ao n.® 5 do documento supra, por estas palavras: 

«Viosse por ordem do Marquez Viso Rey a consulta da Mesa 
do Paço que com esta torna e por ser cousa ordinarla 0 que nella se 
concede ao Bispo de Angolla, pareçeo que sendo V. Magestade seruido 
de que elle torne para 0 seu Bispado, sem embargo do que se aponta 
nas consultas que desta Mesa se tem inuiado a V, Magestade, que 
se lhe dcue conceder 0 que pede. // 

Lisboa, 2 de março 620.» 

ATT—Mesa da Consciência e Ordens, liv. 27, fl. 37. 



(®) Leia-se: Benguela. 
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CARTA DA SECRETARIA DE ESTADO 
AO COLECTOR EM PORTUGAL 

(20-1-1620) 

SUMÁÇIO— DíoliWro que teria sido indemdamente arrecadado feio 
Bisfo do Con^o—Manda consultar 0 Núncio em Esfa- 
nha sobre 0 referido froblema. 

Hauendo tíferito à Nostro Signore quelche V. S. scriue 
cQft lettçre di 2 di Nouenibre, che il Vescouo {l’Angok (^) 
Eabbia riscosso nomine Camerae molti migliaia di scudi, et 
approprlatel’ à casa sua, è parso à S. Saiitítà prima di risoluer 
altro che V. S. rje scriua à Monsignor Núncio in Spagna, e 
stabilischino fra loro; perche potrebb’ essere, che in questo 
negotio s’incontrasse qualche difficoltà, che hora non si pensa, 
onde sara bene di scuoprir prima paese, poiche quanto alio 
scriuere di quà Breui e Lettere che lei ricorda, se farà, ma par 
che qucsta sia Fultima cosa, che sabbia à fare. ‘/ j 
Et il Idio '[?] la prosperi. 

Di Roma, li 20 di Genaro 1620, 

AN—Nunziatura di Eoriogallo, voL 12, fls. 196V-197. 


(^) D. Frei Manuel Baptista. Esta questão do dinheiro que teria 
sido trazido indevidamente pelo Prelado, arrastou-se por muito tempo,, 
sem que tenhamos deparado ainda com 0 seu ponto final. 


INFORMAÇÃO DO REINO DO CONGO E ANGOLA 

^(20-4-1620) 


Smkmo~Â fmáeza do Pinda-Prisão do Deão Diogo Rodrigues 
Pestana—Como foi eleito ü Ãlmo Ül—Missionários 
Jesuítas—Que se execute 0 que foi decidido fâo Con¬ 
selho ia índia sobre Pinda-MalOgro da exfedifao de 
António Gonçalves Pita—Cobre no Congo e lj)ango— 
Nâiegação feio Âmbrig do cobre das minas de Pembe, 


Na era de 610 mandou Sua Màgestade, Antonio Gon- 
çaluez Pitta, ao Reyno dé Congo, pata què tratasse co 0 Key 
délle como se [h]auia de fazer a fortaleza no porto de Pinda 
e lançar delle os olandezes, com ordé qite, tendo cosentimento 
do ditto Rey, elle a fosse fazer e assistisse nella, até a por em * 
estado defensauel. // 

Foy Antonio Gonçaluez, e chegou á Corte do Rey qüe 
étaÕ reynaua, que se charaaua Dom Aluaro: que na 5 somente 
lhe negou 0 cÕçentimento pata se fazer a dita fortaleza, mas 
aynda 0 lançou da sua Corte e Reyno, donde se ue[i]o para a 
Loanda, e dahi escreueo a Sua Magestade, que pr vitima 
resuluçao, com ynteiras e uerdadeiras informações, mandou ao 
bispo (^) que conuocasse a esta Loanda todos os ecclesiasticos 
do Reyno do Gongo, e que uindo elles cõ esta dissimülaçâô, 
prendesse a Diogo Roíz Pestana, Deao da Sé daquelle Reyho 
e Confessor do Rey, a quem, c 5 grande fundamento, se unpu- 
tauaÕ as culpas do dito Rey, e que preso 0 éuiasse a este Reyno 

( 1 ) D. Frei Manuel Baptista Soares. 
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de Portugal. Mandando oiitrosi ao gouernador (^), que tanto 
que 0 bispo tíuesse dado á execução o que se lhe ordenaua, 
elle mandasse lançar pregois que todos os portuguezes e uas- 
sallos de Sua Magestade, que estiuessé e rezidisse no Reyno 
de Congo, dentro de seis mezes se'uiesse a Loanda, e que o 
ditto senhor lhes perdoaua todos e quaesquer delictos que 
tiucsse commetido, como mais largamente se contem na pro- 
uisaõ que do conteúdo se mandou passar, Tudo se cumprio 
pontualmente, c Diogo Roíz Pestana ue[i]o preso ao Reyno 
de Portugal, aonde faleceo. 

E tendose nestas cousas do Congo e na fortaleza de Pinda 
tomado a resuluçao que mais paresce que conuinha ao seruiço 
de V, Magestade, se extinguio o Conselho da índia (^), e 
dos outros Conselhos naõ só naÕ foy recado é rezao do que 
.tinha preçedido, mas aynda na Meza da Conciencia foram 
cartas ao hispo e que se lhe dizia como tirara os Clérigos do 
Reyno [do] Congo, e da Mesa da Fazenda, ao gouernador, 
como impedia o comercio detendo os homes que nao acudiaõ 
, a seus prouimentos [?] sem que [hjouuesse outra ordem que 
eu sayba, senaÕ que quoando foi Manoel Cerueira Pereira se 
cscreueo ao Rcy de Congo, e quoando foy Luis Mendes de 
Vascocellos, em rezaÕ da fortaleza de Pinda e para que desse 
fauor para isso. A que respondeu com os egannos de que custu- 
mam vzar nestas e em semclhatítes matérias, 'j /, 

Ve[i]ose emfim Antonio Gonçaluez, por mandado de V. 
Magestade, [hjauendo seis annos que esperaua esta vitima 
rezuluçaõ. 

Esta empreza da fortaleza de Pinda se começou há dez 
annos e aynda agora está nos primeiros principios, se naõ que 
tem de menos o cabedal que com Antonio Gonçaluez, com 
soldados, officiaes e o mais que leuou, se meteu, '//j 

(“) Supomos tratar-se de Bento Banha Cardoso (16-4-1611 a 
Outubro 1615). 

(^) Supõe-se extinto em 1614. 


Viuia naquelle tempo elRey Dom Aluaro, a qué depois 
succedeo no Reyno hú seu irmaÕ que depois de feyto Rey, 
dahi a poucos mezes foy morto e huã Ermida de Sancto An¬ 
tonio pelo duque Manibamba e seus sacazes, deyxandolhe 0 
sai corpo sem sepultura pr muitos dias. 

Leuantou este Manibamba, depis da morte deste, por Rey 
a há sobrinho do mesmo e filho delRey Dom Aluaro, man¬ 
cebo,' dizem que pouco sobrio e mal acustumado, que ha 
poucos mezes tem guerras aprcgoatlas com o mesmo Mam- 
bamba, que bé seu sogto, e o que matou o outto e o fez a 

elle Rey.'/'/ t r\ t " J 

Tem este Manibamba, que se chama Dom loao da 

Silua (') seus [ejstados, da nossa puoaçaÕ da Loanda como 
trinta legoas ou trinta e çinco; hé poderoso e de grandes ardis. 

Ao trabalho desta guerra que se ordia, pelo dano que delia 
se pdia seguir á Christandade e ao comercio que la tem os 
pt^guezes! scudi« os paies Duarte Vaz ' ««^eus G 
to, da Companhia de [esus, ambos letrados e bons religiozos, 

e tem (seH» ™ I” ” Tw' 

quVnaó setí muy fitme ette eHes f«tquc_o Rey he 

inquieto e Manibamba naÓ se fia daie e ass, nao ita a sna 

^“'no que toca ao eousentimeutu delRey de Congo o dos 
do seu Rwno paca sc fazét a íoicaleza, pello que neste parti¬ 
cular i«n passado, sc coEige bem que o nao dara e aynda que 
O desse fora o que custumaó sempre, que he faltarem com 
palauta, e cS a ajuda do conde Manisonl» e dos moradores 
de Pinda, que hé muy nessessario pata a fortaleza se pr em 

estado defesauel. , 

. Paresseme que Sua Magestade deue mandar que com to 
a diUisencia sc dê á execução o assento que sobre 


m N. .U. atu do ,9-.o-.6>9 ^ 

\J ~ . r ■ t. CM.., 
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dó C5gô e Pinda se tinha tomado no Conselho da índia, sem 
que em couza alguma se altere ou diminua, fwrque se fez 
com conselho e deliberaçaõ deduzida das ucrdadeiras infor- 
maçoís que se tinhaõ do Rey de Gongo e de seu trato simulado, 
a que se seguiu o effeito que se uio das cartas que depois disto 
leuaram Manoel Cerueira 'Pereira e Luis Mendes de Vasco- 
gonçellos. 

E porque entendo que esta ordem que se tinha dado no 
Conselho da índia seria que se fizesse a fortaleza no porto de 
Pinda por força e aynda que o Rey de Congo naõ quizesce, 
para que ia naquelle tempo se mandauao duas carauellas 
com cal e auiamentos que com a tormenta de S. Lucas deraÕ 
á costa, e daly a pouco se extinguio o Conselho da índia. 

Paresceme tamhe, que asccntandosc no Conselho de Sua 
Magestade que por estes respeitos da entrada que dá aos olan- 
dezes elRey de G>ngo, porque tapa os caminhos muitas uezes, 
impedindo o comercio aos portuguezes, que hé do direito das 
gentes (“), dandolhe bajoas ('j/Vj quando se lhe offereçe fazello, 
que hé tomarem a fazenda a hü homê e porefno] sem mais 
ser ouuido pelos ares fora do Reyno, sobre o que tambe custu- 
inâo fazer com outros, negandolhe[s] todo o nescessario, até 
a agoa, a que chamao excomunhoís da terra; sendo V, Mages¬ 
tade informado lhe mandou escreuer que tratasce milhor os 
portuguezes que naquelle seu Reyno andauaõ e uiuiaõ, orde- 
nandosse ou estando ordenado, como digo, que a este Rey se 
faça guerra, para effeito de se fazer a fortaleza, ou para outros 
do seruiço de Deus e de Sua Magestade, se deue começar esta 
pela nossa pouoaçao de Loanda, começando a marchar pata o 
Reyno de Congo com os moradores, seus escrauos e c5 a gente 
dos souas uizinhos, a que é prouauel se ajunte outros dos uas- 
sallos delRey de Congo, e como por esta uia se apettàr com 

(®) O sentido exige a leitura: mandaraõ, 

(“) Assim 0 pensavam os Juristas da época. 


0 ditto Rey uirl em todos e quoaesquer honestos partidos que 
delle se pretenderem, e em que se faça a fortaleza, cuja em- 
preza paresce mais difficultoza cometida por aquclle lugar por 
onde dizem qUe será milhor fazcrse, que no ilheo dos Cauallos, 
iunto ao porto de Pinda; e a rezaõ que mais concludente mè 
paresce para isso hé que o ditto Rey naõ fará couza alguma 
é nosso fauor que naÕ seya por medo, e este terá mais depreça 
sendo commetido pot esta parte por onde hé iá o caminho 
sabido dos nossos è st pode começar a g[u]erra co a commodi- 
dade que iá digo e Com as esperanças de que neutrais daquelle 
Reyno se lance da nossa parte. ‘/ / 

E estas consideraçois naÕ pode [hjauer e Pinda, aonde 
todos saÕ notoriamente inimigos, assi por sua natureza, como 
pello trato que iá tem com os olandezes e mais amigos do Rey 
do Congo pello pouco que os carrega com tributos por os ter 
fieis e inimigos nossos e defenderem a entrada daquelle Rio 
aos portuguezes que pr elle querem ir a comerciar, como eu 
ui por há carta escrita por elRey Dom Aluaro a Manisonho, 
que hé Conde daquella terra e porto, e que lhe dizia que dis¬ 
sesse a Pero Abrantes, que hé hú framengo, mestre das naos 
que andaõ continuas naquelle resgate, para que tem ascentada 
feytoria no dito prto de Pinda, que se nao fosce sem carta 
sua para o Conde Mauricio e para o Rey de Dinamarca, e que 
tiuesse grande cuydado na defença da entrada daquelle Rio 
Zayre aos Portuguezes, de quem tinha etendido que nao tra- 
tauao mais que de lhe deuaçar o seu Reyno e buscar nelle 
ouro e prata.'/'/ 

Desta carta vierao alguns traslados ao Conselho da índia 
e se achará aynda a pmpria nos papeis de Antonio Gonçaluez 
Pitta, que está e gloria, em cuya maõ eu a uy. 

Naquelle Reyno e no de Loango hé certo ;que ha muito 
cobre, e no de Loango que parte com este de CÕgo o resgataõ 
os olandezes, / / 
















As minas de Congo, segundo o ouui estão e Pemba, que 
hé no meyo caminho que há de Loanda para a Gydade do 
Saluador, Corte do Rey daquelle Reyno, junto a liú rio que 
chamaõ Ambris, por onde tambe ouui ao bispo D. Fr. Manoel 
Baptista, que se podia nauegar o ditto cobre em canoas ate 
á entrada que faz no mar, que deue ficar da Loanda couza de 
uinte legoas. /'/ 

Estas minas offereceo o Rey de Congo a Sua Magestade 
no tempo que quá mandou os vltimos ébaixadores, e como se 
lhe naõ lançou então mao da offerta, como eu vi por hua carta 
de V. Magestade, as arredarao elles a hu Baltezar Roíz Seipa, 
portuguez muy intelligente nas couzas da Guine, que em 
rezao dos assentos que fez cora os dittos ebajxadores foy a 
Congo e lá 0 detiuerao muyto tempo com eganos, sê e couza 
alguma da cultura das minas lhe deffirirem a propozito, ate 
que elle se ue[i]o ao Reyno de Portugal, aonde morrco o anno 
passado. / / 

A este Baltezar Roíz, que era home uerdadeiro, e tido nessa 
conta, ouui marauilhas do rendimento das minas e da bondade 
do cobre, de que mandou fazer expiriencia a Ceuilha. 

Isto hé 0 que das couzas do Reyno de Congo sey pello 
modo que aqui o digo, e o que entendo que conue ao seruiço 
de Deus e de Sua Magestade mandar prouer. / 

Ê Madrid a 20 de Abril 620. // 

A gente daquelle Reyno de Congo hé muy dada á ozio- 
iydade. Algus delles mui destros e espada e adarga com que 
brigão, outros com arco e frechas. / / 

Manoel Vogado Sottomaior. 

[No verso]: Jnformaçao do Reyno de Congo e Angola. 

BAL—Ms. 51-VIIL25, fls, 52'56 v. 
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RELAÇÕES SOBRE 0 REINO DO CONGO 
{^'6-1620) 

Smk&lO—Trata do fohlma de abrir uma via de comunicação fm 
a Etié^a através do Reino do Con^o—Rdação do licen¬ 
ciado Rafael de Castro sobre 0 mesmo assunto, 


RELAZIONE DATA A MONSIGNOEE ACCORAMBONO COLLETXORE Dl 

PORTOGALLO CIRa LA STRADA, CHE SI PRETENDE DEL REGNO 
Dl CONGO A QUELLO DEL PRETE GIANI. 

Dalla Cittá chiamata dei Saluadore, doue risiede il Rè dl 
Congo, sino al Regno dl Bata, posseduto da un Vassallo suo, 
ponno.essere da 70 ò 80 leghe. 

Dalla Città di Bata fino al Regno di Ocanga, posseduto da 
un suddito dei detto Rè di Bata, ponno essere da 80 ò 90 leghe. 

Dalla Città di Ocanga fin dove risiede il Prete Giani sarano 
da 300 leghe, secoiido dicevano gli antichi. Pero à templ nostrl 
il Padre Licenceato Raffaello di Castro, naturale de Jacuman 
nella nuoua Spagna, huomo curioso, e dl grande sperienza, ando 
al detto Regno di Ocanga, e passo molto piu oltre per haver 
notizia delia gente che portavano croce di legiio al collo, et erano 
dei Paese dei Prete Giani, et arrivò piíi dentro. Gli domandarono 
di dove veniva, e dove andava, et esso li rispse, che veniva da’ 
Regni di Manicongo, il cni Rè era Cristiano, et andava per cdn- 
vertire, e far Cristiani; e loro gli dissero, che havrebbero da 
esser fatti Cristiani per mano sua. Mà come già non intendeva 
la lingua di quei paesi, ne haveva interprete, se ne torno a 
Congo, e fece la relazione al Rè di quanto haveva veduto, et 
io mi ci trovai presente, et affermava, che dal Regno dl Ocanga 
sin dove lui era anivato ci potevano essere da 200 leghe in 
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circa. }o dico per cosa certa, che se Sua Santltà havrà gusto, che 
si scopra questa strada, che II Rè di Congo lo farà con gran 
prontezza. E se il Rapa gll lo scriverà, overo manderà persona 
per questo effetto, csso lo farà volentieri, perche detto Rè fà 
grande stima delle lettere, e comandamenti di Sua Santità, e 
desidera la grazia sua. 

Alcune volte parlando e discorrendo il Rè con li suoi Cava- 
lieri, dove io mi trovai presente, lo sentij dire, che havrebbe 
molto caro haver commercio col Prete Giani per ridurlo al 
grembo delia Santa Chiesa Romana, e molto plu Fhavrebbe caro, 
se la Santità Sua 'pnesse la mente in aprir questa strada per il 
suo Regno. E faceva esclamazioni a Dio, supplicandolo le facesse 
tanta grazzia, che à tempi suoi vedesse almeno quest’ opera 
incominciata per persone libere dogni interesse proprio, mà 
solo guardessero alia carità et amor di Dio, e questo lo diceva, 
perche vedeva alcuni ministri nella Cristianità diffettosi in 
questo particolare deli’ interesse proprio. Et una delle cose plu 
principali, che haveva da trattare con Papa Clemente FAmbas- 
tiadore D. Antonio Manuele, che mori in Roma, era d’aprir 
la strada di Congo al Prete Giani (^). 

BAL— i?ÉT«m Lusitmicâfm, vol. XV, fis. lyiv.-iyj. (Ex cód, 
V/tt. Ltt. 6723, pág. 2). 

NOTA — Ottávio Accorarabono 011 Accoramboní desempenhou 
as funções de Colector em Portugal desde 4-6-1614 a 4-6-1620, com 
0 título de Bispo de Fossombrone. Era da família da célebre Vitória 
Accorambona. Cfr. HeNRI BiAUDET—Lw Nonciiltures Afostoliqm 
Permanentes, Helsínquia, 1910, pág. 249. 

Como 0 documento niío está datado, damos-lhfi a data extrema 
em que poderia ter sido apresentado ao Colector Pontifício, pois 
decerto 0 foi étrante munere. 


(’■) Desconhecemos 0 Autor da relaçao. A afirmação final não 
se encontra referida nos documentos que conhecemos sobre a missão 
de D. António Manuel, mas pode 0 encargo ter sido feito verbalmcnte, 
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CARTA DE MANUEL CERVEIRA PEREIRA A EL-REI 

(17.7-1620) 


SvMÁmO -Difmldades ofastas pelo governador Im Mendes ie 
Vascmçelos à conquista de Benguela "Descortesias do 
mesmo Governador a Cerveira Pereira e aos Padres Jesuí¬ 
tas—Pedido dâ missionários da Companhia de Jesus. 


t 

Senhor 

Da Loanda escreuy a V. Magestade, em como me deliberaua 
a me ir meter em Bemguela cora a gente noua que desse Remo 
vejo (^) por uer que os mandaua Luis Mendes a morrer; 'por- 
que serto esta gente noua há logo de adoesser, e como naÕ tiuer 
quem se adoa delles. e lhe[s] acuda cora 0 nessessario, nenhum 
escapará. E assy por auer lastima delles, e nao se acabar de todo 
aquela praça, me embarquey e esta faço sete legoas da Loanda, 
de hum porto que chamaõ a barra de Corimba, agoardando que 
da Loanda me venha hum pataxo meu com alguãs couzas nes- 
sessarias pera Benguela e mataíotagera, porque andandome eu 
aviando com muita breuidade, e vendo Luis Mendes que todos 
comeorriao com suas fazendas a me auiarem, e fiarem de mira, 
nao 0 leuou em paçlencia porque imaginou, pello estado em que 
os amotinados me puserao, (ou pera melhor dizer) elle, que 
eu estiiiesse imposibilitado pera poder jr seruir a Vossa Mages¬ 
tade. E vendo totalmente que tudo me sabejaua e que eu rne 
embarcaua, pera me perturbar e ver se podia atalhar a eu nao 




( 1 ) Leia-sc: velo. 



















11, ordenou (jue hum escriuaÕ rjue serue por prouizaÕ sua, no 
me[Í]o de hua Rua, indo peta a praia, a tomar mantimentos, 
e 0 que me hera nessessario pera esta jornada, me çitasse, e em 
effeito me çitou, pera me porem demanda sobre hum negro; 
e dei hua reprehensao ao escriuao, fazendo pergunta porque 
ordem vinha fazer aquela dehgençia, e me respondeo que por 
ordem do ouuidor. / / 

Vendo isto, mandey hum recado ao goiiernador queixan- 
dome de se quebrar a ordem de V. Magestade, pois mandaua 
que nem no çiuel, nem crime, nem por respeito algum me per- 
turbassem a eu fazer minha jornada a Benguela, e mais quando 
era com falçidade, pois constaua que eu nao deuia nada a nim- 
guem, nem o meu negro, que bem se entendia que eraÕ 
inuençoens pera me estoruarem fazer minha jornada pera o 
seruiço de Vossa Magestade, // 

Respondeo que poucojmportaua a citaçaÕ, que nao tomasse ’ 
pera achaque isso, pera nao ir. À tarde tornou o mesmo escriuaÕ; 
na mesma Rua tornamdo eu á praia ao mesmo effeito, me tornou 
a çitar, dizendo que lho mandaua o gouernador. E que auia de 
fazer a deligençia bem feita pera dar fé. Reprehendio aspera¬ 
mente, e sem falta o tratara mal se nao fora hum Sacerdote que 
vay comigo por Vigairo pera Benguella, que me teue maõ; 
tuime a praia. E estando vendo medir e reçeber hua quantidade 
de farinha de guerra pera a jornada, chegou i porta do Almazem 
donde isto era, hum Françisco Rolz dAzeuedo, homÕ da na- 
^0 (j que serue de Ouuidor, e hum escriuaÕ seu por nome 
Cosmo Damiao, outrossy da naçaõ, que esteve na sancta inqui- 
Çissao, e sahio pello perdão, dizendome o Ouuidor da parte do 
puernador, que elle me cliamaua, que lhe fosse dar hua pa- 
laura. Respondi que eu estaua vendo resseber aquclle manti¬ 
mento, que me andaua auiando, que nouidade era ou que rezaõ 
tinha de me mandar chamar, quando eu o quisera ir m a sua 


(^) Judeu. 


caza e ellc naÕ quis; aquy se comessou a soltar em palauras o 
Ouuidor, muy descompstas, a que lhe respondy que aula de 
fazer queixume delle a V, Magestade e de seu mao proçe- 
dimento, / / 

Neste tempo chegou Liiis Mendes com mais de sesemta 
hoincs e com seu filho, e vendo [o] eu vir sahy da caza adonde 
estaua mais de sessenta paísos, a reçebello; c chegando a elle 
com 0 chapeo na mao lhe perguntey que mandaua em que o 
seruisse. Respondeo, que todos o ouultaÕ: sois hum traydor, 
embustejro, emganador, que tendes emganado a ElRey e me 
andais aquy amotinando a terra com vossas velhacarias e trejçoens, 
e sey muito bem que nao aveis de jr a Bemguela, nem quereis ir 
(pellas mentiras que tendes escrito). Após isso gritando por hum 
mejrinho que charaao o pardo: pegai nelle e desarmayo. Res¬ 
pondy que elle falaua naquela forma com pder de' seu cargo, 
que estando em outro estado me nao trataua ninguém daquela 
manejra. A isto lançou mao de hua adaga, arremetendo pera me 
dar com ella se lhe nao pegara no braço hum Capitao por nome 
Goraez Roí Morales, que se soubera que o chamauaõ pera o tal 
effeito nao ouuera de vir. Assim me fez Deus muita merçe 
terme dado sua maõ. Conçiderando que me nao afrontauao inj- 
migos da sua fec senão hum home que reprezentaua a pessoa 
M de Vosa Magestade e seu filho, com sete ou oito se abra- 
çataÕ comigo fazendome a capa em pedaços, cinto e talabartes, 
de modo que fiquey em corpo, desarmado, e desta maneira 
me mandou leuar em hum batel a hum nauio, aonde me pos 
muitos goardas, sem querer que nenhüs Religiozos nem Clérigos, 
nem seculares fosem falar comigo, só a fim de eu nao ter o 
nessessario pera poder leuar pera Benguela, e tudo era raandarme 
recados que pedisse tudo quanto quizesse da fazenda de Vosa 
Magestade, que tudo me daria, a que respondy sempre que eu 
comessara a gastar minha fazenda, naquela Conquista por nao 
dar conta da de Vossa Magestade e que assy nao queria mais 
delia que o que tinha dado, pollo que me desse os soldados 
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velhos que lhe tinha pedido e os caualos, que era o que convinha 
pera Vossa Magestade ficar bem seruido, e que me desse hum 
CapitaÕ como lhe tinha pedido auia rnuito tempo pera ir em 
minha companhia, pois nao tinha hum home experimentado na 
guerra comfidente. Respondeo que elle nao auia de forçar ningue 
e quassy na 5 tinha quem me dar. / / 

Vendo todas estas couzas, por me naÕ perder de rematte dei 
á vella e me uim aquy poer, a esperar pello pataxo, e outras 
couzas que me saÕ nessessarias, pera nao mandar a esta Loanda 
emquoanto este home aquy assistir. Estado fazendo esta me 
chegou 0 pataxo com tudo que esperaua. E assy me faço á uella 
a seguir minha viagem com o fauor de Deos, pedindo a Vosa 
Magestade me faça merçê que com muito rigor se tire deuassa 
do proçedimento que comigo teue Luis Mendes, que se castigue 
comforme o negoçlo está pedindo, que de seu filho nao faço 
queixume, que se eu viuer, eu tomarey satisfaçaÕ, e quoando 
nao hum filho tenho e parentes que a tomem. / / 

Aquy vay o Rol da gente que leuo comigo, que quando eu' 
estaua em Benguela e tinha çem homes ou nouenta e tantos 
velhos da terra, e experimentados na guerra, nao pude numca 
jr saber das minas, q[u]oanto mais agora com quatro moços sem 
nenhuá experiençia, e nouos na terra, que por força haÕ de 
adoesser. Se Vossa Magestade for seruido que eu vaa com isto 
pr diante, mande que com muita hreuidade me venha desse 
Rejno a gente nessessaria aly em derejtura, ou mandar ao go- 
uernador que vier pera este Rejnno de Angola, que da gente 
deste Rejno me mande sento sincoenta homes da muita gente 
que no campo traz Luis Mendes, e com se forneçerem os pre- 
zidios como Vosa Magestade tem ordenado, fica sobejando muita 
gente, e assy se escuzará a desse Rejnno; mandando porem que 
todqs os degradados que forem pera tomar armas, venhaÕ pera 
aquela Conquista. 

Luis Mendes me nao quis dar nenhua poluora, nem outras 
nenhuás moniçoens pertencentes àquela Comqulsta, e assy vou 



sem ellas e sem hum ferreiro que saiba comsertar hum arcabuz. 
V. Magestade mande acodir com breuidade, e em forma <jue se 
cumpraÕ seus mandados, e na 5 permita que eu acabe a uida 
naquela conquista sem effeicmar seu Real Seruiço. Sobre esta 
matéria e outras tenho escrito largo a V. Magestade e assy nao 
tenho mais que dizer senaÕ que me mande V. Magestade jr 
pera minha caza, ou que me acuda com o nessessario como tenho 
pedido, e o peço, que se me nao roubaraõ passante de trinta e 
dous mil cruzados, mandara emprestar mais dinhejro a V. Ma¬ 
gestade pera me mandar mais gente e minejros e fundidores; 
quis Luis Mendes poerme neste estado, e ao Seruiço de Vosa Ma¬ 
gestade. Vossa Magestade saberá tudo-, que eu lho prouarey 
largamente. 

jfá tenho escrito a Vossa Magestade se nao ouça Luis Mendes 
em matéria de gastos de Benguela sem eu estar prezente, porque 
tem roubado a Vosa Magestade e nenhua couza se lhe ade 
leuar em conta, se me ouuirem. E assy muito menos os que fes 
neste meu apresto, e pagas destes pobretes que leuo, porque 
tudo fez fora das ordens que V. Magestade tem dado, como 
Vosa Magestade se pode mandar bem emformar do seu feitor 
Saluador de Mejreles; e prque eu lhe nao quis asinar os falços 
gastos que tinha posto em despeza, por saber tudo falço, e nao 
verdadejro, e como eu desde tão temra idade que comessey a 
seruir a Vosa Magestade, tiue sempre o intento em poupar 
Sua Real fazenda e acresentala como sempre fiz, e nao deminuila, 
estranho agora o ver a liberdade com que se corasume, e assy 
digo senhor por descargo de minha conçiencia como leal vaçalo 
que sempre fuy e serey athé o fim da uida, que V. Magestade 
mande se tenha particular cuidado com esta conta. Porque como 
digo mostrarey roubare muito ás claras a fazenda de Vossa Ma¬ 
gestade. E algum gasto que faz hé em hus pannos de palha que 
comforme ao valor deste Rejnno ganha a sincoenta por çento, 
porque cobra nos direitos de V. Magestade, que hé outro e pratta, 


MONOMENIA, VI — 32 






Muita confiança tenho em Deos de me fazer merçê que 
V. Magestade fique muito bem seruido de mim, pois leuo em 
minha companhia Padres da Companhia de Jesus, que tantOi 
tem trabalhado por dar bom fim a este meu apresto, para esta 
jornada, e sofrido por seruiço de Deos e de Vosa Magestade 
muitas afrontas e moléstias depois que me recolherão em seu 
santo colégio, de modo que indo os padres Reitor Jheronimo 
Vogado ter com Luis Mendes pera effeito de o fazer sabedor 
como eu sem a gente velha que lhe tinha pedido e pedia estaua 
deliberado de me ir, como c 5 effeito vou com estes pobretes, tao 
cruel hodio tem contra o setuiço de Deos e de Vossa Magestade, 
que cm comessando a proporlhe o que aslma digo o naõ quis 
ouuir, antes com palauras asperas e descompostas lhe disse, for¬ 
mais palauras; padre, vasse fora de minha caza, que bem os 
conhesso e conhessidos sao, por embusteiros e falços e eu sey bem 
seus emrredos, e vasse fora de minha caza, que me emcho de 
cólera e farey hum desatino.'/ / 

O pobre Reitor, que hé ura Santo, lhe quis replicar, e 
comessou a dizer que o ouuisse, que vinha a seruiço de Deos 
e de V. Magestade, e que esta era Sua; e leuantandosse da 
cadeira aonde estaua, o botou pella porta fora a elle e ao com¬ 
panheiro, com outras muitas palauras, de que todo o pouo tem 
reçebido multo escandalo e hao de escreuer a V. Magestade; 
e porque nas guerras que athé gora fez e faz e entenderem 
serem sem ordem de V. Magestade, e assy ficarem injustas, o 
nao quizerao numca acompanhar nellas, e vendo que nesta jor¬ 
nada 0 faziaõ em minha companhia, procurou por todos os 
rae[i]os estorualo, e assy por nao ter effeito aquela Conquista, 
estando eu no nauio em que ulnha prezo com as goardas, Índo 
0 dito padre Rejtor e hum companheiro dos que estauao depu¬ 
tados pera irem comigo a esta jornada, estando jaa metidos em 
hum batel pera me irem ver á nao, o gouernador que ally estaua 
perto mandou por hum meirinho, com multa descortezia, obri¬ 
gando os a que naõ fossem a nao e o[s] fes desembarcar, o que 


deu motiuo a todos os que ouuirao e souberao, a ficarem muy 
escandelizados, e emtenderem seu mao animo, e desejar que os 
padres naÕ tiuessem de me acompanhar. Mas como elles entem- 
dem e sabem pellos que naquela Conquista estiuerao, o de 
q[u]oanto Seruiço de Deos e de Vossa Magestade hé ir elle 
avante, naÕ dezistiraÕ de me acompanhar, e assy deue Vossa 
Magestade mandar se trate com o prouinçlal que mande padres 
pera aquela missão e nouo Rejnno, dandolhes mais larga porção 
da que se daa na Loanda, porque como hé terra noua hé 
forssado acrecentarselhe e com elles ally e com seu bom exem¬ 
plo irá avante aquela Comquista e se delltará (“) a fee catholica, 
que hé o prinçipal intento de Vosa Magestade nestas nossas 
Conquistas. / / 

Nosso Senhor a real pessoa de Vosa Magestade goarde por 
largos annos. / / 

Desta barra de Corimba, indo iá á uella, aos 17 de Julho 
de 1620. 

a) [Manoel Cerur'‘ Pr"] 

MB— Egortoniana^ Ms. 1133, fls. 357 (q42)-358v, (443). 


(^) Leia-se: dilatará. 
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EMBAIXADOR DO REI DO CONGO EM ROMA 
(25-7-1620) 


SVMÁmo—Monsenhor Vives trata dos negócios do Congo—-Envio 
de Missionários Cafptchinhos ao mesmo Reino. 

Si aspettará che Monsignor Viues tratti clelli particolari che 
y. S. scriue douer trattare ín nome dei Rè di Congo, e fra 
tanto è stato di moita consolatione. il ragguaglio che V. S. hà 
dato delle cose di quel Regno con lettere di 16 et 30 di Maggio, 
et copie di una di quei Padri Giesuiti, e dun 'altera che scriue 
à lei il medesimo Rè. Et il Jddio (?) la prpsperi. 

Di Roma, li 25 di Luglio 1620. 

Hà supplicato à N. Signor Monsignor Viues in nome dei 
Rè di Congo, che trattandosi in Madrid da Monsignor Nuntio 
la speditione delia Missione de Padri Capucini à quel Regno 
di Congo, si scriua à V. S, à cui ne toccherà, poi Fessecutione 
che fauoresca e solleciti à suo tempo secondo Tistesso Mon¬ 
signor Viues 1 ’auuiserà, che si intanto le occorrerà cosa alcuna 
d’auuertirla, la scriua al detto Nuntio et al Cardinal Trescio. 
S, Santita dice che V, S. non manchi di esseguire l’uno e 
Taltro particolare. Et il Jddio (?) la prosperi. // 

Di Roma, li 25 di Luglio 1620. 

AY^Nmziatm di Portogallo, vol, 12, fk 2iov. c 211. (Car¬ 
tas ao Colector em Portugal Mons. Carracciolo). 


joo 
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CARTA DO CARDEAL DE TREJO A EL-REI 
(17-8-1620) 

SVTákRloSolmta a generosidade régia a favor das missões do- Reino 
do Congo—Boa disfosi^So dos Padres Ca:^uchinhos. 

t- , ' ' ' ' 

Senor 

Pocos dias [h]a que escribi a V. Magestad dandole cuenta de 
el estado en que estaba la yglesia dei Reyno de Congo y la con- 
seruaçion de los fieles de ella y el progreso de su conuersion, y la 
obligacion que a mi me forçaba a tratar de este negocio (^), con¬ 
fiando que el sancto çelo de V. Magestad auia de abraçar con 
gusto esta ocasion de setuir a Dios. Despues me an llegado de 
Roma las cartas de aquel Rey y de su embajador, y otros papeies 
cuias copias van con esta, per las quales uerá V. Magestad el 
estado que aquel Reyno tiene y el buen çelo de su Rey y el deseo 
de el Papa y la disposiçion de los Padres Capuchinos, y que la 
execuçion de todo pende de la resoluçion de V. Magestad, a cuios 
pies fuera yo de mui buena gana a supricarle no perdiera ocasion 
de tanto seruiçio a Dios. Perq ya que no puedo haçerlo ni soli- 
pies fuera yo de mui buena gana a suplicarle no perdiera ocasion 
cargo, pues no tiene otro soliçitador, y Dios toma este medio para 

(^) O Cardeal deTrejo fora nomeado Protector do Reino do Congo 
na Corte pontifícia, nomeação que.el-Rcl desaprovara, confiando tal 
encargo ao Cardeal Protector de Portugal, Este facto explica, pelo 
menos parcialmente, 0 arrastar indefinido da solução destes problemas. 

501. 




















que con el cuidaílo y çelo de V. Magestad se haga mejor. Yo 
solo puedo suplicarlo a V. Magestad i encomendarlo a Dios y 
pedirle siempre que guarde y conserue la Real y Catholica per- 
sona de V, Magestad, como la christandad lo a menester í sus 
capellanes deseamos.// 

En Holoquesero, 17 de agosto de 620. 

Capellaíi de V. Magestad 
El Cardd de Trejo. 

AGS—Estado, Maço ^37, doc. 179. 
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CARTA DO PADRE MATEUS CARDOSO AO GERAL 

(17,8-1620) 


Sumário -Píd/do insmte de missionáriosSocmo fdkdo-Pro¬ 
jecto de Residências fda terra dentro -0 Rei dos Mococos 
fede 0 hapismo—Missão ao reino do Con^o. 


Pax X.* 

Recdbi a de V. P[aternidadc] de 9 de Setembro de 619, e 
delia entendi 0 grande deseio que V. P. tem da conuersao dos 
gentios desta Ethiopia Occidental; e.iuntamente nos daua V. i. 
esperansas de socorro para se dar principio a algua residencia 
polia terra dentro, mas,ategora naõ cliegou; mas soubemos que 
estauad dous p[adr]es embarcados, e que se desfez sua vinda 
fazendo muitos gastos a esta residência sem proueito algu, pa¬ 
gando aos da nao 0 frete do camarote, e 0 da matalotage, e ues- 
tldos, até os breuiarios e velas dos que tomarao ordens, 0 qué tudo 
se lançou ás costas desta residência. Nesta matéria nao tenho mais 
que lembrar a V. P. 0 grande dezemparo deste gentio, e infini¬ 
dade de reinos que adoraõ idolos, indosse todos ao inferno por 
falta de obreiros; para se acudir a isto, iia5 uejo outro remedio 
que fazerense residência [s] polia terra dentro, e ate agora nao 
há nenhuá com auer 60 annos que a Companhia esta nesta Con¬ 
quista; bem uejo que hé necessário aiuda delrei de Portugal, e 
fazendo a Companhia da sua parte 0 que pode, naõ teremos que 
dar conta a Deus. /'/ 

De nouo escreueo hu mercador das partes de Ocanga que 
0 rei dos Mococos pedia sacerdotes para se bautizar; esta este rei 
alem dos reinos de Congo,.hé hú império muy grande, mas se os 
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que estaÕ á porta naõ tem remedlo, que faraó os que estão tam 
distantes e afastados. O' que sei dizer a V. P. lié que os dez 
sogeitos que estão nesta residência te grandes desejos de entrar 
polia terra dentro e apostados a perder a uida nesta empreza, 
Deus nos cumpra nossos desejos, 'j / 

Eu fui em missão aos reinos do Congo, e [a] relaçaõ mandei 
ao P." Prouincial para que lendo a a mandasse ao. P.” Nuno 
Mascarenhas; saõ todos os naturais muy .afeiçoados aos da 
Companhia aos quais chamaõ Padres Santos; deseiaõ muito os 
fidalgos hü Collegio na Corte, mas como os Conegos da Sé 
estão de posse, na 5 sei se gostaÕ co nosco, pollo menos temos 
entendidos que pretenderão estornar nossa ida co elrei; mas nós 
rompemos por todas as dificuldades, e foi acertada nossa ida. / / 
Nos Santos Sacrificios e oraçois, e bençaõ de V. P. muito me 
encomendo. 17 de Agosto 620. ' ' '■ 

Seruo e filho em X“ de V. P. > 

t 

Mattheus Cardozo 

ASSl—Lm., 74, fl. 160. 
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CARTA DO REI DO CONGO A MONS: VIVES 

(24-8-1620) 

Sumário— a recepção, de váriãS ’ cartíts—Espera 0 despacho 
dos negócios respeitantes à capela real, ordem militar, mií- 
sionários Capuchinhos, etc,—ReferêniHas a Brás Correia 
—Espera impacientemente os Capuchinhos—Como en¬ 
viar-lhe a correspondência—Bakcimento do Duque de 
Bamha e suas consequências—Reedificaçao das igrejas 
—Nascimento do sucessor em' a noite de Páscoa. . 


À 5 (sic) di Marzo 1621. Si tradusse un altra lettera dei 
medesimo Rè Don Aluaro il terzo, scritta dalla sua-Corte di 
Congo à'24 di Agosto 1620, à Monsignor Giouanni Battista 
Viues, suo Amhasciatore in Roma, nella quale accusa li spacci 
e lettere di febraio, luglio et agosto 1618 hauute in settembre 
1619, mostrando piacere che íe lettere fussero State inuiate al 
Vicário delia Matrice di Loanda, porto di Angola, che serue 
per Sotto Collettore, chiamato Bento Ferras, il -quale hauea 
imbarcato altrelettere in dicembre delllstessanno per uia dei 
Brasil. 

Che aspetta risolutlone delli negotij delia Cappella reale, 
rinstitutione dellbrdine militare, missione de Cappuccini, et 
altri. 

Accusa altre lettere delli 25 di Marzo 1619, con altre dei 
Collettore (^). Che se si fussero perdute le lettere di lui, saria 
sforzato di mandare persona espressa per trattare quei negotij. 

(^) Mons.Octavio Accoramboni, Bispo de Fossombrone (4-6-1614 
a 4-6-1620). 
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Che il Protonotario Canonico Brás Corrêa, suo Cappellan[o] 
maggiore, Confessore, Presidente dei suo Consiglio reale, Gouer- 
natore di quel Vescouato, absente episcop, che due anni sono 
che stà in Spagna, forse co altro Vescouato (^), ha ordinato che 
scriua al Viues molte cose, come haura fatto, 

Che li Cappuccini pottiano essere arriuati, et li aspetta co 
desiderio. Che li spacci si mandino per diuerse uie, ciò è, una 
per quella delli Padri delia Compagnia di Roma, à quelli di 
Usbona, che li mandarano alH loro residenti in Angola, et le 
altrC' per uia dei Nútio di Portogallo. 

Che hà scritto al Cardinale Trescio ('), Protettores, t ren- 
dimêto di gratie. Che esso Rè stà con salute con tutta la sua 
Casa, 

Che hè morto di sua infirmità il Gran Duca di Bamba suo 
suocero, Generale che fíi dei suo Regno, conche cessano molti 
scandali et inquietudini. Che t morto anco un suo figlluolo di 
esso Duca. Ch’egli uolse succedere nelli stati et alterationi, í una 
guerra ch’egli mosse contra li stati dei Re, ma ne fu sbarattato, 
Che spera cessaranno tutte ,le guerre ciuili [che] sono durate 
dopo la morte d’El Rè suo Padre. 

Che perclò attenderà hora à riparare le chiese, quasi tutte 
ruinate, il che n 5 lià potuto fare insino adesso. 

Che gli era nato un figüo legitimo la notte dl Pasqua di 
resurretione (^), battezzato co solennità e postoli nome Aluaro, 
che pche uolte è successo in quel Regno tal cosa, ciò è di hauer 
succcssione. 

Che la Cappella reale uenga con molte essêtioni, priuilegij 

O A suposição não se verificou. 

(®) Gabriel Trejo Paniagua, Bispo de Málaga (Espanha), criado 
Cardeal em a de Dezembro de 1615, primeiro com 0 Título de S. Pan- 
crácio e posteriormente (29-11-1621) de S. Bartolomeu in Insula, 
Faleceu cm Málaga em 2 de Fevereiro de 1630, Cfr. P. GauCHAT, 
Hierarchk Caédm, Miinster, 1935, IV, pág. 12. 

(^) A Páscoa de 1624 caiu em 7 de Abril. 
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et jndulti e per niun modo che sia soggetta allordinario. Che 
altrimèti saria meglio no si concedere, perche sarà cagione dl 
gran distrubo. 

Che essedo necessária una chiesa deputara per la Institutione 
deirhabito e ordine militare, sia la medesima chiesa di S. Gia- 
como, Cappella reale, doue assistino li Cappellani che ptranno 
supplire à tutto, essendoui mancameto di Sacerdoti, tato nella 
catedrale quãto nelle cure. E quasi sempre stanno senza Vescouo 
che li possa chrismare, ordinare preti, e far le funtioni episcopal!. 

Che no scriüe adesso à S. Santità, hauendolo fatto piena- 
mete, mà che gli bacia il piede.'/ /; 

24 Agosto 1620. 

Re Don Aluaro 

Endereço: Por el Rey di Congo 

A Mons,’’ Don JoaÕ Baptista Viues 
Protonotario, Referendado de S, Santidade e nosso 
Emba[i]xador em Corte Romana, 2"' uia. 

BV—Cód. Vnt. Ut. 12.516, fls. 76-76V. 

NOTA —Em 30 de Dezembro de 1621 D. Álvaro III comunica 
a Mons. Vives ter recebido os Agnits Dei oferecidos pelo Papa, acon¬ 
dicionados numa caixa que 0 Colector em Portugal lhe enviara com 
cartas suas, por Intermédio dos Jesuítas de Luanda, e endereçada a 
Brás Correia. —BV-/W., fl. 83. 
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BREVE DE PAULO V AO REI DO CONGO 

(31-8-1620) 

Sumário —Congtatulítse com as cartas recebidas do Rei do Congo 
Missionários Capuchinhos—Confessor régio Brás Correia 
_ Promete todo 0 interesse do Colector lAndinelli. 


Chatíssimo in Christo Filio Nostro Álvaro 
Regi Congi Illustri. 

PAULUS PAPA V. 

Chrisslme in Christo Fili noster, salutem, & Apostolicam 
Benedictionem. 

In proximis Majestatls tuíc Litteris XX dio Octobris anni 
prtEteriti datis, et Nobis redditis a dilecto Filio Magistro Joanne 
Baptista Vives, utriusque Signaturte Nostrae Referendarlo, Ora- 
tore tuo, invenimus ad vlvum expressam Imaginem piissimi 
Regis, & Sanctte Christi Ecclesis, atqiie bujus Apostolics 
Beati Petri Sedis generosissimi Filii, qualem nimirum semper 
Te Nobis exhibere solent littera tiiíe; quod fit, ut, 'quoties 
lllas legimus, spirituah gáudio repleamur, & ex toto corde 
nostro laudemus eiim, a quo omne datum optimum, & orane 
donum perfectura descendit: cüjus immensat gratiae siimmo be¬ 
neficio efficitur, ut stabilis in ejus famulatu Majestas tua perse- 
veret; quin etiam in dies magis ac magis in Te dlvins glorias, 
& Catholics Religionis in istis partibus propagandx zelus 
accendatur; cujus quidem zeli certum testimonium ex mis 
litteris, '& ex verbis ipsius Oratoris tui accepimus; dum videlicet 
tam grata, atque salutaria fulsse Tlbi significas ea, qus ad 


pietatcm et cultum Dei augendum in tuo Regno libentissime 
concessimus, & dum tanto affectu, ôí efficacia Nobis instas de 
Religiosis ex Ordine Capucinorum ad excolendum amplissimum 
istum Dominl agrum mlttendis, in quo messis multa, operarii 
vero admodum pauci existunt, quos quidem Religiosos ad Te 
quamprimum venire curabimus: nec dubltamus, quin vite 
sanctimonia, verbo doctrinte, & assiduo labore magnum fruc- 
tum Domino ex animarum salute in istis regionibus referant. j J 

Cteterum, quod attinet ad dilectum filium Brás, Confessa- 
rium tuum, de quo Nobis gratias agis, illud persuasum habeat 
volumus, Nos, quod ei contulimus, magna nostra voluntate, 
tum Majestatis Tute intuitu, tum etiam ipsius mérito, fecisse, 
nec deerimus, oblata occasione, nostro in ipsum benevolentÍK 
alia signa pari affectu demonstrare: ut ením Majestatem tuam 
in intimo corde in visceribus Jesu Christi gerimus, Tibique 
gratificari, quantum cum Domino possumus, maxlme cupidi 
sumus, ita eos, quos tibi charos novimus, beneficiis prosequi 
semper parati erimus. ’/ /' 

Quod vero, Majestas tua diligentiam Venerabllis Fratrls 
Episcopi Forosempronensis, Colectoris nostri in Regno Portu- 
gallite (^), commendat in transmittendls ad Te nostrls litteris, 
gratum sane id fuit Nobis intelligere; confidimus autem, quem 
illi in eo munere Successorem dedimus, Venerabilem Fratrem 
Episcopum Albinganensem (^), pari diligentia, Majestati tuE 
satisfacturum: nolumus autem pr^senti oblata occasione debita 
vicissim laude fraudare Vives, Oratorem tuum, cujus fidem, 
prudentiam, ac sollicitudinem in Majestatis tus negotiis per- 

(^) Ottávlo Accoramboni, foi Bispo de Fossombrone (15-5-1579 
a 1610), Colector em Portugal de 4-6-1614 a 4-6-1620 com 0 título 
de Bispo de Fossombrone, e arcebispo de Urbino em 1620. 

Vincenzo Landinelli, Bispo de Albenga de 11-8-1616 a 
29-3-1624, foi Colector em Portugal de 4-6-1620 a 15-9-1621.—'Cfr. 
Henri Biaudet, Les Noncktures Apostoliques Permanentes, Hel¬ 
sínquia, 1910, pág. 270, 
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tractatKÍis perspectam habemus, etiam nomine Nobis gratus 
aistit, ipsum de üs rebus agentem, quK in mandatis a le 
habebac Nobis exponenda, libenter attenteque audivimus, idem- 
que semper, cum usus venerit, iprsstabimus. / / 

Quod reliquum est, Charissime Fili, siquidem Tc príEscn- 
tem, ut vellemus, non possumus, absentem sincetíE paterníEque 
charitatis affectu complectimur, ac nostra ApostoHca benedic- 
tione toto ex animo benedicimus, Dominum enixe precantes, 
ut Regni tui finibus longe lateque pfopagatis, omnique mo¬ 
léstia sublata, qu$ ad sui gloriam, Catholic^ Religionis exal- 
tationem, atque animarum asternam salutem pertinent, facile 
pro tuo desiderio, ut exequaris, Tibi concedat, 

Datum Roms, apud Sanctam Mariam Majorem, sub 
Annulo Piscatoris, die XXXI Augusti MDCXX. Pontificatus 
nostri anno decimo sexto. 

Fe, Michael aTugio— MwmCápíícmomw, Romae, 1752, 

VII, pág. iqz,—AV -Regesta Bremm ad Princifes Pauli V, 
annorutn XV & XVI, n.“ 14, fl. Arm. 45, vol 14. fl 330. 
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CARTA DO PADRE JERÓNIMO VOGADO AO GERAL 
(4-9-1620) 


Sumário— de dois Jesuítas f ara Benguela— Boas disfosiçoes 
do Governador fora com a Companhia de Jesus—Devo¬ 
ção do mesmo a Santo Inácio e aS. Francisco Xavier, 


Muito Reuerendo Padre 
PaxX.‘ 

Co a de V. P. de 4 de Nouebro de 619, recebemos mui 
particular consolaçam todos os desta casa polias nonas da boa 
saude de V. P. Nós todos, Deus louuado, ficamos cõ ella. 
Posto que 0 P.*’ Duarte Vaz e 0 IrmaÕ Gonçalo Joao foraõ a 
Benguela co 0 Gouernador Manuel Cerueira Pereira, a que 
Sua Magestade mandou outra vez a aquelle Gouerno, donde 
liús soldados amotinados 0 mandaram a esta Cidade prezo e 
ferido por querer enforcar outro soldado ou Capitam (^), como 
iá tenho escrito a V. P., e porque nesta iornada nam ouuesse 
alguâ inquietaçam nos pareseo ibe ire dous nossos, porque os 
mesmos soldados tinham dito a hú pataixo que lá foy leuarlhe[s] 
socorro, que se naÕ fosse Padres da Companhia que nam auiam 
de tornar a receber 0 Gouernador. Partiram daqui a 14 de lunho, 
hü nauio que os encontrou a 4 de Agosto nos trouxe cartas de 
como hiao CO saude. O Gouernador deseja que aja ali hua rese- 

(1) Para compeender e ajuizar devidamente os factos a que se 
reporta 0 Padre Vogado, importa ter presentes os documentos n.^® 103 
e 119, de 6 de Março de i6i8 e de 24 de Janeiro de 1619, da autoria 
de Manuel Cerveira Pereira. 
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denda, mas como se ordc de V. P. nam pode ser, leuaram os 
nossos de espaço só até o principio de Nouembro. 

0 Gouernador deste Reino Luis Mendes de Vasconsellos 
nam corria muito bé com nosco como tenho auisado a V. P. 
Agora com a noua da Beátificaçam de N. Bferaauentiirado] 
P[adr]e Francisco Xauier (^), pedio perdam e se mostra muito 
amigo, e te tomado á sua conta a festa do Santo para o seu dia, 
para o qual vai preparando varias festas. 

Esta terra toda hé mui deuota da Companhia, e principal¬ 
mente de N. B. iP[adre] Jgnacio, e agora o começa a ser do 
B. P. Francisco. V. P. por caridade fomente esta deuaçam co 
nos fazer caridade de bua reliquia de cada hu destes dous Santos, 
porque as mandam pedir para doentes, e cõ bua rebquia de 
N. B, P[adr]e Ignacio, que te bú p[adr]e no seu reliquario, 
faz Deus muitas mercês nesta terra em doentes. Na nossa Igreja 
bá muita frequência ás Missas, confissoés, pregaçoís, e ouue 
muita ás disciplinas nas 6.'^“ feiras da Coresma. Para a armaçam 
da Igreja deu Gaspar Aluarez doze panos de veludo; e elle vai 
mandando o mais dinbeiro que pode ('*) para satisfazer os 
12.000 [cruzados].// 

Todos os Padres, e Irmãos procedem muito bê co edificaçam 
e proueito proprio e dos proximos, porque dou infinitas graças 
a Deus Nosso Senbor. Vaose tomando os exercicios spirituais 
por ser agora tepo acommodado; algús [os] té tomado, os mais 
continuaram.'/ / 

(^) Padre Francisco Xavier foi beatificado pelo Papa Paulo V 
em 25 de Outubro de 1605 c canonizado por Gregório XV em 12 
de Março de 1622. 

(^) Este comerciante entrou na Companhia de Jesus em Luanda, 
onde faleceu em 24 de Outubro de 1623. Sobre a doação de seus bens 
cfr., entre outros, os documentos de 1623 (Relação ao Padre Nuno 
Mascarenlias) e a Informação do Reitor do Colégio de Luanda, qué 
publicaremos no VII volume. 



V. P. nos lanse sua santa bençam para que vamos'e creci- 
mento. Em cujos Santos Sacrifícios muito me encomendo.'//^ 

De Angola, 4 de Setembro de 620. 

Minimo e indigno filho de V. P. 

t 

Jeronymo Vogado .'/. 

ARSI—L»í. 74, fis. 161-161V. 
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CARTA DO COLECTOR EM LISBOA 
AO CARDEAL DE TREJO 

(5.9.1620) 


SmkRlO—Stíflica que afresse a iiei dos Capuchinhos para 0 Reino 
do Congo, em nome do' Papa e do Cardeal Borghese-^ 
Pede que seja apresentado para novo Bispo do Congo 0 
Cónego Brás Correia, confessor do Rei D, Ãlvaro 111 


111 .'"“ e Rev.’"“ Padrone Colendissimo 

Nuestfo Senor con una dei Senor Card. Burguez (^) de 25 
de Julio passado me encomienda muy de pfoposito la presta y 
breue expedicion de la Mission de los P.““ Capuchinos al Rey 
de Congo, pera ajuda y consolacion de aquella nueua Chris. 
tiandad. Pero supplico a V. S. 111 .”' como a Protector de aquel 
Regno sea seruido hazer con su mucha authoridad, que esta 
tan sancta y pia obra se ponga en effecto muy en breue. 

Y per que es muerto el Obíspo de Congo, y Angola (^), 
supplico tambien a V. S. 111 .“' sea seruido hazer con Su Ma- 
gestad que el que se nombrare pera successor en aquel Obls- 
pado sea el Doctor Brás Corrêa, Confessor dei mismo Rey de 
Congo, persona de muchas partes, y de qualidad, y que 
siempre se ha empleado con mucho feruor, y zelo nel seruido 

( 1 ) Scipião Caffarelli.Borghèse, sobrinho de Paulo V, romano, 
criado cardeal em 18 de Julho de 1605, foi Secretário de Estado até 
28 de Janeiro de 1621. 

(“) Referência a D. Frei Manuel Baptista Soares, de cuja morte 
não encontrámos a data exacta. Note.se que a sucessão foi ardentemente 
solicitada para um Padre da Companhia de Jesus e para 0 Protonotário 
Brás Correia. Vrio a recair no franclscano Frei Simao Mascarenhas, 
amigo pessoal do Glector apostólico em Lisboa. 
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de Dios en aquellas partes, y de quien se puede esperar intera 
satisfacion. De la qual election, creyo quedaran todos muy con¬ 
tentos. Y por fin hago a V.^ S, 111 .”' humilde reuerencia. / 

De Lisboa, 5 de Septembre 1620. 

De V, S. 111 .“' e R.“' 


[Autógrafo]: Humilissimo et Ob.“" Seru.’'“ 


Ott. Accoramboni Vesc.“ de Fossombrone 
et Arc.“ de Vrbino. 


Senor Card.’ Trejo. 


AGS—Estado, Maco 437, doc. 177. 
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CARTA DO CARDEAL DE TREJO A EL-REI 

(22-9-1620) 




Sumário— Trate da missão dos Padm Capuchinhos ao Reino do 
Congo—Carta do Cokctor apostólico em Portugal. 

t 

Seííor 

En dos pliegos [h]e remitido aV. Magestade algunos papeies 
açerca de la mission de Padres Capuchinos que el Rei de Congo 
pide para la conuersion de sus Reinos y la conseruaçion de la fe 
y ensenança de los conuertidos en ellos, y de ninguna suerte 
'[h] e sabido la uoluntad de V. Magestad en este negocio, si bien 
creo que [lo que] toca a la fe tiene primer lugar en su coraçon 
y cuidado. Agora imbio la carta que vá con esta de el nunçio de 
Portugal, en que me dá prisa, y trata de el negocio. Yo no 
puedo responderle mas de que lo [b]e puesto en manos de 
V. Magestad y para que sirua de recuerdo la imbio, suplicando 
a V. Magestad me perdone si le canso, que la matéria me 
obliga y me disculpa.'/ /■ 

Guarde nuestro Senor la Cathollea persona de V. Mages¬ 
tad como toda la christandad [h]a menester y sus criados 
deseamos.'//: 

En Hoioquesero 22 de 7.'”'® de 620. 

Capellan de V. Magestad 
El Card,' de Trejo. 

AGS —Estado, Maço 437, doc. 176. 
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CARTA DO CARDEAL DE TREJO A JOAO DE CIRIÇA 
(22-9-1620) 

Smi^lO—Recomenda os negócios da evangelização do Reino do 
Congo e a missão dos Padres Capuchinhos espanhóis. 

t 

Los dias pasados embié a v. m. un pliego para su magestad 
en cosas dei Reyno de Congo y la mision de padres capuchinos 
hespanoles que aquel Rey pide, lo qual está a ml cargo, y por 
cumplir con lo que deuo, aunque temo cansar, y lo hago con 
harta repugnansia por creer no estoi en tienp de meterme en 
nada, lo hago; agora imbio con la que vá con esta a su ma¬ 
gestad una carta de el nunçio de Portugal, a quien Su Sanotidad 
lo encarga, y le ordena que acuda a mi, en que vera su ma¬ 
gestad la neçesidad que ai de acabar esto y como la soliçitud 
de otros y el mandato de Su Sanctidad me obligan a tratar de 
esto, suplico a V. m., que pues es ocasion de sernisio de Dios, 
ponga la carta en manos de su magestad y si le toca a v. m. 
se lo acuerde para que no se plerda ocasion de tanto bien, como 
su magestad puede haser a aquellos pobres christianos que de- 
sean doctrina y les falta quien se la dé. // 

Dios guarde a v. m. muchos anos como yo deseo y con los 
acrecentamientos que merese,'/,/ 

De Hoioquesero, 22 de 7.'’''® de 620. 

Senhor Juan de Çiriça. El Card.' de Trejo 

AGS —Estado, Maço 437, doc. 178. 
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CARTA RÉGIA AO VICE-REI DE PORTUGAL 
(22-9-1620) 



Sumário — Proibe, a ide de missionários de naciondidade esirângeire 
fará 0 ultramar fortugms sem licença exfressa. 


j 

i 


Em caita de S, Magestade de 22 de Setembfo 620. 

Hej por bem e mando que a ley porque se prohibe que 
os Religiosos estrangeiros nao possao ir i Jndia se pratique em 
todas as Conquistas dessa Coroa. E Vos encomendo que deis 
as ordes necessárias pera se cumprkem assj, auizando dc minba 
parte aos Prelados das Ordes. E que nao enuiem ás conquistas 
Religiosos algus sem darem primeiro relaçao de seus nomes e 
patrias, e ter [em] licença minha pera 0 fazerem, encarregan- 
dosse também ,aos ministros que residem nos portos de mar 
que tenháo particular cuidado de que se obserue e guarde 0 
que por esta mando. 

a) Christouáo Soares 
ATT —Desembargo do Paço, liv, 6, fl, 328. 
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CARTA RÉGIA AO DESEMBARGO DO PAÇO 

(22-9-1620) 

Sumário a frov-isão doi Bisfo de Angola fedindo‘ que as jus¬ 
tiças seculares recebessem os f retos que os tribunais ecle¬ 
siásticos lhes apresentassem para julgamento. 

Por carta de S. Magestade de 22 de setembro de 620/1 

Vj duas comsultas do Desembargo do Paço, e outra da 
Mesa da Consciência sobre a prouisao que 0 Bispo de Comgo 
e Angola que Deus perdoe pedia para que as justiças seculares 
recebecem os pretos que polias eclesiásticas lhe[s] fossem presen- 
tados; e os seus meirinhos trouxese uaras e seus escriuaes eccle- 
siascicos tiuessem as liberdades que sempre tiuerao; e auemdo 
as eu uisto, hej por bem de me comformar com 0 que em ambas 
pareçe, para que se passem os despachos ao bispo que suçeder 
naquela jgreja. 

a) Christouáo Soares. 

AlT —Desembargo do Paço, liv. 6, fl, 336. 

WOTd-Possivelmente trata ainda do mesmo problema 0 
doaimento seguinte: 

Em carta de S. Magestade de 3 de nouembro de 1620. 

Vi seis Consultas da Mesa da Consciência e Ordes Outra 
sobre dous papeis de apontamentos que deu 0 Bispo de Congo e An- 
golla dom fr. Manoel Baptista que Deus perdoe, tocantes a alguns paiti- 
culares daquelles Repnos, e porque a consulta q nesta se refere, me 
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nao ue[i]o atté o prezente, ordenareis ^ se reforme c me uenlia logo, 
e 0 que dos mesmos apontamentos que se uos tomaõ a remetter per- 
tençer a outros trlbunaes façaes ver e consultar nelles e do q a todos 
parcçer me auisarás.// 

Christouão Soares 

ATT-MffM à Consciência c Ordens, liv. a6, fl. 59-59v. 


CARTA DE MANUEL CERVEIRA PEREIRA A EL-REI 
(13-10-1620) 


SwkRlO-^Che^ada a Benguela— Estado da terra—Descoberta das 
minas de cobre-Pede Padres da Comfanhia de Jesus— 
Desembarque em Quicombo—Devassa da terra em busca 
das minas—Descoberta do cobre—Pedido de mineiros 
e fundidores—Novo fedido de missionários Jesuítas fara 
Benguela — Quere se dê a cada um izofooo de comedork. 


Cheguei ao. .porto desta çidade de sao Philippe em catorze 
de Agosto, e na ulagem tiue bom tempo, em que gastey trinta 
dias somente, e se nao fota por esperar por dous nauios que 
uinhao em minha companhia, viera em menos de vinte dias, 
que por ser fora de monção, todo pareçe que Deos quer que 
uá isto por diante, e nao sejao bastantes as perturbaçoens de 
Luis Mendes de Vasconçellos e de roins vassallos de V. Ma- 
gestade pera 0 impedir. 

Achey isto aqui em estado que me lastima o contalo a 
Vosa Magestade, e assy nao 0. direy mais que á carga ser¬ 
rada (’■); achar vinte homes, e hus velhos e meninos e os mais 
destes doentes, tao rebeldes como os que me prenderão, e rou¬ 
barão, c tratarao na forma que a Vossa Magestade tenho escrito, 
roubada a feitoria, sem poluora, sem arma's, sem fazendas, ‘Ua 
qual eu tinha muitas, sem sellas nem pretrechos (^) algus de 
caualos, avendo tudo em abimdançia pera vinte e tantos que 

Q) À carga cerrada: de uma só vez, sem reflaac, ao correr da 
pena. 

(®) Leia-se; petrechos. 





















nao tiueraÕ jaa em que mostrar suas maas naturezas e maUade 
a executarão em botar por terra me[i]o baluarte de dous que 
tinba feito com muito custo de minha fazenda e jmfinito tra¬ 
balho; e primeiro que se isto torne a poer no estado em que 
eu 0 tinha há mister muita fazenda, que eu nao tenho, porque 
athé as cazas queiraarao, e puzerao por terra, asolando tudo. 

Estou deliberado, com estes pobretes, a ir em demanda das 
minas do cobre e assy me embarco como Deos melhore, com- 
fiado em sua diuina clemençia e mizericordia, que por meressi- 
mentos da granide Christandade de Vossa Magestade nos ajudará 
e fará merçê como costuma. Deliberejrae a isto: morrer na 
demanda ou sair com a vitoria que espero, por ver que daqui 
a dous annos nao terey nenhum socorro desse Rejnno nem 
Luis Mendes cúprirá o que Vosa Magestade lhe tem mandado, 
e eu desejo muito de alcanssar o desemgano deste cobre, pera 
Vosa Magestade ficar bera seruido, e eu poderme ir pera esse 
Rejnno fazer penitençia de meus peccados, que sao muitos, pois 
Deos quer que me castiguem traidores e rebeldes a seu santo 
seruiço e ao de Vosa Magestade. 

Torno a lembrar a Vosa Magestade que se quer que isto 
vaa em cresimento por diante, mande vir aqui os padres da 
Companhia de Jesus, como atrás digo (®), que com nao virem 
comigo mais que dous, tem estes poucos soldados tao quietos 
e humildes ao seruiço de V. Magestade, que por nao pareçer 
sospeito na 5 dÍgo tudo. Só torno a dizer que sem elles nem eu, 

nem outra pessoa algua que aquy seja cabessa fará nenhuá 
couza. 

Nao vou por terra na demanda das minas, por temer que 
estes pobres moços, que saõ nouos, me adoeçaÕ no caminho e 
assy vou nos nauios que me trouxerao, dous dias e menos, 
a desembarcar em hum porto que está hum dia de caminho 

C) Cfr. documento n.» 144, de 17 de Julho de 1620. 


donde dizem estaõ as minas; ally acabarey de serrar (^) esta, 
dando conta de minha desembarcaçao (®). 

Desembarquey em hum porto que chamaÕ Quicombo. 
Eu lhe pus [nome] 0 porto de Jesus,, aos dezasete de setembro. 

' Dey ordem a se naõ saire dally os nauios, por com elles fazer 
mais corpo e gosto contra os negros, pella pouq[u]a gente que 
leiiaua, Pus me a caminho contanta confiança em Deos e no 
glorioso Santo Jgnaçio, a quem tomey por Capitaõ e amparo; 
aos dezanoue do dito chegamos a hum çerro ou monte e ao 
pee delle achamos agoa emcharcada das erauernadas, que como 
hiamos faltos delia, bebendoa a nao podemos gostar por saber 
muito a cobre e ao azinhaure delle, e fazendo perguntas ao 
meu negro, que era a nossa guia, e 0 que das minas sabia, nos 
disse que naõ bebessemos daquela agoa porque nos mataria a 
todos, e elle com outros negros, e huã esquadra de soldados 
ou de meninos, pera milhor falar, foraÕ por hum valle abaixo 
a hum rio muy caudalozo e fermozo a buscar agoa, [a] pouca 
distaiiçia do çerro ou monte que asima digo; trouxerao nos 
boa agoa, riquissima ,e ex[c]ellente; e porque a calma era 
grande nos deixamos ally estar até á tarde e fomos, tomando 
eu a vangoarda por ser 0 primeiro que nas minas puzesse os 
pees, indo iá com elles pello chaõ por ter roto dous pares de 
botas, e os mais companheiros ique menos prouidos hiao, a pri¬ 
meira iomada ficaraÕ descalços. // 

Subindo este çerro ou monte 0 negro nos leuou ás couas 
donde antigamente se tiraua 0 cobre e pella imformaçaÕ que 
achey passaua de trinta e sinco ou trinta e seis annos que nellas 
se naõ tinha bulido, antes estaõ todas emtupidas pello gentio 
da terra temer que os Jagas que oje senhoreaõ tudo, lhas to- 

('*) fechar, acabar. 

(®) Até aqui 0 documento* foi escrito em 9 de Setembro de 1620, 
conforme 0 título que lhe dá 0 autor: Acrescentada en noue de setem¬ 
bro de 1620—fl, 358 V. 

























massem. Sendo iá bem tarde, quassy queterse por o sol, leuando 
duas emxadas e dous aluiones (") e duas paaz, por os amuti- 
nados naÕ deixarem mais e roubarem tudo e venderem no na 
Loanda com tudo mais de Vosa Magestade e meu, aos olhos 
e façe de Luis Mendes de Vasconçellos. Aly a hüs poucos 
negros meus Hs hua pratica ao modo delles, que foi bastante 
naquele pouco tempo a fazerem seruiço de mais de quarenta 
homés. Finalmente, Senhor, 

Peço a Vossa Magestade me dee aluiçaras, aluiceras Senhor, 
que as mereço, á flor da terra achamos pedra de cobre; tenho 
tirado obra de dous quintais, e até nas aljebeiras as trouxemos 
cada hum de nós, .por nao termos negros bastantes que as 
carregassem, que neste estado me pôs Luis Mendes de Vascon¬ 
çellos. As minas averiguadamente sao riquissimas e abundan- 
tissimas. Resta mandar Vosa Magestade minejros e fundidores, 

■ e 0 mais que elles diraõ que hé nessessario pera a fabrica delias 
c gente pera se pouoarem; e assy outra pouoaçao ao longo do 
mar em hum sitio que chamao Sumbe Ambala, dally às minas 
hé hum dia e será nessessario, por naÕ aver gente, leuantar esta 
ipouoaçao daqui, e como iá tenho dito, sem ujr gente desse 
Rejnno por conta da fazenda de Vosa Magestade, se pode tirar 
de Angolla bastantissimamente pera ambas as puoaçoens, e 
assy gente preta a que chamao Quibares, que saõ forros e 
serué nas guerras de Angola, e prinçipalmente mandar Vossa 
Magestade que sem falençia algua mandem Antonio Dias, que 
foi tendala Q naquele Reino, pello nome da terra Antonio 
Mossungo, que hé negro forro e tem de seu mais de duzentos 
arcos, c mandarlhe Vossa Magestade prometer alguã merçe e 
honra, que com este homé ou negro com os seus vir a estas 
partes, naÕ faltará gente pretta pera .0 benefiçio. das minas e 
pera tudo mais; e 0 que comvem ao seruiço de V. Magestade 


(®) Lcia-se: aluioens. 
(J) capitão. 


pera isto com breuidade, vindo os mineiros e fundidores, e se 
efeituar e irem nauios carregados de cobre e de pedra, sou de 
paresser, e asim comvem que V. Magestade ordene e mande 
quá a pessoa que ouuer de assistir neste nouo Rejnno e bene¬ 
fiçio destas minas seja também governador de Angola ao menos 
os primeiros dous ou tres annos, athé tomar asento e correnteza 
0 lauor delias, porque assy nao se gastará a fazenda de Vossa 
Magestade em uir gente e socorros desse Reinno, nem avera 
quem estroue (°), como até agora 0 fez Luis Mendes, 0 ir isto 
avante, 'porque nestes prinçlpios saõ necessários socorros de 
Loanda, naÕ da fazenda de V. Magestade, senaõ que quando 
0 gouernador de q[u]aa ouuer mister por seu dinheiro e os 
moradores a farinha de guerra e outros mantimentos^ que ally 
vem de mar em fora, que náÕ aja quem 0 estroue (®), e dei¬ 
xando 0 gouernador ally hum lugar tenente* lhe nao poderá 
faltar, com temor de castigo, pois fica seu subordinado, que 
doutra maneira tenho por muy deficultozo nestes prinçipios 
poderemse benefiçiar aquelas ininas. jf 

Doutras duas tenho também notiçia, hum dia de caminho 
destas pera. a banda do Norte. NaÕ tiue pslbilidade pera ir 
também a ellas, porque me adoesseraÕ vinte sete destes pobretes, 
■e se naÕ fora a reputaçaÕ que entre estes barbaros tenho, nenhum 
de nós escapara com uida, nem pudêramos sair donde fomos; 
nas minas estiuc aquele pouco de dia; ao ^sabado, que forao 
dezanoue, e 0 domingo athé segunda feira ás^ dez horas, e por 
entender bem a natureza deste gentio, nao fis mais demora e 
me recolhi ao porto donde tinha desembarcado, com^ tenção 
de me uir por terra. Mas os muitos doentes mo impidimo e 
estoruaraÕ, e 0 reçe[i]o de morrerem todos os que ficauaÕ, me 
embarquey em hum pataxo meu e hum nauio, porque huá 
carauela nos fugio e nos dejxou bem desempatados; nao passey 


(®) Leia-se: estorue. 
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precatórios (“) a Luís Mendes pera serem castigados estes da 
caraiiela, porque a sua alegria lié verme impossibilitado pera 
0 seruiço de V. Magestade e que me perca de remate (^“). 
Mande o V. Magestade saber e achará isto ser assy mui larga¬ 
mente. 

Eu fico deliberado, tanto que comualeçerem estes soldados, 
que delles me saÕ mortos iá seis, irme a Loanda pessoalmente 
com as amostras de pedra pera mandar a V, Magestade, porque 
se as mandar daquy desamarradas deserafardarsse á com ellas 
Luis Mendes de Vasconçellos, como tem feito com outras cartas 
minhas, assy pera V. Magestade como pera outras partes; ir 
lhe ei requerer que me queira dar a gente obrigada a esta 
conquista, ou outra pr ella; e assy os cauallos, poluora e moni- 
çoés que tem tomado, e dando me quarenta ou sincoenta 
homcs, e os caualos me tornarey aquy com nauios pera me 
mudar pera aquele porto de Sumbe Ambala, que posto que 
naÕ tem bom desembarcadouro, achamos me[i] o dia de cami¬ 
nho outro, que hé de Quicombo ou de Jesus, como lhe tenho 
posto 0 nome, e ver se posso trazer alguá gente preta e alguá 
farramenta pera me ir emtretendo em mandar pedra, digo em 
tirar pedra e mandala a Vosa Magestade, emquoanto V. Ma¬ 
gestade me naÕ fizer merçê de prouer esta praça. E eu poder 
me ir pera minha casa. 

Também lembro que comvem muito ao seruiço de Deos e 
de y. Magestade virem ao menos seis ou sete padres da Com¬ 
panhia de Jesus, pera com seu fauor ficarmos todos animados 
aos trabalhos, que saÕ grandes. E tanto comvem isto, que hum 
Padre e hum Irmaõ que o P.” Reitor do colégio de Jesus da 
Loanda, por nome Jeronimo Vogado, me deu, forao bastantes 
pera ficarem aquy com quatro rapazes, e atemorirzarse este 

(®) Acusações judiciais. 

(“) de remate: finalmente, de vez. 


gentio como que ficaraÕ aquy seis sentos homcs, e aos que 
em minha companhia forao animaram de maneira que nenhum 
reçe[Í]o mostrarao na tal jornada; e assy pareçe que Deos ins¬ 
pirou aquela Santa Religião pera me darem o Padre que dÍgo 
e JrmaÕ. Aqui ficao comigo gastando o que o colégio da Loanda 
naÕ tem, porque eu estou em tal estado que nem pera mim 
tenho que comer, E sendo V. Magestade seruido mandar ao 
padre prouinçial proueja de Religiosos como aponto, que sem 
elles torno a dizer hua ves e muitas, nao ade ir isto avante, 
ne hade ter fim; falo como christao e como leal vaçalo que sou 
de V. Magestade, e o tempo o mostrará, que nestes primejros 
annos se lhes dê sua comedoria do sobejo do rendimento de 
Angola, como daS aos mais padres naquela Loanda. Mas cá 
comvirá acresentarselhes a porçaÕ, que ao menos lhe[s] dem 
sento e vinte mil reis a cada hum. E ainda com isto passataõ 
tanto mal. Mas sou taÕ curto de falar na fazenda de V. Ma¬ 
gestade, que tremo todas as uezes que hé forçado despendela. j j 

Nosso Senhor a real pessoa de V. Magestade goarde por 
largos annos.'/ / 

Desta Cidade de saÕ Philíppe, oje 13 de outubro de 
1620 annos. 

ã) [Manoel Cerur'^ Pr'‘] 

MB ~ Egormkm, Ms. 1133, fls. 358V.-360V, (Olim, fls. 
443v,.445v). 


como que ficaraÕ: como se tivessem ficado, 

O Conquistador de Benguela refere-se ao P.® Duarte Vaz e Irmão 
Gonçalo João, Cfr, documento n.° 150, de 4 de Setembro de 1620. 
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CARTA DE MANUEL CERVEIRA PEREIRA A ELREI 
(24-12-1620) 

SvM.kRlO—Checada a Luanda— Envia de amostras de cobre a el-Rei 
—‘fede governador comiprisdigh em Benguela— Renova 
0 pedido de Padres Jesuitas^ para atalhar alevantamenios. 

Cheguei a este porto de Loanda aos dezouto deste, doente 
de terçans (^), fraco e debilitado e desta maneira me embarquei 
em Benguela, só por segurar pessoalmente 0 irem estas amostras 
á mao de V. Magestade, e nao me foy posiuel embarcalas 
neste nauio pello estado em que fico, mas comfio em Deos que 
muy em breue chegarao, porque hao de jr em tempo que 
partao na frota de Pernambuco pera esse Rejnno; aja V. Ma¬ 
gestade que foy isto milagre euidentissimo, porque 0 cometi¬ 
mento foy temerário e de modo que acho t conheço de mim 
que nao comvem a Vosa Magestade nem a seu real serulço 
seurirse de home que tal cometeo, fundado em que lhe faria 
milagres.'// 

Senhor, com sesenta e duas pessoas, todos .rapazes tirados 
vinte e sete comigo, que éramos soldados velhos, cazo teme¬ 
rário emtre a mais bilicoza gente de toda esta Ethiopia, Jagas 
e Sumbes, mas foi Deos seruido como atrás digo, que nao nos 
fosse nessessario disparar hum arcabuz senão pera festejar e dar 
graças a Deos da merçê que nos fez, que foÍ emsaio de huá 
mao che[i]a de pedra ao modo dos negros; tiramos fino cobre 
e funde muito segundo nosso fraco emtendimento, porque sendo 

(^) Febres intermitentes, cujos paroxismos voltam dia sim, dia não, 
ou de três em três dias. 
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j á flor da terra, donde os negros 0 tiraraõ, por naÕ terem abili- 

j dade pera 0 buscar nem com que fundear a terra pera daré na 

beta formada, e só dc huns ramos (^) em que cada hum seguia 
deferente caminho, desta tirey obra de dous quintais de pedra, 
que fico pera embarcar. V. Magestade mandará lá fazer expe- 
riençia, conçiderandosse que hé do modo que digo. [j j 
Aqui mando dentro nesta carta duas pedrinhas que cm hum 
dos ramos se achou, que se uê claramente 0 cobre. Comtempla- 
tiuos ('’) ay q[u]á que dizem que tem ouro. E a mim lem- 
brame que be[i]jando a real mao de V. Magestade pellas mer- 
çês que me fazia, me disse Vosa Magestade, pondome a maõ 
no ombro esquerdo, que muitas maiores merçês me auia de 
fazer se lhe mandasse pedir aluiçaras que auia ricas minas de 
cobre, que nao mandando as pedir, que as auia dc ouro ou de 
i prata, pola grande falta que aula deste metal pera as fundiçoens 

da artelharia da Coroa real. E eu as torno a pedir a Vosa Ma- 
i gestade, muy vmilmente com 0 acatamento deuido, e de merçês 

I mais peço seja respondido com breuidade e hordem pera me 

I poder hir pera esse Rejnno tanto que as minas ficarem em per- 

I feita correnteza, tornamdo a lembrar a V. Magestade, pello que 

f que comvem a isto ter bom fim, que pellos primeiros dous 

I annos ou tres a pessoa que ouuer de asistir naquele gouemo e 

j Comquista, tenha neste jurisdição e poder de gouernador e nao 

i asista nelle nem dous mezes mais que poder aquy eleger hum 

lugar tenente, pessoa a satisfaçao de V. Magestade, pera que 
fugindo daquela Conquista alguãs pessoas, como athé gora 0 
tem feito, se prendao e tenhao seu castigo e os tornarem a man¬ 
dar, porque doutra manejra numca se poderá seguir o lauor das 
, minas nem dar bom fim aquela conquista, 'jf 
I Lembrando outra ves também Antonio Mossungo tendala, 

I homem ladino e portuguez e rÍco de escrauos, como atrás 

(^) Ramificações. 

(’) Meditativos, dados ao estudo. 
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cligo(^); e com V. Magestade lhe mandar huã proulzao de 
caiialejro fidalgo e hum habito de Auis ou Santiago, com 'Con- 
dissao cjue vaa serulr aquela comqulsta com duzentos e mais 
arq[u]os que tem e que nenhu gouernador nem outra pessoa 
lho impida, e elle será grande ajuda pera o lauor das minas; 
tornamdo outrossy [a] fazer lembrança mande V. Magesnide 
ao prouençial da Companhia de Jesus c|ue com efeito venhao os 
padres que atrás aponto (®), porque assy com sua prezença se 
atalbarao motins e aleuantamentos, que entre baixa gente sem¬ 
pre rejnnaÕ. / / 

Entendo fcnho apontado tudo o que comvem ao seruiço de 
V. Mao-estade. Vosa Magestade mandará o que for mais seu 
real seruiço, tornamdo a lembrar se me faça merçe mandar se 
me respnda com breuidade, potque me torno a meter em Ben¬ 
guela sem poder coraseguir nada nas minas nem em nenhuíí 
outra couza. / / 

Nosso Senhor a real pessoa de V. Magestade goarde por 
largos annos. / / 

Desta çidade de sao Paulo da Loanda a 24 (“) de De¬ 
zembro 1620, 

íji) [Manoel Cerur'^ Pr"*] 

Mh—Egortmiãm, Ms. 1133, fls. 360V.-361 (Olirn 445V.-446). 


Cfr. documentos n.° 144, de 17 de Julho e 11.“ 156, de 13 de 
Outubro de 1620. 

(D Cfr. documento precedente. 

(“) Ao princípio do documento lê-se: AcmmUda nesta Cidade 
de sao Paulo de Loanda a 22 de dezembro 1620 annos 360V. 
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RELATÓRIO DE D. PEDRO DA CUNHA 
«AD SACRA LIMINA» 

(1620) 

.SüMÁEIO— religiosa da ilha de Ano Bom —Pede a concessão 
de. indulgências flenárias fara as igrejas da diocese— 
Apresentação das prebendas dos membros do cabido. 


t 


Beatissime Pater 


D. Frater Petrus a Cugna, Episcopus S.‘‘ Thomac (quat est 
iirbs, & insula in Oceano Aethyopico ad Lusltaniae regnum, 
,ac metropolimVlyssiponensempertlnens), mense Januarlo 1617 
Vlyssipone consecratus, lulio sequenti ad suam Sedem perue- 
nlt. Cumque vellet officlo suo fungi In visitandis Apostolorum 
liminibus (quod singulis. decennijs pro huiusmodi Episcopati- 
bus fleri debet) biennio post suü aduentú, ad hoc dedit com- 
missionem, et maiidata. Quia vero prsdicta insula a Lusitania 
i20b et ab Vrbe 1700 distat leucas, atque etiam ob alias dlf- 
ficultates visltatio Ista Oratoris nomine non nisi Augusto pro- 
xlme prsterito (id est triennio postqua ad Sedem peruenit) 
fieri 'potuit. Quoniara autem nonnullis conlecturis apparet 
nullã eiusmodi visitationem pro dicto Episcopatu, saltem a 
plurimis annis esse factam, licet Orator, iudicio Doctorum, 
quos consulult, In mora culpabili hactenus non fuerit (dum 
enim inter grauissimos morbos, &í omnes Episcopales curas 
debita adhibet dlligentla Inqulrendo, an &í quando pnedeces- 
sores visitauerint? quomodo etiam ipse Officlo suo In hac parte 
deberet perfungi prsdictu tempus est elapsum) pro malori ta- 


sy 






men conscietitis securitate totum hoc S.*' V [estrie] exponlc 
Orator veniam, & absolutionem a quacumque poena (si forte 
indiget) humillime petens. 

2. Deinde exponit, quatenus in parua insula (Anni boni 
dicitur) suas Diocesis, plures serui utriusque sexus sub regimine 
duom Lusitanoru habitant. Qui omnes sunt Christiaiii, non 
tamen Parrochú unquã habuerunt, sed semel in anno sacerdos 
ad insulam appelens, & ibl paucis dlebus ,commorans, lllis 
administrat Sacramenta. Sunt autem homines isti omnes fere 


Inter se consanguinltate, seu affinitate coniuncti, nec extra in¬ 
sulam possunt matrimonia conttahere, atit ad Sedem Apostoli- 
cam pro dispensationibus obtinendis recurrere, quia in seruili 
egestate viuunt. Quare humiliter S.*‘ V[estr£e] supplicat Orator, 
ut sibi, & successoribus, seu Sedi isti Indulgere dignetur in per- 
petuG potestatem dispensandi cum dictis seruis, saltem in tertio 
& quarto gradíbus, etiam duplicatis, seu multiplicatis, &C mix- 
tis, etiam ante matrimonium contractura. Dispensandi quoque 
ut cum sacerdos non potucrit apud illos commorari tribus diebus 
festiuis, quibus debitas publicationes ante matrimonium prte- 
mittat, licite eas facete valeat diebus non festiuis; nam bis 
etiam possunt omnes facile in unum locum euocari, ad cognos- 
cendum de impedimentis. Quod quidem priuilegium iam olim 
Episcopis S. Thomas concessum creditur, ac Pontificium di¬ 
ploma perisse in magno incêndio, quod piratte quondain toti 
S. Tlioma: urbi íntulere (^). 


3. In tota Diocesi sunt nouem Parrocbiae prster Cathedra- 
lem, & pro ista sola est semel in anno indulgentia plenaria, 
qua; anno sequenti expirat. Ad maiorem ergo ouium profec- 
tum supplicat: Orator, ut Sanctitas V[estra] videns quam dif- 
ficile ab hac Diocesi Sedes Apostólica potest adiri, propter 
magnam locorü distantiam, concedere dignetur indulgentia ple- 
nariam, saltem ad magnu annorum numerü, pro Cathedrali 


(D Cfr., MmumenU, líí,. Áoa, n.°“ 171, 172, págs. 598 e 603., 



quidem die Paschatis, Natiuitatis Domini, . Pentecostes ÔC 
Assumptionis Virginis, pro alijs vero parrochialibus Ecclesijs 
die illo, quo cuiusque Patroni, seu Titularis festum solenniter 
eelebrabitur. 

q. Denique exponit, quod in Sede S. Tliorare prssentatio 
pra:bendarú omnium ex priuilegio Apostolico ad Regem Lusi¬ 
tânia pertinet, una Decanatus dignitate excepta, cuius prouisio' 
omni tempore Sedi Apostolicte reseruatur. Nihilominus quot- 
quot a plurimis anids dignitate istam possederunt, sine ullis 
Apostolicis literis eam obtinuisse constat, ôí -qui ipsam nunc 
habet, Oratori de literis interroganti respondit se non liabere, 
nisi a Rege Catholico, ac velle propterea dignitatem dimittere, 
sicut alij ante ipsü facere sunt soliti. Quod vero istius etiam 
dignitatis prxsentatio sit alias Regi speciaüter concessa, maxime 
est dubium. Super quo Sanctitas V[estra] prouidere dignabitur, 
sicut placuerit. Quod ett.”' 

S. THOM.Í 

Episcopus S. Thomx, tertio ab bine anno ad eam Ecclesiam 
promotus, pro quarto decennio Beatorum Apostolorum limina 
per procuratorem ueneratur, exhibitque status Ecclesix sua; re- 
lationem, tum multas pastorales eius diligentias continentem, 
tum prxcipue hxc pux sequentur. 

Primo petit absolutionem a censuris, et poenis in quas 
forte incedit, propterea quod eius prxdecessores multis ab bine 
annis eadem limina non uisitauerint. 

2.“ In parua Insula, Anni Boni nuncupata, eius Dioecesis, 
adsunt plures serui utriusque sexus fideles sub regimine duorum 
lusitanorum, qui cum fere omnes inter se consanguinitate, uel 
affinitate coniuncti sint, et extra insulam matrimonia contrahere, 
uel ob seruilem eorum paupertatem ad Sedem Apostolicam, pro 
dispensationibus obtinendis accedere nequeant, petit Episcopus 
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indulgeri síbi, et successoribus, ut possint etiam ante contractiim 
matrimonium cum eis dispensare in 3.“ et 4-® gradibus. 

3." In eadcm Insula Parocks non habitat, sed solum sa- 
cerdos semel in anno ad sacramenta ministranda illuc accedit, 
ibique per octo circiter dies commoratur. Quare petit Episcopus- 
indulgeri eis, ut publicíE denunciationes pro matromonijs com 
trahentibus diebus festiuis faciends, Heri possint etiam tribus 
diebus feriatis, massime qiiia ob Insiik angustiam facile omnes 
conueftire ac de impedimeiitis doceri possimt, 

Cum in tota Diacesi non nisi Ecclesia: Catbedrali habeat 
indulgentia plenariam, qux anno proxime seqiienti expirar, 
Episcopus petit indulgeri eidcm Ecclesia: inclulgentiam plena- 
riam .pro diebus Paschatis, Natiuitatis, Pentecostes et Assumptio- 
nis BeatíE Virginis, alijs uero Ecclesijs parochialibiis totius Dloc- 
cesis numero 9, pro eo die tantum quo dies fcstus Patroni, seu 
Titularis earumdem Ecclesiarum celebratur. 

Denique exponit Sedi Apostolicít, quod licet collatio pra:- 
bendíc decanatus eius Ecclesiíc sit reseruata Sedi Apostólica:, 
uel certe .non constet illam ex aliquo priuüegio ad Regem Lu- 
sitanias pertinere prouendi eiusdem Ecclesk dignltatibus certum 
est, nibilominus prouisio de dieta dignitate literas Apostólicas 
multo tempore non obtinuerat, sed simpliciter ab eodem Rege 
prouisio ifacta erat, 

ASCC—Relatíones Vmesanx; (Sancti Ihoma: in Insula), 

fls. 2IO'2IOV, e 2 I 2 - 2 I 2 V. 
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giosa da SM diocese, conformando-se aos formulários— 
Estado esfecial das Uhas de S. Tomé, Prtncife, Âno 
Bom e reino de Oere—Pedido instante de missionários. 


t 

Jnfu scriftdm reUtiom ac informatiom dâ statu Catre- 
dâlk (sic) Ecclesia et Diocesis Sancti Thomee, trans- 
mittit d Sãctissimm D. N. D. Paulm Pafam Quin- 
tm, et Sacram Congregationem Concilij Tridentini, 
Frater Petrus a. Cugnia, Efiscofus, ano Domini 1S20. 

Existit in remotissimis partibus Afries sub linea xquinotia- 
li, Jnsula qusdã sub nomine Thoms, et in eius çiuitate, 
qU est eiusdem mominis, Cathredalis fwj Ecclesia sub inuoca- 
tione Asmmptionis Beats Mari^ Viriginis (^), ad quam anno 
Domini 1616 assumptus fuit modernus Episcopus fr. Petrus 
a Cugnia, ex ordine Heremitarú S.“ Augustini. 

Cumque [.] e mensi Deçembris eiusdem anni pro- 

motionis sux literas acceperit, et statim de mense }anuarij se- 
quentis consecrationis mimus liabuerit, ac ilapsis quatuor men- 
sibus, habita prima nauigandi oceasione, ad residentiam se con- 
tulerit, profectionis tempore, notitiam babuít de bulia klicis 

(1) Igrejadê N. S. da Graça. Cfr, Monumenta, II, 25. 
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recordationis Xisti PP. V. super formam Vlsitationis liminú 
Apostoloru expedita, sed quia iu consecratíonis su$ literis Visi¬ 
tado prEcdicta ad decimum praefigebatur, neque de tempore ul¬ 
timo factae Visitatioiiis ei constabat, ubi primuin ad Jnsulam 
appulit diligéti facto examine, iiihil de prateritis visitationibus 
sacrorum liminu omnino inuenit, sed tantum a quodam Canô¬ 
nico accepit vnü ex pr^deçessofibus Episcopis, Françiscum a 
Villa Noua, anno Dominj i6oi, siue iéoa,’ de Imiusmodi 
visitadoiie egisse, de effectu tamen ’.no constat0. }mo ob 
grauissimas infirmitates, et informatioiiis defectum, quam no 
nisi a Lusitania post longum tempus habuit, statim ut prirníí 
potuit, obligationi praefatae, satisfaçere curauit. Sed quoniam 
Ínterim, in quodam libro perlegit, Xistuin PP. Quintu in supra 
dieta bulia negligentes Episcopos ad suspensionis poeiia con- 
demnare, liçet Orator, debito suo, quãtú in eo fuerit satisfaçere 
curaiierit, ad maiorem tamen coscientia: suse quietem, ad cau- 
tellam, et quatenus indigeat neçessariain absolutionem, dispen- 
sationem, condonationeque, a Saiictissimo Domino nostro humi- 
liter supplicat. 

Est autem pra^dicta Catliredalis (sk) Ecclesia S.*‘ Tlioma:, 
Suffraganea Vlixbonensis Metropolis, a qua per mille et duçen- 
tas leucas distat, et per spatium trium aut quatuor continuorum 
mensium, ab uno ad alium portum nauigatur. 

Jnsula quidê neçessarijs ad vitam alimentis abundat, nempe 
çertis radiçibus et fruetibus, mandioca et banana mincupatis, 
maxima' zucliari et eboris copia in ea existit, magnusque emptio- 
nis et uenditioiiis contractus seruoru, ex quibus omnibus Rex 
Catholicus ex apostolico priuilegio, uti Magnus Magister Mi- 
litis Domini N. j. Cbristi deçimas perçipit qua: singulis annis 
ad triginta mille scuta monets comuniter ascendunt. . 

Et liçet iuxta antiqua diuisionem, limites buius Dioçesis 
longe lateque sint protensl, omne tamen fere territoriü, infideli- 

(“) Cfr, MommnU, V, págs. 599 c, 563. , 


53^ 


bus paganis esc plenuin, paucique Euangelicam íidem sunt am- 
plexati, et ex latissiiriis bis terrarum limitibus, tres tantuminodo 
Jnsuk, et una Guitas in terra firma, Christianam religio-nem 
modo infra explicando profitentur. Jnsula uideliçet S.*^ Thoms, 
qux est cíEteraru et totius Dioçesis caput, et a 5 .*° Thoma apos¬ 
tolo nomen babet, Jnsula Prinçipis nuncupata a parte Northi, 
Jnsulaque Anni Boni, ab Austro, quarum quailibet ab insula 
S.“ Thorn^ distat per duos gradus, quod quidem spatium iuxta 
Nautarum opinionem, triginta continet leucas. Et quamuis dis- 
tantia breuis sit, nauigatio tamen diftiçilis, tü ob nauium defec¬ 
tum, tü etiam quia n5 nisi certis temporibus, certisque aquarü 
fluxibus, maria illa transfretari possunt. 

Jnsula Tbomte üon magn$ est amplitudinis, existit in 
ea Gubernator quida alijque Sseculares Ministri, a Rege Ca- 
tholico missi, et in ea fundata est Cathredalis (sk)^ Ecclesia, 
quac liçet ab aiitiquis Portugallis Regibus amplis sit incopta 
fundamentis, defiçientibus tamen redditibus a Rege Catholico 
suppeditandis, defeçit omnino fabriça: progressus, ac propterea 
çertis Tabularum instrumetis Ecclesia ipsa a pluuijs, caeterisque 
temporis iniurijs, protegitur. Quod líçet modernus Episcopus 
Petrus, Catholico Regi multiplicatis epistolis sine intermissione 
repríesentet, responsü tamen hactenus obtinere non potuit, in 
ijs enim qute ad expensas attinent, aut sero, aut nuquã regíj Mi¬ 
nistri respondere solent, _ 

Habet Cathredalis (sk) Ecclesia ligneú Campanile, cú ali- 
quibus campanis, extat Criix proçessionalis argentea magna, 
lampades et candelabra, esteraque vasa argentea a Regibus anti- 
quis Portugalk donata, in altari maiori, nullu est _quadm_cum 
depictis imaginibus, parâmetorum tanta est mopia ut uix ea 
qu2 ex singulis coloribus, iuxta rubricas missalis Romani re- 
quirutur haberi pssint, Neque enim Ecclesire ipsiiis fabrica 
centu scutorum summam exçedit, qu$ quidem a urgetiores 
Ecclesia: neçessitates uix suffiçiunt. 
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Episcopüs habet a Rege Catholico singuHs annis duo mille 
et quingenta scuta monetae, cum obligatione eleemosinas ex 
praxlicta summa latgiendi, nec no Oífiçiali seu Vicário suo in 
spiritualibus, prouisori nücupato, debitum stipendiiim persol- 
uedi, deçimas uero nullas Episcopus obtinet, sed omnes ut 
prxfertur ad Regem Catholicü ex aposcolico priuilegio spectat. 

Jn Cadiredali (sk) Ecclesia quinque Dignitates existunt, 
nempe Decanus, Cantor, Archidiaconus, Scholasticus, Thesau- 
rariiis, quorü quilibet babet a Rege Catholico pro annuo redditu, 
scuta duçcta monetíc, nullas uero deçimas. Ex ijs Decanus, qui 
est prima dignitas, et Scholasticus tenentur aduetu et quadra¬ 
gésima, príEçipuisque festiuitatibus pra:dicare, sed ultra eos cxis- 
tit praedicator alius cum stipendio duçentorü et quinquaginta 
scutoru monctíE a Rege, qui no solü in Cathredali (sk), sed 
et in alijs insula: Ecclesijs quadoque prardicat, 

Extant duodeçim Canonici, quoru singuli centü et quin¬ 
quaginta scuta similia obtinet a Rege, absque deçimis. 

Extat et in Cathredali (sk) pro animarú cura Parochus qui- 
dam, aliusque Coadiutor, cü stipedio regio, ad nutú Episcopi 
amouibilis. 

Extat et unus Sacrista, quatuorque pueri, in choro inser- 
uientes, ct Acolythotú otfiçium mtpntcs, cú stipendio sano- 
rum quindeçim pro quolibet, sed nullus alius benefiçiatus, Man- 
sionarius, seu Capellanus. Habet autem Parochia Cathreda- 
lis (sic) Ecclesiíc, iuxta Cathaloguin Confessionum, personas 
mmiero 3441. Et tam Íii Cathredali (sk), qua in cteteris Dio- 
cesis Ecclesijs, diuina officia iuxta Missalis, Breuiarij, Pontifl- 
calls, ac Ceremonialls Romani normam celebrantur. 

Jn pra:dicta etiam Cluitate S.“ Thoma; existit alia Patochia, 
jnuocationis Beata: Maria: de Conçepcione, qua: aduentus Epis¬ 
copi tempore maiori çapella carebat, ipsam tamé prícfatus Epis¬ 
copus Pctrus, cü expensis mille et pluriü scutorum, et suis et 
aliorü fidelium eleemosinis, a füdamentis cÕstruxit. Et licet ex 
liberalitate antiquorü Jiicolarum, argetea vasa, et suppellectilia 


non desint, paramentorú tamen magnus est defectus, non enlm 
Regia fabrica summam triginta scutorü monete exçedlt, Est 
autem animatü cura penes Parochü unum, duosque alios 
Goadlutores, cü stipendio regio. Et habet Parochia personas nu¬ 
mero 2iq6, iuxta Cathalogum Confessionum. 

Extat etiam in prsdicta Ciultate, Ecclesia_ alia, Soçletatis 
Misericórdia, cui insimiil hospltale infirmorü est unitum, qui- 
bus Rex Catholicus, slngulis annis confert duçéta et quinquaginta 
scuta monetíE, sed ex fideliü eleemosinis expendütur duo mille 
et quinquaginta scuta. 

Extant etiam in pradlcta Ciuitate quinque alk Ecclesis, 
eremitoria nücupate, quarü unam inuocatlonis Matris Dei, ex 
tabulis ligneis cofectam, Episcopus Petrus a fudamcntis crexit 
capellãque maiorem, nõ sine magno populi applausu et cÕsola- 
tione CÕstruxit. Cxters aute niediocrlter sunf fabricatx, liçet pa- 
rametis no abundent. 

Extra prxdictani Ciuitatem existüt in hac Jnsula sex alix 
Parochix rurales. Quas modernus Episcopus omnmo ruinx pró¬ 
ximas inuenit, sed statim anno primo unam Sanctx Marix 
Magdalenx, in aptlori loco, Deo adiuuate, rexdificauit, aliam 
uero Sanctlssimx Trinitatis, anno proxime sequenti, niutato 
etiam loco, a fÜdamentis construxit. qux liçet pro more loçi et 
artificü notitia, ex lignis fabriçentur, non tamen sine magna 
perfectione, et expensis. Caeteras etia pro uiribus reparauit in 
«difiçijs, et liçet paramentorü maxima sit inopia, ijs tamen qux 
magis urgebãt manum prius imponere oportebat. In qualibet 
aute earÜ unus est Parochus cÜ regio stipedio, et qmndecini 
scuta raonetx pro fabrica. Habet uero Parochia Magdalenx per¬ 
sonas 4489. Parochia Sanctx Annx 1679. Parochia Sanctissi- 
mx Trinitatis 1221. Parochia Beatx Marix de Guadalupe 862. 
Parochia Sancti Mauri 555. Parochia Sanctx Marix a 

Niues 916. 
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}n Insula cjuíc PHnçipis didtur, ob frequentius Comerdüj 
aliqui habitat Lusltani, et cum ad eam Episcopus Petrus a Lu¬ 
sitânia appulit, statim et Eclesias et personas, iuxta ptíEscrlpta 
a Sacro Concilio Trldentlno forma uisltault, Gfirmationis Sa- 
cramêtu contullt, cajterasque neçessarias füctiones exercuit. Est 
In eadé Jnsula Parochia quatda, cü Parocho, et Goadiutore, nullus 
autem allus ptíEsblter, Parochus autê ille pedanel vicarij offiçio 
fugitur,, et cu Parocblalls Ecclesla, iactis tantii fundamentis, Im- 
perfecta existeret, modernus Episcopus monitionibus ad ipopu- 
lum charítatlue factis, ad eleemosinas suppedltadas illu moult, 
suaque etia subuetione, aídifiçiu, Deo dantCj ad optatú finem 
erexit, iaque In noua illa Parochia 'dlulna Offiçla celebratur. Ex- 
tãt, et in loco Ipso, tres alls Ecclesiat, hcremitoria nücupats, alia- 
que In rure, no sine magna tamen paramêtoru inópia. Habet 
uero Parochia personas 6 ip. 

Jn Jnsula Anni Boni, qua ab Aquilone existit, stricta et 
breuls admodü, nullus hactenus Episcopus peruenit, cuque mo¬ 
dernus Episcopus Petrus, animo Ipsa Visitandi bis in nauim 
asçederit, et no nisl certa aquaru motione ad eam naulgari possit, 
et a portu Iam disçesserit, defiçlentibus aquis, ad eüdé prtum 
Jnsulae Sãcti Thomre redljt, infirmitatis uero continuas, iterü 
illuc nauigandi uires, omnino sustulerüt. Huius Insulas Jncol® 
omnes süt lusltanorum serul,quÍbus unus tantu aut duo prssunt 
Lusitani, ad húc effectu a Regno missi. Saçerdotem nulíü apud 
se habent, qui Sacramenta ministret, sed quãdocúque ad ipsa 
Jnsula naues accedüt, ad extrahédu bombaçem, Insulas illius 
unicú fructura, accedit insknul Saçerdos unus, ad Sacras cofes- 
siones audiendas, caeteraque neçessarla Sacramenta administranda, 
et in eadem naui retiertitur. Sed quonlã ipsius JnsA Patronus, 
quandiu praefatus Saçerdos ibide permanebat, slriPlis diebus 
morai, qui sunt triginta ucl circa, scutum unii monets, ei por- 
rigere solebat, et paucls ab hinc annis id solui de facto noluit-, 
prstendcns. Rege Catholicu ad hulusmodi solutione, ob eo quia 


deçimas perçlpit teneri, cotra ipsü Patronü lis mota.fuit, et 
cõtra illú, Episcopal! Sede uacatl, lata sententia, a qua Patronus 
appelauit, et a rota Archiepiscopali VlixbonensI emanata inhi- 
bitio. Ordinário S.*‘ Tlioms manus ligauit, cuque ob populi 
paupertatê lis indeçisa pedeat, maximú quidem in spiritualibus 
detrimetu plus ipsa patitur. // 

Quia uero prifatus Jnsuk Patronus in eam quã primú adué- 
turus creditur, modernus Episcopus deçernit ipsu obligare ut 
iuxta tenorem legati a primo Jnsuk Patrono, in suo testamento 
dispositi, Saçerdotem unum substineat pro mlssis m testamento 
dispositis, cü enim illü per Hteras in Luskania missas s^pe mo- 
nuerlt, ab eo resposü minlme accepit. Et quauls illius Jnsulae 
serui euãgelicx doctrina: panem instater cotinuo petãt et no sit 
qui frangat eis, in ea tame qua semel didiçerüt, diuina operante 
gratia, firmiter perseuerant, doctrina Christianam memqriter 
tenent, et qui maius ibi scandalü prsbent, soli illi süt lusitani 
duo qui eis pt^süt. Serui enim sthiopes singulis diebus, postqua 
sollto suo labore finem Imponüt, publicam proçessionem cum 
Litanijs façiunt, ad duas quas habent Ecclesias, Et sunt anims 
256 numero. 


Prxter has ttes Jnsulas, existit çluitas qusedam Chtistianoru 
in terra firma Regni de Gere, çiuitas S.“ Augustini nÜcupaM, 
quomS eius Jncob a ReEgkis Hetomitatum S.» Augustini 
prima fidem didiçerüt, quotü vnus nomme frater Ftaciscus a 
Matre Dei, Regem qui ad pra:sês existit, tü tempons 1 rm^pis 
offiçio fügentem, Regni tamé successorem, baptisauit, et bebas- 
tiani nomen, ad jmitationem Regis tüc in Lusitama regnantis, ei 
imposuit. Erat enim Religlosus Ille, uir uere apostolicus, et tantre 
apud Barbaros ipsos authoritatis, ut In eorÜ pra^sentia, arborem 
qLdam incanmionlks, ac Jiaboliçis supcrsotiombus apud eos 
ualJe celebrem, in eonim paseutia, non sine mapa omnram 
•admitatione, destcmcerit; putalSt enim imposabilc esse, eotu 
rw, iniutiim pati, et Rdiaosnin ipsu iniuiix au- 
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thorera, superstitem et impunem petmanere, ptout permansit. 
Pose reuersionem Religiosi ipsius, consueuerut Episcopí pro tem- 
pore existentes, saçer 3 otem unii ad Regem mittere qiú apud 
illü resíderet, et Patochi .munus exerceret. Cú aute ano Dominj 
i6i6, Episcopus Petms ad Dioçesim peruenit, Rege ipsum Se- 
bastianü per epistolas in Catholica fide confirmauit, quod Rex 
ipse xiti uere Catholicus magno in pretio habuit, et ab eo saçer- 
dotem iinus .petijt, -quem enim antea habebat, a paucis diebus 
deíüctum, non sitie dolore plorabat. Sed quia nullus repertus 
fuit, qui illuc se uellet eSferre, ob Regis et Regni paupertatem, 
saltem ad permanendíí, propterea unu Episcopus misit, cum 
libertate, in eade naui reuertendi, ut int-erea parochi munus 
perageret, cuque iam iiiteger annus slt elapsus, adhuc ptatfatus 
saçerdos ibidem permanet.// 

Quas quidem Christiani illiiis populi misérias Episcopus Pe- 
trus, multiplicatis epistolis Catliolico Regi cõtinuo repratsetat, 
amplltudlnem eius obnixe imploras ut in tot animarü remedlum, 
.saçerdotem salte unum, cu cogrua portione mittat, respõsü ta- 
men hactenus non obtiiiuit. Est autem Sebastianus llle Rex longe 
senectute cõfectus, sed in £lde Catholica Lusitanorum omiiium 


testimonio adeo eminenter ptítclarus ut in defectu et absentia 
saçerdotis, Ipsemet populu suü Chrlstiana doctrlna instruat, pro- 
-çessionesque maxima cum deuotione ordinet (“). 

Hic aute Sebastianus Rex, elapsis annis, filiü queda suü no 
legidmü ad Rege Catholicü misit, ut sacris dogmatibus ac theo- 
logia: studijs operam daret, ac postea in saçetdotali ofHçio Deo 
•optimo máximo posset Inseruire. Qui tame liçet a catholica 
maiestate gradas et lauores amplíssimos perceperit, omisso lite- 
raru studio, matrimoniü cu nobili quadam lusitana contraxit, et 
in patriam fult reuersus (^). Et liçet jlegitiraus slt, ob malore 



('’) Note-se o desleixo de el-Rei, o zelo do Prelado e a sólida for¬ 
mação cristã dada ao Rei de Oere pelos missionários portugueses. 

(*) Referência ao Príncipe Dom Domingos, Cfr, Monmenta, V, 
passim. 

5 P 


tamen fidei Cadiolicte iiotitiã, quã in Portugaiia didlçerat, ac 
proinde lirmius pers^eueraturum Pater sperans, ipsü in Regni sue- 
cessorem elegit. N 5 tame prsfatus Prinçeps successor, paterna 
benignitatem imitatiis, mortua enim uxore, et absque liberis, 
asperlorem uersus lusitanos Índole ostendit. 

Extra paruã illã S.*' Augustini Cmltatê, nulli allj existút 
Christiani, jmo et in ea miiior pars Cathollcã fidem profitetur, 
quln eda, plures eorum, nominetenus sut Christiani, totusque 
fere Christianismus, in Regem ipsü, et Príçipem resumitur, 
caiteri uero Chrisdanorü nomen babent, ut taiitummodo Regi 
plaçeant, Diffiçiliter enim filios ad Sacrü Baptisma deferunt, 
exisdinates pueros bapdsatos stadm mori. Vlri ipsi, ut plurimii 
absque Sacramento matrimonij, freminis sese imisçeiit, filios çir- 
cücidút, nialefiçijs ac superstltionibus utimtiir. Super quod 
Episcopus Petrus, diligenter ad Regem scripsit, et saçerdotem 
queiidam optime instruxit, ut singula quieque ibidem adnotaret, 
et fidei sinçeritatem iuxta Catholica Ecclesiie normã, pro uiri- 
bus, et doçere et introduçere curaret. 

Viçina buic Dioçesi quã plurlma Regna sunt, omnia quidé 
barbarissimis paganis plena. Si tamen operariorü adesset copia, 
façiliter ad fidem Catholicam conuerterentur. Opus quidé Ca- 
tholicre Maiestatis dignum, culus auxiliü Episcopus Petrus sa:pe 
et instanter, desuper implorauit, nüc uero, a Sanctissimo D. N. 
D. Paulo Papa Quinto ac a Sancta hac Sede Apostólica, iterü 
arque iterum bumiliter implorar, ut super hoc ad Rege ipsü 
Catholicü, pro debito pastoralis offiçij, exbortatorias literas tras- 
mittat, ram ut de Ministris prouideat, quã ut ad paganos Ípsos 
Reges scnbat, ut Catholica fidé, qua ipse profitemr, amplectan- 
tur, Si enim et charitadue ad eos scripserit, et Ministros aliquos 
miserit, messis quidem erít amplíssima. 

'Quod uero ad mores attinet, ex tribus bis Christianorum 
Jnsulis, qui incolüt [nstila Anni Boni, liçet pauçiores numero, 
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et freíjuentiorl doctrina careant, csteros ualde exçedunt, cu enim 
in alijs duabus iiempe Sd' Thoma: et Prinçipis, maius sit Comer- 
tiü, maiorque nauigantiü concursus, eoru nimia ambitlo, sinis- 
trique mores naturalibus Jncolls ualde noçent, Vnde et auaritia 
et luxuria maxime vigent. Pauci ex eis jeiunat ob lassitudinc et 
aeris intemperiem, Eccíesias nÕ nisi solennibus diebus frequentat. 
pbseruãtia diei Dominici ac íestorum, quo tempore modernus 
Episcopus illuc peruenit in setuis captiuis penitus aboleuerat, et 
prícfatis diebus a seruilibus operibus no abstinebant; cü enim 
illorü Patroni necessária eis alimeta no suppeditarent, dominicis 
et festiiiis diebus pro tota hebdomada sibi laborabant. Vndç 
cleuodonis defectus est maximus; raro enim tam mares qua íxr 
minsE extra praecisam necessitate ad Sacramenta Ecclesia: reci- 
pienda sese aplicant. Jii quibus tamen modernus Episcopus, eo 
quo potest spiritu, suadendo, increpando, arguendo, et obse¬ 
crando, qiiaiitu in Domino potest, cÕtinuo pro viribus laborat. 

Jft JnsLila S.“ Tliornse, dIoca:sis Capite, qua plurima extat 
fideliit pia legata, super stabillbus bonis assignata, sed quoniam 
elapsis annis Belgarú maxima Classis ab Olanda, et Zelanda, 
illuc appulit, ignêque crudeliter immlsit, in horrendo illo totius 
JnsulíE incêndio (^'), et testamenta et scripturs pra:fataru obli- 
gationum perlerunt, multique ex legatarijs eas denegãt, et sa- 
tisfaceremmnino renuut. Et quoniam Jnsulíc ipsius magna est 
Intemperics, et ex assiduis morbis, qua plurimi, ut plurimum 
moriuntur, multique ex eis diuitlaru copia affluút, tam ex filiorü 
defectu, qua quia ex remotioribus Lusitaiiiat locis illuc cofluxerút, 
cÕtinuat extant lites, multique ex eis iniustis titulis, n 5 sine cõs- 
cientiíE reatu, diuersas proprietates possident, obligationes dene- 
gant, et ob scripturarum defectu cõtra ipsos procedi non potest, 
neque clamatiü, et no cessantiú prEedicatorum vócibus, aures 
pratbent. Vnde experientia teste, raro cotingit, ut alicuius bona, 
ad secudam generationem perueniant. 

Cfr. Monftmenta, III, does. 171 e 172, págs, 598 e 603, 


^ ^ Ad hüc Jnsuk S.*' Thom$ portu magna seruoru copia, a 
finitimis prouincijs, ratione contractuú, cÕtinuo transportatur, 
qui cum^ omnes pagani sint, ex antiqua consuetudine absque 
necessarijs Catrecbismis ^sicj baptisari solenti adeo enitn bar- 
bari sunt, ut necessaria Catholic^ fidei rudimenta, non nisi 
longo temporis spatio percipere .possint, cuque multftties in 
anuo, a remotis partibus empti, in nauibus ueniant, et in terra 
cum baptisatis sese imisceant, nullaque inter eos sit differentia, 
SI baptismus per aliquod tempus differatur, maxima quidem^ 
sequütur incÕuenientia; cum enim luxuriat sint ualde dediti non 
baptisati, cum baptisatis sese carnaliter imiscent, cuque multi ex 
eis grauiter infirmi accedant, nisi statim baptisentur, absque 
baptismo moriuntur. Neque enim eorum Patroni de spirituale 
seruorum salute curar, sed tantum de suo temporali interesse, 
Ac proinde, si cum primum accedüt no baptisantur, absque 
baptismo moriuntur. Neque enim eorum Patroni de splrituali 
dinem inter baptisatos et no baptisados discerni non possit, c5fu- 
sio euitari nequit, imo contingit stepe ut no baptisati, cattera 
Ecclesiat Sacramenta recipiant. // 

Híec et alia incÕuenientia, cum modernus Episcopus Pe- 
trus cÕsiderauerit, et maturius cum probis viris consulerit, satius 
et utilius iudicauit, iuxta atiqua cõsuetudinera permittere, ut 
cum primü serui ipsi ad portum accedat, ad baptismum admit- 
tantur, sub spe doctrins a pijs fidelibus pstea perdisceda (®), 
quam illos absque baptismo, prsfatis et alijs maioribus spiritua- 

|1 j; libus periculis obnoxios, in diuersas Cbristianorú partes trans- 

I portari. Faciliter enim omnes ad sacru baptisma accedut, et post 

I susceptum, raro a fide Catholica retrocedunt. }mo potius quibus 

possunt signis spiritualem ktitiam et consolationem, se ex sacro 
baptismate percepisse significant. Quat quidem omnia Episcopus 
Petrus Sanctissimi D. N. ac Sancta: Sedis Apstolics ordini ac 
disciplina, humiliter submittit. 

? -- 

S (®) Apostolado de vetdadeira «acção católica)). 

I 
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Circa modu transpoftatíoiiis hom semorum, et contractus 
emptionis et uenditionis eorum, magnus est apud doctos et pro¬ 
bos uiros scrupuliis. Et si ení in aliquibiis Regnis licita credatur 
uenditio, in alijs tamen iniusta prssumitur, multosque ex eis 
allos fraudulenter subripere et uendere, qiiod quidein emptionem 
ipsam slne magno cdscientix periculo fieri denotat. Et prop- 
terea Episcopus Petrus bis iam ad Catholicum Regem super boc 
scripsit, ac Ministros Tribimalis Mensx Coscientix nuncupati, 
ad quod hxc omnia spectant, dlligenter'consuluit. Sed opulen- 
tum regalium Jurium jnteresse, responsum irapedit. Jnterea ta¬ 
men Episcopus, pro debito Pastoralis officij, per se et per alios 
uerbi Dei concionatores, charitatiue, Christi íideles docet, quali- 
ter in huiusmodi cotractibus sese gerere debeant; cum^ enim 
non in Jnsula Episcopalis residentix, sed alibi fiant, diuersas 
adinuentiones et rationes excogitaiit ad excusandas excusationes 
in peccatis. 

Huius Diocesis Clerus numero quidem paruus est, et nulla 
fere sufficientia pollet. Cum enim Jnsula hxc, ex aeris intem- 
perie, cotinuis, mortalibusque infirmitatibus sit obnoxia, raro ad 
ipsá docti homines perueniunt. Nati uero in Jnsula, licet inge- 
nio non careant, ad Üterarum tamen studia sese non aplicant. 
MagistrorCi doctrina carent, ac proinde difficlliter ad Sacros Or- 
dines suscipiendos sunt apti, multoque minus ad ammarum 
curam exercendam. Et proptetea, raro Sacroruni Ordinum fit 
celebrado. Vnde et ■in Catbredali (sic) Ecclesia Canonicatus 
sxpe uacat. Si qui enim sufficientlores reperiuntur, illos Episco- 
pus ad curata beneficia, ubi maior urget necessitas, applicat. 

Nullum in tota Diocesi Religiosorü,, aut Monialium Monas- 
terium existit. Seminarium quoddani puerorura, iuxta formam 
Concilij-Tridentini^ a Rege Catholico Portugallix füdatum (“)> 
ollm extitit, quod postea Rex ipse ad Vniuersitatein Colimbtien- 

(») Cfr. UmmenU, III, págs. 55a, 553- 5 ^^' 5 %> 
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sis Ciuitatis transtulit Q. Parua tamen ex eo esc utilitas, ob 
Episcopi absentiam. Extat tamen in Jnsula S.“ Thomx, Ma- 
gister unus Gramaticx cõ stipendio a Rege Catholico. 

Episcopus Petrus qui núc Sacra Apostoluríi litnina visitat, 
cum primú ad Diocesí sua perucnit, episcopalia rauncra, eo 
quo potuit spiritu, exercere et adimplere curauit. Post peractam 
Visitationein, et habitara nodtlam reru ac nioríl, et Cleri et Po- 
puli, Diocesanam Synodum iuxta forma a Sacro Concilio Tri- 
dentino prxscriptam celebrauit. Cathredalis (sk) Ecclesix sta- 
tuta ad meliorem formam redegit. Ceremoniale Romanú in- 
troduxit, et in antiquis Missarum legatis et obligatíonibus, ea 
qüa ptuit diligeiitia prouidit. Festorum obseruStiam refor- 
mauit, ac Sacrainenti extremx vnctiouis abolitum usum susci- 
tauit, in foraneis enim Ecclesijs omnino in dessuetudinem uene- 
rat, qua' quidem diligeda, et assiduis Ecclesiarú visitadonibus, 
<juas singulis annis persònaliter visitat, aliqualis, diuina gratia 
operante, reformatio apparet, non tamen tanquam necessitas 
postulabat. 

Consdtutiones particulares Diocesis hxc non habet, sed ijs 
utitur qux in Vlixbonensi Metropoll, cuius Suffraganea est, 
.sunt in usu. 

Prxdicationis officiü, quado infirmitas permitíc, Episcopus 
Petrus persònaliter exercer, ac per alios, quando per se nõ po- 
test, tam in Cathredali qua in alijs Ecclesijs; ubi uero 
prxdicatoris copia non adest, parochos ipsos salutaribus uerbis 
populü, diebus festis monere curat. 

Pontificalla, diebus in Ceremoniali Romano ptxscripds, 
■qUoqUo modo potest, exercer. Sacru Chrisma, Oleü Jnfirmoru 
iCt Catechumenorü, feria quinta in Caena Domini, iuxta Pond- 
.ficaiis Romani sdllu, singulis annis cÕficit, ac per totius Diocesis 
Parochias distribuir. Confirmationis Sacrametü cõfert. Ordines 
ueto Sacros, ob 0 'rdinandorum defectum non nisi rato. Decreta 

(’') Cfr. Monmenta, III, págs. 492 e segs. 
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auté Sacri Cocilij Tridentini quãtu per uires licet, et exequitur, 
et exequi curat. 

BeneHcioru omniü ta Cathredalis {sic) huius, qua czteraru 
Ecclesiaru prssentatio ad Rege Catholicú, uti Militia: D. N. J. 
Christi Magnum Magistru, quibuscüque anni temporibus uacet 
spctat. Jnstitutlo uero ad Episcopum, excepta Decanatus digni- 
tate, quíE uti prima, Apostolicae Sedi est reseruata; nullu tamen 
Decanú adhuc Apostólicas literas impetrasse constat. Cum enim 
dignitatcs et beneficia prsfata,, tam per fratres eiusdem Militix 
professos, qua per satculares Clericos soleant inseruiri, quicuque 
hactenus dignitatê illa obtinuerut illa post aliquos annos libere 
resignabant, et in Lusitania reuertcbãtur. Jmo et qui in prxsé- 
tiarum Decanatus dignitatem obtinet, et tempore aduentus Epis- 
copi iam a triennio, absque apostolicis literis obtinebat et 
possidebat, illa etiam se dimittere, ac resignare uelle asserit, ut 
ad Conuetum professionis suíe possit redire. An uero Catholicus 
Rex apostolicum priuilegium habeat, ut huiusmodi dignitatem, 
absque apostolicis literis Conferre ualeat, ob cobustionê priuile- 
giorum, no constat. Nulla aute Collegiata Ecclesia, in tota DÍo- 
cesi existit, sed octo tantum ilk Parochia:, quarum singuli 
Vicarij, centum et quinquaginta scuta monetíE, pro annuo sti- 
pedio, a Rege Catholico habent. 

Habet Bpiscopus unü in spiritualibus Vicarium Gencralem, 
in Jnsula S.“ Thoms, qué expensis suis sustentat. Jn Jnsula 
uero Principis, alteru Vicarium Pedaneum, qui Parochialis Eccle- 
sis eiusdem Jnsuls est etiam Rector. 

Priuilegiorü, qus Summi Pontifices Cathredali (sic) huic 
Ecclesis concesserunt, non extat memória, omnia enim cum 
alijs scripturis in generalis Jnsuk incêndio exusta, omnino 
perierunt. Et quoniam in parüula illa Jnsula Anni Boni, jnco- 
Ix omnes serui sunt et captiui, licet paruo sint numero, et 
angustia magna loci, et nunquam fere, alij, ex alijs prouincijs 
illuc ad inhabitandum ueniant, ac propterea, maior populi 
illius pars consanguinitate sit coniuncta, et ob nimiam pauper- 
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tatem, longamque a Romana Curia, Vlixbonensique Ciuitate 
distantiam, nullus ex eis ad matrimonium cÕtrahedum dispen- 
sationem, a Sede Apostólica possit obtinere, neque ad eam 
desuper recurrere ualent, nisi Sanctitas Vestra pro sua in om- 
' ’■ ue benignitate, moderno Episcopo 

Petro, eiusque successoribus pro tempore existentibus concedat, 
per literas suas in forma breuis, ut cum quolibet eorum, occur^ 
renti necessitate, dispensare grátis pssint, tam in 3.“, quã 111 
4.“, siue in 3.“ et 4,° aut in duplicato, seu multiplicam 4." aut 
3A seu 4,° consanguinitatis, seu affinitatis gradu, libere et 
licite perpetuis futuris temporibus, siue ante siue post copulam. 

Csterum, quia illuc accedens sacerdos, quadoque per decem 
tantu dierum spacium aut circa, ibldem commoratur, in quibus 
denútiationes a Sacro Cocilio Tridentino ordinats, ob temporis 
breuitatem fieri nequeunt, in dominicis siue festiuis diebus, 
Sanctitas Vestra ex eadem apstolica benignitate concedat ac 
dispenset, ut huiusmodi denuntiationes, quibuscúque hebdo- 
madx diebus fieri possint, etia si festiui no sint; cu enim pra:- 
fati omnes jncok serui lusitanorum sint, et vocati, statim insimul 
congregentur, jn quibuscúquc laboris diebus denuntiationes fient, 
satis erit, ut de celebrando inter talem ac tale matrimonio, cx- 
teri notitiam habeant, et impedimenta, si qux noucrint, oppnere 
possint. 

Quoniam uero, in Cathredali (sic), et in alijs Ecclesijs 
ipsius Jnsulx aliqux existut Confraternitates, canonice erectx, 
et ab Episcopo authoritate ordinaria approbatx, nullas tamen 
habent indulgentias, sed tantu in Cathredali (sic) una plcnaria, 
per sexennium, a primis uesperis festi Sacti Thomx Ápostoli, 
usque ad oceasú solis, sequenti diei, quod quide sexennium, 
post duos immediate sequetes annos, nempe anno i622, apirat, 
et adeo difficilis est, ad hãc Sanctam Sedem recursus.^Supplicat 
igitur humiliter Episcopus Petrus, suo et ouÍü suarü nomine, 
a Sanctissimo Domino, nostro, ut tam Cathredali (j|c), quam 
exteris illius Diocesis Parochijs et Ecclesijs, pro die in quo 
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cuiuslibct eam princljpale fescum celcbrabkur, plenariam kidul- 
genciam aut in perpetuum, aut saltem per longu aliquod tempus, 
deapostolbbmignitateconcedat. 

At uero, quia si Operaríorú adsit copia, magnü et euidés 
magnú et cuides ('«Vj animarum lucmm aderit. Propterea, Epis- 
cgpus Petrus a Sanctissimo Dgmino Nostro humiliter supplicat, 
et instanter, iteru atque iteruni petit, iit Catholicara Maiestatem, 
per suas literas, in forma breuis, in Domino moneat, ut de 
necessarijs Sacerdotibus ac Ministris prouideat, Regesque fini- 
timos per epistolas suas, suaderi studeat, ut Catholicã fidem, 
quam ipse profitetur, ipsi quoque amplecti dignentur, eiusque 
Sactissimos Pedes et suo et suorum nomine, iteru atque iterum 
deosculatur, ac apostolicam benedictionem humiliter implorat./ /- 

Ex Jnsula S.*‘ Tlioma:, anno pominj 1620. 

a) Fr. P. Eps. S. Tbomae 

ASCC—Rektiones Dicscmnce: (Saacti Thoma: iti Insula), 
fls. 248-253 V, 

UOTA— Emhon a dau exarada no documento seja indubita¬ 
velmente «1629», é igualmente indubitável que a verdadeira data é 
«1620», como se lê, aliás, no prindpio do relatório. 
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INFORMAÇÃO SOBRE AS MISSÕES DE ANGOLA 
(1620) 

Sumário —O frohkma da erecção de missões e residências de Padres 
Jesmtas fek terra dentro—Prós e contras —Residências 
nos Prestdios e dificttldades da sua manutenção. 

ENFORMACSO SE CONÜEM AUER EM ANGOLA 
MISSÕES E RESIDÊNCIAS 

Nam conuem terem os no*ssos em Angola missões, pr nam 
serem de effeito: porque como aquellas terras todas sam de 
gentios, nam conuem bautizalos sem lhes ficar ordem pera se 
poderem conseruar na fee, e esta indose os padres que os bauti- 
zaram, lhes nam pode ficar; e assi tornara outra uez a seus 
costumes gentilicos; pelo que hé isto cousa de grande esaupulo; 
e assi 0 tiueram sempre os padres que em Angola tee hoie esti- 
ueráo; donde dizendo hum Sacerdote ao Padre Jorge Pereira, 
que entre os gentios deixaua bautizados tantos centos de gen¬ 
tios, digo de pessoas, 0 Padre lhe respondeo, tantos peccados 
mortaes fez V. M., pois lhes nam deixou ordem de quem os 
instruisse e conseruasse na fee; deixo os gastos que pera seme¬ 
lhantes missoés sam necessários, pr ser todo 0 gentio muy 
pbre. E assi nam só ham de leuar os Padres 0 necessário para 
sua sustentação, mas ham tãbe de leuar que pssam dar aos 
gentios. E todo este -gasto e dos negros que concigo ham necessa¬ 
riamente de leuar nam he pouco; pelo que Residências seram 
de mais effeito. 

E quanto ás Residências hé pnto digno de consideração, assi 
pr causa dos nossos, os quais estando dous ou tres entre aqueles 
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gentios, cstam mui arriscados por rezam das occasiocs e do clima 
da terra que inclina a todo ocio, e conscguintemcntc a todo o 
vicio, como cambem pr rezam dos muitos sogeicos que sam 
necessários, segundo o numero das Residências; e como boie 
hé tam dificultoso buscar dotis sogeitos pera aquelas partes, 
muito mais o será (’) buscar tantos como entam scrani necessa' 
rios; porem o que ao presente se poderia fazer era (saluo melhor 
juízo), como as partes que pedem Residências com mais ins¬ 
tancia, e ás quais parece auer mais rezam de acodirem, sam o 
Reino tlc Congo e os Presideos, aonde estam muitos portugiiezes: 
que se dcuia conceder iui :1 Resitlcncia a Cx)ngo. de seis ou oito 
sogeitos, os quais nam só sc oceupa» na Cidade de Congo, mas 
cambem saissem a ciarias partes lio Reino, e como elle todo hé 
chrtstam, sempre íarani muito friiíto nas doutrinas, confissões, 
c deixando mestres nos lugares c pouoaçocs pera irem ensinando 
os mininos, e os que ciucre necessidade; porem ein modo ne¬ 
nhum comicm dar princípio a esta Residência, sem que primeiro 
Sua Magestade dec a sustentação ncccssaria, digo ordinaria, pera 
estes seis ou oito Religiosos que laa cstíucrem: porque ElRey 
dc Congo, posto que hc Rcy, e de Reino e Reinos mui grandes, 
nam tem posse pera sustentar estes padres hum mez, por nam 
ter modo em seu gouerno, nem suas rendas serem mui a pro- 
posito pera isso. E feita esta Residência, cila e o sucesso dirá 
SC conuem fazerense mais, ou em Congo, ou cm outras partes, 
e SC pderá falar com experiência; prque dc repente tomare¬ 
mos f) muitas Residências, nem podemos, nem parece que 
conuem, poÍs nam sabemos o sucesso que teram 


(’) No oríginal; .««im 
0 Lcia-sc: toraarmos. 

(“) Sobw a$ Reíklências a erigir pela terra dentro no Congo, cfr, 
Carta do Padre Mateus Cardo» de 17 de Agosto dc i6ao. Doc. 147. 




O 2. lugar a que conuem acodiretmos (^) sam os Presídios 
por 0 pedirem muito os gouernadores, nam só a nós, mas a Sua 
Magestade. E 0 mesmo fazem os capitaÕs, e soldados. E na 
iierdade que seremos ally de algum effeito, Porem entendo que 
por hora se nao deuia fazer Residencia nos ditos Presídios, senam 
irem laa cm missão todos os annos dous ou trez mezes, como 
se faz ordinariamente, Porque com esta ida somos mais deseiados, 
e recebem melhor nossa doutrina, e se querem confissam, se 
confessam, e tratam com os Padres, cousas'de suas conciencias. 
E a cxperiencla tem mostrado bastar esta missam bua uez no 
anno; porque os Presídios sam quatro, e tem quatro Sacerdotes, 
cada hu seu, pelo que nam estam tam necessitados de nós, e 
concedendo a residência em Congo, ella mostrará se conuem 
fazerem outra nos Presídios e em outras partes. 

Conuem aduertise bua cousa, t bé que ordenando Sua Ma¬ 
gestade alguma Residência ou cm Congo, ou em outra parte, nam 
somente dê laa em Angola a ordinaria, como está dito, tanto 
pera cada Imm, mas também mande d.ar 0 necessário em Lixboa 
pera a macalotagem de cada hü, como antiguamente se fazia, c 
agora se nao faz c auerá 20 annos a nam querem dar; e assí foi 
necessário tomarse dinheiro a cambio pera as matalotagens dos 
nossos que há 20 annos foram pera Angola. 

ARSI-Lííí. 74, fls. 163-163V. 


(*) Leia-se: acodirmos, 
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CMTAS DO REI DO CONGO E BRAS CORREIA 
A MONSENHOR VIVES 

(7-1-1621) 

SuMÁKIO—Ctffírfí escritas e não recebidas —Vacatura de Sê—Par¬ 
tida de Bispo para a Europa e sm morte—Morte do 
Duque de Bamba e revolta de seu filho—Falecimento 
da Rainha—Novo casamento do Rei, 


À 18 cl*Agosto 1621 da Monsignor Viues si riceuettero 
lettere dei Rè di Congo Doii Aluaro il Terzo sotto la data nella 
Cíttà di S. Saluatore à 7 di Gennaro 1621, Contengono che per 
iiia dei Collettore di Portogallo (^) hauea riceuuto ima lettera di 
Monsignor Viues suo Ambasciatore in Roma scritta nel mese 
d’Apnle 1620, et la riceuette nel mese di Gennaro 1621. Che 
in ella si diceua delia cassetta de Agnus Dei che’l Papa (cio e 
Pa[o]lo V) li mandaua, Che Taspettaua con desiderio. Che ue- 
nisse ogni cosa per uia de Padri delia Compagnia, come hauea 
ordinaco. 

Che sentiua spiacere che non fosse arriuata niuna delle sue 
uie di lettere, aspettando risposta di quanto hauea domandato; 
et che adesso sarebbe il tempo di octenere ogni cosa, essendo la 
sede uacante per morte di quel vescouo, successa noue mesi iiinazi 
ia data di quelle lettere auati di arriuare à Madrid, per doue 
si era inuiato affine d’esscre transferito ad altra Chiesa. Che 
quanto domandaua era di ragione e giustitia. 


(‘) Mons. Vincenzo LandinelH, Bispo dc Albenga (1620-1621). 
C) Sendo as cartas em referência de 7 de Janeiro de 1621, D, Frei 
Manuel Baptista Soares deve ter falcddo em Abril de 1620. 


À di sodetto 18 d’Agosto 1621 il sodetto Monsignor hcbbc 
anco lettere dei Protonotario Brás Corrêa cônfessore dei detto Rè, 
Çappdlano maggiore e Presidente de’ suoi Consigli, scritte il 
medesimo giorno de 7 di Gennaro 1621. 

Mostra marauiglia che non siano arriuate leloro uie delFanno 
passato, si come s’intendeua là, per lettere dei Collettore delli 
16 dl Magglo 1620; il medesimo Collettore diceua dl bauere 
inuiata quà la prima uia. 

Che le lettere se saranno arriuate, si continuara con quel che 
si deuc con Monsignor Viues, al quale esso Protonotario resta 
obligato, etc. Che spera si saranno uedutte le sue scritture e 
meriti c 5 quel Christianesimo, con 'che parerono giuste le sue 
domande, 

Che erano due anni che era andato in Spagna Ç) il loro 
Vescouo, per translatione ad’un’altra chiesa, che erano 9 mesi 
che era morto, e meno di uno che s’era intesa la morte. Che 
percib si uedauano molti scandali, costumati in tali vacature. 
Che perciò li ricordi al Papa, che si ponga rimedio. Stimado 
quel tempo di sede uacate per opportuno da impettare [...] 
che da loro si chieggono. Che perciò si appllchi Tanimo. 

Che no li ricorda li suoi interessi, stimandoli Í 1 Viues come 
proprij. Che’l Rè resto molto allegro delFaurnso delli Agnus 
Dei. Che con essi speraua di receuere il resto. 

Che nel mese di febralo 1620 mori il Duca di Bamba, 
generale di quel Regno, col quale passarono 11 disgusti scritti 
altreuolte. Sebene pi si erano riconciliati. Doppo la morte si 
era solleuato 11 figlio successore dello stato, per Í1 che fu neces- 
sitato il Rè di espugnarlo con le sue forze. Si che lo uinse et 
Tucoise, onde resto quella estinta. 

Che per quelle guerre e solleuationi, il Re non hauea hauuto 
mai commodita di mettere in essecutione la gratitudine che 


( 3 ) Efectivamente 0 Bispo do Congo e Angola estava em Por¬ 
tugal em princípios de Julho de 1619. 
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deiie à Monsignor Viues, mà che adessa ia tempo di pace, 
speraua poterlo fate; Che esso Protonotario gii lo ricordaua 
ancorche fosse à costo dl inolto suo trauaglio. Che schuerà piíi 
à pleno, quando arriueranno le soddete spedltione. 

Che la Regina di quel Regno mon nel mese d’Agosto 
1620, et lasciò un figlio legitimo. Che il Rè si accasò súbito 
con un’altra, et no dice conchi. 

BV—Cód. Vat. Ut. 12.516, fls. 80-80v. 

NOTA — O antigo Seaetário da Colectoría Apostólica em Lis¬ 
boa, Mons. Confalonicri, escreve noutro documento (a quase idêntica 
redacção indica claramentc a mesma autoria): 

Con lettere dcl Rè di Congo Don Aluaro il terzo scritte à Mon- 
signor Vives suo Ambasciatore in Roma, sotto il di 7 de Gennaro 1621 
e giunse í Roma alli 18 d’Agosto dell’istess’anno, s’intese che la Re^na 
di quel Regho morl nel mese d’Agosto dei 1620, et ch’hauea lasciato 
un figlio, et ch’el medesirao súbito sl era aceasato, no sapendo conchí. 

AV —Fondo Confdonim, vol 16, fl. 293 v. 
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BREVE DE RAULO V AO REI DO CONGO 
(13-1-1621) 

Sumário—R ícomeudíj a D. Aharo 111 a missío dos Padres Capu¬ 
chinhos — Mons. Vives interessa-se pelo assunto. 

Charissimo in Christo Filio nostro Álvaro 
Regi Congi Illustri. 

PAULUS PAPA V. , 

Charissime Fili noster, Salutem & Apostolicam 
Benedictlonem, 

Mittimus ad Majestatem tuam, quos a Nobis per Litteras, 
& per- Oratorem tuum, dllectum Filium Joannem Baptistam 
Vives, utriusque Signaturse nostro Referendariam, expetieras, 
Religiosos Viros ex arctiori regula Ordinis Franciscani, quos Ca- 
pucinos appellamus. Hi, zelo divini honoris, & salutls anima- 
rum incensi Istuc proficiscuntur, ut cum humani generis hoste 
strenue confligant. Pusillus quldem grex est, sed Dei virtute 
armatus instar validissimi exercitus, de impletate ac vitiis in 
istis regionibus longe, lateque Del adjutrice gratia, trium- 
phabit. Non enim magnum etit, si ille Dominus, qui per duo- 
decim Apostolos suos in unlversum Orbem missos, fugatis 
ubique etrorum tenebris, omnía divime veritatis luce complevit. 
Idem ipse per duodecim, qui cum suo Duce in Africam ve- 
niunt, eadem in tuo Regno & in finitimis quoque locis, ad sui 
gloriam, & ad tot populorum salutem efficaciter operabitur. / /; 

Exclpict Majestas tua Christum ipsum in bis ejus Paupe- 
ribus, qui omnlbus se rebus síecuIÍ- abdicarunt, ut flrmius Do- 
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mino suo adhasrerent, eique íideliter inservircnt. Externis qui- 
dem & caducis bonis sunt prorsus inanes, sed veras intus gestant 
solidasque divitias sapicntiee, ac scientire Dei, quibus Affricre 
Nationes copiose locupletare valeant. Nec ullo pacto Nobis 
dubitare fas est, quin tua singularis pietas, qua Religiosos Ístos, 
ex tam remotis partibus, tanto studio ad se accersiit, eosdem 
presentes patrofcinio assidue fovcat, & protegat, Sic enim fiet, 
ut sui ad Majestatem tuam adveiitus optatum slbi fructum 
referant, &í alii Religiosi Viri, horum exemplo incitati, & tuo 
zelo, & benignitate illecti, ad liujusmodi opus Dei promoven- 
dum ex nostris partibus alacres in has regiones st coníerant, 
Tibique suis orationibus, acqite etiam fideli opera non modico 
adjumento existant. / / 

Nos certe, qui Majestatem tuam vere paterno affectu in 
intimo corde, in visceribus |esu gerimus, quique tua omnia 
commoda, ut própria, iiostrae curte habemus, quacumque ra- 
tione cum Deo poterimus, Tibi auxilio esse nunquam deerimus. 
ínterim Dominum enixe rogamus, ut cum su$ sanctat grátis 
afílucntia felicissima quxquc Majestati Tus tribuat assidue, 
cui iterum toto cum animi affectu nostram Paternam, & Apos- 
tolicam benedictionem impertiinur. 

Datum Romte, apud Sanctam Mariam Majorem, sub 
Annulo Piscatoris, die xill januarii anno mdcxxI^ Pontificatus 
nostri anno sexto decimo, 

Fr. MichaEL a HxjGlo ^Bullarium Cafudnmm, Roms, 175a, 
VII, pág, 192. — António Cavazzi— Ator/w Descrittme, Bolo¬ 
nha, 1687, pág; 305.--AV—Arm. 45, vol. 14, fl 296. 

iVOrd —Refete-sè ao mesmo assunto 0 documento seguinte: 

Al Collector di Portogallo 

Desiderò il Rè di Congo per propagatlone delia fede cattolica 
hauer nel suo Regno alcuni Pádu Capucini, al qual effetto ne fece far 
ínstanza allaSantítà di N. Sigiíoro,' Pü però dèputato Comissário delia 
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Je Wtl Ir. Woa,» Ji Saragosa. dei madeaimo ordiac 
J1 qual desidemdo di pow partire cm la catauana àe »à in Etioaa 
ml pt»™» meae di Mmo, Mok Viu« in nome dei sodet» Rè di 
Oango acoo non si habbia ad aspetar nbaltto anno petdoidoá questo 
pas^^o, . snpplicato S. Sandtà per ordine al Carfalo cânino 
et a V. i. de aiulmo e fanomebino 1 buono e breue spaccio di detto 
Commqo, «.me dice S, Santid cbe lei potá fate per quel cbe 
[...Jra dalla sua parte. Et io ne le offero et raceomando con tuto 
Tanimo. 

Roma li 15 di Gennaro 1621 . 


A^I~Nunziam di 


vol. 153, fl. 
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PROVANÇAS DE FREI SIMÃO MASCARENHAS 
(8-3-1621) 

SwkRlO—Questionário canónico pra a eleição efiscopl rio Bisp 
rio Congo e Angola—Resfostas jurarias rias testemunhas. 


p53] PROBATIONES R. P. FRATEIS SIMONIS MASCARENHAS ORDINIS 
SANCTI FRANCISCI DE OBSERUANTIA PROUINCIíE ALGARBIORVM 
PROFESSI, AD ECCLESIAM CONGENSEM ET ANGOLENSEM PER 
REGIAM MAIESTATEM CATHOLICAM NOMINATI. 

Anno a Natiukate Dominí Nostri lesv Christi Millesimo, 
Sexcentesimo, Vigésimo Primo, Indictione Quarta, Die uero 
octaua Mensis Martij, Pontificatus autem Sanctissimi in Christo 
Patris & Domini Gregorij, Diuina Prouidentia Papa: Decimi 
Quinti, Anno Primo, in hac Regia et Metropolitana Ciuitate 
Vlixhonensi & in Aula solitx liabitationis ac residentis Illus- 
trissimi & Reuerendissimi Domini Vincentij Landinelli, Dei 
& Apostólica Sedis gratia Episcopi Albinganensis, ac eiusdem 
Sanctissimi Domini Nostri Papa:, Sancteque Sedis Aposto- 
licíE in Portugallix & Algarbiorum Regnis atque Dominijs 
Collectoris GeneraÜs Apostolici, ipse Illústrissimus Dominus 
Colector vna mecum Notário publico infrascripto, et Collectoria: 
PortugalliíE Abbreuiatore, testes fidedignos, religiosos viros gra¬ 
nes, et prudentes, qui de natalibus, literarum scientia, vita, ac 
morum bonestate, alijsque probitatum, ac virtutum meritis, et 
[753 V,] qualitatibiis R, P. fratris Simonis Mascarenhas / ordinis Sancti 
Francisci de Obseruantia, Prouincis Algarbiorum professí, 
rectum iudicium, ac fidele testimonium perhibere valerent, ad 
se vocatos fideliter examinauit, an idoneus cxisteret ad Ecclesiam 
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Congensem et Angolehsem, ad quam a Serenissima Maièstate 
Catholica Domni Pbilippi Portugallis et Algarbiorum Regis 
noíhinatus existit, eorumque dieta ac depositiones sunt qus 
Sequüntur statim post Interrogatória infrascripta. / / 

Gaspar Galletms Notarius 

SÈQDUNTDR INTERROGATÓRIA PER QüiE EXAMINATI FÜERUNT 
TESTES SEQUENTIS PROBATIONIS, 

Interrogatória qu$ necessária sunt ad inquirendum in omnes 
qualitates, qua: in Promouendis requiruntur. 

Primura, An testis cognoscat Promouendum, quomodo, a 
quo tempore citra. An sit ipsius consanguineus, cognatus, affinis, 
nimium familiaris, semulus, vel odiosus. 

2 ” An sciat in qua Ciuitate vel loco, & Discesi Promo- 
uendus sit natus, & qux sit causa scientk. 

3An sciat ipsum natum esse ex legitimo matrimonio 
atque honestis & catholicis parentibus, & quie sit causa scientia:. 

q.” An sciat cuius aetatis sit, prssertim an expleuerit 
annum trigesimum, & qua; sit causa scientia;, 

V.“‘ An sciat eum esse in Sacris Ordinibus constitutus, 
quibus, a quo tempore citra, pnesertim ante sex menses, et 
qus sit causa scientiie. . 

Vj.”* An sciat eum esse in Ecclesiasticis functionibus, & 
in exercitio ordinnm / susceptorum diu versatum, in susceptione [754] 
Sacramentorum frequentem, & qute sit causa scientk, 

Vij.“ An sciat eum semper catholice vixisse, & in fidei 
puritate permansisse, et qua: sit causa scientiíE, 

Viij.' An sciat eum paditum esse innoceotia via, banis- 
que moribus, & an sit bons, conuersationis et fámre, & qux 
sit causa scientia:. 

Viiij.”' An sciat eum esse virum grauem, prudentem, & 
vsu rerum pnestanteníj èt quie kt causa scièntise. 
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X.” Aa sciat eiim aliquo gradu iti lure Canonico vel Sacra 
Theologia ínsignitum esse, quibus in locis, quanto , tempore, 
et quo fructu ipsi Theologiíe vel luri Canonico operam dederit, 
& an vere ea cloctrlna polleat qu£E in Episcopo requiritur, ad 
hoc, ut possit alios docere, & qu$ sit causa scientiae. 

Xj.“ An sciat eum aliquo munere aliquando functum 
esse, uel circa curam animarum aut regimen alterius Ecclesire se 
exercuisse, & quomodo in eis se gesserit tam quoad doctrinam, 
quam quoad prudentiam, integritatem & mores, & qure sit 
causa scientia:. 

Xij." An sciat eum aliquando publicum aliquod scandalum 
dedisse circa fidem, mores, siue doctrinam,, vel aliquo corporis 
aut animi vitio, alioue Canonico impedimento teneri, quominus 
possit ad Ecclesiam Cathedralem promoueri, & qua; sit causa 
scientk. 

Xiij.“ An eum idoneum existimet ad bene regendam 
Ecclesiam Cathedralem, & prssertim eam ad quam ipse est 
promouendus, an dignum qui ad illam promoueatur, & an ipsius 
promtionem eidem Ecclesiíc vtilem èc proflcuam futuram esse 
censeat, & quare ita existimet. 

[754 V.] Die octaua Mensis Martij Anno Domini Millesimo, Sex- 
centesimo Vigésimo Primo, 

Henricus Corrêa da Sylua a Consilijs Regis Catholici, olim 
Gubernator & Príefectus Maximus Oppidi de Masagaõ, retatis 
annorum quinquaginta, et vltra, testis ex officio productus, qui 
tactis corporaliter Scripturis Sacrosanctís ad Sancta Dei Euan- 
gelia iurauit, interrogatusque de contentis in Interrogatorijs 
prícinsertis. 

Ad Primum respondit se bene cognoscere R. Patrem fratrem 
Simonem Mascarenhas, ordinis Sancti Francisci de Obseruantia 
Prouinck Algarbiorum professum a viginti annis, et vltra, in liac 
ciuitate Vlixbonensi & non est eius consanguineus, cognatus, 
affinis, nimium familiaris, mulus, vel odiosus. 


• 

Ad 2.“ Respondit se audiuisse Promouendum in Oppido 
das Alcaceuas, Eborensis Dkcesis, fuisse natum. Causa scientk. 

De auditu a personis et consanguineis dicti Promouendi. 

Ad 3.“ Quod scit illum fuisse natum ex nobilissimis et 
eatholicis parentibus, Emmanuele de Miranda dAzeuedo vide- 
licet, ôí Donna Isabella da Sylua. Causa scientire, Quia illos 
bene cognouit. 

Ad 4.” Quod excedit quadragesimum su2 retatis annum. 
Causa scientis. Ex aspectu, et quia exercuit officia in suo Ordine 
<juíE requirunt vltra statem triginta annorum. 

Ad 5,™ Quod est in Sacro Presbyteratus Ordine constitu- 
tus a multis annis. Causa scientire. Quia vidit eum Missam 
celebrantem et publice concionantem. 

Ad 6.“ Quod scit eum in officijs Ecclesite ac sui Ordinis 
esse valde continuum, et Missam quotidie celebrare cura deuo- 
tione. Causa scientise. Quia exercens Officium Confessoris 
Monialium/Oppidi de Sacauém, in eodem Officio fuit reelectus [755j 
•ob eius eximias partes et virtutes. 

Ad 7.“ Quod scit illum esse Religiosum boni exempli et 
ptEEclaríE fams. Causa scientia:. 'Ex famillaritate qua cü eo et 
illius consanguineis liabet, 

Ad S.® Affirmatiue respondit. Causa scientiíE. Vt supra. 

Ad 9.“ Quod eum reputat pro tali, quia officia in Ordine 
magni momenti exercuit, et illius Religiosi eum pro Prslato 
multoties desiderabant. 

Ad X.“ Quod scit Promouendum esse Theologum, & 
.Saçr$ TheologisE dedisse operam in suo Ordine, et in Conuentu 
Sancti Francisci d’Enxobregas vt putat, eaque vere doctrina 
pollere qu$ in Episcopo desiderari potest ad alÍos docendum. 
Causa scientiíE, Quia illum vidit docte concionantem. 

Ad Xj.” Quod scit illum fuisse Guardianum dicti Con- 
uentus Sancti Francisci d’Enxobregas, qui quidem est Caput 
.'SUcE ProuinclíE Algarbiorum, & Confessorem Monialium de 
Sacauém, quse sub Prima Regula sanctie Clars degunt, in quibus 
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Ofíicijs se optime et cum maxima ptudentia gessit, ita ut in 
eodem Officio Gonfessarij reelectus fuerit, et a multis sui Ordlnis 
•Prouincialls desideratus. Causa scientiaE. Publica fama, & ex 
fanliliatitate. 

Ad Xíj^ Negatiue respondit. Causa scientis. Quia nullo 
laborat impedimento -quorninus ad Ecclesiam Cathedtalem pro* 
moueri valeat, 

Ad Xiij.“ Quod eum existimat satis idoneum ad beiie et 
cum laude regendam quaracunque Cathedtalem Ecclesiam etiam 
maiorem et ea cui ipse est pr^eficiendus, & dignissimum censet 
qui ad illam pronioueatut.eiusque promotionem cidem Ecclesia:' 
vtilem et proficuam futuram, & ita existimat ex supradictis / & 
ob eius eximias virtutes, charitatem erga proximos & prudentiam' 
qua est praiditus; & amplius uou deposuit, et se subscripsit 
vna cum pracdicto fll.““ Domino Cpllectore, / / 

Gaspar Gallettus Notarius 
Vincentius Epüs Abing.® Collector / 

Henricus Corrêa da Sylua 

AY—Pmessus Consistorklis, vol. 2. 

Í<!OTA — Depôs em seguida D. Gonçalo Coutlnho, do Conselho 
de el-Rei (fls. 755V-756), sem que 0 seu depoimento aduzisse novos 
elementos de informação. O mesmo se diga das testemunhas subse¬ 
quentes: Frei Luís de Brito, Padre Frei Lucas de S, Tiago, provincial,, 
Frei Marcos da Trindade, Dr. Nuno de Atouguia, etc. (fls. 756V-765). 

A Dom Simão Mascai-enhas refere-se ainda 0 documento seguinte:. 

AHí giorni passati csseiido vacata la Chiesa d’Angola neirindla, 
Orientale (^), e quella di Miránda distante da Lisbona qo leghe in 
circa, à questa fii dal Rè morto (^) nominato Íl Padre Giouanni de 


(^) É bem extraordinário colocar Angola na índia Oriental! 
A Geografia, mesmo nos tempos modernos, não parece ser 0 forte de- 
muito boa gente.,. 

(^) Referência a D. Filipe lí de Portugal, falecido em 31-3-1621. 

sH 


Valderas già Prouinciale delia Religione di S. Agostino, et allaltra 
il Padre Mascaregnas, franciscano. Hò fatto per luno e per Faltro li 
soliti processi, i quali si mandano con questo corriero in mano dei 
cosídetto Agente dei Rè; si però a Madrid non trouono qualche intoppo, 
per le mutatloni che si sentono. 

Hauerà V. S, 111 ,”’*^ aggiunti à questa alcuni auuisi deirjndia, et 
altre parti, Continuarò in questa diligenza ogni uolta che saprò alcuna 
ecísa degna delia Santità di Nostro Signore e di V. S. Ill."'^ alia quale 
humilissimamente bacio le mani. // 

Di Lisbona li XV Maggio 1621. 

Di V. S. 111 .^*^ e R”» 

[Autógrafo]'. Humil.“° et Deuot.®“ Seruitore 

V. Vesc,“ d’Albenga 

BV—Cód. Barb. Lat. 8543, fl. 31 v. 
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CARTA DO PADRE MATEUS CARDOSO 
(16-3-1621) 

Sumário—E wtfí notícias dâ Angola—O Governador Cerveira Ps- 
reira e as minas de Benguela —Fundiçh do cohre de 
Benguela no colégio de Luanda —Cerveira fede Padres 
da Comfanhia—Morte de Manibamha—Estado ■ de 
guerra—Vários fresentes, 


t 

PaxX' 

Tenho escrito a V. M, largamente da missão de Congo, 
c6 larga relaçaÕ; depois desta, 0 fiz taobe em 14 de Agosto 
por hiiã nao que partio daqui pera Pernambuco, e iuntamente 
mandei largas relações destas partes, desdo tempo que escreul 
quando cheguei de Congo. Agora parte hua nao pera Pernam¬ 
buco, nao quis perder ocasiao e nella mando a V. M. hü copo 
de vnicorne que me derao os padres que forao a missão de 
Benguella em companhia do gouernador Manoel Cerueira 
Pereira (^), indose meter de posse co os soldados que uieraõ do 
Reyno, que seriaÕ yo, todos rapazes ou os mais fielles; iá 
escreui de como 0 gouernador 0 prendeo e embarcou; chegou 
a Benguella em hü mez, e os padres nao forao cõ elle; nã 
entrará no gouerno se guerra, mas os padres apaziguaraõ 
tudo. II 

Elle se resolueu ir logo em descobrimento das minas de 
cobre, e s6 elle ouzara cometer tal empreza por meio de gente 
bellicozissima, se guerra de momento, porque por todos seriao 

(^) Duarte Vaz e Gonçalo Joao. 
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yo espingardas, sem guerra preta, porque os negros que auia 
acólheraose na enuolta do motim, e destes yo soldados come-. 
çaraõ logo [a] ado[e]cer, de modo que né escrauos aula pera 
os carregar. Mas foi Deos seruido, que no meio deste dezem- 
paro e perseguições, descobrisse as minas, que dize sao muy 
riquas. EstaÕ distantes do mar hü dia de caminho de carrega¬ 
dores; [estiueram] nellas outro dia tirando algüas pedras e nê 
aparelhos auia pera cauar, tao esbulhada fiquou a Conquista; 
emfim por mal e bem tlraraÜ tres quintaes de pedra, e escassa- 
mente os poderão acarretar, por faítare negros; pozeraõ outro 
dia no caminho, e iá quasi todos os soldados uinhaõ doentes. 
E assi se embarcaraõ outra uez pera Benguella; porque 0 go¬ 
uernador nao quis ir por terra, mas ueio por mar demandar a 
terra das minas, que dista de Benguella dia e meio de caminho 
pera a parte do norte. / /■ 

Entre as pedras acharao duas piquenas cõ fios de cobre que 
a cercauaõ, que hé sinal de muito cobre. Assy uoltou 0 gouer- 
nador pera Benguella triunfante de seos inimigos, que te iurado 
nao auer minas de cobre em Benguella; desta ida e uinda 
adoeceraÕ quasi todos, e os que flquaraõ em Benguella, os mor¬ 
tos seraõ até ly. E os mais estiueraõ grauissimamente doentes, 
até 0 gouernador, que tornou pera esta Loanda c 5 as amostras 
pera [as] enular a elrey, em companhia dos padres. E em tres 
caixões mandou as pedras a elrei, que partirao daqui aos 21 de 
janeiro de 621, pr uia de Pernambuco.// 

Aqui no Collegio fizemos fundição, e 0 cobre hé finíssimo 
e se duuida té ouro. E note V. M. que se no cume do monte, 
á flor da terra as pedras te cobre, que fará entrando por ella 
e dandosse na ue[i]a e beta delle; 0 gouernador se partio pera 
Benguella se aiuda nenhua, aos 18 de Março de 621. Deus 0 
ajude que assás patientia tem mostrado; elle hé por natureza 
capitao e soldado e em tudo uenturoso, e se dera aluda a 
esta Conquista de Benguella estiuera muito prospera; mas até 
gora foj dezéparada; elle pede a Sua Magestade Padres da 
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Companhia e hé muito amigo nosso e antigo; isto c[uantQ a 
.Benguella. E acerca do copo de vnicorne, que em Benguella 
dize auer muito, e eu creio sao abadas, mas te a mesma virtude 
que 0 vnicorne. E por experiencia que iá se fez consta isto 
ser assy. 

De Congo nao sei que diga; morreo Manibamba do Antoniq 
da Sylua depois que dele uiemos, fiquou hú seu filho por duque, 
que naÕ quis sogeitarse a elrei; deraolhe guerra, cortaraolhe a 
abessa, fiquou por duque o Infante., 

Está 0 Reyno quasi acabado, e o gouernador de Angola naÕ 
•contente com as cotizas de Congo. Hú Soua pertencente a 
Congo pede [pera] ser ckistaõ; nao sei se hé cÕ medo da 
g[u]erra que teme lhe dê o gouernador per ter em suas terras 
escrauos fugitiuos de Portuguezes, 

^ Desta Conquista de Angola mando larga reiaçaõ e iá se 
uai acabando, o mais certo hé que irá c5 esta carta, e quando 
nao ira na primeira ocasiao, Tudo sao guerras e há 3 mezes 
que nao temos nouas delia; foi dar em Matamba, que auerá 
30 annos que nos matou mais de 300 portuguezes; os cami¬ 
nhos estão tapados, e assi naÕ se sabe nada de certo. Deus os 
livre; 0 gouernador de Angola, que dantes corria conosco, cõ 
a uinda de. Manoel Cerueira Pereira a este colleglo, se tornou 
a retirar. 

Os missionários de Benguella fizerao lá muito fruito. 
Eu fiquo de saude pregando esta Coresma no nosso Collegio; 
espero largas nouas de V. M. e estimarei que seiao mais ameu- 
dadas e assy como V. M, escreue na monção de Março taobê 
0 podia fazer na de Setembro. Co 0 copo uai huá pedra da 
cabessa de peixe molher, e iuntamente a caueira do mesmo 
peixe, que V. M. gostara [de] uer, porque te dentes como 
homé, partlcularmente os queixais. Este peixe naÕ hé como oç 
mais, que poe ouas, mas criao nas entranhas como os mai;? 
animais, 0 que se soube, porque apanharao e pescaraÚ hú peixe 
femea e dentro nas entranhas lhe acliaraõ hú filho, que me 


mandarao, ou pera melhor dizer, a pelle que tenho guardada; 
a pedra serue pera almorreímas, febres, moida muito bem e 
tomados aquelles pós era agoa ou uinho, cantidade que caiba 
na moeda de dous vintei[n]s, hé contra 0 ar, e boa pera doença 
de figado, de modo que todos os ossos deste peixe saõ medici- 
naes; a pedra criasse na cabeça, como a de caualo marinho. 

V. M. ueia 0 que manda de seu seruiço, que 0 farei de mil 
uontades. Deus nosso Senhor ett. 16 de Março 621. Co esta 
uai a relaçao das festas que se fizerao ao B. P." Francisco de 
Xauier; os erros perdoe V, M. que nao há bons escriuaes (^). 

Matheus Cardoso 

[i mar^m]: Senhor Manuel Seuerim de Faria. 

BNL—Caixa 29, doc, 26. 


(^) Cfr, Alfredo Felner, 4 n^ola, Coimbra, 1933, págs, 53i'544- 
Cfr. BNL-Caixa 29, 400. 35. 
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DO ESTADO DA IGREJA DO CONGO E ANGOLA 
(17-3-1621) 

SumAeio —Questionário sobre 0 estado da diocese do Congo e An¬ 
gola—Resfostas aduzidas por Frei Clemente de S. Redro. 

. INTERROGATÓRIA PRO HABENDA INFORMATIONE 

STATÜS ECCLESIAJ CONGENSIS & ANGOLENSIS 

Primum. An testis sciat in qua Prouincla sita sit Ciiiitas 
Congeníis, & Angolensis, cuius situs, qualitatis, et magnitu- 
[765 V.] dinis sit, / quot focos constituat, cuius dorainio in temporalibus 
subiaceat, & quíE sit causa scientiat. 

2™ An sciat in illa Ciuitate esse Ecclesiara Catliedtalem 
vel Metropolitanam, sub qua inuocatione, cuius structura:, et 
qualitatis, an aliqua reparatione indígeat, & qua: sit causa 
. scientias. 

3. ™ Si est Ecclesia Archiepiscopalis, an sciat quot Epis- 
copos suffraganeos habeat, et qui sint. Si est Episcopalis, an 
sciat cui Archiepiscopo sit suffraganea, et quEE sit causa 
scienti^, 

4. ” Quot et quales sint in dieta Ecclesia Dignitates, Cano- 
nicatus, et alia Beneficia Ecclesiastica. Quis sit numems 
omnium Presbytetotum, ■& Cleticotum inibi in diuinis inser- 
uientium. Qus sit Dignitas maior post Pontificalem. Quales 
sint redditus Dignitatum, Canonicatuum, et aliorum Benefi- 
ciorum. & qua: sit causa scientis, 

V."* An in ea cura aniinarum exerceatur, per quem, & 
qu£E sit causa scientia:. ■ 

Vj.'", An habeat Sacrarium sufficienter instruetum sacra 
supellectili, c^terisque rebus ad diuinum cultum, et etiam ad 



Pontificalia exercenda necessarijs, Chorum, Organum, Cam- 
panile cum campanis, & Cimiterium, & qute sit causa 
scientis. 

Vij ® An sint in ea corpora, uel aliqua insignes Reliquiíc 
Sanctorum, & quas sit causa scientite, 

VEj.*" An habeat domum pro Archiepiscopi vel Episcopi 
habitatlone, vbi, & qualem, & quie sit causa scientia:. 

ViiijAn sciat verum valorem reddituum Menss Archie¬ 
piscopalis vel Episcopalis, ad quam summara annuatim ascen- 
dant, In quibus consistant, an sint aüqua pensione onerati, ad 
cuius vel quorum fauorem dieta penslo’/ sit reseruata, & qua: [ 766 ] 
sit causa scientk. 

X.® Quot existant in illa Ciuitate Ecclesk Parochiales, & 
Colleglales. Quot Monasteria virorum, & mulierum. Quot 
Confraternitates, & hospitalla, & quEE sit causa scientia:. 

Xj.“ Quantum sit ampla Dkeesis, quot et quiE loca com- 
plectatur, & qu£e sit causa scientl^. 

XijAn in ea erectum sit Seminarium. Quot In eo pueri 
alantur, & quse sit causa sclentk. 

Xiij.“ An Ipsa Ecclesia vacet, quomodo, a quo tempore 
citra, & quEE sit causa scientiíE. 

DIE DECIMA SEPTIMA MENSIS MARTIJ ANNO DOMINI MILLESIMO 
SEXCENTESIMO VIGÉSIMO PRIMO. 

Reuerendus Pater frater Clemens de Sancto Petro, Ordinis 
Sancti Francisci de Poenitefitla Prouincla: Portugallla professus, 
íEtatis annorum triginta sex circiter, testis ex officio vocatus, 
qui tactis corporaliter Scripturis Sacrosanctis ad Sancta Dei 
Euangelia jurauit, interrogatusque de contentis In Jnterrogato- 
rijs pta:Insertis. 

Ad Primum respondit, quod Quitas Saluatoris, esc sita in 
Prouincia do Congo, vulgariter nuncupata, estque competentis 
magnitudinis, & habet decem mille focos circlter, ac in temp- 














[ 76 ® '^■1 ralibus est subiecta Regi Congensi, etiamsl Justitia / erga Lusi¬ 
tanos per ministros Regis Portugallia: administratur. Causa 
scientiíE. Quia resedit in Regno Angolcnse duobus annis cum 
dimidio. 

Ad 2.“ Quod est in dieta Guitate Cathedralis sub inuo- 
catione Saluatoris sub tribus nauibus, qu^ nulla indiget repa- 
ratione. Causa scientiíe, De auditii a personis fide dignis. 

Ad 3.“ Quod est Ecclesia Episcopalis, 6 í suffraganea 
R,"'° Archiepiscopo Vlixbonensi, Causa scientiae. Quia ita esc 
notorium in bis partibus, et in parcibus Angolensibus, 

Ad 4.“ Quod habet dieta Eeclesia quinque Dignitates, 
videlicet Decaiiatum, Cantoriam, Archidiaconatum, Thesaura- 
riam & Scbolastriam, ac nouera Caiionicatus, & non habet 
alios Clericos, neque alia Beneficia. Dignitas maior post Ponri- 
ficalem est Decanatus. Portio singularum Dignitatum ascen- 
dit ad summam sexaginta quinque millium regalium monetíc 
PortugalliíE. Portio singiilorum Canonicatuum ad summam 
sexaginta ipsius monetx. Causa sciendat. Vt supra. 

Ad 5.“ Quod cura animarum exercetur per vnum ex 
dictis Canonicis. Causa scienti$. Eadem. 

Ad 6.“ Quod non habet dieta Ecclesia Sacrarium ob ignis 
periculum, quia paleis est cooperta; habet tamen paramenta 
omnia necessária ad cultum dininum, et ad Pontificalia, Cho- 
rum, Organum, Campanile cura campanis, & Cimiterium. 
Causa scienck/Vt supra. 

Ad 7.“ Quod non habet corpora, neque reliquias SanctO” 
ru.m, Causa scientiíE. Vt supra. • , 

Ad 8.“ Quod habet domos prope Ecclesiam pro Episcopi 
habitatione iuxta terrs statum. Causa scientiíc. Vt supra. 

[ 767 ] Ad p.“ Quod portio Mensa: Pontificalis ascendit singulis 
annis ad summam mille et quingentorum cruciatorum monette 
Portugalliat, qui per Officiales Regis Catholici persoluuntur. 
NuHaque. dieta Mensa esc onerata pensione. Causa scientis. 
Vt supra. 
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Ad X.“ Quod nulla reperitur in Ciuitate pnedicta Ecclesia 
Collegiata, neque Parochialis pratter Cathedralem, neque 
Monasteria virorum, siue mulierum, reperitur tamen Domus 
Sanctx MisericordiíE vna cum certis Confraternitatibus. Causa 
scientiíE. Ex auditu. 

, Ad Xj.“ Quod Direcesis Congensis est longa ducentis 
leuçs lusitanis (Q circiter, & lata centum. Complectiturque 
Ciuitates de Bata, Sunde, Pinda, iOcca[n]ga, Motemo, & 
alias. Complectiturque etiam Ciuitatem de Loanda, qus dici- 
tur Sanctus Paulus, & est subiecta dominio Regis Portugallis. 
Causa scientia:. Pardm de visu, & partira de auditu. 

Ad Xij,™ Quod non habet Seminarium. Causa scientk. 
Eadem. 

Ad Xiij“. Quod Ecclesia Congensis et Angolensis vacat 
ab anno circiter, per obitura D. Fratris Emnianuelis Baptista: 
illius Episcopi. & amplius non deposuit, et se subscripsit vna 
cum pratdicto 111 .““ Domino Collectore. / / 

Gaspar Gallettus Notarius 

Vincentius Epüs Albigensis, Collector 
Fr. Glemens de 5 .*^“ Petro 

KV -'Pmessus Consistorklis, vol. 2. 

iVOW — Depôs em seguida 0 Padre Frei Agostinho da Purifica¬ 
ção, da Ordem de S, Francisco da Província de Portugal (Terceira 
Ordem Regular, ou de S. Francisco da Penitência), de 43 anos de 
idade, durante quatro anos missionário em Angola (fls, yóyv-yfiSv), 
substancialmente idêntico. 


(^) A légua terrestre portuguesa tem 5.000 metros. 
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BREVE DE GREGÓRIO XV AO REI DO CONGO 

(19-3.1621) 

Sumário--^ missão dos Capuchinhos é retardada pela morte de 
Paulo V—Recomenda que seja hem recebida e protegida. 

Charissimo in Chrisco Filio nostro Álvaro, 

Regi Congi Illustri. 

GREGORIUS PARA XV, 

Charissime Fili noster, Saltitem & Apostolicam 
Benedictionem, 

Sanctae memória: Patiliis V, antequam ad arternam in Coelis 
■requiem, a Domino vocarettir, iit Majestatis tua: maxime pio 
.desiderio, ac petitioni annueret, simulque sakiti animarum 
istiils amplissimi Regni mi, & vicinarum Regionum provideret, 
jam istuc destinaverat hujus divini operis Ministros, Religiosos 
Dei servos ex familia S. Francisci, quos Capiicinos appellamus. 
Verum dum hi ad longam navigationem se prieparant, & 
opportunum solvendi in Africam tempus opperiuntur, sublatus 
-e vivis est Pauliis(^), Quare tanti momenti negotium, quod 
summopere ipse cupierat, perfecttim videre non potuit. ’/ / 

Nos itaque, qui in ejus locum, licet meritis valde impares, 
Deo auctore successimus, quique Majestatem tuam paterno 

(^) Paulo V faleceu em 28 de Janaro de 1621. Gregório XV 
foi eleito em 9 de Fevereiro e coroado em 14 de Fevereiro do mesmo 
.ano. 
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prorsus anlmi affectu in charitate Christi complectimur, pro 
ea, qua excellis, vere Regia pletate, Catholica: Religionis zelo, 
& in hanc Apostolicam B. Petri Sedem observantia, liujusraodi 
Capucinorum adventum maturandum diligenter curavimus. 
Hl ergo nunc cum nostra benedlctione ad Majestatem tuam 
veniunt, quorum quideni fruetum, divina adjutrice gratia* 
uberrimum fiiturum speramus. / / 

Quod vero ad Majestatem tuam pertinet, npn dubitamus. 
Te istos Del servos, tam ardenter a Te expetltos benigne excep- 
turura, & Regia tua auctoritate omni studio semper protectu- 
rum: cum pra:sertim non aliam ob causam tam longum,'ac 
laboriosum iter jussu nostro susceperint, nisi ut in animarum 
saltitem procurandam, omnes suas vires, & vitam etiam ipsam, 
si castis venerlt, libentissime Impendant, atque in Dei gloria: 
setvlant, & tuo siratil desiderio satisfaciant. Certe, qtiidquid 
Majestas tua in Operários ccclestis Patrisfamillas beneficii con- 
tulerit, tanquam sibi collatum, Ideni Dominus terrenis, a:ter- 
nisque bonls compensabit: qute bona Nos Majestati tux a 
Domino enixe precamur: & itertim Apostolicam nostram 
benedictionem Tibi ex animo impartimur. 

Dattim Roma:, apud Sanctum Petrum, die xix Marti! 
MDCXXI. Pontificatus nostri anno primo, 

Fr. Michael a PvGlO ^Bullarium Capucinorum, Rom^, 1752, 
VII, pág. i93.~-AV"Arm. 45, vol. 23, fl. 86. 
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CARTA RÊGIA AO CARDEAL DE TREJO 
(27-3-1621) 


Sumário— RíííVá ao Cardeal írejo 0 cargo de Protector do Reino do 
Congo, decidindo que exerça tal oficio 0 Protector da 
Coroa de Portugal e suas conquistas ultramarinas, 

Dom Phellipe &.' Muy Reuerenlo en Christo Palre Car- 
letial de Trejo, mi muy caro y amado amigo. / / 

Viendo los inconuenientes que se resultan de que aya par¬ 
ticular cardenal protector dei Reyno de Congo, respecto de ser 
el dlcho Reyno de las conquistas de la corona de Portugal y 
que siempre estuuo lo que a esto toca a orden delia y debaxo 
de la protection que en Roma tienen todas las conquistas de 
la mesma corona y otras cosas conuinlentes a mi seruicio, 
he resuelto que todo lo desta matéria corra de la mesma manera 
que por lo passado sin que se liaga nouedad en ello y assi os 
encargo alçeys la mano de lo que auiades empeçado a hazer 
en estas cosas, en virtud de la premission que su Santidad, que 
aya gloria, os auia dado para aqiiella protection y auisareysme 
de como se haze assi y sea, muy Reuerendo in Christo Padre 
Cardenal Trejo, mi muy caro y muy amacio amigo, Nuestro 
Senor en vuestra continua guarda. [ / 

De Madrid a 27 de março de 1621. 

a) Yo ElRey 
a) Antonio de Aroztegui. 

MINISTÉRIO DE ASUNTOS EXTERIORES (Madrid) - 
Arquivo da Embaixada de Espanha no Vaticano—Maço 57, fl. 201. 
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CARTA RÉGIA AO EMBAIXADOR EM ROMA 
(27.3-1621) 

Sumário—C owwBííVí como mandou ao Cardeal de Trejo que desistisse 
do cargo de Protector do Reino do Congo, não devendo 
inovar nada na matéria, correndo tudo como pelo passado. 

Duque de Albuquerque, Primo, dei mi Consejo y mi Em- 
baxador en Roma. / / 

Ya teiidreys entendido como su Santidad que aya gloria 
auia nombrado al Cardenal de Trejo por protector dei Reyno 
de Congo y como en virtud deste nombramiento enpeçó ,a 
exerçer aquella oeupaçion, embiando Religiosos Capuchinos de 
Italia a predicar el Sancto Evangelio y porque respecto de ser 
aquel Reyno de las Conquistas de la Corona de Portugal y 
hauer estado siempre lo que a esto toca a orden delia y debajo 
de la protection que ay tienen todas las conquistas de la misma 
Corona, se ofreçen Inconuinientes considerables [parapajsar ade- 
lante en permitir particular Cardenal protector, ordeno [al] 
Cardenal Trejo en la carta que aqui va, que desista y alze la 
mano [en FJa protection y dexe todo lo tocante a esto en el 
estado que antes [estajua pera que corra como se hazia por 
lo passado, sin hazer nouedad en ello, de que he querido aduer- 
tiros para que lo tengays entendido y se execute assi. / / 

De Madrid a 27 de Março de 1621. 

a) Yo ElRey. 

MINISTÉRIO DE ASUNTOS EXTERIORES (Madrid) - 
Arquivo da Embaixada de Espanha no Vaticano—Maço 57, fl. 202. 


MONUMENXA, VI — 37 





169 


CARTA TESTEMUNHAL DO PADRE GERAL 
DA ORDEM DE S. FRANCISCO 

(4.4-1621) 

Sumário execução dos decretos pontificais 0 Ministro Gml 
da Ordem Franciscana dá testemunho da vida, costumes 
e suficiência de Frei Simão Mascarenhas, Bispo eleito, 

Frater Benignus a Genua totius Ordlnis Sancti Patris Nostri 
Franciscí Minister Generalis, et semus, etc.""/'/ 

Cuín luxta Apostólicas Sanctiones et Decreta, Regulares qui 
ad Cathedrales Eccleslas suiit promouendi a suis Superioribus 
de vita, moribus, et sufficientia testimonium babere debeant, 
Nobisque innotuerit Reuerendum admodum Patrem Fratrem 
Simonem Mascarenhas, ProuinciíE Nostree Algarbiorum, a Rege 
nostro Catholico Pbilippo ad Ecclesiam Congensem & Ango- 
lensem esse nominatum, Ídeo Decretis Apostolicis parere et 
■ ; obedire cupientes, omnibus et singulis presentes has Nostras 

: ■ literas visuris, lecturis et audituris fidem facimus, &í attestamus 

pratdictum Patrem fratrem Simonem Mascarenhas expresse pro- 
I ■ • fessum, Sacerdotem Príedicatorem & dictar Prouincia: olim 

Diffinitorerii et Custodem, semelque, et iterum Guardianiim, 
in his et alijs sanctre obedienti^ ministerijs sèmper exempla- 
riter & laudabiliter se gessisse, ac propterea eam virtutem, 
prudentiam, & sufficientiam habere, qu$ in futuro Antistite 
desiderare potest. / / 

Vnde si Sanctissimo Domino Nostro placuerit, secure pote- 
rit ei curam et regimen^Ecclesi^ Congensis & Angolensis, & 
i , cuiusuis alterius committere, Nos uero quantum in Nobis est 

iuxta Apostólica Decreta, et nostrat Religionis institutum, liben- 
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ter dicto Patri Fratri Simoní Mascarenhas acceptandi dictam 
vel quamuis abam Ecclesiam licentiam et facultatem conce- 
dimus. In quorum fidem has per Nostrum Ordinis Secretarium 
fieri iussimus, ac sigillo maiori Officij nostri muniuimus, pro- 
priaque manu subscripsimus, / / 

Datum in hoc nostro Conuentu Sancti Francisci Matriti, 
die quarta Aprilis 1621.// 

Fr. Benignus a Genua 
Mr, Generalis 

De mandato R.'”^ Patris Generalis 
Fr. Bernardinus de Senis 
Ordinis Secretarius 

Locus t Sigilli 
Gaspar Gallettus Notarius 
AV — Frocessus Consistorklis, vol 2, fls, yóSv-yôp. 
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BENEFÍCIOS ECLESIÁSTICOS DO CONGO E ANGOLA 
(2-5-1621) 

Sumário—O Governador apresentaria nas vacaturas dos benefícios 
—Na vacatura da Sê seria avisada a Mesa da Cons¬ 
ciência para os prover—A nomeação pertencia aos Bispos. 

Ev ElRey. Gmo gouernador etc., faço saber aos que este 
aluará víre que avendo respeito às Reitorias, Curados, Vigai- 
rarias e mais benefícios do Reyno de Comgo e Angola serem 
de minha apresentaçaÕ in solidú, como Mestre e Gouernador 
da ordem de Cbrlsto a quem pertencem. Hey por bem que 
0 Gouernador daquellas partes aprezente em meu nome nos 
tacs Benefícios e nao os Bispos, a quem nao pertence (^). E que 
emquanto naÕ ouuer Bisp naquelles Reynos se avize a Mesa 
da Consciência das vacaturas para se prouerem pessoas exami¬ 
nadas c aprouadas por ella, como sempre se custumou em todos 
os Bispados Vltramarinos emquanto estão vagos. / / 

E concedendo eu aos Bispos que possaõ nomear pessoas 
jdoneas nos ditos Benefícios, elles nomearao e 0 gouernador 
apresentará em meu nome, como Mestre e Gouernador da 
ordem de Cristo. / / 

E este se comprirá inteiramente como se nelle contem e 
valerá como carta, posto que 0 effeito delle aja de durar mais 


(^,) Efectivamente a apresentação para os benefídos mencionados 
nunca fora da alçada do Prelado, mas de el-Rei, que para facilitar as 
provisões das vagas agora delega no Governador. Aos Bispos pertencia 
nomear clérigos idóneos, cujos nomes comunicariam ao Governador, 
que por sua vez faria a apresentação canónica, em nome de el-Rei, que 
para tal possuía privilégio apostólico, 


de bü anno, sem embargo de qualquer Prouisaõ ou Regimento 
em contrario, e se comprirá sendo passado pella chancelaria 
da dita orde. / / 

Simão de Lemos dc Carualho. Amaro Ferreira 0 fez em 
LIxboa a 2 de mayo de 1621. Gaspar Ferreira 0 fez escreuer. 

Concertado per mji 

Jorge Coelho 

KJJ—Chancelaria da Ordem de Cristo, Hv. 22, fl. 120. 
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CARTA DO COLECTOR EM LISBOA 
AO SECRETÁRIO DE ESTADO 

(4-6-1621) 

Sumário— iVoíwíáfw de nmo Bispo para 0 Congo e Angola—Em 
Madrid 12 Missionários Capuchinhos esperam partir para 
0 Congo. 

111 .“° e Reuef.“° Signor Padrone mio Colendissimo 

In coníormità deUordine che V. S. HL””* mi dà circa glin- 
teressi e persona dei Rè di Congo, non mancarò di setuirlo in: 
tutte le sue occorrenze con patticolarissimo affecto; e già hò 
fatti gRolfici necessarij col Padre Mascaregnas nomiiiato Ves- 
couo dalla Maestà Catüolica per Angola e Congo, Franciscano, 
nobile, et amÍco mio, e dotato di nobili qualità; e gli rinoiiarò 
piii uolte prima cbe parti di quà, che sara doppo c’haurà hauiito 
la sua spedittione da Roma, per la quale si sono mandati il 
processo, et altri ricapiti per íordinario passato, come già hò 
scritto à V. S. 111 .“”' 11 

}o stauo aspettando da Madrid dodeci Padri Cappuccinl 
destinati in queíle parti per propagare la nostra Santa Fede, ne 
sono mai capitatl; e pure sin quando stauo là erano in procinto 
di partire per questa uolta. Jn somma mi mostrarò prontissimo 
al sodetto Rè in tutto ciò, che si ualerà delLopera mia, et 
auuanzarò me stesso per ubbedire à V. S. 111 ,“”, alia quale bacio 
humilmente le mani. / / 

Lisbona 4 Giugno 1621, 

Di V. S. 111 .“ e R.“ 

[Autógrafo]' Humillssimo et Deuotisslmo Seruitore 
V. Vesc.° d’Albenga 

BV —Códice Barb. Lat. 8543, fl. 36. 
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CARTA DE EL-REI AO EMBAIXADOR EM ROMA , 
(5-6-1621) 

SmksiO— Apresenta para Bispo do Congo e Angola a Frei Simão 
Mascarenhas, franciscano—Envia 0 processo canónico, 
organizado pelo Colector Apostólico sobre 0 Eleito. 

ElRey 

Duque de Albuquerque primo, dei mi Consejo, y mi Em- 
baxador en Roma. Por las dos cartas mias con esta nombro 
a Su Santidad para el Obispado de Miranda, al maestro fray 
Juan de Valadares, de la Orden de S.* Agostin, y para el 
Obispado de •Congo y Angola, a fray Simon Mascarenas, 
de la orden de S.‘ Francisco, como lo entendereis de las copias 
que juntamente se os emblan, y assy las prueuas que el Colec¬ 
tor hlzo [de] las qualidades de entrambos, y los demas recau- 
dos nescessarios para la expedicion de sus bulias. [Encojmen- 
doos que dando luego las cartas a Su Santidad procureis se 
despachen con k breuedad possible, y. [...]tan las bulias a 
manos de Francisco de Lucena dei mi Consejo, y mi secretario 
de estado de la Corona [de] Portugal, sin darse a los mer¬ 
cantes que han de proueer el dinero. / / 

Dada en Madrid a 5 de Junio i62[i]. 

a) Yo ElRey 
ã) Francisco de Lucena 

MINISTÉRIO DE ASUNTOS EXTERIORES (Madrid) - 
Arquivo da Embaixada de Espanha junto da Santa Sé, Maço 94, 
fl. 4 (moderno). 
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CORRESPONDÊNCIA DE MANUEL CERVEIRA PEREIRA « 
E DO GOVERNADOR DE ANGOLA 

(4-10-1621) 

Sumário—'C íií-to de cortesia trocadas entre Cerveira Pereira e 0 novo 
Governador de Angola, João Correia de Sousa. 

Vossa Senhoria seja muy bem chegado e bem ido a Loanda. 

Nalma estou sintido, estar no estado em que estou,, sangrado 
4, uezes, et com hua fonte aberta há 4 dias em hü braço, que 
hé causa de naÕ poder ir pessoalmente iier V. S. et dar lhe hú 
grande abraço et offereçcr me de nouo a seu seruiço, ainda que 
há annos estou nelle. 'j J. 

Aqui estou com 55 (^) companheiros entre uelhos e mi- 
ninos, et eu quasi çego do olho esquerdo et cada dia co as 
armas na maõ, pellos inimigos uerem 0 miserauel' estado em 
que estamos. Se V. S., por seruiço de S. Magestade, nos pode 
fazer mercê de nos socorrer c 5 algus soldados, a elle faz grande 
seruiço, et a nós muita mercê, por nao perecermos em maos de 
mimigos, Nao tenho que offereçer mais que esta pessoa, que 
pera os seruiços de V. S. me nao podem nunca faltar forças 
et sobejar vontade. 

Nosso Senhor guarde a V. S. et 0 torne a leuar a sua casa, 
como eu desejo ir pera a minha, ‘j j 

Desta Cidade de Sam Philipphe, hoje 4 de outubro de 
1621 annos. 

Manoel Cerueira P.™ 

(^) Na carta de 7 de Novembro a el-Rei, fala de 50 pessoas. Vid. 
infra pág. 594. 
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RESPOSTA DO GOVERNADOR 

Pello pataxo que encontrei nesta Costa soube ter V. M. 
a saude que estimei (que sem achaques iá se nao viue), et 
estimatei que V. M. me dê oceasioes de 0 seruir, que 0 hey de 
fazer c 5 muy boa vontade.'/ /, 

De Portugal et Castella nao mandei nouas a V. M. porque 
entendi telo sabido por quá, que todos temos que sintir 
nellas Ç). Conforme as nouas que acho de Angola, de estar 
tudo reuolto et baralhado, mal me posso eu resoluer no negocio 
de soldados, de mais de trazer muy poucos, e êlles de mui má 
vontade ficarem neste sitio. Leuarme á Deus a Angola, e em 
tudo 0 que em mj for hey de seruir a V. M. co muy bom 
animo. Nosso Senhor guarde a V. M. etc. 

Desta Nao em 4 de outubro de 621 .'/1 

|oa 5 Corrêa de Sousa. 

AHU —Angola, a. i, documentos 179 e 180. 

NOTA^SohK esta correspondência cfr, documento de 7 de No¬ 
vembro de 1621 (carta de Manuel Cerveira Pereira a el-Rei). 


(^) As novas de Portugal e Castela referem-se ao falecimento de 
D. Filipe II de Portugal, em 31-3-1621. 
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ELEIÇÃO DE D, FREI SIMÃO MASCARENHAS 
(26-10-1621) 

SmkmO—-Tendo falecido 0 Bisp do Congo e Angola, D. hei Ma¬ 
nuel Baftista, el-Rei afresenU Frei Simâo Mascmnhas, 

t 

Fidem facio ego D. Augustinus Daça, Secretariíis Lega- 
tionis su$ Regise Cattolica: Maiestatis, quocl eade Sua Maiestas 
per litteras ad Ex.^í^ D. Ducem de Albuquerque suü apud 
D. N. Papa sanctamque Sede Apostollcam oratorem, scriptas 
sub datum Matriti die 5 inensis Junij 1621, sua Regia manu 
signatas, ac sigillo etiam Regio a tergo sigillatas (^), tt per 
D. Fraiiciscum de Lucena secretariú quí eas subscrlpsit expe¬ 
ditas, voluit et inaiidauit per eunde domnura oratorem S.D.N. 
PapiE nominari R. Simonem Mascarenhas Ordinis Saiicti Fran- 
cisci de Obseruantia apud eamdc Suã Maiestateni de vita et 
moribus multiplicer commendatú, ad Ecclesiam Congensem 
et Angolensem, ad qua dum pro tempore vacat nominatio 
persona: idoneat ex priuilegio Apostolico cui no est hactenus 
in aliquo derogatu et eande Maiestatem corone Regni Portu- 
gallk spectare dignoscitur, per obitum Emanuelis Baptistae 
vacantem, et propterea dictus domnus orator eiusde Sute Maies¬ 
tatis nomine et iuxta illius mandatü et iussioné eunde R. Fra- 
trem Simoné Mascarenhas Sanctitati suat nominauit et nominat 
per pratsentes, vtqiie Sanctitas Sua nominationem huiusmodi 
(^) Cfr, documento de 5 de Junho de 1621. 
admitüere dictumque R. Fratrein Simonê de dieta Ecclesla 

, (^) Cfr. documento n.” 172, de 5 de Junho de 1621. 
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Congensi et Angolensi prouidere ac Litteras Apostólicas super 
prouisione dictx Ecclesix expedir! mandare dignetur, humiliter 
supplicauit et supplicat per prxsentes, jn cuius rei testimoniü 
has sigillo dicti Ex.“‘ D. Ducis sigillatas manu mea sbscripsi./ / 
Datu Romx in Palatio sux solitx residentim, die 26 Octo- 
bris 1621. Pontificatus prxdictx S. D. N. PP. Gregorij PP. 
decimi quinti, anno eius Primo. 

(hoem t %í//f ) 

Don Augustinus Daça 
AY—Frocessus Consistorídis, vol. 2, fl. 751. 
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CARTA DE FILIPE III AO EMBAIXADOR EM ROMA 
(27-10-1621) 


SmkRlO —Ordem que. as bulas de D. Simão Mascarenhas, Bispo 
eleito do Congo e Ângok sejam logo entregues a pessoa 
que fornecer 0 dinheiro requerido pela Santa Se. 

ElRej 

Duque de Albuquerque primo, dei ml Consejo y mi Em- 
baxador en Roma. Riciuieronse tres cartas uuestras de 7, 9 y 
19 de setiembre passado, y con la de 7 las bulias dei Obispado 
de Miranda, en fauor dei Maestro fray Juan de Valadares Q, 
de la Orden de Santo Agostin, que ya se le ban remetido; 
y porque las dei Obispado de Congo y Angola, en persona de 
fray Simon Mascarenas, de la orden de S.*' Francisco, se ban 
dilatado (segundo que ablsó Pedro Cozida), porque el creditto 
dei mercante dize que le entregaran a su Correspondiente, 
y está ordenado que todas se encaminen a manos de mis secre¬ 
tários, teniendo consideracion a lo mucbo que importa dar 
con breuedad Prelado aquella Jglesia, que ba largo tiempo que 
careçe dei (^), tengo pr bien que por esta iiez se despachen las 

( 1 ) Frei João de Valadares, setubalense, provincial dos Eremitas 
de Santo Agostinho e pregador da Capela real, foi efectivamente pre¬ 
lado de Miranda desde 30-8-1621 até à sua transferência para 0 Porto, 
em 30 de Agosto de 1627. Cfr. P. Gauchat, Hierarchia Catholica, 
Münster, 1935, págs. 245 e 286. 

(®) DeSe princípios de Abril de 1620, em que faleceu D. Frei 
Manuel Baptista Soares, mas de facto já de fins de Junho ou começos 
de Julho de 1619, data cm que este prelado retirara pata a metrópole 
resolvido a nao regressar. 
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bulias y puedan entregar [se] a la persona que prouere el 
dinero para la expediçion, guardandosse en lo de adelante la 
orden dada, sobre que acá se tendrá aduertençia pára que los 
créditos se passen lisamente. 


Dada en san Lorenzo a 27 de octubre de 621. 

^jYoElRey 

MINISTÉRIO DE ASUNTOS _ EXTERIORES (Madrid) - 
Arquivo da Embaixada de Espanha junto da Santa Sé, Maço 57, 
fl 233 (moderno). 


5% 











176 

PRECATOHA DE MANUEL CERVEIRA PEREIRA 
(7-11-1621) 


Sumário —As minas do cobre de Benguela— ‘Dificuldades da em- 
fresa—Socorro que pede ao Governador de Angola para 
a conquista projectada—^Encampamenta das minas. . 



Manoel Cerueira Pereira, fidalgo da casa delRey nosso 
senhor, Governador, Conquistador e Capitam geral deste nouo 
Reyno de Benguela et das prouinçias a elle ennexas pello dito 
senhor etc. Faço saber ao senhor Joam Corre[i] a de Sousa 
goiiernador e capitão geral do Reyno de Angola ou a quem seu 
lugar tiuer, em como S. Magestade me mandou per hüa sua 
que tiue, que ponha em correnteza 0 lauor das minas do cobre 
que tenho descuberto e me auisa dera ordem a V. S. pera que 
dessa Loanda me socorresse et acurdasse co tudo 0 que eu de 
qua lhe pedisse, mandandome gente bastante pera sitiar 0 
prto de Sumbe e Ambala, et assi hum Capitam experimen¬ 
tado na guerra que seja pessoa de confiança et hü Antonio Diaz 
tendala co toda sua gente preta, 0 treslado da qual ordem 0 
dito senhor me mandou pera que eu uisse a ordem que V. S. 
trazia aserca do socorro que me auia de dar c 0 treslado delia 
uaj junto c 5 esta carta deprecatoria authentico. / / 

Pello que uendo eu 0. grande aperto em que estou posto 
et a necessidade que tenho assi de gente como do dito Capitam 
e Antonio Diaz tendala, et assi mais de hu barbeiro pera san¬ 
grar os doentes et de hú Simão Fernandez sarralheiro, que 
nessa conquista assiste, obrigado a esta pera concertar muitas 
armas que tenho desconçertadas, pois poucas tenho em forma 

5po 


que siruao, et também tres caualos os quaes 0 gouernador Luis 
Mendez de Vasconcelos me tomou nessa Loanda, que me mã- 
daua S. Magestade, et por que também nao tenho nauios pera 
me poder mudar pera 0 dito porto de Sumbe Ambala co a 
gente, moniçoés et artelharia et assi estarmos hoje aqui poucos, et 
tardando 0 prouimento et socorro dessa Loanda poderense unir 
estes gentios todos nossos inimigos contra nós, como tenho en¬ 
tendido que 0 andão ordenando, et por atalhar a isso et a outros 
inconuenientes que podem aconteçer et principalmente por dar 
compriniento ao que S, Magestade me manda fazer na matéria 
da continuação das minas, como, leal vassalo que sou seu, 
determinei fazer esta carta deprecatoria pera V. S., pella qual 
lhe requeiro da parte de S. Magestade et da minha peço 
muito por mercê, que tanto que lhe for apresentada, em com¬ 
primento delia me mande logo cem soldados iielhos dessa 
Conquista, que outros tantos fugiraõ daqui que hoje andao 
por lã e seruc nas guerras dessa conquista, et assi mais hü Ca¬ 
pitam home experimentado et de posses de quem eu possa fiar 
a guerra et Antonio Diaz tendala, por outro nome Antonio 
Mossungo, co toda [a] sua gente preta que hé muita et 0 dito 
barbeiro e sarralheiro açima declarado, co os tres caualos que 
me tomou Luis Mendes et iuntamente nauios em que nos 
mudemos cõ tudo pera 0 dito porto de Sumbe Ambala, et dali 
vamos sitiar as ditas minas de cobre, pera que nos ditos nauios 
possa mandar quantidade de pedra por lastro delles a S. Ma¬ 
gestade, a, entregar nas partes do Brazil, aonde elles ajão de 
ir carregados co peças dessa Loanda aos feitores do dito senhor, 
pera que lhe Inuieni a dita pedra a Portugal co ordem que os 
ditos leuarao minha. // 

Pelo que lhe torno a requerer da parte do dito Senhor dê 
comprimento ã ordem que tem sua, em uirtude da qual fiz 
este precatório, et fazendo 0 V. S. assi, fará 0 que ElRey nosso 
senhor manda et a mj muita mercê. E do contrario que nao 
espero de V, S., protesto por todas as perdas, dannos e danni- 
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ficaçoes que daqui resultarem a sua real fazenda et de se nao 
conseguir o beneficio, das minas do cobre et a perda da arte- 
Iharia et munições que aqui se arriscao, pellos poucos que 
aqui estamos et per remate o perdermonos todos et nos comer 
0 gentio da terra et assi lhe encampo Ç') et lhe hei de nouo 
por encampada esta Conquista cÕ todas as mais perdas e 
damnos atrás declarados et que tudo auera S. Magestade pella 
pessoa e fazenda de V. S.. o que entendo náo será assi, antes 
V. S. dará comprimento ao que hé seruiço de S. Magestade 
& a mira me fará mercê, pera o que mandei passar dous deste 
theor, mandando este a V. S. pello Alferes ChristouaÕ Roíz 
et ficando me outro em meu poder pera em todo o tempo 
constar disso. 

Escripta nesta Cidade de Sao Felipphe, Reyno de Ben¬ 
guela, por mim assinada et sellada com o sello de minhas 

armas.'//! 

Manoel Pereyra Secretario deste Reyno et do Senhor bo- 
uernador e Conquistador a fiz por seu mandado. Aos 7 de no- 
uembro de 1621 anos. 

AHU—Angola, a, i, doc. 182. 


restituo, abandono, cedo por de.sistencia ou renuncia. 
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CARTA DE MANUEL CERVEIRA PEREIRA A EL-REI 
(7-11-1621) 

Sumário—-/ ííí mims de cobre de Ben^uek—Procedimento do gover¬ 
nador João Correia de Sousa—Auxílios que pretende— 
Noticias de novas minas—Minas do Bio Cmo. 

Dia de S. Francisco, que forao 4 de outubro passado, 
passou por este porto 0 gouernador de Angola Joao Corrêa de 
Sousa, e hum Luis da Rocha mestre de hú nauio que hia em 
sua companhia; me entregou as cartas de V. Magestade escriptas 
huã em Madrid a 5 de Março e outra em Lisboa a 3 de Junho 
deste presente anno de 621, e co ellas 0 treslado da copia e orde 
que V. Magestade mandou dar ao dito gouêrnador para me 
aiudar c 5 gente e outras cousas necessárias a esta Conquista 
e iuntamente fui sabedor da morte dei Rey Dom Philipphe ter- 
çeiro Ç) nosso senhor, que Deus tem, pay de V. Magestade, 
a qual senti muito como leal vassalo que sempre fui e serei de 
V. Magestade e como a perda de tao grande Monarcha 0 pedia, 
e logo eu e os mais companheiros ficamos consoladissimos e mui 
alegres por uermos que foi nosso Senhor seruido darnos V. Ma¬ 
gestade em seu lugar, que viua muitos annos para remedio e 
amparo nosso e de toda a christandade. 

Pellas de V. Magestade uejo mandar me assista nesta Con¬ 
quista e ponha em correnteza 0 lauor das minas do cobre que 
tenho descubertas, de que tenha mandado as amostras a V. Ma¬ 
gestade, 0 que nao pode ter effecto até V. Magestade mandar 

(^) Terceiro de Espanha, segundo de Portugal. Faleceu em 31 de 
Março de 1621, sucedendo-lhe logo seu filho, Filipe III de Portugal. 

5P3 


MONÜMENTA, VI — 38 








I 


0 que iá em outras pedi, que hé mandar V. Magestade que o 
gouernador de Angola o seja tao bem deste nouo Reíno, pera 
que assi possa tirar de Angola -sem contradição alguã tudo o 
que for necessário para esta Conquista, sem se despender nada 
da fazenda de V. Magestade, assi gente branca e preta como 
os mantimentos, e que seja pessoa que dê inteiro comprimento 
aos mandados de V. Magestade, por que entendo que o gouer¬ 
nador de Angola nao me há nunca de ajudar em nada, nem 
bá de comprir os mandados e ordem de V. Magestade, pello 
que aqui se deixou declarar, ' j j'. 

Elle me mandou uisitár por bum criado seu, de palaura; eu 
Ibe escreui bü escripto por bu Capitam, cujo treslado uai com 
esta, bumilbandome pera cõ isso o mouer a que desse compri¬ 
mento á ordem de V. Magestade, pedindolbe me socorresse co 
alguá gente, por nao estarmos aqui mais que 50 pessoas entre 
mancos e aleijados, uelbos e meninos, ao que elle me nao quis 
differir, mandandome bü escripto de que também mando 0 tres¬ 
lado a V. Magestade; e mandando eu 0 Ajudante e bü soldado 
a bordo da sua nao a reconbecer 0 que'era, elle os induzio a que 
fugissem dizendolbes, .que por que se nao biao desta Conquista, 
que naõ faziao aqui nenbú seruiço a Deus ne a V. Magestade, 
como consta da Certidão que co esta vay e 0 mesmo disse a 
bü padre Capellao que aqui está comigo e a outras pessoas que 
falarao c 5 elle, no que logo mostrou 0 pouco que se Ibe daua de 
dar comprimento á ordem de V. Magestade, / / 

Eu Ibe escreuo nesta occasiao co muita cortezia, por que 
nüca tenba rezao de dizer que eu me descompus co elle em 
cousa alguá, e lhe mado bü precatório co 0 treslado da copia 
e ordem que V. Magestade me mandou, pera que uisse 0 que 
lhe auia de pedir; no dito precatório Ibe peço çem soldados 
uelbos f), tres caualos que me leuou 0 gouernador Luis Men¬ 
des de Vasconçelos, que V. Magestade me mandaua, bü bar- 

-^- I 

(“) Velhos ou antigos na terra, experientes. í 

i' 
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beiro e bü sarralheiro e 0 mais que V. Magestade lhe manda 
me dê, e iuntamente naulos pera me mudar daqui pera Sumbe 
Ambala, 0 treslado do qual precatório mado a V. Magestade 
pera que ueja 0 que lhe peço, c dando elle 0 comprimento deuido 
á ordem de V. Magestade, começarei a ir mandando pedra das 
minas por lastro dos nauios e carregarem de peças para 0 Brasil, 
a entregar lá com ordem minha aos feitores, pera que a enuiem 
a V. Magestade, emquanto V. Magestade nao mandar mineiros 
e fundidores pera beneficiarem 0 lauor delias, que entendo bao 
de ser de muito proueito á Real Coroa de V. Magestade, por 
que em altura de hum estado (®) ,se há de tirar cobre e isto 
sem despeza algua da fazenda de V. Magestade, dandome 
JoaÜ Corrêa de Sousa [a] Antonio Mossungo, co toda a gente 
e tudo 0 mais que lhe peço. E em caso que 0 dito gouernador 
nao cumpra a ordem de V. Magestade, como iá 0 uai fazendo, 
ou me falte co algua cousa das que Ibe peço no precatorlo, eu 
me naõ posso mudar daqui pera Sumbe Ambala nem sustentar 
isto aonde estou, arriscando [me] eu e mais companheiros a 
pereçermos todos sem, eu poder ser bom a mj nem a elles, 
nê eu os poder sustentar, estando empenhado até nos cabelos 
da cabeça, deuendo na Loanda mais de dezassete mil cruzados, 
e 0 que hé peor bé que estamos em risco de nos comer 0 gentio 
da terra, nossos inimigos, pellos poucos que boje somos ; 
e de mercê peço a V. Magestade me dê licença pera me ir 
pera minha casa, ou mande logo co muita breuidade se me 
acuda cõ tudo 0 que peço, por que estou uelho e cego de hü, 
olho, gastado de trabalhos desta Ethiopia e cÕ outros mil acha¬ 
ques qíie naõ digo; e assi torno a pedir a V. Magestade que 
ou mande cÕ muita breuidade se me dê 0 que peço, ou mande 
tirar isto daqui, por que naõ me atreuo a sustentar mais esta 

(“) Um estado de homem: altura de um homem vulgar, 

('*) No original; samos. 
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praça sem ter ordenado algü, mais que estarme consumindo 
com estes poucos companheiros, sem nenhü proueito. 

Com a resuluçao e re[s] posta das amostras do cobre que 
tenho mãdado a V. Magestade, que espero aqui por todo Ja¬ 
neiro, me determinarei e saberei o que hei de fazer. E torno a 
dizer que as minas sao riquíssimas, e tenho notiçla de outras 
[a] hü dia de caminho destas, segundo me disserao, que nao 
estaÕ ainda descubertas, nem eu o posso fazer sem ter gente 
e todos os apprestos e o mais que peço, e fico em estado que 
se Joam Corrêa me nao socorrer aqui morrerei co os compa¬ 
nheiros, consolandono*s co acabar a uida no serviço de V. Ma¬ 
gestade. 

E alem das minas que digo, tenho também noticia de 
outras, que sao as do Rio Cubo, e o cobre nao ha de fazer custo 
nenhü em se laurar nas minas nem em fretes, por que nos 
nauios que forem de Angola pera o Brazü poderá ir por lastro 
delles, e dahi a Portugal sem despeza alguá da fazenda de 
V. Magestade,. como mais largamente tenho escripto. Nosso 
Senhor a teal pessoa de V. Magestade guarde por largos, 
annos.'/ / 

Desta Cidade de S. Filipe, hoje y de Nouembro de 1621 
annos. 

Manoel Cerur.'* Pr*^ 

[À mãr^ém]'. Vejasse esta carta no conselho da fazenda, 
e consultesse 0 que parecer. 

Em Lisboa a 17 de junho de 1622. 

AHU—Angola, cx. i, doe, 181. 
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PROVISÃO DA DIOCESE DO CONGO E ANGOLA 
, (15-11-1621) 

SmhiO-—Tendo vagado a diocese for falecimento de D. Frei Ma¬ 
nuel Baftista, é frovida na fessoa do Padre frei SimSo 
Mascarenhas, natural da arquidiocese de Évora. 

Ego 0 . Cardinalis Farnesius in proximo Consistorio (^) 
proponá ad Maiestatis Cattolicae nominatione [ad] Ecclesiam 
Congensem et Angolensem vacantem per obitum Emanuells 
Baptista:, in persona R. Símonis Mascarenhas ordinis Sancti 
Francisci de Obseruantia. 

Est huiusmodi Ecclesia in Regno Congij Cathedralis sub 
jnuocatione S. Saluatoris, in qua adsunt quinque dignitates, 
nouem canonicos. Habet sdes eplscopales, campanile, campa¬ 
nas, chorü, organü, ca:teraque ad Cathedrale requisita, illique 
imminet cura patnitentlalis animaru, quse exercetur per commis- 
sione, ex dictis Canonicis. 

|n Ciuitate Congensi habentur íõ" Ç) domus vel circa, 
plures Confraternitates et Domus Misericórdia:. Diocesis est 
satis ampla. 

Fructus sunt taxati jn libro Cametx ad flor 33)^. Valor 
annuus ascendit ad summá 1500 cruciatorü moneta: Regni 
Portugallia:.,// 

Dictus Simon est ex diocesi Elborensi, de legitimo matri¬ 
monio et ex cattolicis parentibus, annorü vltra 46, et a pluribus 

(’■) Celebrado «apud Sanctum Petrum», em 15 de Novembro 
de 1621. 

(®) 10.000. 
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sacerdos; est verbi Dei concipnator, ordlnemque prEedictum 
Sancti Fraticisci expresse professus, et qiii testinionio sui snpe- 
rioris de eius sufflcientia, vita et moribus multipliciter commen- 
datur. 

Emisit fidei professionê, et Processus esfdemore a RR.DD. 
mels, ordlnum capitlbus et a me subscriptus. 

Supplicatur pro expeditione. 

AV-Arm. Xll—Miscellmea, vol 146, fl. 172, 

NOTÀ—h Cédula Cotislstorial da confirmação pontifícia é do 
teor seguinte: 

Feria 2." dia 15 Novetnbrls [1621], Romat, apud S. Petram, in 
Aula paramentonim, fuit Consistoríum Secretum, in quo RA® 
[Famesio] referente, S. S. Ecdesk Congensi, et Angolensi, vacanti 
per obitum Emanuelis Baptista, providit de persona R, D. fratris^ Si- 
monis Mascarenlias, Ordinis S. Franciscl de Observantia, presbiteri 
Elborensis, etc. 

KSÍ—Comistork Semu (162M628), fl. 35. 
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índices onomástico, 

IDEOGRÁFICO E GEOGRÁFICO 


Os números entre parênteses indicam nota de fundo de pagma 


A 

Ahmntes ('Peroj—FIamengo — 
489. 

Abm (Dr. Fmdsco Pinheiro 
de)-— Cónego de S, Tomé — 
219, 

Acmmhoni (Mons. Oítooj — 
Colector em Portugal—240 
390 C)> 49 '- 49 =^- 5°5 C)> 
5 ° 9 C)' 5 ' 5 - 

Afonso I fD.j—Rei do Congo 

— 296. 

Afonsso II ("D.J—Rei do Congo 

— 296. 

Agostinhos (Missionários) — 50, 
51, 541. 

Albertoni (Mons. Gãsfnr Pao- 
Imi) — Colector apostólico — 

41. 43 M 9 C)v 

Albuquerque (Francisco Luís de) 

- 434 - 

Alcáçovas-- ^ 6 ]. 

Alcalá de Henares—CÚiáe es¬ 
panhola— 131 


Almeida (D. Francisco de)~^ 
Governador de Angola-'451. 
Almeida (D, Jerónimo de) — 
Govanador de Angola—93, 

335 ' 4 %- 

Almeida da Quinta (Francisco) . 

— Cavaleiro-Fidalgo — 273. 
Alvares (D. CormíJ — Embaixa¬ 
dor do Rei do Congo—275, 
Alvares (Gaspar) — Comerciante 
em Luanda— 461, 512. 
Alvarez — Vú. Álvares, 

Álvaro I (D.) — Rá do Congo 
-31, 32, 296, 390, 

Álvaro II p.)—Rei do Congo 

— 55, 56, 109, no, III, 112, 
128, 136, 212, 225, 231, 232, 
235, 289. 294, 296, 375, 379. 
3S0. 39 ^' 397 . 408. 43 ^ 0 - 
485. 

Álvaro lll (D.) — Rei do Congo 

— 233, 234,' 238, 252, 288, 
291, 292, 295, 296, 305, 307, 

375 ' 379 ' 3S0. 3 ^ 9 ' 399 . 4 °°' 
403. 437 C), 487, 489, 505, 
507, 508, 514, 554, 557, 574. 
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Ãlvm Afonso ('D.J—Duque de 
Sunde—252. 

Amml (P‘ Crisfim do) — Qó- 
nego de S. Tomé— 214, 217. 
Amho (Marquês í/oj—56. 
AmbuíU —Soba — 368, 
Ambumclos (Reino dos) —128, 
288, 400, 

Amesterdâo — Holanda — 46, 
47. 

Amorm — Vld. Pio Amoreira, 
Andda Moqmla (Minas de) — 
Angola — 65, 

An^o Aquicáto (Fortaleza de) 
—Angola, 178. 

Congo —247. 

An^oi (Missionários 
An^oU (Bisfo de)—?i, 36, 40, 

25S. 304- 33S. 374. 44 ^ 1 58o- 

Angola (Governador de) —21, 
260, 301, 314, 331, 

Angola (Pei de) —26, 66, 67, 
258, 286, 310, 334, 340, 368, 

37 °* ,447. 45S, 4^6, 467. 

Angola (Peino de) —16, 18,19, 
21, 26,27,33, 34, 36, 53, 55, 
64, 79, 82,103,104, 105, 108, 
128, 141,, 151, 138, 171, 178, 

: 179, 185, 196, 197, 200, 201, 

260, 261, 263, 265, 271, 283, 

286, 288, 315, 321, 323, 326, 

327, 328, 332, 340, 344, 369, 

375 - 378- 3 ^ 9 - 4 °°> 4 ^^> 4 ^ 7 - 

427, 430,438,446, 453, 460, 

473 - 474 - 475. 477 , 479 - 55 '- 

580,590,594,. 596. 

Angola (Visitador de) — 148, 
Angola Calunga — Angola — 
465. 

Ango'j — Vii Angoi. 


Angra (Bufado de) — 150. * 
Anriques-Yú. Henriques. 

Anriquez— Vid, Henriques, 
Antunes (Custódio) —q6i, 
Antunes (Simão)—'Moqo da 
Câmara—300. 

Anvers — Cidade da Bélgica — 

. 47 - 

Anzele (Fortaleza em) — An- 
gola-458, 459. 

Anzkos (Peino r/oíj —104, 
Anziquos—Yui Anzicos. 
Aquenge (Álvaro Molemha) — 
253 ' 

Aragáo (Baltasar Rebelo de) — 
Capitão—8, 9, 10, 332, 343; 
Aranha (d, lázaro Leitão) — 
Vid, Leitão Aranha. 

Araújo (João Salgado de)— 16, 
17- 246, 248, 373. 

Arda (Rei í/sj—470, 480. 

^ríl (Província r/o)—Angola — 
65. 

Assunção (N. S.’^ da)—S, Tomé 
-215, 219, 239. 

Atouguia (Dr. Nuno r/ej —564. 
Avelória (João de)—Yiá. Viló- 
ria (João de), 

Axém (Forte r/oj —Golfo da 
Guiné —158,162, 346, 350. 
Azevedo (Francisco Roíz de) — 
Ouvidor Geral—311,367,494 
Azevedo (Manuel Miranda de) 
— Pai do Bispo de Angola — 

563- 

B 

Baharém (Miguel Correia) — 
Capitão de S. Tomé— 273. 


I 


i 




Bairros—Vià. Barros. 

Bamba (Duque r/ej—55, m, 
252. 

Banha Cardoso (Bento) —Cíçl 
tão-mor—8, 9,10,16,17,22, 
43 (“), 89, loi, 176,178, 237, 

334- 3^- 365- 369, 464 (“)- 


Baftista (D. /oáoj—Secretário 
do Rei do Congo —140, 

Baftista (D. Frei João)—q2i(^). 
Baftista (D, Frei Manuel) — 
Bispo do Congo e Angola — 9, 

43 0- %C). h ^30-135- 

136, 150, 158, i77(“), 231, 
242, 275, 296, 324, 353, 359, 
366- 393, 396 ("), 409, 410, 
412, 413, 414, 421, 426, 427, 

43° 0- 444- 4^40- 474- 
484, 490, 514, 519, 554 0- 
573-588 0-597-598* 

Bapista Soares (D, Fr. Manuel) 
—Vid. Baf tista (D. Pr. Ma¬ 
nuel). 

Barbosa (João)—Víi Barbosa 
da Cunha (João). 

Barbosa (Pedro Fernandes) — 
Deão da Sé de S. Tomé — 173. 
Barbosa da Cunha Sar¬ 

gento-mor de S. Tomé — 154, 
Bardi (Manuel)—Prior de Óbi¬ 
dos—150. 

Barreira (P.‘ Bí/torj —Jesuíta 
-92,93.^^ 

Barros (Custódio de) — 89. 
Barroso fP.' António) —415 (^). 
Bata (Reino í/í) — 491. 

PíííííMí—França —83. 

Belmonte (Diogo Nunes) — Co¬ 
merciante—47. 


Bengala— Vid. Benguela. 
Benguela (Minas í/í)— 65, 
Benguela (Missionários fara) — 

77 . 5 ”> 522. 53 °' 

Benguela (Rei í/í) — 33, 339< 
Benguela (Reino de) —0,2, 33, 
77, *95- ^97- 200,, 263, 

284, 308, 311, 313, 330, 332, 
339, 341, 362, 363, 416, 422, 

477. 47S- 493. 495. 5 ^'- 521. 

528, 566, 567, 590. 

Benguela (Vigário de) — 422, 
483. 494. 

Benim (Porto í/e) — 348. 

Benim (Rei de)—jjo. 

Benirn (Reino í/í) — 480. 
Bentivoglio (Mons, Guido) — 
Núncio em Bruxelas—59, 60, 
Bereca — iSy 

Eernardes (Diogo) — Poeta — 

195 0- 

Bernardo 1 (D.) — Rei do Congo 
— III, 296. 

Bernardo II (D.) — Rei do Congo 
—212, 225,226, 249,289,290, 

294,295, 379 - 38°, 4 ° 8 - 
Bunda— 163. 

Bijagós (Ilhas de) —162. 

Biondo (Fábio) — Patriarca — 

397 0 - 

Bocanga (Reino í/í)— 438. 
Bontinck (F.) — 194 (^). 

Borja, (Cardeal de) — 323. 

Borja e Velasco — Vid.» Borja 
(Cardeal). 

doure —Golfo da Guiné—145, 
153. ‘ 57 , ‘^ 3 - 349 - 

Boxer (C. ]?,)—Historiador e 
Luséfilo Inglês—XII, 114, 
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Bragitnç/t (D, Francisco de) — 
Comissário Geral da Bula cia 
Cruzada— 151, 152. 

Brasil (Estado do) —^2, 47» ^51 
108, 113, 180, 265, 267, 34a, 
344, 405, 461, 596. 

Bravo (Rtti Gomes)— 

Brimond (P° Henri)—^^ 
Brétigny-sur-Brionne —França — 

590 - 

Brites (D, Maria) —1^6 (^). ^ 
Brito (Fr. Gabriel díj-Francls- 
cano —261. 

Brito (Fr. luís de)—^6^. 
Broecke (Pieter van den)— 
^4240. 

C 

Ctí&iffíí —Capital do Reino de 



— da Boa Esperança—33, n6, 

198,265, 478. 

—de Cacheu — iriz. 

— Corso—162. 

—de Lopo Gonçalves—163, 
472,473,479,480. 

— do Monte—162, 

- —Negro—33, 116, 478. 

—das Palmas—162. 

Cabo Verde (Bisfado de) — 180, 
181. 

Cabo Verde (Bispo de) —149. 
Cabonda—Sohii — '^6^. 

Grife—Cidade de Espanha — 
155,169. 

Cafraría (Descobrimento da) — 
116, 117, 


Cafuche—Mú^o de Angola — 
465. 

Calabar (Rei riffj—471. 

Calvos (Miguel)—^2, 94, 95. 
Cambambe (Minas rií)—64,65, 
66 , 

Canárias (Ilhas) — 105. 
Cangombe—BMlgo de Benguc- 
la— 318, 

Capuchinhos (Missionários) — 
^o7i 4^2j çoO) 5 ^^* 5^5* 
509,514,516,517,557,574, 
577,582, 

Cará (Forte riej —Golfo da Gui¬ 
né—155, 158, 159, 163, 169, 
469. 

Cará (Missionários pwj —158. 
Cm (Rei riíj—348. 

Caracciolo (Mons, Fabrício) — 
Colector em Portugal —149, 
Carafa (Cardeal) — i\i, 42, 45, 
49 - 

Cardem (Paulo de) — Capitão 
holandês—46. 

Cardoso (Bento Banha)—Vià. 

Banha Cardoso (Bento). 
Cardoso (Manuel Roíz)—g6, 100. 
Cardoso fP,® Mateus) —Jesuíta. 

-4060,487. 5 ° 3 , 5 ° 4 ,566. 

569. 

Grion^o—Fidalgo de Benguela 
— 310. 

Carionguo—Vid. Cariongo, 
Carmelitas Descalços (Missioná¬ 
rios)— 12, 41, 42, 45, 48, 

59, ' 3 '- 

Carneiro (Manuel) — Deão da Sé 
de S. Tomé— 275 0 > 
Carvalho (Cosme riej —312. 
Castanho (Manuel) — 89,369, 


Castelo Branco (Garcia Mendes) 
-437,444,445,446,453,459, 
468. 

Castro (Conde de)—'Emhméoc 
em Roma-r 221,226,250,251. 
Castro (D. Miguel de)—Ylee- 
-Reide Portugal — 274. 

Castro ('P.“ Rafael riíj—491. 
Catarina ("D,j —Rainha de Por- 
tugal-454. 

Cavalos (Uháu riorj —Congo— 

359,360,365, 489- 

Cazecuta —Praia— 55 ' 
Ceita—Y\d. Ceuta. 

Cena~Y'ú. Sena. 

Cennini (Cardeal) — 559. 
Cennino (Cardeal)—Y'\à. Cen- 
* nini. 

Cerveira (Ângela Pimenta) — 

195 0' 

Cerveira (Susana) — iC)^ (“). 
Cerveira Pereira (Gaspar) — 

195 0- 

Cerveira Pereira (®/orioj—195 [“), 
Cerveira Pereira (Manuel j—Con¬ 
quistador de Benguela — 77, 

- 81, 95, 96, 97, 100, loi, 154, 
192, 193, 195, 196, 201, 202, 
234, 263, 283, 284, 285, 286, 

297, 308, 3 ^', 3 ^ 3 , 3 ' 5 ,319, 
330, 33 ^ 340 C“), 35 ^, 357, 

362, 363,364, 366,367, 477, 

478, 486, 488, 493, 499,511, 

521, 527, 528, 530, 566,568, 

584, 585,590,592,593,596. 
César (Vasco Fernandes) — iip\. 
Cwííí—145, i6o, 

Champanot (M,)—Escritor fran¬ 
cês—83. 

Chicova (Rei rirfj —340. 


Ciriça(]oáode) — ^i'j. 

Cirne (Dr. Domingos Ribeiro) — 
Deputado da Mesa da Cons¬ 
ciência—150. 

Clero «4ímo—444, 546. 

Coelho (Diogo) — Cóntgo de 
S. Tomé — 217, 219, 

Colos (Diogo Rodrigues dos) — 
456, 465. 

Companhia de Jesus—Yià. /e- 
suitas (Padres). 

Congo (Bispo rioj—40, 71, 73, 
75, 125, 133, 174, 184, 293, 

331, 442, 474, 476, 482, 483. 
519, 580. 

Congo (Capelão-mor do) —12^, 
130, 293. 

Congo (Colégio do)— 

Congo (Rainha rioj —556. 

Congo (Rei do) — 20, 31,49, 54, 
55, 59 C), 69, 88, 106, 107, 
iio, m, 112, 113, 125, 135, 
139, 184, 186, 194, 212, 221, 
230, 232, 250, 251, 277, 292, 
307, 314, 323, 324, 340, 359, 
360, 361, 362, 364, 365, 368, 

369, 376, 377, 414, 422. 438, 
440, 442, 466, 474, 482, 487, 
489, 490, 491, 514, 516, 582. 

Congo (Reino do) — ii, 12, 16, 
19, 31, 34, 41, 42, 45, 48, 52, 
53, 54,55, 59,69, 79,82, 128,, 
178, 260, 265, 275, 288, 324, 

332, 338, 343, 35S, 364,' 369, 

370, 373,378, 38^, 3 %, 

414, 416, 427, 430, 437, 438,, 

466, 473, 474, 479, 485, 488, 

490,500,501, 503, 517, 552, 

566,576,577, 580, 597, 598. 
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Congo(Sédo)-6%jh'j^,'JS> 
109, 174. 

Congo de 

Constituições do Bisfado — kn- 
gola— 382, 421. 

Convento —de Almeida—321. 

— de Belmonte—321, 

—de Caria—321. 

—da Erra—321. 

—de Marialva— 321. 

—de Mora-321. 

— de Sacavém—563. 

—de Santa Catarina (Santa¬ 
rém)—321. 

—de S. João da Pesqueira— 
321. 

—de S. Pedro (Coimbra) — 
321. 

—da Senhora de Jesus (Lis¬ 
boa)—321, 

—da Senhora do Loreto—321. 
—de Viana (Alentejo)—321, 
—de Vimieiro— 321. 

— deXabregas (Lisboa)—563. 
Corimba (Burra ífíj—439, 499. 
Cormartm-^i6y 
CoTondo (-ántó) — Capitão 
espanhol—300, 355. 

Cmnel (Br, Gregõrio) — iJ)']. 
Correa~Vià, Correia, 

' Correia (Brás) — Confessor do 
Rei do Gongo — 233,253,293, 

39 °' 39 ^' 393 ' 395 ' 40^. 4 ° 4 '' 
506, 509, 514, 554. 555. 

Correia da Silva (Alexandre) — 
Historiador—335 (°). 

Correia da Silva (Francisco) — 
Nomeado Governador de. An¬ 
gola-7, 21,39, 
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Correia de Som (João) —Go- 
vernador de Angola—257, 584, 
593'595'# 

Costa (P.‘ Avelino de Jesus da) 
-195(2). 

Costa (hr, Gabriel da) — Cónego 
magistral de Coimbra —150, 

Coutinho (D, Gonçalo Yaz) — 
Assentista em Angola—21 (‘), 
151, 171, 564, 

CoHtinho (João Rodrigues)—Go^ 
vernador de Angola—69, 94, 
100,192, 464. 

Couto (Afonso filo) —Contador 
dos Contos —176. 

Cristo (Hábito dej—381, 382, 

Cruz (Fr. AgostMo da) — 
Poeta — 195 (“). 

Cruzada (Bula í/íJ —143, 15I' 

Cuama (Rios de)— Moçambique 
— 264, 265, 

Cunha (João da) —20'], 209. 

Cunha (D, Fr, Pedro da) — 
Bispo de S. Tomé— 203, 205, 
207, 209, 220, 223, 239, 240, 
241, 255, 385, 386, 387, 432, 
53 i' 535 ' 55 °-_ , 

Cunha de Teive (Manuel da) — 
Capitão da Mina—274, 346, 

35° O- 

Cuvelier (Mons, J,) — 59 (^), 
395 C)' 397 C)' 424 (“)- 


Daça (D, Agostinho)— 587. 
Dáío —163. 

Damião ('CosmeJ—494. 

Daniel da Silva (D,) — 253. . 
Dantas (Melchior) — Cmlm 
—209, 210, 



Delgado (Francisco) — Clérigo 
-299. 

Demba (Minas iej-335. 

Dembo (Minas de) —Congo — 
364. 

Dias (António) —Caçiúo preto 
-524, 529, 590, 591, 595. 

Dias (Bãrtolomeu)—/\c,r\, 

Dias (Diogo) —ii6, r\]. 

Dias Ferrem (Lourenço) — Es¬ 
crivão da Feitoria de Angola 
-308, 31I' 313, 

Diaz—Viá, Dias. 

Diogo I (D,)—M do Congo 
— 296. 

Domingos (D.) — Príncipe de 
Oere —542 ('‘J. 

Dominicanos ( Missionários) — 
48, 49, 132, 443, 475. 

Don^o—368, 455, 460. 

Drago (Jorge)— 

E 

Elefantes (Lagoa dos)—2^. 

Embaça—Viá. Ambaca. 

Embo—Vkl. Ambo. 

Encarnação (Fr. Diogo da) — 
Carmelita descalço—41, 

Engok (Reino de)—Yià. An¬ 
gola (Reino de). 

Effíííw—península—97, 

Enxobregas—Ylá, Convento de 
Xabregas, 

Escolas—2^26, 

Escravos—f], 66,171,327, 423, 
545'546. 

Espírito Santo (D. Félix do) — 
523, 


Espírito Santo (Fr. Pêro do) — 
Franciscano—261, 

F 

Fajardo (D. Luís) — Capitão- 
-Geral das Armadas — 145,' 
154, 155, 156, 157, 158, 159, 
160, 169, 321. 

Faria ('P/ Francisco Leite de) — 
XV. ^ . 

Faxardo (Lms)—Yià. Fajardo. 

Fernandes (Duarte) — Comer¬ 
ciante—47. 

Fernandes (Simão) — Serralheiro 
-590. 

Fernandez-Yk]. Fernandes, 

Ferraz (P.‘ Peníoj—Vigário de 
Luanda— 254, 390, 505. 

Ferreira (Lourenço Dias)—Ylà, 
Dias Ferreira (Lourenço). 

Figueiredo (Dr. Francisco Fer¬ 
nandes de) —198 (^), 428. 

Flandres—2]/\, 

Fonseca (André Velho da) — 
17, 70, 72, 176, 179.185,192, 

m- 

Fonseca (Luís da) — 118. 

Fonseca (Margarida da) —18^. 

Fonseca (Pedro da) — Capitão — 
455 '456- 

Fontoura (Francisco de)— Alfe¬ 
res— 300, 

Forjaz (D. Manuel Pereira) — 
Vid. Pereira (D. Manuel). 

Franca (Lançarote) — ie^i.. 

Franco (P.' António) —após ()). 

Frandes—Yii Flandres. 

Franqua—Yki Franca. . 

Furtado (Fr. António) -Fm- 
ciscano—50, 51. 
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G 


H 



Gíífeá —Espanha —139. 

Gma (D. Francisco daj—Viá. 

Viáignem (Conde da). 

Gama (D. João c/áj—433. 
Garcês (Diogo de S. Miguel) — 
Ouvidor—367. 

Garcia (D.) — Embaixador do 
Rei do Congo—231,232, 
Garcia (D.) — Juiz-mor —253. 
Gavião (Gasfar de Moura) — 

Gavião (Jerónimo de Moura) — 
^ 73 ' 

Génova (Fr. Benigno dej—Geral 
dos Franciscanos —578, 579, 
Gibraltar— 169. 

Gffá—Estado da índia — 166, 
270. 

Godinho (Francisco) — Comer- 
' ciante—47. 

Gomes (Luzia)— 100. 
Gomes (Maria) —^2. 
Gomez—Vid. Gomes, 

Gonçalo João (Irmão)—]mita 
-511, 527 (“), 5660. 
Gonçalves Missionário no 
Sonho—424 (“). 

Gonçalves Fita (António)— Yid, 
Pita (António Gonçalves). 
Gonçalvez—Yà. Gonçalves, 
Gouveia (Fr. António de)—2']0. 
Gouveia (Francisco c/íj—Capi¬ 
tão—438. 

Gradas (Valeriano) — Cardeal- 
-Arcebispo de Bombaim — 
XII O, 

Guedes (Br. Baltasar Pinto) — 
94, 99. 
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Hango Aquicaito—Yú. Ango. 
Henrique ('jD.j —Rei de Portu¬ 
gal-198. 

Henrique (Príncife D,j —Bispo 
(le Ütica-395 (“), 405. 
Henriques (Duarte Dias)—Con- 
tador—176. 

Henriques ( Manuel) — Piloto 

— 299, 300. 

Henriques (Simão) — 427. 
Henriquez—Yid. Flenriques. 
Holanda—rf. 

Homem (Manuel Mascarenhas) 
— Governador de Pernambuco 

— 106. 

Hulstaert (P.° G.j—Missiólogo 
belga -XVIII. ^ 

I 

Ibare (Rdno de) — 104, 438, 
Igreja—do Ando—174. 

—de Bamba —174, 

—de Bata —174. 

—de Cambambe — 69, 174, 
—do Corpo Santo (Luanda) 
-184. 

—de Maçangano — 69, 71, 
75, 174. 

—da Mãe de Deus (S, Tomé) 
— 216, 218, Z19, 
—Matriz (Luanda)— 43 (“)„ 

69; 74 - 75 - '77 0 ^ 

184, 258. 

—de Mocato—174. 

— de Motemo —174. 

. —da Muxima —69, 174, 

— de Pango—174. 

— de Pemba —174. 



—de Quilanda (Angola) — 
482. ■ 

—de Santo António (Congo) 
-379- 487.^ . 

—de Santo António (S. To¬ 
mé)— 216, 

—de S. João (S, Tomé) — 
216. 

. — de S. Sebastião (S. Tomé) 
—216, 

. V—de S, Tiago (Corte do Con¬ 
go)-232, 293, 

—de S, Tiago (S. Tomé) — 
216, 218, 219. 

—da Senhora da. Conceição 
(S. Tomé)— 216, 218. 
—do Sonho (Congo) —174. 
—de Sunde (Congo) —174. 
liamba (Provinda d/tj—Angola 
—460. 

Ilha—de Ano Bom—216, 218, 
472. 532. 533- 537- 540- 
543, 544, 548. 

— de Luanda— 28, 54, 55, 

476. 

— da Madeira—320,321. 
—do Príncipe —216,, 218, 

472, 537, 540, 

—de S. Tomé — 104, 120, 

163, 171, 173, 227, 228, 

239, 255. 273, 279, 348, 

470, 471, 472, 475, 480, 

535.544' 

Iria (Dr. Alberto) —Dnector do 
AHU-xvi. 

J 

Jabú (Rd de)—471. 

]d„ fi-J-59'(■). 395 ('). 
397 ('). 4-4 (')■ 


Jesuítas (Padres)—8, 9, 57, 71, 
74. 75, 91, 99, 174, 187, 230, 
271, 313, 326, 341, 353, 356, 
398, 417, 433, 442, 443, 444, 
446, 449, 454, 457, 467, 473, 

474. 475. 476. 479. 482. 498. 

500. 503. 5 ". 522.530. 55 '. 
554 - 

Jesus (Porto de)—Y\d. Qui- 
combo (Porto de). 

João I (D.)—Rei do Congo— 
296. 

João II (D,)— Rd de Portugal 

-324. 

João III (D.)—Rei de Portugal 
-64. 

L 

Lacerda (Fr. Manuel dej—387. 
Lagostas (Morro d^rj— Luanda 
-463. 

Landinelli (Mons,. Vincenzo) — 
Colector em Pottugal-509 (^), 

554 C). 5 ^ 0 . 564. 573 ' 

Lanm (Caita Calaba) — Soba 
-368, 369. 

Leão (Diogo Roiz de)— 47, 
Ldtão Aranha (D. Lázaro) — 
483. 

Lencastre. (D. Isabel de)— 

156(0. 

Lima (D. Duarte dej —Capitão 
da Mina—158, 167. 
Límoe/m—Cadeia de Lisboa— 
109, 

Livros heréticos—'^6 q, 424. 
Loango (Rei do)—20, 473, 
Loango (Reino do) — 18,19,53, 
54,, 55, 104, 260, 361, 442, 
479.481,489. 


MONUMENIA, VI — 39 




Lobo (Dmrte Dtoj—Feitor em 
Angola— 72, 176. 

Lofss (Cosme)—‘^6i. 
Lofetegui (L.) — Jesuíta— 
194 C). 

Lofez—Yia. Lopes. 

Wé—Vila de Portugal - 206, 
209, 

Lítsnda (Colégio í/fj —99, 100, 
loi, 102, 527, 567, 398, 407, 
409. 

Luandíi (Feitoria —34- 
Luanda (Hospital 36. 
Luanda (Porto de)6^, 68, 

Luanda (S. Paulo íífj — Capital 
de Angola—36, 37, 103, 286, 
297, 302, 308, 311, 312, 315, 

317- 3^6, 338, 351, 352, 356,, 

362, 369, 371, 372, 373, 380, 

, 382, 389, 398, 414, 416, 446, 

■ 449. 452> 458. 4^í- 4^3- 47^- 

485, 487, 490, 493, 496, 528, 

567- 573. 5 ^ 4 ' 591 ' 

Luanda (Vigário dej — ijif. 


Machado (Luís Gomírj —368. 
Machado Santos (D. Mariana) 
— Directora da B AL— XVI. 
Macoco (Reino dfj —438, 503. 
Mae de Deus (Fr. Francisco da) 

^ —Agostinho —541. 
Maiombe—i?), 

Makmbãs (Rei cíorj-340. 
Manibamba — Bncpae de Bam- 
ba -55, 107, 359, 379, 466, 
487, 506. 

Manibampa (D. Comffj —253, 
Manibanda —Vid „ Maniham ba. 


Manibumbo-(D. Pedro) — Mnr- 
domo-nior—253. 

Manicongo (Reino de) — i\gi. 

Manicongo (Rio de)—Ylà. Rio 
Zaire. 

Manisonho — Fíàúgú do Congo 
-55, 107,360,361, 425» 487. 

Manuel (D. António) -Ètnhá- 
xador do Rei do Congo —126, 
289, 408, 49a. 

Maranhão — Brasil — 262, 267. 

Mariano de S. Bento (Frei Am- 
brósio) — Carmelita descalço 

Marknos (Padres) — Carmelitas 
descalços —131. 

Màr Vermelho—• 260,. 

Mãscarenhas (P!^ VííwoJ —Je¬ 
suíta-427. 504, 5I2(‘‘), 

Mascarenhas (D. Fr. Simao) — 
Bispo do' Congo e Angola — 
396 (“), 560, 564, 565, 578, 
579, 582, 586, 588, 597, 598. 

Massingas (Rei dorj —340,' 

Matamba'(Rei ilej —340, 465. 

Matamba (Reino de)—6^, 128, 
288, 400. 

Matos (Fernâo í/ej-Secretário 
de Estado—77, 79. 

Matos (Manuel Nunes de) — 
Comerciante—47, 

Meira (Gaspar da Rosa de) — 
Vid. Rosa (Gaspar da). 

Melo (D. João de)-SecKÚÚQ- 
-mor—253. 

Melo (Pedro Neto í/ej- Ouvi¬ 
dor-Geral — 308, 

Mendes (Francisco) — Comer¬ 
ciante—47. 

Mendes (Garcia)—Ylà. Castelo 
Branco (Garcia Mendes). 



Mendez—Yiá. Mendes. 

Mendonça (António — Co¬ 
missário-Geral da Bula da Cru¬ 
zada-151, 

Mendonça (João Furtado de) — 
Governador de Angola—28, 

57 ( 0 . 93. 94. m 333 ' 442 ' 

Meneses (D. Aleixo de)—Yict- 
-Rei de Portugal—181, 
2690. 

Meneses (D. Miguel Luis de) — 
Marquês de Vila Real—156, 

Mesquita (Fernão —Gover¬ 
nador de Cabo Verde— 21 e). 

Miacandi (D. Miguel)— 

Miguel Daniel CD,j—253. 

Miguel Manisonho (D:) — Con¬ 
de de Sonho—235. 

Milão (Henrique Dias) —Co- 
merciante-47. 

Mina (S. Jorge da) — 46, 50, 
M4. M5' 157. ^5^- '162, 163, 
167, 169, 227, 228, 243, 321, 

344 > 346. 349 - 350.468,475. 

Mina (S, Jorge dhj—Vigário 
- 3 ' 

Miranda (António í/ej—428. 

Moçambique— 342. 

MocíWJÍie—Angola—457. 

Mombaça—iió. 

Moniz da Silva (Diogo)—h- 
criváo das fazendas dos defun¬ 
tos de Angola —84. 

Monomotapa (Minas de)—h. 

Monomotapa (Reinó de) —118, 
264, 265, 266, 267, 268, 340. 

Monteiro (Pantalm) — Sargen¬ 
to-mor- 355. 

Moralss (Gomez iíofej —Capi¬ 
tão—495. 


Mossongos (Rei áíoxj—340. 
Mossungo (António)— YÀ. Dias 
(António). 

N 

Nassau-Siegen (João Maurtch) 

-474. 489- 

Negreiros (Miguel Estaço de) — 
Ouvidor de S. Tomé — lao. 
Neto (D. José Sebastião) — 

415 c)- 

Nigreiros—Yii Negreiros. 
Noronha (D. Afonso í/ej—Go¬ 
vernador de Ceuta—156. 
Nova Espanha—piq. 

Novais (Paulo Dias í/ej —Con¬ 
quistador de Angola—24, 32, 
54. 57> 58. 65, 67, 91, 93, 94, 
95, 97,99,102, 333, 438, 439, 

453 - 454 ' 455 ' 45 ^. 457 - 459 ' 

463,464, 475, 477. 

Nunes (Fr. Afonso)—^8^, 387. 
Nunes (Cristóvão) — Comer¬ 
ciante—47. 

Nunes (Fr. Gregório)—^8^. 

O 

Ocanga (Reino —104, 128, 
288, 400, 491, 503. 

Oere (Reino de) —/çji, 541, 

. 543 - 

P 

Padrão (Fortaleza do) —Congo 

~ 339 ’ 

Pais (Manuel) — Cristão novo 

- 355 ‘ 
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Pás da Costa (Manuel) —Secre- 
drio do Reino de Benguela— 
3 I 3 - ^ 

Pam — io^. 

Paróquias—àe Angola—417. 
—do Congo—418. 

— de S. Tofflé — 532, 534, 

538.539,540. 

Pedro fD.j —Marques 

de Oembo—253. 

Pedro 1 fD.j-Rei do Congo 

— 296. 

Pemba (Minas díj—Congo — 
364, 490. 

Penso (Gasfar De¬ 

gredado—300. 

Perára (P‘ /or^ej—Jesuíta — 
55 '- 

Pereira (D. Manuel) — Gover¬ 
nador de Angola — 22, 25, 28, 
33, 67, 71, 97, 100, 176, 340, 
464. 

Pereira (Dr. Teotónio Pedro) — 
Embaixador em Londres— XV. 

Fidalgo de Benguela 
-299, 316, 317. 

Pernambuco — Cidade do Bra¬ 
sil—106, 430, 528, 566, 567. 
Pernambuquo — Vid, Pernam¬ 
buco. 

Peru — Nação sul-americana — 
39 - 54 - 65 ' 

Pestana (diogo Rok) — Deão da 
Sé do Congo —89, 109, no, 
iir, 242, 275 (^), 380, 485, 
486. 

Pimenta (Catarina Bernardes— 

'95 O' 

Pimenta (Dr. João) —1^0. 


Pimenta (Pó Nicolau)—Ylsh- 
dor da Companhia de Jesus — 
434 - 

Pinda (Forte de) —18, 20^ 112, 
163, 169, 260, 264, 321, 338, 
342, 359, 361, 365, 439, 440, 
475, 485, 486, 489. 

Pinda (Franciscanos fara) — 
246, 247. 

Pio Z//-IX, X. 

Pita (António Gonçalves) — 
Capitão — 34, 89, 112, 158, 
160, 177, 246, 248, 284, 285, 
286, 298, 364, 365, 382, 474, 
485, 486, 489. 

Ponte da Barca —Vih de Por- 
tugal-1950, 

Ponte do Lima-Vila de Por- 
tugal-1950. 

Potosi — Cidade da Bolívia — 
54, 

Potusi—Vlá. Potosi. 

Presidio—Áe Ambaca —369. 

— de Ango—369. 

—de Cambambe — 64, 67, 
333 - 334. 34 °- 38'. 4 ^ 3 - 
45 °. 455 - 

—de Maçangano — 64, 67, 

'°'. 333. 334 - 45 °' 

—da Muxima —64, 66, 333, 
450. 

Purificação (P.‘ Fr. Agostinho 
da)-^j^. 

Q 

Quehâcango ('Các»/oJ —Soba — 
459. 

Quiçama (Provinda da) — An- 
gola-65, 66, 335, 450. 
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Qukombo (Porto de) — Ben¬ 
guela -523. 

Quinta (Francisco Almeida da) 
— Vid. Almeida da Quinta 
(Francisco), 

Quintanaduenas (P.^ João de) — 
59. 83, 83. 

Quintanilha (D. Fr. Jerónimo 
Bispo de S. Tomé — 
62, 86 ('), 216,218, 223, 239, 
240, 255, 256. 

Quitumhela—Fiàú^o de Ben¬ 
guela— 317. 

Quizua (Mmima Quitangomhe 
e)— Fidalgo angolano—457. 

R 

Eabelo—Viâ, Rebelo. 

Rangel (Fr. Miguel)—8isço do 
Congo e Angola —136, 414. 
Rebelo (Baltasar) — iq, 462. 
Rebelo (Vicente) —10, 

Rebelo de Aragão (Baltasar) — 
Vid. Aragão. 

Reino do Congo (Igrejas do) — 
7 '. 73 - 

Ribeira (Gonçalo da)—^i. 
Ribeiro (Diogo) — ^:, 
ffio—Ambriz —364. 
—Amoreira—47I 
—Bengo— 30, 66, 101, 237, 
369. 373, 442, 456, 459. 
—Cacheu —162. 

—do Camarão—348. 

—de Congo—55. 

—Cuanza—30, 64, 66, 106, 
33 ^- 333 - 335 , 455 - 456 - 
457 - 459 - 

— Cuvo—340 (®), 596, 


—Dande—18, 19, 31, 55, 

—Dange—Vid. Dande. 
—Forçado —348. 

—Longa —66, 332. 
-Lucala-333, 334, 369. 
—Nilo —341, 414. 

—do Ouro—33. 

—Zaire—19, 55, 106, 107, 
128, 247, 288, 338, 360, 
400, 414, 473j 479, 489. 
Rio de /áweiVo-Capital do Bra- 
sil-341. 

Rocha (tms da) — Mestre de na¬ 
vio-593, 

Rodrigues (P.^ Fr^nciícoj—His¬ 
toriador—434 ('). 

Roiz (Belchior) — Capitão— 116. 
Roiz (Diogo) — Comerciante — 
47. 

Rok (Jerónimo) — Comeraante 
-47. 

Rok (Manuel) — Clérigo preto 

- 354 ‘ , 

Rolas (Ilhéu das) — i']y 
Ros (D. Francisco) — 

Rosa (Gasfat dá j—Cavaleiro— 
346,350. 

Roxo (João Rok) — 154, 158 
159. '60, 169, 244, 344, 345. 
fítóo—França —83, 

S 

Sá (Fr. Manuel dej — Cronista 
CarraeEta—445, 

Salamanca — Cidade de Espa¬ 
nha—393. 

Salgado de Araújo (João)—Y\à. 
Araújo. 

Salinas (Guilherme de) — i'j6. 







SmU Am (Baixos dej — iSi. 

Santa Catarina (Fr. Rodrigo de) 
—Franciscano —261. 

Santa Helena— Navio —146. 

Santo Agostinho fP.® Bartolo- 
meu í/fj—Provincial dos 
Agostinhos ■“ 220, 

Santo Agostinho (Cidade de) — 
Vid, Oere (Reino de), 

Santo Agostinho (Cónegos Re~ 
grantes de) — 2j).' 

Santo Agostinho (D, Fr. Pedro 
i/íj—Bispo de S. Tomé— 
Vid, Cmha (D. Fr. Pedro da). 

Santo Estêvão (D. Fr. António 
Bispo do Congo e An¬ 
gola—69, 109, 136, 414, 

Santos (P.^ Angel)~jtsmt!í— 

476 C). 

Santos (P.^ Fr, António dos) — 
Pai do Bispo de S. Tomé — 
207, 

S. Francisco (Baia dej—Angola 
299. 

S. João (Fr. Marcos de)-Fm- 
ciscano—261. 

S. José (Padres de)^Vii, Ter¬ 
ceiros Franciscanos (Missioná¬ 
rios), 

S. T»C(W—Espanha—452, 

S. Pedro (Fr, Clemente de) — 
570. 57 '- 573 - ' 

S. Tiago (Fr, LHCãsde)—^6r\. 

S._ Tomé (Bispado de) — 220, 
223. 

S. Tomé (Bispo de) — S6, 281. 

S. Tomé (Governador de)—61, 
124.150,256,279,438. 

S. Tomé (Seminário dfj—546, 
517 - ", 

61^ 


Smgoça (Fr. Luís Capu¬ 
chinho—559, 

Sáragassa—VA. Saragoça. 

Sardinha (Pedro)—c^2, 103, 109, 
111,113,114,275(1). 

Sarmento Rodrigues (Com,) — 
XVIII. 

Satim (Fortaleza de) — 349. 

Sauzedo (Maria de) — ij^. 

Sebaste (Reinos de) — Angola 
-57. 

Sebastião (D.)‘—M de Oere— 
541, 542. 

Sebastião (D.) — Rei de Portu¬ 
gal-54, 64, 454, 464. 

Sena— Moçambique—266. 

Senhora da Conceição (Igreja da) 
—Luanda — Vid. Igreja Ma¬ 
triz. 

Segueira (Francisco —Capi¬ 
tão—465. 

Serpa (Baltasar Roiz ) —490, 

Serpa (Manuel Roiz j—364. 

Serra (Baptista) — i^j\. 

Serrão (Luís) — Governador de 
Angola-25, 91, 92, 93, 465. 

Sesimbra— Ylk de Portugal — 

354 > 355 - 

Sevilha— 171, 452, 490. , 

Sfondrati (Paulo Camilo )—Car¬ 
deal—125, .,129, 226, 306 (1), 

Silva (D. António dd:j—Duque 
de Bamba — 253, 289, 295, 
296, 390, 487, 555, 568. 

Silva (Diogo Moniz da) —Vid. 
Moniz da Silva. 

Silva (Henrique Correia da) — 
Conselheiro régio—562,. 564. 

Silva (D. Isabel , da) —Mae do 
Bispo de Angola—563, 

Silva (Jorge da) — 2/\. 


Silva, (D. Miguel da) —Conáo 
de Sonho—424(*). 

Silva (PedrO' da) — Capitão da 
Mina—144, 243, 244. 

Silva (Dr. Pedro da) —Dão da 
Sé de Leiria—150, 167, 227, 
228,229. 

Silveira (Roque da) — Desem¬ 
bargador—115. 

Simão (Frei) — Frade Francis- 
cano—354. 

Sinodo Diocesano—^21. 

Soares (Amador)—Sngcnto- 
-mor—95, 100. 

Soares (Diogo) — Secretário do 
Conselho Fazenda —115. 

Soares (Gabriel) — Brasileiro — 
267, 269. 

Soares (P.” Gaspar) — 270. 

Soeiro (Fr. PedroJ—Franciscano 
— 262. 

Sofala — Moçambique — 118, 
266. 

Sonho (Conde dej — 247. 

Sotomaior (Manuel Vogado) — 
Ouvidor-Geral de Angola — 
298, 490. 

Sousa (Álvaro de)—^61. 

Sousa (Baltasar de ^Almeida de) 
— Capitão—465. . 

Sousa (D, Francisco de) —26^. 

Sousa (João Correia dej —Vid. 
Correia de Sousa (João), 

Sousa (Maria de) — Mh do 
Bispo de S. Tomé — 208, 

Sousa (P.* Pêro dej—Jesuíta — 

97’ 

Soptto Maior—Yià. Sotomaior, 


Souza—Wiá. Sousa. 

Sumhe-Ambala . (Porto, de) — 
Benguela— 340 ("), 524, 526, 
590, 591, 595. 

Sunde (Reino fifíj —104. 

T 

Tiín^er—145, 160, 

Tanjer—Yií\. Tanger. 

Tarifa— Espanha — 1 69. 

Tavares (Fr, António) — Frarr- 
ciscano—261. 

Tenreiro (André Paga¬ 

dor em Angola—72. ‘ 

Teodósio ('D.j — Duque de Bra¬ 
gança-156 (“). 

Terceiros Franciscanos (Missio¬ 
nários)— 174, 261, 299, 
320, 341, 354, 417, 443, 474. 

Tete— Moçambique — 266. 

Todos-os-Santos (Hospital de )— 
Lisboa — 322. 

Tomar (Constituições dej — 4. 

Tomar (Cortes de) — 146 (“). 

Tomás (Aníbal Fernandes) — 
Bibliófilo — XV. 

Tomás (Manuel) — Comerciante 
-47. ■ 

Tombo (Porto dej—Angola — 

66 . 

Torre de 6',*“ António (Baia da.) 
— Angola—284, 297, 

Trejo (Cardeal de) — Protector 
do Reino do Congo—307,358, 
391, 401, 500,. 501, 502, 506, 
514, 516, 517, 576, 577. 

Trescio — Vid. Trejo (Cardeal 
de). 

Trindade (P,® Fr. Adeodato da) 
—205, 207. 





Trindade (Fr. Marcos da) — Vá^a (Manuel iíowj — Cotner- 
Franciscatio-~26i, 564. ciante—47. 

U Vei^a (Fr. Tomás da)—Fm- 

clscano —261. 

Ulhoa (D. Mortinho de) —Velez (João Castanho) — 
po de S. Tomé— 438. itão—465. 

Ventura (Dr, — Ministro 
V do Ultramar—XVIII, 

Vidigueira (Conde da)— 433, 

Vacas (Bata das) —Betiguek— Vila Nova (D. Fr. Francisco de) 
297 (^), 478. — Bispo de S. Tomé — 139, 

Valadares (Fr. João drj —Agos- ^86, 536. 

tinho— 564,'583, 588. Vilhegas (D. Diogo Ortiz de) 

Valderas (Fr. João de) — Vid. — Bispo de S. Tomé— 421 (*). 

Valadares. Vilória (João de) — Capitão — 

Valência dei Cid — Cidade de 8, p’, 284, 

Espanha — 591 (^). Vives (Mons. João Baftista) — 

Varela (Cosme Vaz) — Alferes Agente do Rei do Congo em 
em S. Tomé — 273, Roma — 59, 125, 129, 186, 

Vasconcelos (Francisco Jjtis de) 194 212, 221, 225, 249, 

-Capitão-mor— 311. 250, 251, 277, 278, 288, 289, 

Vasconcelos (João Mendes, de) 292, 306, 307, 32^, 389, 399, 

—368. 401, 404, 500, 505, 507, 508, 

Vasconcelos (Luís Mendes de). 509, 554, 557, 559. 

— Governador de Angola— Vogado (P‘ Jerónimo)—]mitii 
263, 285, 287, 302; 313, 317, -511, 513, 526. 

328, 334, 351, 352, 353, 356, 

363, 366. 369(1), 372, 382, X 

486, 488, 493, 495, 496, 497, 

512, 521, 524, 525, 526, 591, Xahú — Ylà. — Jahd. 

. 594. Xuar (D. Maria j —156 (®). 

Vaz (P,^ Duarte) — Jesuíta — 

406 (^), 487, 511, 527(11), Z 

566(1). 

Vaz (Jorge) — Comerciante — Zuzietumbo — Setciioslo do Con- 
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